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" Delfim Netto não come teria o
su icídio pol ít ico de fazer
promessas aos pr od utores sem ter
um respaldo concreto para isso ."

PALAVRAS...
"O momento é bastan te del icado ,
mas a nova estra tégia eco nômica
a ser ado tada pelo governo é
correta, pelos menos
teoricamen te. Para que ela dê
certo, na prática, é preciso que
o governo ten ha persevera nça
nas suas at itudes e
siga em frente."

Pau lo Roberto Vianna, diretor­
executivo da Comissão de
Financiamento da Produção (CFP),
em Brasflia. Um dos raros
técn icos da equipe de
Paulinelli mantidos no
cargo por Delfim.

Delfim, Peixoto e Junqueira , aí ao
lado, não foram esquecidos pela
Associação Brasileira de Criadores,
por ocas ião das suas investiduras
nos cargos de Ministro da Agricultu­
ra, Presidente do Banco do Estado
de São Paulo, e Secretario da Agri-
cultura . Os telegramas que eles re- .oi

ceberam da ABC bem como os de outras enti a es revelam antes de mais
nada, o apoio imprescind ível, que eles vão ter por parte de uma parcela
considerável da nossa agricultura. Esse apoio é meio caminho andado na
difícil missão que vão ter pela frente.

Delfim recebeu este telegrama : "A diretoria da Associação Brasileira de
Criadores, hoje reunida, deliberou por unan imidade, manifes tar a V. Exa.
grande confiança na sua ação à frente do Ministério da Agricultura.
O seu passado de homem públ ico à frente de importantes postos do Go­
verno brasileiro, onde V. Exa. deixou uma marca brilhante da sua pas­
sagem, constitue uma garantia de que a agricultura nacional contará com
um defensor das suas causas justas e um trabalhador incansável, como é
do seu feitio, em favor das medidas que se fazem necessárias à expansão
equilabrada do setor agrícola, hoje indispensável à superação dos proble­
mas economicos do país" .

Peixoto este: "A diretoria da Associação Brasileira de Criadores, ho je
reunida , por unanimidade, manifestou seu contentamento pela sua indi­
cação para o cargo de Pres idente do Banco do Estado de São Paulo , onde
V.Sa. com sua larga experiência e reconhecida capacidade de adm inis­
tração, grandes serviços poderá prestar à nossa economia".

E Junqueira recebeu este : "A diretoria da Associação Bras ileira de Cria­
dores hoje reunida, deliberou por unanimidade manifesta r seu contenta­
mento pela indicação do grande amigo e companhei ro para a Secre ta ria
da Agricultura, onde V.Sa., com sua larga e reconhecida experiência sobe­
jamente demonstrada na iniciativa pr ivada e na lidera nça rura l, grandes
serviços poderá prestar à agropecuária".

A Revista dos Cri adores, orgao oficial de
divulgação da Associação Bras ileira de Cria·
dores desfina-se ao fo men to e melhoria da
pecuária nacional.
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ARTIGOS
DO MAIS
ALTO INTERESSE

Será desconhecido que
a Argentina, a Bolívia e a
Venezuela estão nos im­
portando o Mocho Taba­
puã?

Sr. Diretor : ficaríamos
muito gratos se pudésse­
mo s contar com a cola­
boração de V .Sa . no senti­
do de d ivulgar aquilo que
é verdadeiramente nosso,
aquilo que é feito verda­
deiramente brasileiro . Es­
te sensacional Boi Mocho
Tabapuã ."

Se espaço maior não foi
dado ao Mocho Tabapuã,
nas páginas da Revista
dos Criadores, a culpa não
nos .cabe, pois o trabalho
de divulgação de uma ra­
ça fica por conta e risco
exclusivamente dos seus
mais diretos interessados,·
que são em primeiro lu­
gar, a sua respectiva asso­
ciação e aos criadores em
geral. Não temos prefe­
rência por nenhuma de­
las, achamos que todas
têm um espaço a ocupar
na pecuária brasileira,
mesmo porque esse espa­
ço é muito grande. Não
desconhecemos os gran­
des méritos da raça, e
desde já, como sempre
foi, colocamos esta revista
à disposição dos erlade­
res, para que falem do
Mocho Tabapuã. Q u a n to
ao Fazendeir o d o Mês, já
está nos nossos planos en­
t revista r um criador d e s­
sa raça . Outrossim pedi­
m os aos técnicos que têm
al g u m trabalho sobre Ta­
b apu ã , que nos e nv ie pa­
ra publicação .

João He nrique Gallo _
Dire tor Gerente

Rádio Sociedade Difuso
A Vo z de Bagé Ltda.
Bag é

Como nossa progra rn _
ção abrange grande pa r t
de interesse da pecuár ia
não só de nosso mun i cí~

p io como diversos mu n i­
cípios vizinhos, como D
Pedrito, Pinheiro Macl :
do, Lavras do Sul , Sã
Gabriel , Caçapava , Li r _
mento, Herval, Pir a t in i
Canguçu e muitos ou t
os assuntos que são in
ri d o s na me sma poder ­
ser aproveitados em n
sos programas agrop cu .
rios" .

Parabenizamo-nos com
seu corpo de redatore s
pelos in te ressantes e ú te is
art igos inse r idos na mes­
ma, de grande importâ n_
cia para a classe pecu ária .

Queremos manifesta r a
V . Sas. o nosso dese jo de
continuar recebendo es­
ta importante publicação ,
cujos artigos são do ma is
alto in te resse e impo rtân­
c ia para a nossa reg iã ,
pecuária e agricultura sã
os pontos altos de s ua
economia.

" Co m sat isfação, acusa­
mos o recebimento da
maravilhosa Revista d os
C riadores, do mês de ja­
neiro de 1979, a qua l m u i­
to agradecemos .

FloresDr , Carlos Amado
Campos
Bahia

que tanto tem impulsio na­
do a pecuária nacional.

Será desconhecido que
o Mocho Tabapuã é o ga­
do genuil'lamente brasilei­
ro? Homenageado pela
Empresa Brasileira de
Correios e Telégrafos, com
um selo no valor de Cr$
0,80, trazendo a es tampa
do Boi Tabapuã?

Será desconhecida a al­
ta fertilidade do MT? De
87%, acima de todas as
outras raças zebu ínas?

Será desconhecida a
rusticidade e a precocida­
de da raça? Bezerros ágeis
ao nascer, com mortalida­
de praticamente inexis­
tente em regime de cam­
po, chegam muitos meses
antes ao peso ideal.

Será desconhecido que,
atualmente, o boi mais
pesado do Brasil é um
Mocho Tabapuã? Com
quase 900 (novecentos)
quilos, apenas aos 24 me­
ses de idade?

Será desconhecido que
o ca ráter " mocho " é um
caráter "dominante"? QUe
o Mocho Tabapuã, mesmo
cruzando com vacas chi­
frudas, transmite em 80°10

o seu caráter mocho, fa­
zendo com isso desapare­
cer esta co isa obsoleta e
pe r igosa denominada chi­
fr e?

Se rá desconhecido q ue,
até 1976, o Mocho Taba­
puã havia ve ncid o sozi­
nho todas as p rovas de
Co nt role de Desenvolvi­
men to Po nde ra i, realiza­
das pela ABCZ, com todas
as outras raças zebuínas,
em todo Brasil? E que,
em 1977, venceu 79°10 de
todas as pesagens, en­
quan to todas as outras
raças zebuínas, juntas,
apenas 21 %?

"t com grande prazer
que dirigimo-nos a V.Sa.,
como representante da
Associação Brasileira dos
Criadores do Mocho Ta­
bapuã para o Estado da
Bahia , para exteriorizar­
mos as mágoas dos cria­
dores da Raça Mocho Ta­
bapuã para com a impren­
sa especializada em agro­
pecuária.

Conforme V.Sa. já deve
ter observado, de há mui­
to não tem surgido abso­
lutamente nada sobre a
raça que criamos, nos jor­
nais e revistas especiali­
zados, em todo Brasil. O
Mocho Tabapuã, hoje no
Brasil, nada mais é que
um "simplesmente ilustre
desconhecido" .

Se folhearmos agora
a última publicação do
Anuário dos Criadores,
veremos quase que todas
as raças bovinas existen­
tes a desfilar nas suas pá­
ginas, enquanto sobre o
Mocho Tabapuã, apenas
uma publicação. Se abrir­
mos todas as Revistas dos
Criadores do ano passa­
do, veremos menos ainda,
ou melhor, não veremos
nada .

Com o " Fazendeiro do
Mês" já de sfil ar am quase
todas as raças de 9 o '
existentes no Brasíl, me.
n um cr iador de MT
que, muito me rec id amen­
te , seria o Dr . Alberto
Orte nbl ad , Pres ide nte da
ABCMT, por sinal já agra­
ci ad o como "Fazendeiro
da Déca da " . Pa ra não ir­
mos m ais amiúde, deixe­
mos a Bah ia de lado, est a
ete rn a esq uec id a Bahia

AS MAGOAS
DE UM CRIADOR
DE TABAPUÃ
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o Brasil lOIra nl lOunicípio

Josi é.salafto
CioImts elos Reis-

P ld.nt.
~. Auocl.po Ir '..ra

ele Crlaclores

O que o Sr. Ministro
deveria fazer seria en,!
tregar as verbas destina­
das ao melhoramento das
estradas vicinais, segun­
do orçamento felto peta
administração munlclpal

-com a colaboração. dós
sindicatos . rurais, cuja
aplicação seria fiscanz~da

pelos 6rgãos próprios,
com a'. colaboreçãe dos
vereadores e sindicatos
ru ra is, tendo-se em vlsta

. que, de urna menelra ge­
raI e na maioria dosea­
sós, quanto mais dista,nte.
os .municípios e maiores
as'suas áreas, maior é a
extensão das suas estrs­
das, menor a .sua verba
e maior a sua 'produçif>

~ ,agrícola.

o fato é que' as estra- te pensa. Pelo menos, até
das municipais vivem em agora, ninguém se lem­
mau estado, dlflcultandol brou das nossas humildes
e onerando o transporte' e importantes estradas,
dos insumos indispensá-
veis às lides agrlcolas, que ligam as nossas fazen-
pois é por elas é que vai das, delas carreando sua
o adubo, o alimento para variada produção agríco-
o homem e para o gado, la, considerada a única
o "bola fria", tudo enfim sarda para este país, se­
que é necessário para a gundo recente declaração
produção agrícola - ar- de S. Exa.
roz, o feijão, a soja, o tri­
go, o milho, o leite, a cana
e o café, .etc. ;; ..

t= por Isso que as fa­
zendas vão se despovo­
ando e as cidades ·cres­
cendo. O homem da 'roça',
mudando-separa as clda­
desonde, na maioria dos
casos. se afavela, deixa 'de'
ser .um produtor de all­
mentes para .se transfor­
mar num consurnldor de-
les. .

A dlsposlção do Exce­
lentísslmo Dr. Delfim Ne­
to de melhorar as estra­
das vicinais, foi recebida
com grande alegria pelos
produtores agrícolas. Essa
,medida mostra que o nos­
so Ministro da Agricultu­
ra entende muito mais do
riscado do que muita gen-

o transporte fica. mais
caro tanto na ida como
na volta. O carro de alu-­
guel cobra mais caro do
trabalhador ou sitiante
que precisa ir ao médico
ou à farmácia, à SantaCa­
saou ao empório ·quando
vai fazer sua despesa; o
transporte das professo­
ras rurais e dos alunos

,torna-se um pesadelo nos
dias de: chuvas.

obra deixou de colocar,
no lugar competente, o
seu número de registro no
"Crea". Pura burocracia.

Para sua construção, e
mais do que isso, para a
conservação dessa imensa
malha rodoviária, que não
precinde de pontes, ater­
ros, pedregulhamento; que
funciona como um verdà­
deiro sistema venoso des­
se corpo humano que é o
município, os recursos dis­
ponívels são escassos e
medidos. Para se ter uma
idéia do que ocorre, o mu­
nicíplo de Fernand6polis,
segundo um excelente le­
vantamento feito pelo in­
formativo da FAE5P, de
janeiro deste ano, gastou
1 milhão de cruzeiros pa­
ra a conservação dos seus
700 quilômetros de estra­
das; só pôde arrecadar
100 mil cruzeiros, através
da taxa de conservação
de estradas, aliás conside­
rada ilegal, pois sua co­
brança tem sido objeto de
mandados de segurança
por parte de muitos pro­
prietários rurais.

No entanto é no muni­
cípio que se planta e se
colhe a produção agrícola
brasileira. Os planos na­
cionais e estaduais de ro­
dovias que cortam seus
territórios, ligando uns aos
outros, esquecem que a
ligação das fazendas aos
armazéns das cidades ou
das Estradas de Ferro e
Cooperativas é feita pelas
despretensiosas, porém
importantissimas estradas
municipais.

Com essa afirmação, o
ex-ministro do planeja­
mento, Hélio Beltrão, pôs
o dedo na ferida. Ninguém
mora no Estado ou no Go­
verno Federal. Apesar dis­
so, devido ao regime tri­
butário em vigor no país,
cabe ao munlcfplo, mesmo
com as devoluções feitas
pela União, através do
fundo de participação e
pelas quotas partes do
imposto único, etc., ape­
nas 17% da arrecadação
total; ao Estado vão 30 %

,

e o resto, cerca de 50 %
,

fica mesmo com o Gover­
no Federal. Em virtude
desse centralismo tributá­
rio, os 4.000 rnunicíplos
brasileiros vivem em esta­
do de penúria; além disso,
o governo da União, tira
deles toda liberdade para
aplicação da pequena quo­
ta que lhes cabe. Isso é
um contra-senso, porque
ninguém melhor que o
prefeito sabe quais os se­
tores mais necessitados
para neles serem aplica­
dos os recursos. Ninguém

. melhor 'do que a Câmara
dos Vereadores para fis­
callzar 'a sua aplicação,
função esse hoje desem­
penhada pelos Tecnocra­
tas de Brasflia. Como re­
sultado desse critério mui­
tos municípios deixam de
receber, no devido tempo,
os pagamentos de obras
realizadas por conta des­
sas verbas, por falta, mui- '
ta vezes, de uma terceira
via de um documento
qualquer ou porque o en­
genheiro responsável pela
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opecuarista u
o Sanla Gertrudis

X8
Bras·

A quase urbana Fazenda Angélica, situada no município paulista de Am ericana, e, dividi
quase ao meio pela rodovia Anhanguera, dedica-se à cr iação de Santa Gert rudis e búfalos
pastagens de verde continuo, graças a um inovador adubo químíco, proven iente dos resídu
industriais de uma fábrica próxima da fazenda. Recentemente expe rimentado, esse produ
produziu excelentes resultados, proporcionando, inclu si ve, sobras para serem fenadas. Seu p
prietário é Guilherme Campos Salles, pioneiro na importação da raça Santa Gertrudis par
Brasil, e dono de um planteI bastante premiado. Texto e fotos de J oão Castanho Dias.



O plantei Santa Gertrudis da Angélica é composto de 317 animais.

Ex-goleiro da Seleção Paulista de
Futebol e do Clube At lé t ico Paulista­
no (neste time jogava com Carlito
Aranha, da lendária Fazenda Rio da
Prata, como mostra uma envelheci­
da foto, pregada no meio de muitas
outras, na parede de uma antiga tu­
lha de café, hoje transformada em
"escritório da sua fazenda), sobri­
nho do ex-presidente Campos Salles,
e um dos seus últimos descendentes
diretos vivo, paulistano, 71 anos,
casado com dona Zita (Elza Corrêa
de Campos Sa lIes), companhei ra
sempre presente na administração
da ' fazenda, Guilherme Campos
Salles tem nome e sobrenome de
família nascida e criada no campo.
Como ele próprio diz "toda a minha
família é apaixonada pela agricul­
tura" .

Seu pai foi um dos fundadores da
Companhia Antartica Paulista e da
cidade de Pederneiras, onde tinha
a Fazenda Santa Lúcia. Foi nesta
fazenda que nasceu a variedade de
café bourbon amarelo, mais tarde
selecionada e mel horada pelo Insti ­
tuto Agronômico de Campinas. To­
da a família Campos Sallestinha
na região de Pederneiras, Barra Bo­
nita, mais .d e. 50 mil alqueires. A
primeira fazenda que ' Guilherme
comprou foi a Santa" Adelina,. em
Presidente Alves . " Isso por volta de
1925. Nesta fazenda tinha como vi­
zinho Luiz Piza Sobrinho, secretário
da Agricultura de São Paulo, gestão
de Armando Salles de Oliveira. Pa­
ra ligar as duas fazendas, Piza So­
brinho e Guilherme construíram .
uma estrada, passando no meio de
um vilarejo que veio a ser hoje a
cidade de Garça. Era tudo ' sertão,
sem rodovias nem trem. A Estrada
de Ferro Paulista estava com seus
trilhos ainda em Duartina .

A AFEiÇÃO PELO BRAHMAN

A Fazenda Santa Lúcia se dedica­
va exclusivamente à cafeicultura,
mas por volta de 1946 Guilherme
e nt ra na pecuária . Começou a criar
Ne lo re, comprando reprodutores de
Eduardo Duvivier, Durval Garcia de
Meneses e Rafael Crisóstomo de Oli­
ve ira . Com esta raça Guilherme
compa rece u na primeira exposi ção
de gado realizada em Bauru, onde
leva nto u o título de grande cam­
peã o. Mesmo possuindo o melhor

REV ISTA DOS CRIADORES - Abril de 1979

sangue da época, resultado das pri­
meiras importações da fndia, Gui­
lherme queria um gado melhor, tipo
frigorífico, onde a alta capacidade
de produção de carne fosse uma ca­
racterística marcante. Com esse pro­
pósito Guilherme viajou até os Es­
tados Unidos para ver de perto a
raça Brahman, que pelas fotograf ias
que havia visto no Brasil, era aque­
la que mais se encaixava nas suas
pretensões. Visitou inúmeras pro­
priedades texanas que cuidavam da
seleção do Brahman, vindo a con­
firmar aquilo que 'imaginava ser a
raça.

Guilherme revela que naquela
época realmente o Brahman era su­
perior ao Nelore, um grande conver­
sor de alimento em carne. Não sa­
be afirmar quais os motivos que fi­
zeram degenerar o Brahman, hoje
um animal pequeno, e, principal­
mente, de bai xa fertilidade. A situa­
ção vivida no passado se inver teu,
e ao invés de brasileiros irem buscar
o Brahman, são os americanos que
estão aqui chegando para levar o
nosso Nelore, não somente para
criar plantéis puros, mas também
para melhorar o sangue Brahman .

Com o firme propósito de trazer
o Brahman para o Brasil, Guilherme
foi até Uberaba solicitar a autori za­
ção para fazer a importação, o que
lhe foi negado. A Associação Brasi­
leira dos Criadores de Zebu (naque­
la época Sociedade Rural do Triân­
gulo Mineiro) aconselhou-o a não

introduzir o sangue Brahman no
seu bem apurado plantei de Nelo­
re, sob o perigo de partir para ru­
mos desconhecidos (no que estava
certa). A ABCZ ponderou também
que não poderia fazer a inscrição
desses animais no registro genealó­
gico, pois além do Brahman não ser
uma raça zebu pura , não havia um
número de criadores suficientes que
justificasse a medida.

GUILHERME, O PIONEIRO

Diante desse fato, e ainda perse­
verante na idéia de importar uma
raça que não fosse o Zebu, Guilher­
me partiu então para o Santa Ger­
trudis . De relance tinha vis to alguns
animais no King Ranch, quando da
sua primeira viagem aos Estados
Unidos. Até então esses animai s
eram totalmente desconhecidos pe­
los pecuaristas brasileiros, e não
havendo ainda nenhum exempla r
da raça texana em nosso país. A
primeira importação do Santa Ger­
trudis pelo Brasil foi feita atra vés
do King Ranch , con ta Guilherme,
isso em 1954, e que pro vocOU uma
história até engraçada . O King
Ranch qua ndo trouxe os pri~e iros
animais, presen teou o presidente
Getúlio Vargas com um touro . O
prese nte fo i dado pessoalment e por
Mr. Kleberg, que era o presidente
do King Ranch americano, fato que
serviu inclusive de uma reportagem
na revista Time. ...
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O índice de nascimento do rebanho está por volta de 83% .

A engorda em confinamento é fe ita nestes piquetes.

a Fazenda Angéli ca, ant igam
dedicada à cafeicultura, cujos st
g ios se notam a té hoje . Locali: .
em Americana, ao lado da r d
An ha ngüe ra , tinha 94 alqu i
a tu al m e n te red uz idos para 92,
do a doação de 2 alqueires feita
Gu ilherme ao Govern o para a
t rução da segunda p ista da estrs
Como a Anhangüera d ivide a f
da quase ao meio, o Depar tai .'
de Estradas de Rodagens, c
com pe ns aç ão, co nstru iu uma
sagem subte rrânea ligando as
pa rtes d e uso exclusivo da pr .
dade . De u m lado ficara m 62 I

dó lares). A viagem, via aérea, fo i
feita sem nenhum acidente pela Pan
Am, e desembarcados os anima is
em Gongonhas . Do aeroporto fo­
ram d lretam n te p a ra o Parque da
Agua Bra nca , o nde fo i fei to o t raba­
lho de p remunição, a cargo do téc­
nico Ernesto Rannali.

De São Paulo o gado fo i levado
para a Fazenda Adel ina, em Presi­
de nt e Alves, onde não f ico u muito
tem po . Pa ra facili ta r a s u a comer­
cia lização , Gu ilherme j á estava pen­
sa ndo ve nder essa faze nd a e com­
prar ou t ra s mais pe r to de São Pau­
lo . Ass im no ano d e 1955 comprou

CIDADÃO HONORARIO

Diante dos resultados an imado­
res desse cru zamento Guilherme
via jou para os Estados Unidos para
cuida r da importação de um lote de
Santa Ger trudis . Estamos em 1955 .
Fora o King Ranch, Guilherme afir ­
ma que foi o pri meiro brasileiro a
importar essa raça, e quando che­
gou nos Estados Unidos foi receb ido
com muita fes ta no aeropor to de
Hous ton, não falt ando também um
conj unto mus ica l. Guilher me com,
prova o fat o, tira ndo da gaveta da
sua escrivaninha uma foto, onde
ele lá está , acompan hado de dona
Zita, no meio da peq uen a multidão
formada para recebê-lo . Essa epo­
péia lhe va leu o título de Certifica_
te of Cit izensh ip, uma espécie de
cidadão honorário, conced ido pela
pre feitu ra de Houston il e/c, c don
zu« Nesse ímportBção Guilherme
trouxe um lo te de 23 fêmeas e
dois machos, comprados do Vesper
Ranch e do J . W. Murch ison, ambos
no Texa s, ao preço de 250 dólares
( as novilha s) e 500 dói ares (vacas
adul tas ). Os machos foram adqui­
r idos po r 1000 dóla res (hoje quem
qu iser impor tar da mesma q ual id~­
de terá q ue paga r no m ín imo 50 m il

ill rnillllililllillHDJJ [fi}}]
Agradecido, Getúlio Vargas rece­

beu o presente, mas só que em vez
de ficar com o touro, doou-o para
um japonês de Marília, que era seu
amigo pessoal, que de bom grado
aceitou-o. Se soubesse os proble­
mas que lhe causariam provavei­
mente não teria aceitadó. Com a
queda de Getúlio Vargas, começou­
se a investigar todas as pessoas que
com ele se relacionavam, indo então
a FAB até Marília atrás desse miste­
rioso japonês . Preocupado com a
situação em que havia ficado, ven­
deu tudo que tinha e partiu rapida­
mente de volta para o Japão, para
nunca mais voltar ao Brasil. E aqu i
entra novamente em cena o touro,
um autêntico presente de grego pa­
ra o japonês. Ele foi cair direta­
mente nas mãos de Guilherme, que
o adqui riu por 24 dólares batizan­
do-o com o ' nome de Chico : Guilher­
me passou a ser então o primeiro
pecuarista brasileiro a ter um ani­
mai da raça Santa Gertrudis. Esse
touro Guilherme colocou em cima
de suas vacas Nelo re registradas.
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As pastagens adubadas co m Ajifer mostraram estes resultados.

José Sim ionato, há mais de 40 anos trabalhando com Guilherme.

A GRANDE DESCOBERTA

Um fato aus picioso ocorrido nes­
te ano veio alte ra r a rot ina da ad­
ministração da Fazenda Angélica, e
que está ligado à fertilização das....
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do e em várias faixas de idade pos­
suí 317 animais. Vivem exclusiva ­
mente em regime de pas tagens , di­
vididas em 11 piquetes de diversos
tamanhos, separados com cerca du­
pla para evitar as brigas ' . Ou touros
ficam permanentemente Juntos. com
a vacada para provocar nasclme~­

' tos duran te o ano inteiro e ter ani­
mais 'dispon íveis para a comerciali­
zação sempre que for procurado.

Guilhe rme vende anualmente uma
média de 70 touros, entre Cr$ 30
a Cr$ 40 mil, para criadores desde
o Pará até o Rio Grande do Sul, já
prontos para servir . As fêmeas ven­
de cheias uma média de 30 an imais
por ano, ' variando entre c-s 20 a
Cr$ 25 mil. Aqueles anima is não
enquadrados na categoria de re­
produtores são destinados ao corte.
Para ter uma engorda mais rápida ,
eles vão para um confinamento exis­
tente na Fazenda Angélica, e com­
posto de três manguei ras de piso
cimentado, cerca de madei ra , na
medida de 75 metro s de comprimen­
to por 12 de largura . Cada um des­
ses cercados abriga a lotação de 50
anima is, perfazendo en tão um to­
tal de 150 animais confinados por
ano . Eles entram para o confina­
mento normalmente em maio, na
idade de 14 meses e com 300 kg de
peso, saindo em agosto ou setern­
bro, engordando uma média de 1
qu ilo por d ia.

Os anima is recebem somen te ra­
ção feita na própri a fazenda , com­
posta de cana ou nap ier picado, ro­
lão de milho , farelo de tr igo e torta
de caroço de algodão . A venda é
feita picada áos marchantes da re­
gião, pois o peso vari a em cada ani­
maI. Os interessados na compra vão
até a fazenda, escolhem os melho­
res animais (geralmente são vendi ­
dos lotes peq uenos, de 10 a 20 ani­
mais ) , pa ra em seguida serem pesa­
dos numa balança instalada ao lado
do confinamento . A última venda
(ag osto do ano passado) foi feita
na base de Cr$ 530 a arroba, en­
quanto que hoje. Guilherme diz que
es tá na faixa de Cr 580 a 600 .

americana nunca enfrentou proble­
mas relat ivos à sua adaptação nas
pastagens trop icais: "Tive muitas
vacas que morreram com 18 anos , e
ainda parindo, como é o caso da
Cascata, que deu 16 crias. Se fos­
se nos Estados Unidos ela sem dú­
vida te ria ganho a Meda lha de Ouro
pelá número de cr ias que teve, e
ai nda por cima sem ter falhado ne­
nhuma vez" .

Hoje ó seu plantei é compos to de
17 fêm eas todas registradas, e sete
touro s de linhagens d iferen tes para
evita r a consangü inida de . O índice
de na sc imento é de 83% e mortalii­
da de 2 % . De mam ando a caducan-

CAS CATA: 16 CRIAS

res (onde estão a sede, a colônia , e
as pastagens principa is), de outro
30 . Antes porém de mudar para a
Fazenda Angélica, Guilherme teve
q ue se desfazer do seu plantei de
Nelore, e ass im vendeu todo ele pa­
ra o pecuarista José Carlos Vilela.

o que ma is me infl uenciou nesta
decisão, di z Guilherme, fo i o ganho
de pe so, poi s o Ne lore pa ra ati ngi r
16 a r ro bas leva dois a nos e me io,
ao pas so que o San ta Ge r t ru di s
dois a nos . Revelou ainda que e m
todo esse tem po que cri a a raç a
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No pasto sobrou ainda muito capim para ser fenado.

dentes . O Ajifer é um produto li
d o q ue deve ser aplicado direre
m e n te no solo. Guilherme ven , ­
bons res u ltad os ocorridos nas S L ~ :

pastagens (é ma rcante a difere ;.
onde foi ap licado, comparada c
não o foi ) , e comprou da fábr ic: :
m ilhões de qu ilos, ao preço de C-,
50 a tonelada, acrescido do car rerr
que va r ia conforme a distância. ­
a p licação foi feita pela própria ::õ­

b r ica em - caminhões-tanques esoe
ciais, dema ndando -326 via
m ai s que suficiente para adubar .:
das as pastagens da fazenda .

A FÓRMULA DO AJIFER

Gu ilherme não' esconde o se
tusiasmo pelo Ajifer, mesmo
que cons idera o primeiro agric
a usar de forma intensa o prod ::
Ac resce n ta ndo mais infor ma ões
d iz que graças a esse produto a z:
ze nd a pode fa zer pela pr imeira ~

na ção das sobras de pastagens,
o c resci mento ' fo i tão ráp ido e
forme que o gado não deu con a
verd e . Sem m aq uina ria para f- ::­
a fenação, Guilherme se ass i _
a u m vi zinho possuidor do eq i
m ento. Assim ele entrou com
p im e o sócio com a máqui na. ­
ram feitos mais de oito mil far '
de feno , ficando metade para c- ­
u m ° Ac rescenta ainda que se tiv
mai s m áq u inas poderia fazer at
m il fardos, pois ficou ainda nas
tagens m uito verde para ser fen
"O m e u medo agora é o fogo, de i
ao capim seco que ficou no pas
fala Guilherme. Ele consid r
Ajifer de qualidade superior ao
rume, e que " os japoneses ael - ­
que a adubação feita aguenta I

uma temporada, to rnando desn
sária uma segunda ap licação
próxi m o ano" .

Segundo info rma a Ajinomot
Aji fer é um res íduo obtido atr
d a fermen taç ão do melaço da c.

-e q ue "es tá sendo colocado à dis
si ção d a agr icultura da da a su "
racterís ti ca extraord inária" . Ac _
cen ta a inda a e mp resa que, "s .
u m produ to absolu tament e or ' I

co, pela sua origem, tem mostre
no seu comportamento em dif
tes tipos de solos e cu lturas,
len tes res u ltado s . Em seguid
d escreve a s ua co mpo sição:
2 ,5 0

/ 0 de ni t rogênio am oniacal
gâ nico, 0 ,1 a 0,3 % de fósfor •

despejos no rio, procurand c u m a
fórmula para o seu aproveitamen to .
Em ou tras palavras, a empresa orde­
nava a recic lagem do seu su b p ro­
duto.

A equ ipe de agrônomos da fábri­
ca ; depois ode m u itos estudos 'e m _
campos experimentais, _c hego u _ à
conclusão que tinham em mãos u m
excelente adubo orgânico, que po­
deria -ser usado satisfatoriamente
na agricultura . Assim um agr6nomo
da Aj in ómoto chegou até a Fa zenda
Angélica , pedindo a Gu ilherme q ue
usasse esses resíduos , bat iza do com
o nome de Ajifer, de forma °expe r i­
mental nas suas pastagens . E ass im
foi fei to. E para admiração de to­
dos os resultados foram surpreen-

Um antigo estábulo transformado em depósito de fardos .

rn~!D]~
pastagens. Guilherme va i contar o
que aconteceu. Diz que foi procura­
do tempos atrás por um agrônomo
da Ajinomoto Interamericana Indús­
tria e Comé rcio Uda., que têm uma
fábrica de produtos al imentícios no
quilômetro 131 da via-Anha ngüera ,
no mu nicípio de Limeira . Como to­
da fábrica, a Ajinomoto tinha pro­
blema com os seus resíduos indus­
triais. Anteriormente ele era despe­
jado no rio Moji Guaçu, e devido à
poluição que estava provocando
nas águas do rio, fato que teve am­
pla repercussão pe la imprensa, a
matriz da Ajinomoto, no Japão
tr ansmiti u urgen temente à sua fi lial
br asileira ins truções no sentido de
estudar uma maneira de evitar esses
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Depois da aplicação do Ajifer, o capim quase encobre o gado.

a 1,5% de potáss io. O ph está en­
tre 6 e 6,5, e densidade de 1.15.

ANÁLISE DO PRODUTO

Continuando a discorrer sobre a
qualidade do Ajifer, a empresa diz
que "o valor deste resíduo não se
limita somente no fornecimento de
macroelementos, fornecendo tam­
bém microelementos e muitos ami­
noácidos, restituindo assim a vida
do solo e contribuindo no aumento
da condição microbiológica . Em
nossos solos onde os teores de ma­
téria orgânica são baixos, normal­
mente dificultando o melhor apro­
veitamento dos adubos químicos e
ficando esquecida a vida microbioló­
gica, que é responsável em grande
parte pela dinâmica do solo, e que
só os produtos de o rigem orgânica
podem fornecer . Testes em solos
ácidos, com a aplicação deste resí­
duo, revelaram uma elevação do
ph a 7 (neutro) e um aumento sur­
preendente da capacidade de troca
catiônica, podendo contribuir na
res tau ração de terras fracas e can­
sadas com um custo baixo".

Segundo a Ajinomoto, na análise
fei ta do Ajifer foram estes os resul­
tados obtidos em uma tonelada :
200 kg de matéria orgânica (20 a
25% ), 25 de nitrogênio total (2
a 2,5 %), 13 a 15 de nitrogênio amô­
nico, (1,3 a 1,5%), 1 a 3 de fós­
fo ro (0,1 a 0,3 %) e 1O a 15 kg de
potássio (1 a 1,5 %) .
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Foram encontrados ainda os se­
guintes microelementos : cálcio (3
kg por tonelada), magnésio (4 kg
por tonelada), e mais ainda o ferro
( 100 mg/kg), manganês (20 mg/
kg), zinco (10 mg/kg) e molibdê­
nio (1 mg/kg). Em aminoácidos
totais foram constatados 24 kg por
tonelada (Iysina, histidina, argi­
n ina, ácido aspártico, tereonina,
serina, ácido glutâmico, glicina, ala­
mina, valina, metionina, isoieuci­
na, leucina, tirosina e fenilalanina)
em diversas porcentagens. Final­
mente a Ajinomoto avisa que "para
os demais esclarecimentos consul­
tar o senhor Suzuki, fones 1462 ou
2637, em Limeira, ou senhor Nagai,
fone 22-7034, em Piracicaba" .

OS BÚFALOS DA ANGÉLICA

Além da Fazenda Angélica, Gui­
lherme tem também a Fazenda São
Pedro (200 alqueires), no municfpio
de Tietê, onde cria exclusivamente
búfalos da raça Jafarabadi, segun­
do ele "a espécie animal que dá me­
nos trabalho e melhores resultados
em uma criação" . São 180 cabeças
vivendo somente no pasto de jara­
guá, pangola e colonião, sem a mí­
nima dor de cabeça. Guilherme le­
vo u também alguns búfalos para a
Santa Angélica, e quem passa pela
Anhangüera poderá vô-los mansa e
pacatamente vivendo a sua vida .
Água somente no bebedouro, que
mais uma vez serve para most ra r

aos mal informados que os búfalos
não necessitam obrigatoriamente de
pântanos, lagos para a sua criação .
Alguns bubalinos são levados tam­
bém para o confinamento, tendo
uma performance no ganho diário
e conversão alimentar tão boa quan­
to a raça Santa Gertrudis.

Desde que iniciou sua vida de
fazendeiro, há mais de cinqüenta
anos atrás, Guilherme nunca usou a
inseminação artificial, por achar
que a monta natural é insubstituí­
vel nos seus resultados . Sem pipe­
tas, ampolas, botijões de nitrogênio
os machos dão muito bem conta do
recado. O veterinário vem apenas
uma vez por mês na fazenda para
fazer o toque das vacas enxertadas .
Todo o resto do serviço é feito no
próprio local, pelos seus 16 empre­
gados . O seu administrador é José
Simionato, que trabalha com Gui­
lherme num espaço de tempo pró­
ximo dos 40 anos. "Muito devo a
ele no trabalho da formação do meu
plantei" , diz Guilherme.

O ADEUS DAS EXPOSiÇÕES

Pepino (12 anos, apesar de nun­
ca ter participado de uma exposi­
ção, é o animal que tem mais fi­
lhos premiados), Honesto, Quince,
Christmas, Ageno, Empenho, são os
nomes de alguns reprodutores fa­
mosos da Santa Angélica que pas­
sam pela cabeça de Guilherme, de
alguns anos para cá definitivamen­
te afastado das exposições de gado.
Justifica ele, dizendo que está de i­
xando o lugar para os mais novos ,
para aqueles que estão começando
agora . "O que podia fazer pela ra­
ça Santa Gertrudis já fiz; foram
mais de 15 anos levando meus ani­
mais para os mais distantes luga­
res do Brasil divulgando a raça em
que acreditei e pus fé" . Coberto de
prêmios, taças e perfeitamente cien­
te que já cumpriu com total abne­
gação seu papel como divulgador da
raça e como fazendei ro, Guilherme
vive agora tranqüilamente em sua
Fazenda San ta Angélica , recebendo
seus amigos, cuidando do seu gado,
e só indo à cidade em caso mui to ne­
cessário. "Sempre morei nas minhas
fazendas, e não troco a vida soss e­
gada que elas me proporcionam por
nenhum luga r do mundo" , afinal, se
desde 1927 ven ho assim vive ndo,
por que iria muda r ago ra " ..

11



I década de ouro de rlações

SOJA: DISPONIBILlDA

T RIGO : NA MES~t

Co m re lação à <aja. as
pectivas este ano são um
co me lhores, pois a esti
teve conseqüências men .
ri as que em 1978. Dest
haverá disponibilidades
grãos para export ação e
da de 1,1 milhão de ton I
já foi autorizada pela
Po r outro lado, as cot. -­
internacionais mostram
ce rta te ndência a se elev r
função das notícias de qu
da safra brasileira, o qu
tribuirá igualmente p
ment al' a arrecadação
visas em 1979. Pode­
mar, com base nesses d is .
rores , que a receita tot I
exportações de soja e de .
d os, ficará este ano
US$ 1,8 b ilh ão e US
lhão , ul trapassando
1978 , em cerca de
m ilhões.

As necessidades br . i . ' ,
de importação , em 1979,
rão se situar um pau
xo das qu antidades de
adq uir ida s no exterior n
passado. Mesmo assim.
as cotações do prod ut s
varam substancialmcnr
en tã o ; o país dever.
aproximadament e o n s
montante de divisas que
1978. nas compras d

sará importar milho. c
ocorreu no ano passado. F
compensar os efeitos da s .­
de 197,8, o país adqui riu 1;
milhão de toneladas no
rior ao cu sto de US
Ihões. Este ano, apes r
repet içã o da seca, a p
n acional provavelmente b ­
tará para abastecer o
do in terno, pois há sernp e
possibilida de de que os r .
ços m ais eleva dos estí mule
uma queda no consum
tro das propriedades
am pliando, assim, a qu
de do produto ofertada
co mercialização.

MILHO: O K

Por enquanto , parece que,
em 1979, o Brasil não preci-

obtidas com a ve n d a d e ca­
cau em torno de U SS 900 mi­
lhões.

CAR NE: IMPORTAÇÃO

CAFe: QUEDA

N a m elhor d as h ipó teses , o
pa ís gastará este ano a mes­
m a quant idade de d ól a r es ,
com a importação d e carne
bovina , q ue despendeu em
1978. O mais p ro v á ve l é q ue
o valor da fatura se eleve, em
razão de os preços d o mercado
internacional serem ain d a al­
tos e com tendência a subir ;
e que o rebanho brasileiro
continua em fase de recupera­
.ção .

Este ano será d ifí c il alcan­
çar os 2 bilh ões de dólares
com exportações d e café , pois

"as cotações médias acham-se ,
, at ualmente, 55% abai xo , e m

te rm os noinina is,dos valores
.observados, n o m esmo p erío­
do d e 1978. Uma política
mais agressiv a d e ven das p o­
deria contr ab al ança r p a rci al ­
m ente o e fe ito d a queda d os
p reços . N esse sen ti do, as d es­
valorizações ca m b iais mais
ac entuadas tal vez permi tam
ao Brasil recuperar parcela
do mercado q ue perdeu nos
últim os anos . Supo n d o-se pa­
ra o café um preço m éd io de
30% infe r io r ao do a n o pas­
sa d o . a c ifra d e USS 2 milhões
só , poderia se r at ingid a com
um volume exportado algo su­
perior a 14 milhões de sacas .
Isso significaria que , ao final
da safra de 79/ 80, os estoques
do Instituto Brasileiro do Café
continuariam anormalmente
baixos . O u se ja, a p o lí tica de
maximizar a recei ta de divi­
sas a curto prazo envolve o
r isco d e não se te r café para
vender na eventualida de de
u m a geada , como a de 1975 .
Mas, m esmo q ue as exporta­
ções a lcançassem os U S$ 2 bi­
lhões , isto a in da representaria
US $ 300 milhões a m enos que
no ano p assado .

Até aqui, tu do indica que
não será necessário . importar
ar roz este ano . Em relação
ao que ocorreu no ano p as­
sado, isso representaria uma
economia de divisas da ordem
de USS 30 milhões .

O excesso de oferta do p ro ­
duto no mercado internacio­
nal é est imado em 42 mil to­
neladas. A menos que os p re­
juízos causados pe las chuvas
à safra pri ncipal b ras ileira
se revelem de grande m onta,
a tendência é uma queda
nas cotações 'intern acionais .
Em 1978 o Brasil exportou
230 mil toneladas de cacau
(amê ndoas) num val or de
USS 810 milhões . O ' p reço
médio da tonelada, naquele
ano, foi de USS 3.522. Urna
esti mativa otimista, para 1979,
colocar ia a rec eita em divisas

ALGODÁO: DECReSCIMO

CACAU: O T IMIS MO

ARROZ : ANO BOM

tações permaneçam ao n ível
de 8 cents por libra peso (454
gramas) , o va lor das ve n das
brasileiras . p raticamente não
se alterará com relação a 1978.
Os estoq ues mundiais de aç ú­
cal' são altos.

As exportaçõe s brasileiras
de algodão têm decrescido ra­
pidamen te nos úl timos anos.
Em 1979 o Brasil co rre o ' ri s­
co de ficar sem excedente ex­
portável. Isso representaria
uma perda de US S 50 milhões
em divisas . Ap esar desse va­
lor ser insignificante em re­
lação ao to tal de di visas arre­
cada do com ex portações pelo
Brasil . o fat o, em si, é refle­
xo de um a situação mais in­
qu ietant e : o abastecimento da
indústria têxtil n acional , q u e
só vem sendo possível graças
à redução gra dativa das ex­
portações de matéria-prima,
terá que ser assegurada , d aq u i
por diante, pel o crescimento
da produção de algodão . É

possível mesmo que , este ano,
o Brasil tenha que reco rrer a
importações de algodão p ara
permitir que a indústria ope­
re com certa folga .

AÇÚCAR: D EPE NDtNCIA

Segund o a revista Agroana­
lysis, a década de 70 foi ex­
tremamente favorável às nos­
sas exportações de produtos
agrícolas, devido à fase de
alta nas cotações internacio­
nais: o preço da tonelada de
açúcar subiu 547% entre 1970
e 1974; as cotações de café
chegaram a sextuplicar em
men os de 2 anos, e manten­
do-se até hoje em nível mu itas

-vezes superior ao de antes da
geada de 1975; o cacau , que
em 1970 valia USS 710 a to­
nelada no mercado de No va
York, atingiu um pico de
US 4.350 a tonelada em 1977,
e atua lmente cotado a USS
3.350 a tone lada; e o preço
da soja, fina lmente, passou de
USS 97 a tonelada, em 1970,
a US 229 em 1973 e desde
então permanecendo ' elevado.

Foi graças, sobretudo a esse
movimento de alta na~ cota­
ções, que as divi sas ob tidas
com a exportação de seis pro­
dutos agrícolas , " in natura" ou
tra nsform ados, passaram de
US 1,5 b~lhão em 1970, para
pouco mais de US 6 bilhões
em 1976 ; acréscimo de recur­
sos que serviu , em parte, para
contrabalançar o encarecimen_
to do petróleo e para finan­
ciar a importação dos equipa­
men tos necessários a um no­
vo ciclo de investimentos in­
du striais.

Fazendo uma análise preli­
min ar sobre o comportamen_
to das nossas safras agrícolas
no corrente an o, a referida pu­
blicação alinha qu ais ser ão os
nossos excedentes exportáveis,
e qu ais serão aq ue les p rodu­
tos que deve remos importar
em 1979. Ve ja assim o que
vai ser do açúcar, algodão, ar­
roz, caca u , café , carne, milho ,
soja e trigo , neste ano de mui­
tos pl anos e mudanças na nos­
sa política econô mica e agrí­
cola.

A rece ita cambial a ser ob ­
t ida em 1979 com as expor­
ta çõ es de aç úcar, dep end erá
funda men talmen te da ratifi­
ca ção , ou não, pe lo Congres­
so norte-americano, do Acor­
do Internacional. Caso as c,o-
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ESPECIAL

o MERCADO MUNDIALDA

A carne, com o ítem básico da população mundial, guarda características
marcante s de país para país. Assim, os muçulmanos, não comem carne

de porco; os ingleses evitam a carne de cavalo; os testículos
são uma iguaria na Grécia, como são os olhos de vaca no Líbano. ou
então as caudas de porco na Jama ica. Nesta matéria apresentamos os

maiores consumidores da carne bovina, caprina, suína e de ovelhas,
bem como os principais países exportadores e importadores. A Austrália ,
seguida da França, Irlanda , Nova Zelândia e Argentina, são os grandes

exportadores da carne bovina. O Brasil ocupa o 12.º lugar.



o consumo de carne varia considera­
velmente de país para país. O nív.el de
consumo é governado pela economia do
pa ís Concernente e varia de um consumo

-per capita e ano de 80 e 90 kg, em paí-
ses tais como os EUA, Austrália e Argen­
tina, a somente alguns kg nos países me­
nos desenvolvidos do Terceiro Mundo.
Na Suécia , o consumo anual per capita
está presentemente calculado em cerca de
50 k g. Na parte restante da Europa Oci­
dental o valor é de aproximadamente
60 kg por ano (ver o Quadro I, que mos.
tra o consumo de carnes bovina, ovina ,
caprina e suína).

O tipo de carne consumida também
varia de um para outro país. Os fatores
dominantes sobre os padrões de consu ­
mo , além da economia do pa ís, são reli­
gião, tradições e condições climáticas.
Para dar alguns exemplos, pode ser dito
que os muçulmanos não ingerem carne
de porco; um inglês não come carne de
cavalo , mas seus vizinhos belgas e fran­
ceses consomem-na em grandes quantida­
des; os testículos são uma iguaria na Gré­
cia , como são os olhos de vaca no Líba­
n~ ; as caudas de porco, salgadas, são um
alImento básico na Jamaica, encontradas
em todas as mercearias, das men ores às
maiores; a demanda de miolos de ovelha
e de mocotós de. vaca é muito grande em
Ghana; os rins . de boi e de porco são
largamente consumidos na Inglaterra; na
Alemanha Ocidental, Finlândia e Suécia
sã~ ingeridas grandes quantidades de sal­
chlchas, em comp aração ao resto do mun ­do.

Como se observa, há um infindável nú­
mero de exemplos de diferentes aspectos
ncs hábi tos de consumir carne no mun­
do.

A fim de que esses hábitos de consumo
altamente diferenciados pOssam ser satis­
feitos, é necessário um considerável co­
mércio internacional de produtos cárneos.
Esse comércio alcança não menos do que
6 milhões de toneladas por ano (o con­
sumo total da Suécia, por ano , é de cerca
de 400000 toneladas) e além disso pode­
mos observar uma considerável quantida_
de de subprodutos, tais como fígados
rins, corações , caud as, etc. '

OS MAIORES EXPO~TADORES

Como pode ser visto no Quadro 2 a
Austrália é a nação líde r, seguida da No­
va Zelândia, Argent ina, Dinamarca e Ho­
landa. Os dados referem-se a 1975, a
última estatística dispon ível. Ocorreram
algumas pequenas alterações, desde en­
tão. A relação é inic iada pela Austrália
e Nova Zelândia, ou seja, pa íses situados
em zon as climáticas favoráveis, com boas
qu an tidades de pastagens. ~el~s os ani­
mais pod em fica r em pastejo lIvremente,
durante o ano e quando prontos para
abate são encaminhados diretament~ par'!
os matadour os. Algumas carcaças sao ex­
po r tad as in teiras, ma~ em numeros .cres­
centes elas são seccíonadas e enViadas
aos pa íses compradores de todas as par­
tes do globo . A Austrália investe. am~al­

men te grandes quantidades de dinheiro
em pesquisas sobre tecnologi a da car~e

c a razão disso é simples. A exporta ção
de produtos cárn eos é à parte a de rm-

14

" co n ta ine r " são la rg a m e n te

nerais e metais, o produto de exporta­
ção mais importante desse país. A parte
principal da produção de carne. da Aus­
trália decorre da criação de bOVIn.os para
prodUção de carne de boa qualidade e
não de gado produtor de leite. Uma das
raças bovinas mais populares é a Here­
ford e o animal jovem é usualmente ab a­
tido com 2 1/2 a 3 anos de id ade. Após o
sacrifício a carcaça é dividida de . acor­
do com a ut ilização da carne. A fim de
proporcionar uma carne realmente exce­
lente e tenra para frigir e assar, usam-se
somente as carnes de vaca e vitelos . Essa
carne é especialmente esc olhida para ser
enviada à Suécia. A carne dos machos
(touros e garrotes) e mesmo de v~c.as
velhas é picada e usada como mat érra­
prima para as carnes cozidas e indústrias
de conf ecçã o de alimentos conservados .

. Na Suécia a opinião é completament7diversa, pois a carne de garrotes é const­
derada a melhor para frigir , etc.

C.0nforme investigações feitas n a Aus­
trálIa, a possibilidade de produzir ca rne
tenra Com garrotes é extrem am en te limi­
tada e tida corno quase impossív el.

No Quadro 2 vê-se que a Dinamarca
aSsume a lideran ça como país expor tador,
decorrente de sua trad icional remessa de
"ba~on" para a Inglaterra e que promo~e
? Dmamarca a essa po sição no com ércio
l ~ ternaciona\ de carn e. Co m uma área
disponível relativa mente limitada , n ão me­
nos do qu e 5000 toneladas de " b acon "

por semana são exportadas Para a I
terra. A produção agr~col.a dinanl
também é um dos, prmclpais esr •
eco nom ia desse pais.

As exportações da, SUécia Co
mormente de carne suma e Vari 1
sid e ravelm ente de ano para ano, "
às variações cíclicas da produç-o c ' .
rações do nível de consumo (Qu d

QUE PAfSES TeM AS MElliO
PERSPECTIVAS PARA SE TOR '
REM GRANDES EXPORTADORES 'r
UM COMeRCIO INT ERNAClo '

EM DESENVOLVIMENTO? '

C0?1 0 m:nci~nado anteriormCnt
condições cllmãtícas do país eXe
papel muito importante, Tal co
todas as áreas da. indústri~, o b',
principal é produzir econômica c cf
temente, além de com alta qUalid "
óbvio, portanto, que os países dot ,
boas pastagens e co~ pouca o~ ne h,
necessidade de confinar os anImai
m elhores possibilidades; do POnto -,
ta de custos, para suprirem os p f •
mundo com produtos cárneos. Os
aumentam rapidamente onde os
nec essitam ser ab rigados em grand
do ano, e quando o a~esso às P SI
n ão é su fici ente e o alimento P~L
import ado. A produção do N
Europa é, conseqüentemente, mui
ta da. Assim, torna-se claro que pafs
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(a) Meno s do que 0,5 kg - Fonte : USDA, Foreign Agricultural Circular FLM 2-77.

Quadro I. Consumo de carne - Países selecionados (kg de carcaça por cabeça) 1975.

mo Austrália, Brasil, Argentina, Nova Ze­
lândia e Ur uguai têm um papel muito
importante no futuro com ércio interna­
cional de carne. Nos dez anos vindouros,
somente da Irlanda e Fr anç a, de todo s
os países europeus, se espe ram grandes
excedentes exportáveis.

O comércio da carne não é simp les.
Há dois fatores que limi tam fortemente
a sua oportunidade. São eles a direção
da p olí tica agrícola dos diferentes paí ses
e as exigências de ordem veterinária das
importações. Em muitos países há regu­
lamentos complicados e não raro prote­
cionistas da sua própria agricultura , o
que signif ica diferentes formas de limit a­
ção sobre as importações. Isto assum 7 o
caráter de uma elevada taxa aduaneira,
ou outras condições específicas .

No tocante às condições veterinárias,
estas são naturalmente necessárias para
evitar que o comércio internacional se
torne um meio de disseminação de doen ­
ças infecciosas dos animais. Do ponto de
vista veterinário, po de-se dizer que o
mundo está dividido em zonas com con ­
tro le contínuo da atuação epizootol ógica.
Assim, os países nos quais a febre aftos a
exi ste, não têm permissão pa ra vender
seus produtos a out ros países . Além dis­
so , a peste suína é disseminada em am­
plas regiões do globo. Caso uma ou outra
dessas doenças estabeleceram uma cabeça
de ponte para ingressar em uma ár ea ano
tes não afetada, as perdas, na forma de
animais qu e necessitam ser destruídos e
que não podem ser vendidos, ati ngem
enormes prop orções. Como exemplo po­
demos citar um incidente, oco rrido em
1960, quando resíduos alimentares con ­
taminados de uma aeronave que voara
da América do Norte para a Itália cau­
sou a morte de mais de 200 .000 porcos
por peste suína, porque aqueles res íduos
não haviam sido esterilizados antes de
sua ministração aos animais, no s arredo­
res de Roma. A fim de minorar os ris-......

País

Austá lia .
E.U.A .
Nova Zelândia .
Argen tina .
Canadá .
Urugu ai .
Alemanha Oco .
Bélgica/Luxemburgo .
Reino Unido .
Áustria .
Ir landa .
França .
Suíça .
Checoslová quia . . . . . . . . .
Dinamarca .
Ho landa .
Suéci a , .
Polôn ia .
Hungria .
U.R.S.S .
Noruega .
Grécia .
Bulgária .
Rep. Sul-africana .
Iugoslávia .
It ália .
Paraguai .
Esp anha .
Bras il .
Venezu ela .
Portugal .
Chile .
Colômbia .
México .
Japão .
Filipinas .

Carnes
Boi/vitelo Carneir o/cordeiro Suíno Total

e caprino

67 22 -12 101
56 1 25 82
66 17 12 95
85 4 9 98
49 2 22 73
86 9 9 104
24 (a) 44 68
30 (a) 39 73
26 9 22 57
28 (a) 41 69
29 11 26 66
30 4 31 67
24 1 34 60
25 1 33 59
18 (a) 37 55
21 (a) 29 52
19 1 33 54
20 1 33 54
10 (a) 44 54
25 4 16 45
19 5 21 45
17 13 12 42
13 6 28 47
20 5 3 28
16 2 23 41
23 1 18 43
30 30
14 4 19 37
20 1 7 28
21 (a) . 5 26
13 3 15 31
22 2 3 27
18 (a) 4 22
14 1 6 21
4 2 10 16
3 (a) 8 11
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cos da disseminação de doenças dos ani
mais, há um constante contacto entre as
autoridades veterinárias dos países do
globo, freqüentemente coordenado por
organizações tais como a FAO e a· Orga­
nização Mudial de Saúde.

QUEM SÃO OS COMPRADORES?

O Quadro 4 propicia uma vista geral
desses países. A Inglaterra e os E.U.A.
encabeçam as estatís ticas, logo seguidos
pelos países da Europa Ocidental (Ale­
manha Oc., Itália e França) . Um país
que adquiriu importância nestes últimos
anos é o Japão, que pare ce querer alte r­
nar seu enorme consumo de pescado com
o da carne bovina. Conforme os progn ós­
ticos disponíveis a importação de carne
bovina deverá aumentar em núme ro rela­
tivamente grande em muitos países da
Europa Oco dentro dos próximos dez
anos, o que se deve à diminuiç ão de sua
produção doméstica.

O comércio com a Europa Oriental é
difícil de relatar devido à fal ta de dados
estatísticos. A União Soviética, entretan­
to, tem adquirido nos últimos anos gran­
des quantidades de carne bovina da Aus­
trália.

Quadro 2. Exportação dos principais países, em 1.00 0 tons. de carcaça,

Carnes
País exportador Boi/ vitelo Carneiro / cordeiro Suíno

e caprino

Austrália .. .. .. . . . . . ... . . . .. 75 2 242 6
Nova Zelândia o . . . . . .. . . . . . . .. 30 1 405
Argentina ... .. . .. . .... . . . ... . 270 22 3
Dinamarca . . . . . . . . . . . . . . . . . . 145 550
Holanda .. . .... . . . .. . . . . . . . .. 134 14 433
Brasil .. .. . . .... .... . . .. . ... . . 84 3 6
Bélgica /Luxemburgo . . . . . . . . . 37 1 231
Irlanda .. . . .. . . . . .. . . . . . . .. . 332 12 19
Fra nça . . . .. . . ..... . . .... . . . . 347 25
Polônia ..... . . . . . . . . . .. .... 71 126
Uruguai .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . 10 1 10
Iugoslávia . .. . .... . .... ... . . 44 3 53
Hungria . . . ... . . .. . .. ... . . . . 73 4 52
Canadá . .. . . . . . . . . . . . . . .. .. . 21 4 1
U.R.S.S. . . . . . .... . . . . . . .. . .. 23 41
Reino Unido o • •• • • •• • • • • • • • •• 124 34 9
Suécia . . . . . . . . . .. . . . .. . . ... o .. 1 34
E.U.A. o . o o o o • • o o o o o o .. o "" o " o 24 2 96
Rep . Sul-Africana • o o o o " " o o . o .. 26 1 6
Alemanha Oco o o o o o o . .. .. . . o .. . .. 143 6 19
México o •• • o o. o .. . . . . . o. " o .. o o 14
Ou tros ... ... o •• o o o o . .. .. o. O " o 192 27 78
Total Geral .... o . o o o o. o . . . .. o o o 3 .259 786 1,828 5

Fonte: USDA, Foreign Agriculture Service FLM 3-71.

Quadro 3. Expor tação sueca de carnes, 1974 77, em 1.000 tons.COMO A CARNE ltTRANSPORTADA?

A maior parte da carne é transportada
por navios dos países transoce ânicos.
Após esse meio de transporte, a carne é
mui freqüentemente enviada por cami­
nhões ou estrad a de ferro , do porto até
o local de recepção ou as câmaras frigo­
ríficas. O tráfico em "containers" está
aumentando rapidamente, de ano para

Bois/vitelas .
Porco, fresca e congelada .
Porco , salgada, seca e defumada .
Enlata .
Total .

1974

3 ,4
39,1

5 ,2
0 ,4

48 ,1

1975

0,6
28,7
4,4
0,4

34 ,1

1976

2,7
25,5

1,1
0,4

29,7

A segunda edição, revista e ampl iada, do livro
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A carne bovina lidera o mercado m undi al de produtos animais,

Fonte: USDA Fore ign Agriculture Circular ELM 3·77.

Quadro 4. Importações pelos principais paises importador es em 1975. Milhares de
toneladas de carcaças.

Pa íses Bovinos Carneiros/
impor- inclu o vi- cordeiros Suínos Total

todo res telos e caprinos

Reino Unido .. .. . . . . .. . ... . . . . 350 245 439 1.034

E.U.A. o •• • •••• •• •• • •• •••• • • • • 808 12 195 1.015

Alemanha Oc o o • • •• • • • • • • ••• • • 271 20 320 611

Itália . . . . .. . . . . . . . .. . . . . .. . . . 329 12 240 581

Fra nça .. .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 170 52 209 431

Japão . .. .. .. .. . . . .. .. . . . .... . 70 183 135 388

Espanha .. . . . . . . . . . . . . . ... . . . 32 1 49 82

Canadá . . . . .. . . . . . . . . . . . .. . . . 91 25 46 162

Ho landa SI I 12 64. .. .. . .. . . . .. .. . . . . . .
Gréci a 49 12 1 62. . .... .. . . . . . . .. .. . . . . .
Bélgica/Luxem burgo 37 22 59... . . . . . . . -
U.R.5.S . 372 37 46 455. .. . . . .. . ... . . . .. ... .
Polônia 2 14 16. . . . . . . . .. . . . . . .. .. . . . -
Suiça 15 3 3 2 1. . .. . . . . . . . . . .. . . . .. . . . .
Alemanha Ori ental 20 - 3 23.. . . . . .. . ...
Chile I 1 7. . . . .. ... ... . . . . . . . . . . . . 5
Todos outros países 66 83 396

.. . . . . . . . . .. 247
Total geral 670 1.818 5.407

. ... . .. . . . ... . . . . . . . 2.919

ano, substituindo o velho e tr ad icional
man ejo dos navios, Isto constitui um
gra nde melhoramen to' na qu alidad e de
tr abalho dos transportes e um grande
progresso pa ra o comércio internacional.
O "container" u tiliza o espaço para carga
ex celentemente, havendo menos rupturas
de caixa s, um controle de temperatura
mais seguro, economia de tempo e me­
nores despesas com a carga e a de scarg a.
Fina lmente, há menores riscos de roubo
e desperdícios. Para exemplif ica r, grande
parte da carne bovina exporta da da Au s­
tr ália par a a Europa é constituída de
carn e verde e re sfriada , empacotada a
vácuo e que se mantém fresca não so­
mente durante a viagem de cinco sem a­
nas, como por um longo período de arma­
zenagem sob frio antes de ser vendid a
ao consumidor . Para que ess e comér cio
de expor tação funcione adequadamente,
os re quisitos bacteriológicos e o manuseio
da carne nas casas de abate e embalagem
necessi tam ser r igo rosos . Este método é
usado principalmente para a remessa de
pedaços de carne desossada e reunida
anatomicamen te. O s produtos são empa­
co tados em sacos pl ást icos p róprios, sen ­
do o ar reti rado . Durante o período de
transporte a temperatura no "con ta iner "
e do produto é de DoC. Uma grande van­
tagem deste método é que os produtos se
torna m mais ten ros durante o tr ansporte
e co nseqüentem en te chegam ao país de
destino prontos para a ve nda . O processo
de amaciamen to se to rn a completo após
17 a 21 dias e a carne gorda fic a ma is
tenra mais rapidam ente que a carne
magra .

Como o comércio internacional ope ra
continuam ente em gra ndes volumes, o
cus to do transporte é uma parte relativa­
mente pequena do preço total. As t écni-

cas de transporte existentes revelam, em
princípio, não haver limites de distância
para a remessa de produtos cárneos, fres­
cos ou congelados - Peterson, L.E. •
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Associacão Brasileira de Criadores
Ru a Jag ua rihe. 634 - Tet .: 8 2 6 -3033 - São Pau lo - 8r asil

A ssin atura do A ssoci ado

De posse dele você terá, na
A.B.C., as seguintes prerrogativas:

a) - Comprar no Departamen­
to Comercial com o desconto a que
todo sócio tem direito;

b) - Utilizar-se, na sede ou
por correspondência, dos seus ser­
viços técnicos;

c) - Identificar-se para votar
ou ser votado nas Assembléias
gerais;

d) - Credenciar-se a receber
a Revista dos Criadores, gratuita­
mente;

e) - Frequentar a sede'
!> -.Fina.l~en~e, ter m~is um

cartao de ldentiflcaçao, só que mais
completo.

A nossa Associação está crescendo, o seu patrilllânio está aumentando.
Isso pertence aos seus sócios. Torna-se, portanto, conveniente e necessário
identificá-los.

Para isso a A.B.C. instituiu uma cédula de identificação e cujo modelo
damos abaixo:

Assinatu ra

N .O do lCR (Inser. no Cadastro Rural) _

N .O R.G. N .o do ClC ou CGC _

Nome _

Endereço para remessa da revista : _

-------------------
~~==========:::::IIIi_""
I
I
I
I
I
I
I

Por favor , envie-nos, hoje mes­
m o, no seu P!óprio interesse este
cupon com os dados necessários a
confecção de seu cartão :

Rua J aguaribe, 634 - Capital _
CEP 01224



SABECOMO?

• o vete riná rio deve exam inar as vacas após
60 dias da parição, sepa rando as que esti~erem

em ciclo normal e con dições de reproduçao .

• Apl icar 2 ml de CIOSIN.

• Observar as vacas nos ONZE dias seguintes,
devendo-se insemi nar as que apresentarem cio .

' . As qu e não apresen taram cio durante este
período fazer nova aplicação de 2 ml de CIO~ I N
ONZE dias, após a primeira injeção.

• Inseminar estas vacas com observação de ci? ou
fazer du as Inse mi nações Arti fic iais em ~~rán os
f ixos de 72 a 96 horas , após a segunda Injeçã o.

fíÕ\ Depa.~l'!lento
~ VetennarlO
Companhia Imperial de Indústrias Químicas do Brasil
Av. Eusébio Matoso, 891 - 8? andar - Tel.: (011) 212·1955
CEP.: 05 .423 São Paulo SP.

Consulte o seu
Ve terinário ou

o Departamento
Veterinário da ICI.

COMOPROGRAMADOS&0DIAS.
o programa dos 60 dias

Além d isto, CIOSIN pro porc iona ao criador
condições adequadas para seu gado ir à exposi ções ,
fe iras, concu rsos le itei ros , etc.

A observação de c io é um dos maiores problemas
q ue o criador enfrenta, pois ele pode ocorrer à noite,
ter curta duração ou , ainda, não se r observado .

Com CIOSIN estes problemas podem ser resolvidos,
obtendo-se, facilm en te, a sincronização de cios, que
permit i rá cobertu ras e pari ções nas datas que você
desejar, red uz ind o o intervalo en tre partos,
aumentando a p rodu ç ão leiteira nas ent ressafras
e permi t indo o uso corre to de Inseminação
A rtific ia l em novilhas.
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Gil berto Adrien, pecua rista em São Manoel , líder rural ligado
à Associação dos Criadores de Nelore do Brasil e Associação
Bras ileira do Nov!lh? Precoce ,. .recebeu um a carta assinada pelo

ter inário José Silvio de Almeida, chefe da Casa da Lavoura de
~~o Manoe l, cumprimentando-o, e dando conta do bai xo índice
de inci dênci a de b rucelose no . seu reba!lh.o, doença que para
Adrien, é mais da no sa ao re~a~~o brasileiro que a aftosa. O
índice constatado pelo v.eterman o fOI de 0,77% , contra os
10% , que é o no rm al a n ível do. re banho n~o só de Sã o Paulo ,
mas tam bém do resto do Brasil . Há mais de catorze anos
Adrien vem com baten do ess a d?enç a seguindo os ensi­
na men tos do mestre Sant ? Lu?ar~ellt, que por sua vez se acon­
se lhou no sau doso Mano D A\?lce. O ex ame foi feito nas
1250 matrizes do planteI de Adrien, cus tando 40 mil cruzeiros
e ele fo i feito com a fi nalidade de provar qu e a bru celose é
uma do ença perfeitamente controla da. Ad rie n pagou para ve r
e o res ultado sa tisfa tório da am ostragem, mo stra que a saúd~

dos no ssos p lantéis é ant~s d: tl!do uma. questão de vigíli a
permane nte, e não uma sítuaçao incontrol ável ou impossível.

REVISTA DOS CR IADORES - Abril

Antonio de Toledo 1\1 n
Pereira, o comunicnth ,
Tony, se uniu aos cri
Alberto Emmanuel \\ i'
e Samir [ubran pnrn .
promoção do Leilão .
Jurumirim, onde vã k~.

juntos, bovinos San n v

Gertrudis , cavalos p . .
Árabes. Lu sitanos c 0\; '
de Milha. O remnte .
realizado no · dia 28 de
n u Faz enda Sant a CI .
Whitaker) , situada no
quilômetro 287 da o
R ap os o T avares. no nu ,,­
de Itaí. Pela no tícia. \ : ,
que a moda do leilã
caban ha es tá pegando,

Dercy Godoy, agrônomo
formado pela Luiz de
Queiroz, ex-titular da
Casa da Agricultura de
Mococa , e atual presidente
do Sindicato rural desta
mesma cidade, é um dos
grandes impulsionadores
da pecuária leiteira
mocoquense. Hoje plenamente
realizado na su a vida
profissional e sem p re
atento para melhorar o
nível zootécnico dos
rebanhos , acaba
de realizar o concurso
leiteiro de Mococa
onde conseguiu reunir a
fina flor das melhores
matri zes da Mogiana , numa
sa d ia competição . D e rcy
tem a seu lado o nosso
companheiro d e trabalho
Laercio Noronha, nome
b astante conhecido d o s
cria d o res, principalmente
aq u eles que militam n a
roda do M angalar ga.

Hélio Moreira Salles, nosso F azendeiro do Mês de mar
a o lado de um a das suas últimas invenções para r-e'
g a s to s da sua F azenda Rio Verdinho. São as suas f
carroças especiais , construídas sob e!1com~nd~ em um
de São Carlos . T racionadas por tres ammais, pneus
rac h a, facilmente e sterçáveis e com boa capacidade
elas fa zem todos os serviços de transportes leves da f
Os tratores só são usados nos serviços mais pesados,
aração , gradeação e formação de pastagens. _O au
vida útil do trator, cconomia de com b ustível sao as v
alcançadas por esse s is te m a de transporte. Hélio ss
dessas c arroças , e aí está o modelo para quem quis r c

Elias Dumit, agrônomo do
Centro de Orientação Técnica
Cati, estudioso da
suinocultura, e com curso de
aperfeiçoamento nos .Estados
Unidos foi um dos grandes
batalhadores para a mais
recente conquista da
suinocultura paulista, ou seja,
a construção da Estação de
Avaliação de Suínos de
Piracicaba, inaugurada por
Rocha Camargo, dia 8 de
março passado. Dumit assumiu
com justo merecimento a
direção da estação, a primeira
do Estado de São Paulo, onde
por certo im p ri m ir á dinâmica
atividade, respaldada na sua
longa vivência no setor.

Romulo Kardec de Camargo,
diretor técnico da
Associação Brasileira dos
Criadores de Zebu, invernista
em Goiás e selecionador
em Uberaba, e bastante
experiente nas pistas de
julgamento do zebu
(Brasil e exterior) dá uma
notícia que vai alegrar
os criadores de Gir: a
cada dia que passa .
cre scem as inscrições de
animais PO da ra ça Gir
no Serviço de Registro
G enealógico da ABCZ.
Devagar, mas firme, o
Gir va i voltando aos
bons tempos, quando o
o seu planteI era o mais
numeroso do Brasil.





Precocidade
comprovada

Garrotes da
raça Canchim
ganhadores
de peso

os primeiros
classificados
nas provas de
ganho de peso.

SERTÃOZINHO PARANAVAI SERTÃOZINHO
Peso fina l Peso final Peso final

1977 aOS lS meses 1977 a os 15 mesas 1978 aes 15 meses
de idade de idade de Idad e

L " Canch im 5 3 7 kg 1 ." Ca nc h irn 48 3 k g 1.1) Ca nc h im 531 kg

2 ." Can ch im 504 kg 2 .(1 C a nc h im 464 kg 2 .° Ca nch im 531 kg

3 ." Ca nch im 489 kg 3 ." Ca nc h im 4 63 kg 3 .° Canc h im 526 kg
4 .0 Nelo re 4 7 6 kg 4 ." Nelo re 4 47 kg 4 .° Canchim 525 kg

5 .0 Canc h im 45 1 kg S ." Nelo re 4 3 3 kg 5 .° Canc h im 523 kg
6 .° Canc h im 444 kg 6." C a nc h im 427 kg 6 .° Ca nc h im 486 kg
7 ." Canc h im 4 4 0 kg 7 .° Nelo re 426 kg 7 .° Canc h im 485 kg
8 .° Canc h im 440 kg 8 .° Nelore 42 2 kg 8 .° Canch im 482 kg
9 .0 Canc h im 439 kg 9 .° Ca nc hi m 42 1 kg 9 .° Canc h im 47 6 kg

lO ." Guzer á 4 3 1 kg l a ." Ne lo re 4 17 kg 10.° Ca nc h im 472 kg
11." Can ch im 4 29 kg 11.° Ne lore 46 8 kg
12.0 Canch im 42 6 kg 12 .° Canch im 465 kg
13 ." Nelore 4 25 kg 13 .° Canc h im 460 kg
14 ." Can ch im 424 kg 14 .0 S ta . Gertrud is 460 kg
15 .0 Ste , Gertrud is 4 19 kg 15 ." Ca nch im 45 4 kg

Esquemas de acasalamentos
para a formação de Canchim,
oficializados pelo Ministério
da Agricultura e controlados
pela Associação Brasileira
dos Criadores de Canchim.
o esquema 111. apó s o s de vidos estuéos, fo i aberto par i\
ma ior obje tividade aos que buscam <O novilho preco~e .

atravé s do cruzamento da raça charo lesa com a . raça in ­
d"ana. por esse es q ue ma , como pode se r examinado no
quedro ao lado , a cont inuidade da produ ção de novilh os
precoces oco rrerei, desde que as vacas 1/2 ch e rol ês-zeb u
obt idas sej am acas aladas com reprod utore s da r a ~a Can-

him . e em se is ano s li pop ulação que se fo rma ra es tará
~abilitada pua o ingress o no Livro Genealóg ico da raça
Canchirn. desde qu e sob o controle e fisc alização da Aaso ­
cia çio Brasile ira ·de Criadores de Canchim .

M. is Infor ma ções , a Av. Francis co Matllrazzo, 4 55 ­
Fone 62·46 19 - Sio Paulo .

,
~
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ALTERNATIVO OU CLASSICO CONT INUO OU AB SOR VENTE CRUZ AD O E ABSORVENTE

TOURO VACA TOURO VACA TOURO VAC ~

CHAROL ES X
ZEBU CHAAOLES X NEL S!

ZEBU C AN CH IM X OU OU

1
C HAROLESA NELOAE X CH> r s.>

1
ZEBU X tCHAROLES-rU CANC H I M X .A.

1 ~
CHAROL ES X tZEBU-cHAiLES CAN CHI M X -r CAN CHI M X

,..

~CHAROLES-ZEBU
1

X %CHAROLfS-lEB.J CA N CHI M X V C AN CHI M X v:

1 I
+

~
CANCHIM CA NCHIM C~ " ~



a beleza
dos
exemplares

pelas
características
étnicas e
de produção

----=-~ --- - - ----

da raça
Canchim é
evidenciada



Criadores de Canchim que
colaboraram para esta p blicação

Criador

Adalcy Pere ira Aquino

Agropecuária Lugornes LIda.

Alayde Nascimento de Paula Xavier

Aristides Andrade Junqueira

Cia. Agropecuária Jaboti

Decio Affonso Jacint ho de Mello

Deocleciano Funes

Edgard A. Beolchi

Edson Rodrigues de Bastos e Ou tros

Embrapa - U.E.P.A.E. - São Carlos

Ernani Guar ita Cartaxo Filho

Eugênio Waldemarin

Fábio Dória do Amaral

Fazenda Buracão Agrícola e Pecuária
Ltda .

Francisco [acintho da Silveira

Gu atapará S.A. Agropecuári a

Hilda Ferraz Velloso

J. E. Cime Dantas

or e Eduardo Aguiar de Barros e
bio~ Antonio de Barros

de OlivaJosé Mar io Tav~res

Luiz Pasquale Filho

dim entos Agropecuários
Sapucaia Empreen

LIda .

Schlioma Za terk a

Walter Ben fatl i

Propriedade

Faz. Chacr inh a
São Borja - RS

Faz. Clot ild e e Nazare t
Preso Ven ceslau - SP

Faz. Sta. Car olina
Imb ituva - PR

Faz. das Palm eiras
Crixás - GO

Faz. Baliza
Lucélia . SP

Faz . Uru bu pu ngá
Pereira Barre to - SP

Faz . Sto . An tonio
Cedral . SP

Faz. São Jorge
Cedral . SP

Faz. Vista Alegr e
Gu arapuava . PR

Estação Exp erimental
São Carlos - SP

Faz. Santa Rosa
Jagua pi tã - PR

Faz. Sapezal
Indaiatuba - SP

Faz. Serrinh a do Bebed ou ro
Frutal . MG

Faz. Buracão
Barretos - SP

Faz. Vista Bonita - Presidente
Prudente e Faz. Continental
Colômb ia - SP

Faz. Guatap ará
Ribeirão Preto - SP

Faz. Santa Mart ha
Lucélia . SP

Faz. Bela Flor
Medeiros Net o . BA

Faz. São Sebastião
Américo Brasiliense - SP

Faz. Jangada
Avaré . SP

Faz. Sta . Ursul a
Itaí - SP

F?z. Sapucaia
PmdamOnhangab a . SP

Faz .. Conceição
PreSidente Alves SP

Faz . Guaracema
Nova Granada _ SP

Endereço p / co rrespo ndê n cia

C. Po stal 100 - Sã o Borja . RS . CEP 97670 - AI'. I .
Bonifácio , 565 . ap to . 201 . Porto Alegre . RS·

C . Po s ta l 89 - Presidente Ven ceslau · SP - CEP I .
. T el s .: 0 182 -71 -1774 e 71-2013 .

Ru a Santos D u mon t , 415 . Ponta Grossa · PR · C
84 .100 - Tel.: 0422-24 -0467.

Rua Bar tol omeu d e Gusm ão , 52 - São José d
Pret o - SP - C EP 15 .100 - T e!.: 32-1937 - DDD

Ru a Libe ro Badar ó, 377 - 27.° - con j. 2704 . Cf
0 1009 - Sã o Paul o - Tcl .: 36-2935.

Ru a Vo lu n tá r ios de S. Paulo , 3.4 39 - São José d R.
Pr e to - SP - CEP 15 .10 0 - Tel.: 0 172-32-7339.

Ru a T ir adentes , 3 .355 - São José do Rio Prelo · S
- C E P 15 .100 .

C. Post al 144 - São José do Rio Preto · SP .
15.100 - T el .: 0172-21 -3100 .

C . Pos tal I - Guarapuava . PR - CEP 85.100 . T "
0427-23-2288 e 23 -1451.

C. Post al 339 . C E P 13.560 - Te!.: 37-65 . São
los > SP .

Rua Desembargad or Motta , 2 .9 19 - Cur itiba · PR
CE P 80 .000 - T els .: 0412-24-8720 e 22-0729.

Ru a Co nceição , 622 - apto . 19 - Campinas .
C E P 13 .100 - T e!. : 0 192-31-6289.

' Rua D r , Sam paio Ferraz , 38 - Jard im Paulista .
p ital - CE P 01433 - T e\. : 853-3246.

C. Post al 88 - Ba rr et os - SP - CE P 14.780
T els .: 0173-22 -2943

C . Postal 4 27 - Presid ente Pru dente - SP - CEP 19
C . Post al 152 . Barret os · SP- CE P 14.780
Te!. : 0 182-33-398 7

C. Post a l 9 74 - Ribei rão Pr eto - SP - CEP 14.1
T els . : 0 166 -906/907/908/91 7
Em S. Pau lo : Te\. : 256-1277
C . Post a l 127 - Lu cél ia - CE P 17.780 . Em S. P u
Av . Sta . Mar ina , 181 - 1.0 andar - CEP 05036
T e!. : 263-7222

Ru a Banco dos In gleses , 12 - Apto. 901 - Salv d
BA - C E P 40 .000 .

Ru a Caconde , 496 - Cap ital - CEP 01.425
T e\ s .: 853-7229 e 85 2-264 0

A v. Br ig . Fa ria Lima, 1.084 - 7.° andar · C pit
C EP 0 1452 - T e\. : 212·6763 .

Pr aça Carlos G omes, 190 - 3 .° andar · Capital . C
0 150 1 - T els . : 34-4389 e 35-9869.

C. Posta l 38 . Pindamon h angaba . SP . CEP 12.4(
T els .: O122 -42-3222 e 42·3845.

Ru a Es tados Un id os. 1.470 . Capital - CEP 1
T e\. : 852-80 35

Ru a Vo luntários de S. Paulo , 3160 - São José d
Preto - S P - C EP 15.100 . Te!.: 0 172-21.2160.

.. ;~



o agrônomo, Luiz Henrique Garcia Dias, apresenta neste seu
artigo os pontos principais para atingir o estágio ideal
do planejamento, organização e controle da atividade leiteira.
Segundo sua opinião, em certas regiões do Brasil é possível
trabalhar com gado europeu puro. Nas condições ambientais
contrárias vê boa solução na utilização de um plantei mestiço.

Rent-==_ da pecuária leiteira

Q UADRO I
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PERGUNTA t

altos níveis de proteín a, de energia e
de cálcio. Após a pari ção, deve-se aumen­
tar a quantidade de ração até atingir o
limite máximo de 2% do peso vivo do
animal, de alimento seco, ou seja, 11 kg
de ração, com 10% . de umidade, para
um animal de 500 kg de peso vivo. Um
consumo 'mínimo de forragem na propor­
ção de 1,5% do peso vivo, de forragem
seca, é obrigatório para se evitar distur­
bios digestivos. Para período s longos, ací­
ma de 4 meses, é necessário aumentar a
proporção de consumo de forragem, para
2% do peso vivo do animal.

Os cuidados nos primeiros 4 meses ~e
lactação de uma vaca, são fundamentaIS
para se determinar a produção e a rent~ ­
bilidade da mesma, para aquele ano. DI­
versos acontecimentos chaves ocorrem d.u­
rante este período. O pico de produçao
se dá por volta da 6.' a 8,' semanas. O
primeiro cio deve ocorrer também nes~a
época. O início de uma nova gestaçao
deve acontecer a l l .' e 12,' semanas. A
ingestão máxima de alimento ocorre so­
mente ao redor da 14.' a 18,' semanas.
Até este período, portan to, as reservas de
gordura do corpo são usadas para atend er

~
2S

1,88
1.49
1,15

l­
I­
1-

Conversão de kg de
ali mentos e litro s de leite

5.854 kg
4.656 kg
3.953 kg

o gado p uro é o ideal pa ra certas regiões do Brasil.

O bviamente, para esta produção, há ne­
cessidade de se fornecer alimentos, em
quantida de e qu alidade ad equ ados. Qual­
que r reduçã o na ingestão do alime nto,
afe ta rá di re tament e a produção e a ren­
tab ilid ade dei anima l. Assim o seguinte
progra ma de arraçoamento seria aconse ­
lável : para vacas secas, no períod o ini­
cia l de ges tação, some nte for ragens de boa
qualidades ser iam' suficien tes para aten­
der às suas necessid ades. Para os últimos
20 a 30 dias qu e antecedem o parto, é
necessário o fornecimento de 3 a 4 qui­
los de ração por vaca.

As va cas prenhes, às vésperas da pari­
ção, devem esta r em bom esta do de ger o
dura, porém nã o excessivamente gordas.
O alimento de vaca seca não deve conter

Consumo de
alimentos (secos)

11.005 kg
6.950 kg
4.564 kg

Produção de leite
durante 308 dias

PERGUNTA 2

Gru pos

A cada dia que passa , há ne cess idade
de encarar a produção pec uária dent ro
de um ca rá ter emi nentemente em presa­
rial; é in dispensável a continuação da
prosperidad e do s pecu áristas e da pró­
pria nação . A necessid ad e de produzir
mais e melhor, a cus tos me nores, é a
única saída vitoriosa , na compet ição do
mercado mundial.

Nos pró ximos segmentos de no ssa di s­
sertação, iremos apresentar alguns fato res
decisivos para o pl an ejamen to , organi za­
ção e controle, para. a. ativida de da ex­
ploração do gado leit eiro.

Alta
Média
Baixa

Como atender as ex igências para pro­
duç ão de 11.000 kg de lei te com uma só
vaca em uma lactação ?

A vaca de mel hor co nversão alimen­
ta r é a va ca de alta pro dução. Segundo
uma experiência re alizada na Universida­
de da Calif6rni a, pelo D r. D .L. Bath ( *) ,
foram verificada s diferen ças de conver­
são entre as vacas de alta , média e ba ixa
produção, conforme quadro I.

A eficiência n a produção de leite , do
grupo A (Alta), fo i sup er ior em 6 1,2%
comparada com a do grupo C (Baixa).
Se procurarmos verifica r nas tabelas de
exigênci as nutricionais, as necessidades
para produção de 10.000 kg de leit e , a tra­
vés de uma s6 vaca ou através de 4 vacas ,
com pr odução de 2.500 kg cada uma,
também verificaremos que, nes te último
caso, a qu an tid ad e de alimentos necessá­
rios será muito m aior .



PERGUNTA 7

Para isto é necessário um sistema
co n t ro le, onde seja possível visu li: •
bem todos os fatores que interferem
produção do leite , e poder detectar
d eve m exer, para melhorar o rendim - .'
de sua produção. •

Como reconhecer as vari ações de F •
du ção e os custos da mesma? ~ precis-'
que cada pecuarista mantenha uma F'"
cupação constante com relação aos re
dimentos de sua exploração pecuária.

d e produção de plantei sejam ba
b ai xos. Estes animais exigem a p
do b ezerro por ocasião da ordenha.
do bem tratados e manejados, a ;'
produções de até 6.000 kg por lac: .
porém a diferença maior em relaçã
a n im ai s puros está nos índices de - .
dução do plantel, isto é, quando _'
envolvidos nas médias obtidas tod• .
vacas e m idade de produção do reb' -' :
e não somente as vacas em produçêc

S eri a o sistema de alimentação só
p a stagens mais econômico? A quantids
de alimento volumoso necessária p'
a te n der as exigências de produções
é muito grande. O trabalho e conseqü
temente a energia gasta na obtençêo ­
te a li m e n to , afetaria também a prodc; ­
No verão quando as pastagens se l '

se n ta m em boa qualidade, os dias :'
muito quentes, o que impediria os "
mais de p astarem, durante certas
Em conseqüência somente os animais
baixa produção é que se ajustari
es tas co n d ições . O número de animais ,
cessários para uma determinada p "
ção, seria muito grande, o que implic
e m uma necessidade de mais past g. :"'
O custo ' para formação e conservação
pastagens, são bastante elevados.

Com relação à temperatura, so men te
durante 6 horas do dia (das 10 h. às
í6 h .) , é que não devemos deixar os
an im ais totalmente expostos diretamente
aos raios solares. Nas outras 18 h. do
dia, durante os 365 dias do ano , é pos­
sível mantê-los soltos, em condições sa­
tisfatórias. A maioria das noites, nestas
regiões , Iornecern condições altamente
adequadas para qualquer tipo de bovino.

PERGUNTA 5

Qual a importância do gado mestiço?
A maioria dos produtores de leite é de­
sinformada sobre as condições ideais de
nutrição, manejo, e sanidade do rebanho
leiteiro. Nestas condições os animais mes­
tiços são os que mais se adaptam, para
suportarem estas condições adversas. Por
natureza apresentam mecanismo de de­
fesa ma is aprimorado, como retardamen­
to do primeiro cio, após o parto, lacta­
ções mais curtas, que permitem se . ajus­
tarem . melhor às condições desfavoráveis.
Assim é possível conseguir produções ra­
zoáveis destes animais, embora o s índices

PERGUNTA 6

f. possível trabalhar com gado Puro,
de Sangue europeu? Particularmente, acre­
ditamos que algumas regiões do Brasil,
inclusive do Estado de São Paulo e Mi­
nas Gerais, são altamente propícias para
criação deste tipo de animai.

Após cumprir com estas condições, d e­
ve descartar em torno de 25 % anual­
mente.

pensáveis em tal atividade. Deve usar so­
mente touros provados, para a u m e n to d e
produção de leite, com repetibilidade aci-
ma de 70%. .

PERGUNTA 3

Onde encontrar as vacas de 11.000 kg?
No Brasil, ainda são poucas as vacas com
potencial genético, para tal produção, po­
rem acreditamos que existem muitas, as
quais não lhes foram dadas oportunida­
des para exteriorizar a sua capacidade de
produção. l!. comum encontrarmos pessoas
que defendem o conceito de que a vaca
de leite deve ser resistente ao carrapato,
ao berne, ao verme, ao sol , etc.; e que
devem encontrar nas pastagens mal cuida­
das a sustentação para a sua produção.
O pecuarista de gado de leite deve reco­
nhecer a necessidade de oferecer aos seus
animais toda a oportunidade de mostrar
a sua capacidade de produção, desenvol­
vendo programas adequados de manejo,
alimen taç ão, e controle sanitário, indis-

PERGUNTA 4

Como atender às exigências de energia
de uma vaca de alta produção? Sabe-se
que a primeira necessidade de produção
é a energia, e que na fase inicial de lac­
tação, as vacas de alta produção não con­
seguem suprir tal necessidade, somente
através da energia proveniente da inges­
tão de alimentos. Assim, para que este
tipo de animal não perca peso em dema­
sia, são necessários alguns cuidados, co­
mo : favorecer o alto consumo de alimen­
to ; escolher rações de alta energia (74%
de N .D.T.); providenciar forragens de
boa qualidade, usar alimentos ricos em
amido (energia de fácil utilização) como
11 mandioca, por exemplo.

parte das exigências de energia da pro­
dução. Se ela não for disponível , o resul­
tado poderá ser um baixo pico de pro­
dução e lactação mais curta.

ElnEO mEDALHAS DE 'OURO Elim o ERIADOR

?I
Fazenda

IPrimavera
da Atihaia

A 90

Confie na Marca

Ipl~~J. IC'L~;~km de São Paulo e 40 · minutos de Viracopos 'lUAg.g~

CRIAÇÃO E V E N D A PERMANENT E
NELORE - TABAPUÃ - FLEC KVIEH - HOLAND~S PB 1/ 2 SANGUE
- GIROLANDO -.". TOUROS SERVINDO - VACAS COM PRENHEZ POSITIVA
- N.OV ILHAS .....:. GARROTES CASTRADOS - CAVALOS DE SELA -
~EPRODUTORES QM E CAMPOLINA ÉGUAS ENXER TADAS.

. CRIADOR: LÉLIO DE TOLEDO PIZA E ALMEIDA FILHO
Estado de São Paulo. Município de Iarínu , Km 86 da Via D . Pedro I que liga

Campinas a Rodovia Dutra. Em São Paulo : Rua João Brícola, 39 - 2.°
Telefone: 36-0674. Correspondência : Ca ixa Postal 7599.
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· 'f.&i1) AE HARAS FORTALEZA
Km 116 da"~era'- Nova Odessa - Tel . 66-11 50 , ou Av, Paul ista , 1374 - 3,° - Tel. 285·4998 - S. Paulo
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LEIL O A. F. FORTALEZA

Depois do êxito do nosso leilão,
os nossos agradecimentos:

•
e

• aos compradores que nos prestigiaram
com a preferência e

• ao público que compareceu

• aos empregados, que trabalharam com
dedicação e entusiasmo

li aos apresentadores Luiz Horácio de Mello e
Carlos Robichez Penna

• e a todos os que de alguma forma
colaboraram conosco.

•



CURSO
50BRE CABRAS
LEITEIRAS

Realizar-se.g nos dias _
29 de julho próximo, no 1- ­
tuto de Zootecnia da Uni
dade Federal Rural do RL
Janeiro - km 47, em 2:?
ras/aulas o "11 Curso de E
tensão sobre Criação e '
jo de Cabras Leiteiras" • ::­
coordenação do Prof. Luiz
Souza Coutinho, da UFR­
em convênio com a Capri] .

No curso serão ensin
p.rincipal~e.nte, aspectos
riCOS e pratIcos sobre nu t
de cabras leiteiras cálcu
rações de baixo c~sto ar­
ta9ão artificial de cabri tir: •
alirnentaçãn de cabri tos •
crescimento, cabras sec •
bras gestantes, cab ras e - ' . '
t~çã? e bodes reprodut
t écnicas de preparação •
no de gramíneas e legu ,_
sas em pequenas prop ·.
des, doenças parasitárias e
f~c~o-contagiosas em cap ._
higiene, profilaxia eti '"
s!ntom?t?I0!lia e t;rapi : 'p
tícas .cI;~rglcas e de med', '
veterm árín a nível da faz _
como técnicas de inj
transfusão de sangue, d _
na de adultos e cabriti
partos difíceis e dist i.:\."
problemas de meteorism
dropsia, aparação de c : • .
testes dt; prenhez etc.;
ca s de Julgamento de
leiteiras , objetivando o .
? .cr i ado~ na seleção, f
JUizes e Inspetores de re i
genealógico. •

Informações e inscriç s
ve~ . ser obtidas junto
pr~lette - Associação
Criadores de Cabras Lei
- Rua Safira, 564 _ F
332-7433 e 334-3452 _
031 - Belo Horizonte.
ve rá 60 vagas que será p
chidas pela ordem de ch •
das inscrições. •

MILHO

LEILÃO NA FAZENDA CANCHIM

VEM Aí OS CAMPEÚES DO

. "Para o agricultor, não adianta s6 ensinar novas técnicas ,
po is e6 p~ecifso que ele "sin ta" os resultados de sua aplicação
na pr pna azenda"

A afirma~ão é dos técnicos envolvidos no Concurso Agro.
ceres-UdltrafértIl de Produtividade de Milho, ora em andamento
em to as a.s regiões do Estado de São Paulo e com encerra.
~:nto preVisto para. o início de julho. Com quase uma centena

produtores Inscrttos, o certame tem provocado muito ín te­
re~se entre os agricultores, tanto pelos prêmios oferecidos aos
Prt~:lros classificados como, também, pela observação dos be­
neftCI?s que a aplicação de moderna tecnologia pode levar às
prop rIedades, aumentando a produtividade da lavoura.

. Algumas lavouras inscritas no Concurso Agroceres-Ultra­
fértil de Produtividade de Milho já estão sendo colhidas, com
resultados bastante animadores : o campeão do certame reali­
zado no ano passado obteve 7.812 quilos por hectare, "e a esti­
mativa dos campos que estão sendo colhidos este ano mostra
que esse índice será facilmente ultrapassado pelos produtores
inscr itos no Estado de São Paulo".

A formação de uma nova raça de ..bovinos de corte " a dap­
tada às condições brasileiras foi planejada e executada na Fa­
zenad Canchim em São Carlos no Estado de São Paulo.

Através de cruzamentos alternativos entre Charolês e Zebu
chegou-se ao bimestiço denominado Canchim, s~nd.5' recon~e­

cido como raça nacional e controlada por assocraçao de Cria­
dores desde 1971.

O objetivo ao ser criada a raça Canchim foi desenvolver
um animal que reunisse as características de rusticidade do
Zebu e a velocidade de crescimento do Charolês. As últimas
provas de ganho de peso, realizadas pela Secretaria da Agri­
cultura do Estado de São Paulo, demonstram que este objetivo
foi plenamente atingido.

A redução da idade de abate dos bovinos de corte, com
melhoria da qualidade da carne é uma meta que pode ser
atingida rapidamente mediante a utilização de Touros Canchins
em cruzamento com vacas azebuadas. Por outro lado as fêmeas
obtidas possuem elevada habilidade materna e longcvidude. f a­
tores altamente po sitivos p ara a produção de bezerros. Os
garrotes provenientes destes cruzamentos têm alcançado índices
econormcos 30 % superiores aos demais.

A.. Fazenda Canchim, base física da UEPAE de São Carlos ,
6rgao da .Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária rea li­
zar~ no dia 10 de maio, às 10 hs, um Leilão em que serão ofe­
recidos re~rodutores e matrizes da Raça Canchim. Neste leilão
~Ol:;~nte ~ao ofe~ecidos à venda animais rigorosamente selecio-

a s pe os técnicos da Embrapa em perfeitas condições.

Uma equipe de veterinários
britânicos produziu os primei­
ros leitões de proveta do mun­
do . O hospital veterinário de
Penkridge, em Staffordshire
confirmou que quatro das sei~
porcas que receberam implan­
tações de embriões deram à
luz com sucesso. Os embriões
de quatro dias foram retira­
dos de porcas doadoras em
Illinoís, Estados Unidos, e le­
vados de avião até o hospital
onde o sr. Eddie Straiton e
sua equipe de veterinários os
implantaram nas porcas re­
ceptoras. Quatro delas fica­
ram grávidas.

O hospital, considerado co­
mo o mais bem equipado do
seu gênero na Europa, já re­
cebeu pedidos de informações
de outros países, onde os cria­
dores de rebanhos suínos
vêem o desenvolvimento da
técnica de proveta como uma
maneira de vencer as dificul­
dades apresentadas pelas res­
trições in ternacionais sobre a
import ação de animais vivos.

Muit os criadores comerciais
em todo o mundo estão pro­
cur ando sangue novo para
seus rebanhos, mas estão proi­
bidos de importar animais
porque as autoridades temem
a disseminação de doenças. O
êxito de Penkridge abre a
perspectiva de reprodução em
escala internacional sem o ris­
co da introdução de doenças
no país receptor . O sr. Strai­
ton afirma que uma nova ra­
ça, com muitos anos pela fren­
te pa ra se estabelecer através
da inse mi nação artificial , po­
deria ser consegu ida em al­
guns meses com a técnica de
proveta, e que os leitões re­
sultantes de embriões implan­
tados desenvolvem uma imu­
nização local imediata a doen­
ças. Ele prevê qu e o próximo
passo será a produção a pa r.
til' de embriõe s congelados,
com a criação de bancos de
embrião que atenderão aos
pedidos de qualquer pa r te do
mundo.

Já foram congelados com
êxito por mais de 20 labora­
tórios di ferentes em briões de
camundo ngo, rat o, coelho,
ovelha, ca bra e vaca. (Briti sh
News Service)

OS PRIMEIROS
LEIlOES
DE PROVETA
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BOLETIM
SOBRE A
PESTE SUíNA

Dando cumprimento a reco­
m endação fei ta pelos países
d a regi ão ao diretor-geral da
FAO, em Montevidéu, po r
ocasião da última Conferê n­
cia Regional da Organiz ação
de Aliment ação e Agric ultura
das Nações Unidas , o escr itó­
rio latino·americano da enti ­
dad e acaba de lançar , em co­
op eração com o Cent ro Pan a­
mericano de Febre Af tosa , um
boletim informativo bi-mes­
tr aI sobre Peste Porcina Afr i­
can a. O problema da peste
suína, qu e nesta part~ do
mundo já atacou o Brasil e a
República Dominicana e pode
ame açar os reba nhos de outras
nações da Am érica Latin~ ,

const ituiu-se em um dos to­
picos mais import antes da reu­
nião regional bien al da FAO,
que teve lug ar em ago sto últi­
mo na capital u ru guaia.

Servirá o boletim para
manter os pa íses informados
sobre a situação mundial com
respeito à enfermidade, ~an­
do ênfase ao contexto lat ino­
americano . T rata-se de um a
publicação pe riódica de ca~á­

ter técn ico , destinada a cir­
cu lar amplamente em todos
os países da re gião, os q~ais
cola bor arã o com o Boletim,
juntamente com entidades :0'
mo a Organização Internacio­
nal Reg ion al de San idad.e
Agrop ecu ár ia, o Pacto ~ndl­
no o Banco Interamencano
de ' Desenvolvimento e outras .

O primeiro boletim em cir­
culação informa qu e, com r:s.
pei to à resolução da men eio­
nad a re união em Mo nt ev idéu
referen te ao est abelecimento
de um Fundo Intern acional
para o Cont rol e e a Pr even­
ção da Peste Porcina Africa­
na a FAO está passando em
re~ista ' as diversas alternati­
vas disponíveis a fim de aten­
der a solici tação do s seus paí­
ses-membros. En contra-se em
fase de elaboração uma p ro­
posta con creta qu e será sub­
met ida ao diretor-ger al da Or­
ganização em futuro pró ximo.

Além de ter um caráter en­
dêmic o em Angola, Afr ica do
Sul, Moça mbique e Z âmbia.
existe conhecimento oficial
da peste su ína africana na
Espanha, Por tuga l, Itália , Ma l­
ta, República Dominicana e
Brasil.

UBERABA MOSTRA O ZEBU

Após a reafirm ação do Presidente João Baptista de Figuei­
redo , em seu discurso de posse, de que dará prioridade ao de­
senvolvimento agropecuário em seu Governo, os diretore s da
Associ ação Brasileira dos Criadores de Zebu passaram a orga­
nizar com entusiasmo ainda maior a 45.&Exposição Nacional
de Gado Zebu, que será realizada em Uberaba de 3 a 10 de
maio, visando transformá-Ia numa das maiores mostras da pe­
cuária brasil eira de todos os tempos. Estarão inscritos mais
de 1 000 animais.

O presidente da ABCZ, Manoel Carlos Barbosa já seguiu
para Brasília, onde convidou oficialmente o Presiden te Figuei­
redo e o Ministro Delfim Netto para a inauguraç ão da 45.&Ex­
posi ção Nac ional de Gado Zebu, no dia 3 de maio, reforçando
seu con vite com o argumento de que esta será a melhor opor­
tunidade , logo no início do novo Governo, para que eles en­
trem em contato diretamente com criadores de todo o País ,
"conscientizando-os dos seus , planos e objet ivos em relação à
política ' pecuá ria a ser adotada nos' próximos 6 anos" .

- "Além do mais - afirma Manoel Carlos Barbosa - a
Exposição de Uberaba é uma oportunidade excelente para que
todos, principalmente. o Presidente da República, o Ministro
da Agricultura e demais autoridades vincul adas ao setor, fiquem
atu aliz ados com relação ao atual estágio de desenvolvimento da
noss a pecu ári a zebuína , que hoje é considerad a modelo para
m,u!tos países. graças à alta qualid ade do nosso pat rimônio ge­
n ético e aos nossos métodos de seleção e apr imoramento de
raç as puras ".

Por consider are m a feira de Uberaba como uma das mais
represe nta tivas da nossa pecuária zebu ína , delegações de '15
países estr angei ros - form adas por criadores, técnicos e auto­
ridades - já confirmaram suas presenças na 45.&.Exposição
Nacional de Gado Zebu . Entre elas destacam-se: México. Co­
lômb ia, Venezuela e Estados Unidos.

Este s quatro países, ao lado das nações africanas, consti­
tuem o maior mercado potencial para as exportações do zebu
brasileiro, que devem ser iniciadas ainda neste semestre,com
a execução do "Programa de Exportação de Zebu e Sêmen",
qu e ' se encontra em fase final de estudos nos Ministérios da
Agricultura , das Relações Exteriores e da Indústria e Comércio.

Durante a exposição de Uberaba, serão realizados três
grandes leilões, que estão sendo dguardados com muita expec­
tativa pelos criadores. No dia 5 de maio , será o 8.0 Leilão VR,
organ izado pelo cri ador Torres Homem Rodrigues da Cunha
e seus filhos, que coloc arão à venda quase 200 reprodutores
e matrizes da raça Nelore, muitos deles P.O.I. (puros de ori­
gem impor tados) ..:- classificação que torna esses animais os
mais va lori zados nas raças zebuínas.

No dia 6 de maio, será rea lizado um leilão com 180 ani­
mais. de todas as raças zebu ínas, aber to a qualquer criador in­
teressado em inscrever seus an imais. Pelo número e qualidade
das inscrições já em pod er da ABCZ, pode-se afirmar que este
leilão será outra grande atração dentro da Exposição.

E no dia 9 de maio haverá um leilão de eqüinos, também
aberto a todos os in tere ssados em inscrever seus lotes de
ani ma is.

AS VANTAGENS
DO PLANTIO
DIRETO

A técnica de plantio direto
do trigo e da soja, sobre a
resteva (palha) da cultu ra
anterior, sem aragem e gradea­
mento , tem se revelado um
excelente manejo para se re­
duzir a erosão dos solos, con­
forme demons tram os resulta­
dos obtidos nos experimentos
do Centro Nacional de Pes­
quisa - Tr igo, em Passo Fun­
do (RS).

Nos ensaios realizados em
76/77 , os técnicos estabelece­
ram uma série de parcelas,
para ao longo do ano, obser­
varem os índices de erosão do
solo. Uma parcela permane­
ceu sem qualquer cobertura
vegetal, noutra se procedeu ao
manejo convencional (aragem,
gradeamento etc.) sem lhe
deixar cobertur a de palha.
Uma terceira parcela também
foi manejada de maneira con­
vencional, sendo porém reco­
berta com palha, e na última
fêz-se a semeadura direta no
sulco sem preparo do solo.

Na parcela preparada e sem
qualquer cobertur a registrou­
se uma perda de 170 t de so!o
por hectare, índice que C81U

para 2,98 t na parcela de pre­
paro convencional, 1,17 t para
a parcela convencional com
cobertura de palha e apenas
0,99 t na parcela onde se fêz
o plantio direto.

Quanto ao rendimento das
culturas os resultados de­
monstra~ que o plantio di­
reto permite produ tividade
igualou maior que aquelas
obt idas com o cultivo conven­
cionai. Para a soja plantad a
em 76 obteve-se 2.8 t/ha no
plant io direto contra 2,7 r/ ha
no manejo convencionai. Na
cultura de trigo, o plantio di­
reto permitiu um ganho de
produtividade de 15%.

A vantagem do plantio di­
reto reside exatamente no fa­
to de se revolver o solo em
níveis mínimos. ou seja. so­
mente na linha de semeadura
onde são aplicados defensivos
e fer tilizantes. Por outro lado,
a cobertura vegetal, além de
proporcionar gradativa incor­
poração orgânica ao solo, re­
duz o impacto da chuva sa­
bre o solo. Permite ainda
maior infiltração da água na
medida em que reduz sua ve­
locidade de escorr imento.
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Well ington ~
!

Rua Dr. Moy ses Kauff

BONZO DO SANTO A .
Reg . B-5759 , filho de B'
VAOl DO PARAIZO _
de AR ANDELA II - R .
neto pat erno de KARVA
3987 e de ASHOKA _ I _
Idad e , 45 meses - Pes ;:
PEÃO S~NIOR E GÚ
PEÃO - na 10.' Exposi-",
ri a e Industrial de Ira .
realizada em março-79.

Venda
permanen

de reprodut

MASTER DA POTIGUAR, filho de DU M U _ Reg. 9 ";
de Tagarela - Reg. L-5086. Neto pa terno de K lIrvlIdl ­
Reg. 3987 e de Mara - Imp . - Reg . B-399. Id ade. 11 m.h'

- Pes o 378 kg. Reservado Campeão Bezerro na 10 .. Expê'W .'
Agropecuária e Industria l de Itapetininga - SP .• março-I .

aua g
ur

flha de HERCULE O de Sta. Cecília _
SALOMe DA BELAN~ERA da S.A. - Reg. 3861. B neta
Reg. 7863 e de ~A Imp. Reg. 3987 e de Tr~nra - Reg.
paterna de Karvadl - es _ Peso 330 ~g. Campeã B.e~erra na
C-8783. Idade, 11 me~cuária e Industrial de It apetmmga _
10.' Exposição Agr op
SP mA."o.79.



EriaEãa.
e

SeleEãa•
de

Eaualas
quarta

de
milha

Cabeça do
reprodutor

" Irajá "

A FAZENDA "SíTIO DO MEIO" , localizada em mata de
São João , no Recôncavo Baiano , propriedade de Milton Borba
de Oliveira, famosa em todo Nordeste e Norte Brasileiro pela
alta qualidade dos Búfalos da Raça "MURRAH" que cria ,
alcança projeção nacional na EXPOBÚFALO NACIONAL 79
de Ara çatuba, recebendo 12 Prêmios entre 18 animais expostos ,
tendo vendido seus produtos para criadores do Amazonas ao
Rio Grande do Sul.

MILTON BORBA DE OLIVEIRA entrega os tourinhos da
Raça Murrah :. MACISTE, 3 .° Prêmio , ao Fazendeiro João
Borges, de ASSIS - MT., e SACY a Antonio Vilella da Silva,
Araçatuba - SP.

i Pabx 826 - 2411 - São Pa ulo - SP

IRA , A-SKR, por Ni no do Brasil - Reg. P-15 e Beat riz,
Reg. P-14 . Neto paterno do famoso Caracolito - Reg. P-l.
Irajá é um dos reprodutores em serviço na Fazenda Bela.

Eduardo Aziz Haik de Andradina recebe o tourinho "Barra baz"
c H. -Vilherna de Ara çatuba recebe "Bacharel" adquiridos de
Milton Borba de Oliveira. Ambos premiados na Expobúfalo
Nacional-79.

FAZEnDA 51TI0 DO mEIO
ENDEREÇO COMERCIAL:

Av. Sete de Setembro, 1884 - 2.° Bloco - 10. o Andar ­
Fone, (071) 247-8804

SALVADOR - Estado da Bahia

Queirozdeano
~I a do Alto - SP



Iraçaluba rea
sua prime-

nacional de b
Opinião unânime tiveram todos os presentes na Ex pobúfa lo Nacional 79,

realizada de 17 a 25 de março , em Araçátuba: uma da s melhores até
hoje organizada. Sucesso da organi~aç_ão , na quali.d_ade ~~s a.n im~}s , e

no volume de negócios ( Cr$ 8 mllhoes entre lellao e ro d m ha ).
Texto de Franc isco A. Ferrari e fotos de Raulian Vieira.

A presença do governador Paulo Maluf deu dimensões maiores à Expobúfalo. _

ção à frente -d a -pasta da produ çâ
São P aulo . Confirmando o prometid . : '
Governador ~ em favor da agropccu.
Diniz [unqueíra teceu .elogios ao Ir

-' l ho dos bubalinocultores que, após na'
tos a nos de luta, conseguem realizar u
mostra d igna -de ser comparada s , ..
lhores exposições de animais do rnund,
A notícia que D elfim Ne to, Minis!
A gr icu ltu ra, esta r ia presente na sol I .
d e de encerramen to, foi recebid
eu foría pelos pecuaristas da região: n .­
o M in istro n ão compareceu em virtut
d a ocorrência de uma re união d últin
hor a em Brasília .

PRESENÇA DO GOVERNA DOR

O Go vern ador Paulo Sa lim Maluf
esteve presente e presidiu às solenidades
de encerrament o, acompanhado de gran­
de parte do seu Secretari ado. No recinto ,
assistiu ao desfile dos principais premia­
?Os e em segu ida, no palanque oficial, fez
Impo rt an te pronunciamento prometendo
aos bubalinocultores integral apoio à agro­
pecu ária, segu indo a ori en tação do G o­
verno Fede ra l no mesmo sentido.

G.eraldo Diniz Iunquei ra , Secreta rio -de
Agncultura e tradicional pecuarista ta m ­
bém di rigiu algumas p alavras aos seus
col egas, de ixando bem cl ara a sua posi-

Com cerca de 1.036 animais das raças
Ia farabad í, Murrah e Mediterraneo, vin­
dos das mais dife rente s regiões do Brasil ,
realizou-se em Araçatuba, no roeste do
Estado de São Pa ulo a Expobúfa lo Na.
cion al-79, certame programado pa ra a se.
ma na de 17 a 25 de março mas que em
vir tude do sucesso alcançado foi pro rro­
gado até o dia 3 1. A presença constante
de criadores e técn icos de todos os Esta ­
dos da Fede raçã o e visitantes de países
vizin hos deu ao evento tal impor tância
que surpreende u aos próprios organiza­
dores, chegando a sup erar as mais ot í­
mist as expectativa s.

32
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MT PRESENTE

o Secretário da Agricultura de Mato
Grosso, Romulo Vandoni , esteve em visita
ao certame, acompanhado de alguns dos
seus assessores.

Entrevistado pela reportagem da Re­
vista dos Criadores, Vandoni disse qu e
sua visita objetivou conhecer de perto o
trabalho dos bubalinocultores presentes
em Araçatuba e colher subsídio para de­
senvolver um trabalho imediato de desen­
volvimento de bubalinocultura em Mato
Grosso.

Isto, esclareceu-nos, é nossa meta prio ­
ritária, pois pr etendemo s ap roveitar os
mananciais do nosso estado. Após acura­
dos estudos da equipe técnica da Secre ­
taria, concluímos que o búfalo encontra­
rá em Mato Grosso excepcionais condi­
ções de criação intensiva e extensiva.

A par dessas medidas, Vandoni nos
declarou que sua preocupação à frent e
da pasta da Agricultura ser á o desenvol­
virnento na pecuária , e para isto inciará
imediatamente um intenso trabalho de sa­
neamento fitossanitário de combate às
principais doenças, principalmente a afto­
sa, que tem trazido calamitosos efeitos,
atrasando sobremaneira o crescimento qua­
litativo e qu antitativo do reb anho mato­
-grossense. Vandoni promete aos pecua­
ristas e agricultores de Mato Grosso todo
o apoio ao seu alcance e solicita a uni ão
de todos no sentido de participarem pa ra
que sua meta seja atingida.

MOVIMENTO COMERCIAL

Foi excelente o movimento de vendas
na exposição, considerando tratar-se de
certame especializado. Entre as vendas
realiz adas no Leilão e no recinto, as cio
fra s a tingiram Cr$ 8.000.000 ,00 e embora
como dissemos foi con sid erado muito
bom, os criadores reclamaram qu e po­
deri a ser melhor, caso o financiam ento
fosse tot al conform e vem ocorrend o em
alguns outros setores da pecu ári a . -+

o secretá rio Diniz Ju nq ueira elog iou o trabalho dos bubalinocultores.

Romulo Vandoni, secretário da Agricultura de MT afaga um búfa lo.

RA'AH DO OURO GRANDE • P.OJ.. RG 79. Grande
Campeão da raça na Expobúfalo Nacional-79 • Araçatuba . SP

REV ISTA DOS CRIADORES - Abril de 1979

,

BUF8LOS

Murrah • P. 0.1.
Uenda de reprodutores

Thales Gouvêa Fagundes
E5TlnEIA RDTHAH

ARAÇATUBA - SP
Rua Almira nte Barroso, 143

Fones : (O186) 23-2513 e 23-6972
CEP 16.100 . Araçatu ba . São Paulo > Brasil
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f icou surpreso com a mansidão dos búfalos.

o trabalho de julgamento e s teve a cargo de Barisson Vilares.

111a

o PRi MEIRO CONFI NAM ENTO EM
GRANDE eSCALA NO BRA 51L

Francisco
D E

d arda Aziz Haik
( EDÚ)

Criacào de Búfalos.
JAFARABAD E MURRAH

Na mesma ocasião realizou-se também
a Exposição do Cavalo Quarto de Milha.
Esti veram presentes algumas das melho­
res representações do Estado que deram
ao certame de Araçatuba o toque esp ecial
de graça e beleza proporcionado pel a
presença dos eqüinos que representa hoje
os ma iore s atrativos entre as elites do
cri atório nacional.

CO ORD EN AD ORES

Divisão Regional Agrícola, Ministério
da Agricultura, P refeitura Munic ipa l de
Araç atuba, Ass ociação Brasileira dos Cria­
dores de Búfalos, Associação dos Cri ado­
res de Búfalos de Araçatu ba e Sindicato
Rur al da Alta Noroeste.

Estão de parab éns todos aqueles que
à fre nte desses órgãos e outros da Com is­
são Executiva e ou tras comis sões qu e
compuseram a grande e,!uipe da Expo­
bú falo Nacional·79 pelo êx rto tot al con ­
segui do com dedicaç~o e esfor ço , num
tra bal ho diuturno e incansá ve l . -

QUARTO DE MILH,A

GRANDES CAMPEóES

JAFARABADI

Grand e Campeão - Bongô da Vargern
Grande - [oaquim B. de Souza Neto;
Reservado Grande Campeão - Prudente
de Marajá - Eduardo Aziz Haik; Gran­
de Campeã - Saude VR - Joaquim
Vicente Prat a Cunha; Reservada Grande
Campeã - Barraca VR - Torr es H om em
Rodrigues da Cunha .

M UR RAH

Grand e Campeão - Rajah do Ouro
Grande - T hales Gouvêa Fagundes; Re­
servado Grande Campeão - Moreno VR
- Torres Homem Rodri gues da Cunha;
Gr ande Campeã - Brotinho VR - Tor­
res Homem Rodrigues d a Cunha ; Reser­
vada Grande Campeã - Moreninha VR
- Torres H omem Rodrigues d a Cunha.

A NDR ADINA - SP. Fones: 22·3681 e 22·3963
NTE - 36 m - 813 kg ,

PRUDE ovem e Re s. Grande Ca mpeão
Campeão !ouroNJ ional.19 - Araç atuba - SP.
na ExpobufaJo ac

Venda P rmane te Reprodutor
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"
DEPOIMENTO

aeas de búfalos
NELSON LUIZ BAETA NEVES

-sao boas"

" O búfalo deve ser en tendi do' como
uma espécie animal de ex celentes quali­
dades para a nossa pecu ária. Tod as as
raças de búfalos são boas, ressalvando-se.
ev identeme nte, a ocorrência de indivíduos
de baixo rendimento nas diversas ra ças .
O búfalo é, sobretudo , um not áv el pro­
dutor de carne, si tu ando-se muito bem
em provas de ganho de peso . Os búfalo s
Jafarabadi , puros ou mest iços, juntam en­
te com os Mediter râneos, são os mai s nu­
merosos no Brasil. Os Ca rabao, localiza­
dos no norte do País , espe cia lme nte na
ilha de M araj ó, embora muito numero­
so s, estão em fas e de gra nde mi scigena­
çã o com outras raças. Os Murrah, intro­
duzidos no nosso território em 1962 , são
os menos numerosos. Preci samos de tod as
essas ra ças, para ser possível a desej ad a
ex pa nsão da bubalinocultura e, atr avés
d a seleção genética, será possível chegar­
se aos PC (puros por cru zamen to) , par­
tindo dos 1/2 sangue aos 3/ 4, e ass im
por di ante .

Entretanto, a pecuária bubalina não se
fará apenas de animais de elite ; estes
se rã o sempre em número reduzido , já
que deverá preval ecer como objetivo o
bom re ndime n to econôm ico, que, em
muito s casos é melhor atingido pelo s ani­
m ais mesti ços . Ex clus iva me n te ao cria ­
dor, compete a op ção da escolha do tipo
do anima l qu e m ais lhe agra da . Não há
de se dizer de um tipo superior a outro .
Se é em algum as pec to, não o é em
outro. Os mestiço s, ben eficiados pelo
choque de sangue, aprese n ta m bom ren ­
d im ento em carne e leite, alia do a velo­
cidade de cre scime n to .

VACAS NACIONAIS

Igu al velocida de de crescim ento têm
os Murrah , os [afarab adi e os Ca rab ao.
Entreta nto, os tipos de [ af arab adi POI
de grande porte, importados em 1962 ,
embora, não sej am precoces para o abate,
têm dado, nestes últimos 16 anos, inesti­
mável contribuição para o aume n to do
porte dos no ssos búfal os , pe rmitindo as
den omi na da s "vacas nacionais" , aumento
da car caça. T ais "vacas nacionais " , são
ori ginárias da s importações das m at ri zes
Jafarabadi e Mediterrâ neo, efet uadas a
parti r de 1918 /1920 e que pro life raram
no nosso Pa ís, sem m aiores cu id ados ge­
nét icos e sem grande interesse eco nômico
por parte do s p ecu aris tas, ci rcunstân cia
que permitiu, exclusivamen te ao búfalo
de monstrar, ao lon go de todos esses anos,
suas reais caracter íst ica s de rus ticidade ,
resistência , lon gevi dade , fe rtilida de e pre­
coc idade, de mo nstrando a sua ap tidão
de produtor de carne e lei te .

RE'I ISTA DOS CRIADORES - Abril de 19 79

Essas ca rac terísticas levaram-no a tor­
nar-se alvo da maior atenção da pecuária
brasileira, mormente nestes últimos anos,
qu ando o Brasil e o mundo se ressente
de falt a de carne e o búfalo surge como
uma nova e promissora opção aos pe­
cuar istas. Qualquer que seja o .jípo do
búfalo , Mediterrâneo, [afarabadi ou Mur­
rah , o criador encontrará possibilidade
de bom re ndimento econômico e de pers­
pectivas de aprimoramento. Estamos co­
meçando, praticamente, agora, uma vez
qu e os búfalos passaram a ser estudados
some nte de 25 anos para cá , segundo da­
dos fornecidos pela FAO . Aqui no Brasil ,
cuj a pesquisa é mu ito mais recente, muita
coisa est á por ser feita , a partir do nosso
reb anho que é relativamente pequeno .
Não podemos e não devemos estab elecer
pr ev alên cia de qu alquer raça, principal­
mente qu ando esta possa ser a menos
numerosa. O mais importante é utili zar­
mo-nos de todas as matri zes para permí­
til' o desejado e rápido desenvolvimento
da bubalinocultura.

EXIST~NCIA DE EQUiVOCOS

A I Exposição Especializ ada em Búfa­
los no Rio Grande do Sul , realizada em
Est eio no in ício de março último, mos­
trou um número reduzido de [afarab ad i,

o AUTOR

Dinâm ico divulgador da bubalinocultura,
notadamen te aquela dirigida para o Vale
do Ribeira, Nelson Lui z Baeta Neves não
distingue raças, pois a seu ver todas elas
são imprescindíveis à evolução e cresci­
menta do nosso plantei de búfalos. O
principal enfoque deste seu depoimento
é nesse sentido. Além de cons elheiro da
Associação Brasileira de Criado res de
Búfa los, Bae ta Neves é também criador
em Registro, Vale do Ribe ira. A sua Fa­
zenda Borra do Capinzal possui trê s mil
cab eças de todas as raças: Jafarabadi e
Murrah PO e PC, Mediterrâneo e mes­
tiços. Sem pre visando selecio nar an imais
de duplo aptidão, ele quer an tes de mais
nada con seguir melhor ren dimento econô­
mic o, sem preferência por esta ou aquela
raça.

um número menor ainda de Murrah e a
grande maioria de Mediterrâneos e mes­
tiços , animais saudáveis , de bom port e c
cap azes de produzir bons rendim entos
econômicos. Esses mestiços com elevad a
p àrticipaçâo de sangue [afarabadi, bem
como os Mediterrâneos, foram lá inde vi­
damente considerados como Murrah, se­
gundo noticiário da imprensa local, pro­
vavelment e po r não ter em a saída dos
chifres para baixo, com os [afarabadi , e
apresentarem chifres levantados, com saí­
das mais altas. Tais equívocos, não de­
vem continuar ocorrendo.

Na recente Exposi ção de Araçatuba
(Expobúfalos - Nacional 79) , foram
leiloados como Murrah alguns espécimes
com predominânci a de carac teríst icas do
Mediterrâneo. O certo é qu e nenhum b ú­
falo precisa mudar de raça pa ra ser va­
lioso e ser de int eresse para bub alino cul­
tu ra. Os Medit errân eos e os mestiços são
precoces e excelentes produtores de carn e
e leite. Os Iafarabadi , além de excepcio­
nais produtores de carne, aprese ntam um
bom rendimento leit eiro e os Murrah ,
conquanto sejam excelen tes produ tores de
leite, ainda podem apresentar bom rendi­
mento de carn e. O pr incip al fator para
se chegar a apt idão desejada é a seleção
que se faça, e pare ce-nos ser melhor a
obtenção de carne e leite, simult âneamen­
te. Isto não invalid a os criadores que
queiram criar animais de maior porte,
cujo acabamento para aba te se faça mais
tardi amente ou quando o objetivo seja
a criação de animais para rep rodução
visando melhorar, pela miscigenação, os
/afar aba di menores e leiteiros ou os Me­
diter rân eos e mestiços sem caracter íst i·
cas defin idas.

Tod as as raças precisam ser valor iza­
das e participar das exposições especi ali­
zadas. Não fossem os búfal os Mediterrâ­
neos, não haveria o brilho alcançado em
Esteio, e sem os Jafa rabadi não seria poso
síve l o êxito e a gran diosidade da expo­
sição de Araçatuba , assim como os !"1~r­
rah têm engrandecido todas as exposrçoes
de qu e participam . O que importa à bu­
balino cultu ra são os búfalos que se cons­
tituem em uma riqueza emergente, inde­
pendentemente da raça , da beleza , da
posição dos chifres, da tona lidade da COI

preta ou da existênc ia de pequ en as man
chas brancas.

Por outro lado , ao criado r deve in te­
ressar a sua cria ção e os objet ivos da
sua seleção tendo em vista o animal que
mais lhe agrad a. e a promoção dos seus
anim ais pode ser feita, enquanto não en­
volva e compr ometa o int ere sse maior
que é a bubalinocultu ra, devendo set
prestigiadas todas as raças e respeitados
todos os criadore s."
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Búfalos da fUrna Exp

elA. AGRO PASTORIL VARGEM GRANDE

Organização Mario de Almeida Franco

Seleção das raças Jafarabadi e Mediterrâneos

Escritório:
Avo Pres o Vargas, 542 - s/803
RI O DE JANEIRO • RJ
Telso: (021) 223-4788 e 243-7349

cional·79
çatuba·SP

Zorro da Vargem Grande
repro d u to r Jafarahadi
6 vezes Grande Campeão
pai de Campeões
Peso 10250 kg

Corujinha da Vargem Grande

Lote de Animais d a
Cia. Agro Pastoril
Vargem Grande

Zorro d a V argem Grande }
M a ta-Hari d a Vargem G rande [nfarab
A la meda d a V argem G rande

Fera d a V argem G rande - Med íterrân



BOVINOS-BUBALlNOS-EDUIDEOS-
SHOW E RODEIO



SAÚDE _ 1118 Kg (Peso Oficia:il-:d~aãiN~a~c~·~~~~~!~~~___ ~ lonal)
Filh de RAMARAO e Grande Campeã d
Nacional de Búfalos de Araçatuba a



05 IilliAnTES lA DA Ri
FOZENDO RONCHO VERDE, Caarapó, MS
End. p/corresp. CP 3 6, Dourados, MS

OR. JOAQUIM VICENTE PRATA C NHA ( TETENTE)
FONE 332-0537 - UBERABA, MG

4 5 -1<9 - GRANDE CA,MPEÃO o IONAL
DE BÚf=ALOS bE ARAÇATU A





MEIA NOITE
apresenta seus filhos

Campeões na Expobúlalo
Nacional- 79 - Araçatuba -SP

MEIA NOITE - Um dos melhores espécimes da raça Murrah do País, raçador
do selecionado plantel das "Lagoas", no Vale do Ribeira.

Uenda permanente
de repra~utares

. Fazenda
Lagoa Serena

Eldorado Paulista

CEARA - Campeão Touro Jovem.

MARGARIDA - Campeã Novilha.

Ingai
AgrapeEuãria

Uale da
Ribeira Ltda.

PARA - Reservado Campeão Touro Jovem.

ALTA SELEÇÃO DE
lVIurrah

VISANDO LEITE
E PORTE

Fazenda
Lagaa da PIial
Sete Barras li 5P

Escritório : Rua D . José de Barros, 264 - 7.° andar _ Fone: 223-7677 - São Paulo
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Conjunto de animais da nossa representação: CURITIBA VR - 119 meses, 977 kg
COLUMBIA VR, 95 meses, 950 kg - PATETA VR, 25 meses, 462 kg - PLENÁRIO

VR, 25 meses e 22 dias, 622 kg,

PATAMO - Res, Grande Campeão 137 meses e
23 dias - 1.450 kg

~
. .. ' .

~ . -
~~ - IA.. ,

'ot-

PLENÁRIO Filho de Patamú 25 meses c ..
dias - 622 kg .

DUDE'S FLIGHT VR - Reg. P·3331-2 ABQM. Por Vandys Flight-S - Reg. P-2331
e Dude's Valentine - Reg. P-1443-S. Pelagem Baio Amarilho - Nasc. 29/S/77.

Reprodutor da nossa plantei Quarto de milha

VICE TE RODRIGUES DA CUNHA
Fazenda Pontal
It u rama - MG

Criação e Seleção d e Caval os Quarto
Milha e Poney
BOFALOS: MURRAH E JAFARABADI
Rua Osvaldo Cruz, I - 4 .° ando Cj . 46
T els. : 23-S763 e 23-S101 - Araçatube SP



Itaoorã, MS.

JC

{
Palavlra

Nalandãn Chandoca

Valparaíso, SP.

Criação e Seleção: I.'

Nelore e Mangalarga Paulista
Búfalos: MURRAH' E JAFARABADI

10/02 /75
Campeão Touro Jovem - P.O.!.
Na 1.' Expobúfalo Naciona l - 79
Araçaluba - SP

DR. JOSÉ CARLOS PRATÀ CU
Rua Ósva ldo Cruz , 1 - ' 4.° ando - Te\.: 23·8943

Cepo 16.100 :..... Araçatuba - SP



a r abadiacreditamos no Bú
há 40 anos criamo

Sempre
.

por ISSO

Um dos reprodutores do Plantei
Cacique de Santa Luzia

- 48 meses-

TIPO . FERTILIDADE · PESO. RUSTICIDADE

A grimensura de Santa Luzia - 36 mese
Reservada campeã vaca jovem na Expob I "

Nacional-rê - Araçatuba - SP.

Conjunto Campeão
Progênie de pai

Vacas Jovens
Filhas de Jumbo 11

Da direita para a esquerda:
Agrimensura, Acústica,

Alabama e Platina,
Todos animais com peefíx o

Santa Luzia.

Fazenda
Santa Luzia

Itirapuã - SP
JOSÉ JAÇINTHO DA S I L~

Rodo vi a E ng," Ron an Rocha. .­
(33 k rn d e Franca p r

estrada asfaltada)
End . p ara co rrespondên 'I .

Caixa Po st a l 511 - Te \. ~ ~ . ' :~ ,

F R ANCA - S\'
VENDA PE RMANENTE r»

MACHOS E HMEAS
Conjunto Progênie de PSi, vac as adultas fil has de [urnb o I -

Da direita para a esquerda: Grinalda, Diana, Lorena c Nega. T odas de Santa Luzia.

Mostramos na Expobúfalo Nacional ... 79
alquns produtos dos nossos 40 anos

em
de

Araçatuba,
seleção



F
r

Capinzal no Vale
da dos Campeões"

do

Pert en cem ao p lantei da Fazenda Barra do Capinz al, todo s os Campeões Touro Jovem das Exposi ções realizadas no
co rrente ano. Em São Paulo , no Parque da Água Funda e em Esteio no Rio Grande do Sul, o título foi conqu istado
com Agenor da Barra que foi também Reservado Grande Campeão em Esteio. Na Exposição de Tiête-SP., o tí tulo
coube ao touro Calif a (irmão do famo so Vagão da Barra, Grande Campeão em diversas exposi ções) . Em Araçatuba
na Expobúfalo Naci onal-79, Prudente foi o conquistador da roset a de Campeão Tour o Jovem.

u s três Campeõ es Touro Jovem da Barra do Cap inzal: Da esquerda para a direita, CALIFA - AGE NOR e PRUDENTE.

o plantei de matri zes es tá composto de fême as da mais alta estirpe da raça [afarabadi. Exibimos aqui algumas, onde podem
ser obs erva das a caracterização, tipo e porte.

ZALBARRA DO C PI
lU~Z BAETA NEVES

A
NELSON

zF

Rodov ia Regis Bith en court - BR-116 km 456
Municíp io de Reg istro - S. P. - Caixa Posta l, 278 - Fone: (0138) 2 1-1607



CRÉDITO RURAL

CRtDITO RURAL NO BRA­
SIL, AVALlACÃO E AL­
TERNATIVAS: de Denis
Ribeiro, economista pela
Univers idade de São Pau­
lo, e com mestrado em
Administração de Empre­
sas. Neste livro o autor
estuda as funções de fi­
nanciamento . e redução
dos riscos do sistema de
comercialização de pro­
dutos agropecuários no
país, à luz das críticas
que fazem à eficácia da
pol ítica de crédito rural
institucionalizada. A obra
se detém na discussão das
alternativas para o desen­
volvimento do crédito ru­
ral brasileiro, com ênfase
para algumas correções
es truturais do atual Sis­
tema Nacional de Crédito
Rural, visando adaptá-lo
às exigências de um mar­
keting agropecuário mo­
derno. O crédito coope­
rativo, o crédito ao peque­
no produtor são temas
também abordados. Nas
suas conclusões o autor
adve rte da necessidade,
em p rimeiro plano, de o
Brasil começa r a comer­
cia lizar suas safras atra­
vés do mercado a termo:
Pri me ir a edição, 1979,
138 páginas.

Editora Un id as Ltda . ­
Rua Bu eno d e Andrade,
218 - São Paulo.

AGRIMENSURA

AGRIMENSURA, de José
Otávio de Souza, profes­
sor titular do Departa­
mento de Engenharia Ru­
ral da Escola Superior de
Agricultura de Lavras. Se­
gundo o autor, a agrimen­
sura é um capítulo à par­
te da topograf ia que tra­
ta das medidas das super­
ffcles agrárias, incumbin­
do-se de todos os proble­
mas relacionados com a
divisão de terras, marcha
processual para a exe­
cução dos trabalhos, divi­
são e demarcação dos lo­
tes e execução das novas
plantas de. cada lote. O
livro está d ividido em
quatro éapítu los: Agri­
mensura (onde são des­
critos os processos de
avaliação das áreas), Bús­
solas (pólos magnéticos
da terra, inclinação da
agulha, graduação da bús­
sola e outros), Declina­
ção Magnética e Medidas
Agrárias . Neste último
capítulo está inserida uma
parte jurídica, onde são
apresentadas todas as eta­
pas que envolvem uma
ação judicial de divisão e
demarcação de terras,
com comentários do Có­
digo de Processo Civil.
Outubro, 1978, 142 págs .

Livraria Nobel S.A. - Rua
Maria Antonia , lOS - São
Pa u lo.

EQÜIDEOCULTURA

MANGALARGA E O CA­
VALO DE SELA BRASI­
LEI RO, de Fausto Simões,
criador e presidente da
Associação Brasileira dos
Criadores de Cavalos da
Raça Mangalarga. Para o
prefacionador desta obra,
o veterinário e juiz de ca­
valos Eduardo B. Marchi,
" p o u co s são os tratados
existentes sobre eqüino­
cultura em língua estran­
geira, e no que tange ao
nosso idioma, a literatura
a respe ito é muito pobre,
mormente sobre a raça
Mangalarga" . "Este livro,
continua Marchi, "v érn
contribuir para que o
criador que deseje se ini ­
ciar na difícil atividade da
criação de eqüinos en­
contre subsídios para con­
segu ir êxito nesse inten­
to " . O livro está dividido
em 30 capítulos, que co­
meçam a descrever desde
a origem do cavalo Man­
galarga, o estado atual da
seleção, aprumos, defei­
tos, pelagens, hereditarie­
dade, equitação, doma,
novo padrão da raça Man­
galarga e outros . Farta­
mente ilustrado com fo­
tografias e desenhos . Se­
gunda edição, 1979, 221
páginas.

Editora d o s C r ia dor e s
Avenida Pompéia, 1214
- .- São Paulo .

AVICULTURA

AV ICULTU RA, de Sérgi
Englert, engenhei ro agrô­
nomo pela Universidade
Federal do Rio Grande do
Sul , e Master of Sclence
em Avicu(tura pela U j.

versity of Wiscons in. O
ex-ministro Luiz Ferna r­

do Cirne Lima, que faz
prefácio da obra, diz q
"a im po r tâ ncia que a avi­
cu Itu ra vem tomando n s
últimos anos em noss
país não tem precedentes
em outros setores desse
tipo de produção alime
tar. A preocupação básica
do autor foi apresenta
d idaticamente tudo sobre
raças, - manejo, alimente­
ção e sanidade, bem co
uma visão panorâmica
setor industrial da avicul­
tura. Dividido em set
capítulos: A industria aví­

cola brasileira, Do Gall
bankiva aos híbridos
hoje, A ave, uma má­
quina - perfeita, Aliment '
ção correta, Produção
frangos para corte, P
dução de ovos, Produç"
de pintos de um dia e M
didas sanitárias. Segund
edição, 1978, ilustr ad
288 páginas .

Livraria e Editora Agr
pecuária Ltda., Caixa pos.
tal 607 - Porto Alltg
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SEU LANTEL MERECE!

U M CAMPEÃO IMEX
Nome: Elevator
Raça : Holandesa Preto e Bran co
Nascimento: 07/01 /77
Pai : Elevation 502043
Valor Genético =
+ 1719 kg Leite
+ 0,02% Gordura
+ 68 kg Gordura
Mãe: Verdi 5167618
Média Produção Leite
2/2,0 7235 4.40 318

Campeão
Júnior em
Dvaré • 78

Res. Campeão Touro Jovem na ta Exposição Internacional
da água Funda • São Paulo • 1979

Perutz 11 6934164
Ra ça : Fleckvieh
Nascimentos 11/01/76
Pl'i: Perutz 550 3 P
Valor Genético =
+ 1030 kg leite
+ 0,24% gordura
+ 25,7 gordu ra
Mãe : Geldi 433 7113
produção max lei te =
5882 4,55 268
produção mé dia leite =
4/3 ,8 5408 4,64 25 1

1.0 Prêmio e melhor
maEho na 1.a EHposição
InternaEional da
Água Funda
São Paulo • 1979



JUNHO

I E

A preocupação de sempre. Tr-abalhos feitos pelos maiores especialistas no
assunto sobre as doenças de maior in c id ê nc ia em planteis bovinos.

JULHO

Sementes básica
A importância da semente na formação das pastagens . Os cuidados que o

fazendeiro deve ter na hora da compra da se m e n te.
Entrevistas com criadores, produtores de sementes, dirigentes e Embrapa .

AGOSTO

Suinocultu a

Saúde

A sua situação, e perspectiva com artigos e entrevistas.

SETEMBRO

. Mecânica agrícola
Organizada pelo redator especializado Eng.o Aqr ," Gastão Moraes da Silveira

sobre o emprego das máquinas agrícolas na pecuária.

OUTUBRO

O circuito da carne
A produção e industrialização da carne, desde o pasto até os fr igoríficos .

NOVEMBRO

O leite como alimento
Apresentação de um interessante estudo do leite como

alimento, e o que se tem feito a esse respeito em outros países. O temário
abordará ainda, interessantes trabalhos sobre produção e industrialização

do lei te ouvindo es pecia lis tas no as sunto .

DEZEMBRO

Retrospectiva do ano agrícola
Abo rda gem panorâmica da ag ropecuár ia b rasileira. A Rev ista dos Criadore s

prOCUrar á ouvi r todos os secretários da Ag ricultura dos Estados para qu e
d bal. a tem o comportamento agropecuário do estado . Será uma espécie

e la en ço de fim de ano bem como programas em andamento, e problemas
re aCionados a' d - ' êdi t f 't d dí . pro uçao, aos transportes, armazenamento, cre I o, en im

o ~~ ~ s , I.f lculdades con ju n t urai s d e cad a Es tado . Abri ndo essa retrospectiva o
írus t érto da Agricultura fará o seu p ronuncia m en to, em termos d e Brasi l.

ANOTE AS MATÉRIAS DE CAPA DAS PRÓ X IMAS
EDiÇÕES DA REVISTA DOS CRI ADORES

MAIO

O polêmico Parque da
o controvert ido Parque de Expos ições da Água Funda n uma ampla reportagem

com entrevistas de criadores, técnicos, construtores e autoridades .



MECANIZAÇÃO

o amaciamento do trator, tanto para os novos, como para
aqueles de motor recondicionado, é um ítem importante para se
conseguir o aumento da vida útil do equipamento. Segundo o
autor deste artigo, o agrônomo Gastão Moraes da Silveira,
precauções devem ser tomadas durante as primeiras cem horas
de trabalho, obtidas através do horímetro do trator.

lamento do trator
o trator depois qu e sai da fábrica , ou

quando tem o seu motor re co ndic iona do,
ex ige uma série de cu id ados antes de ser
colocado em ser viço . Um a dúvid a sem­
pre exist e entre os pecuarist as qu e utili­
zam tratores: qu ando nova, a m áquina
deve efetua r serviços pe sados, ou deve
se r poupada. O problema exis te, também,
após o recondicionamento do motor do
trator , quando o pecuari st a fica sem sa­
ber qu e atitude tomar.

A resposta a es ta dúvid a é a seguinte :
um tr a tor no vo ou com moto r recondi­
ciona do precisa passar por uma fase de
amacia me nto, an tes de entrar no serviço
pesad o par a o qu al foi ad qu iri do.

Du rante o amacia mento há um des­
ga ste controlado da máquina , proporcio­
nando um ajuste desejável d as d iversas
peças do motor. Um amaciamento mal
feito pode ca usa r u ma série de proble ­
mas como: gas to elevado de combustíve l,
queda na po tência do mo tor , redução na
sua vida ú til, e um au men to nas des pe­
sas de man u ten ção . Se o amaciame n to
não for bem feito , as perdas de pot ên cia
po derão ult rap assar a 5% do valor es ti­
pu lado no "Manual de In stru ções" .

O am aciamento correto não quer dizer
qu e o trator dev a ser utili zado somente
em serviços leves . Se esta for a atitude
do pecuarista estará prejudicando o mo­
tor ao invés de conserv á-lo. O trabalho
inici al deve ser de uma intensidade sufi­
ciente que permita um ajuste adequado
das peças sujeitas ao atrito.

A perfeita ved ação entre os anéis do
pist ão e as paredes do cilindro pode ser
pr ejudicada por uma cam ada oleosa que
cubra as superfícies destas peças, dando
or igem a um escoamento de óleo. Isto
po de reduzir bastant e a eficiência da
combus tão.

OS CUIDADOS

A maio ria das pre cauções devem ser
tom ad as du rante as prim eiras 100 horas
de trab alho. Este valor pod e ser norm al­
me nte obtido atra vés do horimetro do
tra tor .

O aqueci me nto do motor é o primeiro
item a ser observado. Após a partida ,
colocar o motor em determ inada rotação
especificada pelo fab rican te, que pode
ser 1.200 rpm , até atingir a temperatura

norm al de funcionamento . Este valor po­
de ser observado qu ando o ponteiro indi­
cador atingir a faixa verde do mostra dor ,
quando então o tra tor poderá ser movi­
mentado. O desloc amento deve ser rea­
lizado sem forçar o motor, usando a
march a adequada até o campo. Evitar
deixar o motor em mar cha len ta por lon­
gos períodos, pois isso é prejujdicial ao
amaciamento, provocando a exa lação de
óleo lubrificant e pelo escap amen to.

Duran te os trabalho s para circular e
aquecer bem os lub rifican tes po de-se em­
pregar nos primeiros 30 minutos uma
marcha inferior à qu e seria normalmen te
empregada. Um aquecimento cuidado so
é indicado para toda a vida do trator.
e não apenas para esta fase. Qu ando se
obtém a temperatura norm al de trabalho,
opera-se com a máq uina na cap acidade
recomendada pelo Manual de Instruções,
no que diz respeito à fase de amacia­
mento.

Submeter em seguida o trator aos ser­
viços normais a que se des tina como ara ­
ção, gradea ção etc . A aceleração deve ser
a prescrita pelo fabric ante. por exemplo:
entre 1.500 e 1.800 rpm . Não ultrapassar

Evitar operações prolo ngadas com carga e ve locidade constante.
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Motor reco nd ici o nad o nã o deve sofre r sobrecarga.

ia r a te n sã o d a correia do ventiladc
a pós as p rrmei ras 10 horas de servi,

OUTRAS PRECAUÇOES

Ma n te r os parafusos apertados,
ve z q ue, durante o am aciamento , pJI :
5 0S e outros fixadores tendem a aí •
x a r-se co m m ais facilidade, pois
n ão es tã o for te men te assentados e outres
peça s podem comprimir-se ligeírame- •
co mo as graxetas. As porcas das ~.

traseiras e di anteiras devem ser rest
ta d a s após as p rimeiras 10 horas de '5. _,

v iço , e n q uan to que, para as do cabeços
do motor , deve-se ob edecer à seqü' - -'
e torque recomendados. Reajustar a to ,
d as vá lv ulas do motor obedecendo às i c,

t r u ções do M anual.

Obedecer ri gorosa mente às recame id
ções d e manutenção e lubrificaçã
m áqu in a , cons tantes do Manual e ~_

quadro d e manuten ção e lubrifi i ' ·
A lé m d e efe tu ar a m anutenção peri é : ­
Fazer a primeira troca de óleo do c ' .­
d o motor e do elemento do filtro de
lubrifi cante , quando o trator atingir
p r ime ir as 50 horas de trab alho.

Subst ituir o ól eo da caixa de mu ­
ças, hidráulico e diferencial, após as r"
m eiras 100 horas de serviço. O óleo 0-'

ginal a bast ec ido p ela fábrica não deve
exceder as p rimeiras 100 horas de _
Antes de coloca r óleo novo , despej r :
a 20 li tros d e queros ene na caixa de
danças, suspender um a das rodas I < '

ra s e . co m o motor em marcha le :
e ngatar a 8.° velocidade à frente du nte
uns 5 minutos. Es te tipo de lavagem c: '
mina rá todas as p arti cui as de metal
p rendidas dos . co mponen tes do diíe
c ia l e d a cai xa de mudanças, Lav r •
filt ro d a bomba do sistema hldr âulix
após as p r im eiras 100 ho ras de servi, '

N ão forçar o mo tor até que ele estei
em co ndições de recebe r uma carga , '
ci o nal. Caso contrário , o motor p -:
a foga r . H averá uma elevação na t n
ra tu ra d os cilindros e nas tensões it •
n a s fo rçando o equipam ento, pois a p es
sã o do óle o está baixa. Convém nnt ci
o au mento de esforço da máquina.
mudança para uma marcha mais I
ao m esmo te mp o em qu e se acelera 1 \ .
m ente , p a ra m anter a ro tação do OI'

ou diminuir a carga ini cial.

N ão p arar in esperad am ente um 111

que fi cou trabalhando em serviço pesa
Estas pa radas det êm a corre nte de . :
de refrigeração, ar e óleo qu e conscrv
o calor do motor. O óleo aquecido
fazer evaporar o combus tíve l nos c
LOs e causar bloqueio do vapor. Dev •
ao calor, pode h aver graves dist rç, -;
n a s válv u la s , bl oco e cab eçote, Assi .
antes d e desl igar o mo tor, deve·s ' ,, ',
xá- lo em Funcionamento , um poue
le rado , durante alguns minutos. pa '
to do o ca lor em ex cesso se desprcn a.

Não fazer ex periências nem njust·, ,.
adap tações nos tratores. Lembrar-i , e
a regu lagem da bomba injetora. bi )$

in je tores e regulador de velocidade j' r·'
efe tuada pelo fabricante ou revend
Fazen d o m odif icaçõe s enquanto a má
na é nova, o pec uarista pod e alterar t
d a s as características operacionais do t .

verde. A temperatura normal de trabalho
do motor situa-se na faixa entre 80 v e a
Y5°C , que corresponde à fa ixa verde do
indicador da metade em diante, a té o
início da faixa vermelha .

Durante as primeiras 100 horas d e tr a­
balho, operar o trator n a tempe ratura
normal de funcionamento, n ão utilizando
mais de 75% de sua potencia to tal, qual­
quer que seja o tipo de operação.

Durante o período de a maciamen to,
é normal ocorrer consumo de ól eo lub r i­
ficante acim a da m édia , uma vez que o s
anéis, pistões e camisas ainda n ão se
ajustaram en tre si de fo rm a a p romover
um a vedação perfe it a. Depois d e ve r if i­
cal' que o motor amaciou e ficou nor­
malizado o consumo d e ól eo lub rific an­
te , o tra tor poderá trabalha r com a carga
indicada .

Evitar operações prolongadas co m car­
ga e velocid ade constante, uma vez que
isto impede um amaciamento adequado.
O ideal é variar sem p re a carga e a
velocid ade, no período de amaciamento,
mudando as marchas . N ão é interess ante
deixar o trator parado e com o motor
em funcionamento por longos esp aço s d e
tempo.

A suj eira presente no ar, óleo co rn b us­
rível e demais peças móveis , pode en tu p ir
as ab erturas orig inando atrito n as pe ças
em movimento. Para que isto não ocorra ,
deve-se tomar o m áximo cu id a d o quanto
à limpeza, uma vez que, neste p eríodo ,
ainda não existem folgas, sen d o que, o
óleo e o comb ustíve l devem fluir bem
pelo motor .

Observar freqüentemente o s m a rcado­
res e os n íveis dos tanques . Um amacia­
mento controla do é obtido com a m anu­
tenção' da temperatura de opera ção e
p ressão de óleo, nos níveis p resc ritos no
Manual de Instruções. Qualquer proble­
ma de ve ser re solvid o com presteza. Ajus-

a aceleração recomendada. Evitar deixar
o motor trabalhar sem carga, pois, se isso
ocorrer, as camisas poderão ficar espe­
lhadas, com conseqüente aumento de con­
sumo de óleo lubrificante, ' dificultando o
assentamen to dos an éis .

. Quando o Manual cita qual a carga
mdicada para o amaciamento , seguir a
orientação . Se isto não for fe ito , o motor
pode sofrer sérios prejuízos como riscos
na s paredes dos cilindros, obrigando a
uma rev isão difícil e onerosa, além de
ex temporânea e desnecessária.

A aceleração. não deve ser constan te
por longos períodos. Variar de tempo em
tempo a aceleração por algu ns segundos,
re torn an do à rotação primitiva. Por exem­
plo , se a rotação exigida pelo trabalho
qu e está sendo feito for de 1.600 rpm,
de tempo em tempo, acelerar at é 1.800
rp rn , mantendo essa aceleração por al­
guns segundos e voltando em seguida a
1.600 rpm. Ev itar acelerações máximas ou
sobrecargas. Se ainda não houve assen­
tam en to dos anéis, isto fará com que
altas pressões e temperaturas geradas pel a
combustão deformem os an éis de segmen­
to , perm itindo fuga dos gases em ex pan­
são. Essa fuga de gases pode deformar
os anéis, ocasionando sua carbonização
e conseqüente empenamento.

Evitar de submeter o motor novo ou
recondicionado a sobrecarga. Esta é ide n­
tificad a qu ando o trator. es tá em serviço
da seguin te maneira : se ao se acelerar
to talm en te , o trator aumenta a velocí­
da de, imed iatamente, o motor não est á
sobrecarregado ; se o trator custar a res­
ponder à aceleração imprim ida, e for au­
mentando a velocidade lentamente, é qu e
o motor está sob reca rregado. Deve-se en­
tão selec ionar uma marcha de traba lho
logo abaixo da que vinha sendo usad a.

Não deixar o motor superaquecer.
Olhar o ponteiro do indicador de tem­
pera tura ; ele deve ficar dentro da faixa
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tor e, mesmo, danificar algumas de suas
partes. Nos ajustes de rotina, após o ama­
ciamento, deve-se seguir as especificações
do Manual.

Logo após o amaciamento, entrar em
contacto com o revendedor para que seja
efetuada a primeira revisão gratuíta do
trator. Esta será uma das revisões mais
importantes que o trator receberá duran­
te toda a sua vida. Após a revisão con­
ferir os itens constantes do Manual e
assinar o cheque correspondente junta­
mente com o técnico que efetuou o tra­
balho.

Acima de tudo, não se esquecer de que
máquinas reformadas ou com motor re­
condicionado devem ser tratadas como
se fossem novas. Trabalhando adequada­
mente com o seu trator, o pecuarista terá
suas despesas iniciais compensadas por
um emprego eficiente e sem problemas,
durante alguns anos.

AS CONDIÇOES DE GARANTIA

Durante o período de amaciamento é
interessante que o pecuarista preste a
máxima atenção às condições especifica­
das pelo certificado de garantia. Dar pre­
ferência sempre a equipamentos ou ofi­
cinas de recondicionamento cujo produ­
tor ofereça garantia contra defeitos de
fabricação, pois isto não é muito comum
no mercado de máquinas agrícolas. Outro
ponto importante é a idoneidade do fa­
bricante. Não adianta o pecuarista ter
certificado de garantia, se o revendedor

ou fabricante não garantir o material.
Isto tem ocorrido com muita freqüência.

O primeiro passo é ler com atenção
as condições de garantia constantes do
Manual de Operações. A leitura atenta
possibilitará também o conhecimento de
todos os detalhes referentes à operação
e manutenção, a fim de que se possa
obter da máquina o máximo rendimento
operacional e a maior vida útil.

Normalmente o fabricante do trator ga­
rante o seu produto, somente ao primei­
ro comprador, contra eventuais defeitos
de material ou de fabricação, dentro de
um período de seis meses ou 1.000 horas
de funcionamento, prevalecendo o que
vencer primeiro, a contar da data de
entrega técnica registrada no U Certificado
de entrega da máquina».

A entrega técnica poderá ser efetuada
em local próximo ao revendedor, que
ofereça condições para o treinamento do
operador quanto ao funcionamento, re­
gulagens e manutenção do .equípamento,
ou na propriedade do cliente.

A garantia é intransferível e refere-se
a peças e acessórios originais com os
quais o produto esteja equipado no ato
de . sua aquisição com exceção do ma­
terial considerado perecível como: fusí­
veis, lâmpadas etc.

Bateriais, equipamento elétrico, pneu­
máticos, câmaras-de-ar e outros acessó­
rios que não sejam de exclusiva produção
do fabricante do trator, não são abran­
gidos pela garantia, devendo suas recla-

mações serem encaminhadas aos seus re­
presentantes ou respectivos fabricantes.

A garantia ficará nula quando ficar
comprovado que o deteito ou quebra foi
resultante do uso inadequado do produ­
to, inobservância das instruções de ma­
nutenção ou inexperiência do operador.

Fica excluído da garantia o produto que
sofreu modificações ou reparos por ofi­
cinas ou mecânicos que não pertençam
à rede de revendedores do fabricante do
trator.

Excluem-se também da garantia as pe­
ças ou componentes que apresentem de­
feitos oriundos de aplicação de outras
peças ou componentes não genuínos, àpli­
cados indevidamente no produto pelo
seu usuário.

Durante o período de garantia, todas
as peças substituídas e serviços prestados
devem ser gratuitos. Serão também ga­
rantidos os serviços de conserto, salvo
se os defeitos apreseatados ocorrerem
pelo uso inadequado do equipamento.

A reclamação de garantia sempre de­
verá ser feita diretamente ao revendedor
autorizado, logo após a constatação do
defeito. Outro ponto importante a con­
siderar é o prazo de validade da garan­
tia. Prestar a máxima atenção para que
ele não' seja ultrapassado. Na reforma de
motores dar sempre preferência para
aquelas oficinas que forneçam certifica­
dos de garantia e cujos proprietários se-
jam idôneos. -

Samir Jubran
Antônio de Toledo Mendes Pereira

Alberto Emmanuel Whitaker
Farão realizar:

1~ LEILÃO DO JURUMIRIM
Na ocasião serão apresentados:

50 Bovinos machos e fêmeas Santa Gertrudis, 40 Equinos Árabes,
Persas, Lusitanos e Quarto de milha.

DIA: 28 de julho de 1979, a partir das 12.00 horas.
Com qualquer tempo.

LOCAL: Fazenda Santa Clara, Itaf - SP.
Km 287 da Rodovia Rap.oso Tavares

Aeroporto: pista - latitude - 28? 18' 30" S
PSZX 9OOx30 mts. -longitude - 49? 06'5" W

REVISTA DOS CRIADORES - Abril de 1979 51



ELANCO
Parte dos grandes preju ízos

econô m icos causados '
bruzone do arroz no Brasí
d everá diminuir razoavelmea
te n as próximas safras, co :
utilização de um novo fur.d­
cida específico para o coa
le da bruzone. Trata-se
tric ic1azol, conhecido com
cialm en te como Bim, lanç
recentemente no mercado •
la Elanco Química Ltda, Trs
ta -se de um fungicida sist ê
co de aplicação foliar pa
co n tro le da " Piricularia ,_
zae", age n te causador da t ~....
zo ne.

Formulado como pó m
vel , com a concentração
75 % de ingrediente ativ . ;:
p roduto é rapidamente abs
v ido pelas folhas e raízes
a rro z , e translocado para t
a pl anta , redu zindo o c •
m ento das hif as de penet
ção da bruzone , impedindo
assi m o crescimento do fUI1 :­
d entro da planta do arroz. •

CRYOMETAL
Os program as de insernin

ção a r tificial, no contexto .
ra cionalizaçã o da pecu ri.
brasil ei ra , estão despert n ,)
um mercado de amplas p e­

pect iv as no campo da cri .
ni a , ou seja, das técnicas ~..
trab alho com baíxíssimas t 'n ­
pera turas . Antecip ando-se
ess a tendência de mercad . •
Cryometal S.A. Metais Es "
ciais e Equipamentos Cri ~:
nicos , de Camp inas, está
se nvo lvendo uma linha co: ­
pl eta de reci pientes criogê i,
coso

Fundad a há dois anos p, r
um gru po de pesquisad 's
da Un iversid ade de Cnmpins<
- UNI CAMP, essa ernpres
já nasceu com elevado pot n­
eial tec nológ ico e uma e
riê neia de 8 anos na pesquis
e p ro du ção exper imental de
eq uipa me ntos utilizados na
criogen ia , tais como Iíqucfnt
re s botij ões e vasilhames p: r.
conservação de nitrogênio li ,
q u ído.

Os dist ribuidores Socil que conquist aram o prêmio pelo
melho r desempenho em 1978 , oferecido p ela empresa , em bar­
caram no dia 2 de março último no aeroporto de Viracopos.

A car ava na foi integrada por Manoel Fausto Rodrigues ,
Rui Luiz Zuirn, Nelson Aparecido da Silva , Geiza M aria Oliani
da Silva , H ans Io rdt, Geraldo Antonio Mendonça, Wilson Fre­
derico Drebes, Lisete Wietholter, Licinio Abreu Arregui , H e­
loisa Helena B. Arregui , Yves Pess in, Carmem Farina Pessin ,
Angelo Zanicheli , Izaias Ba rbosa, Eugenio Simões M attias ,
Francisco Edesio. Visitarão o Salão Internacional da Agricul­
tu ra em Paris, modernas criações, abatedouros, matr izei ros e o
Cent ro de Pesquisas da Guyomarc 'h, n a Bretanha.

A viagem consta do esquema Socil de aprimoramento téc­
nico de sua rede de distribuidore s, familiarizando-os com as
modernas técnicas de manejo, transformação e marketing de
produtos agropecuários. A caravana foi co m a n dada por Ber­
trand Arch ambeaud, Alexan dre Develey e Ber aldo G arcia.

SOCIL DÁ PRÊMIO AOS MELH ORES
( '

MULLER EXPORTA SEUS SUPER- TRATORES

!
~ {:!

A Muller S.A ., empre sa genuinamente b ras ilei ra , acaba d e
exportar, com destino a 3 países da América Latina (Colômbia ,
Equador e México) um lote dos se us moderníss imos Supe r­
tratores TM 25.

Lançado há pouco mais de um ano no mercado brasileiro ,
o TM25 é o mais potente Super tra to r de rodas de fabricação
nacional e já conquistou significativa parcela no Mercado. A
exportação do TM25 está incentivando a exportação de gra n des
implementos nacionais (grades, nivelado ras, subsoladores etc .)
que são fabricados exclusivamente para equipamentos d ess e
porte.

O programa de Exportação destes Supertratores p ara 1979
é estimado em cerca de USS 1,5 milhões (30 u nidades) visando
a sua introdução em toda América Latina e na África .

O T M25 tem índice de nacionalização em valor de 96 ,5 %.
é de projeto brasileiro, e leva em seus componentes o " k n o w ­
how" da Muller S.A ., que há 25 anos fabrica equipamentos
pesados.

CASP S/A, tradicional Ia­
brican~e de equipamentos pa­
~a avicultura e agricultura,
Inaugurou, no fim de dezem­
bro, sua nova un idad e indus­
trial no município paulista de
Amparo. Cont ando com o
apoio do BNDE a empresa in.
vestiu cerca de 13 milhões de
cruzeiros em moderna fáb rica
de 10.000 metros quadrados
de área construída e criou 300
novos emp regos diretos na re­
gião .

A indústria, há 42 anos
abastecendo o merca do inter­
no e também exportando, foi
pion eira no país numa série
de lanç amentos para o seto r
avícola como os comedouros
tub ulares, comedouros mecâ­
nicos , campâ nulas a gás, co.
medouros e bebedouro s auto­
máticos pendulares, incuba do­
ras de gra nde porte etc .

CASP

FATEC

A Fatec Química Industrial
S.A. está lançando no merca­
do de produtos veterinários o
fortificante e desintoxicante
Poliforte.

E um suplemento hidrornis­
cível de vitaminas e amino­
ácidos destinado à alimenta­
ção animal, garantindo maior
fort alecimento aos bovinos,
ovinos, cap rinos, suínos, eqü i­
nos e aves .

Os amino ácidos pres entes
em Poliforte além de uma
ação desintoxicante e proteto­
ra hepá tica, constituem um a
forma econômica e equilibra­
da de proporcionar materiais
nutritivos de alta qualidade.
Também é conhecida a efi­
ciência das vit aminas na nu­
triçã o animal, sendo o com­
plexo B importante para a es­
timulação do apetite , entre ou­
tra s fun ções, nos animais no­
vos .

Polifort e é indicado como
for tificante, melho rando a pro­
dutiv idade da criação . Tam­
bém está indi cado na recupe­
raçã o de animais com doenças
infeto-contagiosas. Apresent a­
do em frascos com 1000 ml.

'"
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Artur Pagliusi Gonzaga, assessor de relações Públicas da
Associação Brasileira dos Criadores de Cavalo da Raça
Mangalarga, acompanhou os julgamentos da raça, na I Exposição
Internacional de Animais, realizada em fevereiro no novo
Parque da Água Funda. Neste seu artigo apresenta os
ganhadores de todas as categorias, inserindo breves análises.

mpeões Mangalarga

Dos noventa an imais inscr itos, só quatro não compareceram.

T ão importante quanto à inaugur ação
do novo parque da Água Fu nda, foram as
palavras do Governador Pau lo Egydio
Martins, ao afirmar, em seu discurso, que
a Água Fun da seria destinada aos gra n­
des certames in ternaciona is, " Mas que a
nossa que rida e tradicional Água Branca
.fica r á para os paulistas" , numa clara alu­
são a que não haverá desativação do par­
que antigo, patrimônio da agropecuária
pa ulis ta , loc al ideal para as exposições
de caráter est adual, lugar sem par para as
mostras de uma só raça bovina ou eq üina,
as cha ma das exposi ções especializadas ,
como deveri am ser as nossas futuras ex­
posições par a a Raça Mangalarga, ú nica
raça eqüina brasileira capaz de mo vim en­
tar agricultores, pecuaristas , indu striais,
comerciantes e o público em geral , dada
sua mo dern a re levância econô mica e sua
qualidade zootécnica su perio r .

Esperamo s qu e o Govern ador ele ito
Pa ulo Salim Maluf, bem como o no sso
Secretário da Agricultura, o m angalarguis­
ta Geraldo D in iz [uriquei ra não se esque­
çam das palavras de Pau lo Egyd io Mar­
tins . Esperamos ten ham eles o mesmo
amor à tradiç ão criada p elo Parque da
Água Branca, m an tendo ativa, mo dern iza­
da e be la a ve lha pis ta em qu e desfilaram
She ik , Wh isky , Feitiço e Al manaque . . . ;
enfim , e en tendendo que falo pe la esma­
gadora maioria da classe rural paulista ,
pedimos qu e respeitem o amor que este
classe ded ica ao estimado Parque da Água
Branca!

Apó s a inauguração of icial da exposi­
ção do Paroue da Água Fund a , no sábado
pela manhã , prese ntes o Presidente da
República, o Minis tro da Agricultura, o
Govern ador de São Paulo , o Secretário
da Agricultura de São Paulo. o Presidente
do Tribunal de Justiça de São Pa ulo, o
prefeito da Capital, além de inúmeras ou­
tras au toridades, segu iu , de acordo com
a program ação, um concorrido coquetel,
com a presença de destacadas figuras.
Foi , entretanto, notada a ausência do Mi­
nistro da Agricultura, que precisa , ao me ­
nos , ir co nhece ndo quem é quem e de
que precisa a ag ropecu ária b rasileira .. .

Na ses unda-feira , começara m os traba­
lhos de ju lgam ento dos eqüinos Manga­
larga, tendo como juiz único o ex-minis­
11'0 dll Agricultura . Luiz Fernando de Cir­
nc Lima , que , mais uma vez , deslocou-se
dos pampas para demonstrar seus profun­
dos conhe cimentos ezoog nósticos a respe i-
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to do genu íno cavalo de sela brasileira, o
Ma ngalarga. .

Dos novent a animais inscritos apenas
quat ro não compareceram, por problemas
de contusã o antes da exposição: os dois
animais po r mim inscri tos e os dois ins­
cri tos , po r Adáldio José de Castilho, de
Novo Hor izonte. A classificação foi a
seguint e :

CAMPEONATO POTRANCA

Fêmeas de 24 a 30 meses: 1.0 prêmio:
Aroeira FS; 2.0 prêmio: Marse lheza da
São Vice nte; 3.° prêmio: Harpa de OrIân­
dia; L" menção honrosa: Elke Pullrnan:
2." menção ho nros a: Gr anada Manga lar­
ga; 3." menção honrosa: Dama do Ip ê:
4." men ção honro sa: Guaica Mangalarga,

Fêmeas de 30 a 36 meses : 1.0 prêm io:
Rosila Fj; 2.° prêmio: Her oín a da Santa
Ern estina.

A Campeã Potra foi Aroeira FS, cria­
ção e pro priedade do dr. Fausto Simões ,
mandando assim, para as pistas um dos
primeir os produtos de seu novo repro­
du tor , T rovador FS (por Enigma e Imp a­
la FS) , que assim vai mostr ando, desde o
início, suas grandes qualidades de repro-

dutor. A mãe de Aroeira FS é Desfor­
ra FS, grande campe ã égua de São Pau­
lo de 1964, filha de Maxixe e Cabreúva.

A Reservada Campeã Pot ra foi Marse ­
lheza da São Vicent e, filha de Ibirá da
São Vicente e de Gaivota da São Vicen­
te, criação e proprieda de do dr. Francisco
Lourenço Cintra, da cidade de I bi rá. De
parabéns , pois. . este criador que inscre­
veu apenas um anim al , crioulo e filho de
crioulos seus, mostrando que seus dotes
de selecionador de nelore mocho estão
também presentes na sua seleção de Man­
gaJarga. Seleção essa iniciada por seu
sogro , João Zancaner, saudoso criador e
propri etári o de Farolito , campeão cavalo
em São José do Rio Pret o, na década de
qua renta.

CAMPE ONATO POTRANCO

Machos de 24 a 30 meses: 1.0 prê mio :
Haiti de Orlând ia ; 2.° prêmio: Leguizamo
Mangalarga ; 3.° prêmio: Elmo JO; L"
menção honrosa: He breu PC; 2.' men ção
honro sa: Esporte CEF; 3." men ção hon­
rosa : Desejo RS.

Como houve apenas uma categoria de
potr os presente à most ra , sagrou-se Carn-....
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p eão Potro o alazão rosilhado Haiti de
Orlândia , criação e propriedade do dr.
Eduardo [unqueira da Motta Luiz, fi!
de Folião de Ibir á (Urucum JO e Fada) e
d e Habala. O Reservado Campeão P ro
f icou com Leguizamo Mangalarga, crieçã
c p ropriedade do dr, Geraldo Diniz [uz­
quei ra , fil ho de Almanaque Mangal
(Feitiço e N arceja) e de Sir iema, uma d .
m a is lindas égu as da Raça Mangalarga,

CA M PEONATO CAVALO

CAMPEONATO IlGUA

Fêm eas de 36 a 42 meses: 1.0 prêmio:
Gincana da Santa Ernestina; 2." prêmi :
G aivota d a Santa Ernestina; 3.° prêmi :
Invasão CR; L" menção honrosa : Acade­
mia OR: 2. ' menção honrosa: Garruch
d a Santa Ernestina; 3." menção hon : :
Batuta 53 .

Fêm eas de 42 a 48 meses: 1.0 prêmi :
l ari s ã AH; O rquestra AJ: 2.° prêmio.

Fêmeas de 48 a 60 'meses: 1.0 prêmio:
Estamoa Mangalarga; 2.° prêmio: Ta_-3
JO; 3 .° p rêmio: Organdi da Boa Vista:
I " menção honrosa: Meia Luz 10; i:
menção honrosa: Dalia da Estiva.

Fêm eas de mais de 60 meses: 1.0 pre­
mio : Ja rra AJ ; 2 .° prêmio: Manuela AI:
3." p rêmio : Negra TO; L" menção honro­
sa : Esponja do Carelú; 2: menção h n­
rosa : Fragata do Rosário; 3.' menção h
rosa: Quite da Nata ; 4: menção honras
l aca AJ.

A Campeã Egua ficou com Gincana d
Santa Ernestina, criação de Eurides M r­
tins de M endonça, que a vendeu ao S. U

ex posi tor, M arco Antônio Malzoni, em
:eilã o oficial da A.B.C.C.R. Mangalarga.
G aivota é filha de Manduzinho da N la

e ?e Aquarela . A Reservada Campeã ~gua
fOI Ja rra AJ, criação dos Irm ãos Maia ,
Ib irá, e propriedade do sr. Orph eu Jo.,
da Costa , filha de Gigante la e de Xi8­
côa·Flori.

.....----
_ _ o

.....
"
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- - -_.

Na seleção de potros de 30 a 36 meses
o campeão foi Abbas Pacha do Haras
Morro Vermelho de Sebastião Ferraz de
Camargo Penteado, enquanto que o carn­
peão cavalo premiado foi Ibn Bandos,
também do Haras Barra do Tietê.

O cavalo de origem árabe é tradicío­
nalmente um grande melhorador de ou­
tras raças, transmitindo a,seus produtos
as suas principais características - resis­
'tência, docilidade, inteligência, rustlcida­
de, elegância etc., sem tirar as qualidades
originais da raça melhorada.

Par PH , de José Carlos Delfim Miranda,
enquanto a campeã égua jovem foi M is
Lasan Pie rr e de Valentim Lopes Filho e
a Grande Campeã Egua, Bloomin' Doll
de prop riedade de Plí nio de Rezende
Kiehl.

A Assoc iação Brasileir a de Criadores
de Cavalo Quarto de Milha, organi zado­
ra da exposição, procura, co m esse tipo
de trabalho, despertar o interesse da co­
munidade ru ral para o melhoram ento do
cavaí o-de-sela, através de su a mest içagem

-com o Quarto de Milha americ ano até a
obt enção do Qua rto de Milha nacional.

A EAmPEÃ BALADA

o EAmPEÃO REBEI TRUEHAIUEH
"Rebel Tru ckaluck" (foto) , de prop rie­

dade de Fernando Mun iz de Souza, foi
o ca valo escolhid o Gran de Campeão da
I: Exp osição de Quarto de Milha da
Exp oin el, realizada de 2 a 4 de março
últ imo, no Parque Fernando Costa, na
Água Bran ca, em São Paulo.

Os juízes do cer tame, Mu rilo Ferreira
Tibery, Rolando Rosas Netto e Gianni
Franco Samaja, premiaram ain da, na ca­
tegor ia de potros, Kid Dial, de Plínio de
Rezende KiehI e entre os cavalos jovens,
Skorpins H iJI VR, de Aldo Ped reschi,

Na seleção de potras a campeã foi Miss

A Associação Brasileira dos Criadores
do Cavalo Árabe anunciou os animais
premiados na I Exposição Internacional
realizada durante as festividades de inau­
guração do Recinto de Exposições da
Água Funda, em São Paulo, de 10 a 18
de fevereiro último.

Na categoria de potrancas, de 24 a 36
meses , a campeã foi Balada (foto), de
propriedade do Haras Maktub, de Rober­
to DabDab. Entre as éguas, com mais de
48 meses a vencedora foi Arieia do Haras
Barra do Tietê, de Toni Mendes Pereira.

M achos de 36 a 42 meses: 1.0 prêrni :
Pai -Cu ê da Boa Vista ; 2.° prêmio: Zina­
bre FS ; 3 .° prêmio: Capacete JO.

Machos de 42 a 48 meses: 1.° prêmi :
Contra-Ataque da Ciranda.

Machos de 48 a 60 meses: 1.° prêmi :
Castelo OB; 2.° prêmio : Jagunço do Pi­
n~eiro ; 3.° prêmio: Mulato JO; 1.' me.n·
çao honrosa : Hércules AH ; 2.' menç
honrosa : EX Gadahar AM .

Machos de mais de 60 meses: 1.0 P
mio : Samba JO; 2.° prêmio: Herdei
CR; 3.° prêmio: Beduíno Mangalarga;
L" menção honrosa: Bismark Mang I I'

ga ; 2." menção honrosa : Tutano JO; j .'
menção honra : Chapeúzinho JO; 4.' men­
çã o honra : Império LC.

Com tantos m achos de alt a qualidnd .
teve o d r . Cirne Lima grande dificuldnd"
de esco lher o Campeão Cavalo que fi u
para Samba JO , cri ação do sr. José Os.
w a ldo Iunqueira e propriedade do sr,
O rpheu José da Costa , filho de Chapéu
JO e de Taran tela JO.

O Reservado Campeão Cavalo foi C s­
telo O B, cri ação de Ol avo Barbosa e P
priedade do sr . Carlos lrineu Francis

1- --' Vízet í, filho de Foliã o JO e de Mulha.
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Andrade S/A

Agrícola
ura
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OFERTA DO MÊS·

" Do D f li de [rolados marEhigiana H nelore"

"Bombom" - Reprodutor 1/2 Sangue
Reservado Grande Campeão

33." Expo - Goiânia - 1978

"Contagem" - Novilha 1/2 Sangue
11 Prêmio da Categoria

33." Expo - Goiânia - 1978

Conheça a nova safra de cruzados Marchigiana x Nelore.

Reprodutores 1/2 sangue de 12 a 15 meses, registrados, encontram-se
desde já à disposição na Fazenda Guanabara em Andradina - SP.

A cruza (March igiana x Nelore) dá o nov ilho reforçado pe lo vigor híbrido, com
a capacidade Nelore de superar o clima e o regi me de pasto e a capacidad e
Ma rch ig iana de acrescentar-lhe comprimento e ca ixa pa ra a ca rne que se quer :

" BASTANTE E MAIS ENXUTA"

À su a d ispos ição , t am bém , sême n das raças Francesas : Blonde O'Aquitain e,
Montbelia rde, Gasconne, Mainé An jou , em nossos endereços :

1 - Alameda San tos , 2.224 . São Pa u le > SP 0 .0 .0 . 01 1 _ Fones : 852.9058 / 853-5653
2 - Fazenda Gu anabara· Andrad in a . SP • 0 .0.0 . 0 187 . Fone : 22·2522



LEILÕES DE GADO LEITEIRO QUATRO RECORDES NESTE LEILÃO

animais

A p rese nça m aciça de " q u a r tei ros" de todo país.

I
Foram batidos quatro recorde s nacionais de preços d,' I

an ima is Quarto de Milha no IV Leilão do Rancho Quarto de
Milha realizado em Presiden te Prudente, dia 31 de ma
últim~. Estes fo ram os rec ordes : Macho Castrado , meio sangu ..
Cacique, vendido por G eraldo Ribeiro de Sou za, a Paulo C ns­
ta n tin o, por Cr$ 122 mil ; Fêmea P O, Dy no Five, compra
por João Va sco A lteiro Leal , de Re nato Eugênio de Rezen :
Barbosa, por Cr$ 400 mil ; Macho P O, Nino Chick AM, \ 'I'
dido po r Cr$ 31 0 m il para Nelson Verlangieri d'Oliveira, r
Aris teu Ferre ira de Medeiros; e m édia de Fêmeas PO, no vai ' r
de Cr$ 181.538,46 (treze fêmeas ven didas no total de r
2.360 m ilhões) .

No total foram ve ndidos 99 animais, alcan çando um resul­
tado final de Cr$ 7.092 milhões , média gera l por animal de
Cr$ 71.636,36 . Segu n do o grau de sangue foram estas as \ n­
das : catorze machos meio sangue (Cr$ 422 mil) , 23 f êrn s
meio sangue (Cr$ 868 mil), duas fêmeas 5/8 (Cr 75 mil) .
do ze machos 3/4 (Cr$ 358 mil) , doze fêmeas 3/ 4 (Cr 5 b
mil) , sei s m achos 7/ 8 (C r$ 361 m il) , uma fêmea 7/8 (Cr
52 mil), dezesseis machos puros (Cr$ 2 .020 milhões) , c tre
fêmeas puras (C r$ 2.360 milhões). Houve churrasco com
presen ça maciça de "quartei ros " de várias regiões do pa ís,
muitos deles de estados do Norte e Nordeste.

A XIIl Feira Agropecuária e Industri al de O urir .hos, qu e
se realizará no Parqu e Ol avo Ferreira de Sá de 12 a 20 de
maio pró ximo, conta rá , entre outros, com a' par ticip ação de
cavalos Ouarto-de-Milha, pois o evento passou a fazer parte do
calen dário oficial da Associação Brasileira de Criadores de Ca­
valo Ou arto-de-Milha.

Para os dois último s dias da exposição, 19 e 20 de maio a
en tid~d: programou competições de ap.artaçã o, rédea e laço ~m
uma uruca categoria e de tambor e baliza nas categorias mirim
infan til e mista. A premiação total oferecida pela Associaçã~
é da ord em de Cr 100.000,00.

Trata-se de uma das raças mais recentemente introduzidas
no Brasil, pois os primeiros animais fora m impo rtados por volta
de 1955 pela Swift King Ranch de Ranchar ia, município pró­
ximo a Ourinhos no Estado de São Paulo.

Além de empresa pion eira na implantação de leilões de
rep!odutores no Brasil Central, a Programa foi também a pri­
rneira empresa que introduziu os leilõ es de gado de corte,
aberto para criadores, recriadores e invern istas. Os leilões at é
agora promovidos pela Programa alcançaram o volume d~ C.rS
28.069.150,00, referentes à comercialização de 6.162 ammars.
Esses leilões estão sendo feitos no recinto de exposições Clibas
de Almeida Prado , em Araçatuba.

Próximos leilões de reprodutores da Program a: 3.° Leilão
do Vale do Paraíba (gado de leite e eqüinos), Cruzeiro , 5 e
6 de maio ; Leilões da Fapi , Ou rinhos, 12 , 13, 19 e 20 de
maio; 4.° Leilão Sul de Mina s, Caxambu , 19 e 20 de m aio
(gado leiteiro, Mangalarga Mineiro e Cães de Caça) ; e 4.°
Grand~ Leilão da Mogiana , São João da Boa Vista, 26 e 27
de maio , gado de leite e cavalos Mangalarga.

QUARTO DE MILHA EM DURINHOS

...li

LEILÕES DE GADO DE CORTE

Uma das empresas leiloeiras qu e mais tem incentivado a
venda de gado leiteiro é a Lance Leilões Ru rais, pois do s 14
milhões de cruze iros que vendeu na primeira quinzena d e
abri l, 80% correspondem à venda de gado holandês. De acord o
com o demonstrativo estatís tico forn ecido pel a em pres a, estes
são os resulta dos dos seus últimos leilões: II Leilão de Repro­
dutores de Ita pet ininga (69 ovinos e 294 animais entre eqüi ­
nos, gado de cor te e leite), Cr$ 2.218.710,00 ; I Leilão de
Animais da Alta Paulis ta (410 animais, entre eqüinos e gado
de leite) , Cr$ 5.750.500 ,00; I Leilão de Animais de Macaca
(538 animais, entre eqüinos e gado de leite) , Cr$ 8.377.000,00.
Leiloeiro: Vidal Faria Ferreira. Nesses três leilõ es o to tal arre­
cadado pela Lance foi de Cr$ 16346.210 .00.
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o 80 n gentino como produtor de carnes

o Holando Argentino ocupa importante lugar como raça produtora de carne

o Holando Argentino oc upa atua l,
mente o segund o lugar , em ord em numé­
rica, entre as raças da República Argen­
tina. Segundo algumas estima tivas es tará
em primeiro lugar a té fins deste século .
Então, é indubitável qu e, po r seu próp rio
méri to , ocupa um po sto import ante na
produção de ca rne com o raça pura. -

INTRODUÇÃO

Este tra ba lho tem como objeti vo fun­
damentaI, analisar as diversas expe riê n­
cias empreendidas na Argentina e no ex­
terio r sobre a u tilização de cruzamentos
entre raças de ca rn e e de leite, para obter
maior efici ência e, em conseqüênci a , maio­
res benefícios. N a Argentina su a práti ca
comercial é comum em mu itas zonas.

O uso deste tipo de cruzam ent o re­
sulta em indivíduos com me lho res carac ­
terís ticas de produção que seus progeni­
tores .

Segundo T. C. Cart w righ t, isso é devido
a que a nova co mbinação de genes possui
um mínimo maior de fo rmas genéticas
possíveis e porque há u m mascaramento

REVISTA DOS CRIADORES - Abril do 197 9

mais acen tuado de genes recessivos não de­
sejáveis. Isto se traduz por maior rustici­
dade, long evid ade, taxa de nascimentos e
de maturidade, além de maior fertilidade
e capacidade matern al das fêmeas de
meio sangu e.

Contamos, então, com duas realidades:
um a raça numericamente muito importan­
te e um sistema de acasalamentos indis­
cutível, como são os cruza mentos.

Ana lisando-se o progresso alcançado
pelo Hol and o Argentino, vemos que se
deve, em grand e parte, a sua função ini­
gualável para a produção de leite, a sua
gra nde plasticidade, que permite uma
gra nde adaptação a diversas zonas ecoló­
gicas (zona úmid a, sub-úmid a e avanço
pau lat ino na semi-árida e Norte) , sua
grande fertilid ade e uma seleção imposta
pelo homem na maioria dos casos e atra­
vés de mu itos anos por sua sobrevivência
a verdadei:as penú rias nu trit ivas.

CONTRIBUlÇÁO GENeTICA DA
RAÇA PARA O CRUZAMENTO

O Holando Argent ino pode atu ar como

raça cruzante (uso de touros) , como ra­
ça cruzad a (uso de vacas) e fundament al­
mente como produtora de fêmeas de
meio-sangue de grande aptidão leiteira
para a criação.

Qualquer das modalidades é econorni­
camente viável, já que existe ampla dis­
ponibilidade de touros a preços baixos
e sempre se conseguem ventres que não
se adaptam por seu tipo ou alguma ou­
tra causa, como a perda de um quarto ma­
mário, baixa produção de leite, idade etc .
Estas fêmeas são bem aptas para melho­
rar a aptidão de corte de suas crias.

Segundo estudos por raças para cruza ­
mentos indicados pela organização CREA,
o Holando Argentino figura da seguinte
forma:

- Em todas as bacias leiteiras, como
raça materna.

- Na zona mista ou de invernada,
como raça intermediária.

- Na zona sem i-árida como raça in­
termediá ria ou termina l.

No extrangeiro e segundo dados com­
pilados de cinco importantes ,investigado­
res dos EUA e Canadá, publicados em

57



~EVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS

Mãe
Holstein A. Angus H olstein A . A ngus

N,Ode vacas que par iram ...... . .. 40 45 46 68
Peso da vaca , ao par to, kg . . . . . .. . 419 369 420 357
Peso da vaca ao desmame do be-

zerro, kg . ........ . . ... . . .... . 439 409 442 409
Peso ao nascer do bezerro , kg . . , . 34,0 29,8 32,6 26 ,2
Peso ao desmame dos bezerros, kg

(ajustado) . . . . . . . . . . .. . . .. . .. 181 156 177 145
Perdas de bezerros (do nasciment o

ao desmame) N.O .. . . . . . . . . . . . 4 3 11
Comportamento posterior ao desma-

me. só novilhos, kg . . .. . . . . . . . 523 514 54 1 464
Peso da carcaça congelada , kg ... . 214 200 222 184

O com p orta men to do Holando Arge
tin o quanto a es te s parâmetro s é consiôe
rado em vários trabalhos nacionais e
o utros p a íses, de importância relev
o que dei xa a interrogação de que
q ue n ão u tilizá-lo de form a mais in
va que atualmente?

V ej amos o p eso ao nascimento
tal ve z , um dos temores de usar
d est a raça le it ei ra .

Em uma ex periê ncia da CREA­
royo deI M édio, com mães A. Ang
o b t ive ra m -se os seguintes resultados:

P esos ao n ascer, ao desmame e
d es mam e

T ambém foi obser vado que os Ho 5t- ' ­
têm h ábitos de pastejo muito ativos e '1-­
c m p as tagens su culentas não sofrem tr -<­

tornos di gestivos como as raças brirê- '
cas d e corte.

o H O L A N D O ARGENTINO cosio
R AÇA PATERNA

Raça cruzante
H ol anda A rgentino
Fleckvie h
Su íça Parda
Santa G ertrudi s

Em Marcos [u árez (quatro an 5

c ru zamen tos de touros Charoleses H.
A rgen tinos com va cas de raças brirâ .
cas) :
A . Angu s x Cha roI ês
A. A ngus x H . Argent ino
J-J erefo rd x 1-1 . Argentino
Shorth orn x 1-1. Argentino 38.S

N as c ruzas com Holando Argentin
houve qual quer dificuldade de par t .

N a Es tação Exp erimental de Bal •
em cruzamen tos com A. Angus (em 2.<
dados ) , em kg :
/'I . A ng us x March igian a .14.-

A. Angus
Pai

riamente como as raças de bovinos para
carne.

São apresentados, a. segu ir, d ados mui­
to in tere ssan te s sob re os possíve is cruza­
mentos entre as duas raç as m ai s impo r­
tantes na A rg etina, analisad os n a N o va
Zelândia .

Nesse pa ís, n a Estação de Invest igação
de Hill Country , Whatawhata , rea liza­
ram- se cruzamentos com as r aças H ol s­
tein e Aberdeen A ngus como p ai s e m ães
do s produtos. O s res u ltad os obtidos po­
dem ser observados no quadro seguin te.

Holstein

Caract eres d a carcaça 2
Marmore ado da carne 3
T en rura da carne 2
Caracteres do touro
Fertilidade 2
Ausência de defeitos ge n itais 1
Facilidade de p arição 1
Posição da raça nos cru-
za men tos M aternal - R o tati va

5

Nota
3
2

médio
1
3

grande

Resultados comparativos obtidos em cruzamentos de H olstein e' A . A ngus n a
Nova Zel ândia (1968-69 e 1969-70)

f. surpreendente como o gado Holstein
suportou os efeitos adver sos das past agens
das colinas neo-zeland esas. tão satis ía to-

Item

Clirecteres da vaca
Idade à puberdade
Taxa de concepção
Período de gesta ção
Produção leiteira
Habilidade materna
Tamanho do adulto
Eficiência sob condições
mínim as de manejo

Caracteres do bezerr o
Rusticidade 3
Crescimento antes da desmama 1
Crescimento pós desmam a 1
Peso ótimo ao abat e 544 kg

trabalho de Lamarca, a raça Holando
Argent ino pod e ser catalogada da seguin­
t.e . form a (o número 1 representando o
otimo para cada cará ter e o 5 o não de­
sejável, sendo 2, 3 e 4 as notas variá veis
para cada extremo) .

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

Endereço: Rua Caramuru, 208
T el, 0 182 33 ·5118 - Caixa Postal 728

PRESID E N T E PRUDENTE - SP

AS .BARRAS
Pitangueiras
A. Alcântara

SANT O INACIO - PARANA

DA
EU da RII.
Prop. Eduardo

FAZE
[ri

KOJ~K DO E.A. - Reg. 1900.
Semen na Tairana SIA

Presidente Prudente.
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EDICAMP
EDITORA

CAMPESINA
LTDAg

Paraíba
Pecuária

Uma amostra mensal
do que é "a

pecuária no Norte
e Nordeste, num
diálogo corejosc

a favor da
pecuária nacional.
Assinatura anual:

c-s 200,00
Pedidos à

Rua Duque de Caxias, 591
2.° andar - conJ. 209

58.000 • João Pessoa • PI

ê. .
FORTUNA MAQUINAS AGRICOLAS
.. FORTUNA LTDA.

Rua João Adolfo, 118 - conj. 710/711
Tels.: 36-5160 - 239-4497
CEP 01050 - São Paulo - SP - BRASIL
Telex: 01121724 CAEX BR Fortuna

DE ~

GRAÇA
água ou
elelricida
Há mais de 50 anos a Fortuna é
especializada na fabricação de ~

MOINHOS DE VENTO
(CATAVENTO) ,

GERADORES DE ELETRICIDADE
RESERVATÓRIOS E

BEBEDOUROS
(TIPO AUSTRAUANO)

Peso ao desmame
(8 meses), kg

189
216
212
206
170
203

Raças ou cruzas

A. Angus x A. Angus
A. Angus x H. Argentino
Hereford x Hereford
Hereford x H. Argentino
Shorthorn x Shorthorn
Shorthorn x H. Argentino

les destinados a faenamíento" (novilho
abatido com menos de 445 kg) obtive­
ram-se os resultados seguintes:

E na Estação Experimental de Balcarce:

em alguns centros de inseminação artífí
cial, sobre a maior ou menor dificuldade
provocada por touros dessa raça ao se­
rem utilizados com novilhas, ou seja,
quanto à sua capacidade genética para a
constituição do tamanho do bezerro ao
nascer.

Também é sabido que este atributo é
influenciado de forma determinante pelo
regime alimentar das mães durante os
últimos 60 dias da gestação, sendo' pre­
judicial um excesso alimentar nesse pe­
ríodo.

Tomando-se os pesos, tanto ao desma­
me- como após a desmama e os ganhos
diários obtidos em vários trabalhos, tanto'
em nível experimental, como na prática
comercial argentina,· pode-se verificar o
seguinte, dentro da Estação Experimental
de Marcos Juárez, em relação a quatro
anos de ensaios:

kg. Os A. Angus chegaram ao peso mé­
dio de 417 kg aos 795 dias e os restantes
come segue:

Ganho diário
pré-desmama, gldia

622
767
757
755
743
73~
726
717
716
715
710
710
70~

689
689
685

Ganho diário, i/cliã
659
634
626'
-607
581
571
565
565
530
5~4

A.Angus
Chianina
H. Argentino
Limousin
Romagnola
Brahman
Malhada de vermelho
Garonesa
Gelbvieh
Piemontesa
Charolesa
Malhada de preto
Fleckvieh
Santa Gertrudis
Suíça Parda
Normanda

A. Angus x Charolês 34,6
A. Angus x Chianina 34,5
A. Angus x Romagnola 34,4
A. Angus x Malhada de vermelho 34,4
A. Angus x Piemontesa 33,9
A. Angus x Normanda 3~,4

A. Angus x Fleckvieh 33,3
A. Angus x H. Argentino 33,2
A. Angus x A. Angus 27,0

Na Estância "EI Fortin", Salvador Ma­
ria, Buenos Aires, considerando-se como
índice 100 o acasalamento A. Angus x A.
Angus (30, kg):
A. Angus x Charoles 127 (38)
A. Angus x Limousin 120 (36)
A. Angus x Normanda 120 (36)
A. Angus x H. Argentino 107 (32)

Se alguns autores afirmam que, para
as raças italianas, as que apresentam
maiores problemas de parto, ao se acasa­
larem novilhas com 300-320 kg, estas não
apresentaram esses distúrbios, a eloqüên­
cia das cifras indicam que a raça H. Ar­
gentino está muito longe disso, no que
se refere a partos distócicos, quando se
age com certa lógica com as novilhas.

Sua utilização em fêmeas com mais de
uma parição já entra no terreno da nor­
malidade das fazendas argentinas quanto
a esse problema.

Por outro lado, em certos países, as­
sim como na Argentina, há informações,

Em outro trabalho de Balcarce, comen­
tado em 1973 no diário (l La Nación" pelo
Dr. Ariel Molinuevo, intitulado ft Analisis
realizado durante tres afias sobre anima-

Na mesma análise foi comparado o
mesmo grupo de novilhos A. Angus aba­
tidos com menos de 445 kg com os novi­
lhos cruzados abatidos com mais de 495

r:R,tças ou cruzas

:A-. -A,rtgus x
,A,. Angus x
i ,A-. Aagu$ x
IA. Angus x
iA.. ~Qgus x
'À'. Angt1~ x

I l~. j\í1gus x
~"J\t1g~s X

:~: =:: ~
"A. Angu$ x
.1.'A. A11.gu$ x
A. A·ngu~ x

:A.h .À.nj\1$ x
, A'. ~ngtis x
i A,. A~n8us x

Ji.~.cu cru~a
ÁA- '1.\tilg\1$ x H. Argentino

'~'.' Â 1ngtis x Normanda
A/; Angus x Fleckvieh
A. Angus x Charolesa
~. Angus x Limousín
_'.~. A~gy$ x Malhada de preto
'~'. Angus x Simental
';J\~ Angu~ x Malhada de vermelho
~Z AAg\l~ )C Garonesa
~!' Anjus ~ A. Angus
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Cru zamento Peso Dias Diferença e m kg +
H. Argentin o 510 758 93
Ma lhada de ve rme lho 510 765 93
Simental 510 735 93
Ch arolesa 509 765 92
Limousin 508 774 92
Pardo Al em ão 508 795 9 1
No rmanda 507 750 90
Garonesa 505 765 88
Malhada de preto 501 809 84
A . Angus 417 795

lh ando com bovinos das raças britânic '
Chnrol esa e H . Argentino, obtiveram-s
as segu in tes corre lações:

Na tipificação , tendo em conta a c ­
for mação , nos novilhos de raças definidas
p redominou o tipo 1. ao passo que nas
cruzas Cha rolesas o tip o U, no Holando
A rgen t ino houve tendência para 2/ U. A,
acabamen to m anifestou-se a propensâo
da s ca rcaças tr adicionais para o excesso
de graxa , ao ultrapassarem os 420 kg.

TELEFONE 56 - BO CAINA-SP

Em São Paulo, fones : 37-730 1 - 3 7-72 6 2 - R. Ma rconi , 12 4 - 7. ° anda r s/702

NOVILH AS

o re n d imen to em carne das raças pu­
ra s foi li gei ramente superior ao das cru­
zas , se n do o do H . Argentino Ievernent
inferi or ao do Charolês .

T alvez , a maior dificuldade das cruz <

H ol anda Argentino seja não poder
m erc iali zar- se com a idade mais pre
que as outras raças mais especializad s
na p rodução de carn e, por sua falta ,
acabament o , m as elas não correm o ris
de excederem em graxa, com maio s
pesos.

Or. Kemal Labaki

Cremos que se rá mui conveniente. n ,
co nd ições a rgentinas , o uso de touros H
lando A rgentino em re banhos tradicion is
de racas britân icas, dest inando-se os m
chos ao açougue e conservando as fê mc <

p ara a rep roduç ão, ' por suas ótimas e.
racterísticas que se rão vist as nn parte f ­
nal do trab alho.

Em ex periência s realizadas na zona .
m ilho dos EUA, essas cruzas proporcic
nam carcaças com menos graxa, especi
m ente de cobertura, qu e o tipo tradi i,
nal de ga do de açougue aos 13 e 14':
m eses de id ad e . A carne obtida alcan ti

graus d e qualidade semelhantes aos
carne d as cruzas. Os pesquisadores c :1­

s id eram que, aparentemente, procur -se
reduzi r o depósito de gordura, sem sac .
fica r os graus de qu alidade do Depart
m enta de Ag ricultura dos EUA. urili­
za ndo as cru za s de Hol stein com g .'
de corte .

ETOUROS

H.P.B. - P .C . d e 18 a 24 meses com a testado
d e ferti lidade positiva . Reserve já alguns

exem pl a res para e n r iq uecer seu rebanho.

Fazenda Beira Alta

Continue comprando de quem sabe comprar (e

CARACTERíSTICA DA CARCAÇA

A raça Holanda Argentino, podemos
afirma r, est á à altura das m a is ev o lu ídas
pa ra produção de carne no mundo , no
qu e se refe re ao peso ao desmame, p ós
desm ame e ga nhos di á ri os.

Ad em ais , podemos acrescen tar que os
anima is em igualdade de idade são m ais
pesados e po rtanto comem m ai s . Entre­
tanto, qu anto à conversão d e a li men to s
em carne, os melhores ganhos de p eso
diários são os m ais eficientes , ou se ja,
po r reque re rem menos alimento por uni­
da de de peso ganho .

Raças
Holanda Argen tino
Fleckvieh
Suíça Pard a

. Santa Gert rudis
A. Angus x A.

Ra ças cu cruzas Ganhos diários, g/dia Peso ao desmame, kg
A. Ang us x Flcckvieh 845 139,8
A. Angus x H. Arg entino 836 139,0
A. Ang us x Santa Gertrudis 775 131,5
A. Angus x Suíça Parda 778 131,4
A. Angus x A. Angus 736 117,6

Em Pergarnino (CREA - Arroyo dei Méd io) , tr ab alho de Manoel Roj as Pa nel a
revelou os segu intes pesos médios ao desm am e, em 125 di as de id ade :

Cumpre referir que com essa idade já
hav iam sido reti ra das as novilhas, ' posto
que mui tas delas entraram em ser viço
aos 14 meses.

Outro fato des tacável de ssa p rov a é
que, em determinado momento, o grupo
de bezerros entrou em um período de
acentuada re str ição alimen tar, durante o
qual ver ificaram-se as segu intes oscil a­
ções de pe so :

E in teressa n te a comparaç ão do peso do s machos ao desmame (125 di as) e um a no
após com ce rca de 16 meses:

Raça pate rn a 125 dias 491 dias ganho em 366 dias ganho diário
Holan do Argenti no 153 376 223 609
Fleckvieh 142 350 208 568
Suíça Parda 134 339 205 560
San ta Gertrudis 133 336 203 554
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Grande parte da carne na Inglaterra provem de gado leiteiro.

Resultados ob tidos com os pesos ao desmam e em Iowa, em cruzamentos de
touros e vacas de várias raças

49 anas
1930 - 1979
A SERViÇO DA
AGROPECUÁRIA

Os 8.500 .000 quilômetros quadr ado s
do terri tório nacion al tem co ber tura
da EDITORA DOS CRIADO RES.
que com suas publicaçôes or ient a
os criadores Gomo criar. co mo
plantar . como adminis tra r, e como
vend er.

Onde está
o Criador, está a
EDITORA DOS
CRIADORES
com as
publicações

ANUÁRIO DOS
CRIADORES
AGENDA DOS
CRIADORES E
AGRICULTORES
INFORMATIVO
RURAL,
TRABALHISTA
E FISCAL

REVISTA DOS
CRIADORES

foram inseminadas com material de tou­
ros de aptidã o para cort e.

Atua lmente, 80% da carne consumida
na In glaterra prov ém de vacas de plan téis
leiteiro s e o mesmo processo vige na
Aust rá lia e Nova-Zelândi a.

Em traba lho realizado por Willh am em
lowa, EUA, utiliz ando vacas Holstein
em cruzame ntos com touros Aberdeen
Angus e Herefords, obtiveram-se os se­
gui ntes resultados, qu ant o ao peso ao
desm am e, aos 90 dias :

H . Argentino da zona , de pro dução mé­
d ia . Du rante os últimos três meses da
ges taç ão elas foram mant idas com for­
ragens de qu alid ad e med íocre, o que per­
mitiu, segundo os autores , reduzir sensi­
velmente o peso ao nascer do bezerro.
Compararam-se os resultados do cresci­
mento com os do Charolês e da raça pur a.
Não hou ve dificuldades de parição.

Quanto ao peso ao nascer, os resulta­
do s foram os seguintes:

o HOLANDO ARGENT INO COMO
RAÇA MATERNA

Em 1957 , um terço d as va cas leit ei ras

No s pa íses europeu s es tã o se ndo rea li­
za das impor ta ntes experiências co m o
propósito de aumen ta r as porcen tagens
de p rodução de ca rn e ap ta para os mer­
ca dos consu midores , à parti r de ra ças
britânic as, sem qu e com isso seja dimi­
nu íd a a p rodução leiteira .

Pa is Mães
A. Ang us Hereford H o1stein Suíça pard a Média

A. Angus 169 181 224 222 1 ~9

Hcr cford 187 164 228 215 199
Ho lstc in 199 189 224 228 210
Su íça parda 194 196 235 219 211
Média 187 182 228 221 205

A raça da mãe é a p rin cipal respo nsá ­
vel pe la maior parte d as variações de pe so
do bezerro ao d esm ame.

Na maioria dos cr uza men tos e em sua
méd ia , os resul ta d os ob tidos com o Hol s­
tein ut iliz ado como ve n tre foram su pe­
riores.

No trabalho realizado por H ernández
& Cavandolli , na Es tação Expe rimental
de Anguil, La Pampa , ut ilizaram-se vacas

Pesos ao nascer de machos e

N ."
33
27

Animais

Holanda Ar genti no
Holanda Ar gcnt ino x Charolês

fêmeas H olanda Argent ino
com Charolês

Machos
Pes o, kg

4 1,6
_ 48 ,1

pur os e cruzados

Fêmeas
N." Peso , kg
2 1 385
25 45.4

EDI T ORA DO S
CR IADORES
Av . Pornp éia. 1214 ~undos B
C.E.P. 05022 · São Paulo
Tels . 62·6826 e 65·0 116

Com respeito ao pe so ao de smame, não
se obse rvaram di ferenças ent re os bezer-

ros criados com tod o o leite e os bezer­
ros cujas mã es era m submetidas à ord e-
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nha di áriu , durante os 5 primei ros m eses
d a luc racà o .

Houve uma acentuada diferença n o

p eso ao d esmame a favor da cruz
Charol ês , com o se pode ob servar n G
d ro seg u in te :

Animais

Hclando Argentino
Holando Argentino x Charolês

Machos
N.· P eso, kg
33 255 ,6
27 287,3

Fêmeas
N." Peso, kg
21 242,
25 269,0

No concernente ao p eso aos 14 meses d e idade , observou-se uma nítida dif
na cruza com Charolês:

Note-se o p eso espetacular obtido p el a cruza com Charol ês, aos 18 meses de id
na referida zona e condições d e manejo , .

Analisando as características das carcaças, são observados os seguintes rcsul t

Animais idade
Os dados sobre idade e eso ao a ba te são o s se uintes:CHAME NOSSO

REPRESENTANTE

An jmols
Holando Argentino
Holando Argentino x Charolês

Holando Argentino
Holando Argentino x Charol ês

3 3
27

20 rn , 9 d . ou 609 di as
lO m , 14 d . ou 554 dias

eso, g
359,4
423,4

Peso vivo no fn
rífico, kg

490
503

a) Rendimento dos novilhos

Estes dados mostram uma grand e v a n tage m das cruzas com Charol ês: os
abat idos com 500 kg de p eso vivo nunca tiveram excessos de gordura.

Rendimento, %
61,2
62,2

Gordura, %
19.5
14,9

Quarto pistola, %
46 ,1
48 ,0

M ú scu lo, %
59,S
64,7

d) Área do "olho do lombo"

Animais
Holando Argentino
Holando Argentino x Charolês

c) Porcentagem de gordura, músculo c osso

Animais
Holando Argentino
Holando Argentino x Charol ês

Animais
Holando Argentino
Holando Argentino x Charol ês

b) Porcentagem de quarto pistola

PARA ANUNCIAR OU
ASSINAR A REVISTA
DOS CRIADORES, O

ANUARIO DOS CRIADORES,
A AGENDA DOS CRIADORES

E AGRICULTORES E O
INFORMATIVO RURAL

TRABALHISTA E FISCAL
DISQUE

&5-0116
62-&82&

Animais
Holando Arg entino
Holando Argentino x Charolês

e) Espessura da gordura sub-cut ânea

Animais
Hol ando Argentino
Holando Argentino x Charolês

A novilha o riunda do cruzamento H .
Argentino x Charolês apresenta muito boa
velocidade de crescimento e pode ser co­
mercializada da mesma forma que o no­
vilho.

Note-se que um " Block Test" rea li zad o
na cidade de Dean Funes (Norte da Pro­
víncia de Córdoba) , comparando as car­
caças de cruzas de Charolês x Holando
Argen tino, cruzas britânicas, cruzas de
Zebus com A . Arigus , A . Angus .e Here­
fords puros , as ca rcaças de Charolês x
Holanda Argentino obtiveram o prêmio
de melhor carcaça .

Por ou tro lado, ao cruzar v acas Ho­
landa Argen tino co m touros Brahrnan,

Área, em­
71
83

Espessura, cm
7,9
4 ,9

n as p rov íncias de Córdoba e Chaco, .
tive ram-se ó t im os resultado s paro prod I ·

ção d e carne , que abrem grandes persj : .
ti vas p ara ampliar as zonas de influênc
desta r aça , segundo uma comunicação cs
soal dos criadores da ra ça tropical.

No Estabelecimento Experimental de
cr iação de Rosernaund, Ingl aterra. bti­
verarn-se, em resumo, os seguintes .sul­
ta dos co m diferentes cruz amentos ( I' - I,
1956):

Finalizando este capítulo, podem s li·
zer , tendo em con ta os resultados bsc
vad os através dessas expe riências qu -,
p a ra cruzamentos, nos qu ais toda n r
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REVISTA DAS R~V ISTAS ZOOTECNICAS

o H O LAN DO ARGENTINO COMO
PRODUTOR DE feMEAS

CRUZADAS

Quando se cult iva milho ou sorgo hí­
brido, por exemplo, não é conveniente a
ut ilização da semente filha de hí brido
para nova semeaçã o, já que os rendímen­
tos em grã o fica m menores devido à per-

N .Ode no- Ganho em Id ade de Peso ao
vilhos pes o vivo abate abate

g dias kg

ção FI . tanto de fêmeas como de machos
é levada ao abate, poder-se-ia recome ndar
o uso de touros de raças co n tine ntais
es pecializadas pa ra produção de carne.
Em troca, qu ando se conservam as no vi­
lh as para reprodução , deverão ser usados
touro s de ra ça brit ân ica de carne, pe lo
m enor peso das novilhas e co nse qüente­
mente à sua m aio r eficiência .

da de vigor e uniformidade das plan tas .
Isto não ocorre com os filho s de fêmeas

híbridas de nosso s anima is dom ésticos,
pois isso é devido ao "efeito materno ",
do qu al depende m as crias em um bom
período de sua existênci a, ou seja , desde
sua gestação até a desmama. Estes ani­
mais obtêm maiore s ganhos de peso e
são mais eficientes.

Essas novilh as ou vacas cruzadas são
capazes de conceber mais precocemente,
como primeira vantagem. Menores perda s
embrionárias e maior sobrevivência dos
bezerros se refletem em aumento de fer­
tilidade.

No cinturã o do milho dos E.V.A., 90%
das parições ocorrem em idade precoce.
Na Gr ã-Bretanha, as vacas FI leiteiras,
têm 10% a mais de possib ilidade de ficar
prenh es.

Tecnicamente. as FI most ram ace ntua­
da heterose ou vigor híbrido , que com
freqüência supera a raça patern a mais
fért il.

Esta situação , que é válida para as cru ­
zas de gado de corte , aumenta quando
uma das raças paternas é de grande apt i­
dão leiteira. Na Grã-Bretanh a . as fêmeas
Hereford x Holstein são cada vez mn~'

10,5

10.6

9.9
7.1

11 .7

10.6

Espessura
da

gordu ra
em

78,2

81.5

82.1
92.8

78,7

80,9

Área
do

"olho
do

Lombo" ,
cm~

40.9

41,5

41,3

41.1
40.8

40,9

Rend, Cortes
% selec io­

nado s,
q~

56 ,6

57,1

56,5
56,1

56,7

55,9

558

615

596

573
660

603

903

864

878

877
9 17

869

37 654

35 614
37 677

30 645

28 605

32 618
& Remnic , 1956.

Cruzamento
ou raça

H e reford x
Frísio

A. Angus x
Frí sio

Frí sio s puros
H ercford x

Sh orthorn
A. Angus x

Sho rthorn
Shor tho rn

leit eir o
Fonte : [on es

\

6 touros importados e
12 touros P. O .I.

servem:
600 fêmeas NELORE

- com tradição desde 1918
e 130 fêmeas P .0.1

e importadas.

IiDDAR

Importado - Pai de muitos campeões. Nascido em 1959,
em Andh r~ Pradesh - INDIA. Servindo na Fazend a Indian a
desde 1963 . Os pais dest e reprod utor flcaram n India .

LEILÃO
da marca

TAÇA
1.° sábad o
de ABRil

Sucessores de DURVAL GARCIA DE MENEZES
Estra da Rio-São Paulo. km 31 - Campo Grand e - Rio de Janeiro

Correspond ência : Av. Heitor Belt rão , 18 - Tijuca
T els. : 228-7678 - 264-0585 - RI O DE JANEIRO - RJ

"Antiga

S~MEN DE GODAR A VENDA NA SEMBRA - Barr etos

Fazenda REBANHO FUNDADO EM 1918 - SELEÇÃO DE NELORE E NELORE MOCHO

InDIAnA Ltda.
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REVISTA DAS-REVISTAS ZOOTECNICAS

Produ ção por vaca:
a) pur as 70% x 182 = 127 kg de bezerro por vac a ;
b) FI 73,5 x 205 = 154 kg de bezerro por vaca, o que sign ifica uma dife rença

de 154-127 = 27 kg ou mais de 20 % de supe rioridade .

apreciadas por sua produção de leite, que
se reflete no peso do bezerro.

Há controvérsias sobre o tam anho des ­
sas vacas e sobre sua eficiência produ­
tiva.

Em trabalhos realizados por Koger e
cols., obteve-se uma maior efici ênci a de

F; d o cr uzam en to anterior x touro
raça de gran de aptidão para carne (P
ex . A . A ng us vermelho x
m elho e F; x Limousin).

F in al izando, diremos que estamos côas­
ci os d as m aiores dificuldades que se apre­
se n ta m ao p as sar de um sistema de pro­
dução com r aça pura para um sistern
que e nglo ba qualquer tip o de cruzamen­
to . Só quisemos destacar as boas quali­
d ades d e uma grande raça, a qual, talvez.
n ão apreciam os em todas as suas dimen­
sõ es e capaci dade, devido ao fato de r
exp lorada só p a ra produção de leite e.
a lé m di sso , p elo atrativo que exercem
ne vas raças p ara carne.

Sabor, R .J . & Ba í, M.I. - La raz
Holando A rg entino em cruzarnient ;;
para Ia produccion de ' carne. Fase. de
Orientacion Tecnica 22, suplemento
de Nuestro Holanda, B. Aires, julho
de 1978 , 12 pp. T rad. L.P. Iordão,

N otas: Roberto J. Sabor é Chefe do D-·
p a rtamento de Produção Animal e M r­
ga r i ta 1. Bai é Chefe de Trabalhos Pni­
ticos da Cat edra de Melhoramento Ani­
m al do Instituto de Ciências Agronô­
m icas d a Universidade de Córdoba. R.
A rgentin a . 8

182 kg
205 kg

Peso a o desmame

70
13,5

% de desmama

con ver são de alimentos, por unidade d e
produção , da ordem de 13 a 35 % acima
da m édia das raças paternas .

Volvemos a Cartwright, citado inicial­
mente , que é um dos maiores estud io so s
dest es problemas, com o segu in te exem ­
plo :

Autores ingleses opinam que, a té o mo­
mento, o rendimento em le it e extra da
vae a cruzada (carne x leite) n ão foi ex­
plorado em m aior escala e este tipo d e
vaca pode ser m ais amplamente difundi­
do no fu turo , não só n a Grã-Bretanha ,
como provavelmente em tod as as partes
da Eu ropa.

Nos E.U.A. estão considerando a vali a
do seguin te esq uem a:

Vacas britânicas x Holstein

450 kg
15% superior

Peso da fêmeaRaça

Pur a
F (cruza

I

Isto é contraposto por um aumento das
necessidades alimentares das FI' da ordem

.de 11% . Mas, por sua vez, estas mesti ças
têm uma longevidade maior, ou seja , uma
produt ividade maior através de toda a
sua vida, que se reflete em um a taxa
menor de reposição de reprodutoras. Se
considerarmos que esta .seja de 20% na
raça pura, pode remos cheg ar a 15% nas
cruzadas, com o que restaria m 5% de
bezerros para vendas.

- . ~ - -

1I()(a§ zf)f)tê~nifAl§

A M ISTURA DE PRODUTOS
QUIMICOS UTILIZADOS NA
LIMP EZA PODE CAUSAR MORTES

Segundo nota in "Hoard' s Dairyman " ,
(123 (13) : 822, 1978) , o risco result ante
da falta de cuidados ao mistura r produ­
tos químicos destinados à limpeza é in­
dicado por uma publicação especia lizada
norte-americana (QUI MI Newsletter , New
York) . Assim, uma pessoa mistu rou inde­
vidamente um desinfetant e cla rado com
um produto ácido semelhante e os gases
result antes envolvera m-na provocando sua
morte. Esses gases eram tão tóxicos que
~utras pessoas, situadas nas vizinhanças ,
tiveram de ser submetidas a tratamento
médico, embora a exposição fosse muito
br eve.

o incidente cita do encarece a impor­
tância de seguir à risca as instruções con­
tidas nas bul as dos desinfetantes. Não
devem ser feitas misturas que não cons­
tem, ou que sejam diferentes das indic a.
das nas bulas. Os descuidos resultantes
de mistur as de pro dutos comumente usa­
dos em gra njas leiteiras podem causar
reações químicas inesperadas, tais como
violenta efervecência, salpicos e prod ução
de gases tóxicos . As misturas também po­
dem causa r alterações nas propriedades
químicas dos produ tos, no que conc erne
aos seus efe itos especí ficos e proprieda.
des des infetan tes.

AS VACAS NÃO BALANCEIAM
SUAS PRÓPRIAS NECESSIDADES

Conforme o especialist a Nugers Owens
da Uni ve rsidade de South D akota E .U .A .
(" Hoa rd's D airyman" 123 (13) : 822, 197 8)
o balanceamento de su as necessidades em
min erais e vitam inas n ão depende d as
vac as leiteiras, p ropri amente . O s ci enti s­
tas des sa Unive rsidade efe tu aram alg u­
mas pesquisas em que foram oferecidas
à escolha do s anim ais dez ou mais mi ­
nerais ou vitaminas, segundo o m ét odo
de min istração denominado "cafc te r la " .
Os an im ais constituiam grupos de 10 va­
cas Holstein, em meio da lactaç ão, rec e­
bendo silagem de milho ou alfafa, forra­
gens que apresentam diferenças quanto
ao seu teor em minerais.

As vac as alimentadas com silagem de
milho deviam nece ssit ar e consumir mai s
elementos suplementares do que as com
alfafa . Entretanto, a ingestão voluntári a
de min erais e vit aminas n a " cafe ter ia"
foi muito variável , porque as vacas que
já haviam obtido esses elementos ingeri ­
ram mais e vic e-versa .

A conclusão deste estudo conco rda co m
verificações recen tes das Universidades de
Cornell e Minnes ota, ou sej a, de que não
se deve deixar a escolha dos minerais e
vitaminas por conta das própri as vacas
leiteiras.

ORDENHA ALÉM DO
T EM PO INDICADO PODE
PRO DUZ I R INFECÇÃO

" H oard's D a iryman " 123 (13), 1978 re­
lat a q ue na Universidade de Cornell c m­
p a ra ram-se os efe itos de: a) retirar 3 $

unidades da ordenhad eir a logo que
flu xo de leite parou e b) deixar as uni­
dades po r um tempo fixado em 12 mio
nutos a m ai s, durante 8 semanas segui.
das , em 60 vacas. As tetas foram banha­
das em um caldo de cultura que tinha
ce rca de 10 bilhões de elementos forma­
do res de colônias de "Staphylococcus
aureus , Streptococcus agalactiae" e "Slr.
uberi s ". por espaço de 4 semanas.

Ocorreram mais infecções novas n s
qu artos m amá rios no s animais do grupo
b. N as p rovas segu in tes, 20 outras vacas
foram ordenhadas com máquin as provi­
das de destac adores au tomáticos e ainda
ou tras 20 fic aram com um controle do
flu xo de leite por 12 minutos em cad:
p rova .

As taxas de infecção nova foram m i;
a ltas nos dois gr upos ordenh ados por mais
12 m in utos .

A fase da lactação e as próprias vac: s
m ostraram-se associa das com grande par­
te da va riação nas taxas de nova infe ­
ç ã o , As produtora s que tinh am as c tre­
midades das tet as mais pontudas npre­
sen taram índ ices de inf ecção mais clcv I·

dos . O s efei to s da ordenh a em tcmp
fixado so bre maior número de infccçito
m amária e mastite clí nica foram pe­
quenos .
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CONTROLE DO BERNE

-: 1" .

SEU 51E
cou ros são depreciados. Segundo
técnicos da Faculdade de Medicina
Veterinária de Minas Gera is, os pre­
juízo s à nossa pecuária causados
pelos bernes, passam dos 2 bilhões
de cruzeiros .

Nos nossos trabalhos de assistên­
c ia às criações com problemas, te­
mos visitado dezenas de fazendas
situadas nos Estados de São Paulo
e Minas Gerais. Inspecionando os
rebanhos bovinos, em muitos deles,
um detalhe desde logo chama aten­
ção - a altíssima infestação de ber­
nes . Chegamos a contar 230 bernes
numa só vaca. O fato se explica, em
grande parte, pelo teor anormal de
umidade verificado este ano e pelo
calor próprio desta época .

Ivens Salhler
Médico Veterin ário
CRMV 4 / 262 1

Nestas condições, tivemos eXce­
lentes oportunidades de comprovar
a eficiência do BERVON (u m pro­
duto sistêmico à base de Trichlor-
fon). '

Antes do tratamento, cada foca
foi conferido e mapeado. Os trata­
mentos com BERVON foram feitos
através de apl icações no fio do lom­
b o e de pulver izações, de preferên­
c ia . As dosagens da ma ioria das apli­
cações foram as recomendadas na
bula, mas, em algu ns casos, usamoS
dosagens superiores ou inferiores
para comparações, além dos lote.s
deixados como testemunha . As re 1­

sões dos tratamentos foram realiza­
das nos 6.° e 17.° d ia . Os result ad S

foram surpreendentes e nenhum
berne sobreviveu, o que nos aut
riza a fa zer as seguintes afirma­
tivas:
I . O BERVON, sobretudo nas dosa­

gens recomendadas e, desd e que
aplicado co rretamente, confer
alta eficiência no trata men c
con tra be rnes ;

11 . S ua segura nça , ta nto pa ra o ap'i­
cador como pa ra o animal, seja
em pu lve ri zações como nas apli­
ca çõ e s no f io do lombo, e aind
d e nt ro das dosage ns recomend ­
das, são p len amente sa tisfató­
r ia s.

HERDE

PREJU(ZOS CAUSADOS
PELO BERNE

Os mov imentos das larvas pr~vo-
carn eÓ, d es que. sen as ir ri taçõ es e or
I ~terferem no es tado geral do r: a­
c iente e sã . f .. nte s as In-fe - o rnu íto reque

CÇOes bacter ianas e inva são por
la rvas .de Outra s mosca s ( b iche iras) .
Tudo Isto resu lt b r a da pro-
d - I ' a na que I

uç ao elteira at o d esenvo -, raso n
vi m e n to e ga nho de peso . Corno as
lesões na pele são definitivas , os

pecre de mosca que lhe esteja ao
alcance. É interessante notar que,
uma vez in iciada a manobra de cap­
tura , os reflexos de postura são
acionados simultaneamente. Assim,
se ela não tem sucesso na captura,
ela não consegue mais controlar a
postura, a qual pode se dar no ca­
pim, nas folhas ou sobre os pró­
prios vertebrados . Mas estes ovos
não vingam. Somente aqueles depo­
sitados no ventre das veículadoras,
se incubam ao cabo de 6 dias, em
média . Nesta ocasião, quando as
moscas pousam no lombo de um
animal de sangue quente (de prefe­
rência bovino, cão, etc.), as larvas
se projetam rapidamente para fora
do ovo e, passando de pêlo em pêlo,
atingem a pele do animal onde pe­
netram rapidamente . Penetra~ pe­
los poros ou aproveitam as picadas
feitas por outros insetos, como por
exemplo, o carrapato. As larvas,
uma vez insta ladas, conservam o
aparelho respiratório voltado para
cima durante todo o período do pa­
rasit ismo. Na pele do animal, ela se
al imenta cresce e sofre duas mudas .

, . d ' de 35 a 40A maturidade se a .
-dias, podendo chegar aOS 7~ ~~a s .
Depois de completamente eVO UI as,

b dei caem aoa andonam o hospe el ro,
solo, se transformam em p~fa . 3~
período de pupa dura em me la
dl d - as moscaslas, quan o, entao, I
emergem do pupário, se acasa am
e reiniciam o ciclo . . I

O berne desenvolve-se princlr:a -
. s e caesmente na pele dos bovl rio

que lhe estão mais ao alcance, mas
não raro ataca o homem e outros
an imais . t: curioso observar que os
cavalos raramente são atacados .

o berne é a la rva de uma mosca
robust a denominada Dermatobia ho­
minis . Chega a ser bonita , com sua
cabeça amarela , olhos vermelho-t i­
jo lo, face ruiva, coberta de peque­
nos pêlos, an te nas amareladas. Seu
tor ax é castanho com tonal id ade
azu l, asas castanho-claras e abdo­
mem azul metálico.

É comum desde o México até a
Argentina . Habita , de preferência,
as regiões quentes e úmidas, de ve­
getação abundante e de altitudes
não superiores a 1.000 metros. As­
sim, as regiões secas não favorecem
seu desenvolvimento .

No Bra sil , o berne ocorre em qua­
se todos os Estados, excluindo as
regiões sec as do Nordeste e Norte
de Minas Ge ra is . t ma is freqüente
nas época s das chuvas, po is, como
já dissemos , a umidade e calor as
favorecem .

A mo sca berneira, como é mais
conhecid a nas zonas r ura is, não faz
a pos tura d iretam en te so b re os a ni­
mais . As tut amente, ca p tu ra ou tra
mosca, quase sem pre fêm ea e he­
m a tófaga, aga rrando-a co m as pa tas
d ia n teiras e depos itand o no vent re
d a pr is ioneira , de 15 a 20 ovos . Du­
ra nte 8 a 9 di as , el a repete es ta o pe­
raç ão, n um tota l de 18 a 20 vezes .
Captu ra, p rat icamente, q ua lq uer es-

A -MOSCA BERNEIRA

Não possuímos registros exatos
da época em que o berne surgiu na
pecuária brasileira. Entretanto, sa­
bemos que ele está intimamente li­
gado aos primeiros capítulos da his­
tória da nossa pecuária. À medida
que a criação bovina se interiorizava,
a partir _do litoral norte, o berne,
quase sempre, a acompanhou . Mui­
to tributo os primeiros criadores
pagaram ao berne. E, como vamos
ver, ainda continuam pagando

6 6
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I[ADO P RA PEIUÃRIA
BERVON - TABELA DE APLICAÇÃO

ESP~CIE I INDICAÇOES
TIPO DE

APliCAÇÃO
PREPARO DA SOLUÇÃO DOSAGEM E MODO DE USAR

BOVINA

OVINA

- BERNES

E

-BICHEIRAS

-VERMES

(especialmente con­
tra Haemonchus, Os­
tertag ia e Oe sopha­
gostomum)

- BERNES

e

- BICHEIRAS

- OESTRU S OVIS
(bicho d a cabeça)

- VERMES
( es peci a lm en te

Haemon chus)

- BERNES

Com
Escova

Com
Pulverizador

Via Oral
Com pi stola dosifica­
da ra, ser inga ou gar·
ra fa

Via Oral

Solução a 10 % - Dissolver 1 medida
( 10 g) em 100 ml de ógua (d e preferên­
cia morna ). ou, 1 envelope de 150 g ' em
1 litro e meio de água ou 1 en velope de
500 9 em 5 lit ro s de água .

Solução a 10 % - Dissol ver 1 medida
( 10 g) em 100 ml de água (d e preferên­
cia morna) ou, 1 envelope de 150 9 em
1 litro e meio de água ou, 1 envelope de
500 9 em 5 litros de água . .

Sol uçã o a 1% - Se preferir , ou qu ando for
ma is conveniente, est a é uma altern at iva .
Neste ca so di sso lver 1 medida (10 g) em
1 litro de água (de preferência morna) ou,
1 enve lo pe de 150 9 em 15 iítros de água
ou 1 en velope de 500 9 em 50 litros de
água .

Solução a 10 % - Dissolve r 1 medida
( 10 g) em 100 ml de água ( de preferên­
cia mo rn a ) ou 1 enve lope de 150 9 em
1 litro e meio de água ou , 1 envelope de
500 9 em 5 litr os de ógua .

Solução a 10 % - Dissolver 1 med ida
( 10 g ) em 100 ml de água (de prefer ên­
cia morna) ou, 1 enve lope de 150 9 em
1 litro e me io de água ou, 1 envelope de
500 9 em 5 litros de água.

Anima is de 2 a 6 meses = 25 ml
Animais de 7 a 18 mese s = 50 ml
Animai s de 19 a 24 me se s = 75 ml
Anima is adul tos = 100 m l
Despej ar a solu ção lentamen te sobre as
costas do an imal, esfregando com a . escova
no sent ido contrário ao pê lo.

Anima is de 2 a 6 meses : 25 m l; de 7 a 8
meses : 50 ml ; de 19 a 24 mese s = 75 ml;
animais adul to s = 100 ml . Pulverizar ao
longo do do rso do an imal de sde a nuc a até
a garupa .

Na pul ver ização a 1% pode-se d ispensar a
escova e pulverizar todo o corpo do an imal .
Ob ede cer as seguin tes dos agens :
250 ml p/ an ima is de 2 a 6 meses
500 ml p/ animais de 7 a 18 meses
750 ml p/ anima is de 19 a 24 rneses ,
1 litro p/ animais ad ultos

Ad mi nist rar por via oral 1 ml da sol ução
para cada 2 kg de peso vivo . Ex. Ani mal
de 100 kg recebe 50 ml de so lução . A dose
máxima é 200 ml. Para se obter melhores
resu ltados, repet ir a dosificaçiio após 30
d ias, esp ecialmente nas épocas chuvosas e
de ca lor int en so .

Observação - O tra tamento por via or al,
somen te deve se r efe tuado no gado em re­
gime de pasto .

Adm inist ra r por via ora l 1 ml da solução
par a cada kg de peso vivo . Ex. Um ani mal
de 20 kg recebe 20 ml da solução . A dose
máxima é de 50 ml.
Para faci litar o mane jo, recomenda-se re­
pet ir o tra tam en to 30 dias ap ós, especia l­
mente nas époc as chuvos as e de ca lor in­
tenso.

EQÜINA - GASTEROPHILUS I Via O ral
(larva d o e st ômago )

HABRONEMA
OXYURUS
PARASCARIS
BERNES

PRODUTO PURO ( sem d isso lver na ógua ) .
EM MISTURA - A fim de amplia r o per­
centual de eficiência e O espect ro ant ipara ­
sitário, recomenda-se a seguinte mistura
vermi cida:
1 me d ida de Bervon (10 g)
3 medidas de Pro verm e (8 4 g)

PRODUTO PURO (Trata me nto ind ividua l ) .
Administrar po r via ora l, 3 a 4 9 par a cada
100 kg de peso . Ex. 1 me d ida ( la g) para
um an imal de 300 kg. Mis turar um pouco
de mel na ração ou can a pic ada, facili ta a
aplicação .
EM MISTURA (Trata mento ind ividual).
Ad minist ra r po r via oral 94 9 da mistur a
pa ra animal de 30 0 kg de peso ou mai s.
Para animais men or es 16 9 p/ cada 50 kg
de peso corp ora l. Dispen sa jejum ou qua l­
quer p repa ro especia l do animal.

SUrNA

AVE
SUrNA
BOVINA

- VERMES
( es pe ci a lmen te

Asca ris e
Oes op ha go s to mu m)

- MOSCAS
-SARNAS
-PIOLH OS

Via O ra l

Ap licaç ão
ambien ta l

So lução a 10 % - Dissolver 1 med ida
( 10 g) em 100 m l de água (de prefer ên­
cia mo rna ) o u 1 envelope de 150 9 em
1 litro e meio de água ou , 1 envelope de
5 00 9 em 5 litro s de água .

So lução de 0 ,1 a 0 ,2 % - Disso lver 1 ou
2 med idas ( 10-20 g ) em 10 litr os de água.

Administ rar 4 ml da solução para 10 kg
de peso vivo . Ex. Um an ima l de 50 kg de
peso recebe 20 m l de solução .
Tratamento indiv id ual.

I
Pulver izar toda s as instalações : paredes, I
cocho s, es ter q ue ira s, etc . Repetir semana l­
mente até o de sapa recime nto dos peras ites . I
GALINHEIROS - a lém da pulveri zação in­
terna , recomend a-se passar também nos ter ­
ren os late ra is (por for a ) do s galpões, para
dest ru ir as larvas a li depos itadas. Cuida do
com os pin t inhos .

OBS.: O ant ldoto do Bervo n é O Sulfa to d e Atropina a 1 % . Maior es infor ma ções sob re cu ida dos e precauçõe s, consu ltar bula .





SUINOCULTURA

Fatores condicionantes da suinocultura, no ver de Luiz Paulin
Neto, são aqueles que exercem influência no resultado de uma
exploração porcina. Influência climática, temperatura, umidade,
pressão atmosférica. ventos, luminosidade e radiação solar, são
os tópicos analisados. Destes, a temperatura, é o fator
climático de maior influência na criação. Veja o porquê.

es condicionantes

A produt iv idade depende de fatores genéticos e ambienta is.

Dificilmente, vamos encontrar um país
onde os suínos não se façam presente.
Contudo, em algumas re giões ou locais,
esses anima is são criados em consonâ n­
cia com a moderna zootecn ia ; em outros,
um pouco afastado dela, culminando,
no ut ros, onde eles se defendem co mo
pod em . Ainda que profusamente esp a­
lhados pelo mundo, podemos notar sua
extraor di nária concentração em determi­
nad as zon as, como que indicando certa
prefer ência pel as condições aí existentes ,
como ocorre, por exemplo , no meio oes te
nort e-americano.

Em no sso País, podemos observar fato
mais ou menos semelhante : di st r ibuído
por todo o território , mas com grande
concentração em determinados Es tados e,
neles , em determinadas zonas . Acont ece
que nesses Estados ou regiões exi st em
certas condições que fa vo recem e impul-
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sionam a produção de suínos para uma
indústria vigoro sa, e que não são encon­
tra das na mesma int ensidade em todos
os rincões br asilei ros.

Visando a colaborar com muitos ami­
gos qu e nos têm escrito ou procurado,
vamos tece r coment ários sobre alguns
fatores qu e pod em, com maior ou menor
intensid ade , exercer influ ência no resul­
tado de um a exploração porcin a, e pos­
síveis soluções ou alternativas.

INFLU~NCIA CLIMATICA

Sab e-se qu e a produtividade dos suínos
dep ende da interação de fatores gen éti­
cos e ambientais. Os genéticos, estabe­
lecem o potencial do animal; os ambien­
tais, determinam o grau de expressão des­
se potencial. Nessas condições, a com­
pr eens ão dos mecanismos fisiológicos do

animal e das complexidades inerentes ao
meio, constitui pré-requisito par a a pro­
dução eficiente.

Muitas vezes, amigos suinocultores nos
informam que ainda que tenham adqui­
rido animais importados ou filhos deles,
da mais alta conceituação, não conse­
guem obter os resultados esper ados. Bem,
acontece que muitos dos nossos amigos
não dispensam os tratos necessá rios para
que esse animais possam exterior izar suas
verda deiras qualidades. Em contrapart ida,
alguns criadores oferecem todas as con­
dições ambientais favorá veis e também
não obtêm sucesso . Provavelmen te, os
seus animais não são possuido res de qua­
lidades genéticas altamente positivas e,
por isso, não pod em ser realçadas, ainda
que pelo excelen te tratamento recebido .
Por isso temos várias vezes repetido que
o sucesso de um empreendimento por-...
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A tem peratu ra ide al oscil a entre 15 a 24 gra us .

cino decorre, enormemente, do conheci­
mento desses animais nos seus mais va­
riados aspectos e do ambiente em que
melhor se podem desenvolver.

Sabe-se , a in da, que o su íno é homo­
térmico, e a temperatura normal de seu
co rpo são 38,8 graus centígrados. Para
manter a temperatura interna, o animal
ajusta e equ ili b ra a produção de calor,
procurando a homotermia. E certo che­
garmos a que os fatores ambientais agem
favorável ou desfavoravelmente entre si,
havendo também interações com a carga
genética. Es sas interações influem nas
reações físicas (fisiológicas e bioquími­
cas ) e psicológicas (comportamento) do
a nim al. A produtividade animal , ou se ja ,
a reação econômica é o efeito líquido
de reações anteriores (físicas e psicoló­
gic as ) .

TEMPERATURA

A temperatura, sem sombra de dúvida ,
é o fator clim ático que maior influência
exerce na produção de suínos. No entan­
to , pode-se afirmar que é praticamente
impossível fazer uma avaliação do tipo
unitário do meio amb ien te té rmico que
possa ser aplicado com sucesso, em todos
os lugares . Contudo, o grande segredo
está nas ins ta laçõe s e no manejo . Veja­
mo s, por ex em plo , as condições climá­
tica s existen tes en tre nós e n a Suécia .
No Brasil , r ar amente a temperatura al­
cança ooe (Zero grau centígrado); na
Su écia isso é comum, e a nev e é coisa
corriqueira . Podemos dizer que, quanto
à temperatura, são dois países bastante
di feren tes . Entretanto, a tr avés da apli­
cação dos conhecimentos técnicos sobre
su ino tecnia, criam-se bem esses animais
lá co mo aqui. Não é sem motivos que
h á tempos escrevemos nas páginas des­
ta Revist a que : " n ão deve projetar in s­
ta la ções para suí nos quem não ca rre­
gue excelen te bagagem técnica e conhe­
cimento acen tu ado do qu e acontec e numa
cr iaç ão, do m an ejo geral, dos seu s hábi­
tos , de como respondem a este ou aque le
estímulo , a es ta ou àque la situação, numa
pa lavra , do que oco rre no di a-a-dia de
um a em presa po rcin a " .

Bem. vamos analisar o que acontec e
com os leitões re la tiv ame nte à te mpera ­
tu ra . A m aior ia dos nosso s am igos sabe
que os le itões recém-nas cidos precisam
ser protegidos contra o frio . E qu e o seu
mecanismo termo-regulador somen te co­
meça a fu nci onar de man eira nor ma l ao
ati ng ir uns dois dias de vida . Quando
ex p ostos à b aixa te m peratura , re agem a
esse "stress" , arrepiando os pêlos e acon­
chegando-se uns aos ou tros, pod endo-se
no ta r calafrios.

Newla n d e colabo rado res chegaram à
conclusão de que qu ando do na sci me nto,
a temperatura do co rpo do lei tão po de
baix a r de 1,7°C a 6 ,7°C, oco rren do a
m aior queda 20 minutos após o na sci­
mento . Nesse mesmo estudo , e les pud e­
ra m observar uma co rrel ação entre a tem­
pe ratura ambien te e o tempo gasto para
os leitõ es readquirirem a temper~tura de
15 a 24°C , necess ita ram de dOIS dias para
atingir a te m p era tu ra no rm al do corpo ,
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ao passo que, colocados em ambiente de
2 a 3,5°e , o tempo gasto foi de dez dias.
Em verdade, logo após o nascimento, os
le itões necessitam conta r com tempera­
tura ambiente adequada e o artifício que
se em prega nos dias frios e durante à
no ite é proporcionar aos neonatos aque­
cimento artificial, por energia elétrica,
gás , carvão, etc .

Carne e Pullar mediram o metabolis­
mo do s leitões em alojamentos nos quais
a temperatura atmosférica era de 15, 20,
25 e 30°C, pesando-os en tre 3, 5 e 10
quilos e observaram que a temperatura
crítica , desses animais , a li m e n tad o s à
vontade, ultrapassava 30 0e para os lei­
tõ es de 6,5 kg em duas semana s, e de
200e para aqu ele s cu jo peso era de 10
quilos em 4 semanas . A temperatura crí­
tic a é um dado muito importante , e
Mount e Rowell af irmam que a tempe­
ratura crítica parace situar-se a 34 -35°e.

Malta da Costa afirma que , quando os
suínos são mantidos em ambientes de
temperatura s elevadas, a conseqüênci a , a
partir de determinada temperatura , é o
aumento da su a temperautra cen tral, que
é tanto m ais rápida quanto m ai s a l ta for
a temperatura ambiental. Afirma , a in da ,
qu e tem sido possível verifica r-se que ,
quando suje itos a tem p era tu ras n ão su ­
pe riores a 30oe , os suínos su p o r ta m b em
o calor , reagindo a es ta situação com
um aumento moderado d a temperatura
re ta l, que no rmalmente não excede a
1°C. À medida em que a temperatura
ambiental vai se el ev ando e distanci ando
do s 30°C , a performance e a própri a vida
dos anima is são comprometidas . Uma ex­
posição de 6 h oras, à temperatura d e
3? C, pode ser fa ta l e, graves co nseq üên­
eras pode m ser registradas, se os am mais
forem ex postos a temperatura d e 40oe,

du ra nte 3 horas co m p leta M alta d a
Costa . '

N a verdade, am bien tes de temperatu­
ras el evadas aca rre tam dificuldades cres­
centes, para os suínos eliminarem as suas
calori as metabólicas e , como autodefesa.
limitam a inges tã o de alimentos, com
a paren te perda de ap eti te, normalmente.
em tempera turas superiores a 30°C. Assim.
a perda de ap e tite manifesta-se de ma­
n eira b rusca, quando a temperatura amo
b iental é em torno de 35°e, e o animal
so fre d ifi culdades fis iológicas importan­
tes o

Muitos estudos demonstram que II tem.
pera tura id eal para po rcos de 30 a 100
quilos o u pouco mais , oscila entre 15 a
24 °e ; a s temperaturas mais altas foram
m elhores p ara os animais mai s leves c.
à m edida que aumentavam de peso, ha­
v ia melhor desen volvimento com II cor­
re sp o n den te b ai xa de temperatura. Por
o u tro lado, Mount considera 15 a 21°
cemo a te m pera tu ra ó tima pa ra sufn s
e m crescimento e alo ja dos em grupos d
6 a 12 , onde o moviment o do ar seja
d iminuto .

Outros au to res demonstr aram que a
maio r ta xa d e crescimento ocor ria quand
a temperatura era de 21 e 16°C para por­
cos cu jos p eso s era m resp ectivamente de
45 e 90 kg.

H eimann , K eIly e Bond, alimentando
porcos à vontade , puderam veri ficar os
efe itos d as temperatura s sobre os ganhos
di ários em peso , (kg) , conforme quadro
segu in te :

Peso
em kg 2 1°e 27°C 32 C

45 0 ,91 0,89 0.64
70 0 ,98 0,83 O. 2
90 1,01 0,76 0040

115 0,97 0,68 0._8
135 0 ,93 0,62 0.1
160 0,90 0,55 0,0
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Animais em Crescimento-Terminação

Nad a m ais p rejudici al à cr iação do que
a umidad e nos p icos , so lo, ins ta lações e ,
pa rticularmen te, os cha rcos. O con ceito
de que sem brejo não se cria porcos dev e
ser banido da m ente de qualquer pesso a
que, por alguma razão , possa in teressar-

Concellon M artinez d iz qu e os suínos
têm desenvolvimento no rm al com tempe­
ra tura am bien te variando acim a de 4,5°C
para baixo de 29 ,5°C, desd e que toma­
dos os de vidos cu idados de m an ejo e
alime ntação . Esse m esm o aut or, basean ­
do-s e em trabalhos desen volvidos em
muitas es ta ções ex perime n tais , oferece o
qu ad ro seguinte, onde são mostrad as as
temperatu ra s julgad as ótimas :

4.' semana .
5.' - 8.' sem an a .

60

60-70
70- 80

Animais para o abate

!nicia l (20 a 35 kg .

Crescim ento (35 a 70 kg) . .
Terminação (70 a l IO) . . . .

VENTOS

PRESSÃO ATMOSFl!RICA

Ainda qu e se con sidere a pressão atrnos­
férica ao ní vel do mar ideal para a cria­
ção de suínos , em alti tu des mais elevadas
sua influ ênc ia não é tão ma rcante, prin­
cipa lmente pela existê ncia de ou tros fa­
tores mais importantes e qu e anulam
aquele.

Muitos suinocultores , po r um a ou ou tra
razão qu e deixamos, no momento, de co­
menta r têm procurad o construir instala­
ções para suínos confor me model os alie­
nígenas . Normalmente , esses nã o têm con ­
seguido sucesso esperado, princip alm ente
pelo capit al imobilizado , visto as condi­
ções existentes em países de suinocultur a
evoluída sere m totalmente di ferentes da s
aqui encontra das. Por isso vimos, tan tas
vezes, alerta ndo aos qu e pretendem en­
veredar-se para a suinocultura, desses en­
ganos tão prejudiciais. Aliás , diga-se de

Sabe-se qu e qu an to mais se eleva do
nível do mar, há um pequen o prejuizo
na conversão alimentar e pequena dim i­
nu ição da velocidade de gan ho em peso .
Contudo, isso tem valor bas tante re la tivo
pa ra a suinocultura nacional. No Estad o
de São Paulo , por exemplo, poucos por ­
cos são criados na faixa lito rânea em re­
lação ao total existente. Por razões vá­
rias, ela se estabeleceu no planalto e aí
prosperou e pro spera rá.

70

60-70

60

Porcentagem
higrométrica

ótima

se pela suinocultura e, mesmo, por todos
os indiv íduos mais ou meno s esclarecí­
do s.

Correto , contudo, at irm armos que se
bc as co ndições não são oferecid as aos suí­
no s, com maior constâ ncia, eles procur am
um local on de po ssa provoca r um abai­
xamen to de sua temperatura corpora l,
ce mo é o cas o do brejo . Mas , amigos, o
b rejo ou locais com excesso de umidade
ca usam m aio res preju ízos à suinocultura
do que ben efícios. Em razão disso, há
necessidad e de um bom plane jamento das
inst alações para qu e se ofereça sombra e
am biente agradável em local seco e com
circ u lação do ar atmosfér ico, de forma a
a baixar, no s dias qu entes, a tempera tura
co rporal dos su ínos.

Cab e-no s acrescentar, ainda, qu e o bre­
jo é lugar onde proliferam os maiores
in imi gos do s porco s ou seja os vermes.
Aliás, os suí nos têm o hábito de uri nar
nos locais úm ido s, e com certa predile­
ção nos bebedouros mal const ruídos,
transm iti ndo com isso, em par ticul ar, a
es te fanurose.

A umidad e do ar atmosféric o relativa­
men te alta não prejudica os suí nos, a não
ser quando associada a altas temp eratu­
ras. Segundo diversos estudiosos, são
co nsi deradas co mo umidades rela tivamen­
te ó tima s, as constantes no qu adro se­
gu in te :

Categoria
do

Anima l

Leitões (me nos de 18 kg) . . .

Cach aço

Porcas

10-20
10- 20
10-15
12-15

30 -32
--28
-- 24
20-22
18-20
15- 18

18- 24
15-18
10 - 15

T empera turas
ótimas em
grau cento

Categoria
do

An imal

Cachaços .
Fêmeas adultas : .
Porcas gest an tes .
Porcas em lactação .

Leitões

Nascim ento
1.' sema na
2.' sema na
3.' sema na

UMIDAD E

Inicia l (20 a 35 kg )
Crescime n to (35 a 70 kg ) . .
T erm inação (70 kg ao a bate)

ORLOFF

YURI X - Or loff - Na sc . 17-8 · 7 5 - Reg .
25 4 . Por Im perad or , im portado d a Arge n ti na
e l OS Alfa fa, f ilha de pa i importado d a Ar ·
gent in a. Part ic ipo u e fo i premiado n a X X
Expos ição d e Gado Le it e iro e Ca va los d a

Água Br ance- Z é ,

R ra~a que está produzindo grandes
[umpeoes de salto e adestrament o

EXCELENTES REPRODUTORES PARA O
MELHORAMENTO DE EQUINOS NO BRASIL

VENHA NOS VISITAR E ADQUIRA UM
REPRODUTOR DA RAÇA ORLOFF

ESPECI ALIZADO EM CRIAÇÃO DE CAVALOS DE ESPORTE E FINS MILITARES
DA RAÇA ORLOFF E CRUZAMENTOS DE ALTA LINHAGEM DESDE 1950.

ftCi4ád 13ó-a 1)i6ta
Associado a Sociedade Brasil eira de Cavalos de Hi pismo.

PROP. DR. JOÃO DE mORRES BRRROS
ESCRITÓRIOS : Em S. Pau lo : R. Jo sé Bonifácio . 278 . l l ." . 5/11 02

Te lefone : 32 ·4098
Em Campina s: Av. N. S. de Fát ima . 25 1 (T aqua ral)
Te lefo ne 5 1-377 3
Tr-e'ta r COm Mário Luiz Ga ldi n]
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Na sua próxima viagem ao Rio de Janeiro,
marque um encontro com seus amigos no Hotel Novo

Mundo, e sinta o "status" que hotéis
desta categoria conferem aos seus hóspedes .

Marque um encontro
no NOVO MUNDO

passagem , nem sempre a instalação mais
luxuosa, mais custosa é a mais ren tá ­
vel. Muito ao contrário. O técnico, o
cr iador capaz , sabe ali ar a funcionalida­
de à simplicidade, sem gastos supérfluos
ou desnecessários, sabendo bem aplica r o
capi ta l e prevenindo-se de dissabores de­
vidos à falta de conhecimento dos pro­
.blem as que en vol vem a cri ação de suínos.

A verdade é que as instala ções de su í­
nos neste País devem ser abe r tas, permi­
tindo que o ar atmosférico ci rcule mode­
ra da me n te. Evidentemente, estamos fa­
lando em tese e condições especia is po­
de m fa zer que esta ou aquela instalação

possa se r fech ada , climatizada etc. Torn a­
se necessário que se procure evi ta r a cir­
cu lação in te nsa do ar , particularmente do
ar frio. Isto é essencial p ara os leitões
re cé m-nascidos.

Em bo a p arte do Território N acional,
os ve n tos frios provêm do su l. Assi m
sen do, as construçõ es devem ser p roje­
tad as de sorte a oferecer p roteção contra
esses ventos, p rincipalmente no caso d as
mat ernidades. P ara a cri ação em ge ral,
deve-se estudar a exposição do terreno
c, em muitos casos , di spor de queb ra- ven­
tos, form ad os de fileiras de árvores o u
de outro tipo qualquer.

LUMINOSIDADE E
RADIA ÇÃ O SOLAR

Muitos es tu dos foram conduzidos sobre
o com portamen to dos suínos criados ns
p resença ou au sê ncia da luz em vári e

períodos e m esmo da iluminação artifi­
cial. Na quase sua totalidade, esses tra­
b al h os experimen ta is foram realizados em
pa íses d e cl ima temperado em condições
com p le ta men te d iferentes das que exis­
re m e n tre nós. Nossas observações, nos­
sos es tu dos , levam-nos, contudo, a aíirmar
que , en tre nós, as instal ações porcines.
devem se r e ns olaradas e com a possibili.
dade de receber a maior quantidade dos
rai os so lares m atutinos. Além das van­
tage n s que p roporcionam à rnanuten ­
h ig iênica , h á a ind a a de qu e favorecem
a s in te tização da vitamina D, a partir d '
ra ios ult ravioleta sobre os ester õis da
pel e dos su ínos .

E m nosso País , como na maioria d :
p a íses si tuados n a faixa trop ical, nâ
exis te o p roblema de carência de vitarni­
n a D. O m esmo n ão sucede em outras
naçõ es , co m o as situad as no norte da Eu­
ropa , onde isso é en trave relativament
sério.

In tegr a ndo uma rede de ho téis. tod os situa dos na cidade do Rio de Janeiro , o
H otel No vO Mundo s~ destaca pela. sua ex~e lente. locali zação , alia da a su a c ategor'ia
. t nacional no atendimen to e nas in stal a ções. Situado na Prai a do Fl amengo, equi­
~s~~nte do een!r ,;, e da Zona Sul , o .Ho tel Novo Mundo tant? pode ser u sado p elo
h de negocies. como pelo tuns!a . ~om duzentos e cinq üenta apartamentos

ornem nte decorados e totalmen te cllmatlzados , inclus ive telefone rádio e televi são
luxuos ame h d I - ' 'a tei Nov O M undo ospe a-o em qu a ~uer epoca do ano a p reços realmen te
o H _ ' . Fazendo pa rte de todos esses Iten~ de co nfo r to e cl ass e o hotel possu i
econ,:,m l cOS~nto p rópr io e restaurante que satIsfará os mais ex igente s "gourmets".
es!ac lOna m ode rão ser feita~ pelo telefone 225-7366, ou en tão no endereço: Praia do
As res e rvas p _ Rio de janeiro - GB.
Fla mc ngo. 20

Bem , p a r a serm os m ais precisos, dev .
m os di ze r que os an imais devem receber
o so l d a m anhã e dispor de sombra, abri­
go, p a r a as horas quentes do dia. Isso tud
deve ser eq uacionado qu ando do plane.
jumento das insta la ções, levando-se em
con ta, claro, a situação existent e no loc I
o n de se pretenda estabelecer a empresa
p o rcina .

Sempre é bom recordar que os animais
d e pele b ranca , despigmentada sofrem
m a is com a demasiad a incidê~cia dos
ra ios so lares. Assim se ndo, cuidados es­
peciais devem ser adotados, e, de maneira
es pecial , em re lação ao m anejo a ser dis­
pensado aos m esmos .

D e m aneira ge ra l, pro cu ramos mostrar
aos n osso s a m igos suinocul tores alguns
as pe c tos d a influên cia climática sobre li

c r iação de suínos. No próximo mime
dest a R evista, p rocuraremos abordar ou­
tros requisitos que atuam favorável ou
desf avoravelmente à criação desses ani­
m ai s .

ASSOCIAÇÃO BRASI LEIRA DE
CR IADORES DE CAVALOS
DA RAÇA MANGALARGA

(Fund ada em 1934 )

QUEM SABE O QUE VALE
UM CAVALO É O CAVALEIRO

MONTE UM MANGALARGA
E V ERIFIQUE O SEU VALOR

Sede:
Av. F ra nci sco Matarazzo, 455

(Pa rque Fernando Costa)
05001 - Sã o Pau lo - SP
T e!. : 62-62 69 (DDD 0 ) 1)

-
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SEÇÃO JURfDICA

A tão malfadada nota prcmlssórla rural, que tem frazldo à
classe rural, uma série de contratempos e intranqüilidades,
parece estar com seus dias contados, pois. existe grandes
chances da sua substituição por outros sistemas de crédito.
Um deles, segundo proposta do Instituto de Economia Agrícola,
é a nota de crédito agroindustrial, explicada no artigo abaixo.

Fim da nota proDlissória rura,l?
A nota promissória rural, um dos ins­

trumentos mais injustos de aquisição de
crédito, e que muitos males causou à
classe agropecuária poderá estar com seus
dias contados. A sua extinção há muito
tempo pedida pelas lideranças rurais po­
derá agora ocorrer, devido a elaboração
de um anteprojeto de lei feito pelo Insti­
tuto de Economia Agrícola, da Secreta­
ria da Agricultura de São Paulo, que
prevê a criação da Nota de Crédito Agro­
industrial. Apresentamos abaixo as justi­
ficativas para a criação deste novo título
de crédito de natureza mista, bem como
a íntegra do anteprojeto.

JUSTIFICATIVA

Dois objetivos básicos norteiam a pro­
posta de criação deste novo título desti­
nado a abranger as operações de compra
de bens de natureza agrícola, pastoril ou
extrativa: 1) o de evitar a responsabili­
dade do produtor rural vendedor, pelo
não pagamento dos bens vendidos, por
parte do comprador, no prazo do venci­
mento; 2) o de controlar, registrando cor­
retamente, os valores dos recursos efeti­
vamente aplicados em crédito rural; para
fins de produção: custeio, investimento e
industrialização (quando efetuados pelo
pr6prio produtor rural) e excluindo-se a
comercialização, quando fora do âmbito
rural.

Com efeito, pretende-se, criando um
novo título que deverá ser utilizado obri­
gatoriamente, nas aquisições financiadas
por instituições bancárias, de bens de
ntureza agrícola, pastoril ou extrativa,
quando destinados à industrialização e co­
mercialização, obviar esses dois inconve­
nientes assinalados, sem que se entrave ou
se crie outros obstáculos à industrializa­
ção e comercialização desses bens.

A utilização do crédito rural, para a
comercialização e a industrialização de
bens de natureza agrícola, pastoril ou ex­
trativa, tem sido a regra até agora, o que
não seria de se reprochar, se não fossem
os ínconveníentee apontados.

Assim é que, ao vender a sua produção,
o produtor rural recebe em pagamento do
comprador geralmente, uma nota promis­
sória rural, para o prazo convencionado
(30, 60, 90, 120 dias) incumbindo-se de
descontá-la junto ao sistema nacional de

1lE'Ir15TA DOS CRIADORES - Abril de 1979

MODELO

NOTA DE CR(DITO AGROINDUSTRIAL

VencilDento em ••••• de •••.••••••••••• de 19 ••••••

Cr.S ••• ~ •••••••••••••••••••••••••••• ~ ••••••••••••••

Aos ••••• dias ••••• de •••••••••••••••• de 19 ••••• pagar •••••••••••••••••••••••••

por esta NOTA DE CR(OITO AGROINDUSTRIAL a " .
(instituição financeira)

ou a sua ordem, a quantia de •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.••••••••••••••••••••••••••

em moeda corrente, valor do credito deferido para aplicação no pagamento da aquisição dos bens r,g

lacionados no verso e que será utilizado para pagamento ao(s) vendedor(es) relacionado(s) no ver

so , diretamente por essa instituição financeira.·

o pagamento serã efetuado na praça e os juros são deY1

dos ã taxa de •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Frente da nota de crédito agroindustria'l.

Vendedor Produto Quantidade Unidade P~o ValorUnitário

--

o verso do mesmo documento.
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crédito rural, ma s, assumindo a co-respon­
sabilidade pela solução do título, como
endossante.

Ou então, ao vender a prazo sua pro­
dução, as empresas rurais (produtoras)
emitem duplicata rural, que descontam
junto ao sistema nacional de crédito ru­
ral, ficando também co-responsáveis , co­
mo endossantes.

Por outro lado, a enorme massa de re­
cursos assim utilizada distan cia-se bas­
tante do que se entende, efetivamente,
por créd ito rural de produção (cus teio,
investimento, industrialização e mesmo
comercialização entre produtores rurais) .

dando a fals a impressão q ue a ag ri cultura
está recebendo recursos imensos p ara a
produção , quando, na verdade , is so n ão
ocorre, ficando grande p arte d el es no âm­
bito da comercializaç ão e d a industriali­
zação, for a do setor agr íco la .

O presente título , que terá todas as
ca ra cterí sticas qualificadoras d e um títu­
lo de cr édito , terá com o fun ção econô­
mica a de ser utilizado pelo comprado r,
de bens de natureza agrícola , extra tiva o u
pasto ril , a tr avés de operação d e fin an­
ciam ento pelas in stituições fin ancei ra s ,
utilizando re cursos do crédito r u ra l , m as,
sob a rubri ca de Agroindust rial.

A o ad q u ir ir esses bens, o cornpraâcr
o b terá o financi amento da instituiçã f.
na nceira, em iti ndo a nota de c ' o::
A groin d ustr ia l, indicando os bens a .1."
ri dos e iden tifica ndo o vendedor. ca; ­
d o a in stitu ição fin anceira fazer o p. <"
m ento di retamente ao vendedor.
qua n tia ace r tad a, e debitando-n ao
p ra d o r que, no vencimento, deverá k­
rar o título .

Pode rá a instituição financ eira
con tar tais t ítulos; e ainda utilizar ncs
financiamentos para esse fim concedido
os recursos compreendidos na rubrica c
c ré d ito rural, inclusive os decorrentes :

A55DEiuEõa Brasileir d dares
•

Taxas e emolumentos - Serviços de Assi stên cia Veterinária e Agronômica

I
Exame d e Ur ina Co m p le to (t ipo I )
Ca rdcte re s F fsico s Qu ím ico s e

3 ,5 0 Sed ime nt açã o Qu~n t itati va . ' c-s

TABELA DE TAXAS E EMOL UM ENTOS
Vigência : I : d e Janeiro de 197 9

T a xa : 1 c ( um por cen to ) sobre o \'l'lor

SERViÇOS DIVER SOS

AT ES TA DOS , PARECERES e
LAUDO S Tt:CNICO S, por u n i.
d ad e . . . . . . . . . Cr $

O s La ud o s Téc nicos , poderã o se r ele a s
e t é C r$ 500 ,00 , d e ac o rdo com os estud s
t r aba lho s ex igidos , a c r ité r io da Gerê nci
Té c ni c a .

Pe sq ui s a d e Bacil o s á lcool-áci ­
00 r e si s te n tes (Bacilos d e
Ko c h ) e m s e c reção Cr$
Exa m e s de Liqu id o Cé fa lo-Ra­
q u id ia no (Iiq uor ) q u írn ico-c i-
to ló g ic o " Cr $
Di a g n ó sti co de Mast it e (C el t-
fe r n ia Ma st itis Te st ) por
a m o s t r a . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$

~XAME DE IMUNO-DI FUSÃO EM GEL PARA
DI AGN OST IC O DE ANEMIA INFECCIOSA

EOUINA

Exame, por a m o s t r a ou a ni m a l Cr $
( So men te os e xame s d e m a teria l colhi ..'

p o r Méd ico Ve te r in á r io , COm de cla raç ão
pedi do por e scr ito , te r ão d ire ito a ATESTA
O F IC IAL) .
O BS E RV AÇÃO : As Ta xa s, pa ra NÃO A55

C IADO S DA ABC, são m ajorados

EXAMES DIV ERSOS

ALBE RTO ALVES SANTIAGO
Ge re n te Técn ico

Exa rne s parc ia is
G licos e . . . . . . . . . Cr$
C o r p o s Ce tô n icos Cr$
B i li r r u b ina Cr$
P r o tel n a s . . . . . . . . . . . . . . . Cr$
U rob il in o g ê ni o . . . . . . . . . . . Cr$
Sa n gue O c u lto Cr$

PARECERES PARA A IM PORTAÇÃO DE S~MEN

E REPRODUTORES

PAR EC E RES SOBR E S~MEN

Até 5 0 0 d o se s , por u n ida d e . Cr $
De S a l a 1 .000 doses , po r

unidade . . . . . . . . . . . . . . Cr$
De 1 .0 01 d ose s , em d iant e ,

por u n idad e Cr $

PARE CE RES SOBRE REPRO DUTO RES

15 0 ,0 0

C r$ 3 ,50

c-s 1 .2 0 0 ,0 0

a combi n a r

TAXA

Cr$ 15 0 ,00
C r$ 7 5,0 0
C r$ 75 ,00
C r$ 7 5 ,0 0
C r$ 75 00
C r$ 75 ,00
C r $ 7 5 ,00
Cr$ 11 0 ,00

C r $ 7 5 ,00
C r $ 75 ,0 0

EXAMES DE URINA

Hemog rama (comple to )
Co n tagem d e Plaqueta s
Co n ta ge m de Reticuló c it o s . .
Er itog rama o u Sér ie Ve r m e lh a
Hemog lo b in a .
Homos sed im enté' ção
Hem at ócr ito .
Lcucograma .
Pesqu isa de Hemat o zo ár io s
( Babé s ia s, Fil á r ia s ) .
Pro va d e falcização .

01 a 10 . . . . . . . . . C r$ 42 ,00

11 a 20 . . . . . . . . . C r $ 33,O()

21 a 5 0 . . . . . . . . . . .. Cr$ 24 ,00

De 51 e m d ia n te , p or a n im a l C r $ 2 0 ,0 0

N." de Animais Por cabeça

01 a 10 . . .. . . . . . .. . .. C r $ 65 ,00

11 a 2 0 · . . . . . . . . . . . . . . . C r $ 6 0 ,00

2 1 a 30 . . . . . . . . . .. . . . . . C r$ 55 ,00

3 1 a 40 · . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 50,00

4 1 a 50 · . . . . . . . . . . . . . . . C r$ 4 5 ,0 0

De 51 e m d iante , por a n im a l C r$ 40 ,00

Exame d e Fezes de Canino s e
Fe lin o s , por an imal . . . . . . Cr $ 200 ,00

TESTE DE SORO-AGLUTINAÇÃO RÁPI DA
PARA BRUCELOSE

EXAMES HEMATOLOGICOS

N.O de anima is

EXAMES DE LA BORATOR IO

SERViÇO DE ASSISTENC IA
VETER INÁRIA E AGRONOM ICA

Ta xa por vi si ta de Ve te r iná r io
o u Ag r ô nomo, livre de des ­
pesas co m transporte e m a ­
te r ia is p ara Exame s d e La-
boratór ios , po r di a .

In te rvenções ci rú r gi cas
Transporte : por- k m perco r r i­

do, com cond ução p róp ria ..

Exa mes d e fezes d e Bo vi n o s, Eq ü in o s , S u í nos ,
Capr in o s e O vi nos ( Méto d o s d e MAC MAST ER
e W YLLlS ) .

75 ,0 0

6 0 0 ,0 0
75 0 ,0 0
8 50 ,0 0
95 0 ,0 0

18 ,00
15 ,00
12 ,5 0
10 ,00
60,0 0

150,00

VIA
100,00

Cr $

Cr$
Cr $
Cr $
Cr $
Cr $
Cr $
Cr$
Cr$
Cr$

N: de Animai s

0 1 a 20 .
2 1 a 30 .
31 a 40 .
4 1 aSa .
5 1 a 100, po r an im al .
10 1 a 20 0 , por anima l .
20 1 a 30 0 , po r ani mai .
3 0 1 em di an te , po r an im al . .
Ce rt if icado em it ido , po r an im al

O BSERVAÇÃO: As despesas de
viagem e estad ia d e Inspe­
tor e Co n t ro lad o res co r re m
por conta d o Cr iad o r , ha­
vend o rateio, quando co u­
ber . Tr anspo r te : po r km

pe rco rr ido

DIÁRIA DE INSPEÇÃO
Quilomet rag em - po r
km perco rri do , com
conduç ão p ró p ri a . . . . Cr$ 3 ,5 0

B - SERViÇO DE CONTROLE LEITE IRO

N.
o

de Animais

0 1 a 10 Cr$ 5 0 0 ,0 0
1 1 a 20 Cr$ 800,00
21 a 30 Cr$ 1.000,00
3 1 a 40 Cr $ 1.150,00
4 \ a 5 0 Cr$ 1.250,00
De 51 em d iante, po r ani ma l Cr $ 2 5 ,0 0

C - SERViÇO DE CONTROLE DE DESENVOL-
V IM ENTO PONDERAL

5

3

A - SERViÇO DE REGISTRO GENEA LOG ICO

1 - REGISTRO PROV ISORIO TAXAS
Pu ros d e O r ige m - P.O . Cr$ 120,00
Pur os por Cr uza e Mes -
tiços Cr$

2 - REGISTRO DEFINITI VO OU
DE NASCIMENTO
Pur os de Origem . . . . Cr $ 20 0 ,0 0
Pu ros po r Cr uza e Me s-
tiç os Cr$ 14 0,00

REVALI DAÇÃO
Pur os de Or igem e Pu-
ros po r Cruza Cr$

4 - TRANSFER~NCIA OU SEGUNDA
Por Cert if icado Cr$
Segunda via de Cert il i-
cada . . . . . . Cr$ 100,00

Cr $ 300,00
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sistema da Resolução n.? 69, de 22.09.
1967, com as alterações posteriores.

Para evitar que as instituições finan­
ceiras possam vir a fazer discriminações
às pequenas e médias empresas na con­
cessão dos financiamentos através da
Nota de Crédito Agroindustrial, cria-se
um sistema de seguro do crédito rural,
consistente num fundo, o FUNACRE
(Fundo Nacional de Seguro de Crédito
Rural), destinado a garantir o pagamen-
to às instituições financeiras dos finan­
ciamentos concedidos com base na Nota
de Crédito Agroindustrial. Este fundo,
que deverá ser regulamentado pelo IRB,

Jserá alimentado pela taxa de custeio do
seguro de crédito rural a ser descontada
pelas instituições financeiras, por ocasião
da concessão dos financiamentos e reco­
lhida em seguida, à conta do FUNACRE.
Essa taxa será constituída de um porcen­
tual sobre o valor dos financiamentos fi­
xada pelo CMN, atendendo às peculiari­
dades de setor rural. Do montante do
FUNAGRE, como se espera que ele seja
superavitário, previu-se a aplicação de
pelo menos 40°A, (quarenta por cento) do
saldo credor apurado anualmente do to­
tal para financiar, a juros favorecidos, a
infra-estrutura agrícola.

Acredita-se, portanto, que a criação
deste título e do seguro sejam uma con­
tribuição efetiva para o estudo da solu­
ção dos problemas apontados, sem criar
outros percalços mais sérios.

v - Descrição sumária dos bens ad­
quiridos;

VI - Valor do crédito deferido, lança­
do em algarismos e por extenso, e forma
de sua utilização;

VII - Taxa de juros a pagar;
VIII - Praça do pagamento;
IX - Data e lugar da emissão; e
X - Assinatura de próprio punho do

emitente ou de representante com pode­
res especiais.

Art. 3.° - A Nota de Crédito Agroin­
dustrial obedecerá ao modelo anexo.

Art. 4.° - O crédito concedido pela
Nota de Crédito Agroindustrial tem privi­
légio especial sobre os bens discrimina­
dcs no art. 1.563 do C6digo Civil.

Art. 5.° - Aplicam-se à Nota de Cré­
dito Agroindustrial, no que não contra­
riarem o previsto nesta lei, as disposições
sobre a Nota de Crédito Industrial, cria­
da pelo Decreto-lei n,? 413, de 9 de
janeiro de 1969.

Art. 6.° - O uso da Nota Promissó­
ria Rural e da Duplicata Rural, previstas
nos artigos 42 e 46 do Decreto-Iei n,?

167, de 14 de fevereiro de 1967, restrin­
ge-se às seguintes operações:

a) entre cooperativas e suas filiadas
e cooperados, mesmo que os bens adqui­
ridos se destinem à comercialização e à
industrialização;

b) entre produtores rurais, pessoa fí­
sica ou jurídica, desde que os bens ad­
quiridos não tenham o destino previsto

na letra "a" deste artigo, exceto para in­
dustrialização quando efetuada pelo pro­
dutor rural para uso na sua propriedade
rural.

Art. 7.° - Fica criada a taxa de se­
guro de crédito rural a ser descontada
obrigatoriamente pelas instituições f~~­
ceiras do Sistema Nacional de Crédito
Rural, nos financiamentos concedidos de
acordo com o art. 1.° desta Lei, e que
serão recolhidas ao IRB ou às segurado­
ras por ele indicadas, à conta do Fundo
Nacional de Seguro de Crédito Rural.

§ 1.° A taxa de seguro de crédito i'U~

ral de que trata esteartigo,fo~ará o
Fundo Nacional de Seguro de CréditQ
Rural (FUNACRE), que ora é criado,.
destinado a garantir o pagamento dos fi­
nanciamentos concedidos pelas institui­
ções financeiras, nos termos do art. 1.0
desta Lei.

§ 2.° Do saldo credor apurado anual­
mente da taxa de custeio recolhido ao
FUNACRE, 40% (quarenta por cento)
serão destinados a financiar, a juros fave­
recidos, a infra-estrutura agrícola.

§ 3.° O percentual da taxa de custeio
do FUNACRE será fixada pelo CMN
atendendo às peculiaridades do setor ru-
ral, .

§ 4.° O IRB regulamentará, em 60
(sessenta dias) a contar da data da pro­
mulgação desta Lei, o FUNACRE.

Art. 8.° - Esta Lei entrará em vigor
90 (noventa dias) após sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

ANTEPROJETO DE LEI

~uranço!
Fatorimportanteemtodas as atividades humanas.
Fatorimportantepora o operador.
Aoobservaras nonnos de5eQurança no trabalho,você estará contribuindo
pora diminuir o númerode aaaentes.

/

)

6 Aoefetuar reparos noscilindrose
mangueiras do cxm:egaefor

dianteiro deYe-se cclçá-to tom
suporteadequado.

7 Nuncapennita queoutras
~~na

platàfonna ao operador.durame o
tronsporte ouoperaçãodamáquina.

8 Jamaisremovo a 1ampado
rodiadorestandoo motor

suP!!'OqueÇdo. Espere queo mesmo
esfriepor algumtempo.

3 Ao utilizar o tratordeesteirasem
operações dedesmatamento, é

obrigatória a utilização de cabine
poro proteçãodo operador.

9 ~~~~baixar
4 Duranteo trobalhocoma retro- a caçamba dian1eira e a

escavadeira,o operador deve retroesaNadeira atéo solo. CoIoaue
observarcuidadosamente a posição as alavancasde comandoemneutro,
de fioselétricos, suspensos ou ~ a trava do freio de
subferrâneos. estacionamentoe desligue o mo:cr.
5 Antesde iniciar o trabalhocoma

caçamba de retro,o operador

"Normas bãsicas de seguranca"

1 Antesdecolocaro motorem deve certificar-se da Iocafização de
funcionamento,~ de canosd'água e esgoto. .

~~~~~=de~=~~e
do reversor hidráulico encontram-se
posicionadas emneutro.

2 ~ee::o~~~:na
levantada. Ékiixe a mesmo ao solo,
coloqueas alavancasdecomandO
em neutro, apliqueas travasdos
freiosde estaàonomentoe desligue o
motor.

CAMPANHA
DE SEGURANCA

Art. 1.° - O financiamento concedido
por instituições financeiras do Sistema
Nacional de Crédito Rural, a pessoa fí­
sica ou jurídica, para a aquisição de bens
de natureza agrícola, pastoril ou extrativa,
destinados à comercialização ou indus­
trialização, será efetuado, ~xclusiva~ente
por meio da Nota de Crédito Agroindus-
trial, prevista nesta Lei.

§ 1.0 A Nota de Crédito Agroindús­
trial é promessa -de pagamento em dinhei­
ro, sem garantia real, emitida em favor
da instituição financeira credora.

§ 2.° O líquido do desconto da Nota
de Crédito Agroindustrial .que deve cor­
responder ao valor da (s) aquisição (ões)
será pago diretamente pela instituição
financeira, ao (s) vendedor (es) produ­
tor (es) rural (is) ou sua (s) cooperati-
va(s) .

§ 3.° ~ nula a coobrigação assumida
pelo (s) vendedor (es).

Art. 2.° - A Nota de Crédito Agroin­
dustrial deverá conter os seguintes requi­
sitos, lançados no contexto:

I - Denominação "Nota de Crédito
Agroindustrial" ;

11 - Data de vencimento; se a nota
for . emitida para pagamento parcelado,
acrescentar-se-á cláusula, discriminando
valor e data do pagamento das prestações;

111 - Nome da instituição financeira
credora e cláusula à ordem;

IV - Nome do(s) vendedor (es) dos
bens;
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RAÇA CHAROLESA
:.'í(:iJ\

Pertencem a Manoel Correa de ',Só
Neto todos os 5 animais da ra~(~':,
lesa, 3 machos e 2 fêmeas, mantid~íY
regime de pasto. ;'1\')

A média de peso para os garrot~':,\:(i
de 186,8 kg, 306,0 kg, 364,4 kg e 41IS~OJ;i'
nas idades de 205, 365, 550 e 730,~ai

respectivamente. Destacou-se 'Gr8tii~:,i,'
filho de Balzac e Atenas, com, 164:,:(',
349 e 462 kg. Ele nasceu em janeir()'\
1977 com 40 kg, (i')},.,

No lote de fêmeas, composto dea r~º
animais, a média de peso foi de 111'"Cr)! ."
290,5 kg, 369,0 kg e 391,0 kg. GmUl~ª,,:,
Brasiliense Pullman. com 188 kg, 3~ il\í'
348 kg e 393 kg, foi a melhor das dU("~~ri;
ela nasceu em fevereiro de t 977 \é6m!:::!"

46o~g~ ég~::::~=;:~::::~l~!
tes à SI A Cortume Caríoca foram, \mo,~./,:"I'.\{!{
tidos com suplementação. de ração 'e;';'~n,j:l~:if
sados aos 205 dias (média de '11ih0i ii{!h":/,)(:'if.
aos 550 dias (média de 372,7 krl 'e \7~.9J!?;,H::
dias (média de 477,7 kg)., '.' :::L;,~:(::}{::':;

O melhor foi Carreteiro, já mêncién,~ª9:;/
ele pesou, nas idades mencio~ad8$::,!',!:1;L
kg, 401,0 kg e 502,0 kg, é filhpi i~~/';;'u
malHe e Careta e nasceu com 3'3, Ig'/:!:.:'
janeiro de 1977. ,,(i!:,:;:

REVISTA DOS CRIADORES - Abt!II' !~:ii.f1

pasto foram 6; 4 deles pertencem' '.li.?",:
nando Muniz .de Souza, um à Rió):',;,
Florestal e Agrícola SIA e outro a' J~i"~;
Stobo Mac Gowan. . rNd"'i

A média de peso foi de 218,0, iQ.:'::
205 dias, 304,2 kg aos 365 dias, 31~F:
aos 550 dias e 435,0 kg aos 730 'di~"

Os melhores foram as citadas '@t'
e Quatro com 207, 270, 428 e' Sj7{i},
Oitenta e Seis com 244, 289, 31ÓII:;ê~
kg, nessas idades respectivas, e já' i~t
tadas e nascidas em janeiro de 1,g1t

A primeira é filha de 2531 e 4S6""~;};~:
eeu com 30 kg, enquanto que Oitê.t(
Seis, filha de 4.301 e Mocinha, ,n."'"
com 37 kg. .-,){?

Adriana, de James Stobo Mac.', ,._J, ',"

foi dos melhores animais, pois ~~;íi

kg aos 205 dias, 397 kg aos 365 :di
439 kg aos 550 dias, quando, ínf '. r,::<

foi retirada do controle.

Durante o ano de 1978, o Serviço de Controle de DesenvdJ~,.
â()j')1

Ponderai, da Associação Brasileira de Criadores, efetuouO;;,
pesagens, num total de 7034 animais, pertencentes a 1~h
tipos ou cruzamentos. A raça que teve mais animais erh'j:j:ti:,

foi a Santa Gertrudis, seguida da Canchim. Os planteis 'I
do Estado de São Paulo, Minas Gerais e do Rio de -fa'::"

~. f:""" I

RAÇA CANCHIM

Foram 6 os representantes da ~aça
Canchim, sendo 3 casais, todos mantidos
em regime de pasto. Os 3 garrotes p~sa­

ramo em média 166,0 kg aos 205 dias,
215,3 kg aos 365 dias, 201,0 kg aos 550
dias e 258 O kg aos 730 dias. Diamante
pesou 137,' 167, 201 e 258 kg, nas id,ades
respectivas e pertencem à Cia. A~rl~ola
e Industrial Cícero Prado. Esse e filho
de Félix Iabctí e [ucimar Jaboti, nasceu
em dezembro de 1976 com 32 kg.

Os outros 2 garrotes Fradinho e Sati­
vum Iabotí pertencem à Cia. Agro Pe­
c~ária Jabati e foram pesados aos 205
dias. Das 3 fêmeas a única a ser pesada
as 4 vezes foi Da~ma, nascida em de­
zembro de 1976 com 38 kg e pertencente
à Cia. Agrícola e Industrial Cícero Prado:
Ela é filha de R-1729 e Baladeira Jabotí
e peso~ 155 kg, 211 kg, 214 kg e 267. kg.
A médIa de peso para as novilhas fOI de
187,7 kg, 222,3 kg, 214,0 kg e. 267 kg:
Z~ca Jabotí, da Cia. Agro Pecuária Jaboti
fOI uma das 2 outras fêmeas do lote, pe­
sadas ambas até os 365 dias, nessa idade
ela deu 283 kg.

RAÇA SANTA GERTRUDIS

Os a?imais da raça Santa Geytrudis,
todas femeas e mantidas em regime de

encerramento de pesagens de 20 animais,
dos quais 9 são machos (45 % ) perten­
centes a 4 raças. Entre os animais Santa
Gertrudis apareceram 6 fêmeas (33,4 %

) ,

enquanto que foram 3 machos e 3 fêmeas
os representantes da raça Canchim. Os
charoleses foram 3 machos e 2 fêmeas
(33,2%) e os da raça Guzerá soment: 3
machos. Em regime de pasto exclusivo
colocaram-se 18 cabeças (900/0), sendo
11 fêmeas; em regime de pasto com su­
plementação de ração colocando-se ,3 re­
ses todas machos e da raça Guzerá. Dei­
xaram de ser pesados até os 2 anos so­
mente 4 machos (44,4%) e 2 fêmeas
(18,1 %). Os garrotes .que maior pe~o

alcançaram aos 730 dias foram os guzeras
Carreteiro, com 502 kg e Azulejo .com
483 kg, ambos da SIA Cortume Carioca.
Entre as fêmeas, as que mais pesaram f~­
ram Oitenta e Quatro com 537 kg e OI­
tenta e Seis 474 kg, ambas da raça Santa
Gertrudis, em regime de Campo, e perten­
centes a Fernando Muniz de Souza.

CONTROLE PONDERAL

I · . de o ano de 1979, o relatório n."
meia o . o de controle de Desenvol­

112 do Servlç . 1 (SCDP) apresenta o
vimento Pondera
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DESTAQUES

No decorrer do findo ano de 1978, o
Serviço de Controle de Desenvolvimento
Ponderai (SCDP) da Associação Brasi­
leira de Criadores efetuou 142 controles
para pesar 7.034 animais, pertencentes a
10 raças, tipos ou cruzamentos.

Para os animais da raça Santa Gertru­
dis, que totalizaram, 2.821 cabeças, foram
realizados 61 controles, o que dá em mé­
dia 46,2% reses por controle. O criador
com maior número de animais (560 ou
19,8%) foi a Cia. Administradora Téc­
nica AgríCOla Atagri de Pindamonhanga­
ba,

Na raça Canchim, os 2.246 animais
(31,9%) foram testados 32 controles
(70,1 por controle) e pertencem a 6 cria­
dores, sendo a Guatapará SIA Agro Pe­
cuária, com 699 cabeças (31,1 %) o mais
numeroso.

A raça Charolesa, com 3 criadores, pe­
diu 18 controles para 444 cabeças, sendo
a Reflorestadora BrasUiense SIA, com
261 animais, a de.maior rebanho (58,7%).
Em quarto lugar, com 389 exemplares,
aparece a raça Lavínia que exigiu 6 con­
troles. Todos os animais pertencentes a
Rubens Franco de Mello, do Sítio São
Luiz, em I tatiba.

Para testar 182 Marchigianos, foram
realizados 6 controles, o maior dos quais
(134 animais ou 73,6%) pertencentes a
Liquifarm do Brasil SIA Agro Pecuária.
Com 580 animais, a raça Guzerá ocupou
6 .controles, todos feitos na Fazenda da
SIA Cortume Carioca. A raça Schwyz,
representada pela Agro Pecuária Suíço
Brasileira Ltda., de Campinas, com 4 con­
trole pesou 161 cabeças.

A raça Simental, com 125 animais pre­
cisou de 13 controles, sendo que o reba­
nho .da Agro Pecuária Suíço Brasileira
Ltda., com 78 reses foi o maior dos 2
controlados. Entre os cruzamentos diver­
sos testados, representados por 86 animais
foram efetuados 6 controles na fazenda
de Carlos T. da Silva e José Carlos da
Costa Teixeira. Nesses trabalhos todos,
efetuados nos Estados do Rio. de Janeir?,
Minas Gerais e S. Paulo, fOI necessána
a colaboração de 9 controladores.

Pesados em 1918 sete mil anima"
'I!il
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Raça Holande s a - variedade preta e branca

INVEJA 00 PAU D I ALHO, Rg . QIB/2 57 , Q-ffi , REPRODUIDRA EMt:RITA can novo LIVRO DE ESCOL ,
Pai/ ARLINDA FDRI'Y NINER STAR , HBB/A- I 00 89 , mãe/ GRAUDA 00 PAU D' ALHO, 65708.

3a7m
4a9m
5 a 9m

6al lm

2x
2x
2x
2x

7. 353
7 .80 1
7 . 140
8 .36(;

26 1 , 4
270 , 0
26 8 ,8
256 , 0

3 ,55%
3,46%
3 , 76 %
3 ,05%

Prop: Jacob Rosier Duti lh

SS .NA.l\IÁ FREDERIKKE KENNEDY, Rg . HBB/B 28389 , P .0 ., REPRODUI'ORA EMÉRITA com novo LIVRO DE
ESCOL ,Pai/KENNEDY Rg . HBB/ A-I0097, mã e / FREDERIKKE Rg . HBB/B19155 .

2a7m
3a7m
4a 8m

7alOm

2x
2x
2x
2x

4. 371
4.781
4. 990
7. 265

160,1
175 ,3
22 6,3
2 42 ,1

3 ,66 %
3 ,66%
4 ,53%
3 , 33 %

prop : João Figueiredo Frota

RAÇA SCHi..;TYZ

ESQUADRA DA ALIANÇA , Rg . 77912 , PCCX::: , REPRODUTORA EMÉRITA , com novo LIVRO DE ESCOL , Pai/
BOM CAFE DENCDSO , Rq . 50402, mãe / ROLETA DA ALIAt.'JÇA , Rg . 50 923 .

3a5m 2x 4 .298 175, 2 4,07%
4a6m - 2x 5 . 003 219 ,0 4, 37%
5a7m 2x 5.456 220,0 4,03%
6a9m - 2x 5 . 2 38 202 ,3 3 ,86%

prop: Francisco Amarante Mendes

RAÇA PITANGUEIRAS

AGOIA (F-318) , REPRODUTORA EMÉRITA , c em novo -LIVRO DE ESCOL , mãe/CHAMPANHA(4331).

5a9m - 2x
9a Om 2x

10alm 2x
lla2m - 2x
1 2a2m - 2x

Prop : S .A . Frigori f ico Anglo

REVISTA DOS CRIADO RES - Abril de 19 79

3 .617
4.571
4.095
3. 667
3 . 1 77

- 162,4
- 189,8

181,4
- 159,3
- 143, 8

4 , 49%
4,15%
4 ,42%
4 , 34%
4 ,52%
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NOVA REPRODUTORA EMÉRITA

RAC,A HOLANDÊSA . - variedade preta e branca

PARAISO 'IONELADA ROYAL MASTER, Rg . HBB/B33445 , P .O ., Pai/ CARNATION ROYAL MASTE R Rg.
HBB/A8335 , mãe/pARAISO IAVANDA PABST, Rg . HBB/B1 5 82 2 , o b teve "LE" a os :

4a3rn
5a4rn
6a4rn

2x
2x
2x

5.961
5.725
7.212

216,9
211 , 2
259,5

3, 6 3 %
3 ,68%
3, 5 9 %

Prop: S.A. Fazenda Paraiso Agro Pecuária.

POSSE HILDA KATE, Rg .HB/SP-51128 , PCOC, Pai/GAR-BAR - DALE BURKE KA'I'E , Rg . 6 6 8 88. mãe/
DJANI RA Rg . 61562, ob t eve "lE" aos:

4aOm
5aOm
6aOm

2x
2x
2x

5 .985
5 .136
5.019

211,5
182 , 9
1 91, 3

3,53 %
3 , 56%
3 , 81%

Prop : Fazenda Santa Maria da Po sse Agríoola e Pa storil Ltda.

RAÇA HOlANDÊSA - vari edade vennelha e branca

J . P . IDAí PEGASSUS RED STA . INÊz, Rg . HB/ SP- 5 3030 , 0::1 , Pai/ SJT SURODANA CITATION PEGASSUS
RED, Rg HBB/IAA-46, mãe/ BCMBlNHA RG. 5553, o b teve "LE" a os :

3alm
3a l lm
4a l Om

Prop: Luiz Vi s cardi

2x
3x
3x

6 . 36 1
5.463
7.116

260 , 3
20 7 , 9
239 ,8

4 ,09 %
3, 80%
3 , 36 %

~IRA 'S INVEJOSA, RG. HBB/BB- 2993 , P.O. , Pai/ROSE I RA' S GOWEN J ACK Rg . HBB/ AA-I084
mae / MARGRIET 24 Rg. HBB/BB-208 1 , ob teve "LE " aos:

3a4m
4a5m
5a5m

2x
2x
2x

4. 9 32
5 . 668
6 . 112

172 , 3
184 ,4
204, 2

3 , 4 9 %
3 ,25 %
3 ,34 %

Prop : Dr .Roberto F.Cant usio

RAÇA JERSEY

S~ISSA PANDORA roLDEN MILAD , Rg . ACGJ/8249 -c , P .O. , Pai/SUI SSA GOLDEN MIIAD Rg .ACGJ/3248- B,
mae/S .A .PENUMBRA INVENclVEL Rg·. ACGJ/6705-c , obte ve "LE" a o s:

80

3allm - 2x
4alOrn - 2x
5a lOm - 2x

Pr op : Dr .Albino Mal zone.

2 . 99 6
3 . 53 5
3 .983

171,0
1 8 6, 8
185, 5

5 ,70%
5 ,28 %
4 ,65 %
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Produção

PROPRIETÁRIO

Tr ê s Or denh as fSxl

3 , 57 Nanue l Pontes Neto
3 , 30 Fazenda Fortaleza Ltda .
3 , 60 Fa zenda For tal e za Ltda .
3 , 6'; Fazenda Fortaleza Ltda.
3 , 74 Fazenda IJor ta1e za Ltda ,
3 , 40 Joaquim Pe ixoto Rocha
3 , 70 Joaquim Peixoto Rocha
3 ,6 0 Joaquim Peixoto Rcx::ha
3 , 59 Fa zenda Fortale za Ltda .
3 ,31 Roberto Corde iro
3 ,67 Roberto Cordeir o
3 ,26 Claudi o V.Roberti

290 ,3
24 3 , 6
215 , 6
200 , 7
205 , 7
171 , 8
175 , 7
159, 2
146 , 4
130 , 7
128 , 9
98 ,7

305 8 . 11 3
305 7 . 37 5
305 5. 984
297 5 . 512
30 5 5 .496
213 5 .045
23 7 4. 74 5
206 4. 41 5
251 4 . 078
280 3 .9 39
305 3 .507
247 3 .020

2- 4 510 11
2-1 527 36
2- 2 511 32
2-1 50084
2- 4 520 32
2-) 5257 1
2-3 496 31
2- 4 502 72
2- 4 520 31
2-5 52 16 1
2- 1 52 16 3
2-3 49533

PO
['O

PO
['O

PC)

['O

PO
PO
PO
PO

0:::1
I'O

Raça Holandesa - variedade preta e branca
CI..l \S SE AJ - c t ô L: 1/ 2 anos ..

Shi rwi l l UI t .ima.te .roe nc - n.z-t-iI 99 -LE
A. F . For ta l e za r-ec tencro-n/ acsoo- L....1
A.F .Fortaleza o t rrde , B/ 4·/o 6 ';-LE
A . F . Fortal e za Og' iv.:l-B/422~2-U:

A.F . Fortale za Ondina-I3/44 066-L~'1

Ker - Es t - HeooOds ní a t v P . B/4655 1
J .P .R.lntei re zc1.- 0 / 40 546
J . P. R. j n t .re p ídca- B/4102 3
A. F . Fo r ta1eza Gl imp i a - B/ 4224 5
1OOigo Starflyte Rcg i na - B/4 445 4
Fzrt írna Ca1abar R .C . SP/ 76 215
S.M . Leda l!agem Boo t. 4 - B/ 40 572

~ - de 2 1/2 a 3 anos .

Ne l yo ' 5 Liz De l í q ht;r- 8/4 2984- 1...\1
A. F . Forta leza Ol a r i a - 13/ 4 2243 ­
OC.Elsi e 75 Na rquis Ned- B/4101 3
R.CE475 Pon t.Lac rnl i g ht: ­
As tra line 0311 SOrana- 7661 0

PO
PO
PO
PO

31132

2-7 506 44
2- 6 52033
2-9 519 38
2-8 506 08
2-6 51726

30 5 " .397
30 5 5 . 4 19
23 1 3 . 342
29 3 3 .3 37
174 1. 850

211 , 2
202 ,4
133 , 7
108 , 1
64 , 8

3 ,30 Hanoe l Pon tes Neto
3 . 73 Fazend a For ta leza Ltda .
4 , 00 Rober to Corde iro
3,24 fbberto COrdei ro
3 .5 0 Luiz Viscardi

ClASSE BJ- de 3 a a 3 1/ 2 anos .

A. F.For ta1e za Nova - B/ 3879 4 -LE
Edvva 1 Ro1and R. l-la p 1e -2838
triunfO Harmon í a LclUra - n/40855

I'O
PO
PO

3-5 511 29
3- 4 470 51
3- 5 472 30

305 6 .6 55
305 6 . 419
30 5 4 .4 69

240 , 6
203 ,3
158 , 2

3, 6 1 Fazenda For ta l eza Ltda ,
3 J 16 Cl aooio v.rccert í

3 , 53 Gera ld o J .Has s

CLJ\SSE as - de 3 1/ 2 a 4 anos ..

A.F . r 'or -tatczc Naf tza- [ I:
A. F . Forta l eza Nov iça- 8/ 3879 5- 1....·1
Posse Ka l.m1.r ia I vanhoé- B/376 91 - LE
A.F . Fo r tale za Nova ta-n/3 8798-I l l
Arlete He I v e t.La I3CXJt . - 8 / 39 525
FLG. Zi ta Hop l e - B/ 384 89
CR.Barbar e l a Be 11 IJoy-B/376 9 2
A. F .For ta leza Nuvem- 8/3879 9
Ar l e te Le t.L c .í.a Pa t Boot . - 8 / 3')52 3
Ar lete Gal e ra Bootmaker-B /39 522

I'O
I'O
PO
PO
PO
m
PO
PO
ro
PO

3-6
3-6
3-6
3-7
3-8
x-to
3- 8
3-6
3- 10
3- 10

50 082
45928
~h4 70

46 511
5 1895
44 709
46 6 \4
470 36
51370
5 1897

305
305
305
305
3" 5
305
305
157
305
305

7.235
7 . 2 10
7 . 049
7 .0 46
5 . 122
4 . 650
4. 192
3 .ô 18
3 . 49 1)
3 .335

258 , 5
259 , 4
269 ,6
2(i5 , 2
187 , 4
18 1. 2
162 , 8
120 . 8
137 , 4
120 , 9

3 ,5 7 Faz end a Forta leza Lt da .
3 . 59 Faz errla Fortal eza Ltda .
3 ,82 Faz .Sta.l>tar i.:l da Posse Ag.Pas t .Lt .
3 ,7 6 Fôzeooa Forta leza Ltda .
3 ,65 ó'.anoel Alves de castro
3 ,89 Roberto Cordeiro
3 ,70 C'laud f o V.Robert i
3 ,4 D Fazenda For-ta l eza Ltda ,
3 ,93 nanue l Al ves de Castro
3 ,62 l-unuel Al ves de Castro

ClASSE CJ - de 4 a 4 1/ 2 anos .

Bar-Rich Lamar' Cr c s t Or- l o-B/D 9 16
Se lado 63 Dengo sa Ivanhoé-B / 37 7 1·1
Arl ete Di no ra D. Boo tmaker- B/ 374 7 5
Ar l ete t r acere I3CXJbnaker-B/3747 3
Ar lete ~bema Bootrnakc r >- B/ 37 472

PO
1'0
['O
PO
PO

4- 2
4- 0
4 -3
·1- 4
4 - 5

46 358
47027
518%
4 740 5
4760 4

305
296
305
305
lOS

6 . 0 12
5 .09 1
.1. 6 3()
4. 4ó6
4 . 39 5

218 . 5
174 .h
171 , 6
I S8 ,6
154 .8

3 ,6 3 Cfcud io \'. !bbert i
3 . 42 Bernardino José da Cru z
3 , 70 l'l'UlOcl Alves de Castro
3 ,55 :>l..'1I1Oel Al ves de castro
3 , 52 :-:"'''U'K>el Alves deCastro

C1.J\SSE cs - de 4 1/ 2 a 5 anos .

Atee rcac 00 15 ser-ano - (>3421 - 1...·1
Al tam.i ra 00 14 serena - (,]388­
Rolarrl 25 7 1 Glcnvuc M.:lucl -O / 40 345
Arac i 000 5 serene - (>34 38
r·b:' i dade do Pa u O'A lho- G1 IL/3R2

CU\SSE O - Adu l tzis , de mais de 5 uno s .

St r a thburn T . gunbean-' B/ 44453-L'1
Willards Fond Berni ce-B/ 42 176- L' 1
IJurw:ick Fry Lvanhoê-' HBB/B26665- L' 1
1'li 11ards Kate Nancy 'l\ol i n -B/4 2177 -ll-1
A. F. Fo rtaleza Madre s ilva -B/ 358 90- lE
Flax Mi 11 Ocapok Burke - B/ 26648 - lE
Pr irrei r a Rey - 77 886
l\ . F . Fortaleza Impe r atr iz- B/ 29276
Panandal e Map1e Sh erry- B/285 36
ruará Garota - B/2 365 0
Glena f ton ErTpress AnabeLl .e - B/ 358 82
Africana 00 62 Sorana - 6 3373
Roland 26 85 Haud Roya1 - B/40 325
Ar lete Orgu lho s a ~e-B/25 13 1

Arlete Poema-r B/ 29 544
Ar lete Jussara Duk e - B/23 543
Aurelia 026 8 sorana- 73 00 6
Lavinia d o Pau D'Alho - SP/49797
Is ca do Pau D'Alho - 7 3537

1 1 / 32
3 1/ 32

.'0

3 1/ :2
("1.B

PO
PO
PO
PO
PO
PO

0:::1
PO
PO
PO
PO

31 / 32
PO
PO
PO
PO

3 11 32
0:::3
0:::1

·j -f)

·1- 7
·1- 11
.l -I)
4 - l ú

6 - 0
5- 1
8- 7
6-3
5- 5
8-11
6 - 8
7- 6
7-8
9 - 11
5- 2
5- 3
6- 10
9- 9
7- 1
9- 11

5- 7
7-10

5 1734
S 13l'l6
·F) 427
sono,
4 1440

51534
4651 5
35 189
46513
42232
3262 7
4888 3
36969
373 46
2948 7
42870
51732
5171 8
310 49
43534
34496
508 68
47689
41 93 4

305
305
300
305
289
300
285
305
305
305
305
305
305
305
305
305
231
162

99

6 .4 11
S . 17q
4 . 169
2.00 3
2 .3:?()

10 . 339
8.741
7 .92 6
7 . 448
7 . 375
7 .03 4
6 . 685
6 .3 38
6 . 100
6 . 059
5 . 738
5 .551
5 .435
4 . 628
4 .049
3.775
3 . 38 1
2 . 696
1. 703

:?17 . 7
18 l, Q
)h O.8
IOO,Cl
~ 'Ó, 1

327 ,2
322 , 7
267 , 5
260 ,9
254 ,2
250 ,6
187 , 2
227 , 7
22 1 , 8
221. 5
199 ,4
20 1 , 7
200 ,6
164 ,3
153 , 5
152 , 0
129 , 5
90 , 1
54 ,5

3 ,70 Lni z ví sca rd f
3 . ~r; :.uj 7. ví scard í

1, !':5 Lut :' \ 'isc.1I'di
l ,:n l.lli ~ v ísc-a rd í

3 .78 C Lllki in \· .Rob..~ rti.

3 , 16 Luiz Horacio U.C.l-k:?l1o
3 , 69 Fa zenda Fortaleza Ltda ,
3 , 37 J oa quim PeiJ<oto Rocha
3 ,50 Fa zenda Fortaleza Ltda •
3 , 44 Fazenda Fortale za Ltda .
3 ,5 6 Joaquim pe jxctc Rxha
2 , 80 Geraldo José gass
3 ,59 Fazenda Fortaleza Ltda .
3 , 63 Fazenda Fortaleza Ltda .
3 , 65 Antonio cce liJ:> Q.lim:lràes
3 , 47 Claudio V.R:lberti
3 ,63 Lui z vi scardi
3 , 69 Lui z Visca:rd i
3 , 54 Hanoel Alves de castro
3 , i 9 l-tmoel Alves de castro
4 , 02 :'l"1nOe'l Al ves de castro
3 ,83 Luiz ví sccrd í
3 ,3 4 Clmxlio V. Rc.':berti
3 ,20 Claudio v .lti>ertí

Duas Ordenha s ( 2x)
~ - a té 2 1/2 anos .

Arap . Br onkhor s t Eclipse ·r. - 37 538-ll-1 0:::1
Arap .Conde Reny 9 - 37667 - L'l 0:::1
Li s ta Imbuia Charm da po s se- SP/ 803 00 - 11'1 PC
Arep , Boa Esperança C . H. Prince G06 - 304 50 - LE 0:3
Arap. conde ce rda 8 - 37 66 4 - ll-I 0:::1
Arap . Conde Ge r da 7- 376 65 - lE 3 1/32
Onzena do Pa u O'Alho - SP/ 8004-1N 0:5
1101. S . Janke 30 - 305 12 0:::3

2-4
2- 3
2- 4
2-5
1-9
2-5
2- 1
2- 3

52813
52303
52422
50777
52 305
505 13
520 36
54598

30 5 7 . 025
305 6 . 63 9
305 6 .6 34
305 6 . 350
305 6 . 195
305 6. 066
305 5 .688
256 5 .666

238 , 9
23 1,5
252 ,8
23 1. 1
226 ,9
245 ,3
188 ,2
158 ,1

3 , 40
3 , 48
3 ,81
3 ,63
3 ,66
4 , 04
3,30
2 ,79
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CI:lriana Marcus J . Pa u o 'Alho - AAJ/440-IE GJB
Arap.~ Anlina- 3 729 7 - IM CCl
Q:lemira do Pa u O 'Alho - SP/7394 - IE cc3
Oc:ressa do Pa u O'Alho - IE GJB
Arap . caxJe Riankje 14 - IE 1'0
Jang.Restaura Ni geria Boo t . -B/ 434 05 -IM 1'0
J ang. SaITEnta J uta Milord-B /4 3414 1'0
Lantenla Fabula T .da Posse-SP/80298-IE PC
Arap.Boa Esp. Aria 613 Pedro-37569 - IE 31/32
Oriente Citerion Luninosa P. O'Alho-IE GJB
Onda II MarcUs M. Pa u O'Alho-AAJ/ 46 5- U1 GJB
Bana Boat . Dee Ann n.rsa- SP/84693 ccz
Luta Farpa 01ann da Posse-AAJ/482-IM GJB
Arap.Kok Blok celebr i tu 4- Bj23992- IE 1'0
Arap. Boa Esp.Margarida l-bnarch 6 12-30415-IM cc4
Cincerro Boat . Venus - B/41267 - IE 1'0
Jang.Roça Ligia Mark - B/41780 1'0
Jang .Relina Marreca II CCnb- B/42535 1'0
Jang .Rabanada Oleira Oliveo-B/43 39 5 1'0
Jang.Rua Jangadeira Capsule- IE 1'0
Ar"lJ .caxJe D:7.Jviena 13 , B/33729 - LE 1'0
Marjan Sara ElTperor Star-B / 44092 1'0
Sa.Lemtna Capsu.Ie 55 - AAJ/ 496 mB
Florida 31 Pont iac S .H. - 7 4780 PC
R. V. Carabina - B/33798 1'0
Tapuia Per-seus 55 . - AAJ/499 GJB
Ocurrencia do Pau O'Alho- SP/6524 cc4
Sararé R.Maple 55 . HB/MG-28 250 j2587 0 cc3
Jang . lblinha I Sonhet Filão- B/434 08 1'0
5aad 's Boat . Cintia- B/404 75 1'0
Atibaia 3 /1arqUis S .H. - 74760 PC
Jang .Revei Uon Estiva Boot . - B/43406 1'0
Aclamada Rockrnan Yakult - 77 68 1 PC
Odisseia F . mp . Pa u O' Alho- B/2835 4 1'0
Rica T .Tel s tar C .A.B . - SP/6606 PC
J .P . R. I elei a - B/ 415 83 1'0
Br asinha do Melisio - SP/76429 31/32
Esalq Oliva - B/432 44 1'0
Livi a Color - SP/584 3 31/ 32
Vi ena Cêln1ation Her-Man M.N . NR
OUtrora Boot .Milonga P .D 'Alho GJB

CUISSE AS - de 2 1/2 a 3 anos .

S.N. Grauna 8 R. Maple- B/ 46 319- IE 1'0
GV Eleandra P .Boot. - B/ 46780-IM 1'0
Charco Yola M::ni ca Fury- B/35772-IM 1'0
S .N .lbland 274 6 Citation-B / 432 74-IE 1'0
Oferta Maple I lha P . D' Alho-AAJ/ 441- Il1 GlB
J .Racy Ondina Ono f re Boot. B/4173 1-Il1 1'0
J .Reny Orizona Oliveo Boot . -B /4 176 8-Il1 1'0
Legima lU Pont iac S . H. - 74731 PC
A. Boa Esp. Bontje H.Prince 607-3039 5-Il1 0::2
Arap . de J .Maaike 5 , 28551 - U1 0::3
Arap . Baronesa Gantx:>a 3-B/4 450 3- Il1 PO
Lula J a tauba Marcus da Posse-AAJ /768-IE GlB
Gema Forty Ninar Sta .Terezinha-SP/6533 3- IM 31 /32
l\gUardente 13 Marcus 5 . 11. - AAJ/38 5- IE GlB
S .Q .Xereta Pac1amar Recortada-B/410 58- Il1 1'0
Arap .Kok Bani 3, 30 422 0::2
1>rnarela Agrindus - SP/6676 1-IE 0:: 1
Posse Luneta Nettie Astronaut -B /4 343 6- Il1 PO
P .Baia tloYmalane - B/4096 7- Il1 PO
R.V .cabriola - B/42 204-IE 1'0
Asterix Agrindus - SP/66753 -IE 0::4
Sl-1.Farpa Maple Elevation-B/40570- Il1 po
J . Rau 1y Osasco N. Seaman- B/ 42524 po
At ibaia 21 Astronaut S .11. 74712- IE PC
J ang . Resitiva Mirres E>rt>. - B/417 71- Il1 1'0
Jarreteira 59 de Paraiba-60408 - IE PC
Fisi Tocata Catira Kok- B/44438-Il1 po
S.H .Prousda1e 2 IIs tronau t - B/42505- U1 po
1Ipurada 121 Cit o S .H . - 747 51 - U1 PC
Maria Elena 76 3 I s i dro Pelado-B/415 75- Il1 po
~~;,:~~a:r~ Recantada-B/40652- Il1 po

Bi<JO~ 221 Citation S .B. _ 7472 8- GllB
X 13 Sao Quirino - SP172 701 - I11 PC3Sauva da Prata - RP/606 7 _ I11 o:
l-blerin Ned Taffy _ B/39al 0::2
Angelina 59 de Paraiba- 70935-IE po
S .Q . Vispora Paclamar Cberonia- B/40637-Il1 PC
Alba 2 Ci tati on S .B . 7476 3 po
P._ Rosafé J un i or- B/409 86 - I11 PC
P . Barauna Ra1don - B/40 982 _ Il1 PO
X32 são Quirino - SP/4998 - I11 po
X 2 7 são Quirino - SP/4993 0::1
Baleia Ra1don Citation - Rl'J/369 - IM ~
Be1inha Biblos Te 1atar - GIlB/540 - I11 GlIB
SVA. Graciosa Di planata Carioca- B/ 44 558 po
S .H. Ga1 Hagen Boot . - B/42696 - po
S .Q .xavena Paclamar Quadrela- 8/44093 po
S .Q . xantina P.Parda - B/4~649-IE PO
Jang .Rapariga Mati1ele Filllo-B/42522 po
Fanfarra Telstar C .A.B . SP/75 168 PC

2- 0 50379 305 5 .605 1 91, 0 3 , ~ O .racob Rosier Dutilh
2-3 52809 3 0 5 5.524 19 3 , 8 3 ,50 r-vu-Lnus T .Hügen - Arapoti
2 - 1 5 2038 300 5.4 3 0 1 8 5 ,4 3 , 4 1 Jacob Rosier Duti lh
2 - 1 5 1642 2 93 5 . 4 2 3 1 9 2 , 2 3 ,54 J aoab Ros icr Dutilh
2- 4 50514 30 5 5 .219 178 , 8 3 , 42 L. Noordegr a a f - Ara poti
2-3 5 2140 3 0 5 5 . 182 1 8 4 , 6 3 , 56 Fe rnando /l lencar Pinto S/A.
2-3 52623 305 5 . 164 12 3 , 3 2 ,38 Fe rrtand o lIlencar Pinto S/A.
2 - 1 50594 305 5 . 1 4 2 19 0 , 9 3 , 71 Fa z . Sta.H:rri a da Posse Agr.Past.I.tt.:
2-1 5 16 68 3 0 5 5 .036 1 8 6 , 9 3 , 71 Ge rri t verburg - Arapoti
2-2 5115 3 292 4 . 9 4 6 171 , 2 3 , 46 J a =b Ibsier Dutilh
2 - 4 52035 30 5 4 . 8 86 176 , 6 3, 61 .jacob nos í.e r- Dutilh

2 -5 5 1646 3 0 5 4 .816 . 1 6 5 , 0 3 , 42 Can.lnd . e Agr. L A.D. Ltda.
2-2 52 15 2 305 4 .721 1 90, 8 4, 04 Faz. S ta . H:rri a Agr .Past . Ltda .

2 -2 5146 5 305 4 .70 3 1 9 8 , 5 4 , 22 Hilbert Kok - Arapoti

2 - 4 5 1669 3 0 5 4. 6 6 9 1 71 , 3 3 ,66 Ge r r i t Ve rburg - Ara poti

2 -4 50361 305 4 . 6 64 1 78 ,1 3 ,81 Luiz Car- Lo s N.I.assance

2 - 3 50739 292 4. 662 164,3 3 ,52 r'o.rnando Al encar Pint o S/A .

2 - 5 5 2 137 305 4 . 4 46 131, 6 2, 95 Fern.:mdo Al err car- Pinto S/ A.

2-4 52139 30 5 4 . 2 5 5 1 40, 3 3 ,29 r'e.rncnõo lIlenear Pinto S/A.

2-4 50740 2 8 6 4 .245 16 4 , 7 3,87 rta rncndo Alencar Pinto S/A .

2 - 1 5078 1 2 64 4 .174 15 4 , 9 3 , 70 L . N= rdegraaf - Ara poti

2-5 49778 248 4 . 10 4 146 ,7 3 , 5 7 Co l égio Adventista Brasi leiro

2-4 5 2 3 16 305 4 .032 1 2 9, 8 3,21 J oão Figueiredo Frota

2-5 5 1 5 46 305 3 .877 129 ,9 3 ,35 Ci a . /Idm . Tec ./lgr . /l tagri

2 - 5 51594 3 0 5 3 .838 139 , 5 3 ,63 He l io r-b reí ra Sal les

2-2 52595 305 3. 8 2 3 131 , 3 3 ,43 J oão F i guei redo Frota

2-4 520 40 3 0 5 3 .799 147 , 6 3 ,88 JüCX)b Rosier Dutilh

2 - 2 5 1850 305 3 . 7 9 4 1 2 2 , 3 3 , 2 2 J oão Figueiredo Frota

2-3 5 1656 305 3. 76 1 140 ,6 3 ,73 Fernando Alencar Pinto S/A .

2-5 49925 305 3 . 532 1 2 0 , 0 3 ,39 J osé Saad e sergio sadi

2-5 50728 2 76 3 . 4 4 1 12 7 ,5 3 ,70 Cd a ..l\dm .Tec.Agrc. Atagri

2-4 52620 305 3 .440 113 , 4 3 , 29 Fe r'n zirxlo lIlenear Pinto S/A .

2 -2 5 1967 305 3 .398 134 ,3 3 ,95 Yakul t S/A .Ind .Com .

2 - 1 50079 2 15 3 .360 1 2 1, 4 3 ,6 1 J a CX)b Rosier Dutilh

2 - 1 50814 305 3.064 12 2 , 4 3 , 9 9 Co l e gio Adventista Brasi leiro

2-5 52254 20 1 2.798 108 ,2 3,86 J oaquim Peixoto RJ:x:ha

2-4 52292 305 2.690 102 ,4 3 ,80 ~urcio Elísio de Freitas

2-3 5 1428 271 2.556 1 0 8, 1 4 ,22 Esc .Superior Agric .Luiz de Queiroz

2-5 51376 214 2 .29 1 10 0 , 2 4 , 3 7 Lo í.r- Ant onio de Souza

1- 1 0 52 150 3 0 5 2 .236 82,8 3 ,70 Flavio C.B .Gutie rrez

2-4 5 1643 1 01 1.566 56 , 1 3 , 58 J a cob Rosier Duti lh

2 -8 51453 2 9 7 7 .425 268 ,4 3 ,61 CabaÕC1 550 Nicolau

2-8 5156 9 3 05 7 .320 260 ,2 3 , 55 Guido Fabrocini

2-7 5 18 23 305 7 .116 2 54 ,0 3 ,56 Füz .~ta.~ia da Posse Agr .Past .LtrlJ..

2- 9 49457 303 7 .030 207 , 6 2,95 Czibarie Suo Ní.ooj.au

2-6 52041 3 0 5 6 .940 228 ,3 3 ,28 Jacob Rosier Duti l h

2- 9 5262 1 305 6. 619 19 0 , 9 2 , 8 8 Fernando Alencar Pinto S/A .

2 - 6 5 1654 305 6 .54 1 25 1 ,4 3 ,84 Fernando Alencar Pinto S/A .

2 - 10 5 1544 305 6 . 4 12 155 , 9 2,43 Cia .Adro.Tec .Agr . Atagri

2-7 5 1667 305 6 .149 2 4 1 ,5 3,92 Gerri t Verburg

2 - 10 52 313 305 6.015 18 6 , 9 3 , 10 Corne lis J . J o nge - Arepot.í

5 . 9 46 194 ,1 3 ,26 Frederik Kok - Arapoti
2-8 50 9 7 0 3 0 5
2 - 7 51818 30 5 5.670 213 ,4 3 , 76 Fo.z ; S ta . fo1ari a da Posse Agr . Pas t . Ltcb .

2- 11 52026 30 5 5 . 4 72 182, 9 3, 3 4 Jose Peres de Ol i veira

2-6 50 178 3 05 5 .453 19 1 , 9 3 , 5 1 Ci a . Adro . Tec .l\gric . Atagri

2- 8 52062 30 5 5 .429 187 ,9 3 , 46 Pecuária Anhumas S/A.

2-7 49829 251 5 . 4 15 15 2 , 6 2 ,81 Hilbert Kok - Ara poti

2-8 5 2 2 71 2 71 5.356 161, 6 3 ,01 Agrindus S/A . anp .Agric .Past .

2-8 5 1820 305 5 .344 2 0 2 , 9 3 ,79 Fa z .Sta .Maria da Posse Agr .Pa st .Ltd1..

2 - 10 51237 305 5.322 197 , 9 3 ,71 S/A .Fa z .Paraiso Agro Pec .

2-10 5 1228 305 5 .309 200 ,3 3 ,77 He lio l-breira SaLk e.s

2- 9 52265 269 5 . 26 4 1 81 , 9 3 , 45 Ag rindus S/A .Emp. Agric.Pastoril

2-10 52 053 305 5.252 185 ,6 3 , 53 Dario Freire Meirel les

2 - 6 5 2 136 30 5 5 .240 16 5, 6 3 , 16 Fernando Alencar Pinto S/A.

2- 6 50175 305 5 .163 201 ,5 3, 90 Cia .Adm.Tec .Agri c .Atagri

2- 11 52 6 19 30 5 5 .060 195, 2 3 ,85 Fernando Alencar Pinto S/A .

2- 11 49 55 8 305 5.046 178 ,3 3 ,53 Faz .Sant 'Ana do Rio Abaixo S/A.

2-11 51499 305 5 .010 1 77 , 9 3 ,55 Anto nio Josino l>E i rel les

2- 6 51542 30 5 5 . 0 0 2 1 80 , 2 3 , 6 0 Cia .Adm .Tec .Agri c .Atu gri

2- 6 51210 305 4.994 16 9 , 8 3,39 Cia .J\dm.Tec .Agric .Atagri

2 - 11 52 296 3 05 4 .991 18 1 , 2 3 , 63 l>1arcio El i s i o de Freitas

2-9 51627 30 5 4 . 9 44 173 ,7 3 , 51 Pecuária AnhlmlaS S/A.

2- 10 5 1866 305 4.915 18 4 , 9 3 , 76 Cia .Baptista ScaI}Xl Ind .can.

2-9 5 1665 30 5 4 . 8 5 8 156,2 3 ,21 Cia .Adm .Tec .Agric . Atagri

2- 11 52 06 1 30 5 4 .853 17 3 , 1 3 , 5 6 Pe cuária Anhumas S/A .

2- 6 52166 30 5 4 .775 17 8 , 7 3 ,74 Manoel Carl os Aranha

2-9 5286 5 24 9 4 . 7 53 141, 9 2 ,98 Sergio Vicente de 1\raujo

2-7 495 53 30 5 4 .750 185,8 3, 91 Fa z .Sant 'An a do Rio Aba u.'O S/A .

2- 11 50 746 305 4 .734 177, 9 3 ,76 Pecuária l\nhl.IllUS S/l\. .

2- 8 515 48 30 5 4.722 15 7 , 5 3 ,33 Cia .Adro.Tec .Agri c .Atagri

2-8 517 0 7 305 4 .712 171, 7 3 ,64 S/ A .Faz . Pa r a i s o Agro Pec .

2- 10 51705 3 05 4 .641 16 9 ,9 3 ,66 S/A . FClZ . Parztiso Agro PEC.

2-9 516 26 305 4 . 56 9 177,4 3 , 83 Pe cuária Anhumas S/A .

2-9 5 1623 305 4 . 5 38 16 3 ,7 3 , 60 Pe cuária Anhl.ll1lüS S/ A.

2- 10 5171 0 30 5 4. 5 35 170 ,1 3, 75 S/A .Faz.Paraiso Agro Pec .

2-9 51928 30 5 4 . 5 14 172 , 8 3 ,82 Co l égio AdventistiJ Bras ile i ro

2- 10 52 879 30 5 4 . 5 0 7 160, 9 3 ,56 Sergio V i cente de Ara uj o

2- 7 5239 0 30 5 4 . 4 77 16 1 , 8 3 , 61 Dario Frei re r-~irelles

2-8 523 86 30 5 4.4 29 15 7 ,6 3 , 5 5 Pecuária Anhlll'lUS S/A.
2-6 50104 30 5 4 . 426 159 , 9 3 ,61 Pe cuári a Anhunu s S/A.
2-6 52 138 30 5 4.4 2 3 15 4, 9 3 , 50 Fe rn ando Al encar Pinto S/A .
2-6 508 15 305 4 .4 19 153 , 9 3 ,48 Co l e g io Advent ista Bra s i l e iro
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4 , 03
3 ,91
3 ,63
3 ,9 3
3 ,70
3 , 43
3 ,6 4
3 ,5 7
3 ,9 5
3 , 58
3 ,6 2
3 , 85
3,98
3 , 53
3 ,70
3 ,5 3
3 ,71
3 ,4 2
3 ,7 4
3 ,83
4 ,4 9
4 , 02
3 , 84
3 ,6 1
3 , 82
4,02
3 ,32
3 ,64
3 ,87
3 , 76
3 ,69
4 ,0 1
3 ,8 1
4 ,03
3 , 77
4 ,09
4 ,34

J ang .Pf poca I ndi gen" N. 'l:Xle l -13/38210 - lJ.l
Posse I.ena I sabel I vanhcé - 8/43 428 -IE
P .Bar-ba cena Rondon - 13/40984
S .Q .xanteí na Pa c lamar Salmista - 8 / 40647
X 41 são Quirino - SP/72721
J .Rape.La /·bcOca c ap su j e - 13/41745

X 26 são Quirino - SP/72712
5 . Q. Xac i Quixote Pürabolieü-13/ 40643
Ba trucada do 'Elisio- 5 P/67679
5 .Q .xantena PacLama r' 5 a loo,,-13/40648
P . Bümbu lil1'l Eí .da Lq o , 13/40988
Semay Türi j " o"ür- 13/43301
X 22 são Quir ino - 5P/ 72 73 0
P . Baí .quaz'a Rondon - B/40978
p . Bülancista Rondon - 13/40975
X 39 são Qui r i no - 5P / 72720
5 .Q .Xe rga Pac Lamaz' Rainh,,- 13/4 1059
P . Barone sa OXfo rd Cd tzrt.f.on , 8/40966
X 14 são Quirino - 5P/72702
Bo tanica Tho rn lea Te lstar C .A .D. -GHB/538
a. tr.neech- rco 4 Dnperor - 13/ 42498 - IE
I3010nhü J ürdim - 2 44 10
Pr .i.Iro 59 de Paraiba- 7096 1
Bai larina R.Junior do Paroi so- Rl\J/382

~r'im';i~YI~iW~66~~~67680
J.Rena Ne11y Cüpsu l e -13/ 42 530
P •Bambeze Rond on - B/40987
S . Q. Xeri ngu e iril Pac.Lamar L-60-B /4 4094
J ang" 511 5 . H. - 7 4803
P . Babaça OXford Ci tat i on - 13/40955
Ba tuta do r-~lisio - SP/67685
Baqunça do 'Elisi o - 5P /676 75
F . H.C . lle l cia Dru R. 5tar - 13/40681
F . II. C. Dal " - GHB/4 11
n-JC.Atmich Di nd i Frcgue s - 8/ 40676
Líma da Yakult - 73078

1'0
1'0
PO
PO

31132
1'0

GC3
PO

31132
PO
PO
PO

31/ 32
1'0
1'0

31/32
PO
PO

GC3
GIB

PO
PC
PC

Cl IB
GC2

31/ 32
PO
PO
PO
PC
PO

3 113 2
31132

PO

G IB
PO
1'0

2-9
2-9
2-9
2- 8
2-6
2-7
2-9
2 - 10
2-6
2- 10
2-9
2-9
2-6
2-7
2- 8
2- 6
2-6
2- 11
2-9
2-9
2- 9
2- 10
2- 7
2- 10
2-6
2-9
2-7
2- 8
2- 6
2-9
2- 11
2-9
2 - 6
2-8
2-8
2- 9
2- 6

476 20
518 19
51709
50 747
5206 0
52 143
516 24
5113 8
5106 8
520 59
515 77
51968
50 10 7
51053
51236
5163 0
51625
51579
51140
51565
512 17
513 72
506 58
5123 5
52273
52289
5214 2
51234
5162 8
5120 7
5 124 1
52~90

51900
51812
518 15
51256
51 96 3

292
30 5
305
305
305
276
305
30 5
305
30 5
305
305
30 5
278
305
305
30 5
30 5
30 5
305
305
305
28 2
305
282
305
305
30 5
305
28 1
293
305
264
305
279
272
248

4 .324
4 . 288
4. 211
4 . 154
4 . 124
4. 112
4 . 081
3.989
3 .849
3 . 843
3 . 816
3.788
3 . 78 2
3.72 4
3 .6 84
3 . 678
3 . 660
3 .656
3 . 642
3.623
3 . 560
3 . 554
3 .525
3 .454
3 .4 19
3 . 392
3 .338
3 . 355
3 .331
3 . 338
3 .192
3.05 0
2.834
2 . 72 4
2.523
2.094
1.972

174 , 4
167 , 8
153 , 0
163 , 3
152, 9
141 ,3
14 8 , 9
142 , 5
152 ,1
137 , 6
138 ,3
145 ,9
150, 6
131, 6
136 ,3
130 , 1
13 5 , 9
125,4
136 , 5
138 , 9
159 , 9
143, 2
135 , 6
124, 9
130 ,6
136 ,4
110,9
122 , 2
129 , 2
125 , 5
118 ,0
122 , 4
104 , 3
109 , 8

95 , 2
85 , 7
85 , 6

Fernando Alencar' Pinto 5/A .
Faz.Sta .~l3.ria da Posse l\gr .Past .Ltda .
5/A.FAz .scrarso Agro Pec .
Pecuária Arlhunas S/ A.
Pecuári a Arlhunas S/A.
Fe rnando Alencar Pinto 5/A.
Pecuária Arlhunas S/ A.
Pecuári a Arlhunas 5/A .
Z,1arcio E1i s i o de Freitas
Pecuária Arlhuna s S/ A.
5/A . Faz enda Para iso Agro Pec.
Yüku 1t S/ A. lnd .can .
Pecuária Anlnm3s 5/A .
5/A . Fa z . Paraiso Agro Pec .
S/ A.Faz .Parai so Agro Pec.
Pecuária Anhunas S/A .
Pecuári a Anhunas S/ A.
5/ A. FüZ .Püraiso Agro Pec.
Pecuár i a Anhuma.s S/A.
COl égio J'ldventista Brasileiro
Ci a.Mn .Tec .Agric .Atagri
Ci a .Baptista sccrpa Ind.can .
Faz .Sant 'Ana do Rio Ab3ixo S/A .
S/A .Fazerrla Para i so Agro Pec ,
l\grindus S/ A.ElIp. l\gri c . P" s t .
l-~io Elisio de Freitas
Fernando Alencar Pinto S/A.
5/A .Faz. Paraiso Agro Pec ,
Pecuária Anhumas 5/A .
Ci a.Mm .Tec .Agr i c . Atagri
S/ A.Faz .Parai so Agro pec.
l-1arcio Elísio de Freitas
f.1arci o Elisi o de Fre i tas
Fazenda e Haras cast elo S/ A.
Fazenda e Haras castelo S/A.
Faz end a e Haras castelo S/ A.
Yaku .lt; S/A . Ind .can .

~ - d e 3 a 3 1/2 anos.

Ri chl awn Apo lo 13.Misty- B/38556- r...'1
Leucita I vanhoé d e 5 .A . - 5P/72233
NLmidia Tr i une Ind .do P . D'Alho-RAJ/282- lJ.l

~~~;"~k;~~SO~ '~~r;:s~~~~~~~38:!;11
Arap.Conde Henn.í.e - 25395 - lJ.l
J .Pepita N. N. Boo t . - 13/40702- lJ.l
gurncs Ned Chrisie - B/39 786 -IE
gan.Lu c.í, Gata Gaita Arco- 11BI\/ 0 126320-IE
geeerva OUro Verde- RAJ/394-IE
Posse Kantiga Anouk- 13/38607 - IE
Posse Katarim 5te11a Cha.rm-B/39483- IE
Arapot i conde Aurora - 2537 1 - LE
R.V. Ba l e ia - 13/42191 - lJ.l
J .P raia Neb l ina Nata l ino Bcot . -B/40704 -IJ.1
M:>ntanhü 1 R.Map l e 5 . H. - 58 9 35-IE
lbsa Citatio n 5 .5 . - ,f:; /23062 - IE
J. panCilda He Len Boo t. - 13/38986 - IE
5ylvi" 3 Pont.Lac 5 . H. - 589 47 - LE
Ar-ap , de J onge ' '''r garida 8 C" PSIE - 2 46 9 3- lJ.l
Posse Karo l iro Susie El evation-B/3949 1-lN
crarodora 7<; d e Paraiba - 6 0 399 - IE
Fabe.La 22 R '~"'p1e 5.H . - 58928 - IE
Dinda 6<; de per-efbe - 7092 9 - IE
Ge1eia da Prata - 67 5 79 - IE
Maria El ena 712 Espi nero I sidro - LE
carusa centuri on C.A.13. -G1B/541 - I11
Gclütim 3 Thoml ea 5 .H . - 58974 - IE
Cübana Rio Verdinho - 5P /5908 -
R. V.BaLxe .La - B/4 2189
/obCinhü Ce r-cad í.nh o - SP -66039 - IE
Roseada Pioneer de 5 .'1. - 5 P/ 6 506 2
SVA. Fl..arrenga Achi l le 'Iwí .nv.í.ew - 8/39862
Avaeülhada Canp1ete 5.'1 . - 5 P/65056
5 .Q.Vielü P .Qu erm:>ssc - B/40632
IlUll1ül ta At. Laa - SP/730 34
Jl<lorooa Pio ner 5.'1 . - 6 50 5 5
>lüria Elena 756 Dorian Dcmí.no - 8 / 4 1571
R?leta 5 As tronau t 5 .H . - 7468 1
P . Baldoca Rondon - 13/ 4097 3
Choupana 7<; d e Para iba - 60448= - AO IA/H- 8 39 9
Yaku1t da curitiba Ben ton - 13/ 396 31
Boa SOrte 5ta Oliv i " - 5P/70353
Cnda Founda tion da Rosa - 5P/7425 7
Porta - SP/711 0 0
M'lr jan Duna Lüso1 !I"d" - B/4 2726
R.V . Bonança - B/4 21 96
J . Puxada Ilun gri" Scnsat ion - B/ 398 51
Bügdü Ri o Verdinho - 5P/522 4
Los Ganelos 546 Roy a 1 - 0 12 468 2
me Parc3ib:l Cr i s tal i na Ot imista- B/3945 8
~1a lcnil 549 Ni lio n D::mi .Roclando-
Puna de Francis -

PO
PC

GIB
PO
PO

GC2
PO
PO
PO

m B
PO
PO

GC2
PO
PO
PC

GC2
PO
PC

GCl
PO
PC
PC
PC

GCl
PO

Gro
PC
PC
PO

15/ 16
GCl

PO
0::1

PO
0:: 2
0::1

PO
PC
PO
PC

31132
PO
PC

0::2
0::3

PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PC

3-4
3-5
3-3
3- 5
3-5
3-5
3-4
3- 4
3-3
3- 3
3-4
3- 5
3- 4
3- 2
3- 3
3-5
3- 1
3-2
3- 4
3 - 5
3-3
3- 1
3-5
3-2
3-3
3- 4
3-0
3- 0
3-0
3- 4
3-2
3 - 1
3-2
3-2
3-2
3-3
3-2
3-0
3- 0
3- 0
3- 4
3-3
3-2
3- 4
3-2
3- 1
3-2
3- 4
3- 4
3-2
3- 4
3-0
3-3
3-3

47 388
522 4 1
52034
473 85
46572
52302
47628
49529
5019 1
4664 6
46924
518 22
50 517
5 1592
48 30 3
44 72 0
46 346
50 4 18
4637 8
4318 5
47 538
495 51
46 202
50661
50034
50804
51930
494 00
51740
51929
49903
52 410
52870
52 412
5113 9
471 66
51987
5229 1
50724
52658
50058
53499
46594
49904
518 68
48930
50751
512 31
47863
51593
47657
5 1252
5 1899
502 30

305
305
305
305
305
305
305
305
30 1
305
290
295
305
305
305
305
302
26 7
28 3
295
305
30 5
279
289
304
305
305
305
305
305
305
305
305
305
305
224
305
305
298
30 5
270
156
250
221
305
29 1
176
305
305
305
305
256
24 1
17 1

8 .394
7 .747
7 . 369
7. 143
7 . 100
6 .564
6.497
6 . 402
6.083
5 .9 93
5 . 703
5 . 612
5 . 609
5 .60 6
5.480
5 . 422
5.381
5 . 347
5 .326
5 . 269
5 . 203
5 . 088
5 .059
5 . 043
5 . 037
4 .909
4 . 850
4. 809
4 . 560
4.467
4 .4 16
4. 342
4 . 331
4.255
4 . 185
4 .1 61
4. 036
3 .989
3.720
3.687
3. 360
3 .356
3 . 325
3.213
3 . 163
3 . 160
3 .136
3 .099
2 .894
2 .846
2 .535
2 . 339
1.850
1. 607

292,4
266 ,8
239 ,9
265 , 1
234 ,2
222 ,2
192 , 9
221 ,6
187 , 9
177 , 4
201 ,2
219, 1
202 ,4
201 , 3
200 , 9
191,3
174 , 3
183 ,8
172 , 5
187 ,7
190 , 3
185 ,5
212 ,3
184, 0
196 ,1
187 , 7
178 , 4
171,0
164 , 8
155 , 6
166 ,1
157, 5
147 , 5
148 , 6
149 , 6
149 ,0
148 , 3
150 ,5
160 , 6
126 , 5
133 , 6
97,5

122 ,8
117 ,4
105 ,0

99 ,6
99 ,5

111,9
123 , 5
102 , 7
108, 8
89 ,8
78 ,7
62 ,0

3 ,48
3 ,44
3 ,25
3, 71
3 ,2 9
3 , 38
2 , 96
3 ,4 6
3 , 08
2 ,96
3 , 52
3 ,90
3 ,6 1
3 , 59
3, 66
3,52
3 ,23
3 , 43
3 ,23
3 ,56
3 .65
3 ,6 4
4 ,1 9
3 ,64
3 ,89
3 ,82
3 ,6 7
3 ,55
3,61
3 , 48
3 ,76
3 ,62
3 ,40
3 , 49
3 ,57
3 ,58
3,67
3 , 77
4 ,31
3, 43
3 , 97
2 ,9 0
3 ,6 9
3 ,6 5
3 ,3 2
3 ,1 5
3 , 17
3 , 61
4, 26
3, 61
4, 29
3 , 84
4, 25
3 ,85

Jaoob Ros i er f)Jtilh
Vasco f.1.Hc:ITens Arantes
.recco fb s i er DJ.tilh
Jacob ro s ter [)Jtilh
Benedi to J .S .~e10 Pati
L .Ncordegraaf - Arapoti
Fernando Alencar Pinto S/A .
Antonio l-DscoSO
Elnilio C.K1uppel - Arapoti

~~~S~~~~:se Njr . past.Ltrla .
Fat . Sta.M3.ria da Posse Agr .Past .Ltda.
L .tcccrd eçrae f •. Arapoti
Helio ~breira salles
Fernando Alencar Pinto S/A .
Ci a.Adm.Tec .Agric . Atagri
João Fi gue i redo Frota
FernarKlo Alencar Pinto s!A .
Cia .Pdm.Tec .Agr ic. Atagri
C.J. de Jonae - Arapoti
Faz .sta .l-1aria da Posse AgriC.Past .Lt .
Fa z .Sant ' Ana do Rio Abaixo S/A .
Ci a.Adm.Tec.Agric . Atagri
Faz .5ant I Ana ôo Rio Abaixo S/ A.
'lanoe1 car tos Aranha
JoSe P .C. L. 'roteôo Piza
Colégio Mventista Brasileiro
cia .Mm .Tec .Agric . Atagrl
Helio l-breira Salles
Helio eorer ra salles
Cdilan Nogueira e oreros
Plinio c . de Al.buquerqUe
sergio Vi cen te de Arau jo
Plinio C . de A.l.bujuerque
Pecuária AnhlJMS S/A .
Alfredo ~Eth.as

Plinio C . de Al.buquerqUe
M:1.rcio Elisio de Fre itas
Ci a .Mm .Tec .I\gric . Atagri
S/ A. Faz.Parai so lVJrO Pec .
Faz .5ant 'j\na do Rio Ab3.L'i:o S/A .
Miguel FI. da COSta Barlx>sü
Yakult S/FI.Ind .can.
Sta .flari a Agro Pec . Ind . S/A.
Cl r los Anteno r COOSCni
Valent i n dos S:mtos Diniz

o léql0 Adventista Brasileiro
Helio ~breira SaBes
Fernando Alcnc.11' Pinto S/A .
Helio ~Drcira 5..1l1es
Rio Novo Florestal Agric .S/A .
Fazenda e Haras Castelo 5/.~ .

!-brcio Elísio de Freitas
Carlos AlJ;crto J .1..ol>Mnn
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NOME DO ANIMAL

...
~., '"

1L~
-O ..
- O

C

'"

-I
U
V)

Produção

PROPRIETÁRIO

rxar í o Frei r e ;':Ci re11e s
Dn í I í o C . K1u ppc1 - Ara potí
Dari o Fre i re roaí rc I Ies
Fernando l\.l e ncar Pinto S/A .
Jaoob Ros i c r Duti1h
r'c r-nc rcí o Alencar Pi nto S/A .
Fa z . Sc n t ' Ana do Rio Abaixo S/A .
L . ' r degr aaf - Ar-epo tií,
C iil . lIclm . Tec.l\gri c . Atagr i
José Peres de Dl i vei r a
r' ccuâr í c Anhunu s S/A .
Don .aI ci cr-cbcr-
.rccoo Rosic r D.Jti lh
Dari o Frei re 1>:Ci rc 11e s
a, z . Sta . t-1...ar-La da Posse Age .Past.LtdJ
He l io t-b rei r a .sat I c s
e la .Adm .Tec . Agric . Atagri
S/i\ . Fü z . Pur.:li so Agro Pec o
v c cuâr rc Anhumae S/ A.
S/ A .Fa z . parc .íso Agro Pec .
Fer nando Alencar Pinto S/A .
Franci s co D .N .J unquei ra
Fer nando Alencar Pi nto S/A .
L . Noor degr a a f - Ara potí
e ia .B.J.pt ist a scarpa Ind .Can .
S / A.FcJ. z .paraiso Agro pec ,
Pecuâr- f a Anhurnas S/A .
Donn ld Gri1ber
flel i o t-b reira sal l es
Hi lbert Kok - Ar-apot .I
Pe cuári a Anhumns S/A .
Pecu5.r i a An11l.I1'TBS S/A .
Geraldo Figue i redo For'bes
Hel i o ;'b r e ira SaLl ea
Cia.Adro. Tec .Agri c .Atagri
S/ A .Faz .Para iso Agro Pec ,
Fernando Alencar Pi nto S/ A.
Joa quim Peixot o Rocha
Arrnarxlo Pucci Filho
Faz .Sta .t-uria da Posse Age . Pas t .LtdJ
Pecuária Anhumas S/A .
S .A . Faz . r-arcí.so Agro Pec .
J osé Szaad e sergio sadi
Ya ku l t S/ A .lnd .Can .
Fe rnando Arencar Pi nto S/A .
Jo sé S zaad e ser g i o 5adi
ve r-a Furtado de Andrade
Be lchior p'ez-nandee Batista
S/A .Fa z . Para i so Agro Pec o
Ri o Novo Florestal e Agric .S/A .
Flavio Caste l o B .Gut i erre z

3 , 1~
2 , 6 5
3 ,22
3 ,27
3 , 6 1
3 , 7 8
3 , ·19
3 , 52
2 , 93
3 , 6 2
3 , 4 6
3 ,74
3 , 22
3 ,57
3 , 6 ]
3 ,6 4
3 ,69
3 , 6 1
3 ,64
3 ,60
3 , 7 7
3 ,00
3 ,90
3 ,5 1
3 ,20
3 , 6 9
3 ,65
3 , 8 7
3 , 7 4
3 ,20
3 , 4 8
3 , 60
3 , 56
3 , 5 7
3 , 92
3 ,85
3 , 4 4
3 , 87
3 ,84
3 , 73
3 , 72
3 , 6 4
3 ,4 1
3 , 5 6
3 , 3 4
3 ,21
3 , 7 6
4, 03
3 , 51
4 ,08
4 ,39

2 :>·1 ,3
1 ~O , 2

2 2 4 ,8
22 5 ,9
2 41 ,8
2· H:',9
2 2 0 , 2
22 1 ,r,
170, 9
2 0 9 ,7
1 9 9 , 6
2 1 5 , 2
18 5 ,3
200 ,6
19 7, 3
19 7 , 8
1 9 5 , 0
18 9 ,7
1 91 ,1
1 87 , 3
19 6 , 0
1 5 5 , 3
1 9 7 , 0
171, 2
1 5 3, 1
173, 5
1 71 , 3
1 8 0,7
173 ,7
1 4 7 , 6
16 0 , 2
1 6 5, 2
1 62 , 6
1 52 ,1
1 6 2 , 2
159 ,3
140 ,8
157 ,8
1 5 6 ,4
14 5 , 5
1 4 4 , 5
130 , 5
122 ,1
125 ,6
10 9 ,5
103 ,4
1 2 0 , 4
1 2 4 , 9
1 0 6 , 9
120 ,6
109, 8

8 . 0 8 3
7.1 6 1
6 .9 7 8
6 .896
6 .683
6 .521
6 .298
6 .286
5 .82 1
5 .78 3
5 . 76 1
5 .740
5 . 73 7
5 .606
5 .45 3
5 . 42 4
5 . 28 2
5 . 2 48
5 . 24 3
5 . 20 2
5 . 1 9 7
5 . 1 72
5 .049
4 . 8 7 4
4 .779
4 .70 1
4 .68 5
4 . 6 6 0
4 . 63 3
4 . 6 0 9
4 .599
4. 58 1
4.56 5
4 . 250
4 .130
4.130
4 .087
4 .069
4. 0 64
3.895
3 .87 8
3 . 5 8 2
3 . 581
3.521
3 . 2 77
3.212
3.193
3.093
3 .04 3
2. 9 5 0
2 .4 9 8

305
3 0 5
30 5
3 0 5
305
305
3 0 5
29 4
3 05
305
305
305
3 0 5
3 0 5
305
3 0 5
3 05
3 0 5
3 0 5
3 0 5
305
3 05
3 0 5
3 05
276
305
3 0 5
3 0 5
3 0 5
3 0 5
3 0 5
305
247
30 5
3 0 5
3 0 5
305
241
2 8 8
3 0 5
2 9 6
305
3 0 5
203
24 8
30 5
3 0 5
221
3 0 5
270
3 0 5

4 6 5 0 0
528 02
47157
4762 2
4 5 6 57
47304
4 8 7 3 0
5 0515
5 1661
5 2 3 8 9
4 7 11 2
4 54 14
48330
473 90
5 02 6 6
5 0 612
46624
5 1 70 6
4 6 725
5 1 7 0 4
45892
52356
50729
50782
46892
51576
46126
4 7125
46456
4745 8
46525
4 6 52 3
4933 3
5 1741
51662
47845
4 72 9 8
47208
45640
48117
4540 5
47 84 3
47723
470 34
47626
51491
52110
46394
47 48 8
5 2682
47513

3-10
3 - 7
3 - 11
3-10
3-8
3-7
3-11
3 - 9
3 - 9
3-6
3-10
3 - 10
3-10
3 - 8
3-6
3-11
3 - 6
3 - 10
3-9
3- 7
3-9
3 -10
3 - 11
3--6
3 -10
3 - 8
3 - 11
3 - 10
3- 6
3-8
3- 9
3-8
3- 11
3 - 6
3-7
3-9
3-9
3--6
3 -9
3-6
3-8
3-7
3-9
3-8
3-7
3 - 9
3-8
3 - 7
3-10
3 - 8
3-7

1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
PC

0:::2
PC
1'0

0:::5
1'0

Gro
1'0
PC
PC
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
PC
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
PO

0:::1
1'0

0:::5
31/32

1'0
PC
PO
PO
PO
PO
PO

0:::2
PO
PO

31/32
PO
PO
PO
PO
PO
PO
NR

cu.ssE BS - de 3 1/ 2 a 4 anos .

S .M.Net tie cento E1evation- B/37697 - L'1 ,
Aurora 498 Chaqueiía Per--..eus- HBA/0 124396- U1
S .M. Ieda caesar Boo t.- B/38 191-U1
J . Popa Barbalha capsu1e - B/ 382 14 - 11-1
Sunnybend TI1elrna Bonus- B/38 550 -111
J . Pergunta Instruida capsu1e-B/38991-U.1
Po l a I n de Paraiba- 60360 - u;
Arap .COnde AnI1Bnari"- 24 09 7- u;
Nevada 5 Pontiac " .H . - 58953
Sta .Terez inha Lea Ar1inda Oüeff-B/4476 4-L'1
V 14 são Q..Iirino - SP/72680-111
Kingoay 01arming Cross- B/39159-LE
Ni ca Pau o' Alho - GlB/486 - 11.1
S .M. Terrerosa Premier Boo t . - B/ 381 93-1.'1
Q .lin zena Sty1anaster de G.Jarap . - sp/ 62 255- LE
Artemisa R. V. - SP/5 57 33 -U;
SH. Be11 1 Er.peror - B/39302- U;
P .êcotreôor a Ibsafé Junior- 8/40894- 111
S .Q .Vassoura Rapido salsinha-B/38447
P .Acaça Rosafé J unior- B/ 40919 - L'1
J . Dl eada Garota capsu1e-8/37154-LE
seleção Bela Cruz - ~X;-26307
J .Olirxlina J arra Cap su1e - B/38198-U;
Arap. COnde sandra - B/394 22-U;
Jardim Atenas- B/377 17
P .Amância Rosafé Junior- B/ 30915­
S .Q.Valença P .Observada- B/384 43­
Kingoay Tri une Topsy- B/3916 4 - U;
R.V. 8ragança - RP/B- 18795
Ar ac . Kok Araentina nQ 13 5- 35245
S .Q·.V~as páclamar Redação- B/38449
V 10 são Quirino - 55 711
Açanhada da sapé - SP/55582
R.V. Balada - B/ 42190 ­
!-Eiga 11 R.Map1 e S .H . - 58914
P.!\dana Rosafé Junior - B/40899
J .sere I vanilde M.As tronaut - B/38 966
J.P . R. Holanda - B/39006
Q.larap . Boo t. Petunia - B/3711 9
Posse Karlota Capsule - B/39845
U 5 3 são Quirino - 55698
P .An:je li Da.mal.ane- 8/40918
Rolard 2698 Maud Alina --61818
Siberia da Yakult - 640 85
J .Panchita J aeui capsule-B/38992
N. S .C . Linda Roya 1 Hi ghbro,., - 8 / 48433
Cal .Le1eta Ar linde - B/ 38760
Ana Paula 28 Seel e ny G.Marcus -B/38100
P .Agrica Rosaf é J unior - 8 /39512
M;rrtonas Vi ctor Ibl lo,., 3 , 124752
r>Jda de ~brada Nova -

Ge r r it Ve r burg - Ar -apo trí
Hi lbert Kok - Arap::>t i
Pe cuária Anhurnaa S/ A .
Gu i do Fabrocini
Fr ed Kok - Arap::>t i
Fernando Al encar Pinto ~/A.
José Pedro C .L.TD1cd o P1 ZU
Armand o Pucei Fi ll10
lob noe l Carlo s Aranha
Cia. l\drn. Tec . Agric . Atagri
YcikuLt S/A . 100 .Can .
Pe cuáril Anh umas Sll\. .
João Figue i redo Frota
J o ã o Figue iredo Frota ..
Cia . Adrn , 'I'ec .Aari c .A t<.' gr1
Cia .Adm . Tec.Ag r i c .Aw gri
Helio t-brei ra s a t t ce
Co légio Advcn tist a Bras~le~ro
Co l é gio Adven t í .st .e Bras~ lelro

Jo s é Pedro C . L .Tolcdo Pf ze
Sebas t í eo 'r'rcccor i
-JoeI 'f . Novae s e oscar A . Janne s
Co légio Adventista Brasile iro
r'e cu âr- i a Anhuma s S/ A.
F...na -Sz mt; "Ana do Rio J\bcJiXo S/A .
Geru l do Figueiredo Forres
Ya ku 1t S/ i\ . 1nd .Can .
J 03. o Figue i redo Frotil
Dona l d Grabc:r
Roberto C . Bêlrros oarreto

C .J . de J ong e - J\rilpOt i
Fe rnando Alencur Pi nto ~/A:
Colé g i o Adve nti s t a Bras1.1e u"O
Dario Freir e Ne i rel l e s
José Peres de o liveira

3 , 49
3 , 19
3 , 48
3 ,60
2 , 9 9
4,03
3 , 5 8
3 , 3 2
3 ,72
3 , 4 7
3 ,69
3 ,56
3 , 5 6
3 , 73
3 ,90
3 ,6 3
3 ,5 4
] ,56
3 , 73
3 ,7 1

3 , 4 4
3 ,26
3 ,7 1
3 ,73
3 ,98
3 ,84
3 , 77
3 ,2 ]
3 , 97
3 , 7 1

3 ,22
3 ,27
3 , 34
3 , ::0
3 ,39

2 52 ,8
207 ,9
217 , 6
223 , 7
18 6, 1
2 50 , 1
2 15, 9
1 7 9 ,9
J 98, 2
18 3, 9
19 5 , 7
176 , 5
172 , 9
17 9 , 5
18 1, 5
1 6 6 , 7
16 2, 3
161 , 3
1 6 8 , 8
16 7 , 3

151, 2
14 2 , 8
15 8 , 9
159 , 1
16 2, ]
15] , 2
14 8 , 7
1 2 3 , 6
11 9 , 5
43 ,7

296 , 1
242 ,2
24 5 , 3
24 2 , 3
245 , 7

7 . 2 32
6 .50 9
6 .249
6 .207
6.301
6 . 198
6 .018
5 . 4 05
5 .3 18
5 .291
5 .289
4 .953
4 . 8 50
4 . 809
4 . 6 50
4 .583
4 . 57 3
4 . 526
4 . 5 20
4. 505

4 . 39 0
4 .352
4 . 279
4 . 2 5 8
4 . 0 70
3 . 936
3 . 935
3 .840
3 .006
1 .17 7

9 . 171
7. 384
7 .329
7 .265
7 . 2 3 4

30 5
305
3 05
30 1
305
305
3 05
30 5
26 8
305
3 05
305
3 05
24 9
3 05
305
305
305
305
305

247
305
305
305
305
20 8
305
30 5
305
11 2

30 5
30 5
305
305
305

474 69
46 8 7 6
4 38 83
5 159 5
514 60
4 61 9 4
4 38 8 9
5 16 6 3
4 736 5
5 1539
46 59 3
46 727
4 50 3 5
4416 2
5166 0
52578
5 25 4 4
4 526 2
4 56 2 2
52 25 7

4 3596
515 22
46 15 3
46 72 4
4 7 330
461 56
4 72 78
441 59
52329
4 3147

44 271
4472 4
4073 2
413 69
4 350 3

4- 8
4- 8
4- 11
4- 8
4- 9

4-1
4-1
4- 5
4- 0
4- 1
4 - 1
4 - 3
4 - 3
4-4
4 - 2
4- 3
4- 3
4 - 4
4-4
4-1
4 --0
4- 1
4-2
4-4
4--0

4-5
4- 0
4- 3
4 - 4
4- 0
4- 2
4- 1
4- 5
4- 3
4- 4

31/32
1'0
1'0
PO
1'0

1J / 32
GCl

PO
PO

GC2
PO

GIm
31/ 32

0:1
PC
PC
PO

Glm
PO
PC
PC
1'0
1'0
PC
1'0

1'0
GIm
GIm
0:4

PC
31/32

1'0
1'0
1'0
PC

ClASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos .
Arap .Esperança Pietje 17 - 3194 6- 111
A Kok Argenti na nQ 036 - 35249 . U.I
5 .Q .Unbrela P .Malvada - B/37426 - U;
G.F .V . Eva Ja'Ha Y Deception- 8/397 29-IE
Arap ,Baronesa Baronesa 6- 22 90 3- IE
J .Ore Hera J ura ci D1artond- B/37755- U t
' a!alha do Pa u O'Alho - Glm/5 18 - 111
lbcha - SP/81133
Cilinha da Prata - 67559 - LE
Dera 32 Meda11st S . H. - 58991
Larry do Yaku lt - 54566-111
5 .Q .Urbauba Pac1amar Quinta - 8/36807
Quifofa 800tJnaker 5 .5 . - Rl\J/196
5 .5 . Quietute - 8/36662 - IE
castanha 21 R.>laple 5 .H . - 58925
Panor""" 21 Boat . 5 .11. - 58995
R.V.Begonia - 8/38408
C . A . B . Fe itura l-'.aple - B/29274
Reserva FJ;!flectian C .A. B . - SP/57653
H. U. 676 Rocke t I sidro - B/4169 4

Quality 1Ip:>110 Della- 27 58997
Nata do Pa u O'A loo - Gm/4 38
Fan tds t i ca Pride C .A . B . - PAJ/191
U 42 são QJ i r in:J - SP/5569 1
cararba 49 de Paraiba - 2364
GJ,rotinha At las - 56930
Yakult Batuta - 8/37569
55 Quixotada - 8/36663
K· Way Vietory J """I- 8 / 391 57
~:1ta 8esita - SP/49562

CLI\SSE CS - de 4 1/ 2 a 5 anos .

~onge Pietjc Nap1e - 29618 - LN
Arap . c . Lo tada J . Oi am:md-8/ 36140 - Ul
J . Q Js " ch a a nd - B/ 334 91 - IE
Harjan La~~ ~l1IUker-B/34883-IE
J . Nl l ce O App le uagen-8/38 236 -U.l
~. LuZltlma
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E .B .O. QJi rer <l de Vir aCOIX's- SP/5~ 788 0:1 4 - 11 51638 305 6 . 82 6 213 ,1 3 , 1 2 AJ:mando Pucei Filho
Mi l agrosa Pr ince Famagu st P .D ' Al ho -GHB/325 - LEGHB 4 - 11 41532 27 5 6 .817 232 , 6 3 , 41 Jacob Ros i er Duit lh
Ar-ap , CoOOe EI s ke 12 , B/ 372 32 - 1..' 1 PO 4 - 6 52306 305 6.814 28 0 , 5 4,11 L .Noor degraaf - are po t.í
i\rap . Bro nkho r s t Teuntje Cr i s t i na - 27 6 37 - L.....t 31 /32 4-10 53 27 9 305 6 . 8 11 249 ,5 3 , 66 Ni col as A.Bronkhorst-Ar a;:oti
Ar ap .Con:l e S ita 17 - B/37221 - 1..'1 PO 4- 8 43397 30 5 6 .670 24 3 ,9 3 ,65 L .Noo rdegraaf -Arapoti
Ar ap .COnde Marrie 6 - 2 1591 - IN 0:: 2 4- 10 52304 30 5 6.432 233 , 1 3 , 62 L . Noor degra af - Ar apo ti
Triun fo de Kol Pr i nc es a - 8/ 4170 1- 11,1 PC 4- 7 47583 305 6.314 23 1 , 6 3 ,66 José Pedro C .L .To1edo Piza

. Arap.Bronkho r s t In ek e l-b za - 27630- L.'\1 31/3 2 4 - 6 52 31 4 305 6 . 313 230 ,4 3,64 Ni col a s A.Bronkhorst-AraI,X)ti
U 22 são QJir i no - SP/55 678-1..' 1 0:5 4 - 6 45 399 305 6 . 07 6 214 ,1 3 , 52 Pecuária Anhurras S/A.
U 10 são QJir ino - SP/55668 - U·l PC 4-10 42 889 305 6 .02 1 209,6 3 ,48 Pecuária Anhumas S/ A.
R.V . Alror e ira - B/226 75 - 1..'1 PO 4-9 4 3139 305 5 .999 213 , 0 3 ,55 Helio ~breira salles
C.A.B .H:)t1TIillista Ccnturi on - B/4 10 33 PO 4-10 4 562 5 305 5 .871 195 , 9 3 , 33 Co légio Pdven tis ta Brasileiro
Viatura II ~I:ll1arch S .H . - 52552 PC 4 - 9 51354 305 5.824 191 , 4 3 , 28 Ci a .Adm.Tec .Agri c .Atagri
Sinca 4 Boa t. S . H. - 52568 - 1..' 1 PC 4 - 10 42315 305 5 . 77 9 200 , 9 3 ,47 Ci a .Adm.Tec .Agri c .Atagri
R. V. An:lira - B/187 91 - LE PO 4-7 42591 305 5 .684 20 7 , 7 3 , 65 Helio Horeira Sa l les
S . T .M. Barbara Si l ver Poc km:m -B/360 31- LE PO 4- 8 4 50 2 5 30 5 5 . 66 1 200 ,7 3 , 54 cct õo Fabrocini
Guarap . Pac larnar Pi ra nha - B/ 37114 -1E 1'0 4-7 502 63 305 5 .545 19 9 , 1 3 ,59 Faz.Sta.~laria da Posse Agr .Past .Ltda
Ubarrla Pac.Larnar çuedreLa - B/ 3742 5-U-1 PO 4- 10 45 404 30 5 5 .478 20 7 ,4 3 , 78 Pecuária Anhumas S/A.
R.V .Al teza - B/ 12756-lE PO 4- 11 4 25 90 305 5 .209 185, 9 3 ,56 Helio t-breira Sa l Ies
Beca Boot; , C .A .B . -Gl IB/315 - GIB 4- 9 42777 305 5 .109 17 9 , 6 3 ,51 Co l égio Adventista Brasileiro
serrana Forty Ni ner Sta .Terezinha - SP/ G535 4 3 1/32 4-7 51155 30 5 5.106 180, 5 3 , 53 José Peres de Ol iveira
Bem J e sus Io na P .Narquis - B/36953 po 4 - 8 4 4 150 305 5 . 084 162 ,4 3, 19 Sebastião Troccol i
P .Vi ta Astronaut - B/370 88 po 4 - 7 444 32 305 4.923 173 , 5 3 ,52 S/A .Fa z .Paraíso Agro Pec ,
p .Vizaní Burke Katte- B/ 37081 po 4- 7 44 10 7 305 4. 755 159 , 3 3, 35 S/ A. Fa z .paraíso Agro Pec .
~jan Juriti Star - B/34331 - LE po 4-7 42 99 6 287 4. 7 36 17 8 , 4 3 ,76 Co l egio Adven tis ta Brasileiro
Toj iva Pels Burke 21 Neda l i st- B/ 36 460 PO 4- 7 52575 305 4 . 71 7 179, I 3 ,79 c.íe .Mm.Tec .Agric .Atagri
Fortuna At l as - NR 4-10 4 615 4 22 8 4 . 708 169 , 9 3 ,60 Geraldo Figueiredo Forbes
Dec , Cillnp?ã App le llagen - 13/38235 po 4-7 45 10 1 305 4. 5g4 16 9 ,7 3, 70 José Peres de Oliveira
J ard im SiIrone - B/ 34064 po 4- 8 4689 3 304 4 .4 1 16 5 , I 3,68 Cia . Bap tista Scarpa Ind .COn.
C .A.S. Jaçanã Centurion - 8 / 247 23 po 4-11 42 77 8 305 4.426 164 , 1 3 ,70 COl égio Adventis ta Brasileiro
J .Ot i l i a Jurema Naple - 8/37 123 po 4-6 44726 30 5 4 .216 166 , 1 3,94 Fernan:lo Al encar Pinto S/A.
Taquara l ' S 21 Boat . S . II. - 525 83 PC 4- 7 50 72 2 28 9 4. 213 164 ,8 3 ,91 Cia.Adm.Tec.Agric.Atagri
R. V.nçucena- B/3379 2 po 4 - 11 43 13 8 305 4 . 169 150 , 9 3 ,61 Helio l-breira Sallesl\Ça!1hada da sapé - SP/ 55582 31/32 4 - 10 4 93 3 3 305 4. 114 160 , 3 3 ,89 Gera l do Figueiredo ForbesJ .D . l·>.migue M3jor i ty - B/274 0 PO 4 - 11 42 37 0 289 3.994 149 , 6 3,74 Junqueira Di aseueb r adc i ra ocro Verde 5 . S . - MC'.r224 32 0:2 4- 8 43 60 3 22 1 3 . 956 12 6 , 6 3 , 19 Joã o Fi guei red o Frotalla vana 32 7 Lins - 51'/54379 PC 4 - 8 4 6292 30 5 3 .854 132 ,9 3 , 44 Wal d ir J UI"<JUE':ira de Andr adep i ranha - 14 NR 4 -6 5 21 24 30 5 3.71 9 137 ,2 3 ,68 Ta sso Assunçao Costap.Vampira ncodon - B/13 733 po 4-6 43 8 35 305 3 .274 11 1, 3 3,39 S/ A.Fa zerrla Paraiso Agro pec ,Fi s! Tarama Boa Vi da l\stronaut-B/3648 4 po 4-7 43 16 6 20 6 3 .219 11 7 , 3 3 ,64 A.rm3ndo Pucc.í, FilhoEspl e ndi da çu í r e r-a de Vi r acop:Js-SP/54823 0:3 4- 10 49772 155 3.162 104 , 2 3 , 29 Armand o Pucci Filhop . Vi r ade l a Po ndon n94 19 - B/386 58 po 4-6 45561 195 2.147 77 , 5 3 ,60 Roberto Calmon B .Barre to13 d e Abr il 915 Amancay Gue ichan - B/38136 po 4- 8 4 67 54 160 1.942 77 , 3 3, 98 Sebas t ião Troccolirlahrxlu Nilda - B/37378 po 4 - 9 4 384 2 169 1.824 72 ,3 3, 96 Belchior F .Batis taVidei ra Car-nat í.o n He-õtan de M.N. - NR 4-7 50051 211 1. 51 9 61 ,4 4 ,04 Flavio C.Branco Gutierrez

OASSE D- Adulta s , de tra i s de 5 a nos .

~ sear .raõe- 8 /3 9 9 56 -(l>1 po 6- 10 4 507 3 305 10 . 516 315 , 9 3 ,00 Dar i o Freire l-1ei rel l esArap.r.aanwi j k Pi etje 5 , 19 34 1- LE 31/32 7-0 3756 5 305 10 . 0 59 333 , 5 3 ,31 C. J . de Jonge - AraFOtiJ. rJorma 014 1 Desrer ts Seaman- B/328 10 - L''>1 po 6 - 1 40 584 30 5 9 . 628 25 5 , 7 2 ,65 Fernando Al encar Pinto S/A .s-t . Star!et centur i o n - 8/279 1 1- LM po 7- 10 36 198 305 8 .644 265, 5 3 , 07 Dar i o Freire l-)ei rellesAf rica Bueno - 53 219 - U1 0:1 5 - 10 48 12 1 305 8.616 29 9 , 4 3 , 47 Joaquim Bueno NetoArap .Conde raor-í e 5 , 19275 - U-1 0:2 6-7 4 3399 305 8 .533 320 ,9 3 , 75 L .Noardegraa f - ArapotiMaiden va jee Q30ne Augur Pr ide - B/266 42 - U1 PO 9- 0 326 45 30 5 8 . 49 7 278 ,8 3 , 28 Guido FabrociniJ .11ar ilda Hamburgue sa Butterma.n-B/ 31 84 6-U1 PO 6-8 39 3 36 30 5 8 .41 5 265 ,8 3 , 15 Fe rnan:1o Al encar Pinto S/ A.Invej a do Pau OI Al ho - GHB/ 258 - LE GlIB 6 - 11 35680 30 5 8 .366 2~5 , 9 3 ,05 Ja cOb lbsier Dutilh
J o:lalisca Leopol d ina Di am:md - B/ 349 5 2-11-1 po 5- 0 4 234 1 293 8 . 285 23 9 ,0 ~88 Fe mando Alencar Pinto S/A .J ;.roi neira R.l ·lap l e Bu1gar i a P. D' Alho-G! 18/ 2491FGl lB 6- 7 37709 305 8 . 119 263 ,2 3 ,24 Jacob Fbs ier rutilhKa te Galera S .11.Posse- 71977 - LE G:::4 6 -11 36343 305 8 .116 277 ,2 3 , 41 Faz .Sta .Mari a da Posse Agr ic .Past .Lt .S'l . Reflec . Fury Bcoo- B/31876 - 11'1 PO 6-5 40130 305 7.863 263 , 4 3 ,34 Dario Freire l-arellesSM. pa tri c i a Pat. BoOt. - B/31877 - 11'1 po 6-4 404 01 30 5 7. 851 245 ,5 3 , 12 Dario Fre ire Hei.relles
J . [ntus Boa v f a qsm Pranis - B/ 28 88 3- I.J.1 PC 7 - 7 41622 305 7 .768 279 ,3 3 ,59 Fernan:lo Alencar Pinto S/ A.
Pri ncesa Analandi a - SP/ 59430 - 11'1 31/ 32 5-5 527 98 305 7 .607 224 ,8 2 , 95 C.J .Jonge - Ara po ti
Dirk n-mre I de Carambei - 15552-11'1 0:1 8-H 40 907 30 5 7 . 592 268 , 3 3 ,53 C .J . J onge - Arapo tiJ .~ta ltaca gu t.terman- B/ 30202-11'1 PO 6- 11 38 417 305 7. 408 273 , 9 3,69 Fernardo Alencar Pinto S/ A.
snn .App1 e Charrner' M. Roya1- B/ 32 574 -11'1 po 6-3 401 9 3 305 7 .320 267 , 9 3 , 65 GJi do Fabrocini=ap. ounl og g i n J uba-B/30324 -11'1 po 9- 10 31697 305 7 . 28 6 271 , 4 3 , 72 Faz . Sta.M3ria da Posse Agric .Past .Lt.
55 llana Frederik xe nn edy- B/ 28 38 9- LE po 7-10 3 55 80 298 7 . 26 5 242 ,1 3 , 33 João Figueirerlo FrotaP .Tonelada !bya1 i4as t e r - B/ 33 44 5 - LE po 6-4 39834 30 5 7. 21 2 259,5 3 ,59 S/ A. Fa zerrla par'adeo Agro Pec .Arap .Pot cento Paula 2 - 16473 - LE OCl 7 - 11 34 837 283 7 .179 22 5 ,7 3 , 14 F .Kok - Arapo tfPOSBC Herança Hi1 xe y - SP/511 21 - 11'1 G:::4 6-6 40 00 5 305 7.161 248 , 9 3 , 47 Faz .Sta .lolar ia da Pos se PI:Jr. Pas t .Ltda
pan Deligh t Bur'ke Gitana - B/30378 - 11'1 po 6 - 10 53603 305 7 .0% 240 , 6 3 ,39 ""k1.1dir JUJ'XIlleira de ArrlradeS .M.Marki se Pr erníer' Hagen- B/ 36740- lJ.1 PC 5- 1 4 2880 · 305 7 . 094 216 ,8 3 , 05 Dario Freire l-Eirel1es
Arap . Con:l e E1s ke 9- B/3373 1- LE po 5-7 4 07 60 29 9 7.080 237 , 0 3, 34 L.Noordegraaf - Arapoti1'nn Mary Susie I Di plan. Roc kman- B/38 58 6- I..N PC 5- 3 418 14 305 7. 067 246 , 5 3 , 48 Faz .St.l-1ari a da Pos se Agri c . Past .Ltrla
~r~:~~c~y= mg~76r:: 11'1 ~ 9-8 324 39 305 7. 039 236 , 3 3 ,35 Emílio · C.K1uppel - Arapoti8- 10 32699 305 7. 033 25 1 ,7 3 , 57 GJ ido FabrociniI n:laiatuba do Pau D' Alho - GIID/ 20 9 - 11'1 Gim 8-0 3 54D6 30 5 6 . 79 2 228 ,1 3 ,27 Jrel T.Novaes e Oscar A. J annesO f . Pi L Trui da Farro us D. 49 5 d e Ca r. -1 4829-LE 0:2 6- 10 5077 6 305 6 . 930 248 ,2 3 ,58 Gerri t verburg - ArapOtisanceci Ga l era Reflec .Gamba - B/ 37 8 79- 111 po 7-1 4 70 85 305 6 . 820 260 , 7 3 ,82 J oaquim Buero Netos.Q .ocari na Dinah pat . -B/211 02 - [,'1 po 1 2- 5 29913 305 6 . 82 0 230 , 6 3 , 38 Pecuária Anhl.J'M;S S/A .
5 .0 . saturnia P . l zabel a - B/32237 - 11'1 po 6-0 39795 305 6. 795 20 8 , 4 3 ,06 Pecuária AnhUllUS S/ A.J . r:egri ta I Abit.J uraci DiarroOO-B/36 286-11'1 PO 5- 5 44 4 58 30 5 6 . 791 229 ,4 3 ,37 Fernando Al encar Pinto S/A.
Arap . pr únave rn J u1i an a 8 - 1'1625 - LE 0:2 7- 1 50 518 305 6 . 786 23 0 ,8 3 , 40 J .Kok- Arapoti
J . l·m i ca HabilIdosa J . Di arrond-B/ 30 204 - 11'1 po 6- 10 37699 305 6. 76 5 22 1 , 2 3 , 27 ' " mando Alencar Pinto S/ A.Ol .Pi L Bon t je Ci tati o n H.de Carambei-16 90 5-11'tX2 6- 9 528 05 305 6 . 74 4 260 , 0 3 ,85 Gerr i t Verburg - Arapoti
Arap . Baronesa Pret i nha 4-24710 - 11'1 0:1 8 - 0 4 3401 30 5 6 . 713 212 , 2 3 , 16 F .Kok - Arapotis wwarthaven C . R. Belind a - B/ 3031 3 - LE po 6- 11 37596 30 5 6. 70 4 22 2 , 7 3 ,32 eia .Actn.Tec .Agri c .At.."lgX"i
Co1pela Velha Barbara Cit . Ha 'l e n - 8 / 292 70 - 11'1 PO 7-9 35 47 6 305 6 . 698 224 , 5 3 , 35 Dario Freire l-\ei rel l es

3lCa1unga DivideOO Victcr i a - B/30526 - [,'1 po 7- 0 36 580 305 6 .695 232 ,2 3 ,46 Ben<xUto J . S . ~le1o pati
S .Q.sara toga QJeen ~lerrit - B/ 3 223 0 - 11'1 po 6-3 39794 30 5 6 .686 222 , 7 3,33 Pecuária AnhUl'dS S/A .
A,M. selma Cit. Chm:mer - B/ 34984 - 11'1 po 5- 7 40 561 305 6 . 66 7 230 , 1 3 , 45 Faz. Sta .~Uria da !':>sse Agr .Past.Ltda .
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Arap . Linquirrla Lie s - 24788 - IM 31/32 6 - 11 5 28 10 305 6 .66 4 216 , 2 3 ,24 r·t .T . flugen Ar- cpot.L
S!·I. Rita Fury Pride - B/31866 - IM PO 6- 11 40132 305 6 . 6 5 5 21 3 , 7 3 , 21 Dario Fre i r e l-1eirel les
R.V . Darrloca - 66 483 - U1 PC 9 - 1 4313~ 305 6 . 62 9 23 1,3 3 , 48 HeI i a rõorotz-a Su l les
Arap . coroe Trernkje 8 - 19277 - LE 0:::1 7-{) 3 75 72 265 6 .599 2 35, 1 3 , 5 6 L. Noordegraa f - Ara poti
J .Moela Eliada Bit tennan- B/30188-IM PO 7-0 3 8 11 9 305 6. 5 64 217 ,7 3 , 3 1 Fe rnando Alencar Pinto S/ A .
Ha l v a - GHB/276 - IM GHB 3 6 63 6 3 0 5 6. 563 2 3 2 , 8 3 ,54 .roão Fi guei r edo Frota
J . Naufal J oana Performer -B/3409 9-lJol PO 5-6 40803 305 6 . 5 5 1 2 23, 9 3 , 4 1 Fern ando Ale ncar Pinto S/A.
Dirk Ant je 2 de carant:>ei -2104 9- U1 0:::1 5- 10 4 15 75 3 0 5 6. 5 36 257 , 5 3 ,94 C .J . clo J ong e - J\rapoti
Apurada 11 R.Baple S . H. - 4 4315 - LE PC 5- 7 40 180 305 6 .512 2 47 ,9 3, 8 0 C i a .Adm .Tec .A g r i c . Atagri
J . xarc í.sa Eugenie 5eaman- B/34102 - L'l PO 5-7 40953 305 6 . 5 10 2 3 2 ,7 3 ,57 Fe rnando A l encar Pinto S/A.
Arap.COrrle Reny 8 - 24682 - LE 0:::1 5 - 1 4 1121 305 6 . 48 7 230 , 9 3 1 5 5 L. Ncordegraaf - Arapoti
J . Ba tilde J aqueta seeran- B/ 31857 - IM PO 6-4 39551 305 6 . 469 236 ,4 3 , 65 p 'c r-n ando Alencar Pinto S/A .
M' S . Para gon G.P r i lly - B/ 21865 - IM PO 12- 10 29032 305 6 .44 8 2 2 5 , 1 3 , 4 9 Colcgio Advcn t i s ta Brasi lei ro
Prilreira de Sta .Adelaide - 7 88 28 - LE 0:::2 5-6 45171 305 6 . 42 9 226 ,4 3 ,52 Gera ldo Fi gu e i r edo Forbes
S . Q.sacola Pr ide Prairie - B/29 469 - IM PO 6- 11 40 6 0 9 305 6 . 4 2 3 221 ,9 3 , 45 Po cufir-La nnhumas S/ A .Gag 13 26 Di1rana Cris tina - 25720 _ 31/32 7- 1 47467 305 6 . 4 14 205 , 6 3 ,20 Ccr-r- L t; Ve rburg - Arnpot.íS .Q .Oceania D.Pa t Ingenua - B/ 21106 - IE PO 10-2 2 9070 305 6.405 2 0 7 , 2 3 ,23 r' ccuéir-a c Anhumas S/A.Decanpinas Dana- B/1970 1 - IM

PO 11-3 26 953 305 6 . 402 234 , 9 3 ,67 J o sé Peres de Olive iraArap , Verburg Ar ia 23 - 31940 - U 1 31/32 5-4 53293 305 6 . 3 23 229 , 6 3 , 6 3 Gc r r i t Ve rburg - Ar-apont
Lindeza M:d e l de GJarapiranga - 74259 - IM 0:::2 8 - 1 34803 30 5 6 . 298 2 10, 6 3, 34 l\.rrnando Pucc.í. F ilhoR. V.Diadana - 35 928 - IM

PC 9 - 11 45584 305 6 .284 230 , 7 3 ,67 He l i o r oare í.r-e Sa l IesSueca Lins - 76 813 - IM
PC 6 - 10 3815 6 305 6.259 237 ,0 3 ,78 ~'la ldi r Junque i ra de ArrlradeDalva Pano rama - 52326 - LE
PC 5-4 45385 305 6 .222 202 , 3 3 , 2 5 Dona l d GraberR. V. Diarrantina - 37 028 - U1
PC 9-9 40 16 7 305 6 . 2 2 0 225 ,2 3,62 Helio roor e .ír o 5a l IesDecanpinas Suzana - B/2762 5 - lJol
PO 8-5 3 3 7 88 3 05 6 . 181 2 16, 1 3 ,49 José Pe res de ·Ol i vei ra511. Yara Ace centuri on - B/27907 _ U1
PO 8- 1 3 5 47 5 305 6 . 16 1 2 12 ,4 3 ,44 Dario Fre i r e l-E i rel lesJ .narreca I Jandira J . Di anond- B/3153 6_U1
PO 6- 7 42857 305 6. 15 4 222 ,9 3,62 FcrncJ..ndo Alencar Pinto S/ A .Decanpmas Ama!>a - B/22126 - U1
PO 10 - 0 3 2952 305 6 .142 220 ,6 3, 59 J o sé Pe res de Olive i raAduana 1 Fayne S . H. - 34132 - U1

0:::1 9- 0 36008 305 6. 105 230 , 3 3 ,77 Ci a.Adrn. 'rec .A g ric .AtagriLna Dina Kat e da Posse - GiB/365 _ U1
GHB 5- 5 4 180 8 305 6 .073 221 ,6 3 ,64 Faz . S ta . l-larin da Posse Agric .Past . Lt .Dec .Martinha Piebe - B/30999 _ IM

PO 8 -{) 34633 305 6 .072 211 ,6 3,48 J o sé Pere s de Olivei raNí.na de Paraiba - 42297 - U1
PC 14- 5 19200 305 6.072 20 5 ,7 3 ,38 Faz .Sant 'An.:l. do Rio AOO L'\."O S/A .J .Marie 013 4 Pranis- B/ 31 853 _ IE
PO 6-0 41628 295 6 .070 221 , 4 3 , 64 Fernando Alencar Pi nto S/A.Texana 3 R.Maple S .H. - 44 319 _ U.t
PC 6-0 47 6 16 305 6 .059 230 ,1 3,79 Cia .Adrn .Tec .Ag ric . AtagriJ andaya do Yaku l t - 46763 _ IE
PC 7-3 4 19 47 305 6 .039 2 14 ,9 3 , 55 Yzrku L t; S/A . I nd. Can oSerenata II de Paraiba - 306 79
PC 10 -0 52023 305 6 . 0 2 5 1 98, 1 3 ,28 Said J\b:ja l la S/A .Eng.Can.Agr i c.P .Use la Astronaut - B/34426 - IE
PO 5-8 42511 305 6 .015 2 16 , 1 3 , 59 S/A . Fa z . Parai s o Agro Pec .Sensl tiva 29 de Para iba - 1548 _ lJol
PC 9-5 40 978 305 6 .003 2 12 , 5 3,53 Fa z . San t "Anc do Rio Abaixo S/A .Pintura da St9 Antonio - SP/37616
PC 8-0 52212 305 6 .002 2 0 2 , 9 3 ,38 Sta .Maria Agrc Pec. Indl .S/A .R. v . Al gema - B/18787 - U1
PO 5-6 43587 305 5 .992 22 5 , 1 3, 7 5 Hel i o l-brei r a Sall e sDec . Ce.l.La Bco t . - 8/320 78 _ U1
PO 6- 7 39312 305 5 . 9 85 211 ,6 3 ,53 J o sé Pere s de Ol i vei r a

pa ineira . I Butt<;nnan S .H. - 41424 - IE
PC 6-5 38113 305 5 .983 225 , 1 3 ,76 Ci a . Adm .Tec . Agri c . AtagriJ . r·tacaxelIa G:diva Searran - B/32800
PO 6-4 39845 305 5 .957 18 3, 9 3 , 08 Fernando Alencar Pinto S/A .

Dec . Dna Caret Soverei gn - B/ 31281 _
PO 7- 4 41 520 305 5 .954 203 ,4 3 , 41 J o sé Pe res de OliveiraGay 165 Dímana Tereza - 25773 _ U1

31/32 6 - 1 46870 305 5 . 951 238 ,3 4 ,00 Gerrit Ve r burg - Ar-apot.I
Escaleta I Var de Sta .Helena - 4140 4- IE

0:::2 6-6 419 4 9 305 5.954 2 13 ,2 3 ,58 Yakult S/A. I nd . Can .
J .~tur""'" I Fortaleza Seanan- B/ 340 97

PO 5- 7 41630 30 5 5 .94 1 1 9 9 ,1 3 ,35 Fe r-n zincfo Alencar Pinto S/A .
lbna ~bdel C. A.B . GiB/343 _ U1

GHB 7-4 37027 305 5 .932 2 17 , 1 3 ,66 Co légio Adven t i s ta Brasi leiroJ .Juj uba Pranis - B/27106 _ U1
PO 8-6 328 41 305 5 .924 208 , 1 3 , 5 1 Fe rnando Alencar Pint-O S/A .

Ardosla 15 7 do Melisi o - sp/53050 - U1
31/32 7- 3 512 61 305 5 .923 2 10 ,6 3, 55 l>larc i o Elisio de Fre i tas

Ensayos Pebeta sal tarina - B/ 19 618 _ U1
PO 11-6 25308 3 05 5 . 9 10 1 9 7, 7 3 ,34 Pecuãriêl Anhumas S/ A .

Cast.~ca Jacoba 76 - B/ 30 707
PO 7- 2 52249 305 5. 900 202, 4 3 ,42 He lio l"-toreira sal l es

11aira~ 2 Dean S .H. - 34151 - lJol
PC 9 - 1 4 409 4 305 5.898 252 , 7 4 ,29 Cia.Adm.Tec . e Agri c .Atagri

T 38 Sac Quirino - 48275 _ IE
0:::4 5- 1 4 1524 305 5 .868 205 ,9 3 , 50 Pecuária Arihurnass S/A .

P -Soberana ~tagnifico - B/15748
PO 7- 7 3699 0 305 5.856 206 ,6 3 ,52 S/A.Faz .Parai so Agro Pec ,

~Magnõlia Fidalgo - B/ 17536 - U.!
PO 12 -8 23838 305 5 .848 205 ,4 3 , 5 1 S / A . Fa z . Para i s o Agro Peco

·C. P . O.To j i va 3 R.r1ap l e-B/32828 - IE
PO 5-9 46945 26 7 5 .847 2 06, 2 3 , 5 2 Cia .Adm .Tec .Agric .Atagri

J .Nini I .0116 Juraci Di anond-B / 32 817
PO 5- 11 39986 305 5 .829 1 87, 2 3 ,21 Fernando Al encar Pinto S/ A .

~3':r=6e 263 - B/30132 - IE
PO 7-8 37046 305 5 . 795 208 ,6 3 , 59 Colé g i o Adventista Brasi leiro

A 41 são ç;ma Luz- 25789 - IE 31/32 6-1 47466 28 4 5 .794 204 , 3 3 ,52 Gerrit ve rburg - Arapoc.í
irino - 70485 - U1 34166 30 5 5 .789 2 1 3,9 3 ,69 Pecuária Arnhurnas S/A .~ Bela Cruz - MG/2628 8 _ U1 PC 8- 8

PC 11 -{) 52352 305 5 .773 201 ,5 3 ,48 Francisco D . M.Junquei r a
J'~~~fiCO - B/ 34384 - U1

PO 5-{) 412 22 201 5 . 770 205 ,6 3 ,56 S/ A . Faz . Para i so Agro Pec o~ Elton But tennan
6- 4 39844 305 5.7 6 5 221 , 7 3 ,84 Fernando Alencar Pinto S/A .Sao Qui rino N - 22 _ 50 28 - B/ 31855-U1 PO

P .Uariquina Mil - l<ey 8 - IE 0::2 11 - 3 32 36 5 305 5. 7 34 200 ,8 3 ,50 Pecuária l\nh1.1JTUS S/A .
J araraca 1 R Maple - B/ 33471 - IE PO 5-5 41 90 8 277 5 .706 2 1 0 , 4 3 ,68 Antonio Josino l'o1eirel l e s
C.A .B . Turbu:., Cen~~ · - 46512 - IE PC 5- 3 43 270 28 1 5 .704 19 0 , 6 3 ,34 Cia .Adm.Tec .Agric .Atagri
Ar"". Pr1n'avera Sitske~=B/39042 PO 5-6 42 494 305 5 .697 1 9 8 , 5 3 , 48 Colégio Adventista Brasi leiro
P . sabedoria HagnifJ..oo... B 19377 - IE 0:::2 6-7 40763 2 9 5 5 . 6 8 4 2 18 ,0 3 ,83 Jan Kok - Ar apoti
r.gata 1856 do !-elisio _ ~~~3 PO 8-1 35686 305 5 .679 2 0 4 ,3 3 ,59 S / A. Fa z .Parais o Agro Pec.
Janlim lOIula - B/327 41 _ IE 053 - IE 31/32 6- 10 5 0205 28 5 5 .668 19 6 , 6 3 , 46 Mareio Elisio de Freitas
J .D :Jaeuba lbyal fuster - B/36948 PO 5- 7 42282 305 5 .660 208 ,9 3 ,69 e ia.Bapti sta scarpa Ind . Cam.

PO 5-5 4 1840 30 2 5 .659 183 , 0 3 ,23 Junqueira Dia sHarjan Laika Grand - B/33491
407 32 30 5 5. 6 49 200,7 3, 55 Co l égio Adventista Brasil e iroJandira da Prata - 61596 PO 6- 0

Dec.Cin~a 1byal Princ:e - B/ 31282 PC 9- 5 40999 3 05 5 . 6 4 3 ?f) 3 .3 1 .60 Manoel Carlos ltranha
1'- 29 Sao Quirino - 48580 - PO 7-3 37269 30 5 5 .633 202 ;6 3 ,59 José Peres de Oliveira
Aguiar Victoria Sta .Olivia_· B/29920 31/32 5-8 41336 305 5 . 5 9 9 200 ,5 3,58 Pecuária Anhurnass S/A .
J .Nyoka 0139 J . Oi <mald- B/34886 PO 7- 6 5 1940 305 5 . 598 1 69, 0 3 ,01 Sta . M::tria Agro Pec . l nd.5/A .
Arap . Brcnkhorst Pretinha - 27602 PO 5- 4 12 5 30 30 5 5 .567 1 8 9 , 8 3 , 4 0 Fernando Alencar Pinto S/A .
Herdeira Lins - 63604 31/32 5-7 47475 305 5.563 1 76 , 4 3 ,17 N . A .Bronkhorst - Arapoti
Jararaca Pau O I Alho - SP/ 80 192 PC 9- 6 4 3366 305 5. 5 5 7 203 ,4 3 , 66 l'la ldir J tmqu e i r a de Andrade
J ardim Poema - B/30517 - IE 0:: 2 6- 6 41547 305 5. 5 57 19 6,5 3 ,53 Jaoob Rosier Dutilh
P . Sesta Fidalgo - B/28639 PO 6- 8 4 3844 305 5 .54 7 204 ,3 3 , 6 8 Cia. Baptis ta Scarpa Ind . Cano
P .Resitiva Fi dalgo - B/27441 PO 7- 8 372 50 305 5 . 5 25 19 5 , 2 3, 53 S/lL Faz . paraiso Agro Pe c .
S 42 são Quirino - SP/42431 PO 8-2 35 692 305 5. 5 22 2 0 2 ,5 3 , 66 S/ A.Fa z . Parais o Agro Pec .
Wanderleia 2 Hagen S .H . -41415- U1 0:::3 6- 4 4 323 0 305 5 . 5 17 1 86 ,7 3 ,38 Pecuári a Anh umas S/ A .
Harjan Ira Torbel le - B/28947 PC 6- 7 444 60 30 5 5. 515 2 15 , 2 3 ,90 Ci a . Adm. Tec . Agric . Atagri

PO 7-4 3 730 6 305 5 . 511 1 9 7 , 2 3 , 5 7 Co l é g i o Adven t is ta a r e e t t e c.rcMac:unas - 82219 - U ·!
PC 6-7 43996 30 5 5 .50 2 209 ,0 3, 79 Yakult S/A . I nd .Carn.P .Tmarca ~tagnifico - B/33422 PO 6- 10 3911 3 305 5 . 480 192 ,2 3 ,50 S/A . Fa z .Parais o Agro Pec .S .Q . Quitada Obex Obrei ra - B/28118 PC> 8-2 353 18 305 5 . 4 78 192 ,4 3 , 5 1 Pecuári êl AnhlIDUS S/A .

J . Nanau llans i gne H:xle 1 - B/33827 PO 5-10 40 587 30 5 5 . 4 7 3 2 0 0 , 8 3 , 6 6 FerrlCl1100 Alencar Pinto S/A .
Carnaubeira II de Paraiba - 76 522 PC 7- 8 413 8 3 305 5 . 46 0 2 0 4 ,2 3 , 74 Fa z . 5an t 'Ana do Rio Abaxo S/A .
Flórida Pride do Ban Recreio - 24 613 -IE PC 7-11 42800 3 05 5 . 456 199.7 3 . 65 Fl ilv i o C.R . r:tlt i e r rez
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Hagestosa lbya1 da Prirna ver a - BI\/ 05 14 - H ·i 0:::1 6-7 4150 3 305 5 .45 3 214,8 3 ,93 João José de Brito
5 18 são Quirino - 796 53 0:::5 6-3 37973 29 8 5. 453 203, 1 3 , 72 Pecuária Anhuras S/A.
Pa1ana 3 R. ~llple 5 .H . - RP/44324 - tz PC 5-3 40601 305 5.448 215 , 2 3 ,95 Cia .Adm.Tec .Agric . Atagri
R 48 são Quirino - 79625 - lE PC 6- 10 373 89 305 5 .4 41 219 , 1 4 , 02 Pecuária Anhuras S/A .
Arap. Pr imavera Sietskc 11, 19 37 8 0:; 1 6- 10 40762 305 5 . 429 189, 9 3,49 J .Kok - Arap::>ti
coccte de Sta .oli";' - SP/59687 PC 6- 10 5311 4 30 5 5 . 423 174 ,1 3 , 21 Sta .~mia Agro Pec . lrrll . S/A .
Ve r dun Wi lIra cent uricn 29 - B/33331-lE 1'0 6- 10 52 312 2 81 5 .4 14 23 8 , 0 4 , 39 C.J .Jooge - Ar ap::>ti
N 47 são Quirino - G1B/220 - U ·l QlB 11-6 23962 30 5 5 . 411 203 , 4 3 ,76 Pecu5.ria Anhunas S/A .
Alagoas 3 Way Deoc S .H. -GllB/ 421- L' I Q lB 7-6 37178 305 5.394 227, 8 4 ,22 Ci a .Adn.Tec .Agric . Atagri
Regalia 1 Pepper 5 . 11. - 41 40 7 PC 6- 9 41779 305 5 .389 173 ,8 3 , 22 Cia .Adm.Tec .Agri c . Atagri
Arap.Ccnde ce rdíen - 2 76 52 31/32 6-5 528 08 305 5 .383 199, 4 3,70 L.Noordegraaf -Ar apo tií,
oosaf a da Yakult - 45 15 7 - lE 31/32 7- 9 44000 305 5 .377 19 3,6 3 , 59 Yak u1t S/A . Ind.Can.
Elnbank Miss Sa11y - B/ 34340 1'0 6-11 40 59 7 305 5 .375 205 ,9 3 ,83 Cia.Adm.Tec.Agric.Atagri
P. Urania Citaticn R. flBB/B 34228 1'0 5- 5 42512 305 5 .36 3 197 , 1 3 ,67 S/A.Fa z.Paraiso Agro pec,
Seleta 41 Seaman S .H . - 78363 PC 6-5 42072 305 5 .313 205,6 3 ,86 Cia.Adm.Tec .Agric .Atagri
5.Q. Taiuv a ~k>=it Papalina -B/ 34633 1'0 5- 3 46 12 7 305 5 . 313 192 ,9 3 , 63 Pecuária Anhuras S/A .
Est:ina:la Opala d a Rosa - SP/52363 PC 5- 11 45 252 305 5 . 310 17 6 ,4 3,32 cer-tos Antenor ccnecní
D=.5allna Boo t . B/30990 - 11'1 1'0 5-3 41 2 13 305 5.279 202 ,2 3 ,83 José Peres de Oliveira
Arap . aarcoeee ~bssel 10 - 19952 0:;2 5-3 50 525 30 2 5 .275 167 , 9 3 , 18 F .Kd< - Arap::>ti
p .Tracaj á Burke Kate - 8/33439 1'0 6 - 7 38180 305 5 . 273 179 ,4 3,40 S/ A.Faz.Paraiso Agro Pec.
p .Ur sa Ibsafé .run íor - B/ 3348 1 1'0 5- 7 40 6 14 291 5 .247 19 3 ,9 3 , 69 S/A. Faz.Paraiso Agro Pec.
514. citaticn Astro Hap1e - B/ 36 744 1'0 5- 0 45645 305 5 . 228 182 , 7 3,49 Dario Fre ire l-:eirel les
Janga 41 Pride S .H . - 44299 - lE PC 5- 8 4 3047 305 5 . 22 4 184 , 2 3 , 52 Cia .AChn .Tec . Agric .Ata gr i
R 33 são Quirino - 79628 0:: 3 7-0 36 853 305 5.222 182, 2 3 ,4 9 Pecuária Anhunas S/A.
Marjan Rosa Te lstar - B/28950 1'0 7-2 372 70 305 5 .216 180 , 2 3, 45 Colégio 1\dventis ta Bras i leiro
Fragata Atlas - 58506 - LE 0::2 5-0 42838 260 5 . 191 196 , 5 3,78 Gera Ide Figueiredo torres
J . Olivei r a Boa Viagem Seamari- B/35518 1'0 5 - 1 4 3000 305 5 . 191 199 , 4 3 ,84 Fernarrlo Alen car Pinto S/A .
Arap. Berendsen Estrela 3, 24775 31/32 8- 8 46220 305 5 . 185 171 , 8 3 ,3 1 Hi lbert Kok - Ara pot ã
Japcna do Pa u O'Alho - QlB/302 - LE QIB 6-2 39147 30 5 5. 164 191,1 3 , 69 José Pedro C.L. To l edo Piza
OJaiba 1 ~k>=i t 5 .11. - 37678 0::2 7-7 39 347 305 5 . 158 185,7 3 ,60 Cia .Adm.Tec .Agric.Atagri
A. M. setcy Cito Charrner- - B/34987 1'0 5-7 40989 305 5 . 155 190 , 8 3 ,70 Luiz Hota ci o u.c.mne
zabalua <b lden pecose - B/39755- lE 1'0 5- 5 47026 305 5 . 14 7 198 ,9 3,86 Junquei ra Di as
J.Hi lda Oi anond '- B/2 1655-11>1 1'0 10 - 7 27212 305 5 . 133 210 , 7 4, 10 Fernando Alencar Pinto S/A.
5 .T. Aurelia - 821 65 31/32 5- 4 4974 1 26 0 5 . 131 169 , 8 3 ,3 1 José Peres de Oli veira
En f e nrei r a da Guayçara - 5P/58119 PC 5- 9 50 50 9 26 6 5 . 116 17 8 , 8 3 ,49 Agri c . e Past . Faz .Qlayçara
5 . Q. Refeita Paclanar Noiva - B/30 108 - 11>1 1'0 7- 3 37 384 305 5 .108 208 , 7 4 , 08 Pecuária Anhunas S/A .
D=. Agar Sovereign - B/320 88 1'0 6-4 4479 5 305 5 . 106 17 7 , 7 3,48 José Peres de Oliveira
Di va Fayne S. H. - 29929 - LE PC 9 - 4 37594 305 5.099 19 6 ,9 3,86 Cia .Adro .Tec.Agric .Atagri
Pitoresca Jardim - 19011 0::2 6- 5 39342 305 5 .089 183 , 1 3 ,59 Cia .BaptistaSInd .can. :
S .H.P . lndira Kerk Ci tat i on - B/ 34572 1'0 5- 11 40 004 30 5 5 .087 195 ,8 3 ,84 Faz .S t;;..~ia da Posse Agr.Past.Ltda
5 . Q. Pec1inad a Pa clarnar L 60 - B/3010 7 1'0 7-3 37072 305 5 . 08 1 197 ,3 3 ,88 Pecuária Anhuras S/A .Mad urei r a do Alto Alegre - 35758 31/32 8-0 52379 305 5 .057 168, 9 3 ,34 ~o Pucci Filh:>Argi la 1 Arlinda S.H . - 37 912- 11>1 PC 8-5 37789 305 5 . 054 209 ,2 4,13 Cia .Aàn.Tec .Agri c.Atagr i
solic i ta do KIllUllim - 5P/46241 31/32 5-6 52742 295 5 .047 17 5 , 7 3 , 48 Armando Fucei Filho
Lolota 50592 284 5.043 185 ,0 3 ,6 6 Faz.Sta .María da Pos se Agric .PasLLt·l-'.olbertY 601 Reviens Pabst -B/18787-lN 1'0 12-1 0 2 12 40 305 5 .039 186, 3 3,69 Helio M:>reira Sa llesJ . Liga Garatusa Prcmis - B/28282 - 1'0 7-7 36049 305 5 .028 179 , 5 3 ,56 Fernando Alencar Pinto S/A .
l-lalhada - 43618 31/32 6- 10 43410 305 5 .026 17 8 ,8 3 , 55 Yakult S/A . Ind.can.PoSS" Hilda Kate - 5 1128- lE PC 6- 0 40564 305 5 .019 191 , 3 3 ,81 Faz . Sta .t-1..'lr ía da Posse Agr. Pas t.Arap .Kok Capi - 16 501 0:: 1 7-5 52300 305 4 . 990 144 , 2 2 ,89 Hilbert Kok - Arapotf
p.~landia Magnifi= - B/17508 1'0 8-6 35 220 305 4 . 964 17 5 ,1 3,52 S!A .F"az .Parai SO Agro pcc .OJara Julipa - B/3016 0 - 1'0 7-6 37 32 1 305 4 .963 17 8 ,7 3 , 60 Antooio Coe lho ccírrarâesCh ilena Lins - 43107 PC 6 - 10 47222 305 4.869 164 , 7 3 , 38 i'Ja ldir Junque ira de Andradecand ida de 5 ta . Oliv i a - SP/59702 PC 6- 5 4991 2 305 4 .926 172, 7 3 ,50 Sta.Maria Agro Pec .Ind .S/A .
aaumça de 5ta.Olivia - PO 522 11 305 4 .926 162 , 7 3 , 30 Sta.~mia Agro pec , I ndl.S/A.
Mair a tá 16 3 I nk a 1 Duke - 34701 PC 8-7 385 33 305 4 . 924 196, 3 3, 98 Cia .Adn.Tec.Agric .Atagri
R. V.copacabana H. M. Hart i ndero-B/ 3 3798 PO 7-4 40172 305 4 . 92 3 17 3 , 1 3 , 51 Helio t-breira satjes
Ga ler i a de St9 Antcni o - SP / 3776 6 PC 8 -0 52685 305 4 . 920 159 ,5 3 , 24 Sta .~mia Agro Pec. Ind1. 5/A .
eybe lle Dracena Re~lection-B/32 778 1'0 6-8 40 684 305 4.911 160 , 2 3 , 26 José Saed e Sergio sedí.
lJa'3IlÇil Mode l C .A.B . - RP/36045 OC8 7-2 367 39 305 4 .904 179 , 3 3 , 65 COlégio Adventista Brasi leiro
J ordani a 3 Ar linda 5. H. - 4 4296-LE PC 5-9 4 304 6 282 4 . 855 204 , 0 4 , 20 etc .Aàn. Tec .Agri c .Atagri
Defesa 21 Seanan 5 . H. - 44320 PC 5- 11 52576 305 4 . 849 176,7 3 ,64 Cia . Adn.Tec.Agr i c.Atagri
01da CariIrtlo S . M. 7 8119 OC3 6 -9 5 1982 305 4 .846 166 , 2 3 ,4 2 Plinio C. Albuquerque
Fa ia At las - SP/56916 - 31 /32 5- 11 45264 287 4 .839 189, 0 3 , 90 Ger a ldo Fi gue i redo Forbes
AgUardente 1 Fayne 5 .11. - G IB/ l 96 GJB 9 - 1 32 8 11 20 3 4 .836 162 ,3 3 , 35 Ci a .Adro.Tec .Agr i c .Atagri
llelena ZZ - 5P/5 1695 PC 9-6 47 990 305 4 .816 171.3 3 ,55 Anrando Pucei Fi lho
l.nn:nia - 81217 PC 7- 8 51988 305 4 .815 17 3 ,0 3 , 59 Plinio C .A~
/o'.arjan Beta Texa l Hagen - B/ 289 49 1'0 7-3 374 62 305 4.797 171,6 3,57 COlég io I\dventista Brasile iro
Litera tura Imbo cccoce í rc P . D'Alho-GlB/320 QlB 5- 5 428 36 30 1 4.763 180 , 8 3 ,79 José Pedro C.L .Tol edo p.í.za
T 56 são Qui rino - 48279 0::3 5- 3 42881 305 4 .758 16 7, 9 3 ,52 Pecuâr'La Anhuros S/A .
cavi una de 5 tQ Antcni o - 37896 PC 8-4 4 82 2 1 30 1 4 .752 162 , 1 3 , 40 Sta .~mia Agro Pec.Indl~S/A .
}\I'Cro V de Paraiba - 2155 - PC 45 439 292 4.74 5 166 ,2 3 , 50 Faz .5an t 'Ana do Rio AOOL"<O S/A .
5ta .Olivia M:lnarch Bolonha - B/4254 4 PO 5-3 50605 27 0 4 .728 147 , 8 3 , 12 Sta .fm ia Agro Pec .Indl.S/A .
J . 1-lar J.ene lIonrosa Prcmis s - B/ 3158 1 1'0 6-4 44819 271 4 .719 167 , 4 3 ,5 4 Fernando Al encar Pinto S/A .
outdt comer LUa Senator - B/ 266 22 1'0 9- 3 3264 7 305 4 . 71 5 181,9 3 , 85 GUido Fabrocini
~ Ltri f er de Sta ."'1arga r i da - 7 8 10 8 PC 7- 1 51 974 300 4 . 706 155 , 2 3, 29 Plinio C .A~
oalia Lins - SP/ 83562 31/32 5-3 52 71 5 305 4 . 699 15 7 , 6 3 , 35 \-bldir Junqueira de~
l~lratã 87 Rav . l Way ~oc S .H. - 72 909 PC 7-5 3696 3 268 4 .684 165 ,0 3 , 52 Cia .Aàn .Tec .Agric .At.:Igr~
viena zoraya Eureca Adva nO?-!:' - B/17382 1'0 12-7 2 18 39 305 4. 67 9 159 ,1 3 ,40 José Peres de Olive i ra

~:~a~~~A~~~1;~~:8 PC 14-8 169 95 305 4 . 679 149, 2 3 , 18 Joel T.Novae s e oscar A .J~
PC 5- 7 52357 305 4 . 662 158 , 2 3 ,39 Francisco D.t-~irelles Junqutllra

P .Trunf a Burke Ka t e 8 83 - B/ 33 459 1'0 5- 10 44989 269 4.654 161, 6 3 , 47 Rd::erto c .B. Barreto
l-ba de Franci s - NR 52235 305 4 .647 142 , 4 3 ,0 6 Carlos Alberto J .[.C:hn.11l
ocnizia 2 Butterman S . H. -4 13 75 0:: 1 6-7 42384 305 4 . 62 4 168 , 6 3 ,64 ~~~~~~~;f~d;an~ Aqr1c.Past .Lt./t..,lena RJe land M l t j e - B/ 30 2 71 PO 9 - 7 355 02 275 4 . 620 172 , 3 3 ,73
FaY.lna Vandeca - B/ 31 802 1'0 8- 0 36721 305 4 . 61 5 170 , 2 3 ,6 8 ~mgarida PalaJc Lara
''',8)CC<1 de l-brada Nova - NR 6- 5 43 28 3 305 4. 609 155, 2 3 ,36 Fl avio C. B.Gutierrez
!' . ?lei" l Fida l go - B1264 13 - 1'0 8-7 35004 305 4. 570 167 , 1 3 ,65 S/A .Faz. Paraiso Agro Pec .
l'ogu:> l r a S . H. - 4 160 2 15 /1 6 12-6 349 4 1 305 4.531 173 , 3 3 ,82 cia .Adro .Tec .Agric .Atagri
1'""I M Vi o leta - B/254 18 1'0 10 - 8 32435 305 4 . 506 142 , 6 3 ,16 MJ rgarida PaIak tara
w enloa 36 1 do f" lisi o - IlB/5P-53015 31/ 32 7- 5 522 9 5 30 5 4 .48 3 171, 5 3 , 82 M.1rci o Eli sb de Freitas
rm-...lda - SP/517 00 31/32 10 -0 47 355 23 8 4 .4 65 148, 5 3 ,32 l\rn1alldo Pu=i Fi lho
cench l ta - 275 55 PC 10 - 9 4769 4 238 4.4 60 147 , 8 3 ,31 Amundo Pu=i Filho
cq-,0ub<1 ResclVa I I I - 3 16 19 a::1 9-6 3934 1 305 4.457 166 , 9 3 , 74 e iü .&Jpt i s ta srorp.l Irrl .Cctn.
(.J;""JOSil Lins - 8076 3 PC 9- 5 43369 305 ·1.4 37 160 . 8 3 ,62 WJldl r Junqueira de Andrade
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Dec. Fiteira Forty Niner - B/ 32 089 PO li - I 393 15 305 4 . 4 2 6 17 r) , H 1 , <,r, . Jo~· Peres d e Olive i ra
hrap . Arra90n J api e - NR (. -1 4 (j54 2 2 9 0 4 . 3 7 3 15() , J ~ . ')7 fi. V . Arrcoon - Ar-a por I

Favela Lins - 6 35 71 PC 10-0 4 3 370 2 92 4. 370 17 0 , 1 3 , ar) \':il l d i r .Ju nq uc i r a de Andrade
lIng e la I Arlinla 4 9 S .H. - 6 72 61 0::1 8 - 7 3953 4 3 0 5 4 . 3 6 5 14 8 , 7 3 , ·10 Ci ., . l\c:rn .Te c . Ag r i c . Atagri
Ar ap . Kok Blok celebrity _ B/340 69 PO 6-0 44 5 6 1 305 4 . 3 6 2 152 ,9 3 , 50 F .Ko k - l\.racoti
R 36 são Quirino - 7 9623 0::4 7 - 3 3 7 067 3 05 4 .32 5 15 5 , 8 3 , ()O pccuâr- í c AnilllrTlaS S/ A.
~lera S .Margarida - 66 447 31/32 10- 2 5 1990 305 4 . 3 24 1 5 8 , 7 3 ,()7 P lini o C .A lbuquerque
P.Clxalá Criss crcss - B/22667 PO 10 - 4 287 6 4 305 4 . 3 0 0 15 8 , 5 3 ,68 S/A . F<lZ . Para i so Agro pec ,
/oB:oria 29 de }b r ada Nova _ NR 5 - 1 0 4 3 0 7 9 305 4 . 3 0 0 152 ,2 3 ,53 Fl a v i o C .B . Gut ier rez
Enig:a Rio Ve rdinb:l - SP/557 31 PC 5-6 4784 0 3 0 5 4. 2 8 0 16 0 , 3 3 , 7 4 no 1 i a Yb reiril Sc:111es

. P .Tabi ca Dee Ann - B/33397 PO 7-1 38179 3 0 5 4 .27 3 16 1 , S 3 , 7 7 S/A . Faz . Para i so Agro pec ,
Faxina Dercy - B/ 45461 PO 7 - 5 51893 305 4 . 270 1 5 6 , 5 3 , 6() :-~'rg.:lrida Polak Lar-e
Jaqueta F.do Paraiso - 49 289 PC 14-4 2 0 10 1 3 0 5 4. 2 5 8 15 3 , 2 3 ,60 5//\ . Fzr z . pcr-c í so Ag ro Pec .

~~ ~~6_Gr inga calquin - B/ 38 12 9 PO 5-0 4 26 53 2 25 4. 2 54 173 , 2 4 , 0 7 Scbas t i.'o 'r'r-occoj .t
5374 1 278 4 .244 14 5 , 0 3 , 4 1 Armarxfo Pucci Filho

l'aria El.em. 519 Di planat D:mino-B/36 5 40 PO 5-8 455 8 0 305 4 .24 1 162 ,7 3 ,8 3 Belc hior F . Ba t i s ta
J . ÚlCida Florença Prcrni.s- B/28284 PO 7 - 9 386 73 3 0 5 4.224 1 3 8 , 6 3 , 2 7 Fernando Al encu.r Pinto S/A .
Fenícia de Morada Nova _ NR 8 - 10 36550 305 4 .212 14 9 , 2 3 ,54 Flavi o C .O .Gu t i errez
I'argarida de Sta .Olivia - SP/ 81033 PC 5- 9 53111 3 0:>5 4 .192 14 8 , 8 3 ,54 Sta . r·u r i a Agro Pec . l nd . S/A.
Gllga 3 Pioneer Bem Jesus - 15 654 0::2 6 -8 40 625 275 4 .14 3 135 , S 3 ,27 SCbast ião Trocooli
P .Nazlea Exo t i co - 8/22616 PO 11- 1 33620 30 5 4 .128 151 ,4 3 ,66 S/A . Fa z . p crr a í so Agro Pec .
cativeira - SP/37787 PC 8-5 4 9 9 11 2 9 5 4 . 124 1 41, 8 3 , 43 5ta .Na r i a Agro Pec .lOO1.S/A .
Minerva J ardim - 13 893 0::1 9-9 31554 305 4 . 112 1 2 0 ,7 2 ,93 C i u.. B.:lpt ista Sczrrpc Ind .Can .
N. S .C . Sheila - 8 / 336 78 PO 6 - 7 4 1512 305 4 .070 1 5 2 , 5 3 ,74 J osé SU üd e Sergi o sadi
P .~ Magnífico - B/1393 5 PO 9-5 30 2 6 5 305 4 . 0 6 6 150 , 9 3 ,7 1 S/A . F'<lz. P.:rraiso Agro Pec .
~ Forty Niner F . Hcpe-B/21190 PO 8-7 33946 305 4. 035 135 , 6 3 ,35 Car los Antenor c cnsont

- APCB/59734 PC 9 -8 4 6 36 6 283 4 . 0 10 15 3 ,4 3 ,82 C":er il ldo José uoas
Nice ZZ - SP/516 80 31/32 6-8 4 8 316 238 3 . 9 8 9 139 , 3 3 , 49 Armando Pucci Fi lho
Uma Agrinius - SP/389 38 0::1 7- 6 54265 155 3 .98 0 11 3 , 5 2 ,85 1\gr i ndu s 5/1\ . E}Tp. Ag r i c. Past o
S .Q.Sapeca /oi:!rrit l<Blandra _ B/32225 PO 6-2 3 9 9 46 305 3 .93 8 136 , 8 3 ,4 7 r'ccuãr- i a l\nhurrus S/A .
NaIva 29 de Paraiba - 1743 PC 7 - 10 4 4 0 16 3 0 5 3 . 8 6 8 1 52 , 8 3 ,94 p'oa . S.:mt r Anil do Rio l\bai..··.:o S/A .
Figura COrli _

NR 52431 305 3.861 129 ,7 3 , 35 Ca r l os C .R .Lima
Reggie Elretea P .Ann Hary - 43 020 rc 48174 305 3.84 3 170 , 2 4 , 4 2 O::U l o n Noguei ra e Outros
B.J . Furia Suprane D.Burke - B/28571 PO 7- 8 40622 2 7 8 3 .836 14 4 , 5 3 , 76 Sebastião Trocooli
Fortaleza O.Pabst Tereca -GiB/ 134 Glli 10-2 30228 16 6 3 . 815 124 ,1 3 , 2 5 A.rnu.nd o Pucci Fi l ho
Dotada do Pau D' Alho - 49645 0::1 12- 1 4 30 7 4 305 3.791 142 , I 3 , 7 4 Fl a v i o C .B . Gut ier rez
P .0000ga Fidalo;p - B/12/46 37 PO 10- 9 28035 30 5 3 . 7 1 9 130 ,1 3 ,49 S / A . Fa z. Pu.riliso Agro Pec .
lareira aeea R.!-1aster - B/28013 PO 7-10 377 0 1 305 3 . 704 131 ,7 3 ,55 Pc rrrendo Alencar Pinto S/A .
l'aringa Sta.Olivla - SP/87150 PC 5-8 50320 261 3 .657 130 , 2 3 , 5 5 Sta .~laria Agro Pec .lOO .SjA.
BJ.anCa ZZ - SP/51730

PC 11- 4 4 9 774 18 5 3 .65 1 120 ,9 3 ,31 l\r1'l'Undo Pucci Filho
}t:ntanha Jardim - 13896

PC 9 - 10 3 175g 30 5 3 .6 35 128 ,4 3, 5 3 Cia .Baptista Scarpü Ind .Cam.
~Q.~anto /oi:!rrit /o!anon-B/30533 PO 8-8 4010 6 3 05 3 .608 1 38, 0 3 ,82 Fazenda e Hara s Caste l o S/ A.

terosa 4 J. - SP/59236
PC 7-7 4720 5 1 6 5 3 .604 1 2 2 , 4 3,39 Centra l Pzau .L'í srt.a Agro Pec .Canl .Ltcb .

Perredza - 572 14
0:: 1 9 -9 49 3 7 6 279 3.599 1 2 9 , 8 3 , 60 l\nlundo Pucci Fi l ho

casa Branca de Sta .Olivia - SP/ 871 48 PC 5-7 49 9 0 5 224 3 .590 1 2 3 , 2 3,43 S t õ . M:1.r i õ Agro Pec o IOO1.S/A .
~~~5~·V .B. - SP/60716 15/ 16 5- 7 47 33 4 305 3.560 1 2 9 ,1 3 ,62 Rubens V .de Brito r

Prineira da Far West - 20348 NR 7 - 2 52129 305 3 .497 1 2 5 , 3 3 , 58 Ta s so As SlU1Çà'O Costa

31/32 8-0 38277 30 5 3 .494 12 3 , 6 3 ,53 Ta s s o As sunção Costa
~r::~~ Atlas - 78859 PC 7 - 8 3 714 1 212 3 . 484 1 3 1 , 5 3 , 7 7 Ge r a l do Figue iredo Forbcs

S .Q . Recolhida Ilhota Pride - B/ 30535 31132 6-10 5212 7 305 3 .442 132 , 6 3 ,85 Ta s s o As sunção Costa
PO 7- 9 4 10 6 3 305 3 .382 1 36 , 5 4 , 0 3 Fõ z e nd a e Haras castel o S/A .

Ar linla de Sta . COnstança_ 11286
7/ 8 7- 9 414 31 304 3 .335 1 2 9 , 2 3 ,87 S / A.Cortume Carioca

Isca Hagen capltolio - SP/52755 0::1 6 -0 51034 20 2 3.329 115 ,4 3 . 4 6 ~~oldo Vi anna Rodrigue s
cabana de Viraeopos - 78 413

PC 7-6 49 372 206 3 . 275 108 , 5 3 , 3 1 Annando Pucci Fi lho
Ilaraleza - 20325

8- 11 52711 305 3 .233 11 2, 7 3 , 48 Ta s so AsSlU1çâO Co sta
~~;S~i;= Imafê J uni or-

PC
PC 46934 305 3.169 1 2 3 ,4 3 ,89 S/A .Filz .Para iso Agro Pec.

L>reira Agrln:lus - SP/ 420 83 PC 7 -10 37799 3 0 5 3 .122 108 , 5 3 ,4 7 Inst.de Es t . e "s s ist . S . Jk:>l ambra

Primavera Z. Z . - 0:::2 7-3 53903 19 9 3.098 79 , 2 2 , 55 Agrindus S/A . Emp.Agric . Past .

Gabiroba I\dana 4 do B 4 8 98 6 2 0 6 3.069 108 , 2 3 ,52 Armarrlo Pucci Fi l ho
~ler1diana de ~brada · Iecrei o-24633 PC 7-7 4 28 0 4 2 3 3 3 . 0 2 3 11 6 , 8 3 , 86 F l a vio C .B .Gutierrez

~lia St9 Antonio -~;900 NR 6 -4 4 10 8 4 30 5 3 . 0 16 10 8 ,1 3 , 5 8 Flilvio C .B .Gutierre z
PC 9 -1 5 19 4 1 207 2 .930 96 ,9 3 ,30 S t a .l'-1ari il Agro Pec . lnd . 5/A .eaJa~~ion C.II.B . - 81653
PC 6- 2 41 6 11 18 2 2 .851 10 8 , 5 3 ,80 Co l cgio Adventista nrnet I e f ro

l\mizade Cot St~ Antonio - 37773 PC 8- 8 5 14 70 14 7 2 .828 101, 3 3 ,58 Stil . l'-uri a Ag ro Pec . lrx:ll.S/A .
rc. PoncianatyAri~-p- B/34865 PC 5- 7 41 7 77 2 40 2 . 778 98, 1 3 , 53 Be l chior F .Bu t ista
Bencos Q:)roa Lad Sov . - B/ 45977 PC 8-3 54489 190 2 . 736 10 0 , 7 3 ,67 Ann3.I1do Pucci Filho
Baga - Y~ - B/ 35434 PC 5- 10 46 66 8 222 2.735 10 8,1 3 , 95 Belc hior Fernandes Batista

Anker ' S Boneca do AI to AI 5 1932 305 2 .724 10 7 , 5 3 ,94 Co l égi o Advcntista Brasileiro
J . B. Iara _ egre- 70069 0:::1 8-4 47989 2 0 6 2 .71 3 10 O, Ó 3 , 7 0 Arrmndo Pucci Fi lho

~~6 Besita n9 46 - 79091
4 394 8 305 2. 579 12fi , 6 4,90 Ur bano Junqueira de Andr.xl e

1no S- 29 - 4242 1 PC 6 - 11 51405 230 2 . 5 70 98 ,7 3 ,8 3 Roberto Ce Irnon B .Barreto

Recolhida Agr1n:lus 0:::5 6- 10 4 7803 229 2 .435 10 9 , 3 4 ,48 Rober t o Ca lmo n e .Barre to
Rafaela Agrln:lus _ ;"~~~~36 CC2 7-2 52 28 1 184 2 . 42 0 8 4 , 4 3 , 48 Agrindus S/ A .Emp .Agric . Past o

~~'-\l~j: 25 - B/30559
cc3 8 -3 54955 1 27 2 .365 7 6 , I 3 ,21 Ag rindus S/A .Emp .Agric . Past .

PC 7-7 546 47 20 8 2 .357 73 ,1 3 , l a r-tiguc 1 A . cia Costa Ba r'bpae

Glorinha de Morada tlova _ 31/32 11-4 47357 100 1. 9 2 7 63 , 4 3 ,29 Armarxlo Pucci Fi lho

A'11ada da Prata NR 22012 2 51 1 .88 5 6 4 ,7 3 , 43 Flavio C . B .Gutier rez

Parreira - SP/27556 4794 9 11 2 1. 6 9 4 6 7 , 4 3 ,97 HanQ21 Car los Ara nha

Planeta cemeto ~flec. -B/29626 0:1 11-0 49 376 117 1 . 6 8 7 60 , 1 3 ,55 Ar1'T1undo Pucc i Fi lho
PC 8- 7 47197 162 1.25 0 34 , 1 2 ,72 Kcma 1 Labak i

Raça Holandesa - variedade vermelha e branc a 't'rês Ord enhas (3x)

CLASSE AJ - até 2 1/ 2 anos

1E1va Praroter 55 .ES - G1B/665-l1-l GlB 2-2 5217 4 30 5 5 .600 203 ,4 3 , (j) Eduardo S.imonsen
q:»la 2 Destiny Futurarm - ]E G1111 2- 4 50371 305 5 . 452 191, 9 3, 5 2 Edilberto NilSCimento
J. P .Burguesa Pegassus Sta . lnez-AAJ/444 -lE GlB 2-1 50289 305 5 .30 1 188 ,7 3 , 56 Lui z viscardi
Fu t. Fe lic ia Cltation T . - 00 /4203 1'0 2- 4 50372 30 5 4 . 9 09 17 1 , 8 3 , 49 Edilbcrt o NilSCiJrento
carrlinha Plan - 676 92 PC 2- 4 51719 305 4 .258 154 ,4 3 ,62 Luiz Vi s cardi
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CLI\SSE l>S - de 2 1/ 2 a 3 anos .

~lariana I-larquis Ned S.H .P. -SP/78092 -1.'1 PC 2-9 51778 305 5 .341 185,9 3 ,48 Antonio Car-Loa Rachou V.De Alrreiàa
Perigosa Roya l SS.ES. - RAJ/ 663- IJ.1 GlE 2-9 5 2425 305 5 .2 92 200 ,6 3 , 79 Eduardo Sim::nsen
Cant>r aia Duke Danton Plan - 67688 PC 2-9 52641 305 4 . 94 7 178 , 0 3 , 59 Luiz Viscardi
Sl-:P. Lenora Ha rquis Ned - GlE/148-IE GlE 2-8 47877 305 4 . 392 165 , 6 3 , 77 Anton io Car los Rad"'1OU v.ôe AlIreida

CLI\SSE IJJ - de 3 a 3 1/ 2 anos.

Plan cabralia T . Danton - BB/ 3945-1.' 1 PO 3-0 51728 305 5 . 130 195 , 2 3 , 80 Luiz Vi scardi

CLI\SSE BS - de 3 1/2 a 4 anos .

~laria Pa ula Ho11o" R.S.H.P . - GlE/418 GlB 3-9 5 1779 305 5 . 470 189 , 5 3 , 46 Antonio cer-Ios Rachou V.de A1lreida
Plan Baz zooka R.Danton - BB/3618 -IE PO 3-6 51369 305 5 . 234 193 ,1 3 ,68 Luiz Vi scardi
Pkan ' Bavaria õsasco Danton - BB/ 3616 PO 3-9 51735 30 5 5 .083 177, 6 3 ,49 Luiz Viscardi
J .P .Ar i zona Illck' S C . de Sta . lnez-GHl3/301-LE GlE 3-5 469 18 295 4 .7 47 17 4 ,1 3 ,66 Luiz Viscardi
C.M:>Ore land ' S Fa i th Red - BB/ 391 PO 3-6 52220 30 5 4. 473 161 , 8 3, 61 Hugo Reinaldo BuenoCR. Brigite R.Hap l e - Illll/3 81 - PO 3-8 472 28 305 3.938 147 , 9 3 , 75 Cl audio V. Robe rti
l1imada Noble de Sant 'Ana - 791 4 0:3 3-5 50 110 165 2 .4 92 88,8 3 , 56 Arnil car Farid Yamin

CLI\SSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos .

Harilyn A.B.Betina ' 5 - SP/58566- 1.'1 0:2 4-0 46 716 305 7 . 454 235 ,6 3 ,16 Pedro Conde
J . P .llera R.Red de Sta .lnez-GHl3/4 31-IJ.l GlE 4-2 44690 305 5. 789 222 ,8 3 ,84 Luiz Viscarcli
Denunci a Gllv ' S - 58 555 PC 4- 1 50002 303 4 . 218 161 ,1 3,81 Luiz Viscardi
M.lna O I: Betina 'S - SP/72 144 0:2 4- 1 49 794 107 2 . 450 67 ,8 2 , 76 Pedro Conde

CLI\SSE cs - de 4 1/ 2 a 5 anos .

J . P. l dai Pegassus R.de Sta .Inez-53030-IE 0:1 4- 10 41739 29 9 7 . 116 239, 8 3 ,36 Illiz Viscardi
Jaray R. R. P. Betina 'S - 54 537- IJ.1 0:3 4- 10 42 160 305 7 .086 218 ,8 3 ,08 Pedro Conde
FUturama Aruana Pioneer - BB/3656 -IE PO 4-8 45665 305 6 .895 213 ,9 3 , 10. Edilberto NasciIrento

CLASSE O - Adultas, de maí s de 5 anos .

Op<il Noble de Sant ' Ana - 66898- IJ.l PC 8- 11 33965 305 11.682 366, 4 3 ,13 Edilberto NasciIrentocilinha L. N.Be t i na' 5 - GlE/I 05 -IJ.l GlE 11-2 26527 30 5 10 . 160 329 ,4 3 ,24 Pedro CondeFUtur=a Nara R- . BB/2785 - LH PO 7-6 39757 305 8 .449 259 ,0 3 ,0 6 Edilberto NasciIrentoAlh . RRP J oni a - GlE/06 1-LH GlE 5-8 39676 305 7 .984 251 ,9 3, 15 Pedro Conde!le lice do Bar - 905 1-IE 0:1 5-4 41059 297 7.8 46 241 ,5 3,07 Luiz Viscardi
Betina ' S L .N. Es ta t ua - 79065- IJ.l PC 9-5 33879 305 7.510 253 , 9 3 ,38 Pedro Conde
Baba Gllv ' 5 - GIlB/266 - LH QlE 6- 11 39736 305 7 . 351 233 ,9 3 , 18 Pedro Conde
Ribal ta de Sant ' Ana - 6 583- LE 31/32 5-8 38210 305 7 . 296 266 ,9 3 , 65 Luiz Vi s cardi
Jarina Larry ~bOre Cr ista1-G11B/11 1-IJ.1 QIB 9-9 29579 305 6 . 893 238,6 3 , 46 Luiz Viscardi
FUt . Bea triz rI Adamastor - Gm/50 - IE GIB 6- 11 41157 305 6 .353 209 ,8 3 ,30 Edilberto Nasc iIrentoJ .P . Republica Hadlie1 R.Sta .lnez-50 132-IJ.l 0:2 5- 10 40111 305 6 . 192 224 ,7 3 ,62 Lui z Vi scardi
FUturama França rI - LE NR 41158 305 6.159 214 ,5 3 ,48 Edilberto NasciIrentol1arOta Del ona Na í.pe S .B.A. - 510 22 - LE <X:2 5-3 50691 305 5 .789 211 , 9 3,66 Luiz Vi scardiAriaca 0191 Sorana - 76632 31/32 7-9 51721 305 5 .697 211 ,5 3 , 7l Luiz Vi scardi
Planic i e lbMndale R.Ali ce - BB/3094 PO 5-5 40367 20 9 5 .177 190 , 3 3 ,67 Joã o Passare.lli
eruzilia de são sebastião- 6499 31/32 6-2 38208 284 5 . 149 199, 6 3 ,87 Illiz ViscardiCigana Anta Jack I S 510 16 0:1 6-3 51713 289 4.881 177 , 7 3,64 Luiz Viscardi
Jubina Transnitter SS.ES . - 71938 PC 7-6 35729 305 4 .657 182, 9 3, 92 Eduardo Sim::nsen
ru turama Daniela Rce larrl - 50 046 265 4.490 154 , 8 3 ,43 Edili:erto Nascinento
Benfica de Sant ' Ana - 74 11 31/32 5-7 40 677 252 4.278 140 , 4 3 , 28 Luiz Viscardi

. Fiandeira 63 Bel Linha - 4460 4 15/ 16 5- 8 513 51 193 2 .947 117 ,5 3 , 98 Luiz Viscardi
CIASSE AJ - até 2 1/ 2 anos.

S. N. Lena 10 centurion Hami lton - BB/ 4198- IJ.1 PO 2-5 52816 305 5 .8 32 155, 0 2 ,6 5 cabai1a são Ni co lau
Pedra l va Roya 1 SS.ES . - 73067- 1.'1 0:4 2-5 52 173 305 4 .368 169 , 3 3 ,87 Eduardo Si.m::r1sen
Aire s Be1-Fast 208 Nico - 31 / 32 2- 1 50 399 296 4.357 157 ,8 3 ,62 J\ntonio Bassol i
/-tlrta oon de ~leirel1es - 7969 - LE 0:2 2- 3 50209 305 3 .913 144 ,9 3,70 Antonío Josino Mei.rel les
ES . PallM Roya 1 5 .5 . - BB/ 41 55 PO 2-5 52424 305 3 .162 134 ,8 4 ,2 6 Eduardc SiIronsen
Herdade Orion M::Jrada Nova - NR 2-3 51739 305 2.840 102 ,2 3 , 59 Flavi o C.8 .Gutierrez
Di straida de S.C . - SP/77985 0:1 2-5 52444 305 2 .230 92 ,4 4 , 14 car l os l'!1ate1y

~ - de 2 1/ 2 a 3 anos .

cah:liia são Nicolau!bsqU1rn ile 11iot Pr iIrei r a Map1e-LBB/4 82 -LE PO 2-7 51680 305 8 . 302 274, 7 3 , 30
S .l/ .J aca t inga 7 Harquis - BB/ 4 192-IE PO 2- 7 51 449 297 8.010 204,2 2 ,5 4 cabaiía. são Nicolau
s.n .corrt e 13 r_quis - BB/4188-IE PO 2- 8 49834 305 7 .520 180, 4 2 ,39 c abaiia são Ni=lau
ES. Pa tat i va Roya 1 5.5 . - BB/4 158-IM PO 2- 8 52172 305 4.785 199 , 3 4,16 Eduardo Sir.lonsen
E11ery Citation 121 Expert-SP/9057-LH 0:2 2-9 51835 305 4 . 375 172 , 2 3, 93 José Pedro C.L. Toledo Piza
F1si Unilona caet.te Sucess.:>r -LBB/540-LE PO 2- 7 514 98 305 4 .278 153 , 2 3 , 58 Anto nio .rosrro ~irelles

oescJmola - 2-9 51880 305 3.974 154 , 9 3 , 89 Franc i sro Lq:es Filho
A.Estiva Rebe l - BB/3954-IE PO 2-7 48 128 305 3 .96 3 144 ,7 3 , 65 José Proccpi o do I\lraral
Li za !otJYerda 1e de ~leire11es- RAJ/625 GIB 2-6 519 35 305 3.864 136 ,7 3 , 53 Antonio J os ino Meirelles
rccerra - LE PC 2-7 51877 295 3 .809 139, 9 3 , 67 Francisco Lopes Filho
stonehart Peony Red- PO 2-9 53528 261 3 .800 150 , 4 3 ,95 Luiz Horacio U.C .l't! l l o

~be~~~~~:~6_ SP/66648
PO 2-6 504 12 275 3.498 119,4 3 ,41 llUgO Reinaldo Bueno

31/32 2- 8 51765 305 3 .382 133,7 3 ,9 5 Fernando de SOuza Toledo
Delicada F . L.F . - PC 2-9 51596 305 3 . 370 133 ,4 3 , 95 Francisco Lopes Filho
F .S . R. l\mparO Candy Trans . - BB/ 176 2- IE PO 2- 7 49984 305 3.369 133 , 9 3 ,9 7 Agro Pec . N.S .do l\1lprrO S/A .
Class Roya1 F .S.R. l\mparO - SP/ 76771 0:1 2- 6 51798 305 3 . 242 119 , 2 3 ,6 7 1V1ro Pec .N.S . do MpJrc S/A .
caro1 Ibyal F .S .R . Amparo - SP/76770 0:2 2-6 51799 305 2 .9 55 117 , 7 3 , 98 !'qrO Pec .N.S . do MparO S/A .
Harpa Emissário d e />leire11es - RAJ/34 1 GIB 2-9 49885 283 2 .889 105 ,1 3 ,63 Antaú.o Josino Meirelles
F . L: F . Condúta - PO 2-8 5025 1 305 2 . 86 7 116,1 4 ,04 Franci sco Lopes Filho
Judity de são sim'io - 662 97 0:4 2-9 516 50 122 1.690 64, 4 3 , 81 Antonio Toledo Lara Neto

~ - de 3 a 3 1/ 2 anos .

Uni ted ~lay Chief Lo ttie - LBB/341 -LE PO 3-1 506 34 261 4.326 152, 9 3 ,53 Geraldo Figueiredo Forbes
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Baiuca , _ . - F S .ES ........;-~u . .R . - 59665- IM
· ">"U-encta 55 . - 88/3883 - LE
~ da Novo Hor izonte - 37725-LE
I lanhra Kat.!:een H639/651- 88/4065
ngrata de séo simão- 66296 .
~ de S .C . - SP/779 97

sana do furro Verde - SP/79845

~ BS - de 3 1/ 2 a 4 anos .

~a~ l.ana R.Honey Pel.- IM
~~~elIa. - RP/37686 - 11>1

VemeuJ.en ~~;~er,",,~~, - 88/4l13-LE
tmfermeira _ -~Y"Qst.er 220-IBB/ 32 5- LE

Iolarrla de são -
Atibai.a F .L .F SlmOo - SP/1267 -rz
AriaN> - 2150 '
lo'.art;a Ibcha Luk '
Babel lbbaron e S de fuirelles-sp/57000
M'rravi.1OOsa I\nparo F .S .R . - SP/ 59666
Raquel do Lins - 54426 - u;
F:inaJ.ista ~o Verde - SP/79859
1-lJralha .Transm. Lere - SP/55746
F L F da Agrava 1e - SP/611 76. . . Fal.sca _

~CJ -de4a4 1/2anos
Grea
Bur

tro1t Mary - 88/ 3415 - li1 •
k Ann F~~ · Sanson-são S1rnâo - :-y IBB/390-u;

C. A. Miss ~tana - 88/3291 - ta
Fortuna =ter do Burity-GIB/415
Lere ' s F~ Sant 'Ana -1'13/146 73
Varrler1 ga D.Hirch - 88/3839
são ~ia F .L .F . -
~~de Granfina - AAJ/ 201
Ocanan Ori~1a:::t;;radaBenedetti- SP/ 67041- U;

NoITa -

~-eo1a Grão ~bgo1 - SP/51956Allantina de Bragança - SP/75864
Pre~er~l ~ da Bahia- BA/0819
Dak Grao ~bngo1 - SP/64801aahiota Expert - SP/53770easc: Bacana R.Pel.- 88/3603

ta da AgravaIe - SP/7 3423

ClAssECS - de 4 1/ 2 a 5 anos.
S. N.Cabreuva 3 Cen tur ·
Greatrol t C1eve 10n - 88/ 3177- U;
são S ' - - 88/3410-lE
Gessy ':"~. -_BB/3273 - rz
11ag'S Fine amao - 51395-IM
Gaivota des~~:nspU:ation - 88/3219

~ Sunao - 5139 8
Rose i r a F . L . F . - 51084 -U;
~~:.19 Bani.ine da Glanabara­
Q1losa de~1r' ,:!irch LeTe--SP/55737

=ina de ~br=~~/186
Ca1if~~t~/50642

·......,1- SP/51953

G::1
PO

31/ 32
PO

G::4
31/32

G::3

PO
31/32

PO
PO
PC

GHB
PC

31/32
G::1
G::2
G::1

31/32
G::3

PC
PO

PO
PO
PO

GHB
31/32

PO
31/32

GHB
PC
NR

PC
31/32

G::2
PC

G::l
PO
PC

PO
PO
PO

CC3
PO

G::4
31/ 32
31/32

G::l
Gim

NR
G::2

PC

3-4
3- 3
3- 4
3-0
3- 1
3-2
3- 4

3-11
3-6
3- 7
3- 9
3- 6
3- 7
3- 7
3- 8
3-9
3- 6
3- 11
3- 7
3- 10
3- 10
3- 7

4- 3
4- 2
4-2
4- 2
4- 0
4-1
4-4
4- 1
4-0
4- 3

4- 4
4-2
4-5
4- 1
4- 3
4- 1
4- 2

4- 11
4-9
4- 7
4-11
4- 11
4-6
4-7
4- 10
4-7
4-7
4-10
4-6
4-9

469 6 4
47 317
5 1 440
4 9513
51913
5 244 5
50999

48069
52815
5 256 4
4 94 76
51876
48094
47065
5 1029
46662
47612
4 38 14
52509
514 24
5 5 30 4
51 597

46691
50583
46 134
4 32 89
50 341
51683
44289
46 330
49 894
48 087

5 1527
52167
54230
5 3135
4796 3
5423 1
53133

42649
44 325
4 3114
43 780
42727
4 3667
44306
41657
516 84
47735
46247
46 146
5 4380

305
305
305
300
285
30 5
24 0

30 5
305
279
305
30 5
270
30 5
305
281
305
305
305
207
1 22
19 8

305
30 5
305
243
305
305
305
269
253
305

305
305
305
26 1
201
305
257

292
280
305
305
305
300
28 4
280
305
305
302
293
19 2

4. 0 9 0
3 . 9 53
3 .938
3.231
3 . 138
2 . 9 52
2 . 04 6

8 . 6 8 9
7 . 1 4 6
5.308
4. 831
4. 672
4 . 515
4 . 124
4 . 0 94
3 . 9 68
3 . 8 58
3 .529
2 . 752
2 .215
1. 70 8
1.6 1 5

7 .15 1
5 . 822
5.23 1
4.889
4.610
4 .49 6
4.307
4 . 211
3 . 8 37
3 .608

3. 5 4 1
3.321
3 . 299
3 . 190
3 .067
2 .800
2 . 59 8

8 .263
7 .806
6 .131
5 .832
4 .944
4 . 16 4
4.10 5
3 . 794
3.428
3 . 120
3 .083
2 .883
2.287

156 ,3
1 5 2 , 8
1 5 3 , 1
1 2 1, 6
116 ,4
11 5 , 7

8 2 , 1

26 8 , 8
209 , 2
208 ,4
1 8 4, 0
1 7 3, 7
1 56 , 1
16 1 , 5
1 4 5, 6
1 4 5 , 1
14 8, 9
1 4 8 , 2
1 0 8 , 8

85 , 9
6 5 , 8
6 6 ,4

292 ,8
205 ,7
1 7 6 ,3
1 48, 3
1 47, 9
153 ,9
1 60 , 6
1 40,1
1 6 8 , 9
1 2 4 , 5

14 9, 5
111 , 8
1 4 3 , 2
130 , 4
10 1 , 2
107 ,5
1 26, 3

217 ,4
28 1 ,5
22 0 , 5
175 , 9
171 , 8
144 , 0
16 1 ,2
136 , 7
134 ,2
112, 5
113, 3
1 08, 2

9 4 ,3

3 . 82
3 , 8 6
3 ,88
3 , 76
3 , 71
3 , 9 2
4 . 0 1

3 ,09
2 ,92
3 ,92
3 , 8 0
3, 7 1
3 , 45
3 ,91
3 ,55
3 , 6 5
3 ,86
4 ,20
3 , 95
3 , 87
3 , 85
4 ,11

4 , 0 9
3 ,53
3 ,37
3,03
3 ,20
3 ,42
3 , 7 3
3,32
4 ,40
3 ,44

4 ,22
3 , 36
4 ,34
4 ,08
3 ,30
3 ,83
4 ,86

2 ,63
3 ,60
3 ,59
3 ,01
3 ,47
3 ,45
3 ,92
3 ,60
3 , 9 1
3 ,60
3 ,67
3 ,75
4 ,12

Ag ro Pec . N. S . do l\rrpUU S/A .
Edua rdo a írronsen
Carlos A .Co s ta e 1nnãos
Coop .Agro Pec .. Jlol ambr a
An tonio Ta1edo Lara Neto
Carlos h"ho t ely
Fernando d e Souza Talado

Arní. l CCl.I'" Farid Yami.n
c ubano são Nioolau
.roâo Passare l l i
Antonio J o s ino Xoc i r e l l e s
Frunc i s co Lopes Filho
Anton i o Tolcdo Latia Ne to
Francisco I...opes Fi lho
J o sé Du t ra Bayão
Anto n io J o sino l-~irelles

Açn-o Pec .N .S . do l\rrpUU S/ A.
~':aldir Junquei r a de Andrade
Fe rnando de Souza To ledo
Esp . de Hermengarda Brito Lere
Luiz Horacio u.c. de l-~llo

Francisco Lopes, Fi lho

Ami lcar Fa rid Yamin
l\ntoni o Carl os Rachou V. de Al.rrei da
Antonio Tol ed.o Lura Net o
l-rugo Re i na l do Bueno
Geraldo Figueiredo FOrbes
Gui l herrre e Decio N ..Ribei ro
Fr anc i s co Lopes Filho
Antonio To ledo Lara Neto
J a yme Estevam Benede t ti
Flavio C . B .Gutierr e z

Lui z Horacio U .C . de Mel lo
J o r ge d a nccna Carrarg o
João José d e Brito
Luiz H.U.C. de l-E l l o
Joel T .Novzre ss e Oscar A . Jannes
João José de Br ito
Lui z Horacio U..C . l-El lo

cabüfla são Ni col au
Ami lcar Farid Yamí.n
Antonio Toledo Lara Ne to
Ant onio Tol edo Lar-a Neto
AntoniO Josino Mei rel l e s
Antonio Toledo Lara Neto
Francisco Lopess Fi lho
Adhemar de Barros Fi lho
Guilherrre e Decio M ..Ri.beiro
Antonio ToIedo Lara Ne to
Fl a vio C . B.Gutierrez
ctn-Lat.Lano do s Reis l-b i rel l e s
Luiz Horacio U .C .l-bl lo
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C1AssE D- J'odultas
-- r de ttais de 5 anos
S .N .J acatinga 1 Centuri .
S .N·Jururuba 1 Ce t on-BB/ 2266- U;
S .N .Tecdora 2 lb~- 88 / 2268--IM
M.3r<Juesa Mauro _ 6029_~264 5- 111
Roseira ' S Irrve-i
Artista _ IJol ) 0Ba - BB/299 3-U;

k\aral Ao"1\'lda - 88/2863 _
Expert Brunel la Lere ' U;
rosetre ' S Hosana Bet ~ J ack-BB/3515 _IM
Hi dra·Tranrnú.tter de 1'e~/2880 - li1
Ortholm Polly Attracti on~es - GlB/ 229- IJoI
/\delina de Bragança _ SP/444ã~G:81-LE
BX> Lucky Connie-Pej_ 250 10 39_lE
.'\t ibaia R.C .B .B . - 65990
l\da de Bra gança - SP/44497 _
Genebra Ci tat i on llenedetti li1
Be 1inda N . de Sant ' Ana _ GlB~~67070-lE
Caiçara Corona - 82258 4
Dracena D. Hirch Lere - SP/50212- 111
F .S . Jtr.be1a lbelaro - BB/2622-lE
Arlate F .L .F . -
BC!19a Corona - SP/ 8294
Bri g i te - 56385 - U;
Di acui Sta.Rita - SP/7670
Avcnea Tostão Stancl<trt - SP/66914 - U;
Rarada do MOrro Verde - 742 1-U;
IJOr 1nha Benedet t i - SP/67058 - u;

PO
PO
1'0

0:1
PO

PO
PO
PO

GlB
PO

0:1
PO
PC

0:1
PC

GlB
PC

CC4
PO
PC
PC
PC
PC

31/32
31/ 32

PC

9-6
9- 6
7-2
7- 7
5-5

6- 7
5- 7
6-6
6- 11
7- 8
6- 1
7-2
9-5
5-9
6-2
5- 11
8- 7
5-5
7-2

10-9
~-1

10-2
8-0
5-3
7-8
5- 5

30577
32 44 0
3708 7
46316
42878
44 310
37 6 29
420 14
38693
38014
372 23
4 1681
37400
36291
45744
51 279
41377
43359
43324
48813
44281
38 70 6
50280
5 2203
50559
5100 1
51682

305
305
305
30 5
305
305
305
305
305
305
305
305
30 5
30 5
30 5
305
305
30 5
30 5
305
305
305
305
305
305
30 5
305

9.324
9 .268
8.765
6.506
6 . 112
5.963
5.95 1
5. 895
5 .832
5 .754
5. 65 2
5 .649
5.612
5. 5 15
5 .292
5. 28 3
5 . 0 86
5 . 083
4 .94 1
4 . 9 29
4 . 924
4 .91 7
4 . 880
4 .87 4
4 . 8 62
4 . 798
4 .797

294 ,4
290 , 1
26 4 ,6
207 ,6
204 , 2
223 ,8
236 ,6
1 98 , 0
198 ,6
198, 6
223, 6
2 15 , 1
2 21 ,4
17 7 , 1
188 , 5
19 5 , 9
179 , 9
18 6 , 1
lG 1 ,7
18 6, 4
1 83, 2
165,1
188 , 0
18 5, 6
17 6 , 4
177 , 5
172 , 8

3 ,15
3 ,12
3 ,01
3 ,19
3 , 3 4
3 , 75
3 , 97
3, 35
3 ,40
3 , 4 5
3 , 9 5
3 ,80
3,94
3 ,21
3 ,56
3 , 70
3 ,53
3 ,66
3 , 6 7
3 ,78
3 , 72
3,35
3 , 85
3 , 80
3,62
3 , 69
3 , 60

c abaiia são NicoIau
cabana são Ni oolau
cabanã são Nicol au
Jorge d a Rocha Carra.rgo
Rober t o F .Cuntusio
Pr-ancLa oo Lopes Filho
J osé Pr ooopio do Amaral
J oel T .Novae s e Oscar A . Jannes
Roberto F . Cantusio
Anton io Jo sino Meirel l e s
Rodolfo Figueira 1'-E I lo
J orge d a Roc ha Camargo
ROOolpho Figu eira de l-~llo

Ant o nio Carl os Rachou V . de Al.rreida
Jorge da Roc ha Camargo
J nyrne Estevan Benedetti
Gabr iel Di a s Pereira
.roâo Pns sare l li
Gui lhe nne e Deci o M.Ribeiro
Jo sé Procopio do Amaral
Fr ancisco Lo pes Filho
5ta . Naria I\gro Pe c . 1001.5/ 1\..
Fe rnando de SOuza Toled o
Sta.Nar ia Agro Pec.lnd l . S/A ..
Chr-Lst.Lano dos Reis z..t;,irel les
Fernando de SOuza ToIeCI.o
J a yrre Es t e vam Bencdet ti
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funt:ação ~lauro - SP/91407 PC 6- 3 52202 305 4 .770 166, 7 3,49 Sta.~laria Agro Pec. l ro1.S/A .
Droles de são sirrão - 73608 PC :;:- 1 38 159 305 4 . 755 158, 3 3 , 32 Antonio de '1'01000 Iara Neto
são simão de Rebel - BB/ 2158 PO 9- 3 329 16 275 4 .751 152 , 5 3 ,20 Antonio 'ro leôo Iara Neto
L . D . B . lvanhoé D.Jchess Lass Red - BB/ 2453 PO 8-5 378 03 305 4 .716 136 ,5 2 , 89 Hugo Reinaldo Bueno
Barrlei r a S .N . - 48257 305 4.692 177, 5 3,78 Francisco Lopes Fi lro
Evocação Noble de Sant ' Ana - 8 1657- lE cr: 2 6- 10 38062 218 4 .658 184 , 8 3 ,96 Amilcar Farid Yamin
Alagoas - 78482 15/ 16 7-10 48980 275 4.540 160 , 4 3 ,53 Antonio Bassoli
Pereira ceeecet Gerente - 00/17 36 PO 5-11 41090 305 4.494 157, 4 3 ,50 Esp .de GJbriel Dias Pereira
Bernadete Pi oneer I..erre - 72 22 5 - U1 cc i 7-11 36 19 3 305 4 .449 209 ,3 4 , 70 GJi1..herne e cecio l-l .Ril::eiro
Esperança - PC 5- 7 4796 1 305 4 .4 13 150,2 3 ,40 José Saad e Serqio 5acli
l-tirela ~uro - SP/76109 PC 6- 4 5 2205 305 4.371 139 ,2 3 , 18 Sta .~ia Agro pec, l rol.S/A.
são s irrão COroa - 68790 cc i 8- 10 34024 305 4. 316 146, 6 3 ,39 Antonio TolOOo Iara Neto
Aspa do ~brro Verde - 10 05 8 PC 522 32 30 5 4 .285 161 , 9 3 ,77 Fernanio de Souza Tol OOo
Faceir a de são sirrão - 47002 cr:3 5-3 42 59 4 234 4 .206 125 ,1 2 ,9 7 Anton io TolOOo Iara Neto
Ursula 60 Vanessa - SP/92 550 311 32 7- 6 5 180 3 287 4 .1 59 147 , 8 3 ,5 5 Fausto T .~lartins Filho
Alteza J .B. - 56726 PC 7- 5 3678 9 305 4. 122 147, 5 3 ,5 7 Urbano Jur>gueira de Andrade
Ho landa de Se rra Negra - PC 8 - 1 4427 8 279 4 . 018 149 , 7 3 ,72 Francisoo Lopes Filho
Bichinha Grã o r'bgol - SP/ 51938 PC 7- 9 51524 30 5 4.016 160, 6 4, 00 Luiz Horacio U.C. de Hel Io
Laranj a - 78770 15/1 6 11 - 5 52511 305 3 .9 77 161 ,1 3 ,79 Fernando de Souza 'ro teôo
s.e. Resenha • BB/2 146 PO 7-7 5 14 21 305 3 .965 149 , 8 3 ,77 Fernanio de Souza TolOOo
M:>scada ~uro - SP/7611 2 cc i 5- 5 522 04 305 3.965 13 2 . 8 3 , 34 Sta.~laria Agro Pec . lrol. S/A .
Flor do canpo Serra Negra - PC s- i i 44284 305 3. 925 142 , 9 3 , 64 Francisco Lopes Filho
u:n:Jrina corona - SP/ 50191 PC 7- 10 38883 305 3 . 913 128,9 3 ,29 Sta .~laria Agro Pec.lrol.S/ A.
Fineza d e J . e . - 6345 PC 8- 2 515 25 305 3 . 77 8 158,3 4 , 18 Luiz Hora ci o U.C. de ~llo

Lucita NOble de sant 'Ana - ~G-719 4 cr: 4 5-0 42828 305 3 . 72 6 151 , 8 4 ,07 Gabr i el Dias Pereira
Opera NObl e de Sant; ' Ana - GHB/259 GHB 8- 5 34283 305 3 . 722 11 9, 9 3 ,22 Gabri e l Di as Pereira
f,maIlte J . B. - 56869 PC 8-0 43950 30 5 3 . 684 150,5 4 ,0 8 Urbano Jur>gueira de Andrade
J . c. B<:>neCa - BB/3312 PO 6-6 5313 1 27 9 3 . 596 14 2, 4 3 ,9 6 Luiz goracío U.C. de Helio
S tella F .L.F . - SP/ 553 76 31/32 5-2 450 12 269 3 .5 16 13 6 , 7 3 ,8 8 Francisro Lope s FiJ..J'D
Pa tri z de /-b r ada NR 7-7 36182 305 3. 376 123 , 8 3 , 66 Fl avio C.B. GJtierrez
paravillia do ~brro Verde - SP/ 515 03 31132 5- 0 5 25 10 305 3 .2 80 130 , 9 3 ,9 9 Fernan:lo de Souza Toledo
cinderela L . H. - NR 45836 298 3 . 217 124, 9 3 , 88 Adhemar de Barros Filho
canastra orrcn d e !-b r ada Nova NR 5-7 51737 293 3 . 10 3 107, 4 3 , 45 Flavi o C.B .Qltierrez
J otatê patriarca 48932 29 1 3 .050 102, 8 3 , 37 Val entim dos santos Diniz
piraeena da Goiabal - Sp/76 2ú C 31/32 6- 10 490 74 196 ~ .022 115,7 3 , 82 J osé Marce l ini
cenoura Standart - 66925 PC 6-0 46285 268 2 .909 97 , 5 3 , 35 Christiaro dos Rei s r-eirelles
Ho]an:la Lins - 70818 GCl 8 - 9 3 2660 305 2 . 88 3 110 , 4 3 , 83 I;aldir Jur>gueira de Andr ade
roseira - 47320 31/32 14-0 510 00 232 2 .361 92,7 3 , 92 Fernando de Souza Toledo
Ho ]arri:Jra Wi t je - SP/58404 cr: l 6-5 55076 14 2 2 . 087 81 , 7 3 ,9 1 I.ui z Horac io U.C.Hello
Libra Dnb l ema Standart - 50652 PC 423 52 184 1. 935 66 ,5 3 , 43 Christiano dos Reis ~ire11e

~ 51878 184 1. 689 66 ,6 3 , 94 Francisco Lopes Filho

Raça Jersey Duas Ordenhas (2x)

~AS - de 2 1/2 a 3 anos.

Gatinha Nelson de S . F . - 11 508-C PO 2- 10 51412 30 5 2. 26 8 92 ,7 4 ,08 ~io Lq>es~S .A . La!'" 49 Q.licksilver - 10 322-c PO 2- 9 50991 228 1.518 75,9 5 , 00 ~io Lopes Leao
GeOl:9"te Milton S.F. - A- 18 611 PO 2-9 55 102 129 1.245 58 ,6 4 , 70 ~io Lopes Leão

QJ\SSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.

~sernan S .F. - A- 18586 PO 3- 0 55 103 120 1. 305 54 ,6 4 , 18 ~lario I.q:es Leão

~BS -de 3 1/2a4 anos.
=--Gilda X Lince - 101 60- U1 PO 3- 10 47 35 1 305 3.980 186 , 3 4,68 Faz . 5an t 'Ana do Rio Abaixo S/A.
S A ranpadosa 89 Hi pocra tes -101 88-C-U1 PO 3-11 51692 305 3 .858 178,1 4 ,6 1 Faz .5an t 'Ana do Rio Aba.xio S/A.
B~ig1te J eguitibá Rey - 10 260-C- I.14 PO 3- 6 4824 0 305 3 .357 158,9 4 , 73 Augusto Ame1io ~btta Pacheco
S .A . Di ana 39 Milionári o - 10050-C- lE PO 3-6 49 12 9 298 3 . 326 164, 5 4,94 Faz .5ant 'Ana do Rio .Abaixo S/A
caçula do salUnho 14 - 475 PC 3- 11 510 8 4 249 3 . 165 137 ,2 4 ,33 vasco ~l . H.Arantes e Paulo H. val H.

CJl\.5Sl> CJ - de 4 a 4 1/ 2 anos.
=---

~io Lopes Leão}b.ll:WOOd Yorick 'S Kelly - 10007-C PO 4-4 4702 3 305 2 . 897 121 ,7 4 ,20
S . A. Palestrina 69 Sovereign - 10061 -c lE PO 4-5 50663 298 3 .987 177 , 2 4 ,44 Faz sant ' Ana do Rio Abaixo S/A .
5 A ()radora 69 Mineiro - 100 46-C-LE PO 4- 3 46 753 277 3.663 161 , 9 4 ,42 Faz :5ant'Ana ~ Rio J\bai.XO S/A .
~ia Generator de S .F . - 9987 -c PO 4-5 43698 232 2 .3 59 100 , 6 4 ,26 ~lario LopeS Leao

~ CS - de 4 1/2 a 5 anos .
=-

Augusto I\ITelio da ~l:>tta PachecoP luna Tatui Rey - 101 02-C-U1 PO 4-9 51863 305 3 . 492 167, 4 4,79
Brasi1ia~tibá Rey - 10 I06-C PO 4- 7 44 055 305 3 .047 159 , 7 5 ,2 4 Augusto l\lle1i o da ~l:>tta Pacheco
SUiDsa E a Generator - RP/162 PC 4-7 43058 305 3.009 11 8, 4 3 ,93 Albiro~zone_
F . e . B. Beta - 10882-C PO 4-6 51555 305 2 .585 108 , 8 4 ,2 1 Mario Lope s r.eao

~ D - Adultas , de mais de 5 anos .
=-- Fa z .sant 'Ana do Rio AbaiXO S/A.S .A . Ur ca 39 Q.licksilver - 1 983-e . U1 PO 5- 5 4757 4 305 4.752 209,4 4,40
s .A. llilza 49 ~lu - 1574-IE PC 8- 1 50662 278 4.123 173 , 6 4 ,2 0 Faz .sant 'Ana do Rio !\baiXO S/A.
S .A. M=i stela I n ~lu - 83 13 -e- IE PC 6- 3 390 81 305 4 .094 186, 2 4 ,54 Faz .5ant'Ana do Rio Abai."'<O S/A .
SUi""" paroora Golden Hil.t>d- 8 24 9-e- LE PO 5- 10 38836 305 3 .983 185 ,5 4,65 Albino~zme
llUim'" Lily Generator - 50 97 3 305 3 .589 150, 9 4 , 20 Albino~zme

Jer:>C3ia - 52553 305 3.549 154 , 0 4 ,34 Decio mía ~w.ta carpos
l3Uiaaa Elna Generator - 50971 272 3.084 129 , 9 4 , 21 Albino ~zone

Glrà=1a lley - 46/255-U1 PC 8- 4 51864 305 2.663 198 , 4 7 ,45 Augusto I\ITelio da ~btta ~aclleco
peal.cza da l\gUa Funda - 7555-e PO 9-9 514 29 268 2 .653 99 ,4 3,74 Esc .SUp . "Illiz de Q.lCiroZ
llUifl"" l rolda Milkrn3n - 8246-e PO 6- 11 384 23 305 2 . 641 118, 7 4, 49 Albiro ~zooe

piaÇão S .M. S .e. - 68605 PC 8-6 33938 289 2 . 576 131 ,5 5, 10 Deci o Illiz ~ta CalP'S
S .A .llcbrasca r r Wisernan- 7572 -C PC 9- 10 30533 279 2.514 121 , 6 4,83 Albiro ~U1zone

Ida - 53200 305 2 . 343 120 , 2 5 , 12 Deci o wiz ~w.~ Ci'JlllOS
ur .72 Wiekhanplace Gabil - 90 37 -e PO 7-4 46413 305 2 .196 98 ,4 4 ,4 7 ~urio r.cao
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Raça Schwyz Três ordenhas (3x)

ClASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Burlct>a da LiJreira - 22 04 -IM PC 2-8 52 055 305 4.325 1 7 3, 7 4,01 Giovanni Branqu.inho Grossi

ClASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos .

D. C .S . Lilas Priscila- 5642 PO 3- 1 50 112 1 91 2 .362 92,1 3 ,89 I\mi l car Farjj Yamin

CLI\SSE BS - de 3 1/2 a 4 anos .

Nol:vic Talisnan IJulci e -5622-L M PO 3-6 45 092 288 6 .058 233 ,7 3 ,85 I\mi lcar Fari d Yamin

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.

Nad1r de Sta .Ane zia - 1110 OCl 4-4 47571 305 4 .374 1 8 3, 5 4, 19 cf.cvcnní, Branquinho Gros si
Balança Bem cafê - RGS/52 57 PO 4-4 44087 296 3.949 1 4 6, 7 3 ,71 Giovani Branquinho Gros si

~ - de 4 1/ 2 a 5 anos .

Cri çula de Sta .Anezia - 1112- IM 15 /16 4-8 5 2056 305 4 .892 22 2,1 4 ,53 Giavani Branqu.inho Grossi
Hunilde de Sta .Anez~a - 1117 OCl 4-6 47 8 47 305 4 .25 1 1 72,1 4,04 Gi avani Branquinho Gros s i

CUISSE [}- !\dultas, de mais de 5 anos .

Marilia de Sta .Anezia - 820 52-IE PC 5-5 450 45 305 5.548 208, 7 3,76 Giovani Branquinho Grossi
Marilu de Sta.Anezia - 1120 - 31/32 5- 5 52057 305 4 .937 1 90, 3 3 ,85 Giovani Branquinhc Grossi

Duas ordenhas (2x )

CUISSE AJ - are 2 1/2 aoos ,

Dinah - 578 3 PO 2- 4 52 134 305 3 . 257 119,1 3,65 Agro Pec .Suiço Brasileira Ltda.
Paquinha Pl uribus Ir de S.M.-3101 OC2 2-3 51745 30 5 2 . 532 1 08, 3 4, 27 Cd a .Agro peo , Sta .Madalena

~ - de 2 1/ 2 a 3 anos .

Dora - 5736 PO 2-6 52133 305 2.507 100,5 4, 00 Agro Pe co Suiço Brasileira Ltda .

CUISSE BS - de 3 1/2 a 4 anos .

!lalxla 12 6 - 592 5 PO 3-10 477 09 305 3.145 119 ,4 3 , 79 Agro Pec .Suiço Brasileira. Ltda.
Olga - 5924 PO 3- 7 47707 30 5 2 .873 114 , 8 3 ,99 Agro Pec .Suiço Br asileira Ltda .
Leni 11 3 - 5912 PO 3-10 474 19 27 1 2.788 107 , 8 3 ,86 Agro Pec.Sui2'" Brasile ira Ltda .
Gata de são Joaqu1Jn - CE/1997 31/32 3-11 52370 305 2 .611 1 04, 9 4 ,01 T a s so Aeeunçao Costa .
ú.lcki - 5724 PO 3- 11 46532 244 2 . 446 92 , 3 3 , 77 Agro nec i surçc Brasileira Ltda ..

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos .

Caredia Tower de Sta.Anézia - 5429 PO 4- 4 51960 229 3.336 133, 3 3 ,99 Sylvio Lima Marinho
Viola - 5720 PO 4-2 48 063 305 3 .254 1 2 9, 8 3 ,98 Agro Pec .Suiço Brasileira Ltda.
Blon1e - 5723 PO 4-2 46531 25 4 2 .887 107,8 3 , 73 Agro Pec .Suiço Br a sileira Ltda .
Zitta - 5715 PO 4-2 459 38 185 1.366 53 ,9 3 ,95 Agro Pec .Suiço Brasile ira Ltda .

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.

Il<i;a Ban café - 5258 PO 4-6 44380 30 5 3.528 12 6, 9 3,59 Giovani Br~o Grossi
Sueta - 22 30 31/32 4- 8 477 69/ 305 2 . 167 81 ,3 3 ,75 Tasso Aasunçâo Costa
l poaçu da J acut1n:ja - 830 30 0;;1 4- 9 52364 305 1.960 77 , 7 3 ,96 Ta sso Ass unção Costa

CUISSE: O - Adultas , de mais de 5 anos

Esquadra da Aliança - 77912-IE PC 6- 9 40029 305 5 .238 202 ,3 3 ,86 Francisco Amarante~es
Auror a - 4852 - PO 7-10 42712 305 5 .043 170 ,2 3 ,37 Agro Pec.Suiço Brasileir a Ltda.
Alegria Ruby de Sta .l>\adalena - 72 389-IE PC 7-1 36054 305 4 . 917 1 8 8, 5 3,83 ela .Agro Pec . Sta .Mada1ena
Espanhola da calc iolandia- 567 - IM PC 9- 1 516 18 30 5 4. 7 47 185 , 2 3 ,90 G3brie l Danato de Andrade
Alpenrose - 4840 PC 7-9 38685 305 4.617 155 , 6 3 ,37 Agro Pec .Suiço Brasileira Ltda .
Belga da calciolandia - Cont .606- IM PC 8-6 43237 30 5 4 .54 1 1 86,4 4 , 10 Gabri e l Donato de Andrade
Ban café Marreta - 3672- IM PC 12-2 25362 305 4 . 482 176 , 8 3 ,94 Car'Loe Cardoso A.J\rOClt'im
sinhazinha de Sta.Modal ena-74 &64 7/ 8 - 10- 2 39360 30 5 4 . 0 72 163, 2 4, 00 Cia .Agro Pec .Sta ..Ha.dal ena
Vassoura de são carlos - 81274 PC 10-11 391 36 305 4.05 2 159 , 5 3 ,93 Carl o s Car-doso Almeida l\m:)r irn
Vren1 - 4861 PC 7- 10 3868 7 30 5 4 .004 138 ,7 3 , 46 Agro Pec . Bu.Lço Bra s i l eiro Ltida ,
Runzel - 4829 PC 8-'0 386 91 305 3. 813 13 5 ,7 3 , 55 Agro Pec . S u í.ço Brasile ira Ltida ,
B.C. I ndira Ir Alari c - 4879 PC 6- 1 400 51 30 5 3 . 72 1 1 36 , 2 3,66 Benedit o Portuga 1 RennÓ
Goldi - 492 5 PC 7-2 37679 30 5 3 . 607 13 2 , 5 3 ,67 Agro Pec vsuaço Brasileira Ltda .
Balada de Sta .Moclalena - 1229 15/16 5-2 44 24 8 30 5 3 . 607 145 , 9 4,04 oí.a .Agro Pec , Sua , Mada lena
Gabi - 5202 PC 6- 1 4114 3 305 3.59 1 131,7 3 , 66 Agro Pec . Suiço Brasileira Ltrfa ,
Ema da Aliança - 7790 5 0;;2 6-9 423 27 30 5 3 . 45 1 150, 8 4 ,36 Francis co Amaran te l-i=ndes
Helveti.ca de sant 'Ana - 4~8~ _ 81303/466 PC 6-0 483 51 305 3 . 339 12 9, 6 3 ,88 Agro Pec . Sui C"j?O Brasil eira r.ed e •PC 5- 10 4 , 18Princeza Norvick SUpreITlO • •

15/16 459 88 30 5 3 .332 13 9 , 6 Cia .Agro Pec • Sta .Madalena
serenata de Sta Modalena - 82749 7-1 40 325 30 5 3 . 118 13 2 , 9 4,26 e ia .Agro Pec . S ta.MadalenaPandega- Maker ~ Sta .Moclalena - 82730/ 629 PC 5-5 433 42 305 2. 959 12 3, 3 4 ,16 Cf.e .Agro Pec •Sta .Mada l en a
Palana de Sta .Madalena - 12 31 7/8 ? - 5 44244 305 2 .921 11 3, 6 3 , 89 ela .Agro Pec , Sta .t-1õldalenaPCJornada da calciolandia - c -952 5- 0 42962 305 2 . 885 11 6 , 9 4 ,05 Gabri el Donato de Andr adePC 6-10
Rita - 49 42 PaTi>inN:> Sta.Mad . 82711/637 PC 5- 7

42725 285 2. 836 104 , 5 3 , 68 Agro Pco -auaço Brasil e ira Ltida ,
4379 5 305 2 .833 122 ,9 4 ,33 Cia.Agro Pec.Sta .t-13.da lena

~=~~~'de Sta.Madal. 4803 PC 6- 1 41185 285 2.818 118 ,6 4 , 20 Cia.Agro Pec.Sta .M<:1dalena
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Rita - 4943 PO 7-4 41357 2 32 2 .807 100 , 8 3 , 58 Agro Agro pec .sutço Brasileira Ltda .
-cteuôe te de Dourado - RP/4 376 PO 11 -10 28331 305 2 .788 113 , 9 4 ,08 Francisco Anarante êerôes
Fink- 49 35 PO 7-4 38444 305 2 .728 107, 5 3 ,94 Agro Pec .S uiço Brasileira Ltda .
Cdngerana da CaLc .í.o.Land.í.a - 327 FI: 9-6 39725 305 2 . 707 114 , 5 4 ,23 Gabriel Donato de An:lrade
Planta de PInhe iro - 3801 PO 12- 3 24036 29 7 2.637 93 ,2 3 ,5 3 Esc .Sup . de Agr ic. Luiz de Oleixoz
Pa tilha - 23 08 31/32 7-8 52362 305 2.476 96 , 3 3,88 Tasso Assunção Costa
Plateia de Sta .M:ldal ena - 16 37 15/16 5-2 52192 30 5 2 . 471 109 , 2 4 , 41 Ci a .Agro Pec , Sta.Madalena
COpacabana - 1814 FI: 7-8 52368 305 2 .421 114 , 1 4 , 71 Tasso Assunção Costa
Libelia - 4941 PO 7-4 409 11 238 2 . 29 7 90 ,2 3 , 92 Agro Pec . SuiX" Brasileira LUla.
G:xlda.r LI'/ . - 22 16 FI: 5-0 47775 305 2 .251 85,4 3 , 79 Tasso Assunçao Costa
!lOeta - 1828 FI: 8-0 52360 208 2.239 82, 1 3,66 Tasso Assunção Costa
Rainha Big Ki t 'S P . Sta .H:ld . 82[.69/7 35 0::3 5-0 52198 305 2 . 196 104 , 4 4 , 75 Ci a .Agro Pec .Sta .~l3dalena

Divisa II da AJEnça - 5072 PO 5-2 52259 30 5 2 . 164 83,0 3, 83 Francisoo Am3rante ~_
Bolada - 204 O FI: 6-4 52 371 305 2 . 05 5 84 , 1 4 ,09 Tasso Assunção Costa
cat ia - 1907 FI: 7 - 1 51598 149 1.986 71 , 7 3 ,6 1 Tasso Assun~ Costa
Uhia - 1749 FI: 7-8 50146 171 1.946 73, 4 3 , 77 Tasso Assunçao Costa
Orina - 5195 PO 5- 10 42024 176 1.933 72 , 7 3 , 76 Agro Pec .Suiço Brasileira LUla .
Gemsli - 4855 PO 8-2 38051 211 1.865 75,3 4 , 03 Agro Pec .SuiX" Brasileira Ltda.
Alemã - 1868 FI: 7-5 52361 14 9 1.739 70 ,6 4 ,0 5 Tasso Assunçao Cos ta

Raça Simental Duas Ordenhas (2x)

CIASSE as =de 3 1/2 a 4 anos .

Franzi - 6 73 PO 3- 11 46 758 305 3.520 137 , 2 3 ,89 Agro Pec .Suí .ço Brasileira Ltll

CIASSE CJ - d e 4 a 4 1/2 anos .

lCh - 92 PO 4-2 46545 305 2 . 492 103 , 1 4 , 13 Agro rec .auíço Brasileira Ltda .

CIASSE cs - de 4 1/2 a 5 anos.

carrrcn - 657 PO 4-11 465 39 204 1. 719 65 , 2 3 , 79 Agro Pec .suíço Brasileira Ltda .

CIASSE D - Adu l tas , de mais de 5 anos .

Industria - 88 -lE PO 7-0 48220 305 5 . 008 178, 9 3 , 57 Sta.furia Agro Pec . Ird1.S/A .
Scnnerin 70 - 6 79 PO 5-4 45941 305 3 .184 126 , 4 3 ,96 Agro Pec .Suiço Brasileira Ltda .
Elwira 73 PO 6-9 40144 23 1 2 . 480 92 ,2 3 , 71 Agro Pec .suíço Brasileira Ltda .
Jutpfer li - 62 PO 6-6 42724 213 2 . 303 87 ,3 3 ,78 Agro Pec .suíço Brasileira Ltda .
Irma - 44 5 PO 5-8 42714 2 32 1.670 67 ,9 4 ,06 Agro PecBufço Brasileira Ltda .
Luanda 5 34 - PO 5-6 46084 241 1.259 51 , 0 4 ,05 Agro Pec .suíço Brasileira Ltda .
Anita - 672 PO 5-0 46546 126 1.011 39 ,3 3 ,88 Agro Pec .Suiço Brasileira Ltda.

Raça Guernsey
Duas Ordenhas (2x)

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/ 2 anos .

Aliança Phillip ' S King Tinguá-871-LE 1'0 3-4 50572 303 3.551 151, 0 4 ,25 CUstodio cabra l de Almeida

Raça Dinamarq uesa
Duas Ordenhas (2x)

CLASSE BJ - d e 3 a 3 1/ 2 an os.

oayanna - 451 1'0 3- 1 52251 305 3.915 147,4 3 , 76 Orostra to Olavo Barbosa
l-\aresi a são José - LE 1'0 3-5 50349 305 3.435 136 , 2 3 ,96 orcstrato Ol avo Barbosa

CLASSE as - de 3 1/2 a 4 anos .

Leninha são J osé - 584 1'0 3- 10 51890 305 3 . 899 154 , 5 3 ,96 orostra to Olavo Barbosa
Darmy - 462 PO 4- 10 51889 305 3 .855 150 , 3 3, 89 Orostrato Olavo Barbosa

~-Adultas, de mais de 5 anos .

COndes sa são J osé - 334 1'0 5- 10 427 71 305 2 .580 95 , 7 3 ,71 Orostrato Olavo garbosa

Raça ReeI·PolI Duas Ordenhas (2x)

CIASSE - b - Adu ltas , de mai s de 5 anos .

P . p r a ta - 5 4532 FI: 13 -4 290 13 305 2.239 88 ,1 3, 93 Livio "1alzali.

Raça Pitangueiras Duas Ordenhas (2x)

CLASSE CJ - d e 4 a 4 1 / 2 anos .

NnWala - H-732 4-1 46802 295 3 . 245 134, 6 4 , 14 S/A .Frigorifico Angl o

Cl1ISSE cs - de 4 1/2 a 5 anos .

Azulad1nha - 1-232 4-11 45313 268 1. 626 68 ,3 4 , 19 S/A .Frigorifico Anglo
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CLI\SSE D - M ultas , de mais de 5 anos .

Fannacia - (G-6 5 2H .M 5- 9 4 34 96 30 5 5 . 12 4 18 6, 9 3 , 64 S/A .Frigo r i f i oo Ang lo
Be leza - (F656till 7-5 38 01 8 305 4. 6 4 8 18 3, 5 3 ,94 S/A .Frigor ifi oo Ang l o
Hilda - (945])- LE 5- 8 42476 305 4 . 59 3 176 , 0 3 , 8 3 S/ A.Frigori f i oo Ang l o
Bastarda - (H349 t ilI 10 -3 31729 305 4 .420 177 , 7 4 , 02 S/A .Frigori f i oo Ang l o
canafista (E-38 8) IE 8 - 3 35572 305 4 .278 18 5 , 5 4 ,33 S/A .Frigori f ioo Ang lo
Marina - (G- 611) 6 - 3 42 481 30 5 4 . 1 36 156 , 7 3 , 78 S/ A .Fri gorifioo Ang l o
Veneza (F-587) 8-8 34374 30 5 :um ±gU 3 ,75 s~\ .Fr~gor~f~oo ~lo
Baoorinha (F- 909) 5 2 10 5 305 4 ,17 S A . F::'lgor l 100 o
/oElancia (8-48 5) 9 - 11 31448 299 3 .78 1 144 ,4 3 , 8 1 S/ A .Fri go rifioo Ang l o
A-ror a - 11 69 - IE PO 5-9 50354 305 3 . 7 19 1 99 , 9 5 ,37 Ant onio José B . l>bnteiro
Borsalina (E- 753) 520 79 305 3 .684 1 54 ,4 4 ,19 S/A . Frigorifi oo Anglo
Beringela (H-530 ) 7 - 4 3801 7 270 3 .669 146 ,9 4 , 00 S/A.Frigorifioo Ang lo
Rosalina (H- 576 ) 6 - 7 39586 29 5 3.652 147 ,9 4 ,04 S/A . Fri g o r i f i oo Ang l o
CCrrédia 19 (F- 95 2) 52 0 97 305 3 . 575 138 , 8 3 , 88 S/ A.Frigori f i oo Ang l o
Mocha (G- 72 1 ) 4 68 15 30 5 3 . 501 14 4 , 2 4 , 11 S/A .Fri gorif ioo Ang lo
5everina (G- 477 ) 8 - 4 3 5570 30 5 3 .499 11 3 , 3 3 ,23 S/A.Frigorifioo Ang lo
Ordenha (G- 6 46) 5 - 1 0 429 76 305 3.471 14 4, 8 4 , 1 7 S / A .Frigorifioo Ang lo
Brigite (4278 ) 52088 305 3 . 4 3 4 139 , 8 4 ,07 S/A. Fr igor í f i co Ang lo
Cacilda (8-735 ) 6 - 7 4 1112 2 9 5 3 .428 144 , 7 4 , 22 S/A .Fri go r ifioo Ang l o
Charada (A-484 ) 6 -5 40513 298 3 .403 139 ,4 '1 , 0 9 S/A . Fr igor i f i oo Anglo
llinina - (G-6 25 ) 6 - 1 41102 297 3 . 39 8 137,4 4 , 04 S/A .Fri gorifioo Anglo
Bonansa (F-3l7) 12-5 25231 30 5 3 .392 138 ,8 4 ,09 S / A .Fr i gor ifioo Ang l o
Barreira (H-304) 11 - 2 29 148 305 3 .343 14 0 ,7 4 ,20 S/A .Fri gorif i oo Anglo
Furna (9314) 8 -3 36397 286 3.340 14 0 , 1 4 , 19 S/A . Fri gor i f i oo Ang lo
Aparelhada 29 (29 31) 5 2 10 7 305 3 .314 131 , 6 3 , 97 S/A .Fri gori f i oo Ang lo
Gabiroba (H- 305) 11-2 29834 305 3 .257 14 3 , 6 4 ,40 S/A . Fr igor í f i co Anglo
Aguia (F- 318) -IE 1 2-2 22700 275 3 . 1 7 7 1 4 3 , 8 4 , 52 S/A .Fri gorifioo Ang lo
Bordada 19 (683 6) 5 21 0 4 305 3 . 172 133 , 1 4 ,19 S/A .Fri gorif ioo Ang lo
Barreta (6920 ) 52085 305 3. 160 12 3 , 9 3 , 92 S/ A .Fri gorifioo Ang lo
Floresta (B- 413 ) 11-5 29 131 30 5 3 . 136 12 8, 5 4 ,09 S/A .Fr igor í f i co Ang lo
Mariza (762 9) 5 - 5 41985 298 3 .111 124 , 8 4 ,01 S / A .Frigori fioo Ang lo
Alfange (2865) 48048 265 3 .068 128, 8 4 ,20 S/A .Frigorifioo Ang lo
Azotania 46839 29 5 3 .056 12 4 , 1 4 ,06 S/A .Fr igor í f i co Ang l o
Bequina (9655 ) 52084 269 3 . 0 13 12 3 , 7 4 , 10 S/A . Fr igor i f i oo Ang lo
Rita (9040) 1 2- 9 22709 305 3 .010 12 5, 4 4, 1 6 S/A . Fri go r í f i co Ang lo
lupa (9620 ) 47740 297 2 .988 1 22 , 6 4 , 10 S/A .Frigorífico Anglo
Abo=ecida (77 01) 50877 298 2 .974 121 , 9 4 , 09 S/A .Frigor ifioo Ang lo
Julieta (8-7840 ) 5- 10 4 32 22 305 2 . 9 28 1 2 6,1 4 ,30 S/A .Frigorífico /tngl o
Wstroza (F-639 ) 8-0 36499 266 2.878 1 20 , 3 4 , 1 7 S/ i\ . Frigorifico Ang l o
Andarina (8456) 10-5 30968 2 89 2 .856 122 , 2 4 ,27 S/ A .Fr i gorífico Ang l o
!lonequJ.nha (250 5) 9 - 7 3 383 1 305 2.844 1 2 1, 7 4 , 2 7 S/A.Fri gorí fico Ang l o
Br iza (K- 01 5 ) 6-2 40503 268 2.781 11 2 , 3 4,03 S/A . Fr igor í f ico Ang lo
Bossa Nova (6908) 52100 305 2 . 765 11 7 , 5 4, 2 5 S/A . Fr igor í f i co Anglo
Piratininga (9042 ) 13 -0 22 717 30 5 2 .744 114 , 5 4 ,17 S/A . Fr igor ífi co Ang lo
Pret inha (B-793 } 5-8 43221 29 5 2 . 667 1 0 1 , 4 3 ,80 S/A . Frigo r ífico Anglo

Cocada (A- 442) 7-1 39047 298 2 . 628 1 0 7 , 9 4 , 10 S/A .Frigor í f ico Anglo
Piri tuba (E445) 7-3 40089 265 2 .626 10 8 , 1 4, 11 S/A .Fr igo r ífico Ang lo
Se=a gem (E-413 ) 7- 7 36505 220 2 . 6 1 0 107 , 3 4 , 10 S/A.Frigor ifico Ang l o
Ortenc i a (E- 323 ) 11- 2 29 1 35 305 2. 604 11 7 , 1 4 ,49 S/A . Frigorífico Angl o
Rapoza (F-634 ) 7-9 360 99 2 73 2 .602 108 ,3 4 , 16 S/A . Fr igor í f ico Anglo
Vanuza (B-821 ) 5-6 43228 305 2 . 589 109,7 4 ,23 S/ A.Frigorifico Anglo
ll:lberta (4707 ) 5 - 7 44 105 29 9 2.521 103 ,7 4 , 11 S/A.Fri gorifico Angl o
lInirnália (B- 928 ) 46 785 268 2 .50 1 1 0 5, 9 4 , 2 3 S/A .Frigorífico Angl o
Hinosa (F-719) 6-5 40890 305 2 .4 95 102 ,9 4 , 12 S/A .Frigorifico Anglo
ní.namarca ' (G- 376 ) 9-8 32991 229 2 .485 94 ,9 3 ,82 S/A . Fr i gor ifioo Ang l o
Botija 39 (7786) 52099 269 2 .469 10 3, 2 4, 18 S/A.Fri gorifico Angl o
Arara - (2777 ) 5- 5 4 19 90 298 2 . 46 1 101 , 2 4 , 11 S/A . Fri gor í f i co Ang l o
Bruxa (4356) 5 2090 305 2.4 40 10 3 , 5 4 ,24 S/A .Frigorifioo Angl o
Se lvagan 19 (68 77) 5 21 06 305 2 .422 9 1 ,8 3 ,79 S/ A.Frigorif ioo Ang l o
Jardira (8-802) 5-6 42227 298 2 .395 99 ,2 4 ,13 S/A . Frigorifioo Ang lo
Brtmqueada (B- 97 5) 51343 305 2 .342 93 ,8 4 , 00 S/A .Frigo r ifico Angl o
Balbina (A-673) 51 3 20 297 2 . 317 94 ,4 4 , 0 7 S/A .Frigorifico Ang l o
Blotica (E-840) 5 2069 305 2 .299 9 4 , 8 4, 1 2 S/A .Frigor ifico Anglo
Bragada (1-385) 52072 305 2 .291 94 ,5 4 , 12 S/A . Frig orífico Anglo
Negrinha (4696) 5-9 41983 268 2.287 90 ,9 3 ,97 S/A.Frigorifioo Anglo
lIlrerica

5-6 41 98 9 238 2 .285 9 7 , 7 4 , 2 7 S/ A. Fr igorífico Angl o
Bapuana (H- 77 4) 52 101 305 2 .281 94 , 6 4 ,14 S/A . Frigor i f i co Anglo
Fonn:lsa (8-72 1)

7 - 10 40598 265 2 .255 93, 0 4 , 12 S/A .Frigorifico Anglo
Batota (E-873 ) 52067 305 2 .202 10 0, 2 4 ,55 S/A .Fr igor ifico Anglo
Barganha (385 2) 5 2075 305 2 . 14 1 85 ,5 3 , 99 S/A .Fr i g o r ifico Angl o
Araçat:uba (9391)

6 - 8 40 08 5 267 2 . 130 8 4 ,8 3 ,98 S/A .Frigori f ico Anglo
~'14áto;83) 50758 298 2 . 086 86,7 4 ,15 S/A .Frigorífico Ang l o

52 071 269 2 .008 8 4 ,3 4 ,19 S/ A .Frigorífico Angl o
Bel1nha (3855)

52066 301 1.914 79 ,4 4 , 14 S/A . Fr igorí f ico Anglo
Alvenaria (8-913)

48386 29 8 1.851 74, 6 4 ,03 S/A .Frigorifico AngloBühdeia (E-8l8)
50908 270 1 . 8 48 76,3 4 ,12 S/ A.Fri gorifioo AngloIIngellta (A-583)
469 59 26 2 1. 77 6 73, 3 4 , 12 S/ A .Fri gorifico AngloBelezoca (A- 687 )
52081 305 1. 77 5 70 ,9 3 ,99 S/ A .Fri gorifico AngloAna Bela (6901)

Taiuva (369 0 ) 46953 305 1. 76 9 72 , 1 4 ,07 S/ A .Frigorifico Angl o

=W'ad,p~t2908)
5-8 4407 5 26 5 1. 7 4 3 75,4 4, 32 S/ A.Frigorifico Anglo

50916 270 1.5 24 75, 9 4, 98 S/A .Frigorifico Anglo
Batavela (7760 ) 509 22 301 1.5 23 6 2 , 5 4 , 1 0 S/A . Frigor ifi co Angl o
Baleia (4563) 52094 305 1.36 3 56 ,1 4 , 11 S/A . Fr igori f i oo Angl o

Leticia (H- 628) 8- 5 3849 1 208 1. 260 53 , 5 4 ,24 S/A .Frigori f i co Anglo
5-8 42483 119 1.12 5 44 ,1 3 ,92 S/ A .Fri gori fico Anglo

Raça Gir Três Ordenhas (3x)

CLIISSE D - de 5 a 6 anos .

Magica - HOl7 NR 5- 10 46398 3 05 3 .4 38 160 , 5 4 , 66 Franc isco F . Barretto
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IGUATU Reg. A-6163 - G rande Camp eão na XVII Exposição
de Gado Leiteiro em São Paulo . PRATINHA Reg. C-4436.
mã e do IGU AT U prod uziu 6.121 kg de leite em 365 dias ­
4 LM - Categori a Longevidade. JA PÃO Reg . 4959 - pa i do
IGUA TU - TOURO PROVADO - Média de suas filh as

1.195 kg de le ite acima da mé dia das mães.

~k'!liIrlrosa 1-1- 0 66 NR

~ _ Adulbs , de mais de 6 anos .

Lancheira - L-054 NR
Joatuba de Br asíl i a - 0-8720 RE
Florista NR
Linonita - L- 03 2
cct .í.I e.íe E- 76 1 RE
Garatuja NR
Jussara - J -030 NR
FJ.adeira - 1- 68 7 NR
Hamonica - 8/67 NR
Dur'eza - NR
Invej a 5/ 940 NR
Dmugogla - 1-667 RE
Fivel a - F-3328 NR
Infl ação NR
Illpresa NR

CUISSE BS - d e 3 1/ 2 a 4 ano s .

Oblata -

CUISSE CJ - d e 4 a 4 1/2 anos.

Narvalina - N041
Niza

CIASSE O - de 5 a 6 unos .

~k'!nçiio
Manjuba - 1-1024
Mandioca - 1-10 35
Lau:Ja - L077
l-1anhosa - 1-1-040

~ - Adu ltas , d e mai s de 6 a no s .

C.A . rxr t coee - 1- 3210- [N
Judeia - J - 071
Fábula - D7967
CiCJ"...rra - L-2534
cambra ia -
Grosel ha da Ca Lc .í.cLand í .a - 0 - 149
C.A. El eganc i a - L- 66 52
C.A. Ava E/74 14
O1iJnainha (G- 90 11 )
Imbauba - 92 0
J a pira - J - 06 6

~i;:;"L::0g: 8 304

Lagr inl - L-013
Lacraia - L-OOS
Favi nha - 1-1-070

NR

NR
NR

NR
NR
NR
NR
NR

RE
RE
RE
RE
NR
RE
RE
RE
RE
NR
NR
NR
RE
NR
NR
RE

5- 3 460 58 305 2 .727 132, 6 4, 86 Franci sco F .Barret to

6- 4 52025 305 3 . 868 15 1 ,4 3 ,91 Francisco F .Barret to
6- 5 51119 305 3 . 72 9 169, 8 4 , 55 1Mlens Reserrle Peres

11 - 3 3206 1 305 3 . 59 3 168 , 5 4 ,69 Francisco F .Barret to
6 --6 43748 305 3 . 495 168, 4 4 ,81 Francisco F .Barretto

10- 3 302 92 305 3 . 306 150 ,8 4 ,5 6 Francisco F .Barret to
10- 9 295 20 281 3 . 297 154 ,7 4 ,69 Francisoo F .Barretto

7- 8 41894 305 3 . 280 141,3 4 , 31 Francisco F .Barretto
11 - 7 27548 305 3.276 130 , 4 3 ,98 Franci soo F .Barret to

8- 11 39643 268 3.016 119 , 9 3,97 Francisco F .Barretto
13 - 4 244 31 305 2.94 9 153 , 2 5 , 19 Francisco F .Barret to

8--6 43529 282 2. 657 115 , 5 4 , 34 Francisco F .Barret to
13 - 2 235 32 30 5 2 .6 02 110, 5 4 , 24 Francisoo F .Barretto
10 -11 2692 6 24 6 2 . 248 86 , 9 3, 86 Francisco F .Barret to

8-9 38256 20 0 1.631 69 , 2 4 , 24 Francisco F .Barretto
8- 10 37917 86 1.198 54 ,4 4 ,54 Francisco F .Barretto

Duas Ordenl1as (2x)

3- 10 5083 4 285 1.875 89 ,8 4 ,79 Francisoo F .Barret to

4- 1 496 74 269 1. 802 80 ,3 4 ,45 Francisco F .Barretto
4-2 50 829 209 1.018 44 , 7 4 ,38 Francisco F .Barret to

5-3 45842 30 5 2. 620 136 ,7 5 ,21 Franci sco F .Barretto
5- 10 4605 7 30 5 2 . 346 99 , 2 4 , 23 Franci soo F .Barret to
5-8 46461 305 2.260 11 1 , 3 4 , 92 Franci sco F .Barret to
5- 11 460 59 268 2 . 114 80 , 5 3, 80 Franci sco F .Barret to
5-2 49932 185 1.616 66 , 8 4 , 13 Franc i soo F .Barretto

10 - 5 319 49 305 3 .860 171 , 9 4 ,4 5 Gilirie la de Ol i veira Costa
7- 2 420 76 305 2 . 971 142, 4 4,79 Franci sco F .Barretto

518 43 305 2 . 93 7 162 , 9 5 , 54 J osé L .Rezerrle e OJtros
12- 9 51841 305 2.894 132 , 3 4 , 57 José L .Reze.rrle e o.rt.ros
13-8 19473 289 2 .873 122 , 9 4 , 27 rrancrsoo F .Barret to

7- 10 380 48 30 5 2 .855 117 , 8 4 , 12 Gabri e l Donato de Arrlrade
9-9 34 762 30 5 2 . 853 138,2 4 , 84 Gabrie la de Oliveira Costa

14- 5 20 140 305 2 . 841 125,8 4,42 Gabriel a de Oliveira COSta
51840 30 5 2 .830 140 , 2 4 , 95 J osé L .Rezen:le e OJtros

9- 0 39030 305 2. 792 113 , 8 4 , 07 Francisco F .Barret to
7-3 44916 305 2 .757 117, 1 4 .24 Francisco F .Barret to
6-4 46 39 6 305 2 . 714 127 , 1 4,68 Francisco F .Barretto
6- 6 518 44 305 2 .693 150 , 6 5 , 59 José L .Rezerrle e cetros
6- 10 46 39 7 30 5 2 . 611 112, 8 4 , 32 Francisco F .Barret to
7-0 42 360 305 2.431 13 3 , 9 5, 50 Francisco F .aerreeeo

12-8 254 68 30 5 2.421 141.1 5 , 82 João L .Sarrpaio Ferraz

Fazenda Brasília
GIR LEITEIRO

PROPRIETÁRIO:

Rubens Resende Peres

Dados do S.C.L. da ABC

3 vacas com lactação acima de 6.000 kg

21 vacas co m lactação acima de 5.000 kg

88 vacas com lactação acima de 4.000 kg

276 vac as com lactação acima de 3.000 kg

Praça José Peres, 10 - Tel. 115
End, Telegráfico - GIRLEITE
SÃO PEDRO DOS FERROS · MG
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Jonuta - J - 34
C'erencia - 0- 142
Arena - F- 13 2
Relíquia - F-690
Graciosa

NR
RE
RE
RE
NR

7-6
10 -3
13 -8
11-{)
10- 0

52098
3 9 226
51613
3 5 25 2
336 17

305
305
305
305
244

2 .31 2
2 . 187
2 . 099
2 .05 4
1.9 0 0

10·: , I
93 ,8
7 6 , 8
8 5 , 9
7 6 ,8

4 , 5 0
4 , 29
3 .65
4 ,18
4 , 0 4

Fr anci s co F .Barrct to
TilSSO Aeeunçêo Costa
Tasso Ass unªo Costa
Tas so Assunção Costa
r'r-cnc í s co F . Bi1rrct to

Girolando
Duas Or-derihc.s (2):)

~ - Multas , de mais de 6 anos
Aratinga Manteiga - U I
Raja - 2111
Fo lha - 42 0

NR
NR
NR

6-0
6 - 7

52803
5 1 488
52117

305
305
305

5 . 4 75
2 . 569
2.4 40

2 50 , 4
10 9 ,7
88 ,9

4 , 57 Emí l io Curne iro Kl uppel
4 , 26 Tasso As suoção c osta
3 ,64 Tas so Assunção Cos ta

BÚFALA Duas Or-derihess ( 2)')

~ - de mais de 6 anos .

Cocada - 356 NR 39 49 0 305 1. 9 9 8 14 8 , 7 7 ,44 Fa z. Sant 'An a do Rio Abaixo S/A.

ll-DIVISfiD - Lac taÇÕe s "tê 365 d.í .as •

Raç a Holandesa - variedade pre ta e branca

Fazenda Fo r tal e za Ltda .
Fa z e rrla Fortale za L bd a ,
Roberto corde iro

4 , 30 r~riel Dana to de Ardrade

3 , 30
3 , 72
3 , 73

77 , 6

2 43 ,6
2 38 ,8
138 ,8

1 . 8 0 5

7 . 37 5
6 .418
3 .720

30 5

315
36 5
354

Trê s Ordenh"s(3xl

Du"s o r-denhas ( 2x)

52373

52736
5203 2
5216 3

3- 2

2- 1
2- 4
2- 1

RE

PC
PC

0:1

Ne lore

ClASSE BJ - de 3 a 3 1/ 2 aros .

Fada da cal cio landia - AJ -9854

ClASSE AJ - até 2 1/2 aros .
A .F .Fortaleza Paciencia- IM B/30 500
A . F •Fortaleza Ondina-B/44 06 6-U1
Fatima caJ.abar R.C . - SP /76215

ClASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos .
A .F . Fo rtale za Olari a - 8 / 422 43- IM

ClASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos .
Edyval I10land R.Maple-28 38
Tri unfo llaJ:nonia Laura - B/40 85 5

PC

PC
PC

2-6

3-4
3- 5

520 33

4 70 5 1
47 2 30

365

328
3 4 1

6 .300

6. 5 63
4.661

2 4 1 , 2

2 1 0 , 3
1 81 , 6

3 ,80

3 ,20
3 ,89

r 'czcrctc Fo r taleza Ltda .

Claudio V .Robcrt i
Geral do J o sé uas s

ClASSE BS - de 3 1/2 a 4 aros .
A .F . Fortaleza Noviça- B/ 38 795 - 111
A .F•Fortaleza Novata - B/38798-L'!
Arlete IIelvetia Boot . - B/ 39525-IM
CR.Barbarela Be11 Boy - B/37692
FLG. Zita Maple - B/38 489
Arlete Letícia Pat Boot . - B/3952 3
Arlete Galera Boot. - B/39522

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

3-6
3- 7
3 - 8
3-8
3 - 10
3-10
3-10

4 59 28
4 6 511
51895
46614
44709
51370
51897

3 4 7
329
365
365
3 4 4
365
365

7.899
7 . 5 1 3
6 .105
5.010
4 . 8 30
4 . 04 8
4 .032

286 ,4
286 ,0
226 ,9
1 9 2 , 2
18 8 , 6
1 61 , 8
1 4 8 , 1

3 ,62
3 ,76
3 ,71
3,83
3 ,90
3 ,99
3 ,67

Fazenda Fortaleza Ltda .
Fazenda Fortaleza Ltda.
l'-1anOel Alves de Castro
Claudio V_~

Roberto Co rde iro
r-Unoel Alves de Castro
t-:lanoe l Alves de Castro

ClASSE CJ - de 4 a 4 1/2 aros .

Bar Rich Ianar c. Orlo- B/39916- 111
Ar lete Dinora D.Boot . - B/374 75
Arlete l r acena Boot . - B/ 37473
Arlete ~bena Boot . - B/37472

PC
PC
PC
PC

4-2
4-3
4- 4
4-5

46358
51896
4 740 5
47604

362
36 5
365
365

6 .868
5 .46 2
5 .32 4
5 .072

254 , 2
20 5 ,9
1 90, 3
185 , 9

3 , 7 0
3,76
3 , 57
3 , 66

Cl a udio V .Roberti
M:1nOel Alves de Castro
Manoel Alves d e Castro
M.:u1oel Alves de Ca stro

ClASSE CS - de 4 1/2 a 5 aros .
Alterosa 0015 Sorana - 63421- IM
Altanira 0014 Sorana - 63388 31/32

31/32
4- 6
4 -7

5 17 3 4
51366

365
365

7 . 422
6 . 132

283 ,7
220 ,8

3 ,82
3 ,60

Luiz Viscardi
Lui z Visca.rdi

ClASSE O - Adultas , de mais de 5 anos .
Strathh.Irn Tel.star SUnbe<m- B/44453-IM
lIillards Forrl Bernice - B/ 42176- IM
tiillards !<ate Nancy Twin-B/42177-IM
:hnan:lale Maple Sheny- B/2 8536 -111 .
A . F .~ortalcUl 1llperatriz - B/29276 -U4
Glara Garota - B/23650-UI
lbland 2685 Maud 11oyal- B/40325
Glenafton etpress llnabelle- B/358 82
Africana 0062 Sorana - 63373
Arlete Orgulhosa Duke - B/25131
Arlete J ussara Duke - B/23543
Arlete Poema - B/ 29 544

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

31/32
PC
PO
PO

6-0
5-1
6 -3
7- 8
7- 6
9- 11
6 - 10
5- 2
5- 3
9-9
9-11
7-1

51 5 34
46 5 15
46513
3 7346
36 969
29487
51718
42870
51732
31049
34496
43 534

315
365
3 57
365
36 5
365
365
328
32 7
365
365
359

10 . 67 9
10 .208

7 . 753
7 .15 4
7 . 0 70
6 .659
5 .998
5 .868
5 .559
5 .205
4. 4 88
4 .44 3

337 , 9
378 ,1
2 73 , 1
259 ,0
25 3 , 3
2 55 ,9
225 , 1
205 ,2
204 , 7
189, 7
18 1 , 5
175 , 4

3 ,16
3 , 70
3 , 52
3 ,62
3 ,58
3 ,84
3 , 75
3 , 49
3, 6 8
3 ,64
4 ,04
3 ,94

Luiz Horacio U .C . r-sello
Fazenda Fortal eza Ltda .
Fa zenda Fortaleza Ltda .
Fazenda Fortaleza Ltda .
Fazenda Fortaleza Ltda .
Antonio Coelho Guimarães
Luiz Viscardi
Cl a ud io V .Roberti
Luiz Viscardi
t-1.::lnoel Alves de Castro
r-\o"1nDe 1 AIves de ces tro
r-1.:mOel AIvee de Ca stro

OU"s o r õerc- o n ( 2:·: )

QAS.5!'; AJ - até 2 1/2 anos .

Arap .Bronkhcrst Eclipse T . - 37538-U4 0::1 2-4 52813 365 8 . 127 281 , 7 3 , 46 N .A .Bronkhorst - Arüpati
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Produçlo

3, 53 GUido Fabrocini
3 ,60 Faz .Sta..!'m-ia da Posse Ag.Past .Ltcla .
3 ,28 Jacob Rosier Dutilh
3, 96 G.Verburg -Arapoti
2 ,88 Fernando Alencar Pinto S/A .
3,15 C.J . J cnge -Arapoti
3 ,85 Fernando Alencar Pinto S/A .
3 ,5 0 F .Kok - Arapoti
2 ,4 7 Cia .Aàn.Tec .Agric .Atagri
3,55 Pecuária Anhuras S/A .
3 ,83 Faz .Sta. .Haria da Posse Agr .Past .Ltcla
3 ,69 S/A.Faz.Paraiso Agro Pec .
3 ,1 8 Fernando Alencar Pinto S/A .
3 , 64 Cia .l>dm.Tec .Agric .Ata.gri
3 ,54 IIntonio .roetro ~Eire11es

3 ,4 4 Cia.l>dm.Tec.Agric.Atagri
3 ,36 Cia .l>dm.Tec.Agric .Atagri
3 ,39 José Per es de Oliveira
3 ,55 Dario Freire ~2ire11es

3 ,29 Cia .l>dm.Tec .Agric .Atagri
3 ,65 S/A .Faz .Paraiso Agro Pec .
3 , 67 S/A .~az .Paraiso Agro Pec .
3 , 90 Pecuaria Anhu1us S/A .
3 ,83 Fernando Alencar Pinto S/A .
3 ,6 7 COlégio Jldventista Brasileiro
3 , 63 M:lrcio Elisio de Freitas
3 ,74 S/A .Faz . Paraiso Agro Pec .
3 , 67 Pecuária Anhu1us S/A.
3 , 80 Cia .Baptista Scarpa In:l .Ccrn.
3 ,83 ~lanoel Carlos Aranha
3 , 97 Pecuâr'La Anhures S/A .
3, 53 COlégio Pàventista Brasi l e iro
3 , 60 Sergio Vicente de Araujo
3, 66 S/ A. Fa z .Paraiso Agro Pec .
3 , 55 Fernando Alencar Pinto S/A .
3 , 63 Pecuária Anhunas S/A .
3 ,5 5 Pecuária Anhuras S/A .
3 ,6 1 Dario Freire ~mre11es

3 , 56 Pecuári a Anhuras S/A .
3 ,93 Pecuária Anhu1us S/A.
3 ,7 0 Pecuária Anhuras S/A .
3 ,5 8 Pecuária Anhuras S/A.
3, 69 Pecuária AnhU1l3S S/ A. -
3,70 S/A .Fa zenda Paraiso Agro Pec .
3,87 CX>legio Mventista Brasil eiro
3, 57 Pecuária Anhu!as S/A .
3 , 78 Pecuária Anhu!as S/A .
3 , 89 YaJml t S/A . In:l .Ccrn.
3 ,41 S/A .Faz .Paraiso Agro Pec .
3, 61 S/A .Faz .Paraiso Agro Pec.
3, 62 S/A .Faz .Parais:>\Cro Pec .
3 ,53 Fernando Alencar Pinto S/A .
3 ,69 S/A .Faz .Paraiso Agro Pec .
3 , 94 Pecuária lInhutus S/A .
4 ,02 l'urcio Elisio de Freitlls
4 ,0 1 toureio Elisio de Freitas
4,10 Fazema e Haras castelo S/A .

3,48 J acob Rosier Dutilh
3,23 Ben<ld1.to J . S. ~1>110 Pati
3, 68 J acob Rosier Dutilh
3,44 Vasco ~1 . 11arens Arantes
3 ,25 Jacob Rosier Dut.Uh

3 ,55 L . Noordegraaf - ArapÔti
3, 81 Faz .Sta. .Har ia da Posse Ag.Past .Ltcla .
3 , 71 L .Noordegraaf - ~apoti

3, 59 H.T .Bagen - Arapoti
3 , 30 Jacob Rosier D..1tilh
2 ,4 1 Fe.rnarrlo Alencar Pinto S/A .
3 ,65 J acob Rosier Dutilh
2 ,95 Fernarrlo Alencar Pinto S/A .
3 ,48 can .Ind .Agric . L A. O. r.eda ,
3 ,5 6 Fernando Alencar Pinto S/A .

3 ,69 G.Verburg - Arapoti
3, 32 Fernando Alencar Pinto S/A.
4 ,04 Faz .Sta. .Hari a da Posse Ag.Past .Ltcla .
3 ,80 Fernando Alencar Pinto S/A .
3 ,6 5 Hel i o l-breira 5alles
3 ,33 Joiio Figueiredo Frota.
3 , 88 Jacob soster D..rt:ilh
3 ,4 1 C~.l>dm .Tec .Agric.Atagri
3 , 21 Joao Figueiredo Frota.
3,36 Fernando Alencar Pinto S/A .
3 , 99 Yakult S/A . Ind .can.
4, 04 COlégio J\dventista Brasile iro
3, 66 l-1arcio Elisio de Frei tas
3 ,69 Flavio C.B .QItierrez

299 , 3
267 ,2
232 ,0
279 ,8
201 ,5
219,2
261 ,7
227 , 1
159 ,8
221 , 4
235 , 8
224 ,4
187 ,4
211 ,4
204 , 9
194 ,2
185 , 3
186 ,8
194 , 4
178, 5
194 ,7
193 , 6
20 5 ,9
201 ,4
193,1
190 ,1
195, 5
189,1
195,4
197,3
204, 0
180,1
182 ,7
181,3
174, 7
171 , 7
165, 4
167 , 7
163 ,5
163 , 3
167 ,4
137 ,6
159 ,8
160 , 2
166 , 6
153 , 3
160 ,7
160, 5
138 ,5
145 , 4
143 , :.
13 2 ,5
137 , 0
144 , 9
139 ,5
124 , 0
126 ,3

292 , 4
264 , 6
296 , 6
273,8
245, 5

268 ,8
257 ,8
247 ,2
224 ,3
189 , 4
13 8 ,1
204, 6
159, 8
184 , 9
188, 9

193,1
167 ,0
197 , 1
168 , 7
159 ,9
144, 5
167 , 7
142 ,1
132 , 3
131 , 8
140 , 5
140, 0
109 , 2

92 , 9

8.394
8 .179
8 .045
7 .950
7.53 8

8 .4 74
7.411
7 .054
7 . 051
6 . 973
6 . 94 1
6 . 791
6 .475
6 .454
6.235
6 .150
6 .068
5 .891
5 .805
5 .789
5 .633
5 .512
5 .504
5 . 463
5 .421
5 .332
5 .264
5.268
5 . 258
5 .249
5.236
5 . 22 2
5 .150
5 . 140
5 . 139
5 .128
5.088
5 . 072
4 .947
4 .911
4 . 72 0
4. 646
4 .639
4. 588
4 .154
4. 516
4.473
4 .329
4 . 328
4.301
4 . 284
4 .247
4 .115
4 .0 58
4 . 020
3 . 953
3.74 6
3 . 71 3
3 .671
3 .4 69
3 .090
3 .078

7 . 552
6 . 764
6 .649
6 . 244
5 .726
5.710
5 . 60 3
5 .405
5 .311
5 .306

5 .231
5 .017
4.876
4 .433
4 . 372
4 . 333
4.320
4.159
4.114
3 .919
3. 516
3 .462
2.822
2 .512

365
311
338
365
30 7
365
365
365
365
321

347
365
315
365
365
365
350
365
311
365
351
365
336
365

365
365
365
313
312

365
324
310
365
326
365
322
36 5
329
365
356
365
352
36 5
365
365
365
321
328
36 5
365
36 5
36 5
327
365
320
36 5
348
343
33 5
365
365
335
365
351
335
320
316
365
354
334
355
3 34
365
365
360
365
36 2
365
36 5
316
365
35 5
344
312
309
365

47 388
46572
4738 5
5224 1
52034

51569
51823
5204 1
51 667
52621
5 2313
51654
50970
51544
5 2062
51820
51237
52 136
515 42
51499
51210
515 48
52 026
5205 3
51665
51707
51705
51627
52619
5 1928
52296
51710
52061
51866
52 166
51626
50815
528 79
51709
5 2138
516 2 3
5 2386
52390
51138
50 747
5 206 0
52 059
51624
512 36
51 56 5
51630
51625
51968
515 79
51 23 5
51577
52142
51 234
516 28
52289
52 290
518 12

2-8
2-7
2-6
2- 7
2-9
2- 10
2-6
2- 8
2- 10
2- 8
2- 8
2- 10
2- 6
2-6
2-11
2-6
2-8
2- 11
2- 10
2- 9
2-8
2-10
2- 9
2- 11
2- 9
2- 11
2- 10
2- 11
2- 10
2-6
2- 9
2-6
2-10
2-9
2-6
2-9
2-8
2-7
2 - 10
2-8
2-6
2- 10
2-9
2-8
2-9
2- 6
2- 6
2- 9
2- 11
2-10
2- 9
2- 7
2-8
2- 6
2-9
2-9
2-8

3- 4
3-5
3-5
3- 5
3-3

2-3 52303
2- 4 52422
1- 9 52305
2-3 52809
2-1 52036
2- 3 52 6 23
2- 4 520 35
2-5 52 13 7
2-5 516 46
2-3 5 2140

2-4 51 66 9
2- 4 52139
2-2 52152
2-3 51656
2- 5 5159 4
2- 2 5259 5
2- 4 520 40
2-5 51546
2-4 5231 6
2-4 52 620
2-2 51 967
2- 1 50814
2-4 52292
1-10 52 150

PO
PO
PO
PO

GIm

PO
PO

GIm
0:2

PO
0:3

PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PC

31/32
PO
rc
PO
PO
PO
PO

Gm
PO

GIm
0:3
GIm
0:2
0:1

PC
PO
PO
PO

0:4
PO
PO
PO
PO

31/32
PO

0:3
PO

GlIB
31 /32

PO
PO
PO

GIm
PO
PO
PO
PO

31/32
31/32

PO

0:1
rc

0:1
0:1
0:5

PO
GIm

PO
0:2

PO

0:4
PO

GIm
PO
PO

GIm
0:4

PC
GIm

- PO

PC
PC

31/32
NR

Arap . COnde Reny 9 - - 376 67-11-1
Lista lrrbuia Charm da Posse- SP/803 00-11>1
Arap . COnde Gerda 8 - 37 664 - UI
Arap . Linquinda IIntina - 37297- U I
Onzena do Pau D'Alho - sp/e004 -lM
J . 5amanta Juta. Hilord - B/4 3414
cnda 11 l-mcus H .Pau D1 A.1..h::>- RJ\J/~65-U-l

J . Retina Ha rreca Il Crmb , - B/42535
Bana Bcx:>t . lJee lInn a.rsa- SP/84694 -U·I
J . Restaura Nigeria Boot . - B/434 05-1..'1

Arap.Boa Esp . HargarÚla ~bn=ch - 30 415- U·1
J .Rabana 0 1eira Oliveo - B/ 4 339 5
Luta Farpa Chann da Posse- RI'.J/482-U·1
J . !bUnha I Sonhet Filiío- B/434 08
R . v . carabina - B/33792
Tapuia Perseus - RI'.J/499
ocorreneia do Pa u o 'Alho - SP/6524
F1.orida 31 Pontiac S .H. - 74780
5a1.=ina capsule SS - RI'.J/496
J . Revei Uon Estiva Boot. -B/43406
=J..a:nada Rockman Yilkul t - 77681
Rica T.Telstar C.A .B. - SP/6606
Brasinha do ~Elisio - SP/76429
Vi ena carnation He-Han H.N. ­

ClA5SB AS - de 2 1/2 a 3 anos .

GfV . E learrlra P .Boot . - B/ 46780-UI= = Yola ~bniC<'l Fury - B/35772-UI
Oferta Maple I lha Pau o'Alho- RI'.J/ 44 1-1..'1
h Boa Esp . Bontje H.Prince 607-30395-11>1
J : RaCY on:iina Onofre Boot . - B/41731-1..' 1
Arap . de J . Haaike 5 , 285 51 -1..'1
J RenY orizona Oliveo Boo t . - B/4176 8-UI
N:ap . Baronesa cerccc 3 -B /4450 3-1..' 1
r.egima UI Pontiac S.H. - 747 31
5 Q Xereta. Pac1= necor-ceda- B/41 058- 1..' 1
..;,,;,., Luneta. Nettie Astronaut-B /43436-1..'1
p Baia oo.malane - B/ 40 967 -Ul
J ' RaU!y osesco N.6eamm- B/42524 -Ul
S :H . Pi:-ousdale 2 Astronaut- B/42505-Ul
f'i.Si Tocata. Catira Kok - B/44438-UI
ApUr"da 1 21 Cita.tion S .l!. - 74751-Ul
I\lba 2 Cita.tion S .H . - 74 763-UI
cana Forty Niner Stzr ,Terezinha-SP/ 6 5 33 3- U l
SM Farpa Maple El evation- B/4057 0-UI
B~ 221 Cita.tion S .B . = 7472 8-1..'1
P B<sIba />:)Safe Junior - B/40986 -UI

.aara= lbrdon - B/40982-Ul
P . xarada Paclamar gecenceda - B/40652- U I
s~ ReSi tiva H.E)nperor - B/41771-rn
J ~ Biblos Telstar- Gm/ 54 0 - U·I
Be ia El.ena 763 I sidro Pelado-B/415 75 - 1..' 1
~ia lVOOon Citation - Rl'.J/ 369- U I
X 13 são QUirin:> - SP/72701 - U I

ardJIn Belina- m
~ da Prata. - RP/6067-1..'1

3 2 são QUirin:> - SP/499 8- UI
~a Telstar C .A.B. - SP/75168- U I
SVA. = iosa Oiplcrnata. carioca-B /44 55 8-Ul
P aarbaoena lbrdon - B/40984 - rn
J '~iga Mati lde Filão- B/42 5 22- U I
X· 2 7 são QUirino - SP/4993- m
S .Q.xavena Paclamar QUadrela-B/4 4093
S .M. Ga1 Hag en Boo t . B/42696

xac.í, QUixote Parabolica - B/40643
; :g :xanteina Paclamar salmista- 8 /406 47 -L'!

4 1 são QUirirx> - SP/72721
~ .Q . xantena Pac.Iarnar- salada - 8/40648
X 26 são QUirin:> - SP/72712

BalaJ'Clstil ecoãon - B/ 40 97 5
~ca Thornlea Telstar C.A .8 . -GlB/538

9 são QUirirx> - SP/72720
x 6)(erga Paclamar Ra inha- 8/4 1059
S , • Tari ja 0Har - 8/4 3301
~ OXford Cit. - 8/40 96 6
~Jarin-~ llOSi1fé J. do Paraiso-RAJ/38 2
~ina Fidalgo - 8/4098B

~ . Rer>" Ne l1y Capsule- B/42530
•~za lbrdon - B/40987

~ :O . xeringueir a Paclamar L 6 0- 8 /44094
Bet:1JD do ~lisio - SP/67680
Bat:Uta do ~lisio - SP/676 85
F . H .C . llelcia Dru Rockman Star- 8 / 40681
e:u..ssE BJ - de 3 a 3 1/ 2 anos .

JU,ch13.m ApOlo B.Hi s t y - 8/38556 -Ul
Farena SkOkinson 1'B:lalist-B/ 38738-11>1
R1,ch1.a>l'l Flarre B.Cathy - 8/38554 -11>1
Lr"",ita I Vanhoé de Sa - SP /72233- 11>1
1U:ddL3 Triune Ind .do Pa u O ' I\lhO- RIIJ/ 282
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Fernan::lo Alencar Pinto S/A .
L. i-Joor d egraaf - Ara poti
He l io l'oreiril Salles
Fernando iu encar Pinto S/ A.
Co l egio J'dventis ta Brasileiro
F<lz . S t:.:l . Haria da Posse Agri c .Pat.Ltd .
Helio t-breira salles
sergio Vi cente de Araujo
P1 i n io C .de Albuquerque
Pecuária Anhurna.s S/A .
P l inio C .Albuquerque
JJelio !obreira 5alles
P1 inio C .de Albuquerque
~arcio El isi o de Freitas
S/A . F a z . Puraiso Agro Pec .
Helio ~breira Salle s
Carlo s Antenor Conseni
He l io M:>reira Sal les
Fernundo Alencar Pinto S/A.
Rio Novo Floresta! Agri c .S/A .

PROPRIETÁRIO

2 , 9 5
3 , 4 7
3 ,59
3 ,68
3 ,66
3 ,67
3 ,63
3 , 48
3 ,52
3 ,67
3 ,68
3 , 49
3 ,74
3 , 7 7
3 ,4 3
3, 62
3 ,31
3 ,61
4 ,31
4 ,25

Produç/io

221, 2
243 , 3
225 , 8
218, 9
212 ,0
1 9 9 , 8
190 ,1
171 , 5
1 71 , 9
1 72, 7
1 72, 5
1 6 2, 4
1 60, 5
1 52 ,2
1 30, 2
128 , 7
106 ,8
113, 4
124 ,6
1 2 2, 2

7.489
7.00 6
6.278
5 .93 7
5.785
5 .433
5 .229
4 .923
4 .876
4.69 6
4 .683
4 .647
4.291
4 .042
3 .796
3 .555
3.220
3 .135
2 .891
2 .874

36 5
3 50
365
345
365
335
365
326
365
365
365
331
348
309
314
36 0
325
365
3 30
335

.. O"D _

....
... ..., -
o~

47 628
52302
5 1592
48303
5 1930
47538
5 1740
52870
52 412
51139
52410
5 1929
51987
52291
52658
5 1231
51868
51593
47863
47657

0.

z

3-4
3-5
3-2
3-3
3-0
3-3
3-0

3-2
3-2
3-2
3- 1
3-4
3-2
3-0
3-0
3-4
3-2
3-2
3-4
3-4

PO
G::2

PO
PO

GHB
PO
PC

PO
G::l

PO
G::1

PO
G::1

PO
PO
PO

G::2
PC
PO
PO

J .Pepita N.N .Boot . - B/ 4070 2-111
Arap. coroe Hennie - 25395- 111
R.V. Baieia - B/42191- 111
J .Praia Neb lina Nat .Boot. -B/40704 -11-l
Cafusa Centurion C .A.B . -GIB/54 1-111
Posse KaroUna Susie E1evation-IM-B/39491
cabana Rio Verdinho - SP/5908-11-l
SVA.Fla::1enga !\chi.l1e Twinview-B/39862
Avacalhada c:JTp 1ete S .M. - SP/65056
S .Q .Viela P .Que:aresse - B/40632
R>seada Pioneer de S .M. - SP/65062
R.V. Baixela - B/ 42189
J\dor<rla Pioner S .M. - 65055
Maria E1ena 756 D::lrian Danino-B/41 571
P .Baldoca IbrXlon - B/40973
R.V. Bonança - B/42196
Onda Fourrlation da Rcsa- SP/74257
Bagda Ri o Verdinho - SP/5224
J .Puxada Hungri a Sens . - B/39851
IJ:::>s G3ne1os 54 6 Rcyal -0124682

~ - de 3 1/ 2 a 4 anos.

S .M. Nettie cent . E1evatiOn-B/3769 7-111
S .H .Ieda Caesar Boot.- B/3819 1- 111
J .I?cpa Ba:d:>a1ha Capsule - B/38214 -111
S\Jnnybend TheIma Triune Bonus- B/38550-111
J . Pergunta Instruída Capsule-B/38991-111
Aurora 498 Chaqueiía Perseus-HBA/0124396 -111
Sta.Terezinha I.ea Ar1itna Chieff-B/4476 4-111
Nevada 5 Pont.!.ac S . H. - 58953- Il-l
S.M.~sa Premier 4 Boot. -B/38193-111
Seleção Bela Cruz - M3/26307-111
Nica dQ Pau O' AlOO - GlB/486 - Il-l
V 14 Sao Q.úrino - SP/72680 _ Il-l
S .Q .Vassoura Rapido Salsinha- B/38447-Il-l
P .Acaça Rcsafê Junior - B/4CB.9 - Il-l
P .J\a;>1hedora Rcsafé Junior- B/40894-Il-l
P .Amancia Rcsafé J unior- B/40915-Il-l
S.Q. Valença P .Observada - B/38443-Il-l
A. Kok ~tina n9 135 - 35245
V 10 Sao Q.ú.rino - 55711 - Il-l
S . Q.Vegas Paclam3r Redação- B/38449-Il-l
R.V. Bragança - B/18795- Il-l
R.V . Bal<rla - B/42190
~ga 11 R. Map1e S .H. - 58914
P .Mana Rcsafé Junior - B/40899
Posse Kar10ta Capsule - B/39845
.r.r-era IVani1de Hilord Astronaut-B/38966
P .Angeli !bwnalane - B/40918
Rcland 2698 Ma u:'!. Alina - 61818
Cal . Leleta Ar1inda - B/38760
P .Africa Rcsafê Junior - 8/ 39512
Duda de Mor<rla Nova _

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PC

GHB
G::5

PO
PO
PO
PO
PO

G::1
GC5

PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
NR

3- 1 0
3- 11
3- 10
3-8
3-7
3- 7
3-6
3-9
3 - 8
3- 10
3-10
3- 1 0
3-9
3-7
3-10
3-8
3- 11
3-8
3-8
3-9
3-6
3- 6
3-7
3-9
3-6
3-9
3- 7
3-9
3-8
3- 10
3- 7

46 500
47157
476 22
45657
47304
5 28 0 2
52389
51661
47390
52356
48330
47112
46725
5170 4
51706
51576
46126
474 58
46523
46525
46456
51741
51662
47845
48 117
47298
47843
47723
52 110
47488
475 13

365
365
365
365
36 5
332
365
365
365
365
327
32 6
360
365
356
36 5
365
365
360
365
35 1
360
365
357
365
3 18
36 5
365
365
32 1
365

9 . 137
8 .054
7. 6 77
7 .674
7 . 50 9
7.449
6.809
6 .691
6. 168
6 .028
5.859
5 .764
5 . 709
5 .521
5 .497
5 .495
5 .299
5 .213
5.172
5 . 152
4.633
4 .840
4.559
4 .519
4 .264
4 .261
4.199
4 .048
3 .612
2 .959
2 .862

294 ,7
262 ,3
266 ,4
276 ,9
286 ,5
2 03,2
2 48 ,6
1 9 5, 2
22 2, 7
1 8 5, 5
1 89,7
200 ,7
210 ,5
198 ,2
1 98,1
202, 1
1 97 , 7
1 70 , 2
1 8 9 , 7
18 8 , 6
1 8 9, 1
174 , 0
1 82, 3
173, 3
1 5 8, 7
146 ,8
1 5 0 , 6
1 41, 2
137 ,2
1 0 4 ,1
1 26, 8

3,22
3 ,25
'3 , 46
3 ,60
3 ,81
2,72
3 ,65
2 ,91
3 ,61
3 ,07
3 ,23
3 ,48
3,68
3 ,59
3 ,60
3 ,67
3 ,73
3 ,26
3 ,66
3 ,66
3,73
3 ,59
3 , 99
3 ,83
3 ,72
3 ,44
3 ,58
3 ,48
3 , 79
3 ,51
4 ,43

Dario Freire M3irel les
Dario Freire ~Eirelles

Fernundo Alencar Pinto S/ A.
Jacob Rosier Dutilh
Fernando J osé Santos
cabaiia são Nicolau
J o sé Peres de Oliveira
Cia.Adm .Tec .Agric.Atagri
Dario Freire l-E ire l l e s
Francisco D.M .Junqueira
Jacob Rosier Dutilh
Pecuária l\nhumas S/A .
Pecuária Anhumas S/A.
S/A .Faz.puraiso Agro Pec .
S/A.F<lz .Puraiso Agro Pec .
S/A. Faz .Puraiso Agro Pec .
Pecuária Anhumas S/A .
Hi lbert Kok - Arapoti
Pecuári a Anh1..D11aS S/A .
Pecuária Anhl..lf'laS S/A .
He lio Mor e ira sal l es
He lio Moreira salles
Cia .Adm .Tec.Agric.Atagri
S/A.Faz.Paraiso Agro Pec ,
Fa z.Mari a da Posse Agric .e Past .Ltrla .
Fernando Alencar Pint o S/A.
S/A .Faz.Paraiso Agro pec ,
José Saad e Sergio 5adi
Vera Furtado de Arrlrade
S/A.Faz .Paraiso Aqro Pec .
Flavio C.B.Gutierrez

31/32
PO

G::1
PO
PO
PO

31/32
PO

G::1
PC

GIIB
PC

31/ 32
PC
PO
PO

PC
PC

GIIB
G::4
GIIB

PO
PO
PC

GUB
PO
PO
PO

OASSE CJ - de 4 a 4 1/ 2 anos .
7ap·Esperança Piet 17 - 31946 - Il-l
A'~~_Juraci Oiarond- B/37755_Il-l

• ·_~.. tina ll9 36- I1'1
Larry do 'ialtult - 54566-Il-l
~ do Pau O' Alho - GIIB/518- Il-l
fa:ha- ~~;: t,H . - 58991 -Il-l

Castanha 21 R Maple
C.A .B . Feitur ' S .H. - 58925 - Il-l
S Q U1bluba a Maple - 8/29274

. . Pac1<mJar Quinta - B/368 07
Ileserva I\>flect. "C.A . 8 _ .
Panorama 21 Bootmoker ' SP/57653-Il-l
QuifOf,: Bootrnaker SS .-_5:;~i.~
U 42 Sao Q.úrino - SP/55691
Fan u.stica Pride C.A.8 . - ~/191
M.ll .6 76 R:x:l<et I sidro - 8/41694
R.V. Begonia - B/38408
caranila 49 de Paraiba - 2364
Nata do Pau O' AlOO - GIIB/438
'iaku1t Batuta - B/37569
SS .Quixot<rla - B/36663
King Way Vi ctory J e...e1 - 8/39157

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Arap .de J or>;je Pietje Maple - 2961 8-U4
Dec . Luzitana I\pple llagen - 8/ 38236- U4
E .B .O. Quirera de Viracopos - SP/54788- U4
Ara p . corde E1ske 12 - B/37232-U4
Arap . Con:Ie Si ta 17 - 8/37221 - U4
J .ousadia Locada J . Oi arond- B/ 36140 - U4
Arap . Conde Marri e 6 - 21591 - I1'1
Triunfo de Ko1 Princesa - B/41701-U4 ~
Arap.~rBt Teuntje 'S Cr i s t ina-27637-U131/32
U 22 sao Quirino - SP/5567B- U4 0C5

4- 1
4- 1
4-1
4- 3
4- 3
4-2
4-3
4-1
4- 2
4-3

4- 4
4-0
4-4
4-4
4- 3
4-0
4-1
4-0
4-0
4-1
4-5
4-3

4- 8
4- 9
4- 11
4-6
4-8
4- 8
4-10
4-7
4-10
4-6

474 69
4619 4
46876
46593
43 889
51539
51633
516 60
45262
46727

45 6 22
52578
4503 5
46724
4615 3
5225 7
52544
47 33 9
515 22
47278
44 159
52329

44271
43 503
51638
52 306
43397
44 72 4
52304
47 58 3
53279
45399

365
361
329
36 5
322
365
332
36 5
365
316

365
36 5
311
365
365
34 6
31 5
365
311
339
318
332

365
365
36 5
365
36 5
326
365
350
312
365

8.398
6.866
6 .628
6 .211
6 .018
5.870
5.747
5 .233
5 . 165
5.131

5. 122
5 .087
4 . 944
4.930
4.881
4 .812
4 .723
4. 5 14
4.437
4.17 9
4 .003
3 .117

10.627
8.468
7.878
7.768
7.707
7. 580
7.260
7 . 029
6 .967
6 .838

29 4,3
281 ,6
211 ,6
232 ,6
216 ,3
2 06 ,9
193 ,5
206 ,3
1 8 5, 8
18 2 , 8

192 , 5
194 , 8
176, 3
1 85 , 0
184, 2
178,9
167,6
183 ,7
144 ,8
1 5 9, 9
128 ,8
1 25 ,4

346,9
289 , 8
24 8,7
3 18 , 8
283 ,6
25 1 ,5
26 5,1
256 ,3
255 , 2
242 , 8

3 , 50
4 ,10
3 , 19
3 , 74
3 ,59
3 , 5 2
3 , 36
3,94
3 ,59
3 ,56

3 ,75
3 ,82
3 , 56
3 , 75
3 , 77
3 ,71
3 , 54
4 ,06
3, 26
3 ,82
3, 21
4 ,02

3 ,26
3,42
3 , 15
4,10
3 ,67
3 ,31
3 ,65
3 ,64
3 ,66
3 ,55

Gerr it Verburg - Ar apoti
Fernando Alencar P into S/A .
Hilbert Kok - Ara pot i
Yakult S/A.lnd .Can.
Jo sé Pedro C.L .Toledo Plza
Cia .Adm .Tec .Agric .Atagri
Armando Pucci Filho
Cia .Adm .Tec.Agric . Atagri
Colegi o Adventista Brasil eiro
Pecuária Anhumaa S/A .

Colégio l\dventista Brasil eiro
Ci~ .Adm . Tec .Agric.Atagri

J oao Figueiredo Frota
Pecuária Anhurnas S/ A.
Ool09i o Adventista Brasileiro
J o sé Pedro C.L .Toledo Piza
Helio M:lreira Sal les
Faz . Sant I Ana do Ri o A.b.::lixo S/A.
Joel T. Novae s e Oscar A . J annes
Yakult S/A . Ind . Can .
J oão Figueiredo Frota
DonaLd Graber

C .J . d e Jonge - Arapoti
José Pe res de Oliveira
Armando Pu ccí Filho
L .Ncorrlegran f - Arapoti
L. Noo rdegrauf - Ar-apouí,
Fernando Alencar Pinto S/A.
L .Ncordegraaf - Arapot.í
José Pedro C .L .Toledo Píza
N.A .Bronkhorst - Arapoti
Pecuária Anhumas S/A.
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C .A.B .Nonnalista centurion - B/41033- U ·I PO 4 - 10 45 625 36 5 6.801 230; 4 3, 38 Col égio Mventista Brasileiro
U 10 são Quir ino - SP/55668 - 1N PC 4-10 4 2889 336 6 .4 70 22 5 , 7 3 , 48 Pecuária lInhumas S/ A.
Arap . Bronkhors t r rexe rcoaa - 27 630-L'l 31/ 32 4- 6 52314 33 1 6 . 433 23 6 ,8 3 , 68 N.A.Bronkhorst-Arapoti.
Vi a tura li ~bnarch S . H. - 5255 2- U ·I PC 4-9 51354 3 46 6 .295 208 ,8 3 ,31 Ci a.Adm.Tec.l\gri c .Atagri
R. V . AlJOreira - B/226 75 - L' 1 PO 4- 9 43139 326 6 . 15 0 21 8 ,4 3,55 Helio ~breira Sa.LIea
S inca 4 Boo t .S .H. - 52568 - L' I PC 4- 10 42315 35 1 6 . 13 8 21 4 , 5 3 ,49 Ci a .Adm.Tec.Agric .Atagri
lJbanda Paclamar Q.Jadrela- B/37425- U ·I PO 4- 10 45 404 3 53 6.084 23 1 , 6 3 ,8 0 Pecuária lInhunas SjA.
Beca Boo t . C. A. B. - G IB/315 - UI G IB 4- 9 42 777 365 5 . 953 208 , 1 3 , 49 Co l eg io Adventis ta Brasi l eiro
P .Vi ta As ttonaut - B/3 7088- U I PO 4-7 4 4432 365 5 . 621 201 ,9 3 , 59 SjA.Paz .Paraíso Agro Pec .
serrana Forty Niner Sta .Terezinha-SP/ 65354U·131/ J2 4-7 51155 362 5 .587 20 3 ,7 3 ,6 4 J osé Peres de Olive ira
P .Vi zani Burke Katte - B/ 37 0 81 - PO 4- 7 44107 365 5 .074 171 , 7 3, 38 SjA .Faz.Paraíso Agro Pec .
C . A.B. J açam centuri on - B/24723 PO 4-11 42778 365 5 . 02 8 187, 9 3 ,73 c o l égio Mventista Brasileiro
"Ibjiva Pais B. 21 H>dalist- B/36460 PO 4 - 7 52575 365 4 . 990 195, 5 3 , 91 Ci a .Adm.Tec .l\gri c .Atagri
Dec , canpeã App 1e Hage n - B/38235 PO 4- 8 45 101 333 4 . 765 178, 9 3 , 75 José Peres de Ol iveiraJ .Otilia J urema Map1e - B/3 7123 PO 4 - 6 44726 365 4 . 572 181, 3 3 , 96 Fernando Alencar Pinto SjA.llaVana 327 Lins - SP/ 54379 PC 4- 8 462 92 365 4 . 419 154 ,7 3 ,4 9 \Valdir Junqueira de AndradeR. V . Açucena - B/3379 2 PO 4-11 43 138 334 4 .408 158 , 8 3,60 Helio !obreira 8allesAçanhada da sapé - SP/5 5582 31/32 4-10 49333 315 4 . 2 49 165 , 5 3 ,89 Geraldo Fi gueiredo ForbesPiranha - 14 NR 4-6 52124 365 4 . 193 15 4 , 4 3 ,6 8 Tasso Assunção Costap .Vanpira Rondon - B/1 3733 PO 4- 6 43 835 309 3 .317 11 2, 8 3 , 39 SjA .Faz .Paraíso Agro Pec .

CU\SSE D - Adultas , de mais de 5 anos .

Sinking I Star J ade- B;'3 99 56-UI PO 6 - 10 45073 365 12. 11 8 366 , 3 3, 02 Dar i o Freire l-E irel l esJ . !Ionna 014 1 Drnlerts Seaman-B/32810 - U I PO 6- 1 40584 365 10 . 186 271 , 9 2 , 66 Fernando Alencar Pinto SjA .SM. Star1e t cent uri o n - B/27 911 - U ·I PO 7- 10 3 6198 365 9 .958 312 ,8 3, 14 Dar io Freire l-:eirellesJang . I'.ari lda IIaml:urguesa IJuttermJ.n-B/31846- L'l PO 6-8 39336 365 9 .4 17 305 , 6 3,24 Fernando Al en car Pinto sjA .Africa Bueno - 53219 - L'l OC1 5- 10 4812 1 3 28 9 , 029 313 ,6 3 ,4 7 Joaquim Bueno NetoI'.aiden Valea Gene Augur Pride - B/ 26 64 2- U I PO 9-0 32645 3 27 8 . 817 289 , 7 3,28 Qli.d o Fabrocini/\rap. CCn::Ie Mor i e 5 - 19275 - U I oc2 6 - 7 43 399 352 8 .782 335 ,9 3 ,82 L. Noordegraaf - Arapo tiSH.Peflect . Fury Bond- B/318 76 - UI PO 6-5 40130 36 5 8.592 291 , 9 3,39 Dario Freire ~irellesDirk Emnie I de carambeI - 15 552-LM OCl 8 - 11 40907 365 8 . 578 305,3 3, 55 C .J .de J cnge - ArapotiJ . I'arta I taca Buttenmn-IJ/ 30 20 2- UI PO 6 - 11 384 17 36 5 8 . 571 318, 5 3 , 71 Fernando Alencar Pinto s jA.Princesa Ana landi a - SP/594 30 - U I 31 /32 5- 5 52 798 36 5 8. 565 25 5 , 8 2 , 98 C .J .J ange -Arapo tiJ ardineira R.Map1e Bul gari a P .D 'AlhcH;fIB~49 GIB 6-7 37709 314 8 .358 270 ,9 3 ,2 4 J arob Rosier [)JtilhS .H . Pa tri c ia Pa t.Boot. - B/318 77 -LM po 6- 4 404 01 35 3 8 .319 26 5 , 6 3 , 19 Dar i o Freire Z.~lesJ .Lotus Boa Viagem Prcmis - B/ 2888 3- L' I PO 7-7 41622 319 8 . 125 292 , 1 3 , 59 Fernando Alencar Pinto S/A.QJarap. Dun10ggin Juba - IJ/30324 - L' I PO 9 - 10 31 697 345 8 . 013 299 ,9 3 ,7 4 Faz.Sta .~~ia da Posse Agr .Past .Ltda .S .T .H. App1e C!larloc>r R. Ha ster- IJ/32574 -UI PO 6-3 40 193 34 1 7 . 855 286 , 9 3 ,65 Qli.do FabrociniS . Q.ocarina Dinah Pzrtr - B/21102- U I po 12- 5 29913 36 5 7.793 264 ,5 3 , 39 Pecuária lInhumas S/A .s .M.Ha rki se nrcrní.er Hagen- B/36740 - U I po 5- 1 42 880 344 7 .755 23 7 , 3 3 ,0 5 Dario Freire Mairel lessanceci cefere Reflect .Gamba - IJ/3 78 79 -UI po 7-1 47085 365 7.741 29 4 ,6 3 , 80 J oaquim Bueno NetoBeaVer Creek Bucky I na - IJ/26676- U '1 po 8- 10 32809 36 5 7 .732 28 0 , 9 3 , 63 Q1i do FabrociniCl! .Pi l.Bont j e Citat. Maple d e Car . - 16 90 5- U l OC2 6- 9 52805 365 7 . 60 7 29 7 ,9 3 , 91 G. Verburg - Arapo t.í,pan oellght Burke Gi tana - B/ 30 37 8- LM po 6 - 10 53603 365 7 .586 259 ,5 3 ,4 2 "'a1dir Junqueira de Andr<rle33 calunga n í v td ,Victory - IJ/30526- UI po 7-() 36580 361 7 .4 97 259 , 3 3 ,45 Hendito J . S .~E10 PatiS . H.Rita Fury Pride - B/31866 -i N po 6 - 11 40 132 365 7 .4 89 246 ,2 3 , 28 Dario Freire Z.eirel lespOSse Herança Hil - Key - SP/51121- L'1 OC4 6- 6 40005 332 7 . 47 9 261 , 7 3 ,50 Faz .Sta .~laria da Posse Agr .Past .Ltda. ·N 'Ifl Hary SelIM Citation CharTrer - IJ/ 3 49 84 - L' 1 po 5-7 40 561 356 7. 476 263 ,1 3 ,51 Paz .Sta .~~ia da Pos se AgrO .Past .Ltda .R .V. Dandoca - 66 48 3- LM PC 9 - 1 43134 365 7 .466 26 2 , 5 3 ,5 1 Helio ~breira Sal1esapoti Baronesa Pretinha-24710-LM OC1 8- 0 4 34 01 365 7 . 45 2 236 , 1 3 , 16 F .Kok- Arepotf,~»:nica Habilidosa J . Di arrond- IJ/ 3 02 0 4- U l po 6 - 10 376 99 348 7 . 444 24 3, 6 3 , 27 Fernando Alencar Pinto S/A .~inas Dana - B/19701- LM po 11 - 3 26953 365 7 . 4 37 276 ,5 3 ,71 José Peres de OliveirarnJaiatuba do Pau D' Alho- G1B/209 - LM Gffi 8- 0 354 96 33 7 7 . 4 35 24 6 ,5 3 , 31 J oel T .Novaes e Oscar A.JannesM'S paragcn GOlden Prilly I - B/218 65 - U I po 1 2-10 29032 365 7 . 428 269,2 3 ,62 Co l égio Adventisa. BrasileiroJ I........ ita I Abititu J . Di arrond-IJ/ 36 286-L' 1 po 5-5 4 44 58 36 5 7. 416 251 , 5 3 , 39 Fernando Alencar Pinto S/A .S 'Q sacota Pride Prair ie - B/29469- L'I PO 6 - 11 40609 365 7 .4 0 3 25 4 ,9 3 ,4 4 Pecuária Anhurms S/A .,;"p .LinqUinda Li e s 8 - 24 78 8 - U1 31/ 32 6 - 11 52810 36 2 7 .379 244 ,4 3 , 31 ~l .T .Hagen - Arapo ti~inas Suzana - B/27625 - LM PO 8-5 3378 8 365 7 . 27 0 251 ,4 3 ,4 5 José Peres de OliveiraJ . Narc isa Eugemi.e Seaman- B/3410 2- Ul po 5- 7 40953 356 7 .252 261 , 0 3 , 59 Fernando Alencar Pinto S/A .S .Q .satoga H. Q.leen - B/322 30 - U I PO 6 - 3 39794 365 7 . 2 33 24 3 ,9 3 ,37 Pecuária Anhtmas S/A .J . lIau f al Joana Perf o rmer - B/ 3409 3- U I PO 5-6 40803 365 7 . 220 255 ,6 3 ,53 Fernando Alencar Pinto S/A.;.nn Hary SUs ie I Di p 1anata Rockrnan-B/38586-LM PO 5- 3 41814 311 7 .2 05 251 , 4 3 ,48 Faz . Sta .~l3ria da Posse Ag.Past . Ltda .sueca Lins - 76813- LM PC 6 - 10 3815 6 36 5 7 . 204 281 , 4 3 ,9 0 1-la1dir J_ira de AndradeJ .»:>e la Eliada Butterman-IJ/3018 8- LM PO 7- 0 38 119 355 7 . 199 243 ,6 3,38 Fernando Alencar Pinto S/A .G>9 1326 Dirnana Cr istina - 2 572 0- LM 31/32 7-1 47 467 365 7 . 11 4 232 ,9 3 , 27 G.Verburg - ArapotiJ .Ya tilde J aqueta Seaman-B/31857 - IJol PO 6-4 39 551 365 7 . 0 45 260 ,9 3 , 70 Fernando Alencar Pinto S/A .
~.Yara Ace centurion- ';'/ 2 790 7 - U I PO 8- 1 354 75 365 7 .020 245 , 1 3 ,49 Dar io Freire ~w.re1lesDirk Ant je 2 de caremoej, - 21 40 9- LM OCl 5- 10 41 575 344 7 . 008 278 ,6 3 , 97 C.J .de J cnge - Arapot1WJdcza ~1 de Guarapiranga - 74259-UI OC2 8 - 1 34 80 3 36 5 6 .938 236 ,0 3 ,4 0 Armando Puoci FilhoOIP"la Velha Barbara Cit . - B/ 292 70 , - LM PO 7- 9 3547 6 3 39 6 . 934 23 3 ,9 3 , 37 Dario Freire ~w.rerlesS . Q.saturnia P .Izabel a - B/32 2 3 7- LM PO 6-0 39795 327 6 . 90 8 216 , 1 3 , 12 Pecuária AnhtrMS S/A.iIIa de paraiba - 42 297 - U I PC 14 - 5 19 200 365 6 .907 239 ,2 3 ,4 7 Faz .Sant'J\na do Rio l\ba1J<O S/A .J lIiní I 0116 J uraci Di arrond- IJ/ 32817 - LM PO 5- 11 39986 365 6.889 221 ,8 3 , 21 Fernando Alencar Pinto S/A .~inas Amalia - IJ/ 2 212 6- IJol PO 10-0 32 952 365 6 . 838 24 7 ,3 3 , 61 José Peres de Oliveiray..llva - G1B/2b - LM GIB 36636 317 6 . 822 241 , 9 3 ,54 Joiío Figueiredo Frotay~ I J andira J .Diarrond- B/31536- Ul PO 6 - 7 42857 365 6 . 819 252 , 9 3 , 70 Fernando Alencar Pinto S/A .J;d"ana 1 Fayne S . H. - 3 4132 - LM GCl 9-0 36008 365 6 .787 25 7 ,7 3 , 79 Cia .Adm.Tec.Agric.Atagri .~ta II d e Paraiba - 30679 - UI PC 10-0 52023 365 6. 762 223 , 9 3 ,3 1 Said AIxlal1 a S/A .Eng . tnn.J\'Jl'1c .R.'J . DJ.adana - 3592 8 - LM PC 9- 11 455 84 357 6. 755 247 ,3 3 , 66 Helio 1'breira Salles~ lob:le l C .A .B . - G1B/34 3 - LM GIB 7- 4 37027 365 6 . 749 24 9 ,8 3 ,70 colégio Adventista BrasileiroR .V . Al.gana - IJ/18 78 7 - LM PO 5-6 43 5 87 365 6 .729 25 0 ,5 3 , 72 Helio ~breira saJ. l esD3C. Martinha Plebe - B/ 30 9 9 9 - U I PO 8 -() 346 33 365 6 . 722 233 , 6 3 ,47 JoSe Peres de Oliveira .C.A .B . Turbina centurion - B/ 39 0 42- U I PO 5-6 424 9 4 365 6 .634 23 1 , 2 3 , 48 C01~io Adventista Brasi1euoA 41 são Quirino - 7048 5 - LM PC 8-8 3 416 6 365 6 .610 244 , 3 3 , 69 Pecuaria Anhums S/A .ll. ·J . ()laMntína - 37 028 - LM PC 9-9 40167 33 7 6 .6 06 238 , 5 3,61 Hel i o ~breira sallesP .l-t1<J"Ólia Fidalgo . B/17536 - LM PO 12 - 8 2 38 38 36 5 6. 599 234 , 8 3 , 55 S/A .FaZ.Pari1ÍSO AgrO Pec .

l:X!C. cel ia Boo t. - B/32078 - LM PO 6- 7 39312 365 6 . 588 233 , 9 3 , 54 J osé Peres de Oliveira
~ - 82219 - LM PC 6-7 43996 365 6 . 58 2 247 , 7 3 , 76 Yaku1t S/A.Ind .can. -.AIrlOOia 157 do M:!lisio - SP/5 305 0 - U I 3 1/ 32 7- 3 51261 365 6 .582 23 9 , 6 3 , 64 ~~o Elisi o de Freit:aScafuorlo Bela cruz - NG/26 288 - LM PC 11-0 5 23 52 365 6 .573 23 3 ,9 3 ,55 Francisc:o D.N.JUnqUeira . .ri"" L1úka Grand - B/3349 1 - LM PO 6-0 407 32 365 6 . 57 0 235 ,9 3 ,58 COl égio !ldven tista Brasl1c uo

Y"'tratá 2 !Jean S . H. - 3 415 1 - IJol PC 9 - 1 44094 365 6 .544 281 ,9 4 ,30 Ci a Adn Tec .Agric .AT'''lI"i
Lna Dina Kate da Posse - G1B/365 - LM G IB 5-5 41808 349 6 .523 24 2 ,7 3 , 72 F.-.z:Sta: ~uria d..' Posse Agr .P;>st .Ltrll
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cast .Barca .raccce 76 - 13/30 70 7 - IM I?O 7-2 52249 365 6. 5 10 227, 8 3 , 49 He l io rcoreLro Sall es
Aguúlr Victoria Sta.Olivia- 13/299990 - I?O 7-6 5 1940 354 6 .507 2 0 0 ,5 3 , 0 8 Sta .Nar ia Agro Pec.Indl.S/A.
Sensitiva 29 de Paraiba - 1548 - IM PC 9-5 40978 34 6 6.49 6 2 32 , 0 3 ,57 Fa z . Sant ' An<l d o Rio Ababro S/A.
Arap.Ve rburg Aria 23 - 31 940 - IM 31/32 5-4 5 32 9 3 313 6 . 488 2 35, 6 3 ,63 G . Verburg - Arapoti
J . Na r ce,linha Elton Buttennan-B/31855-IM I?O 6-4 39844 351 6 . 481 249, 8 3 , 8 5 jce .rrrando Alencar Pinto S/A.
P .Resitiva Fidalgo - 13/27 441 - IM I?O 8-2 35692 3 6 5 6 .472 2 36, 2 3 , 6 4 S / A . FJ\ z . P= ais o Agro Pec.
Dec . Enlá coret; Soverei gn - 13/312 81- U4 I?O 7-4 41520 342 6 . 433 221 ,0 3 , 4 3 J o sé Peres de Oliveira
Hedeira Lins - 636 04 - IM PC 9 - 6 43366 365 6 . 36 6 233 , 2 3, 6 6 h'.:tld ir Junqueira de Arrlrade
Marjan Ira Torbe11e - 13/289 47 - IM I?O 7-4 3730 6 365 6. 36 0 235 , 3 3 , 7 0 Co légio Advant i s ta 8rasileiro
Jandira da Prata - 61596 - IM PC 9-5 40 9 9 9 365 6 . 354 2 2 6 ,7 3 , 56 ~lanoel carl o s Aranha
P . Sct>erana Magnifia:> - 13/ 15748 - IM I?O 7-7 3 69 9 0 365 6 .290 222, 4 3, 5 3 S/A . F<lz .P=iJ50 Agro Pec.
Ensayos Pebeta 5altarina - 8 / 19618 - IM I?O 11-6 25308 347 6 .265 2 15 ,7 3 ,44 Pe cuária Anhumas S/A .
Arap . Primavera Sietske 11 - 193 78- IM OCl 6 - 10 40762 365 6 .248 222, 6 3, 5 6 J . Ko k - Ar-apotrí,
Pintura da St9. Antonio - SP/37616 - I1'1 PC 8-0 52212 32 8 6.244 2 10 ,7 3 , 3 7 Sta .H'>ria Agro Pec . Indl.S/A.
Texana 3 R.Maple - 44 319 - IM PC 6-0 476 16 312 6 . 198 235, 3 3 , 7 9 Cia . Adm .Tec.Agric .Atagri
J .Macaxeira Gcxliva Seaman- 8/32800 I?O 6-4 39845 317 6 . 191 191 ,2 3,08 Fe rnando Al encar Pinto S/A.
Arap. 8ralkhorst Pretinha- 27602 31/32 5-7 474 75 365 6 . 156 198 , 5 3 , 2 2 N . í\.Bronkhorst - Ar-apotrí
S .Q.Taiuva Marrit Papalina- 8/34633 - IM I?O 5-3 46127 365 6 .126 226 ,7 3,70 Pe cu5.r i a Anhumas S/A.
Elnbank Miss Sally - 13/34340 - IM I?O 6 - 11 4059 7 365 6 .092 231, 1 3 ,79 Cia . Adm. Tec.Agric .Atagri
Gay 165 D1lnana Tereza - 25773 - IM 31/32 6 - 1 46 87 0 3 11 6 .067 242 ,9 4 ,04 G. Verburg - Arap:::Jti
J .Naturama Fortaleza Seaman-B /34097 I?O 5 - 7 41 6 3 0 311 6 .058 202 ,9 3 ,35 Fernnndo Alencar Pinto S/A.
!1agestosa PDyal da Primavera- BA/0514 -U4 ocl 6-7 41503 362 6.048 239,9 3 , 9 6 João Jo sé de Br ito
N 47 são o.>iri.no - G1B/220 - IM GIB 11-6 2 3962 36 5 6.041 228 ,9 3 ,78 PeCl.lá.ria Anhumas S/A.
J . Nanau Hansigne Nbdel - 8 / 3 3827 - IM I?O 5- 10 40587 365 6 .019 222 ,8 3 ,70 Fernando Alencar Pinto S/A .
P .Urania Citation - 13/34228 - IM I?O 5-5 42512 342 6 .014 220,9 3 ,67 S/A . Faz.Paraiso Agro Pec.
J .J u j uba Pranis - 13/27106 - IM I?O 8-6 32841 334 6 .008 210 ,9 3 ,51 Fenlando José santos
~Sabedo~Mamfia:> - 8/274 43 - IM I?O 8- 1 36686 357 6 .001 217 ,1 3 , 6 1 S/A . Faz . Paraiso Agro Pec.

an Te tar - 8/28950 _ IM I?O 7-2 37270 365 5.992 209 ,2 3,49 Colégio Adventisa Brasileiro
Waroer leia 2 llagen S.H. - 41 415 - IM PC 6- 7 44460 365 5.979 235 ,5 3 ,93 Cía.Adm.Tec .Agric.Atagri
Arap. Berendsen Estrela 3- 24775 31/32 8-8 46220 365 5.9 5 9 203 ,3 3,41 Hilbert Kok - Arap:::Jti
Es timada Opala da ncsa - SP/52363 PC 5 - 11 45 25 2 365 5 .919 1 9 8, 2 3 ,34 Carlos Antenor Consoni
Ann Mary Betsi Ci tat i cn Charrrez- - B/ 34987-IM I?O 5 - 7 40989 365 5 .901 223 ,2 3 , 7 8 Luiz Horacio O.C .de Mel lo
Se l e ta 41 Seaman S .II . - 783 63 - IM PC 6 - 5 420 72 365 5 .893 2 3 2 ,7 3 , 94 Cia . Adm.Tec . Agric.Atngri
J •Lia.': Garatusa Pranis- 13/28 282 - IM PC 7-7 3604 9 36 1 5 .861 208 ,7 3 ,56 Fe rnando Alencar Pinto S/A .S .Q. t teõe Cbex Obrei ra- B/28118

I?O 8-2 35318 3 44 5 .860 2 0 7 , 1 3 , 5 3 Pecuária Anhumas S/A .S .Q. Rec linada Pa clamar L 60 - B/30 107- IM I?O 7-3 3 70 72 36 5 5 . 85 8 231,6 3, 9 5 Pe cuária Anhume ss S/ A .S . N. P . I ndira Kerk Citaticn - B/ 34 572 - UI I?O 5- 11 40004 365 5 .85 0 219, 5 3 , 75 Fa z.Sta . !>b.ria da Posse Agric .Past .L t .Dec . C!:" t >a Royal Pr ince - B/312 82- IM PC 7-3 37269 341 5 . 8 40 212 ,0 3 ,63 J o sé Peres de Olivei r aT 29 Sao Quirino - 485 80 - IM
31/32 5-8 41336 337 5 . 8 03 209, 9 3 ,61 Pe cuári a Anhumas S/A .Bonança /oOde l C. A. B. - RP/360 45- IM

J .Nyd<a 0139 J . Diam:nd- B/34886 OC8 7- 2 36739 3 65 5 . 79 7 214,4 3 , 6 9 Colé gio Adventista Brasi lei ro
P .Ses ta Fidalgo - 13/28639 PC 5- 4 425 30 343 5. 7 4 8 196,7 3 , 4 2 Fernando Al encar PInto S/A
S .Q. Ref eita Pac.Lemar- Nc dva - 13/30108 - Il1 PC 7- 8 37250 3 33 5. 74 1 204, 3 3 ,55 S/A . Faz . Paraíso Agro Pec .
Arap . Ccnde Gerdien - 2765 2 - IM PO 7-3 37384 365 5 .737 23 8 , 0 4,14 Pecuária Anhumas S/A .
Alagoas 3 Way Deoc S.H . - GlB/421 - IM 31/32 6- 5 5 280 8 340 5 . 72 7 2 11 , 1 3 ,68 L. Noordegraaf - Arapoti
Balança de Sta .Olivia _ GIB 7-6 37178 3 43 5 . 719 2 42 , 2 4, 2 3 Cia .Adm.Tec . Agric . Atagri
P.Tamarca Magnifico - 13/33422 PO 522 11 3 48 5 . 6 9 1 186,8 3 ,28 Sta . Naria Agro Pec . lnd l .S/A.
J . Hi lda Diam:nl - 13/21655 - IM PO 6 - 10 39113 31 6 5. 6 7 9 19 9 , 1 3 , 50 S/A .Faz .Pariliso Agro Pec .
Dal ia Lins- SP/83562 PO 10 -7 2 72 12 337 5 .672 232,8 4 ,10 Fe rnando Alencar Pinto S/A .
C<u:naubeira 11 Paraiba - 76522- I14 31/32 5-3 52 71 5 365 5 . 66 1 194 , 5 3,43 \.valdir Junqueira de Andr ade
Jararaca Pau O'Alho - SP/80 192 PC 7- 8 41383 3 30 5.655 212, 5 3 , 7 5 Faz . 5ant 'Ana do Ri o Abaixo S/A .
Argi la_l Ar l irrla S .H. - 37912 _ IM 0:2 6-6 41547 30 9 5 .630 199,0 3, 5 3 J a oob Rosier Dutilh
S 42 Sao o.>iri.no _ SP/ 42 431 PC 8 - 5 37 78 9 365 5 .624 2 34,2 4 ,16 Ci a.Adm . Tec .Agri c ..Atagri
Arapoti Kok Capi 16501 OC3 6- 4 432 30 327 5 . 62 4 191, 5 3 , 40 Pecuária Anhumae S/A .
P .Tra caj á Burke Kã:te - 13/ 33439 OCl 7-5 52 300 365 5. 58 6 16 5,9 2, 9 7 Hilbert Ko k - Arapoti
~~rty 601 Reviens Pabs t - B/18787_IM PC 6-7 38 18 0 3 37 5 . 573 1 89 , 9 3 , 40 S/ A . Faz.Par4liso Agro Pec,

1 ~"'rri~ S . H. - 376 78 PO 12 -10 21240 365 5.572 20 3 ,7 3 ,65 Helio rcore í.r c Sa l les
Regalia 1 Pepper- S .H . - 41407 OC2 7- 7 39 3 47 365 5 .564 203 ,5 3 , 6 5 Cia.Adm . Tec . Agric.Ata gri
cn:Ja CariJTt:o S .M. - 78119 PC 6-9 41779 335 5 . 560 181,4 3,26 Cia . Adm .Te c . Agric.Atagri= ~ ~~~~m~ -SP/59G87

0:3 6-9 5 1982 36 5 5 .526 194 ,1 3 , 5 1 Plinio C . d e Albuquerque
rc 6 - 10 5 3114 3 10 5 . 5 12 176,9 3, 2 1 Sta . Mar i a Agro Pe c o Indl.S/ A.

Pi toresca Jardim - 19011 PC 9-6 4799 0 365 5 .499 196, 9 3 ,57 Armando Fu cei Fi lho
ceara Julipa - B/30160 OC2 6- 5 39342 36 5 5 . 479 198 ,3 3 , 61 Cia .Baptista S carpa rnd.ccm.
~~:as:e~~ 760 - B/ 32088 PC 7-6 37 3 21 36 5 5 .46 3 199, 1 3 ,64 An tonio Coe.Lho Guimarã e s
Marjan Beta Alegre - 35758 PO 6- 4 44795 34 0 5 . 4 46 191 ,1 3 ,50 José Pe res de Ol ivei r a

. Texal llagen_ B/ 289 49 31/ 32 8-0 52 3 79 3 47 5 . 4 45 183, 9 3 ,37 Armando Pu c ci Filho
Dec . Sa h r.a Boot . - 13/30990 _ I14 PO 7- 3 374 6 2 36 5 5 . 43 5 193, 8 3 , 5 6 Colégio Adventista Brasi leiro
J . rn.í.ve.tc e Boa Viagem Seaman PO 5- 3 412 lJ 31 4 5 . 435 208 , 2 3 , 8 3 J o sé Pe res de Ol i vei raChilena Lins - 43107 - B/35518- IM PO 5- 1 430 00 318 5 . 412 207,9 3 ,84 recrnoncrc Alencar Pinto S/A.
oezesa 21 Seanan S .H. - 44320 PC 6- 10 472 2 2 352 5 .337 187,4 3 ,51 \'1ald ir Junque i ra de Andrade
~~~ a.fleetion - B/32778 PC 5- 11 525 76 36 5 5 .335 2 0 0 , 5 3 , 75 Cia . Adm .Tec.Agric . Atagri

PO 6-8 4068 4 344 5 .30 3 174 , 3 3, 28 J o s é Sa ad e Sergi o Sadi
Faxina Violeta - B/25418 31/32 6- 10 4341 0 358 5 .298 191 ,4 3 ,6 1 Yakult S/A . lnd.Can .
Vien.:" ZOraya Eureca Advancer - B/17382 PO 10-8 32 435 365 5 .237 166,8 3 , 18 t-1.:J rgarid a Po.Lak Lar-a

~ta~~b=~1= B/ 36744 PO 12 - 7 2 18 39 36 5 5 . 2 25 180 , 5 3 , 45 J o s é Peres d e Ol ivei ra
PO 5- 0 4564 5 32 1 5 . 18 3 183 ,7 3 ,54 Dari o Freire Mcir c l l cs

Br~ do Pau D'Alho - 42788 NR 6-5 43283 365 5. 153 1 75 , 9 3, 4 1 Flavio C .B .Gu t ierrez
T 56 sao Quirino - 48279 PC 14-8 169 95 342 5 . 08 9 163 , 2 3 ,20 J~1 'It . No v ae .s e Oascar A .J annes
Galeria de St9 IIntonio - SP/ 37766 0:3 5- 3 42881 345 5 . 0 8 7 180 , 2 3 , 54 Pecuária Anhuma.s S/ A .
~~~711

•M.MartJ.ndero-B/ 33798 PC 8-0 5268 5 315 5. 081 164 ,8 3 ,24 S ta. t-k-rria Agro Pec . lnd l.S/A.
PO 7- 4 401 72 325 5 . 0 76 178 ,4 3 , 5 ] He lio t-b rei r a Sa l l e s

P . !bSelándJ.a ~lagni fia:> - B/1750 8 PC 7-8 5 198 8 35 5 5 . 06 6 18 6 , 2 3 ,67 Plinio C .Albuquevque
'ruxína Vandeca - 13/ 31802 PO 8-6 35 220 309 5 . 029 177 ,4 3 , 52 S/A . Fa7. . Pa raiso Agro Pec .
r-aroria 29 de MJrada Nova _ PO 8-0 3672 1 335 5 . 0 19 1 87 , 6 3 ,73 Margari da Polak !..ara
/olairatá 16 3 I nk a 1 Duke S . H. - 34701 NR 5- 10 430 79 36 5 4 . 882 1 72 , 6 3 , 53 Fla v i o C . B. Gut i e r rez
p .oxalá Cris s Cross - B/22667 PC 8- 7 38 5 33 328 4 . 972 199, 3 4, 00 Cia . Adrn. Te c .Agri c .A tagri
peníara 2 Buttenmn S.II . - 41375 PO 10-4 28 76 4 365 4 .909 17 9 ,2 3 , 64 S / A .Fa z.Parais o Agro pec ,
Fenicia de M::Jrada Nova - OCl 6- 7 42384 35 4 4. 8 6 8 181, 9 3 , 73 Ynkult S/A . l nd .Can .
Jaqueta Fidalgo do Pa raiso- 492 89-I14 NR 8- 10 36 550 365 4. 860 17 3 ,1 3,56 Fl a vio C . S . Gut i e r rez
Dutch Comer LHa Senator - B/26622 Pc 14-4 20 101 36 5 4 . 8 39 17 5, 6 3 ,62 S/A . Fa z .Par4lis o Agro Pec .
Enigna Rio Verdinho - SP/55731 PO 9-3 32 647 313 4. 8 38 1 86 , 7 3 , 8 5 Guido Fabrcx:in i
Angela 1 Ar linda 49 S .II . - 67261 PC 5-6 47840 365 4 . 8 38 180, 2 3 ,72 He l i o l'bre ir4l Sil l l esOCl 8- 7 3953 4 365 4. 8 2 7 16 4, 6 3 , 41 Ci.a.Adm .Tec . agri c . AtagriFogueira S .H . - 41602- Il·l 15/16 12-6 3494 1 355 4 . 8 20 18 2, 7 1.79 Ci il . Adm.Tec .Agri c .A tagri
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zoe , Fiteira Forty Ni ner - B/320 89 PO 6- 1 39315 333 4 .819 188 ;2 3,90 José Peres de Olive irã
P .cac i a 1 Fida l go - B/26413 PO 8- -7 3500 4 321 4. 810 175 , 9 3 ,65 S/A .Faz . Para1so Agro Pec.
R 36 são Quirino - 79623 0::4 7-3 37 067 365 4.799 173 ,0 3 ,60 Pecuária Anhtmas S/A.
Faxina Dercy - 8/45461 PO 7-5 51893 354 4 . 793 178,2 3 , 71 ~larÇarida Pala" Lara
l\b3. de Francis - NR 52235 314 4 .7 84 146 , 7 3,06 Carlos A11:erto J . LdJnan
Gabriela Be11l cruz - MG/1775 9 PC 5-7 52357 312 4 . 769 161 , 9 3,39 Francisco D.N .Junior
Drb 1em:t S .M'lrgarid1l - 66 447 31/32 10 - 2 5199 0 365 4. 742 178 , 1 3 ,75 Plinio C.~e
P .T1lbi ca Dee Ann - B/33 397 PO 7- 1 38 179 34 4 4. 657 175 , 9 3 ,77 S/A.Faz . Paraiso Agro Pec .
O=goSil Lins - 80763 PC 9- 5 43369 33 1 4 . 621 167, 3 3,62 Naldir Junqueira de Andrade
Cals . Fortyniner F .Hope - B/2 1190 PO 8-7 339 46 362 4 .570 152 , 5 3 ,3 6 Carlos Antenor Ccnscni
P .PraresSil H1lgnifico - B/139 35 PO 9- 5 30625 365 4 .56 7 170 , 1 3 ,72 S/A .Faz.Paraiso Agro Pec .
Copaub1l Reserv1l UI - 316 19 0::1 9-6 39341 333 4 .550 173 , 6 3 ,81 Cfa .Bapt.íata 8carpa Ind .can.
Ara p . Kok Bl ok Ce I ebr-Lt.y - B/34069 PO 6-0 44 56 1 336 4 . 548 159,8 3 ,5 1 F .Kok - Arapoti
J . Lucida Florença r-rema - B/28284 PO 7-9 38673 357 4.543 146 , 5 3 ,22 Ferrunl o Alencar Pinto S/A .
1<rend01l 361 do r·blisio - SP / 53035 31/32 7-5 522 95 326 4 .534 175 ,4 3,86 ~arcio Elis i o de Freitas

~eE~te~1~ 'Mp'~~~~~~~36540 PC 48 174 365 4 . 511 199 , 3 4 ,41 O:lilcn Nogueir1l e OUtros
PQ 5-8 45580 3 47 4. 480 172 , 8 _ 3 ,85 Belchior F.Ba t ista

P .N1lZ1e a Exotico - B/226 16 PO 11-1 33620 365 4 . 461 164, 3 3 ,68 S/A .Faz.Paraiso Agro Pec.
l~arida de Sta.Olivia- SP/81033 PC 5-9 53 111 330 4 .373 155, 6 3 ,55 St1l.~laria Agro Pec . Indl.S/A .Hinerv1l Jardim - 13893 0:: 1 9-9 3155 4 313 4 .2 19 123,9 2,93 Cia .Baptista 8carpa Ind .can.Idrcira ll1lma Poy a L ~l1lster- B/28013 PO 7-10 3770 1 356 4.212 151,6 3,59 Femando Alencar Pinto S/A.coteda do Pau D'Alho - 4964 5 0::1 12-1 43074 365 4. 164 155 , 6 3 , 73 FlaVio C.a .GutierrezEpoca - 054 NR 7-2 521~9 365 4 . 162 148 , 5 3 ,56 Tasso Assunção CostaN.S . C. Sbe.í.La - B/ 3367 8 PO 6-7 415 12 329 4 . 128 155 ,8 3 , 77 José Saad e Sergio Sadi
Narv1l 29 de Para.i.J:>1l - 17 43 PC 7- 10 440 16 343 4. 08 7 162,0 3, 96 Faz .Sant 'l\na do Rio Abaixo S/A .Figura COr li - NR 524 31 316 4.001 134,4 3 ,35 Carlos O.R . LInuM'lnlza - 29448 - 31/32 6- 10 52 127 359 3 .968 150 ,5 3 , 79 Ta s so Assunção CostaS .Q.S1lpeca Me= i t ~ta1andr1l - B/ 32225 PO 6- 2 399 46 322 3 .909 135,4 3 ,46 Pecuária Anhumas S/A .P .Orrnaqa Fidalgo - B/12/46 37 PO 10-9 28035 365 3 . 889 135,7 3,49 S/A .Fa z .Paraiso Agro Pec .HCrltanha Jardim - 13 896 PC 9-10 31753 318 3 . 790 133,9 3 ,53 Ci a .Baptis ta 8carpa Ind.can.PriJnei r 1l da Far l'1est - 20 348 31 / 32 8-0 382 77 329 3.614 126 , 7 3 , 50 Tasso Assunção CostaS .Q.Recolhida Ilho ta Pr ide - B/30535 PO 7-9 41063 321 3 . 560 143, 7 4, 03 Faz. e Haras Castelo S/A .~larÇarita R. V . B. SP/60 716 15/ 16 5-7 4733 4 324 3 .507 128 ,5 3,66 Rul:ens V . de Britoaarcesaaa - 203 25 PC 8 - 11 52 711 316 3 . 347 116 , 8 3,48 Tasso Assunção CostaR.Visibi lidade Rosafé Junior- PO 46934 335 3 . 326 129 ,1 3,88 S/A.Faz .Paraiso Agro pec,vera - B/ 30 13 1 PO 7- 10 37799 331 3 . 205 110, 6 3 ,44 Inst .de Es t .Soc.e Assit.Ho1anbraBaga - 51932 365 3 . 172 126, 2 3 , 97 Colég i o Adventista Brasile iroMeridianu de l-b rada Nova - NR 6-4 41084 316 3 .125 112, 0 3 , 58 Flavio C.e .GutierrezJ .S. Iara -

43948 316 2 .672 131 , 2 4 , 90 Urbano Junqueira de Andrade

Raça Ho landesa - va riedade vermelha e bra nca Três Or denhas ()xl

CIASSE AJ - atê 2 1/ 2 anos.----
Rel va Praroter SS .ES . - GJB/665- IM GHB 2- 2 52 174 325 5.764 211 , 1 3 ,66 Eduardo Sim::nse.ncandinha Plan - 67692 PC 2-4 51719 348 4 . 739 174,8 3 ,68 Lui z Vi scardi

~-de 2 1/2a 3 anos .

~~~s~S!:?RÃJ~EG~~2-IJ>1 PC 2-9 51 778 345 5 .741 202 ,9 3,53 Antonio Carlos Ruchou v .de AlrreidaGIm 2-9eact>~ D. D1lnton P lan- 6 688- I N PC 2-9 52425 314 5 . 448 206 ,6 3 , 79 Eduardo Sim::nse.n
5 264 1 313 5 . 077 182,7 3 , 59 Lui z Vi s cardi

~ - de 3 a 3 1/ 2 anos.

Plan CilbraUa T -Dantxm - BB/3945 - IM PO 3-0 5 1728 36 1 5 .957 225,8 3,79 Ludz Viscardi

~ - de 3 1/2 a 4 anos .

Mari1l Paula HolleM Red S.M .P .-GHB/418 - IM GlIB 3-9 51778 365 6 . 079 215,2 3,54 Antonio Carlos Rachou v .ôe A1nEidaPlan Bavaria osesco D1lnton-BB/3616 -IJ>1 PO 3-9 51735 355 5 . 550 202 ,5 3 ,64 Lui z Viscardi.e .M:oreland -s Faith Red -LBB/391 PO 3-6 52220 34 7 4 .966 181 , 9 3, 66 Hugo Reinaldo BuenoCR. Brig i te R.M'lple - 113B/381 - PO 3-8 47228 338 4 .2 00 159 , 9 3,80 Câe uíôo v.R::iJerti

~ - de 4 a 4 1/ 2 anos .

l~ilyn AB. Betina 's - SP/58566 -IJ>1 0::2 4-0 46716 351 8 .156 261 ,7 3 ,20 Pedro CCrldeJP 11er1l /bYa1 Red s vrnea- GlB /431 - IM GIm 4- 2 44690 340 6.040 233,5 3 ,8 6 Lui z Viscard1

~ - Adultas, de nu is de 5 anos.

~ Nob le de Sant 'Ana - 66898- IM PC 8- 11 33965 365 12 . 209 390 ,5 3 , 19 Edi1berto NasciJrentoeilinha L.N .Betina ' s - GlIB/105 - IM GlB 11-2 2652 7 358 10 .919 356,5 3 ,26 Pedro COndel'\JturalT11l Nara R. - BB/2 785 - IN PO 7-6 39757 365 9.858 303 ,5 3 ,07 Edi1berto NascinEntolÜb. RRP. Joni1l - GllB/06 1 - IM GllB 5-8 39676 365 8.660 274, 3 3 , 16 Pedro COndeBetin1l ' S L .N . Estatua - 79 065 - IM PC 9-5 33879 326 7 .645 259 ,9 3 , 39 Pedro COndeBaba Gl1v 'S - GlB/266- IM GJB 6- 11 39736 317 7 .640 243 , 2 3 , 18 Pedro CondeJarin1l L1lrrY ~re Crista l - Gl18/11 1- IJ>1 GIm 9-9 29579 321 7 .255 251 , 2 3 ,4 6 Luiz ViscardiJ.P .RepubU ca ~l1lchie1 R.S . lnez- 50132-IN a:2 5- 10 40 111 365 6 . 978 258 ,5 3 ,70 Luiz ViscardiAriaca 0 19 1 Sor ana - 7663 2- L'1 31/32 7-9 51721 365 6 . 461 247 , 6 3, 83 Luiz vrscarer

Du1ls Or'denhas (2x)

CIASSE AJ - atê 2 1/2 anos .

S. II. Lcna 10 cent urion Hamilton - BB/419 8-IJ>1 PO 2- 5 52816 340 6 . 033 160 , 8 2 ,66 caboiia siío Nicolau
!'cdra1v1l Roy1l1 SS .ES . - 73967 - IM 0::4 2- 5 52 17 3 346 4 .9 57 193. 6 3.90 EduJ.rdo Sim::nse.n
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Herdade Oricn M:Jrada Nova - NR 2-3 51739 365 3 .249 118;1 3 ,63 Fl~vio C~B . Gutierrez

ES .Palna Roya l 55. - BB/ 4155 PO 2-5 5242 4 324 3 . 221 1 39 , 2 4 ,32 Eduardo Sim:msen
Di.straida de S . C. - SP/77985 ocl 2-5 52444 3 15 2.302 95 , 4 4 ,14 Carlo s hhatel y

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.

ES .Patativa Royal 55 . - BB/415 8-IJol PO 2-8 521 72 354 5 .307 2 25 , 6 4, 25 Eduardo Sim:msen
El1.eJ:y Citation 121 Expert- SP/9057 -IJol = 2-9 5 1 835 362 4 .816 1 8 9 , 6 3 , 9 3 J o sé Pedro C .Toledo Pi""
Desderrola - IJol 2-9 51880 365 4 . 660 1 83 ,9 3, 94 r' r nnc í.sco Lopes Filho
Liza l-rIyerdale de M:ire11es-RAJ/625- IJol GlB 2~ 5 1935 34 1 4 .318 152, 8 3 , 53 Antonio J o sino fui..rel les
Delicada F . L . F . - IJol PC 2-9 51596 36 5 3 . 92 7 1 5 5, 5 3 ,94 Francisco Lopea Filho
Flori.sbela do M::lrro Verde - SP/66648-IJol 31 /32 2-8 51765 36 0 3.738 1 51, 3 4 ,04 Fernando d e Souza Toledo
Class Royal F .R .S . Arrparo -SP/76771 OCl 2- 6 51798 355 3 . 49 4 1 2 9,1 3 ,75 Agro Pec o N.S.do Arrparo S/A .
caroí, Royal F.S.R. Arrparo =- SP/76770 OC2 2~ 5 1799 365 3 .258 134 , 1 4 ,11 Agro Peco N.S. do Arrparo S/A .

CLI\SSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos .

Baiuea Anparo F .S.R . - 59665 - IJol OCl 3-4 46 964 365 4.4 74 172 ,6 3 ,85 Agro Pec ./'!.S . do Arrparo S/A.
COpacabana de S .C . - SP/77997 31/32 3-2 52445 3 10 3.000 117,6 3 , 9 2 Caz- Lo s IVhately

ClASsE BS - de 3 1/2 a 4 anos.

Herrvales Lana R.lbney Red -IJol PO 3- 11 48069 363 9 . 36 5 300,9 3 , 2 1 Ami lcar Farid Yamin
S . N.cerejeira - BP/37686 - IJol 31 /32 3-6 52815 350 7. 8 78 230 , 4 2 , 92 Cabaii a s ão Ni col au .
Enfemei.ra - IJol PC 3-6 5 1876 365 5 .362 1 9 9 , 6 3 ,72 Francisco Lopes Filho
Atibaia F .L .F. - IJol PC 3- 7 4 7065 3 40 4 .4 32 173 ,8 3 , 92 Francisco Lopes Filho
Babel Rd:Jaron~ F . S.R. - SP/59666-IJol OC2 3~ 47612 35 0 4 . 168 16 2 , 9 3 , 90 Agro Pe c .N .S. do Arrparo S/A .
Raquel do M::lrro erde - sp/79859 . 31/32 3- 7 52509 334 2 .856 1 15 ,5 4 ,04 Fernando d e Souza Toledo

CLI\SSE CJ - de 4 a 4 1/ 2 anos .

Greathol t ~!ary - BB/3415-m PO 4-3 46691 365 8 .136 336,7 4 ,13 Ami lcar Farid Yamin
Leme ' S Fidalga D.Hirch - BB/38 39- IJol PO 4-1 5 1683 354 5.041 1 75 , 2 3 ,47 Guilherrre e oec ío M.Ril:eiro
Vander leia F .L.F. - IJol 31/32 4-4 44289 365 4 . 9 36 185 ,9 3 , 76 Francisco Lopes Filho
Ocanan Oricn de M::lrada Nova - NR 4-3 480 87 36 5 4 .136 1 42, 9 3,45 Flav i o C.B .GutierrezCoca Cola Gr ão M::lgOl - SP/51956 PC 4-4 51527 342 3 .916 1 6 3 , 9 4 , 18 Luiz Horacio U.C. de l-El l oBragantina de Bragança - Sp/7586 4 31/32 4-2 52 167 36 5 3 .683 1 2 7 , 8 3,46 Jorge da Rocha camargoAlfa Royal Red da Bahia- BA/ 0819 OC2 4-5 54 230 30 9 3 . 342 1 45, 0 4 ,34 João J osé d e BritoBahia Bacana Royal Red - BB/ 360 3 Pc> 4-1 54231 339 3.112 119 ,5 3 ,83 J oão José de Brito

ClASsE CS - de 4 1/2 a 5 anos .

G>ssy de são simão-- 5139 5 - u-t G::3 4- 11 437 80 34 1 6 . 185 1 8 9 , 7 3 ,06 Antonio Toledo Lara NetoMag 'S Finess Inspiraticn - BB/32 19- u-t 1'0 4-11 42 727 32 9 5.108 1 78,6 3 , 49 Antonio J o sino l-EirellesEmi liana Duall yn Hirch Leme - SP/55737 G::l 4- 7 51 684 365 4 . 2 30 163 , 9 3 ,86 Guilhenre e Decio M.RibeiroQllosa de são s imão - RAJ/186 GlB 4-7 47735 330 3 .237 117,8 3 ,64 Antonio Toledo La.t:a Neto

~ - Multas , de mai s de 5 anos .

S .N. J ururuba 1 cent.- BB/2268- u-t
1'0 9-6 32440 35 2 10 .415 32 3 ,6 3 ,10 Caberia são Nicx:>lauS .N . Teodora 2 l1Dland- BB/ 2645-u-t

Marquesa Mauro - 6029 - u-t 1'0 7-2 3708 7 347 9 .55 1 289 , 3 3 , 02 cah:Uia são Nic:::olau
Artista - u-t CCl 7-7 46316 365 7. 385 242 , 3 3 , 28 Jorge d a Rocha Carmrgo
Hidra Transmitter de M;,1rel les- GlB/229-IM 44 310 365 6.895 259 ,3 3 ,76 FRancisco Lopes Filho
Ada de Bra gança - SP/44497 - m GlB 6- 11 38014 365 6 .424 224 ,6 3 , 49 Antonio J osino ~irelles

Expert Brunella ll2re •S J ack - BS/3515- u-t G::l 5-9 45744 365 6 . 181 219 , 4 3 , 54 J orge Rocha Canurgo
Atibaia R.C.B.B . - 65990- m 1'0 5 - 7 42014 31 7 6 . 127 205 , 8 3,35 Joel T .Novae s e Oscar A.Janne s
Ibseira ' 5 Hosana Bet - BB/2 880 - u-t PC 9- 5 36291 362 5.93 8 196,4 3 ,30 An ton io Carl os Rachou V . de Alneida
Belga Corona - SP/ 8294 - u-t 1'0 6-6 386 93 322 5 .849 201 ,0 3 , 4 3 Roberto F .Cantusio
Dracena D.Hirch Leme - SP/50212- IM PC 9- 1 38706 352 5 .805 1 9 4 , 1 3 ,34 Sta .Maria Agro Pec o Inàl.S/A.
Ar lete F . L . F. - u-t OC4 5-5 43 324 342 5 . 46 6 2 00 ,5 3 , 6 6 Gui lhenre e Decio N. Ribeiro
Belinda Neble de sant ' Ana - GlB/ 454- IM PC 10-9 44 28 1 365 5 .458 20 4 ,8 3,75 Franc i s CXJ 1Dpes Fi lho
Bernadete Pialeer LaTe - 72225 - IM GIm 5-11 413 7 7 341 5 . 39 3 191,8 3 , 55 Gabri e l Di as Pe reira
Mirabela Mauro - SP/76109 G::l 7-11 36 19 3 365 5 . 338 25 6 , 8 4,81 Gui The rrre e Decio N.Ribeiro
Droles de são s 1Irão - 73608 PC 6- 4 52205 365 5 . 302 170 , 4 3 , 21 Sta .Marla Ag ro Pec o I ndl. S/A.
caiçara Cbrona - 82 25 8 PC 7- 1 381 59 354 5 . 16 5 173 ,1 3, 35 Antonio '!bledo Lara Ne t o
Pereira G>zebel Gerente- BB/1736 PC 8- 7 4 33 59 353 5 . 096 189, 9 3 ,72 João Pa s sareI li

1'0 5 - 11 410 90 35 6 5 . 039 178 ,4 3 ,53 Esp . Gabr iel Dias Perei ra
Bandeira S . N. -

48 257 349 5 .036 1 93 , 3 3 ,83 Francisco Lopes FilhoDi acu1 Sta . R1ta - SP/7670
Tentação Mauro - SP/9140 7 PC 8-0 52203 315 5 .034 1 91, 6 3,80 Sta.Maria Agro Pec.Inàl.S/A.

PC 6- 3 52202 319 4.989 1 74 ,3 3,49 Sta . Mari a Agro Pec. l ndl.S/A.Esperança - PC 5- 7 4796 1 36 5 4.888 167 ,4 3,42 José Saad e Sergio Sad1L .D .B . r vanbcê I>úcheSS L.Red-BB/2453 1'0 8-5 37803 3 27 4 .881 1 43, 5 2 ,93 Hugo ReinaJ.do BuenoAlteza J . B. - 5672 6 PC 7-5 36789 365 4 .826 173 ,7 3,59 Urbano Junqueira de AndradeS . C . Resenha - BB/2146
são simão Coroa- 68790

PC 7-7 51421 365 4.587 174 ,3 3 ,79 Fernando de Souza Toledo
Aspa do M::lrro Verde - 10058

G::l 8-10 34024 318 4 .499 1 5 2 , 8 3 ,39 Antonio Toledo Iara Neto
PC 52232 331 4 .411 169 ,9 3 , 85 Fernando de Souza To l edoLondrina Corona - SP/50191 PC 7-10 38883 345 4 .293 143 , 7 3 ,34 Sta.Maria Agro Pec.Inàl.S/A .Flor do~ serra Negra - PC 8- 11 44 284 36 5 4 .264 158, 9 3 , 72 r'r-ancteco IDpes Filho8 i chinha Grao M::lgOl - SP/51938 PC 7- 9 51524 3 21 4.141 16 5, 5 3 ,99 Luiz Horacio U. C . de ~llol\rnante J . B. - 56869 PC 8-{) 43950 365 4 .097 169 ,7 4,14 Urbano Junqueira de AndradeLaranja - 787 70 15/16 11-5 52511 313 4 .082 155 , 0 3,79 Fernando de Souza ToledoM::lscada Mauro - SP/76112 G::l 5- 5 52 204 310 4 .030 134 ,9 3 , 34 Sta .Mari a Agro Pec . l ndl.S/A .Lucita Neble de sant 'Ana - M:>/7194 G::4 5-{) 4282 8 343 3 .985 1 64 ,3 4 , 12 Gabri e l Di as PereiraOpera Neble de sant 'Ana - GlB/259 GlB 8- 5 34 283 354 3 .974 12 8 ,7 3 ,23 Gilir i e l Dias Perei ra

Fineza de J.C . - 634 5 PC 8-2 51525 331 3 . 972 16 5 ,9 4 ,17 Lui z Horacio U.C . de l-Ello
Holanda Lins - 70818 .- G::l 8-9 32 660 36 5 3.273 126, 3 3 , 85 l'Valdir Junqueira de Andrade
Maravilha do M::Jrro Verde - SP/51503 31/ 32 5-{) 52510 31 7 3 .230 131, 4 4 ,06 Fernando de Souza To l edo
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Raça Jersey Duas Ordenhas (2x}

~- de 3 1/2 a 4 anos.

. Gilda X Idnce - 101 60-c- U I PO 3- 10 47351 365 4 . 60 8 216,6 4 ,70 Faz .Sant 'l\na do Rio J\baiJro S/A .
S.A. LaITpadosa 8<;> Hipocrates - 10 188-C - L'1 PO 3- 11 51692 324 3 . 917 182,7 4 ,66 Faz.Sant'l\na do Rio Abaixo S/A.

. Brig1te Jequitibá ~y - 10260 -C - IN PO 3-6 48240 328 3 .523 18 6, 3 5 ,28 AUjUStO J\lrelio da M:>tta Pa d>ea:>

crASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos .

lIun.ood Yori ck 's Ke11y - 10007-c- PO 4-4 47 023 340 3. 272 140 , 9 4 ,30 Mario IDj:es Leão

crASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos .

Plum Ta tui ~y - 1010 2-C- UI PO 4- 9 518 63 3 31 3 .599 173,5 4 ,82 AUjUStO J\nelio H.Pacheco
Brasilia J equitibá gey - 1 010 6-C UI PO 4- 7 44055 348 3 .281 17 3 , 5 5 , 28 AUjUStO J\lrelio H. Pa d>ea:>F .C.B. Beta - 10882-C- PO 4-6 51555 329 2 . 84 8 12 1 ,6 4,27 ~l'lrio Lope s Leão

crASSE O - Adultas , de mais de 5 anos .

S. A.Urca 3<;> Q.licksilver- 1983-C- IJ.! PO 5-5 4757 4 365 5 .341 238 , 6 4 ,46 Fa z .Sant 'l\na do Rio J\baiJro S/A .Jares1a - 52553 314 3 .653 158,6 4 ,34 Decio Luiz ~la1ta CaItpos
Gardenia say - 46/255- IJ.! PC 8- 4 5 186 4 336 2.832 21 0 ,4 7 ,4 3 Augusto J\lrelio H. Pa checo
SUisSa l solda llilkrnan- 8246-c PO 6- 11 38423 314 2.719 122 ,2 4,49 Albino ~la1:zooe
Ida 53200 314 2 . 413 123 ,7 5 ,12 Decio Luiz Halta CaItposex. 72 Wi ekluJnpl ace Gabil- 903 7-c PO 7- 4 46413 331 2 . 376 108 , 6 4 , 56 ~l'lrio Lopes Leão

Raça Schwvz Três Ordenhas (3x}

~- de 21/2 a 3 anos .

Burx:ba da LiIreira - 22 04 -IJ.! PC 2- 8 52055 341 4 . 749 193, 6 4, 07 Giovani Branquinho GrosSi

crASSE CJ - de 4 a 4 1/ 2 anos .

IIa:lir de Stia .Ane zia - 1110 - IJ.! 0:: 1 4-4 47571 353 4.737 219 , 4 4 , 63 Giovani Branquinho GrosSi

crASSE CS - de 41/2 a 5 anos .

CIbula de StaAnezia - 1112- IJ.! 15/16 4- 8 52056 34 5 5 . 43 5 247 ,9 4 , 56 Giovani BraI>:jUinho GrosSillunilde de Stia .Ane zia - 1117- 0:: 1 4-6 47847 365 4 .802 192 , 8 4 ,01 Giovani BraI>:jUinho Grossi

~ - Adultas , de mais de 5 anos .

l'.arilu de Sta .Ane z i a - 1120 -IJ.! 31/32 5- 5 52 057 35 4 5 .389 211,2 3 , 91 Giovani BraI>:jUinho Grossi

Duas Ordenhas (2x)

crASSE AJ - a té 2 1/ 2 anos .

D1nah - 5783 PO 2- 4 5213 4 3 41 3.49 7 13 0, 3 3 ,72 N,rro Pec.Suiço Brasileira Ltda .P<>:J1.1inha Pluribus II de S .M. - 310 1 0::2 2-3 51745 324 2.633 11 3,0 4 , 29 Ci a .Agro Pec .Sta.Modalena

~AS -de 2 1/ 2 a 3 anos .

nora - 5736 PO 2-6 52 133 3 40 2 .695 10 8, 0 4 ,00 N,rro Pec .suíço Brasileira Ltda .

CIA5SE as - de 3 1/2 a 4 anos .

Bauda 126 - 59 25 PO 3- 10 4 7709 330 3 .3 02 126, 2 3 , 82 N,rro Pec .SuiXO Brasileira Ltda ,
Gata de são J oaquim - 00/1997 31/32 3- 11 52370 365 3 .096 120 ,8 3 , 90 Tasso Assunçao COsta
Olga - 5924 PO 3-7 47707 341 3 . 044 122 , 9 4 ,03 Agro Pec .Suiço Brasileira Ltda ,

crASSE CJ - de de 4 a 4 1/ 2 anos .

Vio la - 5720 PO 4-2 48 063 32 4 3 . 348 13 3 , 9 3 , 99 N,rro Pec .Suiço Brasileira Ltda .

crASSE CS - de 4 1/ 2 a 5 anos .

Balça Bem café - 5258 - PO 4-6 44380 365 4 . 085 14 8 , 3 3 ,62 Giovani Bran:jUinl>:l GrOSSi
Ipoaçu da J acutinga - 83 03 0 0:: 1 4- 9 52364 365 2 .358 92, 3 3 , 91 Tasso AssunÇão COsta
SUéta - 2230- 31/ 32 4-8 47769 318 2.259 84 ,8 3 , 75 Tasso Assunção COsta

~ _ Adultas , de mais de 5 anos .

Espanhola cc Cül ciOLandia- COnt- 56 7- U! PC 9- 1 516 18 34 1 5 . 240 20 4 , 3 3 ,89 Gabri el D:nato de Andrad e
Ban café Marreta - 3672- IM PO 12-2 25362 362 4 .9 31 193, 9 3 , 93 cer- I cs cardoso A.J\lIDI'im
Belga da Cülcio landia- Conto 606- IM PC 8-6 432 37 31 2 4.645 190, 7 4 , 10 Gabri el tcoeeo de Andrade
vassoura de são car-Ios - 81274- IJ.! PC 10 -11 39136 365 4 . 60 1 181, 7 3 , 94 carlos CardosO A J\rIOr lID
Sinhazinha de Sta . Mada 1ena - 74664-IM 7/ 8 10 - 2 39360 354 4.432 177 , 7 4,01 Ci a .Agro Pec. Sta.~Udalena tda
amze1 - 4829 PO 8 -D 38691 365 4 . 368 154 , 3 3 , 53 Agro Pec.Suiço Brasileira L .
Balada de Sta .~1':ldalena- 1229 - IJ.! 15 /16 5-2 44248 365 4.292 17 2 , 6 4,02 . N,rro Pec .Sta.~ena
\freni - 48 61 PO 7- 10 38687 3 42 4 . 265 14 9 ,9 3 , 51 Cia . Pec suíço Brasileira Ltda .
Goldi - 4925 PO 7- 2 37679 365 4 . 043 153,6 3 , 80 =Pec:SuiÇp Brasileira Ltida •
Ema da lIliança - 77 90 5 0::2 6-9 42327 363 3.919 169 , 1 4,31 zrcncrsco A"'l'arante z.~
B.C. Irrlira II Alaric - 487 9 PO 6- 1 40051 32 2 3 .782 13 9 ,8 3 , 69 Benedito !'ortU'3;ll lC1I1O
Gab1 - 5202 PO 6- 1 41143 314 3 . 697 13 5 , 6 3 ,66 Agro Pec .5uiço Br.1Siliira Ltda .
Pr 1na>za NOrVick SUprerre Sta .Mad . -81303/ 466 PC 5- 10 45 988 351 3.502 147 ,1 4, 19 Cia Agro Pec.Sta •Hadalena
Helvetica de sant ' !Ina - 4986 PO 6-D 48351 312 3.416 13 2, 6 3 , 88 ~ Pec .5uiço Brasileira Ltda .
PanJcga foI:1ker Sta .M3dalena-82730/ 629 PC 5- 5 4 334 2 36 2 3.384 141, 5 4,18 Ci a .Agro Pec .Sta,~lldalena
Pala:n de Sta.MadaJ.ena - 12 31 7/8 5- 5 44 244 365 3 . 351 129 , 8 3.87 Cia .i\qro Pec.Sta .~lldalena
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Serenata de SMano o ta·~1'ldalena -82749
C~ca Crescent Panbinho S.M. -82711/ 637
Fink _~9~ D::lurado - RP/4376

Cangerana da Calciolandia- 32 7
J Ornada da Cal o Land
Patilha _ 2308c ao ia - C-952

~C<lbana - 1 81 4
~~ de Sta .Madalena - 163 7
Rainha F.W. 0- .2216 .
DiVi 8ig Kit S Pluribus S .M. -82869/735
Boladasa II da Aliança - 5072

- 2040

Raça Simental

SYSsE BS - de 3 1/ 2 a 4 anos .
Franzi - 673

~ CJ - de 4 a 4 1/2 anos .
Reh - 92

~ D - Adul tas, de mais de 5 anos .
Sennerin 70 - 679

Raça Dinamarquesa,
Q!IssE BJ - de 3 a 3 1/2 anos .
DaYaI1na - 451 - UI

15/16
PC
PO
PO
PC
PC

31/32
PC

15/16
PC

0:3
PO
PC

PO

PO

PO

PO

7-1 4 0 325 329 3 .270 139 ,8 4 , 27 Ci a . A9=> Pec . S ta .Mada1ena
5- 7 43795 3 4 8 3 .1 39 136 ,2 4, 3 3 c í .c .Agro Pec . S ta .Nadalena

11- 10 2 8331 365 3 . 1 5 4 1 27 , 8 4 , 05 Francisco i\m3.rante l-Endes
7-4 3 8444 36 5 3 .036 1 2 0, 5 3 ,96 l\gro Pec. Suiço Brasileira Ltrla .
9- 6 39 725 34 3 3 . 011 1 2 5 , 0 4 ,15 GJ1Jr i e l Do riauo de Andracle
5-0 4 29 62 313 2. 9 61 1 2 0,1 4 , 0 5 Gabr i e l Donato de AIxirade
7-8 52362 3 65 2 . 9 4 2 113 , 6 3 ,86 Ta sso Assun ção Costa
7-8 5 2 368 365 2 . 828 1 2 7 , 9 4 , 5 2 Tusso Aasunç âo Costa
5 -2 5 2192 35 6 2 .820 124 , 9 4 ,42 eia .Agro Pec . Sta.l-udal ena
5-0 4 7 775 365 2 .665 101 , 6 3 ,81 TilSSO Assunção Co sta
5-0 52198 365 2 . 54 8 1 21, 5 4 ,76 Cia .Agro Pec .Sta . ~l3dalena

5-2 5225 9 36 5 2 . 5 3 8 9 8 ,2 3 ,87 Francisco Am:1rante l-Endes
6- 4 5 2 371 365 2 .2 74 9 0 ,8 3 , 98 T a s so Assun Ção Costa

Duas Or denhas (2x )

3 - 11 4 67 58 35 0 3 .62 3 1 4 3 , 1 3 ,95 Agro Pec .Sui ço Br a sileir a Ltda.

4- 2 4 6 5 4 5 341 2 . 6 57 110 , 9 4 , 17 Agro Pec . Sui ço Brasileira Ltda .

5 - 4 45941 3 12 3 . 257 129 , 3 3 ,96 Ag ro Pe c . Suiço Brasi leira Ltda.

Duas Ordenhas {2x )

3-1 5225 1 3 15 4 .04 3 1 5 2 , 3 3 ,76 Orostr~to Olavo Barbosa

Duas Ord enhas{ 2x)

fY\sSE BS - de 3 1/ 2 a 4 anos .

U>ninha são J o sé - 584 - UI

CUIss.E CS - de 4 1/2 a 5 anos .
Danny - 46 2 - UI

CIJlSSE D- l\dultas , de mais de 5 anos .
Cordessa são José - 3 34

Raça ReeI.Po lI

PO

PO

PO

3-10 51890

4-10 5 1889

5- 10 42771

36 0

36 5

335

4.423 175 ,2

4 . 38 2 172 ,1

2 . 77 1 104 , 3

3 , 95 Orostrato Olavo Barbosa

3 ,92 Orostrato Olavo Barbosa

3 , 76 Orostra to Ola vo aarbcsc

Dua s Ordenha s ( 2x)

CI...ASsE o - M ultas , de mais de 5 anos .
P .Pra ta - 54532

Raç a Pitanguei ras
PC 13 -4 290 13 31 5 2.312 90 , 9 3 , 9 3 Livio Malzoni

104

CLASSE o - Adultas , de mais de 5 anos
Fanmcia - «;-652 ) - IM .
Bastarda - (H- 349) - U 1
Beleza - (F- 656) - IM
Veneza - (F- 587)
Borsalina - (E- 753) - 11>\
Marina - (G- 611)
Severina - (Gl77)
Bacorinha (F- 909)
Ordenha - (G646)
Barreira ( H- 30 4) - IM
COrédia - 1 ( F952)
I\parelhada 29 (2931)
Brigite (4278)
Gabiroba - (H- 305 ) - U 1
Aducha - (G-721)
Floresta (&-413)
Barreta (6920)
Bonansa ( F-317 )
Bordada 19 - (6836 )
Piratininga (90 42 )

~mg~)
Ortencia (E-323)
Bossa Nova (6908)

t-~4~5U-385)

Batota - (E-873 )
Bapuana (H-774)
Vanuza (&-821)
MiJrosa (F-719)
5elvagan 19 (6877)
Barganha (3852)
Biotica (E- 840 )
Bronqueada (&-975)

5-9 434 96 36 5 5 . 536 204 ,4 3 , 69 S/A .Frigor i f i co Ang lo
10 -3 31729 35 9 4 . 9 34 200 , 7 4 , 06 S/A .Frigor i f ico Ang lo

7- 5 38018 330 4 .656 183 ,7 3 ,94 S/A . Fr i gorifico Anglo
8-8 34374 365 4.386 1 7 3, 3 3 , 9 5 S/A . Frigor i f ico Anglo

5 2079 36 5 4 .331 179 , 6 4 ,14 S/A .Fr igor i f iCO Anglo
6-3 42481 330 4.302 1 6 3 , 8 3 , 8 0 S/A .Frigor i ico Ang lo
8- 4 35570 365 4 .156 143 , 9 3 , 46 S/A.Frigor ifico Anglo

52 105 330 4 .134 172 , 8 4 , 1 8 S/A .Fri gor ifico Ang lo
5- 10 4297 6 365 3.981 165 , 3 4 ,15 S/A .Frigor ifico Ang lo

11 - 2 29 148 365 3 .88 6 1 6 8 , 6 4 ,33 S/ A.Frigorifico Ang lo
52097 33 0 3 .852 150, 7 3 ,91 S/A . Frigor ifi co Ang l o
5 2107 365 3 .703 1 46, 2 3 ,94 S/A . Frigor ifico Anglo
52088 330 3.6 96 151, 5 4 ,09 S/ A .Fr i gor ifi co Ang lo

11 - 2 298 34 361 3.663 1 6 5 , 7 4 , 5 2 S/ A .Frigorifico Anglo
46815 330 3 . 594 1 48 , 4 4 , 1 2 S/ A .Fri gor i f ico Ang l o

11 -5 29131 346 3.4 34 1 41 ,3 4 , 11 S~ .Frigorifico Ang l o
52085 330 3 .41 4 135 ,1 3 ,95 S/A .Frigorifico Ang l o

12 - 5 25231 322 3 .384 138,9 4 ,10 S/A .Frigor ífico Anglo
52104 3 30 3 . 300 1 37 ,4 4,16 S/ A . Frigor ifico Anglo

13 -0 2271 7 365 3 . 25 4 139 , 3 4 ,28 S/ A .F r igorifico Ang l o
5- 10 43222 365 3 . 055 130 ,6 4 , 27 S/ A.Fri gorif ico Ang l o
9- 7 33831 32 0 2 . 984 1 27 ,7 4 , 27 S/A .Fr i gorifico Ang lo

11 - 2 29 13 5 346 2 .897 1 31 , 7 4, 54 S/A .Fri gor i fico Anglo
52100 330 2 . 851 1 20, 9 4 ,24 S/A .Fri gorifico Ang l o
52090 365 2 .792 116 , 4 4 , 16 S/A . Fr igor ifico Angl o
52072 365 2 .674 110, 2 4 ,12 S/ A .Fri gorifico Ang l o
5206 7 365 2 .658 112,7 4, 23 S/A .Frig ori f ico Ang l o

~~m
365 2 . 6 5 2 1 0 9, 8 4 , 13 S/ A .Fri gorif ico Ang lo

5-6 3 30 2 .607 110, 3 4 , 23 S/ A .Fri gcrifico Ang l o
6-5 40890 330 2 .598 10 7 ,8 4 ,14 S/ A .Fri gcr ifico Anglo

52 106 33 0 2 . 5 43 97 , 4 3 , 8 2 S/A.Frigorí f i co Ang l o
52 075 36 5 2 . 4 82 99 , 2 3 ,99 S/ A.Frigor í f i co Ang l o
5206 9 330 2 .436 1 00 , 3 4 , 11 S/A .Fri gcrifico Anglo
513 43 32 9 2 . 38 1 95 , 6 4 ,01 S/A.Frigorifico Anglo
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Ana Bela - (6901 ) 46953 365 2 . 100 86 ,9 4 , 14 S/A .Frigor ifico Anglo
Be1ezoca (A- 687) 52081 330 1.806 72 , 6 4,01 S/A .Fri gorifico Anglo
Batavela - (7760 ) 52094 330 1.449 60 ,0 4 , 14 S/A .Frigorifico Anglo

Raça Gir Três Ordenhas (3x )

~-de 5 a 6 anos.

Magica - M-017 NR 5- 10 46398 320 3 .607 168 , 4 4,66 Francisco F .Barretto
1-E1irdrosa - ~l-066 NR 5- 3 4605 8 365 3.099 150,4 4 ,85 Franci sco F .Barretto

CLASSE E - M ultas , de rmt.s de 6 anos .

Lancheira - L-054 NR 6- 4 52 02 5 36 5 4 .497 176, 3 3 ,9 1 zrencí.scc F .Barretto
Lilronita - L-032- LM NR 6-6 43748 365 4 .0 42 192, 9 4 ,77 Francisco F .Barr e t to
Fl ori s ta - NR 11-3 32061 365 3 . 954 184,8 4 ,67 Francisco F .Barret t o
Jussara - J- 0 30 NR 7-8 4189 4 365 3.866 167, 7 4 ,33 Francisoo F .Barretto
GalHeia - E/761 RE 10- 3 30 292 365 3 .668 170,5 4 ,64 Francisa:> F .Barretto

Fiadeira - 1-687 NR 11-7 27548 365 3 .626 145,4 4,00 Francisco F .Barret t o
Dureza - NR 13-4 24431 363 3 .29 1 171 , 8 5 ,22 Fr.:mcisco F . Barret to
Dem'lgogia - 1- 667 RE 13 -2 23532 356 2 .872 125 , 2 4 ,35 FranciSCCl F .Barretto

Duas Ordenhas (2x)

~-de5a 6 anos .

Mmção - NR 5-3 45842 365 2 .8 77 149, 4 5 , 19 Francisco F .Barret to
Manj ura - M-024 NR 5-10 46057 350 2 .604 111,1 4 ,26 Francisro F .Barretto
~landioca - M-035 NR 5-8 46461 365 2.454 122, 5 4 ,99 Francisco F .Barretto

CLASSE E - MuI tas , de mais de 6 anos.

C.A. Du1cora - 1-321 0-LM RE 10 -5 31949 359 4.453 197 ,6 4,43 Gabriela de Oliveira Costa
C.A. Ava - E/7414 - RE 14 - 5 20140 365 3 .382 151,2 4,47 Gabriela de Oliveira Costa
Fárola - D-7967- LM RE 51843 352 3 .215 177, 7 5 ,52 José L .Rezende e outros
Olirnainha (G-9011) RE 51840 365 3 .185 160 , 4 5 , 03 José L .Rezerrle e oceros
Groselha da ca1cio1andia- 0-149 RE 7- 10 38048 33 7 3 .119 129 , 6 4 , 15 Gabriel Donato de I\ndrade
Cigarra L-2534 RE 12- 9 51841 365 3 .103 14 5 ,1 4 ,67 José L.Rezerrle e catres
Judeia - J -071 RE 7-2 420 76 349 3.071 151,5 4 ,93 Francisco F .Barretto
Lança - L-051 NR 6-4 46396 365 3.012 142, 5 4 ,72 Francisoo F . Barre t to
C.A. E1egancia - L-6652 RE 9-9 34762 335 2 .995 144 , 6 4 ,82 Gabriela de Oliveira COSta
Japira - J -066 NR 7- 3 449 16 365 2 .993 127 , 3 4 ,25 Franciso:::> F .Barre t to
Laborina - 0-8304- LM RE 6-6 51844 354 2.915 161 , 1 5 ,52 José L. Pezende e cct.ros
Lacraia - L- 005 NR 7-{) 42360 365 2.813 155, 7 5 ,53 Francisco F .jsarretto
Inbauba - 920 NR 9-0 -39030 332 2.809 11 3 , 8 4 , 05 Francisco F:Barretto
Jonuta - J - 34 NR 7-fi 52 098 365 2 .637 120 ,4 4,56 Francisco F .Barretto
Lagrlma - L-O13 NR 6- 10 46397 349 2.620 11 4 , 2 4 ,35 Francisco F .Barret to
Favinha - M-70 RE 12- 8 25 468 334 2 .598 151 , 6 5 ,83 João Leite Sarrpaio Ferraz Jr.
Derrencia - 0-142 RE 10- 3 39226 365 2 .458 104,1 4 ,23 Tasso Assunção costa
Arena - F-132 13- 8 51613 352 2 .269 82 ,3 3,62 Tasso~o COsta
Rel1quia - F-690 RE 11-0 35252 334 2 .171 90 ,2 4 , 15 Tasso Aasunçeo Costa

Girolando Duas Ordenhas (2x)

CIASSE E - de mais de 6 anos.

Aratinga Manteiga - lM NR 52803 340 6. 103 279 ,2 4, 57 ca.baiia são Nia:>1au
na ja - 2111 NR 6-0 51 488 34 4 2.784 11 8, 1 4 ,24 Tasso~o COsta
Fblha - 42 0 6-7 52117 342 2 .649 97 ,4 3 ,67 Tasso Assunçec Costa

Raça Búfala Duas Ordenhas (2x)

CLASSE E - de ne í s d e 6 anos.

cocada - 356 NR 39490 316 2 .068 153 , 9 7 ,44 Faz .5ant'Ana do Ri o Abaixo S/A .

Raça Nelore Dua s Ordenhas ( 2x)

CLASSE EJ - de 3 a 3 1/ 2 anos .

Fada da ca1cio1andia - AJ -9854 RE 3-2 52373 316 1.870 80 ,4 4,30 Gabriel [):)nato de J\rrlrade

LM - LIVRO DE Mf:Rrro

IE - L= DE ESCOL.
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AGROPECUÁRIA. há ainda um aO"
para REGISTRO S AUXILIARES
DE ADMINISTRAÇÃO para
anotacões sobre :
Cultu~a do café, registros diverSos
por lote ou talhão.
Pastaria, registros diversos por piqu'I.

ou posto.
Controle da movimentação do gad :
controle de cobert~ra, parições; _
controle de produçao e alimentaçaO •

das vacas em .lactação. Registro d! ,~ ,
de venda do Ie íte . Datas de vacinaÇ -~

Eis aí um resumo do Plano que eOO1

o LIVRO PARA CONTABILl DAD
AGROPECUÁRIA, cujo texto tot I
remeteremos aos in teressados livre d '
qualquer despesa . '
Preço do volume com o esquema d
contabilidad e agropecuária , e u01 _
calendário de 1978 pa ra esquematizaç
dos trabalhos da fazenda: Cr .300,0

Pedidos à
EDITORA DOS CRIADORES [11
Av. Pomp éia. 12 14 - Fundo s
CEP: 05022 - São PaUlo - SP

Vendas em S. Paulo :
Associação Brasileira de Cri adores
R~a Iagu a ribc. 634 .
LIvra ria Kos mo s Editora S.A. I 4
Praça D . José 0 asp ar , 106 ~ Lojas' 30
N.o R io de Jan eiro: . ,
LIvraria Kosmos EdItora S.A, , _
Ru a do Ro sário, 135/137 - Te l.: 252.9' •

REVISTA DOS CRIADORES _ Abril d' 19

CAP1TUto IV
RESULTADOS FINANCEIROS
E IMPOSTO DE RENDA
Parte VI

Result ados financeiros apurado s
na empresa . Despesa e receita.
Parte VII

Imp~sto de renda.
No lIvro de CO NTAB ILIDADE

Reprodutores e de trabalho .
De criação ou produção: terras , vacas ,
~ovilhos, bezerros ou bezerras, etc.
Area agrícola ou agriculturável.
Culturas hortículas ou flores . Culturas
~emporárias e permanentes, pastarias .
I - Área florestal.

~II - Área edificada .
V - Área improdutiva.

V .~ .Quantidade, p reço mé~io,
UnItano e valor to tal ' an imaIS de
pr~du?ão ; bo vinos, b~lbalinos , su ínos .
anImaIS para recri a e engorda , etc.
~I - Animais de trab alho.
I - PrOdutos e ma teri ai s.
nvestim entos.

CAPÍTULO 11 NO CIVIL
RECEITAS DO A

'Ih de leite , de vár ios, etc .
Ve nda de mIO,

RESUMO DAS DESPESAS
DE FORMAÇ ÃO

Parte 11
Despesas com aquisições.
Equipamentos motorizados;
Equipamentos a tração animal,

Parte 111
Despesas com aquisição de ~nimais
para: formação e/ou melhona do
plantei, reprodutores, etc.

Parte IV
Despesas com: Insumos de alta _
produtividade para tod as as exploraçoes
do imóvel ' semente s e mudas;
fertilizante~ e corretivOS, etc .

Parte V
De . Diversas sem coeficient espesas. . .
ou de custeio: sementes e sais :
combustível e lubrificantes , etc.

CAPITULO I
DESPESAS DO ANO CIVIL

Parte I
Con struções e Instalações.
Melhoramentos. Formação de culturas
perm anentes, essenciais florestais
e pasto ri s.

Preparado de acordo com as atuais exig ências
para se faz er a contabilidade da parte agrícola
e pecuária da fazenda . A seguir um resumo
das partes de que compõem o livro para
Contabilidade.

CAPíTULO 111
INVENTÁRIO

b
e o desenvolvi~~lnto

Co ntrole so r o ano CIVI .

do rebanho dura~ted ano - Área em
A _ Terra. In ÍCI.o, ..0 va lor tota l,

nI taUO,
hectares, va lo r u

'fim de ano, etc . anentes .
B _ Culturas 'pe~'rncon struções,
C BenfeitorIas . rnentos.
, - elhora
Insta lações ~ m veícu los
D - Máqumas, cri ação .
e equipamen!Os. roduç âo OU
E _ Anima IS de P

IVB PAR
CONTARI



R 5 Itadas ParEiais de -Eantrale

Raça Holandesa - variedade preta e b ranca

5ai d lJ:xlalla S/A . Eng .Can . Agric . CaJ!1Pina s .Es t.de s ão Pau lo.Controle
em 22/1/79 .~~ d e pasto can raçao s uplcn-en tar . 2 ordenhas .

3, 58
3 , 83
3 ,64
3.0 5
-1, 19
3. 50
3 , a.;
3 ,71
3,40
3, 07
3. 56
':, 0-1
3, 5-<
2,7 5
3 ,25
3 ,72
3 ,5 6
2,88
3 ,20
3, 10
4 , 30
3, 02
2,85
3 ,6 3
3 ,64
3. 58
3 ,00
3, 83
3, 51
3,5 8
3, 77
3, 49
3, 31
3, CM
3 ,27
3,13
3.5-<
3, 28
3 ,11

3 ,58
3,6-1
],74
3, 70
3 ,38
3 ,23
' , 16
3,52
3. 52
3, 36
3 ,68
3 ,21
2 , 94

20 , 8
19 ,4
15 , 4
19 , 2
18 .6
17 , 8
19 ,0
15 , 6
18 ,-1
19 ,0
16 ,3
16 , 6
19 .2

21 . 5
32, 7
15 , 7
21 , ~

18 , 7
16 ,2
H,7
16 , 3
15 , 1
16,9
16 .3
15,6
25 , 8
21, 0
25 , 9
20 .2
19 , 0
18 , 8
21, 0
25 . 0
18 ,3
26 ,9
32 ,6
2 4 , ~

11,4
15 . 7
14 ,9
13,7
19 ,3
13 ,2
18 ,2
19 .7
20 . 3
18 ,7
1-1,0
21 ,8
19 ,7
23,8
22, 4

100
87
89

119
108
146
102
118
88
87
37
36
35

302
321
219
1. 9
307
169
160
160
207
184
193
182

92
91
89
96

166
89
41
61
55

9
7

19
295
302
253
263
235
365
240
206
238
312
160
133
In
137
122

40 32 ,9 2 ,8 1
14 23, 5 3,32
30 28,2 2 ,98
30 18,3 3 , 75
31 16 ,3 3 ,61
33 27 ,0 3,02
31 · 18 , 7 3,15
15 25, 9 ) ,10
25 23,S ] ,42
19 25, 4 ] , 42
28 21, 7 3.5J

217 16,3 3,8 3
226 16, 4 3,66
215 13,3 4, 02
125 2<1,4 3, 02
12-1 19, 8 3,1 6
122 23,4 3 ,37
129 19 ,6 3 ,4 4

199 19, 2 3, ..14
122 39 ,0 3. 32

. 4 20 , 1 3. 59
94 22,1 3, 12
42 25, 6 2 ,95
52 25, 9 3 .2 3
88 21. 0 3, 24

l2S 19.6 3.8 3
335 15.6 3 ,95
296 0 ,0 3, 93
296 14,0 3,54
26S 15 ,8 3. 68
273 1-1,6 4,OS
239 17 ,2 3. 47
271 19 . 5 3 .87
345 18 ,0 3 .50
256 12.8 3.91
166 21.3 3 ,39
174 21 ,9 3,]4
170 22 ,0 3,05
155 18 .1 3 ,

Con- 01115
t role de Lette

lactaçio

4Q

49
39
39
39
40
5<>

49
30
29
19
19
1Q

110
119

89
6Q
79
69
69
60
60
6Q
6Q
69
4.
49
40
40
5<>
39
29
29
29
19
19
l O

109
109
9Q
9Q
9Q

129
89
89
5<>

109
5<>
5<>
5<>
50
5<>

29
l o
lO
l O
19
19
1Q
1Q
l o
19
l O
79
79
60
5<>
5<>
5<>...
60
40
39
39

'"'"39
110
110
10<'
10<'
109....
69

119
139
69
69
69
69

Idade
anes

meses

4-.:
7- 7
3-11
3-9
3-5
8- 5
5- 2
5-0
6-9
3- 7
4- 9
5-0
4- 3

4- 9
10-0
5-5
5-2
6- 3
7-5
8- 2
3-0
6-7
5-5
7-9
8->
7- 8
5-2
7- 9
6-11
3-5
6-5
2- 9
6- 5
5- 9

10- 1
6- 7

11-5
11- 3

3-6
4- 2
8-0
5-2
6- 7
4- 8
4-3
6- 3
8- 5
8- 11

11-1
6- 7
9-0
'-1

6- 7
6- 11

10-6
-1- 11
4- 10
5-11
5-9
8-6
7-3
3-6
7- 2
5-5
7-0
8-.:
7- 8
5- 2
7-9
1:.-11

3- 5
5-5
2-9
6-5

10-1
11- 5

5-9
11-3

3-6
4- 2
8-9
5-2
4-6
4- 3
6- 3
8- 5

11-1
6-7
.-0
9- 1

Grllu
do

SlIngue

PO
PO

pccd

Pcod
31/32

OC1
0:1

PO
31/32

PO
PO
PO
PO
PO
PO

31/32
PO

pccd

PO
PO
PO

OC1
OC1
OC1

PO
PO

15/16
PO
PO
PO
PO
PO

Pccd
PO
PO

P<xxl
PO
PO
PO

31/32
15/16
31/32
31/32
31/32
31/32
15/16
15/16
31/32
15/16
31/32
31/32
31/32

Paxl
PO
PO
PO

OC1
31/32
31/32

PO
PO

P<xxl
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
ro
PO
PO

31/32

PO
Paxl

PO
PO

OC1
OC1

PO
PO
PO

15/1G
PO
PO
PO
ro

Paxl
PO

José Peres de Oliveira.C<r.pina.s .Est.de s.io Paulo.Q::ntrole era
7/1 2/i8. fUJirx! de peste cx:m ração sup1e!:'entar. 2 ordenhas .

NOME DO ANIMAL

poc .Luaí tcruo Apple ltagen
rL"'>C.:mpinas ,\''!Úlia
rarrcsc Bcot::m..1ker Sta.Terczin.'la
ccewencíôc Forty Ni.ner Sta .'rercz ,
Sta .Terez . ,'\r.:u-aquar.:t
Floriana Rio das Pedras
Sta .Terez . Es tel a l-l.:lple
S .T . tcmse cepsute
S .T. Al'lUzonas II
Dec , Oda I í sca Bcotrraker­
Doc , Nero Arl irrla Chi ei
D...~. Gi su Roya l l'bster
tcc, H.triza Ar linda Chi ei
occ, Fa gu lha l\Wle Hagen
pcc.Harrrorue Poya1 l'bster
p j t.uca Forty-Niner Sta.'I'P.rez.
S .T. Cuí t.arr-c Bcotm:lker
S.T. i\urelia
S.T . I z.:trelita Bco trraker
toe , nínercrca App1e H.:lger1
~ca:tpinas Hortencia
Sta .Terezinha I...:I:TEira
S .T. I3crnb:lcha
S . T . H:::derna
t»c=pinas <>ma
S .T . Lea Ar linda Chiei
Holanda Forty Ni ner Sta:rerez .
OX: . orqu ídea Serciio R.MJster
D...--e.Hãraj oara App l e Hagen
Doc • cefte Bco tr.uker
D..."'C. oceeoc App1e Bagen
D....~.Flamula He Mm
S .T . Am:::lrosa
D...."C . Su zana
D....--e. P1a tera
S .T . E1 za
~. Renda Bcotm:lker
cec . Janete
~iMS santora

J osé Peres de Olh-"eira .~inas.Est.de são Fau!O .Ont.rOle EJ:1 9/1179 .
Peg1.r.'e de pasto o:m r.:lÇ5osuplerrentar . 2 ordenhas .

Arí.na Sasa
rarcrc Sasa
Nadi r Sasa
I s.3 &'15a
coço scse
Flavia sesa
cace Sasa
tonçcrínc sese
Cotlara Sasa
Heloisa scse
1'1."d3 l..ha Sasa
pfntzrsaf Ioa sasa
;.m:rl.J. Sasâ

S.T . 8aTb:ldla
S .T . Acanga
S .T . Rafisa
[Ec. Parrpulha capsule
~. Favorita Banz o 8cot;r.a'k;er
D:::lutora Tidy Burke S.T.
[):C. Ver inha Boàtnuker
~.Lucy Apple Hap l e
Dec . Caravela Bcot::mJ.ker
~.C<:1bn.na J\wle Bagen
[ec . Al emanh<1 Arlil'ld.3 O1i ef
D:C'.O:ialisca Bcot:.m:lker
cec. Nero Ar l inda d11ef
Dec . Roya l Ha.ster
~. M.ll"iza Ar l..inc:la Ch i e f
I:'ec . Fagulha Apple liaCJel1
D?c . ttanTal.ia Roy a l Z.USte r
PituC<l Forty Niner S .T.

Stil .~rcz. G.1.itarra bU:l t:mJ..\er
S.T . l\ ure l1a
S .T . Iz.:lbc litll. Bcctm:lkcr
I:'ec . Di na:na rca Apile H.:tgG1
S . T . L1:re ir.:l
S .T. H:::de'J.nZl
I:'ec..1:1pinas Hortenda
r:ecanpiru.s [),ma
S .T . Lea Arl i..nd:l Olie f
Holund:l Fbrty NineI' S .T.
CL'e . Orquiden se.rtão R.H.1.Ster
~c . Har a j our.:s Awlc Ililgen
~c. [):nana App le 'lagen
CL~ . F l anu l.:l Be !-t.m
St.J. .Tere:::: . An'oroSll
Cl."'C. Su ::ün.J.
CL"'C. Cri5tal1n II Capsulc
S . T . Elz.J.
Dx. Rend:!. Bco tr:ukcr
D..."'e . Janetc
[À..~ropinas Sêlnt:ora

3 ,50
3 , 73
3, 85

3 , 30
3 , 71

3,59
3, 65
3 ,37
3 ,18
3,20
3,87
3 , 16
3 , 87
3 ,59
3 , 62
4 , 75

3 ,5 2
3 ,05
3 ,G8
4 , 18
3 ,50
3 , 79
3 .7 0
3 , 64
3 , 46
3 .71
3 , 40
3 ,78
3 , 6 5
3, ': 0
3 ,3 6
3 , ·n
3 , 16
3 , '; ·1
3 ,6 2
3 , 60
3 , ~ 1

2 , 97
3 . 7 ~
3 ,17
3 ,4 1
4 ,29
3 , 37
3 , 20
3 ,63
2 , 86
3 , 30
4,.; 2
3 ,39
3 , 0 1
3 ,24
3 ,80
3 ,6 2
.; , 0 3
3 , 77
3 ,· n
3 , ·a
3 , 55
4 ,3 0
4 , 0 2
3 , 14
3. 1-1
3 ,7 4
3 .55

3 , 33
3 , 37
3 , 33
3,49
3 ,58
3, 36
3 , 25
3 , 33
3 ,67
3 , 47
3 , 27
3,06
3,75
3 , 70
3 ,53
3 , 47
3 ,31
3 ,56
3 , 42
3, 72
3 , 2·1
3 , 9 5
3 ,62
4, 09

%

17 , 0
16 , 2
16 , 3

23 ,6
2 3 ,6
3 3 , 4
32 ,2
40 ,2
32, 4
38 ,6
3 7 , 6
38 , 8
26 , 6
23 , 8
22,4
32 ,4

1·; , 8
15 , 6
18 , 2
15 , 6
15 , 0
17 , 6
20 . 4
20 ,2
33 , 0
26 , fl
22 , -:
22 , 0
16 , 8
18 , C
17 , R­
16 , 8
3-1,2
2 3 , 8
7.0 , 8
2 0 ,0
23 , 0
22,8
17 , .:
18 , "
17,4
2 1 , ·:
19 , 2
2 1 , 2
24 ,6
2 7 , 4
30 ,8
19 , 6
2 1 . 8
2 4 , 6
29 ,6
20 ,6
2 1 ,6
15 , 6
3 1 ,0
2 6 . ~

26 ,2
18 , 6
20 , 2
2 2 ,0
17 , 8
24 , 2
24 , 2
2 2 , ":
39 . ·1
3 1 ,·1
32 , 8
29 ,2

15 , 8
16 , 6
19 , 0
15,6
17 , 6
20 ,0
21,2
18 ,2
14,6
18,6
26 ,4
23 , 0
18 , 8
19 , 8
1 5 , 2
16, 0
16,0
15,6
15 , 6
15 , 4
17 , 0
21 , ·1
1 7,4
17 ,4

19 3
269

97

11 7
6 5
6 5
6 5
65
6 5
6 5
65
43
3 1
31
16
12

365
227
36 1
33 5
2 51
2 45
:?~ 7

206
19 2
2 10
2 14
217
2 38
2 2 ·;
2 38
22 ·;
21 8
206
209
19 ·;
ies
292
28 9
2 82
274
283
26 2
15 3
141
13 7
135
13 4
126
126
122
12 0
120
179
15 7
15 3
156
15 3
3 14
33 '
310
197
18 2
18(,

1
1

110
94

20
12
11

10 7
10 7
107
107
107
10 7

5 8
5 2
39

170
31 9
3 15
192
16 3
177
202
130
1-16
10 7
12 7
151

Con- 0 1115
t role de Lei te

IlIc t ll çilo

69
89
39

39
39
39
39
39
39
39
39
29
29
29
l '
19

.;;",

139
8 '

139
139

9'
9'
9'
9'
7'
89
f'
S7
89
89
8'
8Ç>

8 '
79
79
7Q

79
1()Ç>
1()Ç>
1()Ç>
1()Ç>
ice
99
(,9

59
59
59
59
5Q
59
59
59
59
7'
69

"9
6'
6?

11'
11<:'
1()Ç>

7?
7?
79
19
19

"9

19
19
19
49
49
49
49
49
4'
29
29
29
69

11 9
109
69
G9
69

7'
59
59
-1Q
49
59

ldad e
IInos

meses

5-3
2 - 11
2 -7
4-8
4-8
3- 9
4-8
5-5
4 - 5
3 - 8
3-3
3-3
4-10

~ -2

5-10
5- 10
2- 1
2-0
2 - 1
3- 4
R-o
2 - 1
6 - 5
5- 2
3- ·;
3- ·1
2 - ·;
5-8
7-0
2- 1
2-0
2-3
2-2
2 - 0
3- 1
3 -~

2- 5
2-.;;
2-0
3- 2
8-0
2-1
3-3
2- 0
-1-(,
6 -5
4- 3
2-2
3- 7
5 - 1
2 -1
2- 2
2 - 1
2 --0
5 - 7
3-8
s--s
4 -6

7 -';;
3- 2
7- 8
2 -6
2-0
5- 10
4- 1

7-9
6- 10
5- 11

4 - 1
4- 6
8-4
8- 9
7- 1
3- 5
3-11
G-o
2- 11
3-9
4- 5
5- 4

8 -6
4-3

4- 4
5 - 7

12-6

Grllu
do

slIngue

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PC
PC
"O
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PO
PO
PO
PO
PO
1'0
PO
PO
no
"O
PO
fY)

ro
no
no
PO
P()

PO
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PO
PC

PO
PO
PO

3 1/32
15 /16

022

3 1/ 32
31/32
31 / 3 2

PO
021

p ax]

a:3
PO
PO

31/32
15/16
15 / 16

15 / 16
a:4

Fa zcn:iJ. fo r t a l e za t.tda .t cov c OJ c s su .E:st:. .dc s30 Pilu l0 .Ccntro l e em
25 /1/79 .~ir.c de pas to ccr i rcç âo s up l csro nt.ar. 3 orcíenhas ,

Elza d.:l Ctmha Bueno . I~i1iatuba .Est.de são Pi1ulo . Control e em 26-1 -79 .
Pcgirrc de püsto cem r aça o suplc;:m;ntar. 2 o rdenhas.

DO ANIMAL

1;U"ll; SL-on

1tad'.1n de Olarzspi rllIlgil

~z-
.Ul. 8arh'U' ZI

n:.n"~ COt t y
.... fh~4,.....

.J*"A KinlIten da GJara pirllIlga
:A ,. . 2rULsntc 343 P.cna to
..;:ic:- J1mir a--......

~1.C.,n1.S t.a D:!e Ann
=t1nga Fidalgo

: ,,.hVrtt an+.e Ka te

T.~..aleza L~ratriz
_ F _R:.=utleza Cbscura

~"'.il?leSherry
. : .: __ eateee Olari a
- .~-aleza Pa l cst..1na
: . i =r-...aleza L<rrpa

;l_F . _ :;a leza Nave
• "" . ?:l:'uUeza !~

__ :..a..1:!s C . R. fbya lle
!.de h::res Lora Astro

~ _?:-:;:--a.leza palatina
F •i"ortaleza Paleta
? ?%taleza Pal.anca

' :a: J.cres E1cvation Leooe
~le !knhc'....aea tr-roc
_F .~..aleza Pa lestra
~ Astro t:e<i 9~t Pca

L .~...aleza v.xlro-= .~-aleza <b 1iqua
LP'.~<blcn::Ja

? .Tcrtalcza peca
- .:n:::r-...ale za Larça

A-T .P::l r""...a.leza J .aqé1
.... F.f't:';:c:"tal.eza PdlJi--na

_ . _ eajeza Paisana
4,,1' • ?'X"taleza paula

_ .~leza Pad i ola
_ l..I..ard3 As tro !.:an
7.~...aJ.c za ~iva

A- F.~za OCa

. : taleza Pairei r a
A.r .~leza Parrla
A_F. -:=;rtaleza Pa[.OUla
A _? .~A1eza Panca.
, __!' ..ree eaíeee I nda

I . J t:rrta1eza Panter a
~.Y .yoeu-1e'Za Dera
~. . i' . Foruleza Parnaiba
A.F.fOrtaleza l~ica

A-.1'. P'Ort.aIeza I.adei r a
AS .?'Xtal.eza tk:lnapa
#O_F. t;aleza pa L"!Ii1
A. .~leza lCJata

J.,ards rarl aern íce
~.Y . f"OrUlleza Paclenc1a
A_V.f"O'rUIleza Palavra
A. ..1"..~lcza Pal.r."cl ra
J, ..í" .f'r......:-taIeza Pa l a:u

r .~leza !-~lca

~:r~uUeza ocas ião
F ~leza P.adresllva
:y :~leza !t3Va 352

~ -rexal 1·~1d

"'_P .~ Para.OOla
A-i' .~za Paina
" .., .rczrtaleza ! la.i.ade
,1\... , . 1'QCta1eZ.a rzafta
A_'• Part:Aleza CJJa

.::~:~;~l1a
#:.,J~za Ucy,ra

; ,, -~ cearina
.r :"o:rta1eu OU np ia
r roctaleza Ol 1.nda::~Naia
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NOME 00 ANIMAL
Grau
do

sangue

Idade
anos

meses

Con- Dias
trale de Leite

lactaçlo
% NOME DO ANIMAL

Grau
do

sangue

Idade
anos

meses

Con- Dias !f'.
trole de Leite \'lI,"

laclaçlo

19,8 J .

19,2 J, .
63
58

39
29

5 - 1
5 -9

pcoc
PO

Luiz Rcbcrto L i.nu de l-brücs. AV.:u-é . Es t. de são paulo.cmtrole e:
16 / 2 / 7 9 . Fegir"c de poaco a:m r a ção s uplenentar. 2 ordenhas .

PO 4- 9 129 335 17 , 5 3 , 60 Art.enisa R. V.
pcod 5-5 99 252 13 ,7 3 ,76 R.V. Af rcditc

Pcod 5 -2 79 2 32 19 , 4 3 ,41
0:; 1 7- 5 69 202 14 ,1 3 , 71

PO 3-0 69 193 16,1 3 ,52
3 1/32 6-7 79 240 16 , 6 3,04

~.1J.lZitania l\wle Hagen
rercee Boat . Sta.Terezinha
Cctwencida Forty Niner S .T .
F l oriana Rio das Pedras
S . T . Denise ceceuie
S.T . Fltmzcnas 11

3 o rdenhas

Raul da Falseca Gl.1i.Imrães . Pouso Alegre . EsLde Hinas Gerais.CCntrole L3m0ari.n.n de 3 r·b.rias 0:;1 6 - 3 99 264 16, 6 3,ii...

em 18/2/79 . Pegi..rTe de pasto cem ração suplerrcntar. 3 e 2 ordenh.<J.s . Avaro 60 Cand.y Rol~ Rosafé PO 5 - 4 99 245 16,2 3,
Tiroleza de 3 f-br i a s 0:;1 6 -1 69 211 21, 9 3,
D.mgosa I de Bra g anÇ.:J cci 2 - 9 69 214 13,0 3,U
Barcncza Fefuzendl Pccd 5-0 79 206 15 ,7 3.U
Creoli..na Pefazcnda 31/32 5- 4 59 134 17,5 2, _

Fidalg a 206

2 o rdenhas

Fidalga 06 66
Fidalga 2203
Fidalga 3535

pccd 3-6 39 76 33,9 1 , 6 3

Or .Kcnu I Lcbak í , Bcc :lin a . Es t.de são Pa u 10 .Coo tro1e <n 19/2 /19.
Pcgi..rrc ele poeco c:x:rn .rc ç âo suplerrcntar. 2 ordenhas .

31/32 4-2 19 39 20 ,3 3 , 15
Pccd 5-8 49 162 27 , 2 3,68 Patty Ro jt.rle Coorden.:1tor PO 6 - 4 19 16 15,6 2. ;
pcod 4-5 69 167 23 , 7 3 , 55

Margarida Polak Lara , Sta .GertnJdes .Est .de são paulo.Controle em
6/2/79.Regim:! de pasto can r ação suplerrentar . 2 o rrlcnhas . centra l P<1ul!sta ligrO Pcc .e Canl .Ltd3.Ja u .Est. de são Pa.ulo.Cr:rl~

em 20/2/79.Reg.i..rrc de pcacc cem r n ç âc suplerrcntar . 2 ordenhJ.s .

Julio de Andrade Naia.BraganÇil Paulista .Est.de são P",ulo .O::nt.Iol e s
1 7/2/79 . Reg~ d e pa.sto cem ração suplementar . 2 orderbas .

Faxina Di ana
Faxina I :rene
Faxina Baby Rivel la
Faxina Di va
Faxina Virgínia
Faxina Louiza
Faxina Linda FlÕr
Faxina "bl f i.n3
Faxina FlÔr
Faxina lbsa

ro
ro
ro
ro
ro
ro
PO
ro
ro
ro

2-7
2- 11
9 - 3
5-2
9 -2
7-6
2- 11
5-7
4- 9
7-4

19
11 9
11 9
119

99
99
99
59
39

139

11
32 6
315
32 3
2 53
25 3
253
139
109
36 5

22 , 2
13 .7
17, 8
15 . 5
12 ,5
16, 2
15, 2
16, 0
18, 5
15 , 0

3 ,07
3. 6 5
4, 2 3
3 , 65
4 ,27
3, 50
3 , 47
3 ,26
3 , 29
4 ,15

F .Belinda
A1 t c.rcse 4 J
4 J . J\rrencba

PO
r-coe

PO

6 - 6
6- 6
4-2

39
29
19

61
60
lO

13 ,7
21 ,1
16, 8

2,"
3,B
3, :

Pri1na Lu z l-ndal Oina
Stcnhouse Muir Auc:o ace
Jac::k son Ormsby Bando1ero
Besta E11a Fu.rY

PO
PC
PO
PC

2-9
2 - 10
2 -7
3-0

49
49
49
49

129
115
119
130

13, 2
16,5
13, 8
14,7

3. 5
3,61
' , lS
~ , li

Or.Qtto e Steplan e Putros. Pouso Alcgre .Est.de l-U.nas Gerais Control f '
em 13/2/79.~ de pasto ccn ração sup1enentar. 2o~.

Coode Dina 60 ro 4- 7 39 9 1 25, 5 5 ,67 Franscisc:o 5.3:bc:!lla. Bragança Paulistn..Est .dc são Pau l o .Cm.trole m
caxle '-!!na 130 ro 4-5 39 57 28,5 4 ,32 7/ 2/79 . Rcgi..rrc de pa.sto cem ração supfercnear , 2 crôenbas ,
Ieservinha Br2!r.la pccd 3-9 39 84 2 1 ,2 . 4, 88
ca'lde Pa ula 63 ro 4- 7 39 63 22 ,S 3 ,66 Nutrida Jai.rrc Jeitosa p . o ·Alho GIB 4-7 39 153 12,8 3,93
Hcx:lerville R::terta ro - 40 162 1 5 , 3 4 ,57 AntartiC<1 Lude 31 / 32 5 -8 39 121 19, 5 3, 59
CCode Pa ula 60 ro 4-7 19 1 2 6 , 5 5 .2 0 opaca Princc Inga P . O 'A!ho GIB 3-5 39 13 3 16 ,0 J,6S

Os tia Flarre Italia do P. o 'Alho m a 3-5 39 154 16, 8 .... l~
Anas Astaria PC 11 -3 19 32 22 ,S 3. 31
Cassia 3 1/32 6 - 7 19 15 24 ,8 3. lS

Dr .Manue l Al ve s de Castro.Passa ()Jatro .E st.de Minas Gerai s.Con trol e
Em 17/2/79 . ~1Jre de pas to ccn r ação suplenentar . 3 o rdenhas .

Helio l-breira Sa.l Ies . Casa Br anC<1. Es t .de 550 Pa u l0.contro1e em
17/2/79.Fegirre de pasto cem r a ção sup1esrentar. 2 ordenhas .

h'a.1 ter castro da Rocha . i\ t i.bai<l.Est.de s.:io Pa ulo.ecntro1e en
23 /2/79 . Reg.1.nn d e pasco cem ração supl~tar . 2 crôenbas ,

Arlete Clarice I>.Jke
Arlete Luneta
Arlete Serenata Bcotmaker­
Arlete cari..nhosa Atrevi&;)
Arlete Carla

ro
ro
ro
ro
ro

8-1
10-1

3- 11
7-5
8-2

19
19
29
39
59

17
23
38
84

137

20, 0
19 , 4
19,9
19,0
20 ,7

3 ,88
3,37
2 , 93
3 ,50
3 ,76

Grana Br i g adier d o Rocha
Penamda da fbchLl
~encia da. Ibch.a
Ifarcliff Errperor l-\<J.dge
Dunkeld Rocke tte l-V ...
\·Wia Lcne Jcdi
Riachuelo Aguia Ci t a tion

0:;1
31 /32
3 1/ 3 2

PO
PO
PC
PC

2 -4
3-6
5 -1
2 - 8
2-9
3-3
6-9

39
19
99
69
49
49
49

85
10

25 7
22 4
105
99
99

15, 6
21,0
15, 0
15 ,2
15-, 4
17,4
16 ,8

4,19
3,'
3,
' ,6.l
3,
3, s!
3, 55

Cc:op .de Imigraç5 ó e Coloniz . Ho IM1br.:l II ' Pi\EiUlap.:uxn\."l.Es t .d.::! s,'o ~~'.

Con trole em 2/3/79 . Reqi..fro de pasto can m çao sup1cttent.:lr. 2~.

J oão J usto Perei ra .Jarrb eiro .Est .ce são r eur o .ccoerote em 26/2 /79 .
PegiIre de paacc cem r a ç ã o sup.tcnentcr- , 3 c 2 ordenhas .

Jo.::lquim Bueno Neto. ItueeV.:l.ESl.dc s..;o Pau10.Con trolú an 13/2 /19.
~inD de past o can raç ilO s up1cm:::'ntar . 2ordenh. .'\.S .

25 , 5 3,60&
21 ,0 3,9j
17, 5 ~, 36

24, 5 3 ,S}
13 , 0 4 ,~

18, 0 4, 06
26 , 5 }, S3
18, 0 ....00
19 , 0 3.Ft!
23 , S 3,7"
26 ,0 3. U

7.61
3"U

2,':'
2,"
>. ,
2,91.'

J .
J,J,;
J .~"

:.l.oH
3,29

39, 5
~ 2 , O

23, 4
16 ,6
13, 8
17 ,1

21 ,0
16 ,5
18, 9
26 , S
20 ,2

25
11

159
258
228
23 4
291
34 7
143
126
120

55
94

67
145
138
123

279
187
258
153
113

49
59
59
59

19
19

69
99
69
69

109
12 0

59
50
30
29
·19

109
79
99
60
49

6 -8
4-5
5-5
5-9

3-7
4-8

2-2
2-5
4-1

8 -7
3-8
2- 10
5-6

10 - 9
5 -2

8- 6
2- 0
6-2
5- ,1

PC
ro
PC
ro

PC
PC

PC
0:;2

NR
PC
PC
PC
ro

P =
PC
PC
PC

0:: 1
ro

3 1/32
0::1

Di err,~rtje 26 3
RDc:y.c t ' s r-~ry Rag l\pp1e
RDc:kc t ' s Sona capsu le
ROckc t ' 5 N,a ry Rag l .p plC!

J . J . J e an C! Ruck r·la p lC!
Dak Ridges E 1zil T.

Copas
Be lina l·lodcl LA .
Bueno f3c0t'. Clr l a
f ..zmZCCIas
D.<1tu1ra Bueno

LinrM.ck Gl e nd a
Gr ing<l J . P . R .
Ci na r <l F ifty Fivc J . J.
J . P . R . Especulação
Qak R. L.:'tna Ca ry
C1ark Ac res l'-"..istcy
G1c nafton Panscy Ni na
seresta r-u rqui s J ,,1.
J.J. l-Urie la R .E:rTJr-cror
J . J . Na talia O licftai n Fifty
oak Ri dg es J:eanne

2 o rdenh a s

3 o r denha s .

3 , 75
4 ,03
3 , 8 4
4 , 01
4 , 03
3 ,71
4 ,08
3 , 9 5
3 , 8 8
3, 5 1
3 ,74
4, 24
4 ,33
3 ,79
3 , 5 1
3 ,80
4,28
4, 0 8
4, 00
3 ,55
3 ,68
3 , 70
3, 52
4,27
3 , 91
3,91
4, 58
4 , 09
4 , 20
4, 0 9
3 ,85
3 ,89
3 ,89
3 ,6 1
3 ,60
3 ,55
3, 5 1
3 ,90
3 ,82

3, 57
3 , 85
3 ,87
3, 82
3 , 48
3 ,45

15,0
17 ,8
20 , 4
16 , 5
13 , 8
24 ,4
24 ,8
20 ,0
16 , 0
23 ,2
21 ,0
12 ,9
12 ,9
12 , 6
12 , 6
17,9
13 ,2
20 , 1
16, 0
18,0
17 ,5
17 . 3
14,2
19 ,3
12 . 9
12 , 6
13 ,2
12, 8
12 , 5
16,2
12 , 9
13 , 4
12 ,8
14, 4
17 ,8
17 , 1
17,4
16 , 2
17 , 8

16 ,5
18, 5
17 , 4
20 , 1
20 ,8
19 , ~

5 7
52
47
44
4l
32
24
23
17
13

8
2 37
23 6
2 2 4
22 1
19 8
19 7
189
188
188
18 6
184
182
179
322
310
28 1
285
271
259
25 5
255
252
178
161
161
156
14 2
138

104
98
98
77
70
70

29
29
29
29
29
19
19
19
19
l o
19
ao
69
ao
ao
79
79
79
79
79
79
79
69
69

119
119
109

99
99
99
99
99
99
69
60
69
69
59
59

49
40
40
Jo
30
20

4- 3
3- 10
7-10

13 -6
6-0
8-9
5-5
4- 5
4- 1
7- 8
5-8
6- 9
6-6
9-6
9-0
8-3

10-0
7-9
5-11
7- 10 ­
6-9
8-3
8-0
6- 1
6- 2
9- 1l
6-9
2-11
7-11
4- 11
2-1 0
9 -<;
7- 2
9- 1
5-';
8-5
s-s
4-2
8- 3

4 - 4
7-<;
5- 4
e-o
5 -9
4 - 3

ro
ro

Pood
ro
ro
ro

Pcai
ro
ro
ro
ro
ro
ro

P=c
P=c

ro
ro
ro
PO
PO
ro
ro

Pcoep­
ro
ro
ro

P<xxl
ro

Pcoe
Pcai

ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
PC
pO

PC
pO
pO

ro

R .V . Borboleta
R . V .cabr i o la
l folMld.i1l Bur Burkje 6
13 de l..bri 1 Ti tan Carinoso
R. V.Alteza
R.V.Cori na D:Jucin Burkeboy
f"'m.oela do Rio Ve rdinho
R.V . Be ta
R. V . Cabala
R . V . Del1ll Ernest ina
R. V. Al j ava
R. V. [Ulilla Al fa Bingo
R.V . ce Ima Aroc! i ra Bingo
R.V.Elite
R. V . EVi ta Fi~ R:b.lrk G. Boy
R. V.Cort i cei r a Jem1no Burkeb::ly
R. v .Amizade
R. V. Ci ndare l a Ri carm Astro

: :~:~=5kicroskette Anita
R. V. oolta Jl,m:] :wn<1S Bingo
R V cabrocha I.Burl<eboYFcilii.ola J lll,""GTk"l aurkebo'i R.V .
Atrasada Ri o vcrd1..nhO
R. V.E l..ni1

::~:~Oll i Nobre

~c~s~~~ Ursula aurke1:oY
1\Cac1a Rio vcrdJ,nho
5uzete de Caldas

: ·~·=lita c ina Burkeb:1Y
R: V: B<1lsa Astrub<'11 !tiJurke G. say
R. V .Angelita
R. V.eapsuIa cuancb BurkebOY
R. V. Acará

::~:~la M.xicap Mar t indero

R.V. Bi r .ib3
R. V. cul..be.rty- r-u1.bartY B .
R.V . A.r.:J.ra
R.V.caritn Sk}maSter A!ôtro
R.V.J\nd1ra
R. V.Bort:orem
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<e r a Ido J O"'...é nass . Ih ! tU nL"l.:l.Est .d o :·~i n.=l.s c:...' r. 'li 5 .COntrole crn
5J2/79 .~iIrl:! d e pesco cem rcç âo scc tcsrcneor , 2ordenh..3s .

00 ANIMAL

PO

Grau Idade
do a nos

sangue meses

8 -3

Co n- Dias
t ro le de Leite

lactllçllo

30 7 3 ,58

NOME DO ANIMAL

Dnyr 's N.1t:i:\ Citatia, H.NelI
l-Uski Bilady
Conscmi 1-bn:1rd1 Nilza
COnscn"1i Bu tter Doy
Consoni T.1h:1ta Ci tatic.n
Q::nsoni Will ys o\'''õ:lticn~

Grau Idade Con- Dias
do anos trole de leite %

sangue meses lactlÇlo

19 29 15: 0 3:37
PO 6-9 19 1 26 , 5 2 , ,4

59 l).l 16 ,5 3, '9
PO 6-5 69 155 15,3 2.98
PO 5-B ' 9 5 19 ,7 3, 45
PO 7-0 99 275 13,3 3, 49

Faros Z,bdeiros s Cf a . SOO JOOo tccvo .rcs t . de são Paulo.Cc:ntrolc <n
27/2/79.Ibg i.rrc de pca to cem r aç áo suprcsrcntcr . 2 orucnh.:ls . Atnli.b:l Nakaro. I bJVerava .Est .de são Paulo.D:ntrole ea 22/2rJ9.

Iej1lro de pesco cca r~ suplEm."nt.:\.r . 2 order..bas ,
P'K:e.l.la re-.ri ctto P= 3- 7 69 188 16 ,8 3, 11
~ Xy1a:ld Pra::ticr R.H. a:1 ' - 8 ' 9 1·1-1 17 , O 3 , 20 Gl c.n..ú ton Cl im:1.x su es l-ble ro ' - 7 29 71 21 , 6 3,79

a...JL.!'\.."ji ta DirJic1to PO 3- 8 39 107 18 , 9 3 . S7 C .P .O . Argeli.n.:l 5kycross PO 5~ 39 75 20 , ' ':', 20
r'a::X:;lla D/!..,ic1 to R.M. a:2 ) - 11 ~9 66 19 , "; 3 ,85 J . P •R • rrcceocre PO 3- 10 39 ' 5 16 , 4 3 .8 4

12 lb::t".e t R.:-!. ] 1/32 ' - 3 29 62 22 ,8 3 ,2 1 Ne lyo ' S Ne lda~ PO ' -O '9 107 19,5 3 ,96
Nelyo 'S cr í ssy President PO ,~ ' 9 120 21. 1 3,26
S.J.T. l-ü dlel1 ta El1en 39 3 PO 7-0 79 255 19 ,9 3,4 6
t\miz.âde Bct'.1 !b:lanan Prodent PO 7- 1 29 55 21 ,3 2,64

vasco HU ucrcn s Aran tes . são CJ,r los . Cs t..dc são t-our o vccot.roto era
12/ 2/79 . JbJim:::! de pes co crsn raç.'io soptcs-cncar . 2 crõcnbcs , .

.5i 05 7 celEbrl ty Prir.o PO 5-0 119 311 14 , 0 3 , 6 1 Jo5o -José de Brito .fob ta de s.io João. Est .da Bah.ia .a:atrole EJ:l

~Iv~de Sá. a:2 3-9 99 258 2 7 , 8 3 ,·n 4/2/79 .~iIro de pcsec cera ração suplmentar . 2 ordenhas •
..iIIc:a ?r1..'"'O de Sá P= 5- 6 79 202 28 , 2 3 , 13

J.cr--.La 103-3 Boot .0000000tra P= 3- 5 119 16 8 26 ,3 3 ,56 N:>U c i :l. Sc..-:m:m da Prir.l.3.vera = 5-11 99 267 16, 7 3, 13
~-'".t..adesã 31/32 3- 11 59 152 27 , 6 2 ,97 I Crlc Piney da B.ili.ia = 4-10 89 213 12,6 3 .31
JIef".A L"I t:L.""\i1tc de Sá 311 32 2-~ 39 7·1 30 ,7 3 . 13
::::..::oa1ena C .P . Pcod 8- 0 19 ·12 2 ' .4 3 ,16

l-1:lri ta Fbrty Nincr Pr1r:uvcra 31/32 7-8 ' 9 102 16,5 3 .35
Bahia Cirdc.rela B.:x>t:rMker PO 3-4 29 29 12,5 2 ,99

Joc l T .NoV'acs c oscar A .J an I1c s.Es p i r i t o Sl9 do Pinh.:Jl.Est. dc 5..;'0 r-cu jo .
CCntrole em 23/2/ 79 . Rcg iIre de p<1SLo cem rcç .So suptcs-cnenr . 2 ordc nh.."ls. ~ Ferreira Te1 les .GJará.Est .de são Paulo.COntrole ~ 26/2/i9 .

RcginE de peste cera r ação sup!mentar . 2 ordenhas .

Dr .Adherb:ll. Ribeiro Avila.P~.Est.de sã:>Paulo .O::rItrole
era 24/2/79 •.Reg1.nede peste cera ração suplEr.entar. 2 ordenh.:ls .

~:.na do P&l o'A1.h:J
::.....;r~ d:J Pau O' Alho
~ do Pau o ' Alho
~ do Pau o 'Alho
~ <b Pau c 'Alho
~ Faoe1.ra P . C'Alho
...-rtta II J .U .
~1r.a J .N .

~t-.aUJ.!-I .

~ J •• •
~J.!I.

~JJ J . ~t .

a li
a:2
a li

r'ccd
ali
ali

P=
P=
P=

P=

6 - 11
6 - 1
6 - 11
6 -6

10 - 7
6 -8
8 - 5
7- 2
8-5

10-5

119
79
(, 9

.; ;>
19
19
99
(, 9

9 9
59
59
59

3 12
192
173
97
10
25

262
152
169
12 4
13 7
136

15 , 1
12 .6
23 ,3
23 , ';
26 ,3
29 ,5
21 ,3
20 , 6
1 ~ ,1
2 '; ,2
2 ': , 1
23 ,6

2 ,83
3 ,60
3 ,35
2, 79
2 ,91
3 ,05
3 ,28
3 ,82
4, 39
3 .6 6
3 ,59
3 ,50

Despedid.3 Rene
S .A.Baeta 108 Lincol.n Celebrity
Sarí.ca Pene

Capela. tez iri a
ccpef e l-llr"ionette
capei n l-W ta

15/16
PO

15/16

PO
PO
PO

3- 11
2-10
H l

2-10
2-9
2- 10

39
19
19

59
39
19

96
20
32

2'6
84
9

16 ,9
16, 4
16 ,6

15 ,0
14, 5
20,0

3,19
3, 32
4, 44

3,93
3,94
3,61

l-tj'ltal O1ceoli . Pl r a clCLlb.:l . Es t . dc 5..1:0 r'au t o vcoourote em 1312/79 .
Je:Ji.m:! de pasto cem r-açâo s up lc>rlm t:" r . 2 o rcícnbas • A:::lberto Ca1m:I'l Barros Barreto. tescalv?d::l .Est.de si:> paulo.O::rIt1'Ole

em 9/2/79.Regi= de posto cera ração &lp1erentar . 2 croemas.

..

~·s Jt".nia <:ardial Efigic PO ·1-0 99 2 46 15 , 3 3 , 80
~d 2870 Sy.iIbJl M:!t:a1a PO 3- 5 69 156 15 ,9 4 , 00 B=ia Des1 t.3 39 88 22,3 2,8 9

1.a'd Z79 1 Gl.envue MmUeLa PO 3-9 (,9 150 18 ,9 3 ,33 DalilLi Besita 39 86 20 ,5 3,29
JI:,.~ 2.&:15 Sel1ng Evangeli l1il PO 3-3 69 149 17, 8 3 ,52 ~iro Besita Pa:d 6-10 29 53 22 ,0 2,57

cenceição 1'.ujory 1'0 3- 0 59 128 15, 0 3 ,6 9 são Q.lirino S 29 0::5 7- 10 29 57 18, 7 2,75

,.ne-~ Nej.'dc 1'0 2 -9 '9 10 3 H , 8 3 , 45 são Q.lirino S 32 Po:x: 7- 5 29 54 18,1 3 ,76
~ J~la PO 3-D 49 92 19 ,0 3 ,2 4 caU ta Besl ta Pa:d 6-2 29 52 22 , ~ 3.22

T~Jo1ce 1'0 4-11 39 77 17 ,6 3 ,72 cecroí .a .~sita Pa:d 6-2 29 " 19, 0 ',89
~~Ricann 1'0 7-7 39 69 17, 5 3 , 55 Par . Vir~ R::>Irlc:rl PO 5-8 29 ' O 20 . ' 2,6 2

:r~~ Cra."1jeirLi PO 3- 2 29 " 18 ,3 3 ,50 Par . Trunfa Burke xate ro 7- 1 29 61 23,7 3, 36
PO 2 -9 29 50 16,1 3 ,76 Par . Vidralia Fidalgo ro 5-1 19 28 25, 2 3,25

~Jurit1 1'0 5- ' 29 49 17 , 1 3 ,9 1 A.1aIrL"'da Besi ta ro 2-3 19 18 14,5 3,11

~?o Urda PO 3- 5 79 38 15,8 4 ,14 Bonec.:l 53 Besita Pa:d 8-1 19 22 17, 4 3, 36

• 919 D1.al ChaPeLa 1'0 3- 11 19 49 15 , 5 3 ,53 B.:u-tirLi Bcsi ta 31/32 7-1 19 33 22 ,4 2,6 2
__~ 1fe%>dn1~ 1'0 7-9 19 13 18 , 5 3 ,04 Jerusa l pe o ' ces te Pa:d 6-4 ' 9 31 23 , 7 3, 38

l-1hda Besita Pa:d 8- 2 99 23' 15, 1 4, 21
são Otlrino R 28 0::3 7- 11 89 251 13 , 9 3 ,4 7
G.vçarina Sesi ta Pa:d 5-B 69 185 16, 5 3,97

carlos Oswa l do R::>sa l.in\.3 .Jardinopol1s .Es t .de são Paulo.ccntrole en
Jl.rreri ca 58 Besita Pa:d 1HI 69 18' 14 ,5 4,4 6
Pintada l pe DI ceste Pcnl 5-4 69 181 15 , 5 3, 35

16/2/79 .Je:Jirrc de pasto cem r ação suplercntar . 2 ordenhas. São o..urino P 13 5 n:l 9-a 69 178 14,3 2 ,86
Dôrleira Sesita 31/32 5-10 69 17' 13 , 9 3, 65

31/32 6 -8 49 1 20 14 , 0 3 ,77 P~ . uatap,j Bil Key Po:x: 6-8 G9 154 16 , 1 3, 92

1'0 2 - 8 39 66 16, 5 2 ,81 SOO OJ-irino S 1 4 Po:x: 7- 7 ' 9 117 17, 6 3. 09

1'0 2- 7 89 235 14, 1 3 ,16 são QJ.irino S 8 Po:x: 7-a ' 0 123 14 , 3 3, 56

P=l 9 -2 39 75 13,2 3 ,20
P=l 7- 5 89 2 3 3 13 , 3 2 ,92
0::1 9- 1 39 75 15 , 5 3 ,24

PO 7-5 49 10 2 12 , 8 3 , 50 Ctli 100 tbgUeira e OJt.ros. CLisa 8rmlC3.Est .de s.io I\mlo.Ctlntrole RI;
p=l 6 - 9 39 7 4 13 , 3 3 ,23
P=l 6- 10 19 2 20 , 8 3 , 04 5/2/79 . Regim9 de pas to CXr.1 r~ sup.)..er.B1tar . 2 ardenhJ.s .

19 8 18 ,7 3 , 53
P=l 4 - 1 89 22 3 1 2 , 5 3 , 81 ltal1Li l\rrerica Estatuã do P .O 'Alho rnB 7-a 99 2.2 16, 2 4, 0-4.

31/32 ' -5 59 13 3 16, 4 2 ,65 Rytta Di an.:t::rl.ta Cotty A.l-I. Po:c 69 156 20,0 ','"
p=l 3- 3 79 2 01 "1 2 , 7 3 , 39 l-bcinha Cercadinho 15/16 ' -3 59 120 18,0 3,44

P=l 8- 11 39 79 18 , 7 3 ,08 Cachc::ei.ra Cercaii..nh:> 15/16 6~ 59 120 14,8 01,12
0:: 1 3- 0 29 4 6 15 , 8 3 , 17 lobeda cerca:un.~ 15/16 , -a 49 84 14, 5 3.57

Dançarina Cercadinho 15/16 ' -3 79 181 13 , ' 5 , 07
Bela Vi s ta Cercadinho 15/16 , -a co 205 14.0 4,41
lolaritaca Ccrcad.inho 15/16 6- 10 79 198 14, 7 4,~.

C:tnoil Cercad.i.rLOO Pcx:x: 4-11 39 56 16,1 3,87

eu~. de Im1gração e Co1 c:::nizaç.50 Holambra II . parunapanenu .Es t.de são /\nU llK1 Burke D..."'e Ann l-tuy cr1 7-10 39 57 16,0 3,68
pa1lD.OX1trolc em 2/2/79 . Pcgim:! de pasto <Xrn ração sup1arcntar . 2 ordenhas . Al f a do CcrcadinOO Gl8 2~ 39 5 14,2 4,07

Graciosa cercxiinOCl Po:x: 7-<> 29 37 23,S 3 ,87
,. 21,;1 PO 8 - 7 39 6 7 25 ,S 2 ,65 &b:in."k"l.do <:erc.:ldinho Pooc ' -2 29 36 24 ,2 3,341 _ _

10 1'0 3-8 59 14 5 15 , 5 2 , 65 SuZaJ'l,3 do CQra:ldinho Po:x: 3-9 79 1 24, 5 3,41

• ,......." CIpJUlo 1'0 2 - 10 59 13 8 15, 5 2,97 ,\ ...'Clã do Cerc.Jd.i.nlx:l Po:x: 5-1 19 23 25.5 3,-:'4,..orry __lo
1'0 5 -6 59 123 19 ,5 2 , 25 Canela do CQrcadinho 15/16 6-7 19 12 H , 8 3,02

xa laru Cc!r c.:ld i nho 15/16 19 27 ti .S 3.21
Licença do P.:lU O'A1.N:J Pooc 6-1 0 lo 2i 15,7 3.54

Car1D9 An tcnor eonsoni .Ril:c irão Pre to .Es t .d e 550 Paul o .COn trol e Cf'1

15/2/79 .Pc3' im:! de ptl s to <Xrn r ação suplarentar. 2 ordenhas .

1'0 5 - 11
29
29
59

54
37
33

14 , 3
18, 7
18, 6

2 ,95
2 , 82
3 .12

Fr..m:::isoo D3rc1 l-t.J'Unql.rir.l..M1rdlr1 .Est.de H1..n.u A1S.(Dl;trola eJ'\

15/2/19 . fb::Jum de p."I.Stoo:n r~ ~ t.U' . 3 " : ordIri:'aaI .
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Grau Idade Can- Dias Grau Idade ea. .NOME 00 ANIMAL do anos trol e de Leite % NOME 00 ANIMAL do anos trole de I!i
sangue meses lactaçlo ~ngue meses lecttÇ@

Caseina NR 9-<l 39 54 28, 1 3 .21 fo"..uena 55 2 Roelimd ~lado PO ] - 11 49 U 7 17,6 l ,a

Favela Pcod 7- 10 29 2 3 40 ,3 3, 00 Mari a E lena 723 Di plan.:1t I s i doro PO 4- 2 39 74 2<> , 8 1.1:
Hungria Be la Cruz Pood 5- 7 39 73 2 8 , 1 2 ,88 Ind1a Paine Bada de Aran 0:::1 6 - 2 39 66 21,2 3,7]

&1t:tJc:.x1a do r·iü! s i o 31 / 3 2 3 - 7 29 64 19, 0 (,li

2 ordenhas
Cibele do l-blis i o 31/3 2 2- 1 29 64 16,2 J,U
cal.i ope Cit . l".aster do l>~lisio 0:::1 2- 3 29 51 16, 2 ;:~

Carteira Be la Cruz Pood 9-<l 39 6 1 18, 5 3, 65
Crioula Scna.tor do r·b lisio 0:::1 2- 10 29 52 1<. 6

Ci nel.andi.a Bela Cruz NR 8-11 59 1 5 1 15 , 0 3 , 9 3 Ar l.equi.na 8 10 Libr<l 3 1/32 5-<l 29 50 29,0 J.z:
Di.n<:lmarca Be la Cro.z NR 10- 1 49 84 17 ,5 3 , 56 cerres Prin~sa PO 4-3 29 44 16, 0 J,;;

Elai.ne Bela Cruz Pood 7-10 79 1 76 15 , 0 4 , 68 Bagunça do fulisio 3 1/ 32 3-5 29 43 16. 0 ( ,43

Facei ra Pccd 7-11 29 31 20 , 2 3 . 51
ceree Scnator 00 l'E U sio 0:::1 2 - 9 29 36 18, 4 3.li
Arqcl1a 18 5 do l-b lis i o 31 / 32 7- 9 69 191 11,6 ],Ol

Friso Di.n.!J. 01artn 0:::2 3-<l B9 208 14. 9 3 .73 A-retista 284 ôc l-b l1s i o 3 1/32 7- 10 69 184 18,0 I."Gl oria Bela Cruz pccd 6- 3 B9 20 3 17. 1 3 , 94 JlqatLl 1856 do 11311 s10 3 1/32 7- 10 59 155 19.2 l.fé
Hemati.ne Bela Cruz P=d 5- 8 19 10 23 , 1 2 .50 Eva Pe flector RI:::x:::Y.rmn PO 5- 11 19 26 18 ,6 J.~
Hcnesta Bela Cruz NR 5- 3 49 8 4 1 6 . 1 4 , 2 5

Adc lina 44 do fu lisio 31/32 8-3 19 25 14,6 J .~
Hcnfuras Be la Cruz Pcod 5- 3 29 3 5 19. 4 3,48
Hul..hll. Bela Cruz Pood 5-9 29 27 20 , 2 4,00
I:reia Be la Cruz NR 8-<l 79 19 4 15, 8 3 ,37
JUssara II Arariba Pood 3- 2 69 172 16 . 6 3 , 9 7

Agrie . e Pas toril Faz . Q.myçara Ltc1.:t.Jaguarit:rk'l .Es t .de s.i:> r .l:.:1o.
COntrol e em .1/2/79 . Pegi.nc de pasto cem ração supl a:a1tM. 2~.

Ju:nqueira n íea .canro de Minas .Est .de M1.nas ~rals.COntrole csn Escura da Q.1.::ayç.n-él Pcod 6- 3 1 09 239 14,0 3,~
17 / 2/79 . Reg i.Ire de pasto can r ação supl errcntar . 2 ordenhas . cabr1.nhéJ da Ql.3YÇ.:lCél Pcod 8 - 3 99 226 12, 8 : :~

J . o : r ullpa fbya1 Y.a.ster PC 5-6 29 31 19 , 7 3 , 2 5 castmlha da G.u1yÇar<'1 Pcod 10 - 10 99 19B 16. 7

J .O .J ac:uba R::Iya1 Master PC 6- 8 29 33 21 ,2 3, 00 E~r<'1 da Q.1.::aYÇéJr<l - - B9 17 3 104 , 0 I. "

J . 0 . l'lmique Maj ori ty PC 6- 3 29 54 19 , 7 3 ,31 Co r-r' LLa da cceyçara Pcod 7-9 69 156 13,2 I ,"
En fenreira da cceyçare Pcod 6- 8 49 66 2<> .6 ! .U
Drbrl tiva da GUayçara - - 19 10 21,2 3.

Dr.Manoe1 cactos Aranha . I t:uçeva . Es t.de são Paulo.control e em -23/2/79 . Reg i.Ire de pasto cem raçOO supl E3TEntar . 2 ordenhas .

Bianca da Prata OCl 8-6 B9 222 19 , 2 3, 32
Dr.Ha rol eb v.í.anna Rcdrigues .Ara~i.Est . de sOO Paulo.CCJ'ltroleParbinha da Prata OC2 4- 5 79 26 4 20 ,7 3 , 28

Diaba da Prata OC2 4- 2 69 1 8 3 17,5 3 , 69 8/2/79 .Rcg.iIrc de pente cem r,"\Çiio supl arcntar . 2~.

Ge1e ia da Prata OCl 4- 3 59 1 55 14 , 8 3 , 80
J ir1h:l vard Capi tolio 0:::1 6-5 49 107 20, 5 ~ ,tl.ArDro2Jo da Prata OC2 2-6 49 122 19 , 8 3 , 54

Escalada da Prata 0:::3 3-5 49 11 6 24 , 8 3, 19 GOcqe. ta G:lp i tolio 0:::1 8- 10 29 60 2.t,1 J ,~

Enxuta da Prata 31/32 4-4 49 96 26 , 4 3 , 10 I SCél Ba gen cap :"tolio O.:~ 7-<l 29 54 18,7 1.55
Ga ta da Prata OCl 4-6 49 97 21 , 5 3 ,26 Nil'rarl ól Capitolio 3 1/32 3-3 19 17 18 , 8 3,U
Glitarra da Prata Pcoc 2- 9 39 76 18, 5 3 .50 Grana Capi tolio 0:::1 8 - 4 109 285 16 ,5 "G:\i vota da Prata OC1 4-<l 39 6 4 27 ,S 2 ,96 Be l ga verd C3pi tolio OCl 8- 3 19 4 18,0 3,65
Cili.nha da Prata ocl 5-4 29 38 26 ,8 3, 17
casa Branca da Pr ata 31/ 32 2- 11 29 35 16 , 0 3 , 77
1<mada da Pra ta OCl 5-1 29 36 30 , 0 2 , 88
Manoel a da Prata 0:2 4- 1 19 26 29 ,0 3 , 08
Mllrosa da Prata 31/ 32 11-4 79 1 9 3 17 , 2 3 , 69 Abi l Agro CClTer e i a l Ltda . !Arrb:Lri . Es t . de Minas Ger ais .O::ntrole
Aurora da Pr a ta 31/32 4-4 49 19 3 16,3 3 ,58 8/2/79 . Regi.rrc de pasto can r a ção supl arentar . 2 orOOlhas .
ceçeerca da Prata 31/ 32 6-4 11 9 32 3 13, 0 3 , 8 3
Vanda da Prata 31/32 6- 8 109 295 13 ,0 3, 80 lb1.and 269 0 Symbol Orlna PO 4- 7 39 63 18,0 3.S!
Lengosa da Prata 0:1 9-2 99 271 16. 5 3 ,69 Ibland 22 72 E1Itocrof ~fleetion PO 6 - 10 19 39 19, 0 l ,as
Tita da Prata OCl 7-1 99 262 14 , 2 3 ,82 1\b1l 0 2 G1envue ChanroSél PO 2- 11 69 ISO 17, 2 I ,S
Pira ta cia Prata 0:2 4- 10 99 260 12 , 5 4,0 3 1\b1l 0 7 Creator caravela PO 2- 9 59 SB 15. 6 3.S5
G3ta da Prata 0:1 4-6 49 25 6 17 , 5 3, 59 lb1.and 23 24 l vanh05 Al i c i a PO 4- 7 19 2 24,0 1.B:l
Aaçatuba da Pra ta 0:1 8-3 89 229 22 , 0 3, 29 Maria Be 1cnn 82 1 Driginator PO 3-<l 19 19 17. 3 3,Sl
Pa tricia da Prata OCl 6- 10 B9 241 17 , 6 3 ,39 JD1.arrl 23 15 Onnsby Poyal PO 6-8 19 7 23,1 I ,SJ
Fbseira da Pra ta 0:1 4- 1 B9 23 8 15 , 0 3 ,73
R:::rnaria da Prata = 4- 5 19 10 23,0 3 , 16
Cig ana da Prata - - 19 10 30 , 1 2 , 9 3

S/A.Faz . Paraiso Agro Pec . sào Joiio da Bo.:1 Vt sta .Es t .de s.D F..'lll1o
Con trol e Em 2/2/79 . Reqirre de pasto can r a ção supla:entar.2~.

Haydeé Keu tenedj i an .Espi rito St9 do P inhal .Est .cm são Paulo .Contro1e
p .aer-recc r-a3al1stem 8/2/79. JegiIre de pasto ccn r cção suplenentar . 2 ordenhas . PO 3-<l 29 55 19, 7 3.S2P .Usela l\stronau t PO 6 - 9 29 56 31 . 2 3.61P . An ta Fidal ao PO 4-4 29Baby VJ.rrcdeca Pcoe 2-9 59 124 14 , 5 3 , 72 P .Cegonha ~Safé Junior 57 25, 0 3 ,Sl

SimJina V1m:Jdeca 15/16 3- 3 59 120 17 , 1 3 ,27 PO 2- 10 29 5' 19, 7 3. lS
~lma Vim:::deca ecoe 8-8 59 124 15 , 1 4 , 20 P .Bahaça. OX:ford Citation PO 3- 11 29 59 18, 7 3.1l
Intima V1m:deca 15/16 5-7 59 13 6 14 , 3 3 , 42 P.Barrlol e i ra Sucessor Citati o n PO 3- 9 29 60 21 ,6 J,03
carla V1m:::deca P= 2-B 39 75 13 , 2 3 ,57 P -cot ua ce Posafé Junior PO 2- 11 39 64 2<>.5 3, 23
I rma La tccce V1nDdeca 15 /16 5- 1 39 71 25 , 3 5 , 62 P . 000r e t:<1 Suces sor Ci tatlon PO 2-9 39 65 18, 0 3.66
cadrillna Vim:::deca P= 2-9 39 66 13 ,2 3 ,92 P . narbcsa Tarugo M:lster PO 2- 11 39 66 19, 0 3, 5:J
COrista V1m:deca Pcoe 2-9 29 6 3 14 , 4 4 , 37 P . Ch í .neze Ibsaf é J unior ro 2-9 39 67 16, 8 3. 65
canj ica V1m:deca 15/ 16 11 - 2 29 32 21 , 1 3 , 06 P . Ontari a F i dalgo OCl 11-7 39 70 28 , 9 3,6
cetim V1m:::deca Pcoe 2-5 29 57 14 ,3 3 , 4 7 P . Ba i guara Rondon PO 3- 7 39 83 17, 2 3.SJ
Arl.ai 04 do Parati = 4-11 29 55 17 ,5 3 , 5 2 P .Bri tadora u lt.i.mLlte PO 2- 11 39 86 20, 5 3,6
India Vim::rleca 15/16 5- 4 B9 223 12,8 4 ,4 4 P .GabarIa Pa c 1amar Seven PO 2-8 39 89 19 . 5 3,U
Cor 21 do Parati = 4-<l B9 209 14,0 3 , 50 lIn.:llis ta Fida l go PO 4- 8 49 9. 24,B 3.3'
Iris V.1mx3eca P=! S-6 79 18 3 14 , 5 3 ,78 ~ ExoU cx:> do Paraiso Pcoc 11 -] 49 99 22, 5 3.53
Ql; 17 do P'U'at! - - 69 150 15 , 6 4, 39 Vasilh.:l Fidal go PO 5-2 49 105 19, 5 3.13
Balalaika v1.rodeca P= 3-3 29 50 16 , 5 3 , 76 Biltci a Fourrlation PO 3-5 49 11 2 17, 5 J,~
cmclia V1m::ldeca Pcoe 2- 10 29 39 15, 4 3 , 06 Jbscm:uy fbrty Ni ner PO 9 -6 49 117 28,3 3. 10
CascataV~ Pcoc 2-8 29 33 15, 7 2 , 71 P . Reccda Fi dalgo C'O 9-3 49 127 22, 1 l.<l
Esco~ V1m::deca. Pcoe 8-8 29 71 14,7 4 , 02 Tarb.1f a Fi da10 a PO 7-4 69 130 25 ,6 3, ~3
El c fDrlte II de Sta .Adelaide P=! 8-9 19 13 20 ,3 3 ,32 P . Ursa RDSil.fé - J unior PO 6-6 69 13 5 25 ,7 J,S 6
Bra.nquinha Vir.Ddeca P= 3-9 19 6 22 ,1 3 ,9 2 P .Ararrla ca.psu1e PO 3- 11 69 14 1 19 , 2 "Brisa vi..m::deo1l - 3-9 19 1 19 ,2 4 , 52 P .Ubatuba Ci tation PO 6-8 69 13 B 31,3 3. 5>
Geni v.1JTodeca 15/16 7- 7 19 4 19, 0 3, 82 P . Vanguarda Burk e Ki1te PO 5-8 69 152 17, 9 3, ' $
Argentina V!m:rleca 15/16 4- 10 19 23 24,1 2 , 8 3 P .P l rulD. Roburk e PO 10- 3 79 1 54 18,0 3. S6P.Bab5 Sucessor Citation PO 3- 7 69 157 17 , 0 3."P . S ÍlIlJ 11 0 t.:l Milj ority PO B-2 79 15B 24, 9 J ,6jlb:la 1'Ugn i f1 co PO 6- 2 79 168 18,6 ] , :)1P . USélf arnu Rosafo J unio r PO 5-8 79 175 22 ,8 3, 69Agr.ind:un S/A .E)ypresa Agric . Pastoril. Dcsca. 1vado.Est.do sOO Paulo . P.Tilbatinga Plebe PO 7-7 69 177 18, 1 3. 70CttJ.tro1c an 23/2/79.~1lrl! ck! pasto a::m r ação supl erentar . 2 orderlJ"lan. P .Parquctina r,u gn.ifica PO 10-1 69 181 15 ,6 3 ,6"P . l\rrÉri ca Rosafé J lUl.ior PO 4-4 79 l B2 16 , 6 3 , '"_tosa Agrindus = 6- 11 19 31 23 , 2 2, 50 Para i so Rubinela PO 9-6 79 18. 14, 6 3,37

M.lntlqueira Agrlndus = 6-6 19 10 24 , 3 3 , 0 3 P .Serrilha Fi cL:11go PC 7-8 79 186 2<> ,7 3,6 7
ALagoas Agrindus 0:1 3-10 19 10 25, 6 2 , 39 P. Radia tiva Magnifi co PO 9 - 4 79 l B6 18, 4 ' ,05
Zlzl Agrlndus 0:::3 . 4- 1 19 38 25 , 0 2 ,35 P . Rami r a Fidalgo PC 9-5 79 187 15 ,9 J , '
M>roel1na Agrin1us 0:1 6- 8 49 12 7 22 ,2 3 , 39 P. Baduin.:J. Rondon PO 3-3 B9 190 15,8 J,U
aenn..n.. Agrin1us 0:1 5-10 29 75 22 ,5 2 , 46 P . l\rrb ros i na. lbsaf é Junior PO 4- 11 89 1' 0 17 , 9 3, 59
I.e1tcira Aqri.rxfu!J 0:2 8-0 19 10 25 , 0 2 , 57

P .Tarrafa ree J\nn PC 7- 5 B9 1.3 15, 7 3. tU
Agr1.ndus Nerelrde 0:2 10-11 19 10 25 . 5 2, 50

P. Barrcca Ibndon PC 3-2 79 198 14. 7 3,U
Alta Agrindus = 3-6 29 45 24 , 0 3 , 0 5

P .Ar t.1bel a Rosafi! J unio r PO 3- 10 B9 19. 16,6 J,t,:

I\IMn>la Agrindus 0:1 3-7 29 47 21, 3 3 ,59
P .v ang l oria J\s trorou t PO 4-11 89 205 18,1 3,M
Otél1a Lucbke PC 11 -4 89 206 16 ,7 3, 1
OkW\:1 PJ::burkc do Pa r a í so OC2 li- I B9 207 17,7 3,
P.Vc n t u i nh.:l Rorrlon PO 4- 11 B9 210 18. 8 3, 65

M:1rCi.o E11s10 de Freitas.Brag.vça paul inta.Ea t .de são Paulo.CO'ltro1e
P.TabOado:1 F ida l go PC 7-6 89 214 15 , 4 J. i\l
P .Ane l e Rosn fé JUni o r PO 4 - 1 79 215 14. 5 3, 6'J

em 15/2/79 . Reg1r.c de pasto o:rn r ação sup1arcntar . 2 orde:nha!l . P .Drt.ceja Lucbkc ro 10 - 10 B9 217 22,2 3. 7'>
P .~ Na gn.1 f1c:o PC 8- 10 79 21. 19 ,5 3," 5
P .An tn RoSi1f é Junior PC 4-2 B9 22<> 21 .8 . 59

33 I:n.l.rracia Lc<:I1a lobp!e PC 6-5 89 2 36 16 , 8 3.7Q ~ r-ugnifi co Paraiso Pcoc 6- ' 79 222 15,7 ),60
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NOME DO ANIMAL%
Con- Dill5
trole d Leite

IlIctllçl50

IcIlldeGrll U

do llnoS

Sllngue meses

Bernardino José da Cruz .JcS'\.lW.J1ia.E s t .de Minas Gerais .COntrole em
7/2/79 . Pegirre de po ero cem r e çâc suptcsrcntcr . 3 o rdenhas .

:...- l.OMS D:p:!ror Idal1a ro
.La=' t.G'Ga3 Ja::;cf 1.na PC
;ot.c'd 2-420 Fe flec .Citation PC
;C!&'"d 2017 K:rl=ap Ivanhoé ro
;dMrl 2320 l'Urta Glenwe PC
~ 2"98 fbyal Babettc PO
~!.a:1d 2420 Fe f lect.ial Citatíon ro
~ 141} Barbtra A.S.C. [Cl1gcnt PC
c.e1.-t=J H -3 Ba.rorcsa. R:x::k Telstar PC
~ l29 Bela Vista Ideal PC>
,6e]a:k) 1 34 futy Jbyal S t<1r PC
:!A"!a::kJ 152 Brl tania »:rl .Tc1star PC
se l.-kJ 153 6ct&l1..n Vasco Ibc:k PO
.f,e1JdO 147 8ab'.1 Telstar Ivanhoé PO
h":1acb 6 3~ Iv anhc.é PO

,~ l58 Barcelona vescc R:ck PC
%AI' LQGa:5 T8j'B1de Fcrencia PO
~ 116 Açucena n.E>lprrOr PO

~ ceseero Riccl. .8atatais.Est .de sã:> Paulo.O:ntrole En
7/2/79.Feg1Ire de pasto cem r .açâ:> supler.entar _ 2 ordenhas .

M:lrcasSJ. 253 Anri P<xxl 5- 10 39 55 20 ,2 3,12
>t>r<Ela 19 20 22,4 2,77

M:1ria I.ucia Silva Di as . Assis .Est .dc são Paulo .o:ntrole a:I 6/2íl9 .
Reglnc de pasto o:n r ação supla:uJ.tar. 2 ordenhas .

Can'clia Rico H. L. 31/32 6- 3 29 205 21,0 3,95
I:nnç<lr1nü Rico H. L. 31/32 5-2 29 168 17 ,8 2 ,42
Favela P<lbst H.L . rece 3-6 29 177 16 , 0 3, 32
coroe Rancho I sa. 15/16 6-0 29 86 17,8 3..10
Vestala Ibs.J.fé ar , do Paralso GIS 29 147 20 ,2 3,2 8
Co.ncl.a Rico H. L . 31/32 5-8 29 131 22 ; 8 2 , 75
Du.sci.na fbs.."úé do Para1.so 0::2 3-0 29 l Ja 13..4 3 , 68
Bola Rico H.L. 31/32 7- 3 29 108 22 ,2 3,97
Par .Qlacota Fidalga PO 2~ 29 90 17..8 3..11
FatILl Di plcnuta M.L . 31/32 3- 3 29 119 12 ,6 3, 05

Ano::Jra Ibsafé J r .Paraiso GIS 4~ 29 94 23 ..2 2 , 13
rul.ia R.:1ndlo H. L . 31/32 5-2 29 93 23, 4 3, Ja
Al exandra Ibsafé p.:u-aiso 0:1 4:"7 29 91 20 ,0 3 ,15
CX>pa Rancho H. L . 15/16 6-4 29 79 19 ,0 3,05
cascata Rancho H.L . 31/32 6-3 29 79 21,2 2, 63
Es firra Rancho M. L . 31/32 5-0 19 2 17 ,4 2 ,60
Cant..in<:l. R.3nd'lo H. L. 31/32 6- 11 19 73 24 , 0 3 ,21
o..'l..1ilil Ranc:fx> H .L. 31/32 5~ 19 61 28 ,6 2 , 67
roçare RiCXJ H.L . 15 /16 5-6 19 63 21,0 2, 06
Fireza Diplamta H.L. 31/32 3-11 19 62 20,0 2,33
Binl;Ja R:::rldc:It do parefsc 0::1 3-2 29 170 17 ,4 2 , 96
Brota fbnà::n do Paraiso GlS 29 188 14 ,6 3, 70
Eurcka 7/8 ' -2 29 162 19,8 3 ,42
Esperança 7/8 4-2 29 161 19 , 0 2, 89
I\l.b:> "" 8-4 29 110 19 , 6 3,77
cer-tcãa RiCXJ 6-4 29 52 19 ,2 2, 86
arojet.ra "" 7-4 29 83 24,4 2 ,82
Bisnaga NR 7- 3 29 93 19,4 3 ,86
Banda NR 7-7 29 77 20 , 4 3,14

Rio l'bYo Florestal e h3ri c . S/A . Sta .Barbara do Rio Parà:>.O:rttrole ee
20/2íl9 .Pegitre de pasto ccn riÇOO suplerentar . 2 ordenhas .

2 ,9 2
2 ,09
',00
4,37

27,1
25,7
15 ,0
17 , 6

8
9
9

26

4-7
5-3
9-10
2-6

31/32
31/32

0::2

Vbrley COlcr.bin1. Ar.:rras.Est .de são p.:ml.o .D:ntro1e C':1 1512 /19 .
Rcgin'c de pesco o:n r~ sup.l.er.entar. 2 CJrden!';.;ls.

L=brança
Positiva Ulti.m.:ltc de Glarap.
Colar Elcn.:l
C=lina Cy 100>1 do c.úd>s

3, 89
3, 79
3 , 93
3,52
3 ,75
3 , 24
3,57
3 ,52
3,56
3 , 17
3 ..8 2
3,40

3 ..65
3 ,79
3 , 80
3 , 86
3 ..42
3, 65
3 , 67
3 ,31
3, 8 8
3,73
3, 48
3 ,08
3 ,34
3 ,14
3 ,35
3 ,70
3,69
3 ,23
3 , 32
3 ..7 2
3 , 41

4 ,15
3 , 56
3 , 80
3 ,63
3 ,60
3 ,10
3,39
3,60
4,56
3 ,93
3 ,53
3 ,77
3 ,42
4 , 20
3 , 23
3 ,31
3 ,39
4,25

21 ,4
15, 6
17 ,5
17 , 8
20 , 6
16, 8
16,5
21,4
19 ,9
18, 6
2 2 ,0
17 , 2

16 ,5
15 ,3
2 2 , 2
20 , 5
17 , 9
17 , 9
18 . 2
2 3 , 5
18 ,2
2 2,7
17,5
2 2, 5
26 ,0
32,4
29,1
2 4 ,8
2 8 , 3
24 , 1
22,8
23,7
19 , 6

18, 9
26 ,4
28 ,5
15 ,7
22 , 1
24 , 1
28, 6
17, 4
14 , 6
17 , 1
1 3, 6
23 ,6
2 1 ,8
19 ,0
29,7
24,2
31,1
25 ,9

22 5
225
22 8
23 1
215
247
257
260
22 1
2 3 1
2 32
241

242
248
25 2
295
306
3 11

10
12
14
17
18
28
32
36
40
40
42
44
·17
48
51

23 ·1
15 3

75
200
191
15 5
110
26 4
222
247
247
105

67
4 5
45
3 3
13

1

5- 1
6 -0
5 -10
7-8
6 - 1
5- 4
5- 10
1 - 11
1- 10
2-4
2- 3
5- 10
2-2
2-4
4- 11
2 - 1
4-11
3- 5

7- 5
10-11

8-11
4- 1
8 - 8

10 -6
7-0

11-2
9- 1
3- 10

10 -0
·1- 10

10- 9
10 - 3

8 - 3
8- 11
7 -9
8 - 10
3- 5

10 -4
12- 1

5 - 10
2-4
4 - 11
7- 9
7- 5
9 -0
7 -10
6 -6

10 -';
10- 11

8-7
3-0

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

pcoc

PO
PO
PC
PC
PC
PC
PO
PO
PO
PC
PO
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PO
PC
PO
PO

P . 'Z"=alL....a Cf tat..1al
P ..a=rra~
? . P:ada:a I-".J9li.f100
P -""=':>1.3 Fidalg:>
;> .~~ KJigni f1O:t
P...(k-~ Fidalgo
P .~ Fidalg:>
P ..et::rlga1.3 Exotico
? P-r-1."'ha
P~.3 Jb&afé Jun10r
p -?ci lc:n1a Dotico

:::a.""i1 P'idalgo 00 ParaiOC'l

?..cpa1A SCI Cross
? ..Pa'l".s R::b.Irlce
p ....scc:f.a".-e1 Citat1cn
P.~ Fidalg:>
P..5e1va rt:rt.y l lf.rEr
p...fr:r.a P1.dalgo
p...!Zl:;Za Cúord Citation
P.P="da I.l-"'*e
P .IIOty ll::burIoo
? v....tnr...a R::rd:::n
p~ 5cven

p~-

P . ~ Fidal go
;>.~ ""fll­
P .ie;1cráll zec Ann
~ Ibrdctt Kay
? J"J;8ÚI "'~f1co
p~ tU;nU'=
11".2'alr"-1 11u E:xot1co
?~ Acc
,_~ 5u:essor Ci tation

carlos Alberto J . r..olTn.:l:m .J a guari una . Es t.dc 55:0 Pau10 .Contro1e ern
8/ 2/79 .Rcg1Ire de paseo can r ação ecpãesrencar , 2 o rd enhas .

M:ucyr Pin:lla .s.io José w. Bela vista.Est .de sOO P.3.ulo .OXltrol e <n
20/2íl9.~ de pas to an ração supler:entar . 2 01'rlenhas .

3 ,47
3 ,62
3 ,2fi
4, 03

13 ,0
12 ,6
14 , 6
13,8

109
109

6
6

' 9
49
19
19

5-10
5-6
5-11
5-7

PO
PO
PO
PO

M:1rtonas Acres Q:I!den Pril1y PO 4-7 29 80 15,6 3, 42
Los ceroâcs 467 Nartin PO 5-1 29 86 17 ,1 2, 35
t-urtonas Maple Parogcn PO 4-5 19 45 14,0 2 , 48
t-Urt:onas Mapl c G.Pril1y PO 4-4 69 191 14, 7 3, 34
M:1rtonas Perscus Victor PO 4-8 29 67 19 , 0 2 ,9 7
IDs Gcrrel os 51 2 Sovere.ign PO 4-6 29 77 15 , 4 4, 19
Mart:cn:l.s M:lpl e Di ct:ló::lr 7 PO 4-6 ' 9 14 15 ,1 3 ,9 1
Hartonas M.:Ip1e Nel1 2 PO ' -5 19 13 17 , 7 3, 84
z.urt:onas Victor lbl1ON' 3 PO 4-6 19 5 13 , 3 ' , 05
.Adversary Barb:3ra S.G PO 2-2 19 5 12, 5 3 ,5 4

Colar Pranis Mart.ala Iara
COlar Citerion :In'b3uba
Co lar Varo Ilha
Co l or M:lrtona Varo InpieOOsa

3 , 2 9
3,39
3,07
3 , 51
3 , 19
3 ,39
3 ,99
3 ,35
3 ,20
3 , 48
3 ,10
4,07
3 ,85
3, 2 3
3, 77
3, 29

12,8
14,2
1 3 ,8
14,4
25 ,8
22 ,8
16 , 6
22,8
25 , 6
24, 1
16 , 4
12 , 8
1 3 , 0
15 , 4
15, 0
12, 8

138
41
59
20
15
25

6
10

6
II

161
20 1
243
22 2
21 8
211

5- 10
4-8
3-10
3-10
6 - 2
6 -1
4- 11
5-5
2-5
2-6
4-11
7 -3
6 - 1
4-8
4-9
3-2

31/32
PcxxI

15/16
NR
NR

P=
Pcod
PcxxI

PO
PC
PO
PC

31/32
PO

Pcod
Pcod

Amm'rlo Pucci Fi1ho.~inas .Es t.dc são Pa ula .Controle em 10/2/79 .
Rag.iIoo de pasto cx:m raçao sup1~tar. 2 ordenhas .

~ V.de Brito ..At..1b31a.Est .de ~ Paulo.OXltrole eo. '1.4/2/79 .
R:'g ilre de pasto CCI"3 ração supla:uttar ~ 2 0I'dcnhas.

Tilso G.1irur~ . tuelu=. E:st .de são P&.1lo.OXltrole er.i 27/2/79 .
Regirre de pasto crrn r~ ~arcntAr . 2 ordenhas .

Rul.n de S ta . TereUl NR 19 12 21 , 7 3 ,8 3
~ da Sta.vitoria NR 2- 11 1. 17 13, 3 3 , 06
Cirnpi s ta Vid.inl'liJ. do Bo.:l N.:l.ta 29 51 17,2 3,30
Otsquago Vi ew ~t [}:)ri 'IW1n ro 5-1 29 6. 23,1 3 , 45
5<lrrba 1 Pride S . 1ie1cna Pox 6~ 39 52 18 .0 4,17
Ensi..rOOa da capit:ub2l 31/32 5-2 39 97 16 , 6 3 ,19

Francesa J . L . I'<:od 7-9 69 175 13 ..3 ', 32
Fl o ra "" 79 235 16 ,0 4, 02
O::rldrlta NR 79 220 14 ,1 4,"
F10restZl de SUl . Vitorill NR 3-0 19 22 18, 8 3, 30

3..79
3..52
3 , 69

14, 2
13 ,0
15 , 3

4'
34
21

1.

'9'9
9-531/32

Fausto 'J'c.ixei.ra f>Urtins FilbJ.B.1t.:\ta1s .Est .~ s.io P.:lU1o.o:ntrole [rli

8/2/79 .""'_ de P"Slx> <= roç.io supl IM . 2 __o

ro 7-6 J9 107 17 ,6 2 ,75

Tida 146 R.V.B.
rulata
Eliana II

ltairn R:::lS<'UlgeIa

3 , 96
3 ..94
3,82
3 ..37
3,57
3 ,87
3,60
3,61
3 ,64
4 ,37
3 ,94
3 ,50
3 , 8 9
3 ,59
3 , 30
3,27
3 ..08
3,98
3 ,49
3 ,20
3 , 8 4
3,03
3 , 36
3 ..96
3, 28
3 ,39
3 , 31
3 ,03

20 ,5
17 , 5
18, 3
1 3 , 6
12, 7
20 ,0
19 ,6
18 , 2
14 ,5
14,5
18 , 6
17 ,8
16 ,9
14,6
22,6
16,1
19, 6
19 ,0
19 ,1
16 ,0
15 ,2
22,6
24 ,0
14 , 7
2 3 , 5
22 ,3
24 ,5
19 ..9

207
14 9
144
135
172
174
1 26
115
122
282
241
242
1 74
296
101

89
92
93
90
75
70
50
65
49
42
46
42
3 1

99
79
79
79
79
89
59
69
69

11 9
109
109

89
129

69
59
49
49
49
49
49
39
39
39
39
39
39
29

4-9
8 -4
6-3
3-2
4-2
4 - 4
6-0
9-1
5 - 0
7 - 10
4 -5
5-4
7-6
4-2
6 - 7
4-11

10-4
7-6
7 - 9
5- 9
5-10
6-4
5- 5
5- 8
5-7
7-3

10-4
10-7

0::3
0::3

PO
31/32
31/32

0::3
Pcod
Pcod
pcod

PC
0::2

PC
PO

0::3
PO
PO

31/32
PO
PO

Pcod
31/32

PC
Pcod
Pcod

0::3
Pcod
PcxxI

0::2

Ul t:.1.r'atc de Q.la.raF iranga
YA.1larcy de GJarap i.ranga
~ ee1ilrla Rc f lec: .

&s Z.z .
&!I Z. Z.
....k1n de GJar ap .

:,.., ~ Ecp l..!lnada
~ta Z.Z.

,..~unrza z .z .
r~ ,F]L;ccl t4 87 R 203 1
~ Ul t 1:r:lato de Q.Jarap.
,~. b".Dt. Pat:J.13C3
" • .~lJo T.aJ,c;.ba PJ.cl;c

'. c,.'1t ~tc 00 OJ,arap.
,..".....ap . ú:1oIs4 fi !.gh '''.ark
... ...,~. &r/A . Pe t:un.1.a
~ Z.Z.

.......u YJltc
• T#:2J%:i PUblgO

.., y=u>fn-• Ultra B.Jrkc Kate
• <-1: .
/4 t . Z.

" " r..1.Ur.....,t.e de Q.1arap .
/, ~) I"

:tA Z.2 . .
llt!1<oct.la> -rc=ca
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José Pedro c.L.'Ibledo Plza .f..guas da Prata.EsLde são Pc:!ulo.CCx1trolc
era 24/2/79 .Regine de pasto o:r.:l. r ação sup1arentar . 2 ordenhas .

Grau
do

sangue

Con- Dias
tro le de Leite

laclllçilo

Grau Idade Con- Dias
NOME DO ANIM AL do anos trole de '"lIiltV

sangue meses lactaçio

..Bond I tcvcn r:Ugqc t Co r -eco co 9 - 9 39 97 2), 0 J'

IS .J . T. tsc a e í c ve r -c -10 6 ro 7 - 4 39 83 zr.s U
G .V . ,\ . G l v i na D.::!'li ciil PO 3 - 9 19 19 n, s I
SUroc:!ana Toro 0 1 i Vil ro 9 - 9 39 18 : ~ ,S ~ IJ il tob.:J, Enerq iil Tc 15 tar ilah.") ro 5 - 4 19 35 1.5 '5

9,5 !. _
10,C 1.1.
15,3 3,-
13.1 ! ,

312
221

22
15

109
89
19
19

12 - 4r-coe

Urb.:l.."lO Jll1"X..JUE"ira de r....x l rüdc . Cnl'zil!a .Es t.de 1".!.."'J.]S rais.Q:c;t:-· .
1 L', / 2 /7 9 .I~J trrc d e p ..asuc cem raç~ supl~tar . 2 onifrlus.

cor- Jo c zducz-do Freire d e Barros Fa.r:i a ,P l r.x:aia .E$ t.de s.m I ' '0. I
ccn t.ro I o em 2G/2 /79 .Rcqirnc de pasto cera ração supl .ur. Z .

Braga J . B .
e strela
J .I3 . Ira
=ra

3,71
3 , 5 6
3,75
4 , 0 0
3 .83
3 ,73
3 , 8 2
3 ,·10
3 , 39
3 ,54
3 ,38
3 ,87
3 ,53
3 ,26
3 ,32
3 . 3 8
3 .05

13 . 8
18, 2
1 5 , 8
20 , 5
2 0 ,0
2 2 .0
2 1 ,7
3 1 , 2
35 , 1
20, 9
3 1,8
22 , 6
3 1, 4
2 8 .8
1 8 . 6
20, 5
36 , 1

311
2 5 4
2 16
1 87
1 5 8
1 24
136

86
85
4 8
38
10
32
1 7

5
1
1

H 9
99
89
79
69
59
49
39
39
29
29
29
29
19
19
19
19

Idade
anos

me ses

3-6
4-5
3-4
7 -4
7- 1
6 -9
3- 8
5-7
6-0
7-3
6-5
4- 5
6- 10
6- 10
2-9
2-H
5-9

PC
PC

Po:xl
PC
PC
PC
PC

ma
ma
ma
ma

PC
ma
ma

Po:xl
Paxl

PC

Triunfo D.1llls Vi llana
}".aria Helena 672 O. D:r.lino
':"'1' da Mantiqueira
'rres I=3os nina 's _
S .Q. 5a1.s1nha !-\errlt JurE3IB
Barca !<JIgrlet 9
Torda~ Parola
l-'..arca do Pau O' Alho
La tvia do Pau o ' Al.h:J
J~ do Pau O' Alho
Literatura II:i:o Cac:hc:leira P .0 ' Alho
M.Elena 7U Esp1nero I s idro
Lana do Pau o ' Alho
lacrada do Pau O' A1h::I
Jlquare la Ar l i.n:2 49 Hantiqueira
hlra:nt ina Burke M3:0 ry
Triunfo rekol Princesa

NOME 00 ANIMAL

Yaku!t 5/ A. Ind .can.Bragança Paulista .Est .de são Paulo .Controle csn
14 /2/79 . Reg i .-ne de pasto cem ração suplcrrcntar . 2 ordenhas .

An ton i o J o s ino r·~ i rc11es . Batatais .Est .dc Sã::> Pa ulo.OX\trcle.
l O/ 2 / 7 9 . Rcg im2 d e paato C'Cr.1 r eçáo scptcrrcnter , 2 on1ettl.Js .

Fazenda P lana l Ltd a . J a rinu . EsL de s.:=to P.lulo .O::ntrole ai; 7113/79 .
Peg 1rTh"2 d e pasto a:rn r a ç ã o St lp lC11l:'ntar . 2 o.rrlerihas.

CCXJP.Agro Pec o uo í .crocra , J.lguari una .Es t.de são P<J.u10.OX\trole _
1/ 2 / 79 . RC'gi..m:> de posuo cem r c ç âc sup1mentar . 2 ordcnh3s .

193796 - 1

ro 7- 11 19 12 13,0 ~,..
PO ·1- 7 49 130 20.5 1,
1'0 4 - 5 29 42 22, 4 ' ,1!
PO 7- 11 19 15 21,4 1,_
1'0 4 - 10 19 6 16,8 1, "1

r-coe

ctu- í s t.t ano d o s Reis !'i:'irc11e s . s30 5i.r.Üo .Est .dt!' s.io t'oo.lo .t'tr.t.-:»
csn 3/2 /79 .Rcoi..rrc de p on t o cem r .l ç 30 su?lree.'"\UU'. J 0l'de=r.1S .

L1..nda. 1 1 da no Larobr-o <X2 2 -5 79 182 1 . 2 3.: 3
Famosa da HoL:unbr il - - 39 13' 26 ,3 1,53
T in<1 lli l ly PO 6 - 10 89 216 16 ,0

i:~Ale rtil da Ilo l ambr a P=1 3-7 69 156 14,3
cal das Ra:vcrion J...or e na - - 59 12' 13,0 3,)'

caldas Ul timatc ro 3-0 49 10' 20 ,3 3.1
caldas louyer s Br igi t te PO 4- 5 49 102 16, 8 3, ,
ca1d.:ls Ul t imatc Ilo r ten c i a ro 3- 1 39 66 19 ,2 3,~

G. [)::)r il 1 1 da Ho l am.? r a P= 2- 5 39 61 19, 1 J. C"

cabo da Ho l a:Il'bra - - 29 32 21.8 3.)5

I . G .C ar l a 11 da Ho l a mbr.:l. - - 29 32 18, 2 J,3J.
Nornu da lIo 1ilIT'bra 3 1/ 32 2-6 19 H 17,4 3,: 1
Dmepsa ela IJo l ambr.:l. 31 / 32 2- 3 19 19 17, 0 I ,
IJangeli til da lIo 1ambr a 3 1/ 32 2-3 19 19 17, S 1,»

COnde Pou La 52 ro 5 -6 39 139 !l , l,.
conde Anrry nc í ncoc- -r 1'0 5-3 39 131 16,5 I ,.
llilrdy ,'\z tec r'r.aro CO 3- 1 39 110 12.5 C,
Hi l l S itc ~:l...,h·inola 1'0 2- 10 19 25 lU
aobc t i c F . r__ • 3 1/32 3 -8 19 15 11, 9 J

P .U ltra Fé l\.s t ron.:lu l r-o S- H 79 189 17, S ~

F is i Uruguai CoLchc Ro5.:-")f é J r . 1'0 3 - 11 19 23 25, 0 3.35
Par . Vis car Ascroncuc PC) 6 - 1 49 115 ,8 1. ~ ]

r·bc1nhil Rl2bc l de H;"2i r c l 1e s P=1 5 -0 39 88 17,2 3,·
P.:lr .Uo:lriqu i.nil !·U l.key 1'0 6 - 4 99 263 17, 2 J.'
F isi U!iilIlil CillxulllC'i r -a nootrrekcr- ro 3- 9 19 35 20 ,0
Jangada de r-rat r e í Je a P=1 2 - 10 19 27 ,O i: ~1
Fis i Vi tor iosa bef í.cedc !'1.."1Ik ro 3-0 19 25 18, . 3,33

-

A . F. Forta1eza Japona
A .F.Fortalczil Naca
A .F .Fortal eza Nuvem
A.F.Fortaleza J a ca
A .V . For ta l e z a Ne v CX1

Cadencia St.:lndart

- --- ------- - - - ---

--- - - - - ---- - - - ---

3 ,52
3 , 4 4
3 , 35
3 , 4 7
3 .88
3 , 5 4
3 ,24
3 , 48
3 ,54
3 , 4 2
3 , 78
3 , 4 4
3 ,66
3 , 6 8
3 , 7 5
3 , 60
3 , 6 0
3 ,20
3 ,65
3 , 2 1
3 ,62
3 , 76
3 , 40
3 ,10
3 ,75

3,70
3 , 30
3 ,76
3 .79
3 , 40
3 ,30
3 ,92
3 , 40
4, 31
3 ,65
3 ,34
4 ,18
3 , 65
3 ,50
3 ,76
3 ,95
3, 7 9
4 , 1 8
3 ,84
3 ,78
3 ,80
3 , 42
3 , 56
3 ,25
4 , 10
3 , 50
3 ,60
3 . 88
3,33
3 , 77
3 , 82

21,0
1 9 , 6
1 6 , 4
17 , 0
1 6 , 8
1 7 ,2
1 6 ,4
25 , 8
14 . 8
2 1,2
19, 2
2 2 , 8
2 1 ,0
19,4
22 ,2
16 ,4
1 8 , 8
17 , 0
2 1 , 4
17, 8
18 . 8
17 , 2
16 , 6
20 , 4
1 9 . 8

1 6 , 4
1 8 , 4
20 ,2
1 9 , 8
17 , 8
24, 0
17 , 6
17 , 2
19 , 0
15 ,4
2 8 , 6
19, 4
1 9 , 0
19 , 8
18 ,2
19 , 6
22 ,4
15 ,8
19 , 3
24 ,8
16 ,2
1 7 , 8
1 8 ,4
2 8, 4
24,0
18 ,6
1 7 ,4
17 , 4
20 ,8
30 , 4
1 8 , 0

225
18 8

93
88
84
8 3
82
80
80
80
76
7 3
6 7
66

14 0
13 4
1 2 3
107
106
104
10 2

97
93

1 80
17 3

160
1 5 3
14 7
144
24 9

62
6 1
61
55
50
49
47
46
46
40
38
37
6 1
31
30
30
26
23
2 1
17
11

9
8
4
3

36 5

89
79
39
39
39
39
39
39
39
39
39
39
39
39
59
59
49
49
49
49
49
39
39
69
69

69
59
59
59
89
29
29
29
29
29
29
29
29
29
29
29
29
19
19
19
19
19
19
19
19
19
19
19
19
19

139

6-8
4- 9
2-6
2-5
3- 2
3- 1
2- 1 0
7- 10
7- 3
4-1
2- 9
7-4
7 -6
4-1
8- 3
3 - 7
7- 1
4- 8
4- 2
3- 2
3-0
2- 10
2-4
4-9
7-0

6-5
4-10
8- 5
4-10
7-4
4-7
3-0
3-0
3-0
3-5
8-9
2-11
4-7
4- 1

'-O
4- 5
6-H
2-5
8-8
3- 4
3-0
3-2
7-11
7- 8
8-10
7- 8
8-1
3-7
7- 10
5-3
6- 7

Fe l ga 31/32
Hildel1a 00 Yaku!t Pcxrl
Ninin cerze 168 P .2 481 ro
ceãera da Yaku!t pccc
!-larver 302 Bar c:pt.1r.'O Ninin PC
Ni cos Daga 51.ber1a PC
Ninin Figa M.3:r1.arla R 2721 PC
Zo'.alva <rI
Sheila da P.H . cci
5=ly california üx:ky Sharnrock ro
ntccs Alba vi ctoria PO

~ GOl

Hebraica 00 Yakult 31~f
Jazrlaya da Yakult Po:xl
N1.o::Is Levita Africano PC
FiJ..og)f1ca Pco:l
Iber1a da Yaku!t 31/32
Dlga do Yakult 31/32
Nia>s Gardenia Ken t=hg PC
lbsllu O:'1011i ta J'uliana 5ea Star PO
Imver 320 Picana ~tada PO
Helva da Yakult rccc
V1ctir.1..n.3. 00 Yakul t 0::3
C1nderela Po::x1

l .."'UZ«ie da Petunia. Cit o PO
f'Uc 1n1 do Yakul t Po::d
loUsa do 'iakult Po::d
'iak:u1t DIga po
~ 31/32
S1l:i! lia da Yakult 31/32
!-W'ver 313 Picana 1959 GrarOO l1 0 22 PO
Harver 311 Paisan1ta. Abeja PC
Nicos Fo rgot Frasea PC
I...1lra da 'iakul t Po:::x::
~fá da 'iaku!t 31/)2
lCsllu 'nli lde P i stolero pC)

!otnje Aneja Latin CUarrlo PC
Yaku!t da CUr i t iba Bental PO
'lakul. t da Criss C-apsule PC
1~1a:l6 Esparta Q)rrial 1'0
/d:) Nij1.andcr 225 PO
Havaiana. da '{ '*uI.t Pa:x::
Rafaelin:Js Espacial Crl sco PC
Mar\.oer 300 Picana :-\arI:Pt 19 PC
Nioos Br1b:ma Tecla PO
ibsilu Gr~ Te:xal Nicola 1'0
Amarl1da 31/32
J'Oani ta 31/32
Kranz da 'iakult 31/32
Uurec:a. 4 aJt~nn.:m 5.H . 0:4
:-l.i r i..em Paxl
Mmta da 'l ak;u lt Pa:x:
Texana 2 Buttcnnan 5 .H . CCS
&"1rm)' 011 Oúefta1n ro
P.>cunas P<xxl

Luiz l k::>rac Lo U .C .dc fu110 .Q.I.ar~~nguetã . Est .dc são Pa ulo .Ccntrole an
2112/79 .Regirre de p.asto cnn r~ suplcrrentar . 2 ordenhas .

Jacob Ibsicr D.1tilh .C;stpinas.r:st .de são Paul0 .COntrole de In s p:-çoo
er.1 13/2/19 .Regi1rc de pi15to o::.rn ração supl.etentar . 2 ordenhas .

Orna :-urcus J a t:0b5. do P .o 'Alho a ID 3-6 29 37 33 , 1 3 ,38
Fa lr KiIl alief Pndy PC> 2- 4 29 56 3 1 , 0
? O' Al ho~l1van1a A(:ollo .Jcnn1fer PC> 2-6 69 180 25 ,8 3 ,59
D!ert;.,) M:1:ple Ilha P.O'A.lho am 2-6 139 365 28 , 5 ~ :~~
P . O':u.ho Pr1Jmvcra R.Maple Conn1e PC> 2-2 29 62 23 ,6 2 ,81
Oc::r'esa do Pau o 'A1iD Gto )-() 29 -18 31 ,1 3 ,76

ViLon.:1 Z1ng~d -36 M1.soy S . K .
J . T .L:x!y Cr1s l1ncr 359
5 .J .T.()jcss.3 I nKb 2 oividend
S .Q . Rec:J tad.:l otimista D1Y:!ga
Jateba Estiva c l1pper Norsen
Ann !-Ury MilrCClla I-bg'as Forsyte
Provale Starl1te Eunice
5.J .T . Oina. Criasy 398
Ai..r\..oy O1rlstie
5 . J .T .Inka 2 GriSsy 412
Estrel .l
Ko>thy
L..1: Cardinillc
S .J . T . M:1rt1nha Vc r a 389
S .J .T . c:arctil Cri s sy 400
5.J .T . Inka CcJvcmesc 34 5
5.J .T.~ cri!lliner 330
5 _J •T. Pansy 2 Crissy 40 5

112

ro
PO
PO
PO
PO
ro
PO
ro
PC
PO
ro
PC

PO
PC
ro
PO
ro

7-3
7-7
8 -9
8-2
5-0
6-2
5- 7
7-4
2- 5
7- 5
8-7
2-7

7-4
7-3
e-o
8-5
7- 4

79
79
79
79
69
69
59
59
59
19
19
19
19
59
59
59
59
49

201
198
187
200
165
158
14 3
140
143

6
15

6
10

132
13 3
11 6
11 5

97

14 , 5
20 ,5
21 ,5
15 , 0
15 , 0
1 7 . 0
16, 5
22 ,S
18 , 0
15 ,0
21 , S
17 , 5
24 ,0
17 , 0
16 , 5
21 ,S
22 ,S
21 ,S

4, 08
3 ,90
3 , 8 7
4 , 34
4 , 37
4 , 2 1
3 ,99
3 .9 3
3 .88
4 , 17
4, 03
4, 35
3 ,62
3 ,94
4 , 31
3 .6 3
3 , 47
3 ,76

\"'a l d i r JW1C]UC'ira de l\ndrade . Lins .Es t .de s.io P.;tu10.CCntrolt" _
1 7/2/79 .Regi.rrc de p.:1sto can r~ supla:entar . 2 ordem.u.

oaroc:ra ta Lins - - 69 16' 13, S "Va z ante L1 ns P=1 7-8 19 13 18 , (, 1,.
La p i dildo Li n s - - 19 11 19,1 .I. l'
Haio rCil Lins Pcud 7- 8 19 5 16 ,6 Si,lI
Hcr.:mç a 0 0 79 1.i n s 15/16 7-0 99 258 13 ,6 I.C
Vancla Lins P=1 7-5 79 192 13. 6 1,
'ra:ruril l. i n s P= - 99 252 14, 7 J ,S$
As ia Li ns Paxl 10- 9 7Q 200 17, 2 J:,lt
Cabrú i ra Li n s - - 7Q 192 14 , 9 ,:,~j

c wpanha L i ns 15/ 16 5-10 2Q 11 7 13, 0 J,:n
F iqura L i ns 15 / 16 5-9 'o 115 1-1.9 ~ ,: ~

J\m:)rosa. Lins 3 1/32 5-6 30 87 12, 8 ]. J~

sa ra Li n s I'coe 7- 11 59 1 32 lJ, B ], \1

Fave l a Lins Pcud 11-2 29 ' 6 16 , 6 J,~ ~

Pan Iv.:mhoé P i p:>r GJadal aj '-"1.ril PC 7-0 39 75 1.1,01 ~ . '4
Fava 28 Lins 15/ 16 5-10 69 175 17, 0 ~ , : J

Cidra L ins Pcod ·1-5 7Q IB6 14,1 ~ , l ~

Pa n Burke Va l ori Gr<."\c icma PO 7-3 7Q 188 12. 5 .1..

poli} 1'11l1y Ertl'C Gtk"lni llXtr il 1'0 7- 4 59 :lU 101.5 " 'Uc l c i Ol'"lC Lin5 - - 69 155 13, 9 -,
"""" 321 t.in5 1 5/ 16 4- 5 7Q 215 15," J"
NotD. Lins I'cru 3- 3 79 221 1-1 ,1 i;91
G::Üiti' - - 69 171 H,6
cartit.:l Li ns crI 7- 0 OQ 218 V .7 l.S
SOr...1a I-u p l c Lins cr2 4-5 39 '" U,O ;,"
Harcs i a Kil~ Lins n;1 3-0 9Q 248 101 , 5 ; ,~l

c .ynp:mhi3 I.l rl!' 1 5/16 5- 10 2Q H 18, 0 oi, (ri~

SUeca l.ins Pcud (,-10 1 251 14, :- 5. ,~
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Grau Idade Con· Dias Grau Idade Con- Dias
00 ANIMAL do anos trale de Leite % NOME DO ANIMAL do anos tra le de leite %

san gue meses factaçilo sangue meses lactlÇio

~Uns 39 65 15, 6 4 , 40 .nmcre co i c e ,. UO 13.0 3. 79

Co l or G."l 1ü<J'l ro 7-9 ,. 101 13 .8 '. 30
co tor J\rlirrlJ. IUem = 6-9 39 82 15. 6 ).35

I nco.)tU ec COlar = 5-1 39 68 23. 2 3 . 12

Glido FabrocinLSa l to .Est.de são r'our o .ccrwroto em 10/2/79 . Colar :-~ ti I de ro 2-7 JQ 68 15 ,4 3 .42

I.L'd3 Col or 39 69 17 .2 3.02
JC:J1t:e de posto coa r .".lç.30 sc p t cr-cntor . 2 orõcnnos ,

I ncogni ta COlar 0:1 5-1 JQ 65 11 , 4 3 . '8

S . 7JL Be t::1:ii! S1.T:rt:x:k 5kylark ro 5-10 70 1'.:1·1 13 , 0 4 , 11 Coze l a Pronis Co lor 0:1 7-0 6. 180 13 .2 3. 25

S,_ T ...K- Ba:rtJ.ra Tr . "'a1Stcr ro 5- 6 80 2 ) 9 18 ,a 3 , 46 ccro i\r lird:1 COlar 0:1 6- 11 60 178 17 .2 3.58

E . -= ..K.. ceUa Cbra'Iado Maple ro 5- ' 109 277 14 , 2 .~ , 07 H..Vlg<3 Color ~1l 60 16' 14. 6 3.56

5 _7 J-'_ eyt:P-le O:n:;by PO 120 )30 15 ,6 3 ,58 Fr ia ArlirdJ, cotcr 0:2 7-8 99 273 12 . 8 3.'8

5_7 -P-O:::n!1.an';a R.Princ:e PO ·1- 9 70 20) 17 , 8 3 , 48 G.1.rg..m t..1 co l ar 0:1 7- 2 ao 226 13.0 4 , 47

;_7 ......_ &-.~""a S11ver R::::lcbun ro 5-9 60 171 20 ,0 3 ,5 0 Co l o r t'csct rcda ro 7-8 ao 221 13.2 3.87

s.?A. hq:Gta St:ytr..rn: R:M::bIan ro 7- 1 50 1" 2 7 .0 3 .50 Co l ar J o l1 ro 3-9 69 162 14,4 ) . 62

S_7'~. Ba.1ba He<.'ell Pc.rseus PO 7-) l O 12 30 ,8 3 , 13 Ib;)t . t>mtona COlar Jeni ro 3- 10 59 154 13. 2 ' .19
IIc I <."l1nc COlar 0:2 5-11 59 154 1' . ' '.00

S.T~ 1çp1e C .Jbya1 Hastcr 1'0 7-) l o >6 19 ,0 3 , 84 Co lar JOo:lqUin.l ro 3-8 59 151 17.' 3 .1<
5.7 ..x. Clotilde l'b:Jeling Pr i..nm ro <;- 10 l o 15 29 ,2 2 ,Q9 0.:\ 11 1a Co l ar 0:1 9-8 79 1<5 18. 8 3. 30

:"'"""=' atd!-.r 4= ro 0 -2 RO 2 32 22 ,2 3 , ': Q G:lroti nh,~ Prmlis Col or 0:1 7-8 5. 1<5 17 .6 ) .13
__ Creek~ 1i:Nen. ro " -7 109 327 15 , 2 3 , 76 ~b lvina coice 0:2 2- 7 59 14 3 16. 6 3. 80
~ PO 90 26 1 13 . 6 3 .85 Co lar Ik±c 0:1 6-0 59 137 14 ,2 3. 61

PO 9-2 80 2 35 18 ,0 3 , 43 ~bg,J, li Co l ar 0:, 2- 11 29 52 13.2 3. 95
PO ) - 3 100 28 4 1': ,2 3, 97 Co l or 1\r1 incL:l GJ.i teira P= 7-0 29 50 25 ,0 2 .79
ro 9- 6 50 H 4 22 ,8 3 , 48 ~ttrilu Cola r 0:1 2-9 29 ' 9 16. 8 3 ,27
ro 9- 8 ·10 115 2 3 , 2 3 , 11 :-~licia Co lor 0:2 2- 5 29 72 14 . 8 3 ,82
ro 9-3 )0 90 23 ,2 3 , 24 :-~U" ilucia Co 1or cci 2- 10 29 ' O rs.z 3. 17
PO 9 -7 29 ·11 23 , 8 3 , 4 3 H.U"i I e ne Co1or 0:2 2- 10 29 )' 18.0 3,1 0
ro ,-<; B9 222 20 , 2 3 , 18
PO ' - 3 70 20 2 16 , 4 3 , 7 5
PO 3-<; 80 2 18 17 , 3 3,69
PO 3 - 4 99 2 70 13 , 0 3 , 6 4

109 285 17 , 8 3 , 30
ro 3- 5 70 19 2 18,0 3 , 5 1
ro 2- 8 120 )6 1 18 , 2 3 . 68 zsccj,a SUp.de Agr ic . "'Lui z de C\letroz'" .Piracic.ili:l .Est.de são raaíc ,
PO 2- 11 90 249 13 ,8 3 , 8 3 Ccatrole E!'J 6nn9 .Regi1rc de peste CXT.l r ação supler:entar . 2 ·ordentns.
ro ': -6 (.0 170 23 ,2 3 , 27
ro 3-0 50 1-14 18 , 8 3 . 59
PO ) - 1 40 125 20 , 4 3 , 36 P . Z . L .O . Cavea ro 10-2 99 266 10,2 3,9 0
PO 2 -9 40 114 21, 4 4 , 0 3 :-b.rqariLl pera E .Soverclgn ro '4 6. 180 16, 1 3 , 73
PO 3- 0 80 219 16 , 2 3 , 71 EsaIq , Oliva ro 3-3 29 60 17 ,2 4, 32
PO , -<; )0 82 25 , ,1 3 ,09 Esalq , Po llyanc Astralaut ro 2- 1 2Q 69 11, i 3 . 66
PO 4 -': )Q 75 23 , 4 3 , 43 P . Z.L .O . Oda Lí sca Stylrnuster ro 3-9 1. 23 22 , 0 3 , 40
ro 3- 1 30 87 12 , 8 4 , 0 3 nsa.tq . Onix S3.nhil l ro 3- 3 1. 22 14 ,9 3,71
ro ) - 2 ) 0 7) 19 , 2 3 ,30 E5.'11q . Pa tricia ~ll ro 2- 7 l O )2 15: 0 2,7 0
ro ) -2 ~o 11 5 2 1 ,0 3 , 40
PO 2- 1 lo 18 22 ,2 3 , 49
PO 2- 10 l O 2 1 16 , 6 3 ,75

FazcrrlJ, e tiaras castelo S/A . J a:p;ari1Jl"l,3 .Est .de são Paulo .O::rltrole era
20/2/79 .Peg~ de pasto cem r cçeo supler:entar . 2 ordenhas.

Or .Flav i o caste l o B.Q.1 tíerrez.Sct e W OCIo::lS . Es t.de t-tinas ccr c í s , 5 .0. P 33 10-1 0 1. 10 22 ,4 3 , 10
ccntrot e em 1O/ 2/79. Rcq i.Irc de pas t .o CCJ1 \ r e ç âo suptcsrontnr . 2 o rdenhas . Granja do Pau D' Alho GlB 10- 9 l o 2) 23 ,1 3, 01

O 45 ôc Caste l o 0:2 3- 2 1. 15 15, 8
,.~U carn .He Kln !1:Jr ada Nova NR 5- 11 )0 7 7 13 ,5 3 ,61 C 38 do castelo = ) -9 99 277 14 , 9 2, 93

- -:.a de I'brada lk:w a NR 8- 1 40 11 2 15 , 5 2,9 1 Z 0 3 do Cast.clo P=l 7- 7 59 257 15 , 5 ) .08
~A de H:rr"A1a leva NR 8 - 11 l O 3) 15 , 0 3 , 12 O 22 do ccaccto 0:2 3-7 29 34 15 , 5 3, 63
~ de J-brllda leva NR 9-8 30 70 14 , 0 2 ,89 !I. 30 õc caste l o 0:3 6- 1 2Q 32 18 , 2 3 , 46,.. ta de JUrada ~.bva NR ' - 7 40 10 7 15 ,1 3 , 70 F .II .C . Parairo C .Ot.ímísca ro ' -O 2Q 6' 1' .3 3 , 71
~ Pride do Bcn Recrei o P= 8 - 11 ' o 10 5 16 , 5 3 , 0 0 A 13 do caste l o GlB 6-8 2Q 38 25 ,7 3 ,17
~~"")i!!: Ad:ra 4 do Enn secre to P= 8-<; 20 '6 16, 8 3 ,6 0 5 .0 .Qucbr anto H. z.Un:ln ro 9- 9 29 ' 6 22 ,3 3.59
........ l"a;rd do BatI Pecrcio P= 8- 8 30 9 1 16 , 7 3 , 6 8 C .R . D. Sofia Hi gh H..'lrk ro 6-7 5. 169 19 , 1 2.58

A de 1bra1a nova NR 29 59 13, 6 3 , 10 !I. 2-1 d o cestoto 0:' 6-0 59 337 17 ,9 3, 12

'-.........-=a de~ sove NR 40 12 2 15 , 5 2 ,68 'rony Chanta1 Ibjil1 Prince ro 4- 11 59 132 19 ,3 3 ,22
~ 4 do Ba::I JO:rc io pcoc 7 - 2 20 6 ' 15 , 4 3 ,66 C . R.D. Char10te IUgh M.J.rk ro 6-4 ,. 114 19 , 9 3 ,67

*"
de tbr'Ada rOv'a NR 50 133 1 2 , 7 3, 85 .t'\cari Burke recce ro 9-8 .. 243 15, 2 3, H
de lt:JrZlda tscva NR 9-8 40 107 13 , 1 3 ,62 X 14 N do castelo P=l 9-4 39 69 25. 2 3 ,11

~6e~ lJova NR 8-5 50 14 5 13 , 1 3 , 5 3 C 77 do castel o Pcoc 4- 7 39 69 18 , 3 3, 14

~ BI:Z:Ó".e Y.ate de H .t L NR 7 - 9 l o 30 1 3, 4 3,86 ccs toto X 2 1 Pccd 11-0 JQ 68 20 . ' 3,02
C 20 d o castelo 0:1 , -6 JQ 66 20 . ' 3 ,1 6
F.Ii .C. (."UeBranto Brig i tte 5enator ro 5-2 ' o 106 18 , 0 3,02
C 1 8 do Ca s telo 0:2 , -6 JQ 8) 19 ,7 2,46

J . P . R. FrcderiCil ro 6-11 JQ 72 16, 0 3 ,1 5
Cla .Bap tista SC<1rp3. lOO .e Cano I t <lnhandú.Est .d c z.Unas Ger a is . E 16 cb caste l o Pcoc 2-8 39 70 14, 9 3,61
Con trol e rnI 20/2/79.Peqilre d e p:1sto cxrn r aç3 0 suplcncntar . 2 ordcnh.:ls .

E 1 7 do Ca.ste l 0 P= 2-8 39 69 14, 7 3,32

são Quirino Q 63 Pcoc 'H .,., 202 15 ,0 3,28
~1a P= 5- 3 l o 1 2 23, 0 3 , 89

V 52 do Castelo P=l 9-8 69 177 17,7 3. 06--'" 1'0 7- ) 20 39 22 , 4 3 ,28
I nfluenci a do Pau D'lU.ho GlB 8-4 69 155 14 , 7 3 , 24

M.er= PO 4- 10 20 '1 22 , 1 3 , 16
s5.o Q,Jirino O 28 15/3 6 9-6 59 151 21, -1 3 ,0 1

~ 0:3 5-0 29 43 22 ,4 4,41
kasu lU 6 -9 20 45 22 , 8 3, 52

" ~""
Pcoe 3- 10 20 50 21 ,1 3, 97_ 1ca

PO 5- 2 20 55 19 ,8 4 ,61
Bcld'lior F'e.rTl.Vdes Batista . eru~iro .Est.de si:> p=trol e a:l...-.. PO 7-8 20 66 18 , 2 3 ,88

MZs''"' lU 5-8 29 80 22 ,5 3 , 80
24/2/79 . R:eg~ de p15to o:rn raçao supla:rntar . 2 •

.uni"" 0::2 7-5 30 76 23,4 2 , 94
An.:1 Paula 28 &>eleny Gene z.brqu1s ro 4- 10 29 52 19, 0 3, -40_.1= 1'0 6 -3 30 9 3 17 ,6 3,32

VIdA lU 5-9 30 98 20 , 0 3 , 25
.-dbs 3 1/32 6-11 . 0 10 6 1 8 , 1 3 , 47_ .-, lU 6-~ 50 19 2 19 , 4 3 , 0 3

\W denur e Iti:crto Foz . .5oI"C03bl . Est .de si:> Pi!Ulo .Cttltrole ml

3/3/79 . Rcg ir.e de plSto can r aç::i::l suplmentar . 2 order'l'Ioas .

, -6 1. 54 18 . 9 2,65
I..'1.1r An tonio de Souza .Ara ras .E st .de 530 Pa u l o .Co n t.ro1c em 14/ 2/ 79 . G.F .V . Di an.'l f'o\.."rl:ü i s t R.Princ:e ro 20 .3 3. 28

P=l 5-10 l O 56
FD.J~ do pasto can r a ção sup1errcntar . 2 ordenh.:1s . Lcnny de Sta .H.:\r th."l

' 6 15,5 2. 82
Orda.lia SUp:caT"ú~ de St<1.furt:h.J. 0:2 2-5 I .

1. 45 20.8 '.05
lU 2- 11 l O 30 18 ,4 3 , 16 tL:lrp3 154 do Ar iZOf"\.:1 0:3 5-9 20 .0 2. 79.... H 3 Ar i zon,;"\ F larnLl ro 7-6 1. 30

'7-;n< 0:: 1 10 -11 l O 27 22,2 3 ,23
8io 12 do Parati 0:1 4-1 0 1. U 22. 7 2,76

f!taIJ ftlJ110e ROc:km'1n PO 2-7 l O 23 20,0 3.07 l o 10 20 . 7 3 , 18
;i>a Arl irrll! Q:)lor 0::2 6 -2 l O 20 25 ,8 2 ,95 z.urtona 06 Cit.& Sta . t-urt.h.:l 0:3 ' - 7 7 19,1 3. 06. lol 3 AriZOl'lo3 Deli c i a 8-8 1._.- PO 8 -10 l o 18 1 9 , 8 3 , 18 ro

r. l<K 0::2 2-8 l o 1 5 1 7 , 6 3 ,80
_COIm- 15 / 16 6 -2 l O 1 5 20 , 0 3 ,56

r.r.." .... 0:1 4-10 l O 1 2 25,7 2 ,4 4
• <..:o!L.- 0::2 2 -10 l O 12 16 , 8 3,87

t-Uguc1 Arc.IDjo cU c .Bal"b;:s3.A1f~~~~~~.:c1e t!l:lQ>1Lr 0:: 2 2 - 10 l O 11 15 ,2 3 ,74
,- ~~ Eve tla tcrcL'l 1'0 2-1 l o 9 14 ,8 3 ,5 1 1l/2/79 . Rcq1r.e de P.lSto o:n r -'Çi'O

V ,-:rUA 0::1 7--<J lO 7 27 ,3 2 , 65
1 15.2 " ,47lO. Jt'~ lU 4 -10 l O 5 22 ,6 2 , 85 )-l 1.

Slinger1.m:l Gr ict je ro 97 104 .0 3,24
';"tJoc 0:1 11 - 4 l o ~ 23 , 6 2 ,67 )-6 ••lIo l.S lingerl arrl Ruth 5 CC2 61 16. 0 3 ,010',1<r 0:: 1 7-2 70 199 1 5 , 8 4 , 10 4- 10 39

Hol .5 linger1and Im 5 0:1 14 13 ,8 ) .88ÇL-J.r.c 0:1 2- i 70 19 8 13 ,0 3 ,58 l O
7.a-. 0:1 6- 0 70 191 14 , 8 3 ,65

Sl~larrl Ik:otm:\kcr 2
3-8 70 187 13, 2 3,6-\

JIIJ11J"da calor 0::) 5 - 11 50 137 15, 6 3 , 48
Li ü dil PlanteI 31/32 ,. 128 15 ,8 3 ,34

"J"""'" 0:3 2-9 50 127 13 , 2 4 ,16
!-1tri a He l ena. 66 1 E . Desidcnio 29 46 12.6 2 , 18
IfOl a n::Uü IIcr. UeWio "'-'Xl.... 0:: 1 2- ' 50 125 13 ,6 3, 57

r,...1J.I 0::3 7- 1 40 9 5 16 , 8 3 ,27
e>1r:v1Lc 0:1 7- } ' o 10 1 22 , -1 2 ,44
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NOME DO ANIMAL
Grau Idade
do anos

sang ue meses

Con· Dias
t role de Leite

lact ação
% NOM E DO AN IMAL

Grau
do

sa ngue

Idade
anos

meses

Con- Dias __
trole de lAte. Tf

lactaçlo

colégio Mventista Brasi l eiro.St9 lInaro .Es t .de são Paulo .Contro l e
em 28/2/79 . Fe]i!re de eení cstahJ1ação. 2 ordenhas.

Jci50 F igueiredo Frota .Varainha.Est .de Minas Gerai s .COntrole cn
19 / 2/79 .Regi.lre de pasto ccrn ração suplcrrentar . 2 ordenhas .

Fa z . S t.."l. :-',a.r i a da Po sse liam P.:ts t o r il Ltd:l .ltupev..l .Est .de s.io~e,
Controle em 22 /2/79 .Rcqin'e d e peat o cem r ação scptceentar , 2~

13,0 l ,,s
17, 4 3,:2
12,7 i .s
14,5 3.~

15, 5 1,51
15, 9 " .1
13,7 3.,1

21,S
25, 6
24,0
29,0
21, 2
27,S
29 ,9
201 ,6
24,S
24,2
19, 7
19, 5
19. 5
23 ,1
23, 6
22. 2
20 ,5
22, 2
22,5
20 ,6
29, 1
22, 7
20 , 2
25 ,S
22, 0
26 , 0
20 , 4
25 , 1
23 , 8
21. 6
24.0
22.2
20 ,2
26 , 7
20, 0
20 , 1
21. 7
21,2
20 , 2
22. 0
22 ,0
19, 7
19, 9
23 , 3

108
' 1
27

227
191
173
173

64
50
52
51
49
4l
38
24
l O

211
197
205
196
187
186
174
115
107
105
102
101

B8
77

168
161
174
166
160
153
135
131
135
131
121
22 4
214
216
216
275
260
255
299
298,.

39

19
79
69
59
59

29
29
29
29
29
29
29
19
19
79
79
79
79
79
69
69
49
49
49
49
49
39
39
69
69
59
59
49
59
59
59
49
59
49
89
79
79
79
99
99
99

109
109

19

3- 1

3- 3
3-6
2-8
2-9
2- 9

4- 7
·1- 5
3- 2
2- 9
2-3
7- 2
4 - 4
2- 5
6 - 8
2- 3
5- 9
2- 9
4 - 0
9 - 7
2- 4
3-6
8 - 1
3- 8
2- 1
3- 4
4 - 6
6-7
3- 9
6 - 11
7- 1
8 -0
3 -6
9- 9
3- 11
5- 8
3- 6
- 4 6

10- 6
-1- 10
5- 11
2-2
2-6
2- 10
3-0
2-7
4- 3
2- 5
3-6
3-7

PO
PO
PO
ro
ro

PC

PO
PO
PO
ro

r'coc
r'coc

ro
ro
PO
ro
PO

r-coe
ro
ro

GlB
G lB
er3

ro
PC
PO

Pccc
PO
ro
ro
PO

a:: 4
ro
ro
ro
ro
PC

rccc
ro
ro
ro
PC
PC

GlB
ro
PC
ro
ro

Pccc
PC

2 o rdenhas

J arvi s ~·b:ia.l1 s t Ce rda
R.C . Ester ~~is fbcrm.m
li< ·....cro t t, Becu pcep
F . L . G. j ,,"':'Uzonas As t.r-o ncut;
F . L . G . ,>.lf .:l Ch i e f
E lgcl1alJTc Pr i tty S . !·'.
Elgerholr."C Bctina R.S.

Pos se r:alr:ur ia r v ervcô
Posse Katarina Stell ~1 Charm
eu i r cra de vt rccopos Li ill":''C
Posse K l1 a quct..:l. Dc I f í na I. S tar
LJ,ntcrna Fa l:o l a 'foppcr- do P .
Ifild:l xcte da Posse
po sse Ka tinga An:::n..1Y.
Ar nold õare e Ar-tihur- Stcl la
S . :-I.P .Ibiqt.lilr<l
posse ~·Ugn:llia F1 orirrl.."l r·b r eus
"\ ."1.'l :.ury Susie II Dipl c.r.uta ibcy. .
Lobl Uc r a '1Ç<l Chürrn da poacc
p .i«"lI"dei<l Jcnny Charm
:.):)nje E l cna Ciccmn tdec l
:.:,:11a cac he ta F i gura :·bunt .
Li te i ra Dt tra Flc1.'TC do Par .
G:lrrucha Posse
ccar . aooc . gabcda
pos se :·l.::1purar.ga r:cry. :-1.:l.rcus
C'1<UCO Yo La ' •..nna. ncotrrokcr
Kacho l<l da Posse
Ar~"l :.:a,r y :'llrcia c o ey II
pos se tcoc Isabe l rvcnbcô
Po};J.n::l :·W e a p r vanboê
PDl.:md 2 18 2 rvenooê
f(ate cc I c r c S . l-l. Po s sc
p . Li t o r a va Oo í aba r·buflt.
ccarep - rcas ce r De .:m .rucc
G.lllap . Di na Charrn OJ~sso

GJ3L"ap. PacLamar- Piranh.:1 ~

posse L01 o t<.1 Coca I v a nhoé
QJ.i nzenLI Sty l C1Tiils t e r d e Ocer-cp .
surcrlill\<.1 :·ti s s y To ro
S . H.P . .ro rc Cor-oa copsu t o
!1Ji."1 !'~[""j Pa tr i e i a Fors yte
posse :'~'J i taeil Jenny !bnt<.1ineer
posse Lagunil Ip::::lra ng.:l ET.lp.
RiqtJeSil 5ens<ltion d e Guarap .
p .LUfada Susi -e 11L1.r CUS
OJirera d e Vi r .:lco p::)S Fa bi ola
S .H .p.Kabcx::la Pa e1arn.'u- Triurtú
posse L i na Eag1e S t<.1r
f(at iV.:l COnchi ta F lil.!Te d.:l Po sse
(j'iarco Yo 1a :·t::ln i ca FUry

2 ,76
3 , 02
3 , 16
3 , 54
3 ,05
3 . 11
2 , 71
2 , 79
3 , 18
2,4 5
4 , 40
3 , 15
3 ,60
2 ,74
3 ,40
3 , 45
2,70

3 , 8 5
3 , 55
3, 62
3, 59
3 , 52
3,70
3 , 90
3, 54
3 , 64
3 , 42
3 ,79
3 . 8 8
3 ,94
3 , 78
3, 57
3 , 9 4
3 , 72
3,35
3, 42
3, 26
2 ,92
3 , 92
4 , 03
3 ,69
3 , 55
3 ,59

3, 9 4
3 , 4 5
3, 79
3 , 48

20 , 4
20 ,8
20,0
21 ,2
20 ,0
22 ,6
24 ,2
23 ,8
22 , 4
20 , 0
25 ,0
19 , 6
20, 6
25 ,2
22,8
26 , 4
20 , 8

14 , 0
13 , 5
14 , 6
17 , 6
17 , 2
16, 3
14 , 2
20 , 0
17 , 7
22,5
16 , 8
1 2 , 7
14 , 2
17 , 3
16 , 0
12,7
12, 5
17 , 2
15 , 9
18 , 7
24 , 6
14 , 0
13 , 5
17,1
1 6 ,5
15,4

12, 5
16 ,4
13 ,5
15,8

21
1
1

84
lO
10
10
24

6
5

21
91

118
61
48
36
8 3

1
14

8
5 4
10

4
1

12
7

27
10

20 1
304
128
101
113
210

51
49
31
29

187
173
11 4
262
174

155
147
310
226

19
19
19
39
19
19
19
19
19
19
19
49
49
29
29
29
39

19
19
19
19
19
19
19
19
19
19
19
69
99
49
39
39
79
29
29
29
29
79
59
39
89
59

49
49

109
79

4- 1
3-4
4- 1
7- 8
3-6
4- 3
4-3
8- 7
5- 4
4-3
4- 1
4-6
6- 8
6- 11
5-8
9-0
6-6

2-3
7- 10
3- 10
4-4
4-0
2- 4
3- 10
6- 11
2-8
7- 10
3-4
6-0
6- 11
5- 3
4- 2
6- 9

4-5
5- 7
3- 10

10-1
6- 11
8-5
8-3

12-8
7-6

3- 7
S-5
4-11
4-10

er4
PC

er2
G IB
GIB

PC
PC
PC

erl
er2

PC
PC

GIB
er3
er2

PC
GIB

PO
GIB

PC
PO
PC

PC
G IB

PC
PC
PC
PC
PC
PC

er6

PO
!'cOe

PO
PC

PC
sccc

PC
PC
PC
PC
PC

Pcoc
PC

GIB

l".arjan Barbi Te lstar zar:bi
Fab.11 a Graciela C .A.B .
}'~. S Victor Elector I
l>'arjan zuza H3nlet Marquis
M.-trj an J a:li..r'l.1; Himl1et l-\3.rqUis
Ded iCcXia M=dalis t C . A.S .
Mar ian Gel l y J aguar Pacanaker
Pe tun.ia centurion C .A .B .
z.'..ll'j an Jussara Mago Star
v.ar j an Atenas Bental.
Marjan Troika Supra:e Te lstar
C.A.a . For tuna centurion
Marjan Persia Perseus
~lha Mentor C. A.S .
C. A.S . Fiação Boot:naker
Rique za Kate C . A. S .
C . A.S . Bacista
M3.rjan Dma Lasol Bada
Bordada Ned C .A .S .
M:1rj an sara~r Star
G1enafton R:lcket te COr1.r'e
",urj an 'rure StM
Bon:i Havcn Tyson n.5ally
M3r jan R<xvy S.im::ln
surodana Raven 'Ibro
Bollvia Seém:'m C . A.B .

~an Baby SOve rei gn Grarrl
Peri ta Pr1de C.A .B .
C.A.8. Fabiola Ned
Mar j an G3Za Star

Rene fo'Dnitor 5 .S.
Ni co ' S Yoga Hi1acha
SheUa R.:-:aple
Ol idia M3.jo r lty 5.S.
Sibi la Orlente ·S . S .
5 . S . Rizada Oriente
5 . S . Resol uta Citation
5 .S . Nicacia

Q.llna """
Rebe ldia Perseus
5 . S . Posi nha N.Eoo anaker
S . S . Racllan Or iente
Patranha 5 .S .
Pip:x=a Leticia
Q,labradeira curo Verde 5.S .
Naná FrederiJ<ke Kennedy
Pa lmira Ka te 5.S.

J oel Tecdoro e Oscar A .Ja.nnes . Esp .5 t9 do Pinhal.Es t .de são Pa ulo.
Controle em 23/2/79 . Peg1Ire de ~to cem r ar.-ão suplrn"C1ltar . 2 ordenhas.

Vasco Mil HarI!ns Arantes .são C<1r1OS .Est.de são Paul o .Control e em
12/2/79.Req1ne de pasto cem r ação suplcrrentar . 2 ordenhas .

sã 057 Co1ebrity Pr1r.o PO 5-{) 119 311 14 , 0 3 .61
I..crda Ivan."loé de sã 0::2 3-9 99 258 2 7 ,8 3,41
Jaca Prir.o de sá PeDe 5-6 79 202 28,2 3 , 13
fuloo L'J 10 38 Boot . Orquestra Po:x: 3-5 11 9 16 8 26 ,3 3 , 56
Negrinha de Sã 31 /32 3- 11 59 152 27 ,6 2 ,97
Neta Ult.i.rM.tc de Sá 31132 2- 4 39 74 30 ,7 3 ,13
Ci.ba1cn.!l C .P. Pcxxi 8 -0 19 42 24, 4 3 , 16

Central Paulista !'qro Pec . c can.l. Lt:ib .Jaú .E!Jt .de s50 Pau10 .COn tro1e
a:n 20/2/79. Rog'1Jrc de pasto .cem raç50 cupl arcn tar . 2 ord.enhi1s .

R:Jberto cordeiro . SOn:::c..ma .Est .de são p<lU10.Contro1c an 2/3/79 .
AegJ.r.e de pasto o:rn ração suplEr.e n tar . 3 c 2 ordenhas.

),

3.JJ
l.B
l.';
) ,Jl
3, _
I,
J"'
5: ~i
3.61
1, 5'
J, '
J,SS
J.$~

J, )
J,J1
3. ,H
3,:J
3,lS
3,3S
).~S

J . H
LU
!,I:
.:.1.
M O
~:.J

J,l'
J,!l-oI
l ,'
J.34
), 6.\
J.H
1.53
~ . ~n

J,l'
3,~

1.
3,1$
J •• l
3 •
),~J

J .';''''
3,.
3, &:
J ,
3, 35
3.1

19 , 4
25 ,2
20 , 4
20,6
" ,2
23 . 2

23 ,2
22 . 6
24 , 0
15. 0
14, 6
14 , 3
21 . 5
14 , 6
26 , 1
16, 6
21. 2
12, 6
18 , 4
l.:?,8
17 , 3
15 , 0
14 . 2
20,0
18,7
14 . 2
15 , 6
13. 6
19 . 0
16.8
19 .8
18, 6
19. 6
16, 6
18, 0
15 ,0
19. 2
13 . 8
14 .6
15. 01
21,
19.6
26,8
26. S
12,7
19.6
12.6
l6, O
15 , 01

52
48
43
24
31
18

17
15

6
175
251
227
205
185
195
19 '
194
179
159
131
131
134
164
170
170
208
172
194
134
131
146
125
126
12.
102
92
94
90
95
63
67
66
67
80
72
83

316
258
227

29
29
29
29
29
19

19
19
19
89
59
89
89
79
69
89
79
79
69
59
59
59
69
69
69
89
69
79
59
59
59
59
59
59
49
49
49
49
49
39
39
39

119
39
39
39

119
89
89

6-7
9-5
6 - 1
4 - 7
7-7
5-3

6-8
5- 9
7-2
6-7

5-5
5-3
6-2
5- 10

10-0

5- 11
10-0

7 - 1 0
7- 1
7-0
5- 3
5- 4
5-5
5-5
8-4

10-0
4-0

12 -9
13 - 8

6- 11
5 - 5
6- 0
6-6
5- 3
5- 3

10-9
5-6

6- 5
2- 9
5- 1

11-11

P=ri

''''

P=ri
P=ri
Pcod
P=ri

P=ri
P=ri

Pcod
P=ri
P=ri
I'ccd

NR
PC
PC

P=ri
1 5/ 16
P=ri
Pccd

1'.)/16
PC

Pccd
Pccd
Pccd

PO
Pcod

15/1 6
PC
NR
NR

P=ri
P=ri

1 5/ 16

P=ri
15/16

PO
Pccd
P=ri
P=ri

P=ri
Pcod

15 / 16
Pcod

S ta . Na r i.:l !lqro Pec. rOO1 . S/A . S t 9 Antonio.d.:"l Posse .Es t .& s.io ra,Uv.
Contro l e em 6/2/79 . Req ime de pasto cem r ac:..:lO sup1atnl.t.:lr . 2~.

cajuaM de Sta .Olivi a
sabia de S ta .O livi a
I tLllia d e S t 9 An l.Onio
r.)XianÇ<l d e St9 An tonio
cav i una d e St9 antoni o
cajarana d e S ta .oliv i a

Fa iXa
S I;il .Oliv ia r~ntor Pr e teri a
Sta . Olivia R . Na p l e I3abilonia
casta de Sta .O livia
EsPOO ja d e Sta .O livia
~gada d e S ta .Oliv i a
Br iosa d e S ta .O livia
Gr at.11l.:l d e Sta .O livia
}\g'Uiar Pintura d e Sta .01 i v i a
cocada I
Ch ina de Sta.Olivi a
Francesa. d e Sta .O livia
LUlas Nc ipge 79 R . 59 4
AZu1ega d e Sta .Olivi a
J j.bOia de S ta .Olivi.:l
S I;il .O liviil R .t-1<lp1 c Bo t i c."l
JIOmirada d e Sta.Oliv i a
J aCfU('l("'r3 de S ta .Oliv i a
Fi gura de Sta .Olivia
l~iar o liv i a de Sta .a liv i a
P iril t.:l de Sta .O livia
P itLlngua i a. d e St.:I ~Olivia
t-la!"i ncJa de Sta.Ohv i .:l
ca t.iveir.:l de St9 Anto nio
S til .Ol i v i a r·bnarch Bo l onha
l\n9a tuba d e Gtil .alivi.:l
carxlid a d e St.n .O livia
e.:urel1a de St.:I.Olivia
t-~tona d e Sta .Oliv i a
o lJ"l<)d.:i de Sta .Olivia
Id a d e Sta.olivia
Fartur.:l d e Sta.Olivi.:l
.lanqada de Sta .o liv ia
IJcrdcira /V:Jrc. Ca 1a,kin
pr enda de Sta. .O livia
caca COla d e Sta .Ol1via
carja de Sta.ol1via
Viol enc:ia de S ta .Olivi a
Diana N\.1g'Uet H .E . ~ina
Diso:>rn i a de Sta .Ollvia
correta d e 5ta.Olivia
cacl10cira de Stil.Olivia
Flo rença de St9 An tonio

- - - - -------- ---- --- -

- ------- - - - - ---- - - - - - - -1

2,83
3 .60
3, 35
2 . 7 9
2 , 9 1
3 ,05
3 , 28
3 . 8 2
4,39
3 . 66
3 ,59
3 ,50

2 , 49
3 , 69
3 ,20

4 ,12
4 ,31
4 , 0 2
3, 18
3 , 39
2 , 98

19 , 2
12 , 5
16 , 6
22 ,0
17 , 8
21 , 2

13 ,7
21 , 1
16, 8

1 5 , 1
12, 6
23 , 3
23 ,4
26 , 3
29 , S
21, 3
20 ,6
14 ,1
24,2
24 , 1
23 ,6

8 1
60
10

230
143

68
48
44
.0

312
192
173

97
10
25

262
152
169
124
137
136

79
49
29
29
29
29

39
29
19

119
79
69
49
19
19
99
69
69
59
59
59

8-4
3-3
3-8
3-4
3-8

8-8
8-8
4-2

6- 11
6- 1
6- 11
6-6

10- 7
6- 8
8- 5
7- 2
9- 3

10- 5

PC
PO
PC
PO
PO

PO
!'cOe

PO

!'cOe

GIB
er2
GIB

Pa:rl
GIB
GIB

!'cOe
!'cOe

15/ 16

f" . Be l1rrla
Al terosil 4 J .
4 J. l,,~

3 ordenhas

BrarqJinha 113 Lib . Laura
C10ver r-bUnt t'uri..umc
R.C .Elsie 75 :.urqui n Ned
Inndiqo Stnr Fyte Regina
F .L . G. J\rauru R .l-~plc
Glldaync tcorl<l Eb::t"Jaro

Jaguaril11k"l do Pau D'Alho
I.agr1na do Pau O ' A1.lx>
Juvent:\rle do Pau D' Al h:J
Lir.p na do Pau O' Alho
Irac:era do Pau D'Alho
Lir.1a Croixco Faceira P .D 'Alho
5MMr1ta Ir J .N .
Argent 1na J.~ .

serenata .l.N .
Bordad.:l J .N •
lber ala .l .N .
Cabrinha .l .N.
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Gra u IdlIde Con- Dias Grau Idade Con- Dias
00 ANiMAl do an o s t raJe de Leite % NOME DO ANIMAL do anos trol e de leite %

sangue mes es lactaç ílo Sllngue meses lactação

~id Alrl311a S/lI.. Eng .Ccr.J . i\grlC . C.:L-:Vin.1S . Es t .c c $...10 í'au l o .Cor: t....""olc ~aldo Figueiredo Forbcs .Sa. l to· .Est.de são Paulo .Coo:trole ea 26/2179 .
ern 16/2/79 . Peg ir.c d e pas t o crm r-oçào ~,Jp lcn2nt.;:u- . 2 c rd concs , RegL~ de pasto cera r ação supl er.entar . 3 orderh'1s .

31/32 6 -9 " 113 17 . ~ 3 . 1-: GJ.rot.i.nha. Atla s 31/32 5- 1 69 168 22 , 2 3 ,41

15/ 16 3-7 ·' 0 112 16 , 6 3 ,88 Fragat..:l ;\ t Ias 0:2 6-0 6. 168 21 ,S 3,75

31/32 ';-2 30 75 17 , B 3 , 10 K.J,ti a Esterliro Atl035 P<= 8- 8 29 45 31.8 3, 46

3 1/32 9 - '; 30 65 1":, 6 ': , 06 HUiLi t..:l Atla s 0:2 4- 7 29 48 40, 5 2 ,96
31/32 5 -0 2~ 6 1 1":. 6 3 , 60 }uri coti.'l Pitl,)C,3 098 3 31/32 2- 3 1. 14 18 , 3 ': , 13
31/32 .;- .; JÇ' <5 1 5 , 4 3 .31 Cll.:url.ria Atlas 31/32 10-10 ,. 12 29 , 6 3,26

0:2 12-<> 20 36 18 , ": 3 , 09
pccd '; - 7 10 5 17 , 8 3 , 13
Pcod -t- S l o 2·; 2 3 . ": 3 .21

Wo:1lrnir Sp inelli e I.n:Üos . L'Wri.rll'us ..Es t .de S:io Paulo .0000trol e EOPccxl '; - 4 19 28 20 , ": 3 ,28
Pccxl 4- 6 19 6 15 , 0 3 ,':9 1/3/79 .Regbrc de pasto C(T.l ração sup l E.n:õ'ntar. 2 ordenhas .

59 13 2 15 , 0 3 ,6 6
559 13 2 18 ,< 3 . 14 Lob."l'S 128 Cit o R3g JI.Fp1e ro 9-0 19 19 , 3 2,54

59 13 2 16 .8 3 , 33 Aura 13 9 l'bniter ro 4- 3 I . 29 23,1 3,02

5~ 132 18 ,6 3,32 Belo Gcorg i.na H:rl e l~r ro 3-10 I . 30 21 , 6 3,73

59 132 l A, O 3 , 15 1\UI'.:l 109 l-aicap xa re ro 6-5 19 31 20 , 4 3,52

31/32 4-<> 39 77 23 , 8 3 ,01 lIe l0 creee }bp1c làniral Ci t o ro 3- 5 29 43 15 ,8 2,81

31/32 8- 0: 39 6·; 19 , 0 3 , 15 capo to 1Dla ro 3-5 29 46 19 , 9 3,7 9
capcâa L.:u:i ro 3- 5 29 47 17 ,7 2, 24

_'"le""-ra Sasa 31/32 6 - 11 19 <O 20 ,2 3 , 39 L3 NL.-.qra 76 73 31/32 s-u 29 51 17 , 9 3,58
Jt%u~ COtty ro 8 - 9 79 195 17, 4 3 , 74 Uild:\ R:lg J\çplc l'ua.1kc 2 ro 8-6 29 61 15 ,2 2, 56

~~ 1f1ns>.a> de Glar"P. 0:3 3- 11 79 217 14 , 6 3 , 15 capel a l'bnica ro 2-9 29 64 17, 0 2, 84
:.~ F .Br ilhante 343 ~to ro 6-0 79 168 15 , 4 3 , 49 Di l..hJ,i.n.:J. 40 lI.\1ncsd.:.üe ro 5-1 3. 79 17, 4 3. 10
~~><=úr. ro 2- 11 79 202 16 ,6 3 , 37 Aura 108 ~jl.rlc xate ro 6- 3 59 140 21,8 3, 14
JIIIlr)!In Iara SL"'1'X'I 59 132 22, 6 3 , 14 san Pictros VI I Pat; l\')Ot:nu.lrer ro 3- 10 69 170 20 , 3 3,21_ 50s> 15/ 16 8-<> 59 152 14 , 6 3 ,67 B.:l1ança 71 7 Rcbcl 59 141 H,8 4, 39

!Wlk.1n de G1ar ap . 0:4 <-3 69 176 1·1, 8 3 ,38
zesa 31/32 4-4 59 125 20 ,8 3 , 12

~&osa 15/16 7- 7 ·~ 9 112 18 , 0 3 ,4 6
~ s.sa 31/ 32 3- 11 <9 IH 18 , 2 3 ,92
!aa Sasa 31/32 3-9 49 144 18 ,8 3 ,52
Ou;a -.. 31/32 3- 5 59 133 17 , 0 3 , 69

Lui z Viscardi .Braqary;a Pauli s ta .Est .de são Paulo.O::rltrole a:l:.ou Sasa 31/32 8-5 69 17 1 17 , 2 3 ,62
:aU--::a sese 31/32 7-11 19 23 19, 0 3, 36 19/2/79 . Peg me de pcaec cera r ação suplerentar . 3 ordenhas .

~ S"asa 31/ 32 5- 10 19 <1 17 , 0 3 , 40 t"..ss!rla 304 sarana 31/ 32~~ $asa 3 1/ 32 3-9 89 227 14 ,8 3 , 70 3- 9 39 69 21 ,2 3 ,64
31/32 6-0 79 18 5 14 , 8 3 , 4 2

AsSUnÇ30 310 scrcrc 31/32 3-0 39 82 21, 6 3, 68
.:koce It:lr..a ~cre Cbt t y ro 8-9 79 155 15 ,6 3, 71

l\r'dra lin:t 0013 scrarc 31/32 5- 3 19 18 31 , 4 3, 23
,"'w:JUia a rancc DOU sar am. 31/32 5-7 19 18 21 ,4 3,90
00 larrl 2588 l'U:!C3p G1envuc ro 5.... 19 17 24 , 8 4 , 49
l\lfazcm.1. 328 scre re P<= 2- 5 19 16 19, 8 3, 51
l\Ul"Ora 0016 screrc 31/32 s-s I . 12 18 , 4 3, 61

Fazerrl<s Fo r taleza Ltda .novc oãc ssc .Es t .d c S'=;'o Pa u lo .COntrole em 15/ 2/79 . t".da.l pu 0 30 3 serena 31/32 3- 5 I . 7 19 , 8 4, 30
~1..r:'c de pasto cem r açâo sup1ancntar . 3 o rôcnnas , fb1arrl 255 4 Rol.J.l"J:b t varocê ro 5-6 19 4 21. 8 4,1 2

00 1.3I1d 2697 Ivan.'"J::é R::ll arrl ro 4-6 39 66 20 ,2 3, 74
A.J, J'ta'ta1.eza ocea ro 3- 3 69 1<1 22 , 2 3 ,11 lvc.:rla 02 46 saram PI:xxl 5-5 19 39 19 , 6 3,81
A,3.1r::rt.aJ..ez.) "~llva ro 5-5 59 131 30 ,6 3 , 01 I\stralinc 311 sor crc 31/3 2 3- 5 29 47 19 ,6 3,35
..-.....r ..POr"t.a.1.eza !~ 352 PO 4- 6 59 11 5 26 , ,",, 3 , 12 ..\."lZ1 B<lhy 00 46 Serena 31/3 2 5-9 19 33 27 ,0 3,10
~'I'-e7.a.l M11d ro 5-3 49 lJ6 20 , 6 3 ,03 iGél1a 31/32 7-6 19 24 28 ,2 3,4 7
A-Y ~~taUZa Pai.na ro 2- 7 49 86 32 , 4 3 , '""0 00 l ard 25 75 Pabs t; l'bad ro 5- 3 19 23 26,2 3,06
A-I~...aleza ria1ade ro 4 - 8 <9 86 32 ,8 2 , 9 3 ;J.ü sc.:l 006 4 Sorana 31/32 5- 7 19 21 24 ,8 2 , 97AJ ...I"cz?...ale:za r:afta ro 4- 8 49 86 33 , 4 3 , 02 Aran.'1<l 0077 serena 31/32 5-7 I . n 22,6 3,95
~JaJ ro 4- 8 49 66 32 ,0 3 ,33 ~1and 265 4 R:7ya1 Laura ro s-o 19 18 28, 2 3, 05A'" -I"""...c'ta1eul " dgl'XJl1.a ro 5-5 49 86 30 ,8 2 ,98 !U".3!=Ong:a 0003 Serena 31/32 6-8 29 46 25 , 4 3 , 30A-I" , Tortale:za Jbva ro 4- 5 39 64 2 3 , -1 3 ,08 Betania 047 Be l Li nha

"-'.Jor:'tale:za Ocarí.na ro 3- 6 39 52 32, 4 3 ,08 Alagoinha 0037 serene
31/32 7.... 59 129 19 , 0 3,8 5

"-'.,.,..taleza 01lopla PO 3- 3 39 52 24,8 3 ,13 rc":'\.1I.J.ji 0044 Sorana
31/32 <- 9 59 151 19 ,4 3, 20....~ 19 16 22 , 4 3 ,24 I3C'race.J. do Kururn1n
31/32 5- 2 3• 75 18,6 3,60

:ahica ro <-6 79 179 26 , 4 2 ,95 ;..rande 1a ~Ura 286 Sorana
31/32 6.... 4. li7 20 ,2 3,29

'~Ladeira ro 6-5 79 17 5 2 5 ,6 3 ,08 ;J.vcr ina. ccvea 290 Sorana
PI:xxl 2-10 29 41 19 , 6 2,90

-I.I:r""-&1e2a 1iJna:p:l 4 - 3 79 178 19 ,4 3 , 40 .rc re de Ponderosa
31/32 3- 1 6. 213 18 , 4 3,82

]..,-40 nrd aerruce ro 5- 1 129 353 27 ,0 3 , 58 OOl and 2408 Pref ect Babctte
31/32 5- < 69 l TI 20 ,2 4, 24

~Pal.cr.a ro 2-0 89 206 15, 0 3 , 45 Ibl and 24 31 Reflect .Citation
ro 6-0 39 69 20,0 3, 18

.I..79Ctaleza Palesti..na ro 2-0 109 273 16 , 4 3 , 25 00 1.J.nd 2478 Mirta. Prefect
ro 5-10 49 109 20 ,8 3,56

-..I...r-xta1eza 10ve PO 4- 1 109 269 20 ,0 3 , 26 OOl and 25 14 Gl env ue Rag
ro 5-6 4. 121 18 , 4 3,47

' ...1"<ct4laza Nas.sa ro 4- 2 109 226 17 , 4 3 , 13 OOl and 253 4 Onnsby Prefect
ro 5- 2 79 200 19 , 6 3, 16

~~ C .R . JOoja1le ro 5- 10 89 214 3 1 , 4 2 ,96 OOl arrl 2538 l'buj 'I'horn1ea
ro 4- 11 99 262 17 ,8 3,61

..I.I""Xtalez.a Oc::asião ro 3- 8 29 23 13 , 6 3,13 R>l and 261 9 I va.nn.:.é Gl envue
ro 5-5 3. 75 18 ,6 3,39

~ Lara Neto PO 5- 10 99 23 2 22 ,9 3 , 68 Rol drrl 26 24 l'b:lcap Sound
ro 4-8 7. 202 18 ,6 3,8-4

.lXta1e:za Palll tJ.n,:) ro 2- 1 99 236 20 ,2 3 , 59 A:rora 008 Sorana
ro 5-11 39 86 25 . 4 4, 21

1~Pa1e~ ro 2- 0 99 239 19 , 0 2 , 84 AI tha la 00 85 sarana
31/32 5-6 39 73 18,8 4,Q.l

.l"'Xt.aleza pa.1.az'lc<1 ro 2-1 99 260 1 7 , 0 2 , 76 Ar lete 009 1 Sorana
31/32 5-7 29 44 23 ,2 3,59

...... lere. El.evation I.cona ro 3- 4 99 24 6 16 , 6 2 , 91 Arxirea 10 0 So rana
31/32 3-2 39 123 18 ,0 3, 41

Mtro Je:! 9r..-..'ct Pea ro 6-5 99 240 32,2 3 , 08 ~l.:ldalena O. A. S .
PI:xxl 2-6 29 55 20 , 8 3,08

. rort.akza PM10la ro 2-2 109 28 4 19, 2 3 , 33 /\piaca 0050 Sorana
31/32 4.... 49 12< 19 , 0 3,48

~0Ca ro 3.... 69 159 22 , 0 2 , 90 ApUcarana 005 1 Soram
31/3 2 5-6 29 53 22,6 3,45

~Potda PO 2-6 69 156 15 , 0 3 , 08 Arara 0053 Saram
31/32 5-0 99 174 20 , 6 3,51

.-"'eza Panca ro 3-2 69 14 8 15 , 0 3, 52 1\ra t uba 0056 Sorana
31/32 6-5 49 114 20 ,8 3,81

r.~ Inda ro 8-0 69 14 4 26 , 0 3 ,18 Al f a 00 65 So rana
31/32 5.... 4. 113 24,0 ) , 46

.I~ Pantera PO 2-1 69 14 2 1 7 , 6 3 ,37 ,\ustraliana 0068 Sorana
31/32 5-2 59 157 20 ,8 3, 77

Arg ent..i.n.l 0080 Sorill'la.
31/3 2 6-2 29 75 22 ,8 4, 52
31/32 6- 1 49 123 20 , 0 3,8 9

Clal.rll0 V.Ibberti .Br agança Paul i s ta .Es t .d c 55:0 Pa ulo .Controle em

~irre~ ~~io 5ad1 .:c.abràN3 .Est .de são Paulo .CCnt.role tSl lSf2/19·
6/ 2/79 .Regi!re de p.:1sto cem r ação supl arcntar . 3 ordenhas .

CO':l r ilÇoX) suplEr.e1tar. 2 crdemas .
..UI l'JId::Sa LlJc'l Ib ro 5- 8 29 5 2 23, 0 3 ,35 Cybe!lc Si lvia Reflect .

'" %4 J"ru::t1er Cl!pcUlc ro 4 - 6 19 12 24 ,2 3 , 6 S Cin.."\il 124
31/32 39 101 17 ,8 3,8-4_ !=U

ro 2- 7 19 4J 21 , 3 3 , 6 3 saads l'bni t er Corrlessa 3-8 29 76 18. 0 3,4 5... ~ Y..sn O l:ar ro 4 - 10 19 28 27 ,8 3 , 0 1 Rcm:1rrl:ll c "Ux 1m..ls F1.arrt:l ro 3-1 0 19 12 22, 0 3,44
,. ' l zz1er de Caldas 19 2 5 20 , 6 4, 54 AurOra H:rrqu i s fobnarch ro 6- 9 19 2' 20,0 3, 60
A&I~ 0:3 5- 6 19 24 23 ,3 2 . 72 4. 118 17 , 6 3, 63

..".,.,., ro 6-5 19 23 25 , 1 2 , 90
..... f'TO'l' tneJAna M3Ud ro 7-<> 19 21 30 ,6 3 ,52

'" »Wr C<>nn> 0:1 4-10 19 12 27 , 4 3 , 15
;~f Tr40le 1bre"t ro <- 9 19 5 2 1.0 4 , 01

,. In ..!y IAdy ro 5- 4 69 230 18 , 0 3 , 47
"f.; .~~ G Il3 3-8 89 207 19 , 0 3 ,85 =~·L..wr~.Est.dc siio l\1ulo .Cbltrolc m 2/3119·
J,y_~ UltL~tc C.R . G Il3 3- 10 69 166 30 ,0 4 ,33 . p.:lSto can r~ Sllp1~tar. 2 orded\.!.s .... ,.,..., G Il3 7-11 39 63 29 , 7 4 ,19

....r 8!rtUe l!ln1.et l-urquin ro 5-8 39 8 3 23 ,2 3 ,80
sandal1a ci.c3 Capela 00 JacuIr...... ro 8- 4 39 77 31, 8 3 , 92 I. 5 18, 4 3, 14

....... , ....u;'; CA1&n 0:2 2-9 39 72 17 , 5 3 ,65 [):lUr ilda d:l capela do Jacu
19 13 19 , -1 3,00

~n1 O.Al!'f lect . ro 4-6 39 6 4 25 ,0 3 , B8 <:oro3 d.:l ca~la do Jacu
1~ lO 18 ,0 ).84

K" a--,~~ Frcd PO 1- 11 29 60 19,2 3 , 45 Pestaníl cL:, c..1.fCILl. do J ac\.l
29 62 23,9 3,26

(~J iUl ro 3- 11 29 <5 24,3 2 ,69 l\nn "1a.ry D..'l<]mu' H. "W'quis ro 5-9 29 60 22, 4 4,46

"-' ro 3- 11 29 37 2 3 , 4 3 ,30 Jang .OIJXId.:l Hcl1cula Ib:It . ro 6-7 29 71 25 .8 3, 41

- ""',1&1~ ro '1- 8 29 33 27 , 4 4 , 56 NleJ.rllgu<1 d.:1 caPJ1a do J acu 311 32 8-. 39 75 18,8 4,1Q
vt.c:tor !-t:rDrY ro 5-0 59 13 1 23 , 8 3 , 30 P:-inCX's.., da ca.p;ün do J at..'U 31/32 8-3 39 89 20,. 4, 42

KYJaUJlt Lo la ro 7-9 49 12 2 20 ,7 4 ,01
I'1i'x.. kb.C. P.. GIl3 3- 4 49 11 2 21 , 3 3 ,91

.t1u V.A"I l~trq.J1a rd::ni :J 1'0 2 -4 49 111 21 , 6 3 , 9 5
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Grau Idade Con- Dla~ Grau Idade
NOME 00 ANI MAL do anos trole de .Leite % NOME 00 AN IMAL do anos

sangue meses lac:taçlo sangue meses

Fe.rnarrlo Alencar Pinto S/A. Pi..rrla:ra"lhanaba .Es t.de são Pau lo . .la..,;] . Ot ir.U rotsc Bcot:nakcr ro S-o 99 291 16,1

CCIltrole E!TI 1l/3/79.Reg 1r:-e de pceto cem r ação suplErentar . 2ordcn.'us J a.-.g. l ta ti..nga Lucifcr ro 10-0 29 79 18, 9
J ang . l..l " ; .1 I~ Ü I ....:d.hil Prcr.ú s :·~uk ro 8 -S 89 24 2 18, 8

Jang . Garota "I'hree ro 13- 1 19 29
J ang . Hi piCJ, Pcrfo~r ro 6 - 3 89 258 16, '

Jang .Oradora J\gda Ultinete ro 5- 10 19
22 , 4 2 , 38 J ang .N ilza pcccc-o Perfon:-úr ro 6 - 2 109 305 18, 6

lS 22 , 3 2 ,89 Jang .~;orucga I~riC<l Sc.:r.un ro 6 - ' 79 18 ,0Jang . Sertanz l.nha carça l-larcUS ro 2-6 19 213
39 16 , 5 2 , 84 J ang . rU "."Ci1 I rnu II Bcot:m::akcr ro 5-9 109 15, 8J ang .M:lrena. Jurema. Butteman ro 7-6 69 319

Jang .Nova Liciia seeeen 18 2 19 ,3 3 , 90 J ang . r.."h.mdu E liüda :-u p l c ro 6 - ' 39 96 24,3ro 5-11 19 14
Jang .OUvinte Luiza. I..uando H.R .M. ro 5-11 19

30 ,6 3 , 50 Jung.tt3v a lha loira Pc r f o rncr ro 6 -4 29 38 33,7
Jang .oscra Lira M.3ple

6 2 1 ,4 2 , 11 J ang.Ncgr i t..3 II ,'\bi ti t.u Dic:::un:n.:J ro 5-10 79 214 19 ,8ro 5-10 19 15 18 , 8 3 ,5 0 Jang .tk7v<J t.:l Juraci Di roond ro 6 -2 29 20, 3Jang.Ctiessa Lebre I J .Diam:xrl ro 5-6 ' 9
41121 20 ,0 3 , 45 J ang . r;ovlcLlde It..a lil J .Di<:rron:iJang.otona Lenta fuple PC> 5- 5 '9

ro 6 - 1 39 94 19 , 6
12 0 2 3 ,9 3,55 Jang . a livia I ng r i d ncotmckcr- 24,0Jang .Ch:iul.ada Ingrata Ultir.utc ro 5-0 79 ro 5-7 69 200

Jang .Orgal ina Karvana Bcot .
2 32 16 , 8 4. 50 Jango.07'c l eta coli..na Lucbke o . r·l . ro 5-8 ' 9 111 20, 3ro 5-6 19 28 26 , 6Jang .Olifante Gr.:r.xla. Boot . PO 5-0 79

3 ,8' J ang.Or i zon t i ro J.:mg ac1cir.:l u f t.Ima t o ro 5- 7 ' 9 126 20 , 2
Jang . Ocarina Hi lda Boot. 210 20 ,5 3 ,20 J ang . (p2r aria Fernando tscot . ro 5-3 49 161 2",6ro S- ' 39
Jang -orruex Siwa Mapl e PO

106 26 ,5 3 .22 J ang .0000ta J.:mi ffer I3o::::I:Jt . ro 4-11 79 208 21 , 75-6 29 43 22 , 8Jan;; .Oliv ina Le ila Boot . ro ' -9 99
3, 65 Jang . Ore l..hana .ran usc üoot, , ro S- 2 39 93 27,1

Jang. 0s7Iary Jarrinha Bcot .
270 19 , 5 3 , 84 Ja."'1g . oUi J ornalista Ca peuI o 1'0 5-0 ' 9 21,8ro 5-5 19 8 16 ,3 ' , 00

109
.Jang . O:i1neia Jorn.:rla KôIpl e PO ' - 8 89 267 19 ,1

Ja."'1g . Cb jetiva IJer ançü eooe , ro '-8 79 208 21 .9
JAr's3 . Os treira !o'..arta J .Diar:'Cl'ld ro 5- ' 19

4 . 00 Ja."'lg. Por~l.an.:I Esther eoot . PO ';-7 69 190 19.211 27 , 1 3 . 90Jarq . Eterna Burke ro 14-8 29 Jang .Pi1nenta Jaleco Cit..a tion ro ' -6 69 177 18 .9
Jang .Ivarrllde Governador tceder 57 20 ,0 3 , 15 Jil."'1g .Perdida l·\iras sol Nique l ro 5-0 19ro 10-4 29 67 16 , 5

1 23 ,8
J ang .Jac:eguai !o'.03.Ster Dean PO 9- 2 69

3 .54 Jang. Pinq ü Fübi o la ccpau t c ro 4 -10 19 , 22 , 2
176 19 ,7Jarq . J'uani ta ~ter peen !'O 9-3 59 158

2 .51 J<mg. lfc rde iréJ Oi<l:TCrld PO 11 - 5 79 233 19, 6
Jang . r.eãe Hulha Pron1.s PO 9-1 19

22 . 0 3 . 39 Jang .l-brg.:m.:1 11 Tirgee Bu tterrn.:m ro 7-2 99 283 15,5
J'ang .Leia~ Inf .D .Mark ro 8- 8

32 19 .7 3 , 00 J.:lnq .!-llrg.:1.rC the Ili piCi1 J .O iil:Tene1 PO 7-9 19 23 15 .6' 9Jang . Leru Raelwi Prcrn1s PO 8-6
125 20 ,9 3 ,64 J ang . !-".:scic i r a 0 140 Bu t tcnn.."'l.'"l ro 7-3 ' 9 121 18, 9

Jang .r.creme Hel e regi na Pran.1s ' 9 115 24 , 0 3,60
Jang .r.evteaa 0 1co Prcm1s

PO 8-5 59 144 20 ,5 3 , a4
J ang . !-Unucla JüOOtiCab.:l uut.torrrcn PO 7-1 ' 9 120 26 ,2

Janq.Linete Harm::.nia Pranis
ro 7- 11 99 291 16 , 9 3 .79

Janq.01al1sc.."l I...cqx>ldina J .Diu.~.)nd PO 6 - 0 29 69 22 .6
PO 7- 11 79 Jang .Pistola ncvenca sc Ci tatian ro ' - 2 79 285 16 ,2

Jang.Lusiada revskí. M:1jority ro 8-6
225 20 ,0 ] ,58 J.:mg . S i bcr i .:J. Pantera ,'\ànlra l ro 2 -2 79 2'8 16,2

Jarç . Lanterna l tapi n.tna R. Haster 19 12 16 ,8 3 ,8':ro 7- 8 79 Jang .5.3 udade o.mvint.c r·ti l o rd ro 2-3 29 ' 8 18,3
Jang .Minerva J ussara Butterman 223 2 5, 4 2 ,51ro 7-' 79 Jang.Sirc ne :-Pça Baal. PO 2 -3 29 66 17,5
Jang .}Ur'ta Itaoc.a Butteman 222 16 , 0 ': , 2 5PO 6- 11 119 356 Jang . S un.:l1 n Pcdrit Cit.."ltion ro 2-3 39 73 17 ,1
Jang .!-~l1na 0125 Butte:anan ro 7-8 39

15 .': ':, 01 Janr) . Scbasti<U]<l w iit Clp::;u le.> ro 2-5 89 252 15, 5
.Jang •Rap.:rlura I lnstruida WJ.rc:us 93 31 , 7 3 , 48PO 3- 2 59 1. 9 J ang. 5ar .:J. Ibiit Prin~ ro 2 - 3 79 209 16 ,0
Jang .Rua Janga1elra capsule PO 3- 3 ' 9

19 , 7 3 , 58
Jang.~spJSt.:l Se:mun ro 3- 3 ' 9 118 18 ,2

Jang . Risca IJl'IJejada Marcus 113 15 ,8 3,10PO 3-6 19 Jang . Opa.l ada Irrl.:lia :·~"lp l e.> ro 5-1 59 165 17, 1
Jang .Revenda lot:trgana II Filão 27 32 ,3 2 , 65PO 3-' 29 69 Jan:;r . 5uzcr.ur Jarr1.nh.:l. Bc:o t . ro 2- ' 79 219 20 , 2
J ang . Raizada Haustal Fi lão PO 3-' 19 22

23 ,1 3 . 20 J ilrl'J. 5 uzcla idc Ncdc Filã o ro 2-6 59 162 15,_
Jang ·RE!p:rodutora I Nini Boot. ro 3-2 29

19 . 5 ] , 46 J ang. sadia Jericó I Noviço ro 2 - 1 99 294 15 ,6
J a.'1g .Pestaura Ui geria Bclot. 5 3 19 , 1 2 ,79ro 3-3 19 l O Jl.ng . 5011 a !-1incrva Clpsulú ro 2- 5 69 175 15,8

Jang . So fia Lu::i.ana Citati.a'l. PO 2-6 89
16 ,0 3 , 73 Jang . Scnhora l-bring'a Citation ro 2- 9 29 73 19 . 8

Jang.5ever1.r'l.a. Uot:urna :·bdalist 25' 18 , 8 2 .90PO 2-'; 89 Jang.5abr l na J aquetc Bcot. ro 2-3 79 221 17, 0
Jang . 5everina Janusa Ecx:lt. 266 18 , 2 3 , 06PC> 2-5 79 J ang.5.:":1rr.cnta 0135 Boat. ro 2-6 39 95 17, 9
Janq .Smu Jonlada EDot. 20 8 19 , 5 3 , 40PC> 2-3 99 Jang- . sabal..Ula Gll"atusa Prin cc ro 2 - 7 39 74 21,7
Jang . SUrra !'.u-uja hh1..ral 278 16,1 3 ,70PC> 2- 5 59 185 J~.501ista N.3dadoura capsu le ro 2-' 39 83 16.0
Jang . Fbsqu1..nha La Plata Sensa.tioo PO 3-6 ' 9 12 •

19 , 0 3 , 35 Jang .D.mlela Uardo N.J.gnc t ro 2-1 59 142 19,1
.'J~ . Rasgada lIrngBu Sensatioo. 15 ,9 4 , 0 0
Jang . Raqueta L1nhada C<>psule

PO 3- 10 19 20, SPC> 3-6 • ' , 09Jang. tbslna Lusa :-n:\alist 39 120PO 3-8 17,5 3 . 30Jang .Rad1ativa Florida Ecx:lt. PO 3-6
29 61 24 ,2 2 , 59Jang .Rivalina. 11 M.3dre O.Dcot . ' 9PO 3- 8 11 8 23 .0 3 ,13 nu-io Freire.> l-circ llc s . carrpiruls.Es t .de são Paulo .coo,trole aa

Jang .Realizada Jorg1.nha }b:jalist 39 7 5
Jang .Ra:tura G.1ianar M:nitor

PC> 3- 3 59
19 . 1 3 , H Reqi.ne d e pasto ca:n raç' iio s up l crrc nt.-"U" . 2 ordenhas.

PO 3-8 176 18 , 3 3 , 45

;=:=~~F~e PO 3-7
19 14 18, 9 3 ,62 S .U .D..1chcss l-Ud.Cilp I3C0tm:lkcr PO 2-8 ' 9 116 14, 6 ',OJ
29

J ang . fbsanira Neuza Mos PC> 3-6 29
43 2 1 , 2 3. 04 JilIlg .Uilcc 0 14 3 l3cot::rMkcr ro 5- 10 ' 9 112 30 ,2 ~ ,"

J ang . ibça Lig iDo M.uk PC> 3- ' 29
53 20 ,] 3 .08 Jang .OrgilIliurla 0 102 Dootm.-w:.cr ro 4-10 ' 9 112 36 ,2 3 , 21

Jang . Panc:h.i ta Jacu1 capsw.e
PO 3-5 29

121 20, 3 2. 35 S.M.Nc t tic \"1ayne Ccnturion ro 8-3 39 112 27,0 3,13
PO '-6

61 21 . 6 3 .56 S .M.l\Stra l1.:lp l e E levation ro 2-4 39 67 17,8 3,61
Jang . Pelotas Glrota Bcot . PO 3-8

29 43 2 3 , 2 2 , 6 4 ro 9 -2 39 79 22 ,0 3, 71
Jang .Ebsalia~ia Bcut . 69 5.M.lta.van<J Pat centuri on

PO 3-8 208 17 , 2 3 ,30 ro 2-7 29 .. 16 ,8 3, 33
Jat'I9'.Rana Nharrlu N. &:lot. 69 1ao

S .M. Fa.rp.a. l-1ap 1e I3o::::I:Jt:rnak.e r
Jang . R::r.ana Man1sca capsule

PO 3-8 69
21 , 0 3 . 40 S .M. Ba ldy Star Id eal ro 2-1 29 56 23.4 3, 46

Jang. Risolettt Nard1.nha Bcot
ro l-11 29

180 · 18 . 8 2.60 S.M. OXi gcn.rl3 8cot .}tni tor ro 2-4 29 53 15,8 3, 61

Jang .R1val MLw:Jnol ia Ned PO 3-5 69
66 20 .9 3,23 S .M. lrrlia Boat. Olief ro 2-3 29 57 18 ,8 3,

Jang . Rea 1e za Diôma Ultir.late
PO 3-10 29

208 18 ,8 3 ,03 S.M.1Lrla l lagcn I3o::::I:Jt. :-noory ro 2-7 29 47 15 ,2 3, ,

Jang:. fbssi..nJ1<3 M.J..ruj a D:pe:ror PO '-0 19
55 21 , 4 2.93 S .M.[)Qsign Dond Boot:rn:lker ro 2-4 29 33 18,6 3,97

Jang .Regalia Leviana Ned. PO 3-10 39
6 25 .1 3 .21 Jang .Oxig cnada 0 143 8cot. PO 5- 1 19 10 28 ,2 2 ,"

Jang .Rajada Marselha~tia'1
PC> 3-6 69

70 26 .3 3 ,16 ·S .M. 5ki annc Do:>t .E levation ro ' - 7 19
!'Q 173 19,6

10 29.0 3,34
Jang.l\:eem.vi Hcl1mtr SensatiQl 3- 10 29 66

3 ,81 s .M.B.:lilariro lIigbran /\Stronaut ro 3-6 19 55 23 .8 3, 15
J ang . RainMi Cleo Filão PO 3-11 19 18 .2 3 ,ao S . H.lioJ:C Pat Citerion ro 4- 10 19 50PO 35 31 .4 2, &1
Jllllg'.Rederçào J ud.1te Ultimate 3- 5 69 176

25 ,5 3 .34 S .M. Pitt centurion Voyag enir 19 l O 16,0 3, 3
J<mg . Iebata Leonora Filão PO 3-9 16 , 2 4 , 15 S.l~ .CarOl Forty Elcvation 19

PO 29 '8
10 19 . 4 3,31

Jar.;; .Ol1ndina Jarra Capsule
PC>

3- 5 59 163
2 3 . 5 3 ,25 5 .H. Yara Pat Dcot .As tronau t ro 3-' 19 10 15 , . 3 , 36

Jang .Pescadora I-Urina J.D1.-..rcn1 5- 1 39 71
22 ,3 2 ,55 S.H. Beu l ah Ccnt .Boot. E1evittion 19 l O 18 , 0 3,OSPO 5-0 20 , 8Jang .Portela l-Url c ta J .Diarcrd

PO 19 26
3 ,55 S . M.l\bby Doot. Elevatio n PO 3-0 99 251 15, 4 <,02

Jang .para1hJ. Leonora Ultimate
PO

4- 10 39 71
19 , 8 2 ,4 3 S .M. lrean l-tingo R.Nap1c ro 2 - 3 99 247 13 ,6 <,09

Jang.Papüada Barora UltÍ1l'ate
PO

4- 11 19 34
25 , 1 3 ,65 S . H.Caro l Fo rty Ccrnpl e te ro 5-0 99 2.8 17 ,': ", 10

Jarq . Pipoca Irrl i Gena Norberto M
PO

' -9 39 10 3
25 ,8 3 ,08 S . H.Ri ta F . Pr i de lta.g en ro 5- 2 99 255 14,0 3, 76

J iU'Y}.Padio l a r-~1ica. N.Seamn .
PO

' -8 29 60
18, 4 4 ,2 1 S . M.Nettic 'vay lcn t lta.gcn ro 5-6 89 229 16 ,4 3 ,8

Jang . Pe ralta Helena Ult..imJ.te
PO

'-6 ' 9 11 .
22 .9 3 ,80 S . f-1.1rcan Pitt Ccnturion ro 9-2 39 218 21 ,6 3, 53

Jang .l<nro<p Nardo Se«=> .-, 39 77
26 , 7 3 ,55 K1ng....ay I St.ar B.:lldy ro 5-9 89 234 22, 8 3 ,3

Jang . Pindoranu Jcny J .Dic:m:::nd PO ' -8 29 25 ,3 3 .10 Carela Velha Baroness P.~r ro 7-8 79 208
' 0 16,6 3, 67

Jang .Pa.lhaça Luzlta tl.~ PO ' - 8 19 27 ,0 2,71 S .H .Astronaut Desing SCarno'ln ro 7-0 69 153PO 3 23,4 3,6
Jang . Panc:da Hclen Doot .

PC>
' -7 19 31

19, 2 4 ,00 S .H.Barrbi lvanhoé capsule ro 5-S 69 164 21,4 3, 67
J ang . Pedrei ra Im~jada M.Astral PO

' -2 39 151
20 .S 3 ,69 S.f>1.P itt Ccnturion Bootrnakcr ro ' -0 69 157 23, 0 3,33

J ang . !-lar ina ~ta F.'Ihree PO
4-1 59 189

18 ,0 3 . 80 5 . H-~ll.a Podan.:m l-Urory ro 3-5 59 139 17 ,2 3 , 55
J ang . Mista Heleregina BcxJt:=-o3ker 7-9 19 26

19,3 2 . 66 5 .M. Nettic cen t .E levation ro 3-10 29 347 17, 8 3, 71PO 7-8 20, 2 3 . 28J ang .M::xx:la Fortuna Butten;un PO 19 30 S .H . Yara l ..c:e Ccnturion ro 8 - 1 129 341 14,4 3 , 3
Jang .Mi ss lredlta Butt.cJ:=a.n PC>

7-6 39 77
24 ,4 3 .51 S .f-l.l-urklse Pnmicr ro 5 -11 119 329 15 ,4 3.1':

J ang . !1adc:na. Gardenia Bcut. PO
7- .

' 9 132
2 1 . 7 3 . 44 S . M.M"jrit I\dvogitte FUry ro 9- 2 109 27' 15, 6 3,

J ang . H:tl a1CSe Javm-esa J .DUr.cnd 7-4
' 9 11 7

21,8 3 ,14 S.M. I rcilIl Mi I'"lCJO eatplete PO 5- 5 59 136 30. 6 3.16PO 7- 5 18, 7 4 ,74Janr) .~can..3 Jeny Ib:Jt:nIaker PO 29 43 5 . M. I.Ld:l lIaqcn Boot1n.:tker ro 5- 1 59 126 25 ,2 3,lJ
J lInl:J . M.lrlene HanroBa Pron1s 6-7 109 318

23 .1 3 , 09 S .H. Pittric ia I~ Pato ro 12-1 ' 9 121 20 ,8 ),)7PO 7-. 19 ,1 3 . 88
Jang . !-~renda J l.l\I'Cltna Boot. 29 56 S . H. Rit..<l Advogare FUry PO 9-6 79 201 20 ,6 3 ,53ro 7-<; 19 ,1 3 ,4 5Jang . ~W1dleU! Ila v itlleSa Prania PO 19 9 S . N .I·urkisc Bor'd J\s tronaut ro 3- 5 79 187 19,4 3.E-S
Janq .Y.:sr1c 0 l.34 Prcrn.1s 7-2 39 19 .0 3 , 36 S. l-1.Bar bilrit Cithagen J\s tronitut ro 3-5 69 184 23 ,8 3.3"PO 6- 11 99 17,3 3 ,85J anq .}UCilü Holanda Pc.rfon:E.r ro 59 143 J an g . lDUVadiI Gral..l11ii Ca p o ro 8 - 1 69 166 21 ,6 3,ll
Jang .lWei.de Hclic:u.L:I Perfonrer 6- 8 79 215

22 ,9 4 , 71 S .H .R i ta Fu ry Pr i d ro 6- 11 129 348 14,4 ' ,00PO 6-10
' 9

20 ,2 4 , 30 S .N .Star lc l Ccn t ur ion PO 7-10 129 341Janq .Ni sc Jerico II Scaman PO 130 21,0 l,H
R:lqUe1 Mmta UI tirutc ro

6- 11 29 '8
20,0 2 ,24 5 .H .Lc d."l CaCSilr Doobn.--w:.cr ro 3- 11 119 32. 17,4 3.(.6

J ang.5.J.lan::!:n03 Lucrec.1a CltatiCll
3-11 19 30

26 ,9 4 , 55 J .:mq.O timist<1 0131 Boo tm:1kc.r ro 4-3 119 321 17 , 6 3, 7'"PO 2-6 39 21 ,7 3,63 S.N .HalJ.:cr Cc n t urion Se.:nrun 1'0 ·1-} 119 320 15 , 4 ' .0Jang: .5cabra Luc1 ane Astr'alaut ro 2-6 19
103 26 .8 2 .93

Jang . S f.l:tntm I..:r.'o:1 Astrcnaut ro 2- 3 29
26 21,4 3 . 12

J .JJlg.Sanirit !-bcl.a Ast.rcnrJut ro 2-1 39
51 19 .2 1 . 6 8

JaB:1 .5api.ranga ~liJla Oli c f PO 2- 3 19
85 26 .1 2 .88

Jang .Sc:r.'"Llllit Pur1.nit Piloto ro 2-2 19
20 25 ,S 4. 19 [):)r\illd Grabcr .<:mTPin.:J.s .E:st .dí! s..=to Paulo .CCI1tro lc an 19/ 1/1'9. RDa ' ''o

Jang .Placa Ingrnt.J. Clpsulc ro ' -2 79
18 18 ,7 3 ,24 p.:1S to can rLlÇt.;o slmlcm2nt.:lr . 2 Ordcnh.:"l5 .

JéUX} .Mirassol Jan.ice J . D.tnx:n:l PO 6- 10 209 16 , 399 285
3 ,30

Jang .M"l1.ha Boa V1Dc}r3n IkxJt . PC> 6-9 79 18 ,1 3 , 7 1 C<31ad.:1 panor ,(rl'l.) 0::1 7-3 69 170 29,8 3.OS
J o1."lg . tli lr.i:1 Karin 8o::rt:mJ.ker ro 5-11 79

217 17 ,4 3 ,44 Oi.ana PiUlOrama ?coe 6-2 69 169 20,0 J.31

Janq .Nardl nha Jarrinha 8cx)t . PC> 5-10 79
209 15.7 4, 15 Fraltclra panor.:mu 0:: 1 3-9 59 151 23 ,4 J,21
234 20 , 0 4,14 F ineza p~ramJ. 0::3 3- 10 69 170 24,0 3. 2)
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Grau Id ade Con· Dias Grau Idade can- Dias
do anos trole d e Leite % NOM E DO ANIMAL do anos trote de Leite %

sangue meses lactaç80 sangue meses lactaçio

ro 4 - 7 8? 2 16 19 , 0 3 . 7 ': Nau 69 157 1<,3 3, '71
0::1 5-3 6<;> 16 8 20 , 2 3 .96 R..1nclv:> I sa Baby Podt;I:u,,"l Eo;)t . ro 1.... )Q 100 13 ,2 3,94
0::3 2"'; 3<;> 71 20 , 2 3 ,50 Rilr.:s~ do R.J.."1ào rsa = 2-8 2Q 58 16 , 8 3 , 81
0:: 1 5-7 )Q 70 23 . 4 3 , 18 ShiC3 Bcot. do R.::1."'lCho rsc 0::2 2-5 2Q •• 15 , 0 3 , 86

39 6. 2 9 , 6 3 , 60

D:nald Grabc:r .ca:rpinas.Es t.dc s50 t'cuto vccot.roto tT.'I 19/2/79 .~"'Oir.'c de José Peres de Olh'cl.ra .CoEpinas .Est .de SOO P~.Ca:rtt:role EP.

p:15to coa ra?o suplcn:'Ilt.1lr . 2 o recre vrs . 8/2/79.~ de rcsco oca r~ supler.cntar . 2 ot:der"bas .

ro 3- 3 10<;> 299 18 . 0 3 ,73
D.."C •P.::q:ul.h3 Capsule ro 4-11 2Q 60 17,4. 3 , 53

0::1 5-3 ' 9 10 2 25 , 4 3 . 35
tL"C. F.J.,"'Orlta Bang:J eccc. ro 4- 10 2Q 61 15 ,5 3, 62

0::3 4 - 11 ' 9 105 25 ,2 3 , 15 bocccrc Ti dy Burk'i S .T. pccc 5-11 2Q 63 25 ,S 2 , 95

ro 5- 0 .,<;> 12 4 27 , .; 3 , 4 9
D..'C . VcrirJu Bc:otr.iiker ro 5.... 2Q 61 21, 6 3 , 36

0::2 7-1 , <;> 12 1 30 ,0 3 ,1 0 roc ,Lucy lipplC ~bple ro 8-<; 2Q <S 22 ,S 3 ,3 0

PO 2- 4 ' 9 98 19 , 8 3 ,33
toe.cara','c la Bc:otI:uker ro 7-3 2Q 55 22 ,5 3 ,16

PO 5 - 2 39 77 ] 4 ,2 3 , 0 5 OX.Clh::tn.."l .\fpl c f~ PO 3-<; 2Q . 9 25 , 1 2, 89

31/32 6-<; 2<;> 36 35 , 0 2 , 9 0
oee, J\.la:\.1nh.:l Ar l,i;.rlJ. Chie f PO 7 - 2 2Q 58 16, 4 3 , 41

0:: 2 2-<; 2<;> 9 1 20 ,4 3 ,18 D:.'C.B\.Dy a ussarc PO 9-1 1<;> 26 28,0 2 ,86

0::1 2-6 X' 70 2 2 ,6 3, 25 toe.peteca Bcotr.ukc.r PO 6- 3 1<;> U 19,0 3 , 09

ro 5 - 1 2<;> 58
D....'C.!'Ur"iwiJ.hJ. t~l1.rrla OUef PO 7- 5 1<;> 28 16 ,5 3 , 18

36 ,2 3 ,03 D---c.Florida Ar l ird.3 Orle i ro 8-0 19- 29 16, 1 3, 06
ro 5 -5 1<' 30 31 , 0 3 ,12 S . T .Arõl~tub:1 31/32 7-8 19 19 24,0 2 ,93
PO 2 - 8 1<;> 20 27 , 4 3 , 41 rd:mxli..nh.:l Fort"y Niner S .T . cci 4-9 1<;> 11 31 , 6 2 ,66

0::1 3-3 1<;> 28 22 , 8 3 , 45 5 w ."!"crezi..nh.:l El z.:l Pcxxl 11 -1 7Q 196 18 , 5 3 ,28
PÇ 5-0 1<;> 17 23. 6 3 . 65 ()."C. R:crrlJ. Dcot::'Ukcr ro 6-7 7Q 204 21 , 0 3, 19
ro ' - 5 1<;> 17 30 . 8 3 ,19 D...--c.:r.'pirUs Janete PO 9-0 7<;> 200 22,0 3 ,14ro 5 - ' 1<' 15 3 1 .6 2 , 85 D...--e.zIpirUs Santoril PO 9- 1 79 185 20 , 3 3, 18cca 6 - 3 1<' I ·' 2 7 ,8 3 .14 D..."'C .Luzlt.l\n.J; Afple lbgen ro 4.... 139 365 13 ,7 3 . 71ro 4- 2 1<;> 6 2 5 ,0 3 , 14 P.:rros.a tcce.. sea.treeea, Pcxxl 5-5 l O<> 282 13 , 9 3, 73

31/32 7-5 5<;> 125 19 ,0 3 . 52 COnvcnc.lw F'Orty Ni.ner S .T . Pcxxl 5-2 89 262 17,0 3, 35
0:: 1 3-9 6<;> 18 2 19 .2 3 .62 F10rlnna Rio das pedraa cci 7-5 7Q 223 13 ,5 3 ,62
0:: 3 3- 10 7<' 20 1 19 ,<1 3 ,20 S.T . OCnisc Cdpsulc PO 3-{1 7Q 223 12 , 8 3 , 95

., <' 10 0 3 3 ,0 4 . 0 3 S .T . Nruzorus Ir 31/32 6-7 89 270 13, 0 3 ,58
Pcoc 6 - ' G<' 152 22 . 8 3 ,39 D..."'C.Ohl 1s C3 noctnuker- ro 5- 5 89 2<7 12, 9 3,91

0::3 4-9 6<;> 160 24.4 3 ,1 4 D..."'C.Nero .l\r11.rrl:1. Oúe f ro 7-0 89 256 14 , 5 ', 00
0::2 5- 7 79 19 ' 26 , 8 3 . 18 S .T . I.c.:l. ,-u-l1.ndJ Oli e f PO 3-<; U<> 365 13 .8 ' ,21

PO 4- 11 ., <' 10 ·1 19 .0 3 ,79 IJol ard:1 Forty Niner S .T . 15/l6 4- 2 11<;> 316 12, 5 3 , 68
0:: 3 3-8 , <' 100 20 . 2 3 ,3' D..."'C.Orqu i doo Sertão R.fuster ro 8-9 119 326 U,5 3 ,71

4<' 92 20 ,6 3 . 90 rcc .r-1lra j cura Afp1c liagcn PO 5-2 11<;> 298 15 ,7 3 ,75
2-7 ·19 III 2 1 ,2 3 . 50 Dx . OOrun.3 Awlc H3Qen PO .-8 l O<> 303 15 , 8 4.07

PO 4-11 ., <;> 101 23 .2 3 . 43
PO ' - 8 39 8 8 2 7 , 4 3 ,39 D...">C.F1.:r.ula Bc r-un PO ' -3 l O<> 269 U,7 4 , 31

PO 3-7 3<' 86 31, ' 2 , 90 Stil .Tcrezi.nh.3 ,.\ ..rorosa pcod 6-3 7Q 301 18 , 5 3, 36

ro 4-11 3<' 89 26 , 0 2 , 8 8 D...~.1n.Js SUzana PO 8-5 12<;> 365 18,0 3,80

P= 39 8 3 3 1 . 4 2 .65 S .T .~ 0:: 1 6-7 JQ 70 30 ,2 2,90

ro 2- 3 7<;> 216 22 .0 3 , 00 S .T . A=ng.> 31/32 6-11 2<;> .. 23, 3 2 .81

PO 3- 10 9<' 260 26 .2 3 , 15 S .T. R..1.fisa 31/32 io-s 2<;> 70 17 , 8 ', 30
0:: 1 7- 3 7<;> 20 1 2 7 .2 3 , 25 S .T.R.:1.fisa 31/32 io-s 2<;> 155 21 , 4 3 ,37

Pcoc 6-2 7<;> 200 18 , 6 3 , 19 Dcc .F"agullla J\flJ le llagE'n PO 5-2 69 1S4 17 , 6 3 , 24
r::cc .Harm:nia lbyal foill>ter PO 7-9 69 152 18 ,6 3 ,52
Pituc:1 Fo rty Nirer S .T. 31/32 6- 11 69 159 19 ,0 3 .2 7
S .T.Qli tarra Ibotmakcr PO 3-5 7Q 229 17.5 3,72
S ta .Tcrczl nha l~lia Pcxxl 5-5 SQ 152 17,9 3,19

J l/IIXb lOsier D.1t1 lh .~iIus .Est.dc- Som r'e u t o cccot.roto em 11/2/79 . S.T.lzabcl1til Dcot::rn.1ker PO 2-9 , <;> 10< 18 ,3 3 , 50
~:Lr.c de pasto (Da r c çco suptcs-cntcr , 2 o r'dcnbas , D..."'C. tnncrorca l\pplc ltagen PO 6- 5 .<;> 12. 19 ,1 3,2 8

S . T . r-bde.rn:l 0::1 11- 5 )Q 82 22 , 3 2 , 96

PO 2 - 1 1<;> 19
DL~s flortencia PO 5.... '9 118 18 ,7 3,25

2 7 .7 3 , 30
~in..'lS D.:1na PO 11-3 129 3SO 15,0 4 .24

ala 10 -1 1<;> 17 20 . 4 3 . 0 1
0:: 3 1-11 1<;> 2 1 20 .8 3 . 47
0::. 3- 2 1<;> 6 2 "7,5 3 .15
0:: 3 3- 1 1<;> 10 27 , 5 3 , 26
0::3 3- 1 1<;> 12 26 . 2 3 ,09
0:: 5 3-1 1<;> 19 27 . 9 3 . 11 Dario Freire fobi.relles.Clr.pinas .Est .de são Paulo.Q:lntrolc m 23/2f19 .

PO 5-0 1<;> 31 24 . 0 3 , 59 Regir.c de JUSto c:ou r ação supl~tar. 2 oroemas.
um 4-3 19 2 ' 26 . 5 3 .62
um 3- 6 1<;> 3 27 . 0 3 ,18 S .~ . SiJrone Pury Elevaticn PO 3-4 19 . 2 20.8 3 . 65

PO ] - 11 9<' 2 -15 18 ,8 3 , 70 S .z..t.E l Vil ~ror J.bl1tor ro 2-4 1<;> 33 14, 6 3 , 64
et:;. paJ o'AlJx> aiB , -o "" 225 20 , 1 3 . 58 A. F . F'orta1CUl I n::liil PO 8-2 19 25 21,0 3,47

do FWJ D'AIro 0:::5 3- 3 5<' 128 2 3 . 5 3 , 13 S .H .Y.tra l'ICC cento Elevaticn PO 2-<; 19 27 20 ,4 2,82
,....ya T .Sc1:rUO'1 PO 4 - 2 G<;> 13 6 24 .0 3 , 37 S.M.Yara Hc:p:~ Pat ro 11-11 19 26 33 .8 2 , 51
~~ P . O' lJhcOIll 3- 3 G<, 13G 19 , 4 3 .59 S . M.E l va Fory fot:dcl DTparor 19 2. 23.8 3.19

~~ ~ ~Pau D'J\lOO ~:
) - 7 . <' 12 3 18 ,3 3 ,1 4 S .H .G3.1 Bagen tece , PO 3-6 1<;> 23 20 , 0 2 , 97
2- 2 4<;> 107 18 . 2 3 ,56 S.:-1.Tcfrcrosa Prunier 4 accc . ro ..... 19 21 21 ,4 3 ,43

~~ P.O' A1OO aID 3-3 4<;> 10 0 23,7 4 . 0 9 S .H.Otimista Boat. VOyageur PO 2- 2 19 17 17,0 3 ,2 9

-t',. ":~:~DIA1ho ~~
3- 1 3<' 80 24.2 3 ,70 S. z..t . 5k i anne Pr i de Brigadier ro 2-2 19 11 13 ,8 3 ,58
2- 4 39 9(, 23 ,0 3 , 47 Clinton Carrp .OriCJi.nil.tor Arden PO 6-2 19 7 34,6 3 , 06

O.-al zrpc:rlltri z PO 2-6 3<' . 8 20. 7 3 . 40 Joanie Mnira l J ess Astro PO 8-0 19 6 28 ,2 3 ,20
C ta'lm Lud,.n08a P . O'Alho GIB 3-2 2<' '8 2 5 , 0 3 ,70 S .M. Yilra Pat Boo t . PO 6- 7 19 3 23,0 3 , 52

JWJ r./Alto oc"S 2- 1 7<;> 2 . 7 18 , 0 3 ,89 S . H.CaroI Forty D:npl ete PO 5-0 10<> 276 15, 4 3,94
-r JWlc Mima PO 4-0 7<;> 207 20 ,0 3 ,54 S .r-1.Ncttic l·Jaylent 1L:tgen PO 5-6 99 257 15 ,0 3 , 84

*'/-.1 [nCim P .O'1WD a m 7-7 7<' 205 17 , 5 4 , 12 S . H. l rc.:m Pat centurion PO 9-2 ' 9 2.6 17 ,2 ' , 15
... 6:J PaU O'A1h::J PO:::X: 4 -9 7<' 19 5 17. 7 3 . 40 Kingway I Star Ba ldy PO 5.... 99 262 20 , 8 3 , 78

D JWllI UVM ilI Jl.p:)llo Jcn . PO 2-6 69 178 22 . 0 3 , 19 Capc li1 Velha B.uoncs5 P.~ PO 7-8 "" 236 1< , 0 3 , 99
D'AltO 0::3 3-8 6<;> 16 3 2 1 ,2 3 . 28 S .N .As t.ronau t Dcs ign Sc.:r!un PO 7-0 7Q 181 22 , 0 3 ,30

~ ~~ Jl.pta do p .o ' Alho G fB 5-3 6<;> 159 19 , 2 3 , 21 S . r-I.Batrbi Ivanhoé Cilpsule ro 5-5 79 192 19 , 6 3,35
2- 1 29 50 20,8 3 , 55vs.ctJ'C" ntniA P. 0 'Alho a ra
3-5 2<;> 6 3 19 , 0

S .H .Pat Ccnturion Bcot:nuk.er PO ' -O 79 185 27 ,6 3 , 10
~1a P . o '/\lho PO 3 . 23 S.H.Dclla IbckrMn r-arory PO 3- 5 6<;> 167 17 , 6 3, 27

.. l(r~ J'd,.OIlO'tiJJ r .O'Alho am 2-5 2<;> ·~ 6 20 ,8 3 . 25 S .H. [).Jchcss r-l.ld:cap Doot::makc.r PO 2-8 SQ 14. 15 ,0 3 , 73

-ic;. ,..o'AlhO u m 3-0 2<' ' 6 31 , 2 2,93 J ang.NL1ce 0 143 Eoo tm.1.k:er PO 5-10 SQ 1<0 27 , 0 3,38
0:: 3 6 -9 29 44 2 6 .7 3. 0 4 J <mg . Organizada 0102 Eoot:milker ro 4- 10 SQ 140 29 , ' 2 ,80

• ~ p.O 'Alho u m 3-5 2<;> 35 35 ,2 2 ,98 S .H.Nettie Hayne centurion ro 8- 3 ' 9 1<0 21 , 4 3 ,19
PO 2-4 2<;> 54 28. 7 3 , 29 S .M.Astra Hap l e El eva tioo PO 2-4 ' 9 95 17,4 3, 51

0JUf1~:O 'Alho u m 2- 1 29 36 2 4 , 7 3 , 17 S .N. Ili1van."l P.:at Centurioo ro 9-2 ' 9 107 3.<11S .H.Farp:1 fo1:!pl e ~er 21 ,0

~~gxr11e PO 2-2 2<;> 60 2 1 . 7 3, 0 5 S . H. Baldy Star I deal ro 2-7 )Q 77 18 , 6 3 ,20

f/L.r.D' A!hO GiB 2-3 2<;> 51 20 ,2 3 .43 S .M.ox. igenada Scot . H:nitar
ro 2- 1 )Q 84 25 , ' 3, 11

S .H .lrrlia Boat . Orle!
PO 2-4 )Q 81 15 , 0 3 ,68

S.H.led.:1 B.."lgen Bcx:>t . n :m::>ry
ro 2-3 )Q as 16 ,6 3.37
PO 2-7 JQ 7S 17 ,0 3 , 14S.H.~ing Bcnd Boab:uker PO 2-4

O:nl. .ln:U .Aqric. 1.1\ . 0 . Ltda . ca.·lpinas .Est.de são Paulo .Ca1tro1e em S .r-I.OXigenacb 0 14 3 IJoot:r.uker )Q 61 19,. 3"U

U/2/79 .FCq1m:! de pasto o:rn ração sup1cnentar . 2 ordenhas . S.H.Skianne Boat . Elevaticn
ro 5- 1 2<;> 38 28,6 2 ,89

S .H.Bai l arina lU ghbron Astrcnaut
PO ' -7 2<;> 38 29, ' 3, 10

S .M .~ pat Citericn
PO 3-6 2<;> 38 24,0 3, 09

1<;> 10 14 ,4 3 . 66 S .M.Pat Ccnturial Vcryagenier
PO 4-10 2<;> 78 28 .6 3 ,1 8

/A.,~~ IM
0::2 5-7 1<;> 10 25 ,0 3 ,04 S .M.Carol Fart:y Elev a tiQl 2<;> 38 17 ,8 3. 18
0::3 3- 7 1<;> 10 24 ,2 3,31 2Q 38 18 ,8 3,22

~, DQaJ't'J Var 0::2 9 -11 1<;> 10 15 , 2 3 ,33 S .H. Y..l r a Boo t .i\sU'Cnaut PO 3- '..,,:o Ioa 0::2 3-<; 10<;> 292 12 , 5 3 ,82 S .H. Beul nh Cen t o Boot .Elc...nUcn 2<;> 38 17•• 3 ,73

"..,)(.. l.JJC1fer PO 3-6 9Q 2 44 16 .7 3 . 78 S . H. r-tjra i\dvOgatc F\1ry 2<;> 38 18 , 6 3 ,"

4? P.i!1ldX> ISlI 0::1 6-6 9Q 2 44 15 . 5 4 ,09 S . H. l rcan l-Ungo C01ple t.c
ro 9 - 2 119 302 14 ,2 3, 98

89 2 18 16 . 0 3 , 70 S . H. I..cd.3 Hagcn Boot:I:uker PO 5-5 69 164 2i .4 2, '"

'u::J1 00 R. I 8lI 0:: 3 4-4 8? 21 8 12 .6 3, 97 S .H . P~."trlcia nopc Pa t PO 5- 1 69 154 18,e l , ':)

(""....,., pJce 0::1 10-0 7<' 18 3 1 7 , 3 3 . 68 S .H . Ri ta Advogate Fury
ro 12-1 SQ 149 18. 0 3,21

[bD Anl R.laa 0:: 1 6 - 4 6<;> 15 7 15 , 6 3 , 93 S . H.r-u.rki sc Bc::lrd Ast.rl:n.:lut
ro 9-<; 89 229 18.04 ).046

0:: 4 3- 6 6<;> 157 17 , 8 3 , 70 3. ~1 . B..U"b.3ra Cith.."l<]en J\s tronaut ro 3-5 89 215 17 .2 l ,S)

- '" JancJ . Louv.x!a Gr'au:'l41 Cap . ro 3- 5 7<> 212 20,. 3 . 1.2
ro 8-1 79 19< 26 ,2 J.1 7
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Grau Idllde Can- Dill$ Grau Idade Con- 0115 ~
NOME DO ANIMAL do anos tro le de Leite 04, NOME DO ANIMAL do anos trole de lAI'tI

sengue meses lactllç50 sangue meses 'l ctlÇio

Sinking I Star Jade PC 6- 10 119 360 2 0 , 4 3 ,33 Ve r ti r'ur-ccdo d e l\rrlradc . ca l c io l ardia .Es t .de Minas rerats ,
S.M . Leda caesar Ec:otIraker PC 3-11 l.29 352 18,6 3, 30 CCntrol c em 2 3/2/79 .Peqirre de pcato cera ração sup lCCUlt,a:-. 2~
Jang .Otir.'lista 013 1 8c:otrraker PC 4 -3 12 9 349 14,6 3 , 82
S .M.Wa.lke r centuricn Seaman PC 4-1 12 9 348 17 , 0 3 .82
S .M.lrean Mingo R. Maple PC 2-3 109 27 5 14,2 3 , 7 7 CaLc í o.Land í a r-ul vil Roy 11 1 PC 3- 8 39 86 13,0 l,"

cal c l oL:1nd i a l-urilü P i ncyh i ll PC 3 -1 59 258 13 ,1 l,lI
cct c í .otend t e Luso .\rl i.nd.:J. PC 4-0 59 246 U ,6 J.IJ

Peo.1ária Anhtm:lS Ltda . CWpinas .Est.de são Paulo .Con trole em 2/ 1/79 .
Reg irre de pasto ocr-i ração supleITl2ntar . 2 ordenhas .

4-5 19 9 21 , 4 3, 7 5
Dr .T.3Sso rcs s un ç ào Costa . calciol~ia .Est .das f-'.inas ~ra1s.ca:~e

5.Q. vercca Pac lanar O-leni a PC em 14 / 2/79 . Rcg irre de p as to cem r'a çeo s up l crrentar . 2 o..'"'de!tu.s.
são CUir ino V 37 0:: 4 5-4 19 9 20 , 8 3 , 5 5
5 .Q. Xantalina P . salsa PC 3-10 19 9 22 ,4 2 ,93
T 20 são QJ.ir i.rt:> 0::3 6 -7 19 1 9 20 , 6 3 , 18 nenceda Par Hest 3 1/32 10 - 9 79 211 12, 6 l.!!
S .Q.Qceania Dinah Pa t o Ingenua PC 11-4 19 24 23,2 3 ,27
T 38 são Q.lirino ma 6-2 49 9 6 24, 8 3 , 49
S .Q. Xantina P .Parada PC 3-6 49 9 6 20, 4 3 ,57
S. Q.zaJ.andra p .Salinas PC 2-7 39 75 2 2, 2 3 , 46
S .Q .t.'bauba P.~ PC 5 -8 39 7 5 21, 0 3 ,64 Raça Ho land e sa va riedade ve rmelha brancaS .Q.Urus 0Ji,x0t.e Iefletida PC 5-3 39 74 2 0 , 8 3 , 46 -- e
18 são Q.llrino 0:: 5 7- 5 49 9 5 25,6 3 , 27
a.o.userce !lapido OCarina PC 4- 11 39 8 7 21, 8 3 , 5 1 Nl t co i o üoasol r • CilIll.}ini'1s. Est .de SOO Paulo .Ca1 trol e cn 19/1ti1 .
S .Q .U:tJrela Paclamar :-uIvada. PC 5-5 49 9 5 26, 6 3 ,11

~i..rTú de po s eo COTl raç êc sup.tcsrcn t er-, 2 ordenhas .
S .O.Teq:lerada Pa c1aITar Project PC 5- 4 59 24 8 2 1,0 3 , 19
S.O,versôvte pacl.amr Project PC 4 -3 79 2 13 21 , 2 3, 32 Turb1..n.a Ned Ní oo cr4 2- 10 19 2 17, <4 l .HS.Q. Redorrla. paclirTIar l-ladrasta PC 7-9 79 210 20 ,0 3 ,35 Anabela fbya 1 Nico cri 4- 10 19 10 26, 0 l."S.O, Usuraria Pac1mar PC 5-0 69 1 86 20 ,4 3,65 Atalaia Nico 3 1/ 3 2 4 -3 19 l O 20 , 8 3.61S .O.v i são P .Mnira l 35 PC 3-7 69 17 4 22 , 4 3 ,65 ca:rbra.ia S . N . cri 7-3 19 10 27, 6 3 ,~T 58 são C\1ir .ino 0::1 5-8 69 1 6 8 2 1 , 6 3 ,45 Claudine - - 19 25 26, 6 J,~
T 5 ~ Q.1irino NR 6-6 69 16 4 21,4 2 ,95 Ronda Royü l Ni co cri 5-0 29 41 24,0 l ,tIQ 21 sOO l').lirino Pccd 9- 4 69 162 30 ,2 2 .95 Cibene - - 29 41 13, 8 MlS .O . ventura ()..li.xote Sa telite PC 4-1 59 1 49 2 5 , 0 3 , 2 4 Arti s ta - - 29 32 22 , " 3,;1
T 41 são Q.lirirJ:) 0:: 5 6-0 59 142 22 ,0 3 , 55 Pinta Ned cri 2 -9 19 38 IM l,~
!t 9 são O-úrino Gm 8- 7 49 121 2 9,4 3 ,00 acnzoce Ncd Ni co cr2 2- 10 19 29 17 ,6 l .!!a .ç.zerra I vanhoé lduira l PC 2- 7 49 118 22 ,2 3 , 11 ~lirrlrosa Ned Nico GlUJ 2 - 10 19 28 21, 4 s.n
Za:baia são Q.Jir inJ ccs 2-7 49 108 2 1 , 6 3 ,60 Grunada J a ck Ni co cr3 3- 4 19 26 15.6 ) , (i

~'~3~~i~~t SorteOOa
PC 7-2 49 103 ~2 ,8 3 ,21 Nobreza Praroter Nico 0::1 3-5 19 22 20, 2 s.u

0::3 8-1 49 100 23,4 3 ,24 J o rn.xlL1 Ne d Nico cri 2 - 11 19 21 16, 6 J.1lX 7 são Q.tlrinJ 0::2 3-8 49 101 19 ,8 3 , 35 l-1.:J.zuc.:J. tced Nico 0::1 2 -7 19 20 15, 0 ),n
S ·O .Uqanda P .()Jalificad<1 PC 5-5 59 134 2 3 , 4 3 ,08 serrana Ci t , Nico cr3 3-3 19 18 26, 6 l,!5
S .Q.Videira P.Q.rlhel;e PC 4-0 59 127 20, 8 3, 2 8 SCberana Ned Ni co cci 3 -0 19 14 20 .8 J.~T 46 são ()J.i rinJ 0::2 5- 11 59 12 6 29 ,6 3 , 11 Flor ida Roya 1 Nico crl 3- 2 19 13 17,0 ), U
S .Q. Peo:mllsta Pride f':>:roos<l PC 8-8 49 148 20,0 3 , 2 7 Ni co car-tccc Ned PC 2 - 9 19 11 16 ,6 J :~O 163 são Ollrino IIR 10-11 59 143 23 ,0 3 ,39 Surdina Ned Ve rrre i lho 0::1 2- 9 19 8 16, 8 j ,: ~S .Q . Ux1rana Pacla:nar PC 4- 9 99 275 19, 8 3,44 Pa tri cia sarrn Ni co Pcal 3-8 109 276 19, 2 3,J ~zepece são().lirino 0:: 1 2-8 29 57 20, 8 3 , 0 6 Jacutinga Nico Pcod 4 - 5 69 l 61 17, 8 l.llS .Q .Unhada Pac1arrnr lrlniral PC 5- 1 29 52 2 8,4 3, 17 Ti ta. Roya 1 Nioo cr4 3- 6 69 151 13 ,4 l.~U 30 são C).l1rino a:3 5- 3 29 4 9 26 , 6 2 , 73 Gazeta H::de 1 Nico 0::1 3- 2 69 157 14 .8 3,'1
S .O .salmista Pr ide Magali PC 7-4 29 45 2 8,2 2 , 7 8 Ho.Landa Farm Nico 31/32 3- 10 69 158 14 , 2 l.16zabatana são Q.1.ir1ry:) a:2 2-9 29 43 21 ,8 2 ,91 AI temí.re Nico cri 5 - 8 69 195 17 ,6 3,~5S .O.Violeta Pac1.xtar Quina PC ] - 11 29 37 23 ,6 3 , 70 SCr1i .:t Roya 1 Ni co cri 3- 9 59 12 3 17 , 0 l .!l'Z.a.rt:osa são ()..l1.r ino 0:: 4 2- 8 19 13 2 3,4 3 ,50 Princesa. Ned Ni co GUJ 2- 7 59 125 13, 8 l."S .O.Zoelgna Paclamar secanteda PO 2- 7 19 17 22 , 8 3,47 Ac:ress BeL f a t; 208 N í .co 3 1/32 3- 1 49 94 20,2 l ,lI

It:>s i nha Ni co r'cod 7-5 99 252 13 , 8 l.H
T 57 são QJirinJ a:3 6-1 19 7 22,6 3 , 4 4 Jupira Ni co 31/32 6 - 10 49 109 20. 0 3. ':'~

S .O. zaquita furCUs ustacbe PO 2- 7 19 2 8 20,2 3 , 9 0 Etcria da nc se t ro 3 1/ 3 2 9 - 9 109 195 18, 6 l .&1
Ala goas 1 5 / 1 6 8 - 1 0 59 222 18 , 8 ~:;Jardim S . N . 3 1/ 32 8- 5 69 168 17, 2
G:l.1axia l pancrna fOd 0::3 9 -2 69 158 20 ,6 l.ll

Pecuária l\nhurus Ltda .canpinas .Es t.de São Pau l0 .COntro l e em 2/2/79 .
OJrdi lhe i r a Ni = 3 1/32 6-6 69 172 20 ,6 l.\!
foE l i s s a S.~·1 . P. Pcal 8- 4 69 167 18 ,2 l . XPeg1rre de pasto can ra ção supl.errentar . 2 o rdenhas . Ibsci ras Est1..l[-errla PC 9 - 8 69 152 20 .0

~:~Afgã Fa.rm Nico 3 1/3 2 2- 11 49 106 14 , 8
S .O .Yenna Paclam.r Q..Ienia PC 4- 5 29 40 21, 6 2 , 5 5 Ca tanduva Roy al Ni co 31 /32 2 - 3 49 11 3 12 , 6 l.~
são Quirino V 37 0:: 4 5- 4 29 40 2 4 ,8 2 , 96 Vi o 1i1 da lJo l..imiJra 31 /3 2 8 -8 49 111 22 ,8 l .1I
S .Q.)(anta11na P .salsa PC 3- 10 29 40 23 , 2 3 , 51 Castanhola Ned Nico 0::1 2- 8 49 109 14 , 8 l,"

IS .Q. Zani a Pac1aMr ocada. PC 2-10 29 47 20 ,2 3 ,06 GrilIlfina Ni co 31/ 32 3- 9 99 259 16 .2 _.CO
zebruska são Quirino 0:: 4 2- 7 29 3 4 20 ,0 3 , 48 Odete Nico 0::1 3- 11 99 245 15, 0 l,16

IT 20 são Ollrino 0::3 6-7 29 50 25 , 6 3 , 11 Florcnc i a Ned Nico - - 29 41 19 , 0 J.~
S .Q. zef ina Mara.1S lJse lpa PC 2- 7 29 52 19 , 6 3 , 36 Dina Roya 1 Nico P= ) - 11 29 41 26 , 4 l."
S.Q.Xalada o.nxote Taboca PO 3- 11 19 11 24 , 0 2 ,97 Ari7.ona Ri tn Nico 0:: 2 5-7 29 41 23, 0 3,19
S.Q.Vi..sp:>ra Pac1aMr Ci:.:crtt\ia PO 4- 1 19 14 20 , 0 3 , 00 C.:tntora Ni co Pcal 7-0 29 41 27. 6

;:~ ISio o.nrino V 3 NR 6-0 19 14 2 3 , 4 2 , 90 Fineza Pcal 6-2 29 4l 25 ,0
zandaia são ()Jirino a:3 2-9 19 1 8 22 , 4 2 , 9 4 Argentina - - 29 41 18 ,6 3 ,~1
X 9 Pac lamar P 34 são ()J.irino GlUJ 3-11 19 27 23 ,0 3 , 4 5
5 .:.Q. Xilro la Paclamar Ortencia PC 3-9 19 29 21 , 0 3 , 11
São Cluir ino V 14 a:4 5- 9 19 15 27 , 8 2 ,67
U 30 são QuLrino a:3 5-3 39 80 28 , 8 2 , 64 Roberto Fc lip[X! Cüntusio . Carrpina s .Es L de s.io Paul0 .Ccnt.r:ol e a::lS .Q .salmista Prlde l1agali PO 7- 4 39 76 28 , 2 2 ,6 7 14 / 1/79 .~liIro de pa s to o::rn raçã o s up1cm:m tar . 2 ordenhas .~tana são ()tirino 0::2 2- 9 39 7 4 20 , 0 3 ,39S .Q.Violeta Paclar.ar Q.11na

PC 3- 11 39 68 2 3 , 6 2 , 7 1 R:::lsei r a 'S Jeitosa PC 5- 7 39 78 18 , 2 3.&5Zarbosa
0:: 4 2-8 29 44 21 ,8 3 , 70 Posel ra ' S Le a ldade PO 4-2 29 32 22 ,0 ) , 12S .Q .ze1gm Pac1.lr.1ar Ib::ant..ada

PC 2- 7 29 48 2 5,0 3 .36 Ibse i ra ' S I l usão Jad< PC 6 - 5 29 53 20 , 6 3,41T 5 7 sOO Q..l1r1no
a:3 6-1 29 38 2 3 , 0 3 , 10 Ibseira t S Invej o sa PC 6 - 5 29 100 19, 0 l,&5;.~.=1~~ Paisagem PO 2-8 29 46 2 1 ,8 3 ,32 A::>seira ' 5 Lo ira ~f1ection PC 7-6 19 10 24 ,8 01 ,2"

O 21 são QJlrino NR 6 -6 79 19 5 19 ,6 4 , 16
Paxl 9- 4 79 19 3 22 , 4 2 ,95 No i v a - - 99 222 15, 8 l ,lOT 38 são QJl rino GlUJ 6-2 59 127 23 ,2 3 , 0 9 Fosei r a ' 5 F'ermc PO 9 -0 79 J79 17,0 3,&5S.O ,Zalandra P .5a.l inaa

PO 2- 7 49 106 20 ,4 2 ,75 Roseira ' s I..eJOOrança Ibyal Ped M 4-4 59 14 6 18 , 0 l .as5 .O.l.bauna P .e.uart.elada PO 5-8 49 106 2 1 ,2 3 , 0 2 Fosei ra 'S Maravi lha Citation PC 3-7 59 146 19 , 5 3,31S .O .UI"U9 Q.Wcotc R:!fletida PC 5- 3 49 105 20 , 6 3 , 09 RDsc i ra ' S Lili Roya.l Ped PC 4-5 59 145 20 , 2 l ,J518 são Q,lirino a:5 7- 5 59 126 22 , 8 3 , 2 4 R:>sei r a ' 5 L;ldy Bét PC 4- 5 59 129 19 ,2 J ,~S .Q . Zoaza otir::ú.sta Q.lcnrc~ PO 2-7 49 125 20 ,6 3 , 0 1 ~ira t s r-bc:oca. Roy a 1 ~ PC 3- 5 59 129 16 , 4 3,MS .0.U8c1pa Rzspido <:ll:2rina PO 4-11 49 118 22 , 0 3 ,51 R:::lsei ra ' 5 I vcte Ni sh PO 6-4 59 13 7 16, 0 3.61S .Q . U!i:lre la Pacl.zmnr l-Ul vada PO 5-5 59 126 23 ,6 2 ,98 Roseira ' 5 M2fiÓria - - 59 129 16 , 2 l,J5R 9 são QJ.irin::>
S .O.Zaira l vanb:lé lduira 1

GllB 8-7 59 152 27 ,8 3 , 38 Rosei r a ' S Las s i e Sult."lno PC 4-4 49 100 18, 4 3,UPO 2- 7 59 149 20 , 0 3 , 17s .O .Salgçda furrit Sorteada PO 7-2 59 13 4 20 , 2 3 ,515 .0 .Vcntura Q.11.xctc satc1ite PO 4-1 69 180 20 ,6 3 , 59T 41 sCo QJ.irlno a:5 6-0S .O .U3'&"Ida P .Qual1fic.U-l 69 17 3 21,8 3 , 48
T 46 são CUlrino

PO 5-5 69 165 22 , 6 3 , 46 Dr . Pedro COnde.Soroc.."lba .Est .d e são paulo.COnb:01c an 4/3/79.~'9 ...
a:2 5 - 11 pa sto caTI r aç'ã o s up 1errent ar . 3 ordenhas.S .Q .fec:x>rdista Pride Fortrosa. PO

69 157 27 ,2 2 , 72
U 4 são OJírino B-8 59 179 20 , 4 3 , 65
O 163 são O-11rifX)

a:2 5-6 59 18 l 20 , 0 3 ,75.m 10-11 79 17 4 19, 8 3 , 58 Bc tina 'S L .N.COnd e s sa GlUJ 3- 9 19 13 32,0 2,"s .o.varsávia Pacl1l:mr Projcet PO 4- 3 Divina L.N.Betina 'S 11 - 6 49 11l 23, 4 2,9'::S .O ,ViS«> P .Adn1 ral 35
..,

24 4 2 1 ,6 3 ,53 GlUJ
PO 3- 7 79 205 2 1 , 0 2 ,86 ftidges woed Poya l Nettic P.ed PC 6- 3 49 106 28 , 7 2,61S .0 .TaJ::ulcta Pride foUgestosa PO 6-0 ..,

255 20 ,0 3 , 6 4 Al.bertiro 'S R.R .P fo\:!squ i t..."l PC 4- 7 49 101 20 ,2 2,lt'
Ni t.:l C.H .C . A1bcrt i na ' S GIID 3- 10 29 101 22 ,6 3.60
C . r-\c"lrqo l r·llrqUis 1\.. Rcd PO 3-5 39 17 0 26 , 4 2,jj
Ja oom2S<.'l G,.."llv ' S GlUJ 8 -7 29 79 2",6 2,11
OÚvet ti P .R . Albcrtlna ' S GlUJ 2-3 29 69 25 ,3 3,OJ
lI.1bc rtina 'S 'C . rol . C . 0 1ei r o."l PC 2- 9 29 66 2.2,0 J.H
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S ta .H.3..ria Agro Pec. Irrl l .S /A.St9 Antalio da Posse.Est.de são Paulo .
Ccr1trole era 6/2/79 .Regir.'E de peste a:n reg1r.e de pasto . 2 ordenhas .

.t~ de 5 ta.Olivia Pcod 9-9 B9 231 13 . 0 3,53
COlorad::a ccrorci Po:xl 7-11 B9 209 15 , 0 3,14
Cat.í.va &1bir Po:xl 6-6 B9 208 14 ,0 3 , 08
D:Jri ta l-Urqui s Paraiso B9 209 18 .2 3, 58
V.a.""IeSS03 5abir Po:xl 6- 1 3<;> 70 15 , 6 3,74
Bal.x!n S .~1.Paraiso 001 8- 11 3<;> 70 14 , 6 3 , 51
!'Ur"llu de Stil .Oliv ia Paxl 5-9 29 59 20 ,6 3 ,65
!'t.xd:l l-l..qucr"I Po:xl 6-6 29 57 16, 8 3 , 54cae-ce 29 de 5t9 Antonio Po:xl 9-8 29 54 24 , 4 3 , 27
Santzma carteira de S.H.P araiso GIII3 9- 3 29 52 17 , 9 3,32
Pegcncia COrona Po:xl 6- 9 49 106 20 ,0 3 , 54
!'1:lnc:h.:1 de Sta .O livia 49 109 14 , 0 3 , 31
1'1.U"ce1iru Nd:Il e = 7- 3 49 90 16 , 9 3,49
T.ili.'ljara Ari cn S<1ntaro. = 6-0 S<;> 146 15 , 6 3, 40
tncro 10 6 J . F . üarreira Po:xl 7- 2 69 181 16 , 8 3 ,07
l.ofrlr1n:l cc roçâo Pccd 8-5 69 176 13 ,6 3 , 64
tecere Nctl 1c de sant 'J\na 0::1 9- 3 69 164 16 , 2 3 , 42
~lciil r-uuro Po:xl 5-7 69 165 14 ,3 3 ,68
T.3cl<m.:l de 5ant 'l\n.:l Po:xl 5-4 69 15 3 19 ,4 3 , 29
H'lrCian i ta Sa:bir . Po:xl 5-9 69 153 15 , 0 3, 36
Vi toria corcoa Pccd 6.... l O<> 281 13 . 2 3,40
z..Ur&:e 1a I-Uuro Po:xl 6 .... 129 351 15 ,0 3 , 34
Cereja de Sta.Olivia Po:xl 3- 1 9<' 255 15,0 3 . 64
Sirene .!'tluro Po:xl 7-7 7<' 188 15,0 3 , 40
Estir.\rl."l senator ccrcoc 0::1 5-2 6<;> 175 15 ,4 3, 52
carçarc l-ll:jUem 0:: 1 5-10 29 24 2 4 ,6 3 , 61
Fuccir03 de S ta .Oliviil Po:xl 5-7 19 16 17 , 8 3,n
.5cn.3ta l-l.J.uro Po:xl 6- 2 19 16 17 , 0 3 ,4 1
Ní Laa Co re m Po:xl 8-1 19 6 21 ,8 3 ,0 7

.!'\:lrip::>sa. H.:lUro 0::1 6 - 11 19 4 20 , 6 3 ,82

central Pauli sta Paro rec.e c:nl.Lt:da .Jaú .Est .de são Paulo .o:ntrole
em 20/2n 9 . Regir.e de PJSto CD ração supla:'en tar. 2 orrlenhas.

Con· Dias
trole de leite

IK lIÇIo

3 , 6014, 976

Idade
_nos

mesas

Grau
cio

sangue

0::2

NOME DO ANIMAL
Grllu Idade Con- O! S

do lInos trol e d Leite 0/"
slIngue mes S 11Ictllç!O

GlII3 2 - 6 29 5 9 26 , 3 3, 03
003 6 - 1 29 5 7 31 ,2 2, 62

2 - ": 29 55 2 4 ,1 3 ,11
2- 5 ·19 1 5 2 19 , 8 3 ,25
6 - 7 59 1':'8 20 , 2 3 , 98
2- 4 ·' 9 14 5 21 , 7 3 .':''':'
2-5 59 14 S 2 5 , 6 2 ,32
2- 3 59 138 21, 5 2 , 8 1
8-5 59 13 5 21 ,9 3 ,1":'
2- 5 ·19 13 1 20 ,9 3 .2 8
4 - 5 49 111 23 , ":' 2,70
4 - 6 69 17 8 22 , 6 3,56
8 --6 6 9 177 21 ,2 3,06
8 -3 69 177 2 1, 6 3,65

59 17 ·1 20 ,9 3 , 07
14 - ] 59 172 25 . 6 2 ,86

2-4 59 157 22,2 3,n
6 -2 59 15 7 24 ,6 3 .11
5--6 49 1 5 3 19 ,5 3 ,25
2-5 i oo 3 4 0 19 ,9 3 ,84
5-0 11 9 327 2 1,5 3 , ':'6
5-11 9 9 30 6 21 ,7 3 ,31
5 -2 10<;> 284 23, 4 3 ,03
6-·1 8 9 232 22 ,8 2 ,94
5-2 79 197 24 ,4 3 ,13
2 -5 69 192 2-1 ,0 3 , 10

".. 9 - 10 6 9 181 22 ,-1 3 , 10
-.a" S C .M.C . n~lany '1- 11 19 5 5 26 ,8 2 ,17
-.a"S Clcrida 2-6 19 ·15 20 ,3 3,·n

!:.QI s~: ..R_ Bet..1.n:s "s 19 ·12 2 4 ,5 2 ,64
~ C1.'"'IC'f fbse A:rl PO 3-6 19 4 0 21 ,9 2 ,72
~-1rA'S C .M..c. 1l1la PO 6-0 19 35 32 , 1 2 , 6 1
~·s R. R.P . r.ccruce PO 6 -1 Jc 3 1 26 , 6 2, 92

.... C..H..C . Betina 's 002 2-10 19 3 4 23 ,8 2 ,7 1
~·s C .M.C. uoray ro 3-5 19 30 2 3 ,3 3 , 45

~~Te:Y.al ~ ro 7 -1 19 30 37 , 4 2 , 72
A . B . GlII3 2 -9 19 29 2 8 , 5 3 , 40

~-:-.a ·s R. R.P MJ:x:ha ro 19 29 22 ,5 2, 36
;i:...fl .P . Bortina 'S Pcod 7-0 19 26 26 ,6 3 , 24
- 's C _'i. C . Netinha ro 3-6 19 24 25 , 4 2 , 6 5

':.Jl .C'. Bet1.na I 5 003 3-5 19 17 32 , 8 2 ,77

3, 82

3, 36
3 , 25
3 ,31
3, 00

3 , 48
3,50

4 , 71
4, 60
3 ,94

3 ,38
3, 37
3 ,05
3 ,03

20 ,2

23 ,0
18,7
13 ,0
16,5

19 , 2
13,6
22 ,3

23 ,3
18 , 5

16,3
15 ,2
16, 7
19 ,2

70

32
35

141
81

268
210

222
196
1.3

160
11 4

20
5

19
19
S<;>
3<;>

9<'
B9

B9
19
19

6<;>

3<'
19
19

6- 5

7....
3-2
6- 2
7- 10

8-'
3-0
4- 10

<-9
2-6

7-3
7- 4

11 -2
11....

ro

ro
ro
PO

0:: 4
0::2
0::1
0:: 2

0::1
0:: 3

31/32
r-coe
rccc
ecoa

Escola SUp.de A,gric . "Luiz de ()Jei rm:" .Pirxi caboJ. .Est .de são Pa-..l.1o .
Ccntrole esn G12n9 .IegiIrc de pasto cem ração supl6"'Cfltar . 2 ordenhas .

Lu.1za Carrano l-la.zzola.Porto Feliz .Est .de são Paul o .OXltrole eu
2 3/2/79.~lm:! de pasto o::rn ração ~1cr:cnt.:lr . 2 ardenh.3s .

Vasco r-til Hare ns Aran tes . são carlos .Est.de são Paulo .OX\tro1e (!li

12/2n9 .Rcq~ de pasto o::rn r~ suplarcntar . 2 ordenhas .

Jo i a Esa1q
Es.:11q ode ~Th1.1iUlC

I..o.:u'd:t Esa1q
.rurere Esa1q

Luiz She1tm:m .SOrcx:ah1. .Est .de ~ Paulo .OXltrole on 24/2/79.
Peg i.r.c de pasto cem raç.io supler:'CJltar. 2 ordenhas .

Jurunirim Grin.:llda Glst.."'laf
At cqucnfin Silvia Gc 1p
Juruni.rim :-tistiç.:l Fries landcr

Jo lie Friúslündc r de Jurunirim
J a py de J urunir im
Exat.:."l. GUst uaf de Jurunirim
Erika G.1staaf de J urunir im

J.:'I !l'\.'lC H.J.joritl" de sá
:-.lacr i til Roebe1 de 5..;

José Proc:::qllo do A"rlaral . são J~ da BoL1 Vi sta.E:st. de são Paulo .
Ccnt.role era H /2/79 . IC]1re de pasto ccr.t ração supler.entar . 2 o..""tienh.1s .

Gui lhcrnu c ~10 H. Ribe i ro .Espir i to St9 do r1.nhal.Est.dtJ s.io P.1:.Uo.
Con trol e an 26/2/79 . Reg :iIr'u de p1Sto 0Xl ri1QOO sup.l.tr.cntar . 2~.

Lc rre ' S 0Ud3 J a ck 'S \'iI'ish ro 6-3 59 141 12 . 5 "\,56
L..crre' S Drna D. Hi rch FO 49 116 18 , 2 3 .63
La rc ' S Extrem:'l J ack 'S ''iI'i sh PO 5-7 39 6 4 2G, 6 J ,J6
Dul cine i a J a ck ' S h'i sh I..€m:? 'S 0C2 6 - 10 )Q 83 20 ,6 3 . 63
l.a ne ' S Dua llyn Ilirch ro 5-7 29 35 18 .2 3,S.1
Fabiuna Roya l llish l.BTc cr4 4 - 3 2Q 58 21.3 3 .91
Fi na l ista Ibya l Tr ammittcr I..crre 0:3 -I-la 29 J6 19 , 1 3, 36
Fa finh:t CcJ.ptains 'S Rororon tarc 0:3 5-1 19 25 25 ,0 2,90
La re s Herdad e Roya l Transnitter ro 3 1 19 4 19 , 5 3 ,68

l.cr.es Gêtu lina Roya 1 Tr ,"ltlsnitter !?l 3: 7 i: ; ~tg t;~
~~~\~l~~~;yn~rch ;;: 2 ~:~ 1'" 19 15 , 1 3. 48
Wrc ' S COla !.).Lallyn Ilirch 3- 2 119 312 16 , 2 3 ,8 3
l.Cfl'l:!'S Cristina Rarunda l c R.Pcd ~ 7- 2 10i> 2as 13 ,1 4, 2"-
Clara Ci t a t i on T . Laro cr4 6-8 IN 212 18,1 3.92
l.cm:! ' S Fonrosa C .Poburc::l'l EU 4-4 79 169 19, 0 3 ,7$
i.I."'\C> ' S Coca Ri dqc lb:d Citi'lticn ro 4- 11 110" 18i' 15,6 4, 22-
Edi te _Sul tan H.l.j o ri ty~ CC3 5-3 4~ l OS 20 ,5 4 , 38
C~"l."':'l.~.:\ 1bn.md:J.lc R.l.cnc 0:2 7-5 4~ 114 21 ,3 4 ,2 8
Le re ' S Capuci~ R .Urb:1no ro 7-3 4~ 121 17 ,2 3 .M

3 , 46
3 , 58

1 7 , 5
18 , 0

10
10

1 9
19

CJ.aujiO V.Pd:x!:rti .B r agança Paulis ta .Est.re 530 Pa u l o .Contro1e em
6/2/79 .Ib;1rre de pasto c::crn r ação suplarentar. 3 o rdenhas .

Lui z V1sc:lrdi .B rügança Pa u l ista .Est .dc 53:0 Paul o .Control e cn
19/2n9.Pe!:l1ne d e {JUS to cem ceçâo sup tcrrcncer , 3 o rdcobas ,

~ Bc:aca Ili.ape 5 . B . A. 001 6-6 19 1 8 23 . 8 3 .32
~ CB'&y:pla <:açapava ro 3 - 4 19 16 22 ,2 3.35

,J; 1- _ CLus1c t1Jade Jal ro 2- 5 19 9 19 , 6 4 , 12
,,1~~~~1an 5 ta. Irez ro 6 -11 19 6 21,4 3, 9 7

31/32 4-0 19 3 1 8 , 8 3 , 5 2
~ NJtA Jad:. '5 S . B . A. 001 7-2 29 6 1 22 ,4 3 ,65
~ ::.6 .&x"a.-.'1 31/32 : 4 -1 59 134 2 1, 6 4 , 57
~Jl Galv 'S Pcoc 5 -5 29 44 20 , 8 4 , 36
~ 063 Bel Linha 15/16 6 - 8 29 58 2 2, 8 5 .30
~.t1b3 I~jesty P!an 001 4-11 49 11 9 22, 6 3 , 1 0

.- do Po 001 6 - 3 59 1 27 25 , 2 3 . 42
zi;:) EP-bastLio 3 1/32 7 -4 49 16 6 22 ,0 3,17

;~ são~tiõo 3 1/32 7 - 5 29 4 3 28 .6 5 ,02. :5e Eant 'J.,na 31/32 6-1 0 29 4· ' 2 3 , 4 3 ,88
~J.es-.'1 Jla1p:! S .B . A. 002 6 - 4 39 7 1 25 , 4 3 ,37

; .....2lII Cit o fed Sta . Inez Pcoc 4 - 1 49 98 2 3,4 3, 8 4
_• • Pe)iouus llcd S _1. GlII3 5 - 10 29 48 27 ,0 3,92
~ ...,. 001 6 - 5 79 202 1 8 ,4 3 ,69
~~ J\':rl 5 ta . Incz t-ece 2 -7 99 365 1 7 , 6 3 ,77

~ Peqasros Fnl-5 t . I ncz GlII3 3 - 2 59 12 7 20 ,6 3 , 5 7

> Pega3sua P.S . I ro 3 - 1 69 178 20, 6 4 ,13

-'=~ ro 6 -3 79 20,1 23 ,6 3 ,74
.. eão faf.ae1 3 1/32 3-11 29 46 25 ,0 3 ,20

9êo J<o!ael 31 / 3 2 3-0 49 1 2 3 20 .2 3 .71
67frA I.I..lS-.e ' S Cit.Sta . Incz GlII3 4 -4 29 63 2 2 , 2 3 , 41

.fi om.uco Jack ro 5-9 19 19 2 7 , 0 3 , 8 0
:A u1l11an Prcr.oter ro 5-3 59 131 2 1 ,6 4 , 1 5

1n:Ip1raticn ro 5 -6 69 16 4 21 ,0 3 ,28
~ >oLorxl o.mton ro 4- 6 39 7 4 2 4 ,0 2,98

Á;MW.JA eap.u.1e de 5 ta. lncz ro 2-0 39 83 1 8 , 2 3 , 12

Halm1 r Spinelli c Irmaôs . La vr inhas . Es t . de 53:0 Paulo.Co n trol e en
1/ 3/ 79. RcgtJrc de pnsto cem ração suplarcntar . 2 o rdenhas .

..,. C tat1.c.n de cruze iro GlII3 2 -6 29 52 1 5 ,0 3 , 8 1
e-p:,nee.'l Ivanh::é Pcd ro 2 -8 29 61 1 7 , 7 3 , 27

Cltat 10n do eruzciro P=c 2 - 7 29 72 1 5 , 1 4 ,05
na:~l P .5 .G. P=c 2 - 1 0 49 118 16,0 3 , 8 8

W'11eer Y.-!lq ' S 003 6-0 8 9 256 15, 0 4 , 6 1
~ Cnle1lJ ro 7 - 1 89 269 1 4 , 5 4 ,10

d ~'!Il'iJ' S GlII3 8 - 0 89 286 14,7 3 ,96

Ccraldo Figueiredo fbr~s.5alto.Est .dú 5.50 Pa ulo .Controle em
26/2/79 .Rcq1Irc de pasto cem r a ção s up 1errcn tar. 3 ordenhas.

.to .,.., PranCW<r> pcod 2-11 69 1 6 5 19 , 3 3 ,71

~ Chiaf Latt1c ro 4-0 6 9 130 27 ,9 3 ,42

:W FranCiooO p cod 4- 1 59 13 5 19 , 8 3 ,54

,.. pcod 5 - 9 39 67 26 , 0 3,48
,. ) Fr.ll:1CJ.aa) pcod 4-1 0 39 71 3 1 , 8 3, 05
, Sôo rrarctoco p cod 3-7 29 5 7 2 5 ,S 3 , 45

3antana 0:1 5 - 10 29 50 23 .5 3 , 5 5
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Grau Idade Con· Dias Gra u Idade Co~ Dias ~I

NOME DO AN IMAL do an os trole de Leite 0,0 NOME DO ANIMAL do anos trole de Leite
sangue meses lactaçao sangue meses fllCl llÇio

Ja~ Estevan Benedctti .Esp.StQ do Pinhal.Est .de são Paulo. Flauti s ta de :·birelles 31/3 2 8-0 19 10 18,7 2,11

OX1trole em 27/2/79 .Pegime de pasto cem r ação supll3rCntar . 2 o rderlh.3s . -Joia Benedetti Pced 3- 10 49 15 4 13 ,8 2,82
foerit Majorlty Benedetti P= 3-11 49 150 14 ,5 4 , 18
SClber ani ta M:ljority Benedet ti P= 4-{) 39 11 4 13 , 1 3 , 33 .JooI 'rccdoro C' osccr- !, .Jilrulcs .Esp.St9 do Pinhal.Est .de são f'3".llo .

Benedetti Holanda PC> 9-1 29 42 17, 5 3 , 0 8 CCntrolc em 23 /2/79 .Reqi..r.e de pasto can r aç ão sccte-eiter, 2~'

";apequinha. Maj ority Benedet ti P= 5-2 29 10 0 18, 3 3 ,92
sana Ci taticn Benedet ti P= 3-5 29 43 16 ,0 3 , 81 pare í be d e Sant; 'l.n a cci 7-3 99 2SS 13, 6 2,15
JUvileta l vanl-oé Beredetti P= 3-2 19 16 22,0 3 , 04 D.quesa Expo r-t; Ci t..ation 089 a:3 4-{) 89 224 16, 6 3,51
Geneb r a CitatiCX't Benedet ti P= 7-3 19 2 5 21,3 3 ,0 3 nt I ucc 0 15 ~rt cci 5- 11 89 240 12, 7 .c, l i
D:Jr i.nha. Benedetti Pced 6-5 19 14 21 ,S 3 , 90 Scant.a Exr~rt - - 69 167 14, 3 .c , lE
R::Dti.nha Citation Benedet ti Pcoc 4-{) 19 12 17 ,5 3 , 75 Ca t.chup ~rt - - 69 159 16,9 2,66

Exp:~ rt zrní Líc ternas C it.atiCf1 PC> 3-9 49 117 18,2 3, 19

Ela !·tJU!" !'b l er i n 1 34 /xpcrt cci 3- 1 49 120 18, 3 3,Sl

Les-e s cor c j e D.J.:illyn IIirch PC> 7- 5 39 102 15, 0 3.71

Dukota 071 zxpor-t; cc i 5-{) 29 46 14,1 l.f;
Jorge da fbc:fla canargo.Bragoança Pau lista.Es t .de são Püu l o.COntrole
em 16/2/ 79 . PegilTe de pasto cem .reçêo supfercnter-, 2 o rdenhas. Br 1g1 t ExFcrt cci 6-7 19 1 17, 0 2 ,~

Cremilc1:l Lenes Ro1'U.rxJa l c PO 5-11 19 16 21,' ) ,61
J\delina de Bragança <r1 7-2 59 140 20 , 5 3 , 46 Oirnandle Roya l 10 0 Expert a:2 4- 4 19 7 2),7 ), 16
Batuira de Bra.:]ança - - 59 13 9 19 , 3 3 ,68
<:açula de Br agança = 4-9 49 11 1 16 , 7 3 ,76 ---Fronteira f-utuern <rI 7- 8 49 10 9 15 ,1 3 , 49
Madreperola H.:wro <rI 8- 3 39 94 20 ,4 . 2 , 50

Gabrie l Dias Pcrc i r a.Olilrpio de Noronha.Es t .de t-tinas Gerais.
l>t:rlerna lUJUem 31/32 8- 1 29 6 1 20,6 3 ,90
1UY;Jelina de Bragança <r1 6-9 29 51 19 , 5 3 ,21 Con t role em 1/2/79 .RcgiIrc de pauto o:::::m r cçâc suplerentar . 2~~

JVrelia de Bragança <rI 7-3 2<> 50 15 , 4 3 . 6 8 Arti s ta Noblc de scnc ' Ana a:4 5-6 79 l,a
certinha de Bragança <rI 4-4 2<> 47 17 ,6 3 ,82 191 13,0

ccooeratãve aaec da Cruz 31/32 9- 5 19 31 23 ,4 3 , 22
narcocao Nob l e de Sant; "Anil mB 9-7 119 320 14. 3 3, '

Man;ueira !'~uro 31/32 8-{) 19 27 2f, 5 3. 41
I3et ty de Scnt; ' l\na a ID 9 - 9 99 258 H , ) J ,9i

Nc::CrEza~ <r2 7-4 89 257 14 ,5 3 ,71
ecotareira de Sant ' Anil 31/32 14 - 3 69 139 14, 4 " O'

Manchete~ I Pced 11 -4 7Q 19 7 16 , 5 4 ,19 carinhosa de Sant ' tvvx r'coc 11 -1 119 289 13,3 1. 9i

Eleganc ia de Sarrt ' Ana 1'=1 9-8 89 208 14,1 ), 11

- Granf ina d e Sant ' Ana a:2 10 - 3 69 169 13, 4 3.:5
J udi Penovador de sant ' Ani:J cci 4 - 2 49 9' 15 ,7 2. ; 2
leandra Wins ton de San t; ' Ana a:2 5 - 4 69 142 14, 9 3.;(:

Valentin dos santos Diniz .ltirapi..rla.. Est .de são Paulo .COntrol e em Mirc l a Ncble de 5ant ' !\na a:1 4- 8 99 254 14,6 J, I.

7/2/79 . Regi.rre de pasto cem r açãO supl.erentar . 2 ordenhas . Pe rei ra Ma..rga ret Noblc PC> 5- 11 89 218 15,0 J.ES
Pere i r a l-urluci Renovador PC> 4-{) 39 48 13,1 ),~

OfeIta Jotate P= 7- 8 79 239 12 , 6 3 .31 "pr- Lnccaa de sant ' Ana aID 13 -1 89 208 13,0 3,55
Jotate Nota <r3 9-5 79 18 7 14 ,2 3 , 12 Si.np:1tia Noblc de Sant ' l\,lla cc i 5- 9 59 127 19, 8 3,66
Porta <r3 4- 3 59 162 12 , 8 3 ,57 Tirolez.a cossccoe de 5ant ' An ti aID 9 - 8 89 22 1 18,0 3....;
Al iança V.O. P= 6- 7 49 96 15, 8 2, 6 3 Perei r a 11arry Nob lc PO 4- 9 19 12 17, 3 2,S!
Bailarina V.O . P= 5- 3 49 110 17 , 8 3 , 11 Pereira .JaneLna Per .Noble PO 2- 7 19 5 15,8 3,:!
Pauta <r2 4- 1 39 72 13,4 3 ,47 Luci ta Noblc de Sant ' /\na a:4 6 -10 19 9 20 . 6 ","
Portela V. D. = 4-10 39 85 13 , 2 3 , 5 1 Potencia d e Sant ' Ana 1'=1 - ! 9 5 16 ,0 4 ,0)

r·arcela de são Sebastião - - 29 42 18 ,0 3, 48 Ntb i ção Renovador de Sant. " Ana cr1 2 - 7 19 1 17, 0 ;(,33
coluna R!.à:Jes W:xrl Ofelia V.O. <r4 - 29 53 16 , 2 3 ,30 Ofcrenda Renovador de Sc:mt ' An.:J cc i 2- 11 19 1 18 ,5 3,90

-
Antonio To ledo Lara Neto .são Simão.Est .de são Paulo.CCI'ltrole em José r·la r cr! 11 í n í . Cucr-ar-ema .Est .de são peurc.ccntrote en 2612{79 .
5/2/79 .Peg1Ire de pasto can r ação supl.em2ntar . 2 ordenhas . Rcgi..rTe de pasto cem r a ç ã o suplerentar . 2 orecnbes ,

GJmadinha de são s i.mão <r1 5-1 59 149 19, 6 3 ,43 Hi nerva r-coe 3-5 49 110 18 . 5 3, '"
são si..lMo de Granfina G lB 4-11 49 110 16, 6 3 ,56 Exibida - 7-5 59 146 23 ,5 3, 5i
Faxina de sID simão = 6-3 59 148 17 , 5 3 ,30 Ti rolcZil r-coe - 69 175 15, 5 3,90
são s imão de lXJrinha PC> 8-5 39 B9 19,0 2 ,97 P i rada 00 Gofube I pcoc - 99 249 16 .0 4,01
Fa ceira de são sinOO <r3 6- 2 29 43 28 ,9 3 ,09 Laçoxl1..r'lh<3 coreco1 pcod 8-{) 29 .. 18, 0 J ,Gil
são sinOO de Dalva PC 8-5 19 16 23 , 9 3 .31 Pira 03M Goiabill 3 1/32 7- 11 29 55 25 ,5 J ,3S
são s iJn50 de Josefina PC> 3-{) 79 191 15 ,7 2 ,92 Catanduva 31/32 6-5 29 57 19, 5 ), 86
Joana de são silrão PC 2- 11 109 29 3 13 .2 3 ,1g. Fidalguinha Goiabi:11 3 1/32 7- 10 19 7 8, 0 3,C]
0úqUesid<> Dandy eenny """ PC> 7-3 39 B7 2 4 , 2 3 , :l"l Estrelita 1'= - 19 1 15,0 ), 90
Eliana de são sinão <r3 5- 11 59 14 0 16, 9 3 .31
Judite de são sinOO <r4 3- 8 39 78 rs.a 3 ,35
são si..lMo de El za PC> 7-4 69 155 17 ,7 3 ,3~

caçula de são si.mão a:3 8-B 109 30 4 13, 9 3 ,24 Dr.Eduardo Sim:lnscn.BraganÇ<-"1 Pa ulis ta.Es t.de sOO P<lu lo.Ct:ntrole eft
são simão de Jand i r a. PC> 3- 11 19 3 28,0 2 .76 5/2/79.Rcgi.rre d e pasto con r<lçào s uplerrent..tr. 3 e 2 ordenhJ.s .
""ar l - - 69 159 26 .4 2 . 95
são simio a;bel PC 10- 7 49 10 3 16 .5 3 .90
Farra. de são s imão am 6- 4 49 11 4 15 ,B 3 , 4 4 3 ordenhas
Gllvota de são simão <r4 5-5 49 109 18 , 0 4 . 04
Ev1nha de São s imão = 6- 10 59 137 18 . 8 3 . 12 E.S . ousada Nish 5 .5. PC> 4- 5 39 59 23 .7 -l. H

são stmio de Gi t.aI'1a PC> 5- 1 49 103 19 ,2 3 ,16 OSsatrU Roy a l SS .ES. a:2 4- 7 39 55 26 . 8 3,65

São siJrÜo de Laura PC> 2-9 49 121 18 ,3 3 , 17 Wla Wls h SS .ES . a:3 7- 0 39 5' 26. 8 4.U

J«ra.l ca de são S~ <rI 3-10 19 9 19 ,1 2 ,74 ES.O:]iva Royal SS . PO 4-7 39 n 23 . 4 ) ,36
Iolanda de são s im50 am 4- 7 29 41 23 .5 3 , 19 Nora I3o:1by SS .Es . G lB 5- 5 39 .. 22 . 9 3, \6
são s imão de Danuza PC B-9 19 18 18 ,4 2 . 88 ES . rbsa RCJyc:J 1 55. PC> 2 - ·1 39 .. 20 , 4 3,0

são si..ITão de Q:!ni PC 5-8 49 106 21, 9 2 ,98 ES .Nucana Ba rcline SS . PC> 5-5 39 42 23,0 1 ,5>

são s 1.mão Janaada PC> 2-8 79 176 12 , 5 4,0 3 ES .Dpulenci a Baby 55 . PC> 4-3 2<> 38 27 .8 l ,13

J acira de são sirrão a lB 3- 9 39 70 17 ,4 3 , 16 ES . L1ana \·l! s h 55 . PO 7-5 29 30 31, 9 3," 5

Dirce de são S1JMo P= 8-3 39 87 17 ,5 3 , 07 ES .Renascença Jbya l 55 . PC> 2-7 29 29 24, 2 3•.u
"erva l e s SalSCX\ Rh:x:li:1 tej PC> 3-9 19 18 2 4 ,9 3 . 0 2 Rega.ta Roy a l SS.ES . a ID 2-7 29 28 26 , 9 4, OJ

G3zeta de são sirrõo GlB 5-9 19 7 2 4 ,3 3 , 93 ES.Roselita }byal SS PC> 2-5 19 19 26 , 4 ",o.!
Diva de s50 suMo PC> 8-0 89 215 13 . 1 3 , 33 ES .J a p:::::l!lCsa P i oneer 55 . PO 8 - 8 19 16 39 . 0 ) ,89
l nar<lta de são S1r.Üo <r4 4-{) 29 5' 16,5 3 , 41 M3nchete Tr ansrni t tcr SS.ES . aID 6 - 4 89 20 4 25 ,5 3, 2'
Izãura de são simio <r4 5-0 19 9 18 ,3 2 , 77 Maril Roy a l SS .ES . alB 5 - 11 89 205 22 ,5 .., 2Q
são siJnão de cau ta PC 8-7 ,29 365 13 ,2 4. 12 J i p i tl R:::clarrl SS .ES. GID 7-7 89 202 22 ,0 ) , f "

ES . Mi r a l ta do Silo 55. PC> 5-7 89 200 23 , 1 ' , 36
11arema Roy a l 55 . PO 5- 11 89 196 23 . 1 ) ,'1
ES .Nelia Baby SS . PC> 5- 2 79 19' 18,1 01. 36

Fernando de SOuuJ Tolcdo .Jaguarhma .Est .de são Paulo .COntrole em ES..Ju l i.rlh<J Transnitter 55 . PC> 8 -2 79 189 19 ,2 ",H
9/2/79 . Reg iIre de pa sto cem r o3Çào suplerentar . 2 o rdenhas . Ninf a Baby SS .ES. aID 5-3 79 190 24 , 2 3,65

ES. Llscte Planeer $S . PC> 7- 1 79 172 2 ~, O 4,03
ES . Ira c i t.3 'I"ransmi t ter SS . PC> 8 -6 109 286 13 ,1 ...~ .2

Princesa MxrO Verde <r I 11- 5 19 35 7 12. 9 3 , 57 ES .Otitreira P i cnccr SS PC> '1-3 99 242 17, 4 4, 14

Anta do !'brro Verde Pced 6-3 29 39 20 . 2 4,16 ES.Opi..nu Baby S.S . PO ' - 5 89 196 15, 1 VH
~ do :-brro verde 31/32 8-9 29 37 18 , 7 2 ,94 orana Baby SS.ES. a:4 4-7 69 155 21 ,6 4, H
Brlgi te 00 M::>rro Verde Pced 11 - 4 2<> 46 17 .0 3, 37 ES . l vanda. King Bet SS . PC> 8 -9 69 155 24. 6 oI, i 6

Jael do J' brrO V~ 31/32 7-0 19 10 18 ,1 3 , 72 ES .I..etonia Ploneer 55 . PC> 7-5 69 152 21 , ... ;(, 31

ParrplCX'la do l-brro Verde 31/32 7-11 89 212 12 ,6 3 , 15 Jcnina Pianeer SS.ES . GlB 8-0 69 148 24 ,0 3.51
cnchopo do r-brro verde 7/B 10 - 1 7Q 195 13 ,0 4 . 19 onera l.ord SS.ES. <r4 4-6 69 1.. 20 , 9 5,02
Cleel do t'brro Ve rde Pced 5- 9 7Q 176 12 .9 3 ,60 LeVita Tr:ansmi t ter SS .ES . crI 7 - 4 69 139 27 ,9 3.]:}

5.!r.Wlta cb ~rro verde <r I 8-8 69 170 12,9 2 ,95 PaT'c s sa Royal SS .ES . a lB 2- 6 69 136 19, 4 ., .&1
TrAru:>a do l-brro verde 31/32 6-3 69 "4 14 ,1 3 . 48 ES. Hi <."lde PC> 10-{) 6~ 137 22 , 8 J .f(7

Azeitcn:'! 00 M:>rro Vcrcle 31/32 6-6 59 132 12 .8 3 ,6 1 ES .L1CJOOa RDcland 55 PC> 7-8 69 137 20, 3 .... U
Cir.andls do M:rrro Verde <r1 3-2 59 110 12,5 3 .66 Nevada Royal SS . ES . G ID 5- 4 69 166 22, 9 ),('"

Mi..nc>rva do M:Jrro Verde 3/4 14-10 ' 9 108 13 , 5 3 .50 ES . Li za Plonccr 55 . PC> 7-5 59 130 22 ,3 3, »

J o ia Ki ng Bet ~.ES. GID B-7 59 129 21.3 3,91

ES. Luzana P i onccr 55 . PC> 7-2 59 ! 28 18 ,1 -l. H

ES . Na ja Baby 5$ . PC> 5- 4 59 127 21, 8 ' , 38

Carlos Alberto COSt4J e I rtrâos. GuanirmM .Es t.do Par.a:ná.CCI'ltrol e (31\
ES. Lucy PiQ'lOCr 55. PC> 7-6 59 120 ::8 . 6 3.b':
ES . pc:Jsg,arc la po y .:U 55 PC> 3-6 49 107 18 .6 4, 5./

1l/2/79 .~1lre de pasto can ração Suplarcntar . 2 ordenhas . ES .Cbarana Baby 55 . PC> 4-6 ' 9 90 25 ,5 ' ,ro
10-8 29 66 ES.Orlcâ B<"lby SS . 1'0 ·1- 7 49 85 27.6 3,8 4

Holandia Ot"C!Jltin.'l r..r lctjc a:l 15 ,1 2 , 02 Oliria Il.:r.ul SS .ES . aID ·1- 7 49 77 28 ,3 ",U
Nareada Pioncer 55 .ES . <>:3 5- 5 39 71 20 ,3 -l . ~$

ES .Netma do Silo ss . PC> 5 - 9 39 59 23 ,6 l .li
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GrllU Idllde Con- Dias Grau IcIade Con- DIas
IMAL do anos trole d e Leite o,{, NOME DO ANIMAL do anos tro le de leite O;l,

san gu e meses Illct llçllo SlIngue meses lactlÇlo

a c í a R:Jya l da G.1.:uUb.:lra Paxl 5-9 23 3-' ,4 3,14' 9
~~"Crose l-b:.lcl floney ~ ro 3-6 19 27 28 .5 3,33

PO 6 - 3 59 12 7 15 .2 3 ,89 CJ..r i..tu da. Pl anle! 0 13 11-8 19 28 27 , 3 2 , 97
O IB 2 -2 59 10 7 18 . ';' ~ , 5 ': :-tJ'crose Rus ty Edn3 lb:i ro 3- 8 29 6< 28,1 3 ,54

PO 2 -1 69 1·: 8 17 , ': 3 ,93 c ••i. . ~ti ss r'rcrroccr do Buri ty 0 13 S-5 29 68 44, 6 3 , 30
OIB 8-3 69 1 ': 6 19 , 7 ':. 18 Gi=cl i ncssencvc d:l Planicie = 8- 5 J9 88 25 , 3 3 , 39
0:2 3-5 59 13 .: 15 ,9 ': , 2 3 Ilcrtz l cr o..~y Enra lb:i ro 6-11 49 110 22,2 2 ,64

PO 5- 4 59 13 0 19 . 5 3 . 5 3 :~::I"""cl" de cr-e-c rro Paxl 39 99 27 , 8 2 ,82
PO 2- 1 9<' 2 5 7 13 ,2 3 , 9 7

0 13 2- 5 9<' 2 50 1 ': ,8 ': , 0 5
PO 2- 3 9<' :'25 13 .8 -t . 32 2 o rdcnbas

0:5 8 -0 79 19 8 1 7 . I 3 .76
PO 2- 1 69 15 7 }9 ,6 3 ,50 C3.r.:lvc l " ôe Cruzeiro Paxl 39 94 H,e 4, 20

0:5 2 -3 W 65 17 , 8 3 .78 Cruzeiro B.:lrb.:l.ra C .Rcd ro 3-5 69 174 14 .1 3, 44
0:6 2- 5 W .; .; 20 ,5 3 , 8 3 Ri c::hl.:r....Pcrf~ I~atlc R.Rcd Paxl 5- 8 79 197 21 ,5 3.69

Joy sovercí çn da H:u-mb.:l ia rece 7-2 79 20 1 16,2 4 , 71
1-'..u-ques."l. d e torcrc Paxl 5-8 79 20 4 17 , 0 4 ,4 0
DJallyn I v.-uVnS COr ric Rcd ro 9- 5 89 238 16,2 3 ,64

Dr .'..dhcnar de ücr-rcs F ilho . J i1ú . E s t . d c s..:;'o P<lUIO.CCl1LJu lc ('111
D.ull)'T'l P ilots Pc,:}l Ro:J ro 9-9 99 25 1 13 , 9 3,n

14/2/79.Po:J1nc de pe sc o cem r a Ç"30 s o p t cm-n tor • :? o r-dc nhos . F..l1u.:l ~'.31 ~ d e t-~irel1es 0:1 6- 1 49 93 14 , 5 3 ,24

~ 17 Ba::dJ.ne da G.JiU'loabara 31/32 5- 11 29 4 9 19 , 3 3 ,51
- -.;. 31/32 7- 1 IÇ ' 20 12 .6 3 .81

lJI. 31/32 ·1-9 19 23 ,8 3 ,97

An:m1o car Ice RadloJ v .de Al rrc i d:l.. s3.o r-unucl ,E st.uc são Pau l o.
~le ea l Bn/79 .Pa]1nn de pa s t.o cx::rn ração s u p l BrC' n t a r . 3 o 2 orcícnnas .

G:!raldinO Nata l Madureira . 550 Roquc . Est. de s 50 Paulo .C ontra1e em
27/2/79 .Jeq1Jrc de pa.s to can r a ç ão sup1c:rre n tar . 2 o roe nh.:ls .

f,,"'l\il e.tr Farid Yi!r.dn. Po rto Fe liz .Est .de são paulo .Q:rItrole tt] 26/2/79.
Regine d e pasto cem r<:1ç.X> supla:cntar . 2 ordenhas .

Qrnco 1 i.:l Sc.n.:1t:or COI"Cn:l 0:1 4-11 19 12 30 , 9 1 ,83
F1autcr a r-~"C.l:"d.:lle COrO"l.:1 19 17 22,3 2,45
xrcna na t o D.:m.1y Di ruh ro 8-5 19 n 22 , 3 2 ,"
Grt..."'U~l t uer-r.tct; ro 5-3 19 44 33.2 3, 09
coro-o Colarbi na Rcyal PO 4-6 19 10 22 ,9 2, 70
I tal ia ccrorc 15 6 êcod 7-0 19 .2 33, 6 3 ,24
corona Caroliro tst netoo r-bb1e PO 5- 11 19 2 3 22 ,4 2,34
rx-occçâo Noble de Sant 'J\n.'l 0:2 4-10 29 66 2 '; ,5 2 , 03
Grc.:J.th:ll t ClQI.."C ro 5- 10 29 66 31, 5 2,73
acarcrocx Ned sucrcsrc 19 13 21 ,6 2 ,41
Foguei r~." lb":\.~ic COrcn:a rcoc 2-9 29 60 19 ,8 2, 94
ccroro lIappy Fo:"c.:lrt.h 19 36 23 , 9 2 , 07
~vist.xi:l Jlde lilide 'S corcoc ' 9 21 22 , 0 2,11
u t c í suro Jnck Anne ro 5-: 39 109 24 , 9 3 ,7 6
noong artners p'Lres tzrr """ IN ro 2-0 J<? 112 19 ,7 2,7 0
Pe reira _Car la Nob 1c ro !l-ll J<? 89 20 , 6 2 ,53

r-r evíc castelo B.Q1tierrez .Sete ~.Est.de Minas ~a1s.Oxltrole
em 10/2/79 .~~ de pesco cera r açao sup1Er.'a'l tar . 2 o..~.

Jort\<."l.lista a:tby Oricn r-brac:b. Novi.'1 NR 4-6 19 20 14 ,2 4 , 50
r>Ung41 Ve rde Or-Lcn de H::>r.x !a Nova ~'R 5-: 19 34 16,4 3 ,4 5
r>l.:1 triz de r>nr.::rl:1 Nov.:l ~'R 8-9 19 42 13 ,4 3 ,39

Franci s co Lcçcs Filho . Salto.Est.de são Paulo .Coo.trole era 25n179 .
RegiJn:! de pasto cem r ação suplercntar 2 orôeobes •

Dragi1nÇ41 F . L . F . J9 83 13 ,1 3,n
Di oocr.L"l f· .L .F. J9 81 12 ,9 3 ,95
Pintassi lg.:l F . L . F . Po::x: 4-10 29 36 13 , 4 3, 4 ~
Fábula F . L .F . 29 37 14,4 3,61
E:s!=On j a F.L . F. a::2 29 37 12 ,8 3,83
fbsci r~"l F .L . F. 31/32 5-7 29 43 15 ,2 3,63
D:.x:eir.::l F .L .F . Pcoc 3- 7 29 55 17 ,a 3 ,58
!io 1iU1d.:l SCrra Negra Pcrxl 9-3 29 67 lJ ,l 3 , 9-1
F'cr~ F.L .F. 29 57 16, 5 3 ,6 7
F . L .F. F\ :m:lÇil PO 3- 1 19 1 13 , 4 3,n
Fabu loZ.:l F . L . F . Po::x: 3-: 19 4 17 ,6 3.43
Fan u F.L . F . Po::x: 4-7 19 5 15,5 3 ,66
G3rdcnia F .L.F . Po::x: 3-7 69 172 15 ,1 3,58
AvJ. F .L .F. P=! 7- 9 59 lJ8 13 , 9 3,91
I\delina F. L .F . Po::x: 4- 8 59 128 20, 2 3,58
i\.r a ri.nU F .L.F. P=! 9-8 59 129 14,2 3 , 77
As t o rga F . L.F . Po::x: 7-0 39 97 18 ,2 3 , 61
Concordia S .N . P=! 9-0 40 113 15 , 6 3 ,5 9
P i tanga F . L .F. 0:1 4- 10 49 98 15,6 3,6 1
,id.ri.:lJõ."l F . L . F. a::1 7-7 49 109 16,3 3 , 57
Fing i d 41 F.L . F . Po::x: ' -9 . 9 95 16,8 3, 50
Araguaian.:l F.L .F . 49 101 13,4 4 ,00
St.e lla F . L. F . Po::x: 6-3 5< 152 12 ,6 ' ,07
Dracena F .L .F . P<xx: 3-6 59 156 lJ ,O 3 ,89
l\ureo1" F'. L. F . Paxl s-o 59 126 13, 8 3, 65
F.L. F . Conquis ta IX) 3-7 59 12 7 20,8 3 ,3 5
F .L . I". Forno"" PO 2- 10 49 115 14, 2 3, 61
F .L .F . l\nda1uz i a ro 5-10 89 228 13 , 9 3 ,85
A.l.mcn.:1.ra d e S .N . Pcoc 79 20 3 15 , 4 3 , 62
F . L. F . Fuzcndeira ro 2-0 69 172 13,7 4 , 12
l\ltu r a ~'R 79 224 21,2 3,19
Opu linh.:l. F .L.F. P<xx: 4-10 79 223 13 ,3 4. 08
Atire I i a Po::x: 5-6 69 188 13,7 3, 80
l\Za l e i a F .L.F . Pcrxl 9-2 89 24 6 12,8 4 , 05
F i gueira F.L . F . Po::x: 3-: 59 14 8 12, 5 3 , 85
F. L . F . Atla.ntiC3 PO 6-0 29 41 16,1 3,62
F . L. F . Astrude IX) 8-0 29 41 18 .8 3 ,43
f' .L .F. Alcm:"ll1ita ro 6-5 19 25 23,0 3,13
1\ngelica F .L:F . Pecc 7- 1 19 26 28,1 3 . 12
Fada F.L. F . Pcrxl 6- 1 19 20 17 ,9 3,6 2
F.L.F. Ba lada PO 4-8 19 20 23 ,0 3,52
Li ene F. L.r~ . Po::x: 4- 10 19 14 17,5 3 ,78

3 ,77
3 ,70
3 ,84
3 ,71
4, 5 3
3 , 96
3 ,96
4 , 4 2

3, 50
3 , 2 1

1 3 , 2
12 , 5
15 , 2
14 , 2
15, 3
1·1 .2
13 ,5
12, 6

19 , 2
2 3 , 3

10 6
12 5

·16
9

1 8
17 8
1 50
1·11

224
3 1

69
19

5- 10
3-11
8-·1
3-6
6 - 1
5 - 7
5- 7
5- 11

4 - 5
10-4

013
PO

0:1
PO

O!D
PO

0 0
ro

0:1
0 13

João passare1li.1taquccct ub<:l. Es t. . de são Paulo.Controle em 28/2/79 .
~~ de pasto o:rn raç-.iio supl arentar . 2 o rdenhas .

ç_1'r~ttcr
PO 4 - 5 29 49 2 1 , 6 4, 0 0

~ fP1 Sta . l ne z PO 7-8 39 8 2 13,3 3, 86
GlI3 2- 7 19 10 19,3 3,17!nO 'S

p=! 4-7 29 49 17 . 5 3 , 50
~ ~La.1neZ

:íta .rnez P=! 69 197 1 3 , 0 3 , 8 2

.....I:'f1I:Z P=! 4-3 39 82 1 7 , 0 3 ,50

-'f'»1 Te:! Sta . lnc z PO 5 - 1 39 82 1 8 ,6 3,70

..x-" ...,. 3- 2 19 2 8 13 , 7 4 , 2 9

,.kIe 1t7.1A1 Alia:'! PO 6 - 5 29 49 17 , 0 3 ,4 0

Jlrrl&1A 0:1 6 -0 69 2 35 1·1 , 1 3 ,83
0:5 6 - 5 69 186 1 7 ,0 3 ,75

,' , íftafl J . P .
0:1 7-0 49 92 23 ,7 3,83

t1e sant ' ,..na
0:1 8 - 10 39 86 15, 8 3 ,65

, 192 &:Iran3
p=! 4-8 39 6 6 1 4 ,5 3 ,48

_'P V.úalD 0:1 5 - 8 19 31 14, 3 3, 30
31/32 4-11 19 27 20 ,8 3 ,35

~&X'~

~ JIed S .M.P. 013 2-11 99 33 1 13, 8 3,76

.. ,..-ta c.:~ fo'.uqul s rled 013 3- 11 10 9 320 15 ,6 3 ,52

.......".. JlllllC:Pis Ned PO 3- 0 89 2<)[, 1.3 ,3 3 . 93
:u, Perl S.M .P . O!D 5-6 89 320 1·1,0 4 . 0 8

·~s Ued S .M.P . 013 4-1 9 9 28·1 16 ,4 3 ,39
....._~~ "ArqUls Ued 0 13 7-4 89 280 1 3 ,·1 -1, 15

I'k:d S . M. P . O IB ' - 3 89 269 1·1 ,3 4 . 0 4

.a Knqufs lied 013 6 -0 79 228 15 , 2 3 ,50

r.e..--qJU rted S.M.P. O IB 3- 10 59 2 19 15 .3 3, 8 0

~ "d:%ll.J1B le:1 O IB 7-11 79 215 22 ,9 3 ,81

.~I1cd 0 13 7-4 69 196 2 1 ,8 4 , 0 8

~. l'WqJis rJcd GlI3 6 -7 69 17 . 25 , 1 4 ,18

Alrl S . M. P . 013 2 - 9 59 174 1 7 ,1 3, 51

~. JtIrq.;is !Ioo O!D 4-7 29 78 18, 2 3 ,39

• •llA~ !led 013 7 - 5 29 66 30 ,8 2 ,87

JII!d S.M.P . 0 13 3-0 29 6 4 19 . 5 3 ,0:

......~ riua ,.,..n-quiB l a:) GlI3 5- 4 29 55 29 , 1 3 , 15
PO 5 - 4 29 5 5 23 ,2 3 ,33

"""'f "'"""'" 0 13 11-6 29 " 29 , '1 3 . 14
e-colA O IB 4-0 19 33 19, 9 3 ,29• fU! S . M. P .

!-qro Pcc ,U. S . do r..np:uo S/i\.r...Tp:lro .Est .c c 530 r'ou t o iccntc-o to em
28/2/79 .Peg~ de pasto cem r a ção sco tcsr cnt.cr , 2 o r-dcnnas .

Joe-la"rl ã:> J-brrO Alto
~""""'"f Jad:

":.&Ir ee IOjal J-brro Alto
........., a.eny ""'f o i
~.l.-d ó::l M::lrro AI to

_-;:::i hoe1.ra Trans.Jack
~ ;c.ela"d do Jbrro Al to

_ J.~ e.!.erz!I 'rrans , Jack

Fazcnd.."l P 1anD.l Lttb . J .ar1nu.Est .dc são P3ulo.CCI'l.t.r01e esn 2/3/79 ·
Rcgi.rro de p:lSto c:x:r:I r o3Ço.1o suplan.."ntnr . 2 ordcri\.J.S .IbJO Ibinaldo Ducno .Cruze i ro . Es t .de são Paulo .Co ntrole em 22 /2/79 .

fOJ 1rn de pasto oan r a ção suplcm2nt...tr . 3 e2 o rdenhas.
P.:m J\rgeli<l RoYa l 03ntcl1
J .p .H..-m..."llh.::l Jby~ l Stil . l nez

PO
PO

-1-11
6-9

·19
19

110
11

13,2
22 ,2

3 . 47
4 ,09

013 8 - 5 1 7 l ó, 8 3 .83
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Gr3U Idade Con- Ol ~ s Grllu Idllde
Can- Dies ~".NOME 00 ANIMAL cio anos t ro le dto Leil 0;" NOME DO ANIMAL cio anos trote de l.I!lt

slIngue meses 1 1Ic l~çl!o sensue meses lactaçlo

Ccop.Agro Pcc.Bolarbra. Jaguari~.Est .de são Paulo .centrole em Fa usto Teixeira :'....r-c í ns Fi lho .Bat:a.ta. is .Est .de são Paulo .Qrltrole m
1/2/79 . Reg !r.e de pasto cem ração suplerrentar . 2 oroe nh<J.s . 8/2/7') .Reoim:~ de P.:1StO con r açê c scp rcrco cer , 2 onlcrl>.>s .

OreUa Baby de são Sebastião 31 / 32 3-9 69 1 55 17. 8 3, 2 3 Ursul a fia V.:::I.!lE'SSil 31 /32 B- . 29 47 15 , 4 1,0\
Opaca Hami l ton s.5eb . 6 3/64 . -9 59 12 3 22,0 3 ,23
lbSa 31/32 10 - 4 19 7 17,5 3 ,25
Ho1.adJra Estralita PO 6 - 11 19 14 15 ,5 3, 45
.Joia da Ho 1a:±lra 0:::6 7- 2 79 19 3 13, 0 3 ,45

Sy l v io Li.m.:t !'~i.nh:> .J\nd.r<ldin.:l. .Est.de são Paulo .O::ntrole E!:I 5/2179.
~i.rrc de pasto cem ccçâo suplerrcntar . 2 ordenl'us.

A.'1t:.erliQ Josiro l~ü·elles . Batatai!l.EsL oo s.~ p,..,,,, 'n ~6->ntor"'"""lo -..n
HJ ,. .. ~ I. ~ l .u .,.. :l 1 /:J2 7-7 4Q l U 15,2 5,0;

l O/ 2/ 7<:J ;Rr-<l'h,."", ~ r,.; .rto c U" e:~ m.ll..>lUT.~nt~r . ~ 0rrten tr.15 .

xreruta Slr IlElanJ de ;\'irel lpR 0:::1 4- 6 'n 259 15, '3 3 , 56 ~

l"<WiI lla l v~ do ~l Tolw~ 0;;1 5-<> S9 147 2J,B 3 . 47
L1na t<.1n:] Act. de l-n l re ll es aro B-2 59 159 15 , '1 3 , 6 7 l\n ton i o Ib5 5011.Cilf'T:ll.n,oi.l:J.L:nl. .do 5.;0 Paulo--Ca1trow m U /l",.
Jardineirí.nha Cit o de r-ni rcllCG om 7-9 ' 9 124 24 , 7 3 , H I~J1JTe de I~9lO cem r a ç âo s up tcsrcn cer , 2 ortkonh.'1S. I001 1:\0'1 ld.=rcn de ~lre1 1es P= 1 .-9 . 9 116 27 ,8 3 ,54
/\rela con de r-r.lrc lles 0:::2 2- 9 19 1 5 16 , 5 2, B4
Venrculen Vigas Skymaster 220 ro 4-10 29 .7 26 ,7 3 .77 N í .cos Ju1c s Roy.:\l Ih1 !'O . -0 19 9 21,0 l,"
Fi si unilcna cati ta Sucessor PO 3- 7 29 45 2 S , 5 3 ,0 1 &>t.rt: l n Rcg.:11 Nicu a: l 3-7 19 19 22,4 J,t l
l..znizade D::n de l-uirelles GIB 2-3 19 l B 18 , 8 3 ,08 AtUa lb"J<ll n f.co 0:::2 5 - 8 19 19 'O,' l. 5I
Mal zena Luke 'S de lohirc l1 cn 0;; 1 4-10 19 33 25 . ' 3 , 32 CancL:1 S .N . 0:::1 7- B 19 21 18,0 l ,5l
J ...mot i C<1b's D:ln de torlrelle s QIB 3-6 29 6 1 20 ,2 3 , 34 cor-cano Ci tat i on Uico 0:3 3- . 19 21 19, 4 1,11
Luz D::Jn de ru1relles 0:::2 3-6 29 62 20 ,6 3 , 26 H::::de r .:rln Hed NiCX) 0:1 2- 4 19 29 16 ,6 U!
Revanche D::n de ~irelles 0:::1 2-B . 9 112 17, 0 3 , 38 M.,.rn~in Ncd Nico 0:::1 2 -B l o 19 11, 1 l .1J
Laura D:ln de torire l l.e s 0:::1 2-6 49 lO B 17 .7 3 . 28 Nata1in r 'arrn N í co a: l ' - 7 19 13 16,6 I.ll
Harpa Emissârio de fuire11es O IB 4-1 29 70 16 ,5 3 , 6 7 s.M .p .Barbarcla Be 1fast I'O 9-0 19 3 17,8 3.n
Favorita Ci tation R. de r-~irelles O IB 6-9 19 33 24 , 9 3 . 8 4 Di scordia mco Pcod 7 - 1 19 16 21. 6 1,17
SIna - - 19 3. 22 ,9 3 ,47 !oi~1indrosa rced Ní.co G ill 2 - 10 29 6. 19,6 l~'
Harta Rocha Luke 'S de l-~irel1es 0:::1 4- 10 29 70 21, 9 2, 81 Gra.nada J ack Ní.co 0:::3 3-. 29 62 13, 2 MS
Li rda Rebel de fuirelles QIB .-6 . 9 1 11 22 ,8 3, 31 Nobrez a Prorotcr Nico 0:::1 3- 5 29 58 23, 6 1,16
Senadora Jasper de l'eirelles 0:::3 2-3 '9 1 25 16 ,5 3 , 4'3 M:3.ZUC.:l Ned Ni co 0:1 2-7 29 56 16, 4 l, n
Lana - - 59 141 22 ,0 3 .53 Ser-r-ana Ci taticn Ni (X) 0:3 3- 3 29 5' 22 ,6

l :~Fa ia fbya1 1e3. de l':eirelles QIB 6- 10 49 10 6 14 , 5 4,17 F1 o rid.:I PDya1 0:1 3-2 29 49 15, 1
Wi11y 'S P1utdat Vi ctor ina 1'0 9 -3 B9 233 14,E 3 ,66 Nlco 'car í coo Ncd PO 2-9 29 . 7 14.8 3,7:
C1arnosa D::rl de l-i?irelles 0:::3 3-6 39 90 17, 1 3 , 2 4 Surdino::l Ned verrreí.âbc 0:1 2-9 29 .. 17,0 1.51

"I\lrbi.na Ncd Ni co 0:. 2 - 10 29 38 14,4 I." I
Anabela Roya 1 Nico 0:::1 4 -10 29 . 6 24,6 I.C!
cambraia S. N . 0:1 7-3 29 ' 6 26 ,6 l.ll I

Chr i stiano dos !bis !oi:!irelle s . são S 1.m3o.E s t.de s.iio Pau 10 .Con tro1e csn Clatrline - - 29 61 26 ,0 2•. '
3/2/79. fegire de pa sto cem ração sup1cm:m tar . 3 c 2 o rdcnbcs , He lenita. Ro'j'al Nico 0:1 4 - 11 19 11 25, 0 3 ,r~

Gazeta Nic::o 0:1 3- 2 79 193 12, 8 i.ss
~ Altamira Nico 0:::1 5-B 79 23 1 13, 4 l .11

Sonia Ro'j'a l Nico 0:::1 3- 9 69 159 15, 2 J.1S
Cenc.ura Standart sccd 7-0 ' 9 B6 21,3 2 ,92 Acre ss Be lfat 20 8 Nico 3 1/32 3- 1 59 130 20 ,4 s.u
Libra Dtb1.ema Stafrlart Pcod - 29 3B 27 , 5 3 , 26 fbs inha Nico Pcod 7-5 1 09 2BB 14,2 3,H
().ler i da ~tang Stardart 31/32 5-9 49 99 20,4 3 .86 J upira Nico 3 1/32 6 - 10 59 H 5 17, 4 1,60
rweoce Tostão Standart 31/32 6-<> 29 33 20 , 9 3 , 02 R::n:1a Ibya1 Nico 0;;1 5 -0 39 77 21, 2 1,IG
Genebra Stardart 0:::2 5- 11 29 31 18,0 3 , 7 4 CibC:ne - - 39 77 13, 6 1,1S
ln'p!ratriz Standart 0:::1 - 29 37 18 ,1 3 ,50 Artista - - 30 6B 20, 1 3,45
Q.Jadra Stamart 31/32 11-0 B9 23 6 18 ,4 3 ,05 Pintn Ned 0:::1 2-9 29 7. 18, 2 3,2l
Oiacui Standart G IB B-2 B9 203 19 ,8 3 , 42 Benzoca Ned Ni co 0:::2 2 - 10 29 65 19 ,1 1,IG
Jana.i..na stardart Gill 6- 3 B9 2 35 14 , 9 3 ,72 Vi o la da Ho1ambra 3 1/ 32 B-B 50 14 7 20 ,6 1,15
Jomalista stan:brt 0:::1 6-11 39 70 19 ,7 3 , 2 3 Castanhol a Ncd Nico 0:::1 2-B 59 14 3 13. 0 ],,(~

Baba de Mei relles 31/32 5-9 . 9 99 21 ,1 3 ,47 Granfina meo 3 1/32 3-9 109 295 15, 0 l ,!'

Havana
r' Jorencre - - 39 77 17, 4 1, \1

- - 19 Di n:z. Roya l Nico Pcoe 3- 11 39 77 20,2 3.Z~
Dracena Standart 0:::1

B 23,1 3 , 5 4 Arizona Ri ta Nico 0;;2 5-7 39 77 18 ,4 1,;)6- 7 '9 94 23 ,0J u l1.:s.rn S tardart 0:::1 5-B 4 , 02 Cantora Nico Pcod 7-0 39 77 25 ,0 l.li
' 9 94 18 , 3 3 ,98 Fineza pcod 6-2 39 77 23 , 4 3 , ~

2 o rdenhas
l\.rgentina - - 39 77 14 ,6 3 , j ~

Eteria da Rosei r a 31/32 9 -9 109 231 18, 0 1,57
A.l..3goas 15/16 8-10 99 25B 16 ,8 3 .~

M::nal i za Nob1e de Sant 'Ana 0:::2 . -7
Jardim S.N . 3 1/ 32 B-5 79 20. U , 2 l, i '(

OJarlta celduque Standart 31/32
39 70 17 , 8 3 ,22 Gu laxia I panema R:o"..r 0:::3 9-2 79 194 17 . 2 1,81

CoI"O<'J Pioneer 5tandart 6- ' 19 lB 2 3 , 8 2 ,76 COrdilheira Nico 3 1/ 32 6- 6 70 206 17, 6 1.1l3 1/32 5- 3 19Galena - 5 20 , 4 2 ,99 Ib<"..:.e i ra ' S Est~nda PO 9- B 79 188 15,0 1,56
varqinha - 39 70 19 ,4 2 ,82 Pa tricia Fann Nico Pcod 3-B 11 9 312 18 ,4 3,60- - 39Aquarela Stardtrt 0:::2 5- 9

70 15.1 3 , 6 5
eu l tura Apurado Stardart P=l 9- 5

19 21 15 , 5 3, 3 3
Amizade Pre s i de n te Standart P=l 10-0

79 l B9 17 , 2 3 ,93
Holanda de S ta .Lucia P=l 9- B

99 25 . 15 ,7 3 ,28 PDberto Fe lipe cantusio .Canpinas .Est.de são PaulO .O::ntro 1c m 14/1.119.
Ex truna J . :-l. S tarrlart: 31/32 59 140 16 , 5 3 ,82 Pegi..rre dC! pasto can ra ção sup1rocntar. 2 orderih.as.3- 10 19 1 15 , 1 3 ,79

fbseira ' 5 Invejo sa PC 6-5 30 131 20 ,0 3, ,(;]
Roseir a ' S Lo ira Re f l eet.ion PO 7-<> 29 41 24 ,6 3, 17

carlos Eduardo F .de Barros Faria R:>se ira 'S M.:l 1ta Poe1and PO 3- 5 19 41 17,8 1,56
Nubla l-Dna.r"d1 Roseira ' 5 0:::. 2- 2 19 2B 15, 0 3.62an 26/2/79 .~1n'e de pilSto cnn . _Pi racai a .Es t .de s50 Pau 10.CcJn t role
ROseira ' 5 Napa Poya1 ruxi 1'0 2-9 19 13 17,4 3,i "raçao sup1cm:mtür . 2 ordenh.:t s .
Roselra 'S Nivea W:xd. I'O 2-<> 19 1 16, 6 1,58

Blanca ConcL:ldo 0:::1 B-B No iva - - 109 25 3 16, 2 1,61
~i l.ha S .U . 0:::2 3-5

39 151 18 ,0 4 , 45 PDsei r a ' S Ferme PO 9-0 "" 210 15 , 2 J,UDe""""" 0:: 1 8-0
39 72 15,1 3. 60 ROse i ra ' 5 I...eJrbrança Roy.:t1 Ped PO .-. 60 177 15. 6 1.6J
29 56 16 .0 3 ,29 lbsei r a '5 Maravilha Citatl on 1'0 3 -7 69 177 16 , 4 1,M

ROse i r a ' S Li 11 Roya1 ReeI I'O '-5 69 176 18 , 4 1, .:'
Roseira '5 Lad.y Bct I'O 4-5 69 160 17 ,6 1, 15

Luiz Horacio U.C .de ~llo G.1arati _ ROse ira ' 5 1'bcOCa Royal Rcd I'O 3-5 69 160 15. 6 1,66

21/2/79 .~ilrc de pasto ~ ração"=~~~ ~~:c'"trolú an
R::>seira ' 5 I...as s i e SUltilnO I'O ' - 4 59 13 1 16, 6 1,52
A::>sei r .:l' 5 Jeitosa PO 5-7 . 9 109 15, 6 1, 71
Rosei ra 'S Lealdade I'O . -2 39 63 16 , 0 1,58

Dourad.3 do Recanto P=l 8-1 PDsei r a ' 5 Il I.l.São Jüd: PO 6-5 39 84 18,4 3.• 5
caçula da Agrova lú P=> 4- .

39 66 16. 0 4 , 20
:-1U!.at.J da !\qrovalc P=l 7- 7

19 15 15 ,0 3 .96M."ll1ront Chief Gloria Ped ro 3- 10
19 30 16 ,5 3 .9179 2 11 14 , 5 4 , 25 Edilberto NasciIrc.n to . GoiiJ.J1.ia.Est . df:! G'Jias.Coo tJ:ol 0 em 27/ 1/79 .

Reg irrc de pasto cx::m r.:lç ào supl cncntar. 3 onlenhas .

José Pedro C .L .To 1e:lo PiUl .f'lQUa'" da Ki ng Bet Ju-Ju Fu turilma 0:::2 7- B 19 14 36, 2 3, 27

24/ 2/79 . Peg inn de p35to cnn r~ P~atl!; .Es t .de São Paulo .Con t ro1e crn Ri tn Rocland de Futur.:llTU a:3 5- 6 19 5 33 , 0 3,n
l~lcdia Nish FuturarM G ill '-7 19 ' 5 25 ,S 1, .:,)

suP BIent.ar . 2 ür'l::Jcnhas.
f\.1turama Aruana Pionecr PO 5- 7 109 288 15 , 7 3,71

f-~rt lLn:."S CitaUOl PC 3-6
B9 237 Gi.nn de 5a n t ' Ana 0:::] 13-4 109 284 24,9 3, 37

canastra ~l Ibya 1 ~rt 0:::2 4-1 0 89 16 , 6 4. 22 6 -9 99 269 22,6 l ,S3
Exotique fOI,) } 123 Exp::'rt P= 2 1B Gra ç a Pioncer f\.1tur<1õlU 0:::2

3-3 69 14, 2 3 , 75 Pcoe - B9 245 14. 6 1, 1\)
f-bfoe<l :Ob1erin 138 Exp. Mantiquel ra Pcxxl 2-B 6<>

17 . 17 ,4 3 ,94
Dan i ela ~land f\.1turama

3-5 B9 257 21 ,3 ],43
- 15B Opala cc::;tiny f\.1turam:l G ill

Fartura - 39 19 ,2 4, 36 PO 3-5 "" 265 20 , 9 l , 1\)
Fanta fbyal 16 1 Expcrt 0:::2 2-B 29

B2 17, 9 3, 97
F\lturanu Felic ill T.Citation

GIB B-o 109 295 18 . 1 1.61
O='burcy Expert P= - 29

32 15 ,7 3 , 8 8
Beatriz II J\dL:lrlUstor f\.It:ur<:Irrü

1'0 4-<l 99 271 19 , 1 3, 71
32 19 ,1 3 ,93

Fu t urilm"l Ha ra PDeL:url
crI 12-9 50 129 32 ,3 l, Z'6

Gll'den ia de sant ' J\nn
D.Ja11yn l''c teal ps Rose Rcd - - 29 n 32.9 1,:.

Fu tur.:JmLI l-lar ilia J a ck l'O 7-3 19 3 22 ,7 1, )]
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Grllu ldade Con - Dills Gr!ll.: Id~de Con· Dias
ANiMAl do a nos trele de Leite 0", NOME 00 IMAL do anos trele de LAite '!lo

sllngue meses Illctllç!<) s ngue meses lectlÇlo

.... lt:elax\ ro 7 -B 19 29 ,8 3 .36 SUz.:1..-..:s NoI"'\t ick de St.::l . K:ld.llcru Pcoc B-7 39 92 18 ,8 2, 62
....- ...... P10ncer ' 9 23 . 8 3 .37

Raça Jersey

Albjn::) Ha1 ZO'li . Jundia I.Es t . dc 53.0 Paulo.Contro1e em 1 7/2/79 .~~

de peato CCr.1 r ação suplcrrcnUlr . 2 o rucnbas .

A~~Cll" Farid Y.n1n.Parto F'c.1.1z .Est .de são Paulo.o:::ntrole ea 26/2f79 ·
Rcglr.'C de ~to CCI:I ração SU?1ttentar . 2 ordeI1ha.s .

Ncs1..:l.--rl Co 1c t t.e PO 4- 8 ll9 305 18,0 3.54
D.H .G . Tal i~l."l !'Uri c PO 5 - 3 49 125 14, 8 2.80Ic s t lboo'n nc.'llttcii11l Glory ro 5-2 9<> 292 13 . 7 3 , 11
"fux ~lly t co O. PC 7-8 59 171 17,0 2.55Nor-v ldo\. 1.0<= 11<: ro 54
S"".l r V 11 y ~ If 111f1"'" 49 U 6 2 1 . 9 3 ,05

r-o 4 ...;,4 4.. li 0. 3 3 . ~Sc.s. ~a..U1 R:luo ro i ~! .... 2.0&rr orost 1/lWIl c lUh!tte r-c 197 11. 4
V~ITIOR ' JUl i r. R.."l.C ro 4- 1 6Q 20" 1 3 , 0 7.'"

) - 10 lI.. 11,5 ) I~"V.D.F;l\'or1t.c l.txx;J:: I:nn ro ) -9
35S

l::.S .J.JY G1"'C~ ro 69 174 1 3.0 J."
3-8 59 152 15,2 3 ,1 8

E .S.Iby 'S f"ai th ro ) - 10 J.liE.S.R."lY'S l-•.mcy ro 9<> 300 19 . 4
E .S . J a ck Mire PO

3- 3 109 308 12 . 7 " .1 0
roxacrcsa 0::t1den C:;x!t t.., 5-2 19 10 16, 2 1 ,91ro 5-8 4 . 67E .S . L.'l.rr)"S t-\.:m:)ry ro 19 10 15 .0
t-bUrrl Vi c:-..:' lIistori .m Jlrli -Jun ro 3-7 19 12 21 . ... 2.99
E .S . R.1Y·S l\nn 19 6 22 ,2 3 . 05
Norvick Ta.1i5:\ln D.llcic ro 19 11 23 . 4 3 .24
E. S.Strctchy U I.:'!. ro

4-U 29 75 20 .1 3,17
E .S.R:rl E 1a.i.nc PO

7- 2 19 1 23 , 4 3,50
\ ;C!kcrs l-1...-ucrn Strctch Ruby ro 3- 8 39 87 13.6 3 ,50
V . D. t-bdc.n\ SdlCni lourcind.:l 5-0 19 10 18 . 0 2 . <6

19 17 17 .2 3 . 7S

Bcncdito PortUJal. Fenn5 J
Regi..nu de scseo CO':!. r~.aC1.1~·Est .de São Paulo .CXntrole ES:l 7f2f79·

suP a:entar . 3 e 2 ordenh.:ls .
~

fi . C . lvcnctc J e ster II PO 5-2fi .C . ltália J\laric I PO 109 286 32. 0 3 .20
fi .C . I vc:nita Alaric I PO

5-9 109 28 5 23 .3 3. 41
fi •C •Coca COl a Ap3.c:he ro 6 - 2 ll9 226 25 . 4 4 ,03
B .C . I vcoctl 'l"q:pCr II ro 2-3 59 U 8 21, ; 3,89

4-8 19 9 22 .5 3 ,4 7
2 o r-denha s

D .C . l a.-n.tra PO 5-2B.C . t"'"'~.). Olip'S Paul I I'=c 3-9
ll9 24 9 14,4 4, 26

B .C . I o 1anci.1 ll9 225 13 .1 3, 82
B .C . S 1rp3t i ca. I'=c 8-0 ll9 228 13.3 3, 56
fi . C . I!za PO 8-10

ll9 229 14.B ) ,2 8
B.C . h ":i1d:t "I"Ofp:'r I ro 5-1

79 181 15,3 4, 01
D.C . nca c ía 'Iq:::p:'r I PQ 3 - 8 69 15 4 12 , 7 3,98
B .C . l n:i:t i a .jcsao r 11 ro 6 -7 69 162 U.5 3. 95
D.C . ..•..~ric:l ro 59 121 18,4 3. 51
D .C . Bot..-mi."l ro 3-4 59 120 16, 2 3 .62

39 60 15 , 8 3.45

3 . 6 1
4 , 04
': ,47
4 . 71

16 ,4
16 ,2
20 ,2
17 .0

29
29
29
19

5- 3
4- 1
9 - 1

39 9 3 12 , 6 4 , 5 4
ro 5-9 29 39 1 3 , 2 4 , 2 8
ro 4-5 29 S·, 1 3 , 0 4, 7 2
ro 3-B 19 I·' 12. 8 3 ,80
ro 7-3 19 15 18 , 0 4, 10
ro 5 - 3 ,' 9 99 14, 6 4 . 50

31/32
127/ 128

63/ 64

Ed.1Irerto Nascir.r:mto .Goi ania . E5 t .dc Go1 .is .Cont-ro1c <n 28 /2/79.
ReqL""'C de peste cc:rn r ,)Çào suptcr-cnt.ar . 3 o rdcnh as .

0::3 5-6 29 37 3 1 .2 J " H
Gm 4 - 7 2? 77 26 ,2 1,31
ro 0- 3 19 2~, 31 , 2 2 , ';0
ro

1 ) :~
l l ~" " 0 1 ~ . 1 ] . 7 -1

=1 Il Jli, 2~ .O U~
CI!2 (.-'> t oc 30 1 21 ,7 3 .60
cam 3-5 l) {,l ~W) 21,Cj 1, 'i 1
ro 3- 5 'n 2 07 19 , (, 3 ,70

G m B-o 119 ]27 17 , 2 3 , 71
( 'O 4-0 109 30 ) 17 . 9 3 . 7 4

0:1 12 - 9 69 16 1 ] 1 ,7 3 ,27
39 75 H , 5 3 ,34

ro 7-3 29 35 2 7 ,9 3.37
ro 7 - B 29 39 ]3 ,2 ] , 40

29 40 24, 2 3 .34
0:2 7- 8 29 46 32 ,0 3 .31

VASCO Mi l H.A . Fi lho e Paulo ll . von fL.:l l 1ing .s.Xl C "lr los .Es t . d e 5...x, Paulo .
Roglre de pasto cc:rn r ação suplcrrcntar . 2 ordenhas .

,....u-iO I..cpcs Lcã:>.cabrcuva . Est . dc 53.0 Pau l o. cone.ro to em 2 2/2/79.
Jb:]iJre de pasto ccn r cçâc supl cncntar . 2 ordenh as .

Fazenda pL3na1 Ltda . J ar i n u . Es t .dc s.~ Pau 10.Controle em 2/3/79 .
flI!qirc de pasto a:rn r a ção sup1aoc>ntar . 2 o rct onhas .

3 ,80
3,58
4, 27
3, 65
3 ,26
3 .69
3, 76
3 .).1
4. 56

15 ,4
18 . 0
18.4
18 . 5
19 .2
15 . 1
14. 5
16, 3
12 .7

79
37

7
16
14
37

287
43

230

GiCl\r.lJ'U'1i. Branquinho
Control e em 23/2/79~1.'I'rês~.Est de

. . ....~ .......~ de pasto _ . Ki.n.3s Gerais .
ro cera raç.>o ~tar. 3 e<decl>7S '

PCQj 6-5
PCQj 6-4 ~

0:: 1 3-9 19
31/32 ~~ 19

ro 5-5 19e.:: 5-11 ~
PQ 6-7 29

6-2 89

Jut.eia l3Cr.\ ca.f"~
: l."lri lia ~ S ta . i\ncz i a
Bunob."l d"l Li.r.ci r-a
xod r r de S t..l .Anczia
ncr-rescc de S t..'l.. Ane z i a
Bal a rça Bem Ca f é
Ban ccr ê Iporang3
Hc Id ím da. t. írm t re
Jill"lg:lC1.:l Bem Café

3 ,99
';, 0 0
3, 2 7

4, 13
3 ,92
4 ,4 5
4, 2 3
4 , 0 5
.1, 4 2
4 , 7 5

1 7 ,1
15 . 0
1 8 . 1

13 ,2
10 ,0
12 , 5
10 ,4
1 3 , 5
11 , 5
11, 5

53
29
1 ·1

10 3
9 3
9 B

153
158
127

63

29
29
19

49
49
49
49
49
49
39

5-6
4-8
8- 11
4-4
5-2
4- B
9-5

5-8
l O- l O

sccc
ro

r-coe
ro

15/ 16
peco

PO
Pcoc
peco

4.
3•

12,~

1 .0

13 .7
U .5
14.1
13,3
1~.5

20 ••
2).0
15.6

.1
14 .0
20. "
~."

H,S
14.8
14.6
I."
1.1
1 ,7
n.
14,0
lJ, .­
13 •..t

1
1

B3
B3
65
Sol
41
41
4l
30
16
16

3
J26

102..

1
239
211_ 3

1
179
178

19
19
39
39
39
39
29
39
29

119
29
29
19

119
11>9...
""

3-2
7-3

2-8
7-5
7-.:
2-8
4-7
4-9

11- 11
5-9

11 -10
ll)"7
12-'l
)-')

>-10

Carlos Carebso Alnu -
27n/79 .~imc de id.3 A.'TQr1r.l..~

_ p:1sto ~~ . Es t.de são R3ulo .o:nt..r'018 S1
Cunc1.:l de $..X) Çi1r!os 15/16 5Up 1 tar . 27nf79 ,
F"rOntel r a de ~ C3.r l os Pc:oe 11-8
~urta Bem cafe Po 3-2
são Carlos G:lrbo:sa [).l.1çe Pc:oe 14-0
&mt~"l.n<J Carmi:t,ü_ I1 po 2 - 10
D:nze l a II de $aO carlos po I N
Ed ição d.:1 scae Pcx:d 5-7
C.:lrt.c i r a de sao carlos 7/8 ~- 10
J\r'd:)r i nha da 5cap 7-0
são Carlos C,cnios.:l lo\,].kcr Cl:2
Sil n t..:l1l<"'l !·ura II Jestc r PC)
[) ~1 i cada de são Cu10s po
~itosa de são carlos Paxl
O:x:a d e são carlos 0:::':
E limi n.xla da Soap Pttd
Ban café }1.,C\Jfb3, PC)

Ca t i ta de são car l os Pcoc
Rcrn café H.u-istela Po
Porbo1c ta de sãc> Carlos 7/8
Bem Ca fé :-Urre1a PQ
f:)'rb h :ofTU de sõo Carlos Pc:oe
Fa.cio1a d e s.io Carlos '::00

F<.1.vcla de s..=io Carlos Po
cantln.."'l de s30 e.:u- 1os 15 / 16

123

i\d ."ll pr.:l L.-1.ranj.:1
~lpra Go.:!ny

3 .56

3 ,83

3 , 9 9
3 ,76
4 ,02
·1 ,26

19 ,0

20 ,S

18, 6
11, 3
10,4
16 , 2

69

14
15
18
6 1

154

29

69

19
19
19
29

5 - 9

B-5

3 - 10
H-I
2-0

1 0-9

PO

PC

PO
ro
ro
ro

Ra ça Schwyz

,Adalpril S/ A. l-qrl c . c Can . carrpinas . Est.dc são Pau10.Cc:n trol e em
13/1/79 .~i.rrc de pasto cx:m r açiio suplcm:n tar . 2 ordenhas .

C1a .N;JrO Pcc .S ta .".Jdal cna ••Jacarcz:i.nho . Es t .do Paran5 .Centrol €! em
9/2/79 .Rcq1r.c de ~to ccrn r a ção suplurcntar. 2 orclenhas .

Eac .SUp. dc Aqric. " Lui z de Q...k:':raz " . P ira c!calXl .E st .dc 530 Pa ulo .
Controle em 6/2/79 .Rcg.i1re de p a st.o can raçLl.o s up lcrn:m t:a r . 2 o r denhas .
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NOME 00 ANIMAL
Grau
do

sa ngue

Idade
anos

meses

Con· Dias
trole de Leite

lactaçllo
NOME 00 AN IM AL

G rll U
d o

sllngue

Idade Con- Dllí:f.lll
anos tral e dê !iIii

meses 'Ietaçlo

Franci sco Am:1rante~. são João da Boa Vist.il . Es t .dc são Pau lo.
centram 6I1 28/2/79 . Pcgi.rre de pasto cem r ação supfetentnr , 2 ordenhas .

~;cblina da Ca Lc í o .land La
ClhJda
!o.aja

RE
p coc

RE

';-7
3-5
4 -0

39
309

39

64
138
64

n .e ),_.
10,4 ) t U
12,7 3,86

Gelatina da Aliança
Elvira da Al 1ança
Euforlca da Aliança
Esquadra I da Aliança
Olat inha da Aliança
Japona da Aliança
Fo rtaleza da Aliança

0::3 5-6 39 78 12,9 4 , 31
ecoe 7-9 39 70 l3 ,1 3 ,92

ro 7- 5 29 75 14 , 1 3 ,99
Pcoc 7-10 29 56 20 , 6 3 ,64
Paxl 8-8 29 52 13 , 0 3 ,36

- - 19 2 3 14 , 3 3 ,65
0::1 6- 1 69 16 2 12, 5 4, 2 3

- ----------- - - - - - - - - - -

Raça Guernsey

' ,5010 , 6119492 - 7

Raça Flamenga

1- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ---

Sy1 vio Lima Ha.r l nho .Andrad i na.Est.de são rcc io .ccoeroto em 5/2/79.
Regirre de pas to ccn r ação ecpfeeenter- , 2 ordenhi1s .

Ervilha Iblling de 5 ta.Anezia ro 6- 1 &9 233 14 , 1 2 ,07
Es.3 1q . P<lOl..a Chnrrpion

ceeeoea A:JI U ng de Sta .J\nezl~ ro 7-4 "" 228 1 3 , 5 2 , 00
ceUna Ibll i.ng de S til . l.nez i llo ro 8-3 49 12 3 16,4 4 , 67
Cris Ro ll1ng' de Sta .Anezia ro 8-0 39 94 14, 5 4, B7
Clea Pa trick de S ta .Ane z i a ro 5-9 49 10 8 14 ,1 5 ,07
r-bntil1 R:)lling de Sta .Anézia ro 6-0 39 75 16, 3 4 ,4 7
Fabiola Tcppcr de Sta .Anéz i a ro 4-11 39 66 16 , 6 4 , 4 7
~ Iblling de Sta .Anézi a - - 29 41 17 ,4 5 ,07
l-brqana 1'cJR:Cr de Sta .Anez i a - - 29 41 16.4 5 ,27
ccrredte '1'cHJer de Sta .Anez i a - 5- 2 29 41 18 , 5 5 ,08

Esc.Sup.de l\gTic . "Lu i z de QJeiroz" .Pira c i c:.aba .Est .de são Paulo .
Coltrole em 6/2/79 . PegiJrc de pesco cem r eçâc supfercnter , 2 o rde t\ha s .

João Lei te Sa rrp .:li o Fe r r az.Rcg iflOEOlis . E<:;t.s30 PilUlo.Ctritrole tSS
2 1/2/79 .P.!lqi.rrc de pasto cera r-a çco supl arcntar. 2 orden.~.

Tasso As.<:;unção Costa .Ca.l c i o l.an::li a .Es t .de Mi nas Ger a i s .ccot .rotc em
14/2/79 . Pegirrc de pa s to cem r ac"",rão suplarcntar. 2 ordenhas .

Planta de Pinheiro
Al ga de Pin.~iro

ro
ro

l3- 5
4- 5

29
19

48
3

12 , 8
11, 6

3 , 70
4 , 02 Q.,Jadra da Bcntoea

Uivada
'rarcnecIe
Sagu da ne ntccc

ro 8- 1 29 6 17, 7 ) ,C

RI': 3-9 39 79 9,5 3, ))

- - 19 18 12 ,4 3,~

RE ·1-10 49 l31 9 ,5 3, i )

--~acanã

tcrena
Solteira Ba!l Café
Faixa Preta

Pccd
pcoc

15/16
15/16

10 - 8
9- 6
9-0

13- 2

19
39
29
29

1
84
39
38

13 , 5
14 , 8
14 , 7
16 , 0

3 ,76
3 ,21
3, 80
4 , 40 Raça Dinamarquesa

G"lbriel tcoaec de l\n:lrade.Ca!clo1andia.Est.dc r1i nas Gerais.
COOtro1e 6'11 22/2/79 . Ieg iI!e de pasto cem r e çâo scpteeontcr , 2 ordenhas .

Jorge d e l-k.!llo Sabugos.:l.~l.Est .de s.5o P",u! o .Controle (O. 1/lf19'
RcglIro d e paa to cxm ração scp icecn car , 2 orOO1h.:1s.

"'ida 4-10 19 11 13 , 5 3 , 4 1 Pr ímaz La I nd e pendência
Hera I~pendência
Nucia Independencia

5/ 8
ro
PO

4-3
4- 3
5 - 7

""39
19

223
72
23

. ,73
5,oe
5, 19

- - - ------ - --- ------ - - - --- - - ---

Raça Slrnental
Orostrato Olavo BarOOs.:1 . G..Juxupé . Es t.de Minas ~a.1s.Controle e:t
25/2/79 .Rcgim:' d e pcst.o cem r a ção suprcsrencar , 2 ordenhas .

Sta .Mar i a Agro rec ,Indl .S/A .St9 i\ntonio da Posse .Es t .de são Paulo .
COltrole em 6/2/79 .Regirre de pasto can r ação suplerentar . 2 crôenhas ,

Ingrid
Inspirada

ro
ro

7-6
8-0

99
B9

239
208

10, 4
11 , 8

3 ,42
3 , 70

Estufa 5.']0 José
P luna são Josú
Atriz são José
M.31e ta são J o sé
Dayanna

ro 4-6 39 93 12 , 7 , ,09
PO 6 - 10 39 87 13 ,5 .., 13
ro 8 - 11 39 83 13,7 " ,OI
ro 6 - 3 39 75 13, 1 4, 1)
PO 4-0 19 53 12 ,7 ) , f9

-
Agro Pec , Primavera S/A. Jari.mJ .Est .de são pa ulo .Controle em 3/3n9.
RegiJne de IDSto cem ração suplcrrentar . 2 ordenhas. Ra ça Red Poli

Luzltana ro 6-10 19 58 13 ,2 3 ,66 Dr . L t v í o l'la l zoni . J undi.,.i . rta t .de s..i:o P.:mlo .Controle an 23/2/79 .
Regi.mc d e pasto con r a ção suplarcntar . 2 ordcnha.s .

Gabriel [)::na to de l\ndrade.Cdlciolarxlia.Est.de M1.nas Ccrais .COntrole
esn 22/2/79 .Req~ de pasto ccrn r ação suplcm:!ntar . 2 ordenhas .

LcMp.:1rk '!U H p
I.rtp:"Jrt.<lda
[)al ia
F<lgU 1ha pr tmavez-c
Inp:lrtacl.<l (521)

- 6-6 29 66 10 , 0 5, 15
ro - 19 7 n. s -1 , 91

n:::l 11-1 19 24 12,4 .,~

r'coc 9- 11 19 4 15 , 5 .-,H
- - 49 111 10 , 5 ..,9J

lDWria
No=1a

6-4
3-9

19
59

19
158

12 , 5
1 2 , 4

3 ,04
3 ,62

QUEM? ·QUIlNDÔ? COMO? ONDE? POR qUE?
Não te rlha d úvi das . Anuncie seu produto o u se u reprodutor no maior grupo edito rial brasi leiro especializado
exclu sivamente e~ a;su,ntos· a~ropecuáriós: a Edi tora d os Criadores . Além da Revista dos Cr iadores (quase
m eio sécu lo de existê ncia }, edi tamos também o Anuário dos Cr iad o res, Agenda dos Cri ado res e Agricultores
e o Info rma tivo Rura l Tr~bal~is ta e Fiscal. Além disso possuímos um moderno parque gráfico capaci tado
p ara produz ir, compor, Impn m ir (branco e preto e quatro cores ) qualquer t ip o de peça gráfica .

EDITORA DOS CRI A DO RES - AVENI DA POMP~ IA, 1214 - SÃO PAULO - FONES : 65-0 116 E 62·6826

RE VIS TA DOS C RIADORES - Abril do 1979
124



---~

'-- ~[~{ ;~~..
L •-----

Grau
do

sangue

Idade
anos

me s

Cen· Dias
trole do Lei te

lacta çllo
% UOME DO ANIMAL

Raça Gir
~ielc'1 de Oll~a COsta . case Br anca..Est.de são Paulo.CCcluole a:r.
20 /2/79 . Reg i.ne de pasto ccn r aç.io supla:entar . 2 oró>rlas.

C. A. Festa ~ 9- 5 69 l B'l 10 ,5 4 , 52
C . A .Estrangeira NR 10-2 59 14 8 10 , 6 4, 43

Franci..sco F .B<'1rn2tto . l-~.Est.dc 530 P:lul o .Cont..ru l c em 1 9/2/79. C .A . Lebre NR ' 9 130 9 ,5 4, 37
FeJir.c de pasto CX%TI za çao 5Up1erent.:lr . 3 c 2 orôcnbas , C . A . Gl.uiçara NR 8-7 29 57 15 ,6 4 , 55

C .A .G.urita NR 29 . 9 10, 7 ' ,66
:! 9de~ C . I\ .fo~lindroS03 NR 29 ' 5 li , 3 ' ,88

C.,\. Bruxc1<:l5 ~ U - 8 19 14 13,9 4 , 64
~.a NR 9- 10 49 9 ·'

C . A . Hanroni a NR 7-7 19 14 104 ,6 4 ,43
~

10 , 4 5 ,04 C .1\ . Jaçanã h'R 39 72 10 , 6 ','"~... h'R 11 -10 39 85 9 ,7 5 ,09 C.I\ . Galroti a NR &-10 3. 72 11 ,6 4, 37
~

NR 5-9 49 93 9 ,7 5 ,07 C .A.Cerej a ~ U-8 39 70 13 ,5 4 ,40
NR 10-9 69 1 8 7 11 , 0 4 ,73 C .A .~zcna NR 11-5 ' 9 70 n ,s 4, 51
RE 8-5 19 5 15 ,1 5 , 0 9 C . ,\ .lÓgi C3 NR 29 67 10,1 ' , 39NR 8 -7 89 256 9 ,7 4 , 38 C .A.~ia ~ 11- 4 29 4l 12,4 4, 55
lIR 8- 2 69 20 9 10,6 3 ,89 C . A.Falança. NR 9-9 29 " 14, 4 ' , 35NR 11 - 2 29 33 10 , 2 4 . 36 C .A .~t:4l NR 29 41 9 ,5 4, 21
NR 5 - 2 29 55 9 , 8 4, 9 2 C.A . !LJ.s tc 19 29 16 ,0 4, 57
NR 8-0 49 100 12, 0 4 ,12 C.A . Janclc'1 19 1. 11 ,1 4 , 28
NR 8- 11 69 18 6 10 ,1 5 ,06 C .1\ . Es f i.nge NR 69 191 9 , 5 4, 65!IR 7-9 79 239 10, 3 4, 69
NR 7- 1 69 177 9 ,7 4 ,93

C . lI.. G:lrbosa NR 8-7 6. 179 11 , 3 4, 96
h'R 7-7 89 2 .6 11 ,1 4, 39

C .i\ . D:::m1niquc NR 11-4 69 182 9 ,6 ' , 36
!IR 7-0 39 65 11 ,7 4 , 91

C . A. Gavinh.:l ~ 12-l1 5. 13' 10 , 2 4, 29
!IR 5- 4 29 49 1 0 , 4 4 ,27

C . i\.Cancr1a NR 10-7 59 13 1 11,1 4, 37

!IR 11 -2 19 5 12 ,6 4 , 6 9
C .A.Dul~ ~ 11 -7 ' 9 102 11 ,1 4,4 4

!IR 10 -8 29 59 11 , 5 4, 9 3
C.A.Libra NR 39 78 9,5 ',55

NR 9 -0 89 2 47 10, 8 4 , 57
C.A . Ila vai an.3 !IR 59 136 12 ,6 4, 23

!IR 9-' 49 11 7 10 ,0 3,69 """'" h'R 59 155 10 , 6 4, 15
!IR 4-7 49 1 20 10,4 4, 6 7

C .I\ . DlackmJ NR 11 - 5 49 121 10, 6 4, 09
!IR 7- 3 19 8 1 6 , 6 3 ,79

C ••\.Ibiun.:1 !IR 6-5 B<> 233 11 ,5 4, 16

!IR 1 6-4 19 19 17, 4 5 , 02
C . A .Ja l cca NR 5-l1 B<> 232 10 , 4 3.85

!IR 10-5 49 11 8 14 , 2 5,23
!IR 5-3 29 32 12 , 4 4, 9 5
NR 10-10 19 2 1 5 , 8 4 , 40

::o-.. !IR 5 -3 19 2 1 14 , 6 5 ,56 Jo.3o Leite 5anpaio Ferraz.RL'giné;polis.Est .de são Paulo.Ccnuo1e E!Cl.

~a
NR 11-1 0 19 13 13, 1 4 , 77 21/2/79 .Regin::! de pasto cem r eçéo suplerrentar . 2 """""""'.

~
!IR 6 - 4 1 29 263 10 , 2 4,12
!IR 6- 2 19 10 11 , 5 4 ,45 Ens inada h'R 10-1 29 37 u .o 3 , 91- !IR 7- 1 29 39 12, 0 5 , 44

"-ja
!IR 5-2 29 4 3 1 3 , 0 3 ,86

-.õ= !IR 9 - 7 29 4 9 16,8 4 ,45

""'-'-
!IR 7-5 29 47 16 ,3 5 ,22
!IR 9- 11 29 38 14 , 6 4 ,6 1 José Lucio Rezerde c OJtros . l'Utosinhos .Es t .de M1.nas Gerais .O:n trole

~ !IR 12-0 29 33 1 8 , 4 4 , 6 7 em 2/2/79 .Regir.c de pesec cem ração sup l arentar . 2 """""""' .- rIR 6 - 4 29 .2 11, 8 4, 1 2-= .. !IR 6-9 29 56 1 2 , 2 4 , 6 7
~ NR 5- 0 29 36 10,1 5 , 32

sabi= ~ 19 1 10 , 4 3,10
.~ NR 9 - 1 49 10 2 13, 3 4, 7 3

5aibreira RE 5-2 l o 2 10 , 3 3, 01
~"'tI !IR 9-6 39 86 10, 1 4, 83

Be lgica ~ 10-0 39 63 10 ,5 3. 72
~ NR 10-11 59 14 5 11 , 7 5 ,08

llnnu ~ 10-9 59 124 10 ,2 4 , 18

!IR 8 -10 69 19 9 11 ,7 5 ,66
D:!'licia ~ 10-2 30 61 10, 4 4, 23- NR 9 - 9 39 65 10, 3 5,03
Parédi n ~ 29 26 10 ,2 3 ,52

rIR 6 -6 29 4 4 1 2 , 3 4 , 53- ~ 6 - 8 19 2 11, 6 4 , 47
U. !IR 8 - 0 49 10 6 9.8 5 , 2 4

~ NR 6- 3 29 3 3 1 2 , 0 4, 53 Arthur Souto M.Fill i zola .Jequit.ih3 .Es t .de M1ne.1s Gerais .O:ntrole eo.....,. !IR 7- 9 49 10 2 10 , 2 5 ,65 23/2/79 .Iegim."! de pasto cem r ação supler.Entar. 2 ordefio,.:Js .

~ !IR 9- 8 29 4 9 12 , 0 5 ,47 ShOOa ~ 29 '8 4 ,03..-.. !IR 7-8 13 9 365 9 .5 4 ,54 li,9
Tarantela !IR 79 192 10 , 3 4 ,4 1

:í f'E'?!f au: Barbarela ~ 1. 11 13 , 3 3 ,6 3
Eri;olada. ~ 10-4 39 .7 11 , 2 4. 00_..

!IR 5 - 2 29 59 10 , 1 4 ,05 rvece RE 5-6 39 78 10 , 5 ' ,04

'....~ !IR 4 - 1 29 50 1 1 , 4 3 ,68
tecerode NR 9-6 3<> 7' 18 , 3 3 , 91

... !IR 3- 11 19 11 10, 0 4 , 88 Li l iveldia !IR 6-6 29 33 10 ,4 4, 05
foUy a NR 7-2 6. 15 ' 10,8 3...67

FRADEI5EU F. .ARREnU • FAZEnDA5AnTAnA DA SERRA
Km 2 9 5 d a est rada Mococa-Caju r u - Tel efo ne: 50-ao 1

MOCOCA: fone 50-085 - Caixa postal 18
SAO PAULO: Rua 15·de Novembro, 193 - 3: andar - Telefones: 36-1681 .239·1911

41 anos de seleção d o
GIR LEITEI RO

19 1 vacas em controle oficial
pela Associação Brasileira

de Cr iadores

Industrialização e
venda de sêmen:

LAGOA DA SERRA
23 • Cai*a Postal 139

SERTAOZINHO - SP
CALDEIRA ­

Recordista da classe adulta.
Produção: 6-7 3x 290 d 7.749

329 4,24% 4 .LM .

GIR LEITEIRO
DE MaCaCA

MAIS CARNE
MAIS L E IT E !

592 vacas no Livro de Mérito
31 vacas no Livro de Escol
39 na Categoria de Longevidade
32 vacas com produção acima

de 5,000 kg
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Gra u Idade Con- Dias Grau Idade
Con- ~UJIINOME 00 ANIMAL do anos t role de Leit e 0A, NOME DO ANIMAL do anos trole de QIii

sangue meses lactllçllo slmgue meses Ilct lÇlo

Pecadora NR 5-9 99 272 10,4 4, 03 !·uiüI"la RE 3- 2 40 239 9,1 3,1'5
Amarda RE 4- 5 30 64 9 ,6 3 ,89 Poll"iposa da eulciolandia RE 3- 4 20 31 11, ' l,~

Aurora RE 6-0 l O 7 10 , 3 3 ,59 Qx!rreiril cL:3 Ca l c í o l arid í e RE 8 - 2 40 105 1l.9 l,!:
Bikini RE 12-9 70 195 9 , 7 4 , 06 Naja cJ...1; Ca l c í o l e nd í a RE 6 - 1 40 100 IM 3,5'
Brasilia - 5- 1 B9 217 9 ,8 4 , 89 :·â:mta ü:J Ca Lc Io l and í a RE 3- 2 20 ' O 12,5 l ,SI
cavinha RE 11-7 B9 220 10 ,1 3 , 96
Caviuna RE - l O 23 11, 8 3 ,82 - -

Ch>rl>oda RE 12-0 60 149 11 , 5 3 , 9 5
coreora RE 12- 2 20 4l 10,3 4 , 16 G irolando

Tasso Assu.""Ção COSta .Calci o landia .Es t .dc Hinas ce rn í.s vcon croto em TilSSO l'I.ssunção Costa .Ca Lcfo .l.and í c .L s t; .dc !-ti.nas Gcra1s .Cc:rltrole m
14/2/79 . Ie:J 1.Ire de pasto cem raçã o s cp tcsre n ter , 2 ordenhas . 14 /2/79 . Regir."c d e pas to c;x:rl r açôo su p ferentar , 2 ordenhas.

ní.arquí.a RE 7-1 70 188 9 , 6 4, 0 0 Glzcla Fo I.... ,." 7- 11 30 100 10,1 ' ,ll
Bira i a RE 9- 5 l O 17 10 , 4 3 , 07 r:a.za F .N . r-coe 7- 2 20 43 16,1 J,.f.l
Fecula F .W. RE 5- 5 30 6 3 10 ,4 4 , 05 secção NR 5-9 30 66 10, 6 ' ,lI
Divisa NR 6- 8 70 189 10 , 6 3 , 89 LU i - 5-10 19 46 11,0 3,51
Ardalusa RE 10- 8 19 39 12 , 1 3 ,70 l\ZUl a....a - 8-0 l O 21 14,8 3,35

Aliança RE 10-8 60 161 9 , 7 4 , 32 Fla:rnJl ü - 7-0 lo 36 10,6 3,83

caeheada Pcoc 10-3 20 40 11 , 9 4 , 06 Lopa ,m 5-3 70 195 11,1 3,iO
Di zarr.a RE 9-5 l O 39 10 ,1 3 , 90
"'ia - - 19 l O 9 ,9 3 , 6 4

Gab riel tcoaeo d e Arrlrade .Calciolandia . Est .de Mina s cerc í.s cccncrotc
G.--wri cl Donato d e l\ndradc.~lclo1and ia _Est .de Hi.nas Gcrais .Or.:rcle
em 22/2/79 . ~irrc de pa atc cem r cçâc supteecnear , 2 C>1"<leriw .

em 22/2/79 . Reg'irre de pasto a:m r a ção suptes-encar , 2 o rden."l.3s .
Escr i ec da ce I c ío f eod íc t'coc 7- 9 99 257 11,1 3,9'Lola - - 19 l O 13 ,4 3 ,83

M::di s ta da calciolandla RE 3-7 20 31 10 , 4 3 ,77
>t:>ntanha - 3- 7 19 17 11 , 7 3 ,49

RELATÓRIO N.o 112 - JANEIRO DE 1979

Serviço de Controle de Desenvolvimento Ponderai da Associação Brasi leira de Criadores

CONTROLES ENCERRADOS :

Nasc . Pesos Pad rões (kg) Nasc. Pesos Padrões ( kg)
N.O SCOP NOME mêse Idades - (dias) N .O SCOP NOME m ês e Idades - (dill )

ano 205 365 550 ,7 3 0 llno 205 365 550 ·l SO

DIVISÃO I - Regime de Pasto 16 31 9 - Dr in aya n 08-77 19 2 173 - -
16 3 4 2 - Zuca J a bot l 11-77 21 6 28 3 - -

RAÇA SANTA GERTRUDIS C ia , Ag ro Pecuár ia Jabot i

F~MEA RAÇA CHAROLESA
16 3 6 1 - Adega 12-7 6 - - 267 3 20

Rio Novo F. Agríco la S/A. MACHO
1505 9 - 80 12-76 21 2 2 76 369 402
15 385 - 8 4 01-77 2 07 270 428 5 37

15 4 0 8 - G ra mado 01 -7 7 16 4 29 0 349 462
Fe rnando Muniz de Souza 15 5 3 8 - Gh a nd i B.P . 0 5-77 20 7 -392 -

15466 - Adriana 01 -77 223 397 439 - 15 5 41 - G le no n B.P . 0 5- 77 22 1 296 443 -
Jaime Sto bo Mac Gowan Manoe l Correa d e Souza Neto

15386 - 8 5 01 -77 204 289 374 442
F~MEA15387 - 86 0 1-77 244 289 370 474

Fernando Muniz de Sou za
15 407 - Graci n ha 01 -77 154 275 290 390

RAÇA CANCHIM 15 410 - Granad a B.P . 0 2-77 18 8 306 348 393
Manoel Co r rea de Souza Neto

MACHO DIVISÃO 11- Reg im e de Pas to

1552 1 - Diamante 12-7 6 137 16 7 20 1 258
Cia . Agdco la Ind . Cicero Prado RAÇA GUZER Á

16 34 0 - Fradinho 10-77 17 3 220 - -
16 343 - Sa t ivum Jaboti 11-77 18 8 260 MACHO

Cia. Agro Pecu á r ia Jabot i
- -

F~MEA
16 2 24 - Col uno 12-76 172 - 375 448

16222 - Car re teiro 01 -77 171 - 40 1 502
15 522 - Daruma 12-76 155 2 11 2 14 267 16 2 2 5 - Azu lejo 01 -77 170 - 342 483

Cia . Agdco la Ind . Cicero Pr ado S/A. Cortume Carioca
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Na sc.
m ês e
ano

Pes os Pad rões ( kg)
Id ades - ( d ia s)

205 365 550 730
N.OSCDP NOME

Nasc.
mesa
ano

Pesos PadrOes (kg)
Idades - (dias )

205 365 550 730

,

RELATÓRIO N .o '113 - FEVEREIRO DE 1979

CONTROLES ENCERRADOS 14 14 09-12-76 667 296
16 16 19-05·77 506 370

vrsio I - Regime de Pasto 103 103 13-05-77 512 443
10 7 107 17-07-77 447 314

RAÇA STA. GERTRUDIS 116 116 08-08-77 425 371
38 38 29-10-77 343 286

MACHO 55 55 22-01-7 8 258 218
60 60 16-02-78 233 200

15.529 - Caudilho 02-77 187 34 9 561 733 64 64 10-04-78 180 100
Clélia Anita A. Bannwart 6 5 65 17-04-78 173 140

66 66 18-04-78 172 140FEMEA

5.m - 293 10 -76 284 323 PROPRIETÁRIO : Cia . Adm. Técn ica e Agrfcol a Atagri
lõf.70 - 308 11-76 270 370 448 MUNIClpIO : Pindamonhangaba - SP.

Adalp ra S/A A. e Comercial DATA DA PESAGEM: 20-11-78
15.165 - Fiança da Es . 12-76 247 254 283 323

Dena Sociedade A. LIda . STA. GERTRUDIS15.226 - S.H. Darling 01-77 207 333 451 494
15.224 - S.H. Dama 01-77 221 348 473 510
5.480 - S.H. Dinamarca 02 -77 180 312 415 446 MACHO

Cia. A. Técnica A. Atagr i S .H . Damocles P. Chico 155 25-05-77 544 576
15.864 - Bion ica 02 -77 424 4 9 6 S.H . Damon 8/2 156 26-05-77 543 514

João Francisco Rabel lo S.H. Décio 8/2 165 30·06 -77 508 504
S.H. Dan is P. Chico 169 09-08-77 468 370

RAÇA CANCHIM S .H Deugalião 174 01-09-77 435 393
S.H . Diocles 8/2 177 23-10-77 393 409

MACHO S.H . Dar io P. Chico 179 31-10·77 385 368

15.337 - Ebrloso do Bur. 01 ·77 147 164 197 338
S.H. Dunga 8/2 183 28.11 ·77 357 337
S.H . Dinamarquês 185 07-12-77 348 353Fazenda B.A. e Pecu ár ia LIda .
S .H . Dan iel P. Ch ico 187 19-12-77 336 336

RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE S.H . Eloi 8/2 189 03-01-78 321 373

FEMEA
??OPRIETÁRIO: Rio Novo Florestal e Agrfcola S/A

S.H. Dar ling 8/2 140 12-01-77 677 478,/, IIC[PIO: Sta . Bárbara do Rio Pardo - SP .
S.H . Dama 8/2 142 29-0 1-77 660 503DATA DA PESAGEM: 07-10-76 S.H . Din amarca 8/2 145 28-02-77 630 436

STA. GERTRUDIS
S.H . Daene 8/2 148 15-04-77 584 439
S .H. Dem et er 8/2 159 09-06-77 529 416
S.H. Diana 8/2 161 18-06-77 520 386

ftM EA S.H. Dodona 8/2 168 27-07-77 481 400
10 10 25 -10-76 712 326 S.H. Dolores 8/2 173 31-08-77 446

lIí~

QUEM? qUANDO ? COMO ? ONDE? POR QUE?
Não tenh a dúvidas. Anuncie seu produto ou seu reprodutor no maior grupo ed itorial brasileiro especial izado
cxclusivame n te em assuntos agropecuár ios : a Editora dos Cr iadores. Além da Revista dos Criado res (quase
mcio século de existência) , editamos t a m bé m o Anuá r io dos Criadores, Agenda do s Criadores e Agricul tores
..o Info rm a t ivo Rural Trabalhista e Fiscal. Além disso possuímos um moderno par que gráfico cap aci tado

'~ ra pro d uzir, compor , imprimir (branco e preto e q uetro cores) qualquer tipo de peça gráfica.

EOITORA DOS CRIADORES - AVEN IDA POMPÉIA, 12 14 - SÃO PAULO - FONES: 65-0116 E 62-6826
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"ANUARIO .
DOS CRIADORES

~.. •.• _ •• k,_

· a realidade para você

"Os 500" principais criadorese
selecionadores de gado de raça '
Veja porque você deve pedir. hoje mesmo. seu exemplar do
ANUARIO DOS CRIADORES .. 77/78

Peça seu exemplar do
ANUÁRIO DOS
CRIADORES
Porque:
O ANUÁRIO DOS
CRIADORES 1977/78
publica um estudo em
português e inglês sobre a
Realidade da pecuária no
Brasil e suas perspectivas.
Esse estudo trata das origens
da pecuária em nosso País'
as três principais pecuária~'
a do Brasil Central a do .
Rio Grande do SuÍ e a do
Nord.est~ e indicações
economícas, Publica, ainda,
estudos e noções técnicas e

E ainda:

práticas sobre -careaça bovina,
e estratégia para a produção
de bovinos nos trópicos. Em
suinocultura trata do manejo
do rebanho; em caprinocultura
cuida detalhadamente desse
importante setor criatório
ainda pouco explorado
no País; no setor da
medicina veterinária temos
177 verbetes sobre as
principais afecções nos
bovinos e medicamentos
recomendados. Em
construções rurais continua
a série dos estudos com
as respectivas plantas, da
Associação Brasileira de

Cimento Portland, agora sobre'i.j.~".1
construção de mata-burros e
fossa séptica. Sobre
alimentação há um trabalho
sobre novas tendências na
ensilagem de forrageiras e
que eom cuidados nas contas
evita a falta de ensilagem na
seca. Sobre a pecuária
leiteira temos um trabalho
demonstrando que a sala de
ordenha substitui currais e
mostra vantagens (com plantas
e esclarecimentos). Ainda
neste setor há um trabalho
sobre leite para consumo ­
caracteres tecnológicos para
a produção de leite B e C.

Com _a p re se n te peço me reme terem um exem pla r do
ANUARIO DOS CRIADO RES . 1977 178 ao preçc de Cr S 30 0 ,0 0 .
Segue o me u pagamen to em forma de cheque . em nome da Ed ito ra dos Cr iado re s Ltd a .
( Av. Pornpé ia, 1214 . Fundos - São Paulo · SP)

[omprode[upom

. . . _.. . . _. .. . _. . . . . . .. Es tado . . _....

os 500 principais criadores e ..Ieclonadores de
gadó de raça.
os 100 GRANDES CAMPEOES DO ANO em cores,
apresentados pelos cr iadores acima '100 . . .

p~g,"as em cores sobre os nossos grandes
pl ntéls.•

•
•

Nome: _ - - - _' " _. .

Endereço:

Código Postal . .. _. . . _. .. . . _. . . _. Cidade

• as associações de registro geneal6gico - direto".l
e endereços.

• Confederação Nacional e Federações Estaduais c!I
Agricultura e Sindicatos Rurais.

• o Ministério d a Agricultura e SUa distrlbul ç~
pelo Pa ís.

---- --,- - --------------------- - --- - - - - ----- - - - ----~----
ANUARIO DOS
CRIADORES - 1977/78



ha a8 . ", ocê ven 5pren!eltorias, sementes, vacinas, reprodutores, maquinas agncolas,adubosetudoOq~ev 5 melhore
eC1Sar para tocar a sua lavoura ou melhorar o seu plantei, o Banco Mercantil financia na

- . condições. Passe em uma ?as 287 a9ên~ias,do Mercantil de São Paulo. ultadoS,
Nao vai ser por falta de financiamento que voce deixara de ter boas safrase bons res



I orando a Rrodulividade
rebanho nacional. . .

Suplementos
Vitamínicos
Avist ress
Po limix A o E
Polimix PR
Polimix Suinos
Polimix Aves Corte
Polimix Aves Matriz
POli -Forte

Suple mento s
Minera is
Fosfatec 1 200
Fo sf a tec 1 2 72
Koem-Aves
Po l imin Su inos
Po l i min R uminan t es

Vacina s
Vaci na c / EA
Vaci na c/New Cas t le
Vac i na c/Bo uba
Vacina c /Coriza
Vac ina c / M a re k

Desinfetantes
e Inset ic id as
l odophor Fa tec
L ebon-50
o oonol-516
O r tozool
M at abicheiras Fatec
Mosc at o l
Toxafos

Suplementos
Div6rSOS
Fu ra(fl izol·50
Ma ic :]lin-50
Neor(1aizon
Obar(1ix
Parrt -an

Verr"ifugos
Tet rqrn izol .1nj etável
Bi tio,,'
Piper!!an

Especial idades
ADE Injetável
Furamizol- SD
K anainjecto 250
Neomaizon Injet ável
Ro ferton
Su If at ec Injetável

Aparelhos
Detecto r de Metais
Teste de CMT
Descornador
Seringa Au tomática

FATEC QUíMICA INDUSTRIAL S
Admin ist ração Central - S:!p Paul .A.
Pça. da Liberdade, 130-10 . and 0: SP'
CEPo01000-C.P. 2500· Telex 11·:{J ·1003.
Tel. 37-7161 4836(FATCI
Unidade Indus ! ri al -~Ujá-Sp
Bairro do Portao ,s /n .'Tels. : 20
Fili al Londrina (PR) 291 e 20292
Rua Recife, 30 - Tel. : 230586
Fili al Marília (SP)
Ru a São Luiz, 1284-Tel. :3816


